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DKCRETO N." 10354 DE 30 DE JANEIRO DE 1959

Aprova o RcuíintMito do Centro de Pesquisas e
Orientarão Educacionais da Secretaria de Educação
e Cultura.

O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, no
uso das atribuições que lhe são conferidas polo artij»o 87. inciso II, da
Constituição do Estado, de 8 de julho de 1947,

DECRETA:

Artigo 1.° — Fica aprovado o Regimento do Centro de Pesquisas
■€ Orientação Educacionais que com êsle baixa, assinado pelo Secretá
rio de Educação c Cultura.

Artigo 2." — Revogada.s as disposições em contrário, êste Decre
to entrará em vigor na data de sua publicação.

PALACIO DO GOVÊRNO. em Põrto Alegre, 30 de janeiro de 1959.

ILDO MENEGIIETTI
Governador do Estado

Adroaldo Mesquita da Costa
- — Secrolário de Educação e Cultura
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EDl OACIOXAIS

CAPÍTULO 1

Da Finalidade e Competência

Art. — O Centro de Pesquisas o Orienlagão Educacionais, ór
fão técnico diretamente subordinado ao Secretário de Educação e Cul
tura, icm por finalidade a rcali^iação de estudos c pesquisas psicológi
cas. p<!dagógicas e sociais, destinados a manter cm base cientifica o
traballio escolar e a supervisão lécnico-pedag('>gica das escolas do Es
tado, competindo-lhe:

I — realizar estudos e pesquisas sôbre;

a) o educando em todos os aspectos que interferem no proce5-
so educativo;

b) a aprendizcigem —- princípios e leis, métodos e materiais:
c) o meio escolar instilulçõcs. rccrcacão e suas relações com o

meio social.

diante:

a)

b)

c)

d)

e)

H  conliibuir para maior eficiência da educação em geral, mo-

realizadas no campo cducacional._no pais e no cstranseiro-

dirccão^d-i livros didáticos, instruções sôbru
dÒ unv; Ãudio-visuais:

fessnros e estudantes dc cducLso!"''''''''''''''''''''
bHcIdo"!''sc?np,^ didáticos a serem prr
irabalhos do interesse do ensino.

;fco1™ ^Tòdo'o''Estado°"a\°ravés^'''''' técnico-pedagógico, o trabalho
escolas, exercida direta-

às unidades do interior;''^ Delegacias Regionais, quanto
b) da promoção de cursos'de férias e outros de especialização o

aperfeiçoamento destinados ao magistérfo
técnico.'de cursos propostospelas Superintendências, cabendo-lhe indicar os professôrej

e os coordenadores;
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d) dn indiríivâo dos ixixíTios jnidio-visiuns ;« sorem utilizados
por professórcs e alunos;

e) da elaboração do programas, planos do trabalho, comunicados
e instruções:

£) da organização do bibliografias para professórcs <? alunos.

IV — providenciar para:

a) cslabelccor dirctrizos para a organização das classes;
b) orientar o ensino;
c) afcrir o rondimonio da aprendizagem.

V — estudar o problema dn orientação educacional, no Estado,
para adotar medidas capazes de possibilitarem sua realização de ma
neira eficiente:

a) colaborando nn solução de problemas relativos ao Serviço dc
Orientação Educacional encaminhados ao órgão pclo.s setores
administrativos da Secretaria dc Educação e Cultura, por di
retores ou orientadores educacionais do estabelecimentos dc
ensino;

b) opinando sobre os processos de orientação educacional ado
tados nas esct)Ias. com fundamento em estudos realizados so
bre a personalidade do educando o suas aptidões especiais;

c) investigando a.s possíveis causas gerais de desajustamentos in
dividuais ocorridos no meio escolar e indicando as soluções
mais convenientes;

d) estudando as condições do meio social onde se localizam as
c.scolas.

VI —_ proceder estudos, visando o perfeito ajustamento da escola
às condições características das divcr.sas comunidades sociais do Es
tado. através da realização de:

a) pesquisas que lhe permitam conhecer a comunidade onde a
escola alua, visando um inelhor planejamento do trabalho
escolar;

b) investigações que determinem os aspectos significativos da
realidade educacional em suas relações com a estrutura social;

c) estudos do tipo psicológico do educando, para uma orientação
baseada no conhecimento dc suas características funda
mentais.

Artigo 2.° — Para fins de investigação c estudo terá o C.P O E.
à sua disposição as escolas e classes que a natureza do trabalho exigir.

Artigo 3.° — No desempenho de suas funções técnico-científicas,
l^ozará o C.P.O.E. de plena autonomia.

CAPíTULO II .

Da Organização

Artigo 4.° — O Centro de Pesquisas e Orientação
terá as seguintes secções o serviços:

— 14 —



a) Servido cio Orientação, compreendendo:

1 — Secção de ensino pré-primário e primário;
2 — Seção de ensino normal e secundário.

b) Socçáo de Pesquisas:
e) Secção de Psicologia, compreendendo:

1 — setor de psicologia;
2 — setor de orientação educacional

d) Secção de Provas e Medidas;
0) Serviço de Cinema Educativo;
f ) Setor de Administração. compi'eendendo:

1 — Secretaria:
2 — Arquivo;
3 — Biblioteca;
4 — Portaria.

gj Setor de Documentação e Publicações.

1  5." —- O C.P.O.E. terá um Diretor, diretamente subordi-a  ao Secretario de Educação e Cultura e escolhido entre os técnicos
em cducação da S.E.C. As Secções terão coordenadores, os Serviços
Kl ao chefes e os Sctore.s. encarregados.

cíoikCÍoL® do^ C O escolhidos cnU'c os íui.-

do do "sVhorTio^AdmfnSratlü^ °

j:icaoaò''ífo°Publk;açõerPoH"d'ic?^^ Especial de Estudos e Classi-zados do C.P.O E a aual an r' c^omposta de funcionários especiah-
cações infanto-juvenis. eom ^ o emitirá pareceres sobre publx-
tc designados. ' * ^"Kmoraçâo de profes.sôres cspeclalmen-

ção G Cultura pm- h°dTcSo polo Secretário de Educa-i  iiiuicaçao do Diretor do C.P.O.E.

capítulo III
Da Competência dos Órgãos

ensino pré-primári^ Orientação, composto das Secções do
pervisão do ensino das ® secundário, atenderá a su
Pré-Primária, Primária, SecundárL do currículo da Escola
cação Física, Música, Desenho e a ? com exceção de Edu-nno c Artes Aplicadas, competindo-lhe:

I — elaborar programas;

líí ~ oHenInr ^ organização de classes;Ili orientar as classes de experiência;
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IV — íipiisiMUiii- Migc>U'u's para o trabalho docente;
V — - icsolvor pnihlcnuis e alcuíU-r cnnisultas dc ordem tccnico-pc*

da^iógica;
VI —- apn'ciar relatonos de orienladores e planos de trabalho de

proíessòres;
VII — analisar obras dichUicas e do literatura infaríl«)-juvenil;
VIII — dar informações o emitir parei-ore.s sõbrc.

a) atuaçao «iocento dos professores;
b) denominacâí) fio escolas;
c) obras didáticas;
d) bolsas do osludos;
o) <)r;4ani/a(;ão (io cursos.

IX — promov er* a ul ili/açrm nas ese»)las fios auxílios ;'iudio-visuaÍ5.

unieti — Para atoufioi* as finalidades a que se jjropõe;

a) efetuará orientação direta;
b) expedirá instruções e ofícios-eiJ*cuIares;
c) realizará missões ijodauõuicas;
d) organizará cursos especiais o de aperfeiçoamento,
c) publiearii matéria útil ac) ensino.

Artigo 9." — À Secção de Pesquisas compele:
I — realizar estudos o pesquisas psicológicas, pedagógicas e so

ciológicas;
II — divulgar esludfjs o iiesquisas idealizadas no campo í'dueacio-

nal, no país o no estrangeiro;
III — fornecer suíisídios para dar (miljasamento cientifico aos tra

balhos do C . P . O . F,. em seus diversos si*tore3.

S único — Para cumprir suas finalidades, terá a Socçãí) uma equi
pe do pesquisadores cpie realizarão pesquisas:

a) que levem a um conhecimento objetivo da persfmalidade da
criança, do adole.sccntc e do adulto, para:

1 — estabelecer bases científicas aos trabalhos do C.P-O.E..
2 — propor normas e diretrizes básicas para o serviço de oricnla-

ção educacional nas escolas do Estado.

b) que penriitam coniiecer a comunidade social onde a escola
exerce sua ação, para um conhecimento mais exato dos as-
pcclo.s significativos da realidade (?dueacional, visando um
melhor planejamento do trabalho escolar, levando a escola a
realizar sua verdadeira funf;ão social;

c) que possibilitem traçar diretrizes científicas à educação em
geral e à aprendizagem cm especial.

Artigo 10 — A Secção de Psicologia, compete;

j — proceder estudos;

a) sôbrc o educando cm todos os aspectos que interferem no pro
cesso educativo;
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h> sobre a aprendizagem — direção, princípios c leis;
c; sobre obras relacionadas com a Psicologia.

II — efetuar <n-ienla(;ão através de;

a) ein'Süs e conferências;
b) .comunicados, planos de Iraljalho, etc.;
c) consultas;

d) divulHaeão de bibliografias atualizadas.

III planejar seininarios e cursos para os elementos incumbidos
da orientarão educacional nas escolas primárias, secundá
rias e normais, provendo para a revisão e o aperfeiçoamcn-
to da.s técnicas o i)i"ocessos utilizados nesse setor.

realizai" estudos sobre orií-ntacão educacional;

^  colaborar na solução de iirublemas relativos á orientação
educacional, em geral, encaminhados ao C.P.O.E. por orí-
entador<?s. diretore.s c professores.

Aitigo 11 — À Secçao de Provas e Medidas, eonipete:

I — Organizar:

a) as provas objetivas e provas diagnóstico;
b) as rnslruçocs gerais e as especiais-
c) chaves:
d) tabelas de conversão;

í) Jovtl'.'''' do composidãü;1) textos para leitura oral;
g) gravuras para compo.sirão.

los^professòre.^^''"'^ CTitiea do .'^ugesfõos apresentadas pc-
III — proceder:

a) atendimento do eon.snUns .-o -■
provas; 'cialivas a aplicaçao o correção de

b) rocebimcnlo de provas.
IV — promover:

a) analiso cslalísi
b) determinação do criíórif^''
c) elaboração das iabol-is rio classificação;

legacias o Grupos Escob.voc distribuição a D,-d) estudo ri o ronriimcnto oscoàr-
O  traçado de gráficos-
i") reunião cia labulac-ln rh .

do dificuldade das me's? determinação de grau
organização de pastas-O

h)i ) seleção n arüuivatnr.n^, j
i) palestra.^ .sôbi-c a ver ficacão''^ devolvido;som. por ocasião do Mi.s^õé " Pcdagdgicar'
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Artiu^ l- — Ao Sflor cli* Adnnnistrjiçáo, ciniipott*:
n

1 — elab»>rar os trab;»lh«>s rolaiIvos a«» p<'s;a»a). nialorial, cnniu*
nicaçõfs. cic.

II — oricnlar o ptibliro e proslar-lho as inf<»rinat,*ôos nocossàrins;
III — supcrinlondcT os sorvi(,'t>s tU' socrolaria. aixpiivo. !)ibli(>loca

o portaria

Artigo 13 -- A Ilihliolooa. conip^do:

I - - organizar r tnaiilt-r o rof)").sii(»rio cio obras c poriodiros na
cionais o ostranjtoiros. sôbro assuntos rolacionali>s oirela ou
iiuliretamínito com mntória da compctóncia dos diversos ór-
Kàos que constituem o C P O E ;

II - selecionar o malerial bibliográfico a ser adquirido medianic
consulta prévia de todí>s os setores dí) Centro.

III — classificar, catalogar, rej^islrar e conservar o nialcrial qu<í
constitui o acervo da Biblioteca;

IV - - manlíu- atualizado:

a) catálogos para uso do público:
b) catalogo para uso da própria biblioteca;
c) índice da legislação brasileira sobre a.ssunlos de interesse do

C P O E :
d) a relação dos órgãos congêneres, para efeito de intercâmbio

cie publicações e niTimita de obras editadas e outros materiae^
bibliográficos;

e) um fichário de referência de assuntos de interêsse imediato
do C P.O.E.

V — estabelecer e manter permuta de publicações e duplicatas
com instituições nacionais e estrangeiras;

VI — providenciar sobre aquisição c encomenda de livros, perió
dicos c fichas impressas padronizadas;

VII — atender as pessoas que forem autorizadas pelo Diretor do
C.P.O.E. a freqüentar a Biblioteca.

Artigo 14 — Ao Arquivo, compete:
I — conservar a documentação útil ao C.P.O.E.;
II — guardar ordenadamente as cópias do trabalhos técnicos ou

administrativo.s realizados no Centro.

Artigo 15 — À Secretaria, compete:

I — cooperar com a Direção cm todas as atividades administra
tivas;

II — executar os trabalhos datilográflcos que lhe forem confia
dos;

III — redigir c preparar a correspondência comum do Centro.

Artigo 16 — À Portaria, compete:

I — orientar as partes que tiverem assuntos a tratar no Centro:
II — zelar pelo asseio e conservação das dependências do Centro;
III — manter a vigilância do Centro;

IV — expedir a correspondência;
V — acompanhar a tramitação de expedientes nos demais órgãoi

da S.E.C.
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Artigo 17 — Ao Selor dc Dücunientaç,-ão c Publicações, compete:

^ ~~ documentar e divulsar os trabalhos realizados no Centro,
t)rKaniz.ar manter atualizado o fichãrio dos funcionárioi
do Centro.

— cooperar com o Setor de Orientação nas atividades relativas
a organização e atualização do fichãrio do magistério;
preparar o nialerial referente a publicações, acompanhando
os trabalhos de impressão:

V — classificar a legislação educacional;
coletar e registrar dados significativos do movimento edu
cacional do Estado e do Pais.

C A P í T U L IV

Das atribuições do Pessoal
Artigo 1« — Compete no Diretor do C.P.O.E.:
I — dirigir o Centro;
II — planejar c orientar as atividades do Centro;

isliibuir entre seus auxiliarcs os serviços, dc acordo com
as necessidades ao trabalho, tendo em vista a maior eficiên
cia do mesmo:

IV — aprovar o trabalho de seus auxiliarcs;
reunir periodicamente os coordenadores e chefes de serviço
para tratar de assuntos do interésse do Centro:

VII — com O Sccrclário de Educação;
" Secretário do Educação e Cultu-

latí^-in í^irrfl ° Centro e apresentar anualmente um ro
VIII - mLX- atividades do órgão;

no n-iít; nn tultural com Instituições congêneres,no pais e no estrangeiro;

X — salc^orfar demais serviços da S.E.C.;
profcssôros mra Secretário de Educação e Cultuvn
e no estrakgoiro; estudos e estágios, no pais

XI

XII

XIII

promover c dírieir
que integram o estudo para os funcionáriod
autorizar a divu?gaçto\?''
de interesse educacinnaT. do Centro e de outros
opinar, do ponto de vista'h f
signação e subsiitiiiv,;^ 5, profissional, sobre a de-
dores de ensino- diretores de escolas e orienta-
determinar as escolas «tos no art. 2 dêste Dccreto^^^^ servem para fins previs

ão foncionaíi^mo^em^ ® regulamentos aplicáveis
propor ao Secretário L ao orgão, em particular;
necessárias ao hn»v, -p Çducaçao e Cultura as providências

^-(.TT alçada superkfr^^°"^"^^"^° Centro e que depen-XVIl baixar instruções g nt-n '
to do trabalho- oens de serviço para melhor andamen-

XVIII designar os coordenarin»-ci u
e assistentes; «setores, chefes de serviço, encarregados

XIX — indicar os membrnc /-« . -
7 ° dêste Regulamento Especial prevista no Art.nto, para posterior designação.

XIV

XV

XVI
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ArliK«> l-' Aii>

1 — c">or(i«.'n;Ér os Irobalhos da .Ni-ccão s«»b sua rrspoiisabdiiladc;
]I — distribuir aos omarrcuados i»s tiu*aru<>s v lrabali»»s relati

vos à secçât);
III --- apresentar mcnsalmentí' as íõllias-resuino das atividaties da

socc;ão:

JV — niantor coupin-açào cojii as diMuais m'C(;ôi's;
V — realizar periiKÍicament<' reiniiões com os íuncitmários da

Sfcvão e i'ompan'cer às reuniões com <i Diretor do C.P.O.E.;
VI - - organizar anuidmeiUe. (mhu anteeoflêneia, o planejamento de

trabalho subm<Mé-lo an Diretor do C.P (),K ;

VII — pr<ívideneiar sòbre material n<'eessário à seeeã" <' zt-'lar
pelas boas condiyõi-s de trabalho a seus funcionários:

VIII — propor ao Diretor do C.l'.O.E. as providências necessá
rias ao bom funcionamento df) servido ílependentes tle al
çada superior:

IX — baixar as instruc;ôes m-cessárias ao andametdo fio lral->alhü.

Do Assislentc

Artipo 20 — Aos assistentes. eomp<-le:

I — receber as pessoas fjue desejanon tiatar com o Diretor ou
transmitir a éste o assunto:

II — ropi'esentar o Diret<n* quando fôr rieeessário:
III — clabo?-ar o relatório fios traballu)s do CPOE:
JV — preparar a correspondência;
V — providenciar pai'a (pie sejam atiMididas as necessidades das

spc(,*ões:

VI — assistir o Diretor em liVIas as suas atividades.

Artipíi 21 — Com})ete afj técnico cm ediicaí.-fio:
I — elaborar (ju orientar a clal)oracão dc programas de ensino;
II — proccd(«r a revisão dc proíiramas de ensino;
III — realizar estudos sóln-e a le;4Íslacão educacional, jjropondo as

modificações que julgar acertnflas;
IV — estudar os diferentes processos de ajírcndizagíms ou mau-

ter-se ao par das modernas lécnica.s; atualizar-se constante-
mente;

V — ortíanizar series mettidicas e pecas de provas;
VI — realizar esliido.s para a orientação educacional, contròlc do

rendimento do ensino, causas de 1'eprovacão c racionaliza-
zacão do trabalho escolar;

VII — (.'laborar normas para a organização de bil3liolecas crscu-
lares;

VIII — inspecionar os estabelecimentos dc; ensino do Estado;
IX — realizar estudos e pesquisas dc interesse para a Orienta

ção Educacional nas escolas;
X — elaborar c aplicar provas psicol()gicns e de medida do

aprendizagem, investigando o nível dos alunos dc estabele
cimentos de ensino do Estado;

XI realizar estudos s(">l:)re oportunidade de trabalho c suas exi
gências, Jazendo a in!erprelnção de dadn.c estatísticos às pes
quisas ofoliiadas;
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XII — elaborar pro«rama.s para orientação de professores;
XIII — orientar c coordenar o trabalho de equipe de auxiliarea

empenhados na realização de pesquisas e orientação edu
cacionais:

XIV — planejar a elaboração de material tilil ao ensino;
XV — executar outras tarefas correlatas.

Dos Encarregados

Arti^ío 22 -- Aos encarrocados. compete:

I — prover para que os trabalhos e atividades do setor se pro
cessem em condições dc ordem e eficiência:

11 — distribuir ao pessoal integrante do setor as tarefas a serem
executadas:

III — cientificar f) superior hierárquico das conclusões dos tra
balhos realizados no setor, bem como sugerir-lhe medidas
ti-ndentcs a olilonção de lesullados significativos.

Dos Demais Servidores

Artigo 23 — Aos sei"vidores som atribuições especificas neste re
gimento, compele a execução dos trabalhos pr()prios dos cargos e fun
ções que exercem ou as atribuições que lhes forem determinadas.

Da Lotação

Artigo 24 A lotação cio Centro obedece ao Decreto 4081-53.

.  Parágrafo único — Além dos funcionários lotados o Centro podc-ra ler íuncionanos contratados e professores à disposição.

CAPÍTULO V

Do Horário

horaf trfball7o e àT comparecer à repartição à."
do, executando os serviços ono extraordinário, quando convoca-

Parágrafo único — O período >, • • j
pela Direção de acordo com «i^írio de Iraballio sera organizado
disposições legais. necessidades do Serviço, atendidas as

Das Substituições

serão subâ-il^ifídos: '"npodnncnios, ocasionais ou temporários,

Assistente com mais tempo de serviço esta-

reção; ̂  Seiviço, por um coordenador, Indicado pela Di-
m — n coordenador, pelo funri^nâv^r^ . o. j,.serviço na Seoção; efetivo com mais tempo de

ínncionário com mais tempo de serviço
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Pôrtü Alegre. 30 do janeiro de 1959.

Senhor Delegado de Ensino

Ao término do exercício das fun(;ões de Diretor do Centro de
Pesquisas e Orientação Educacionais aa Secretaria de Educação e Cul
tura, vimos transmitir a V. Senhoria, aos Orientadores de Educação
Primária c aos citinais colaboradores dessa Delegacia profundos agra
decimentos pela dedicada e valiosa cooperação que emprestaram ãs
atividades proirujvidas por êsLe órgão, no setor da orientação do En
sino Primário do Estado.

Acreditamo.s sempre nas po.ssibilidades de realização de nossos
educadores, confiamos na capacidade e idealismo daqueles a quem
compete a delicada e complexa missão de os orientar, representando,
num sistema descentralizado de administração e supervisão escolares,
nas diversas regiões do Estado, a Secretaria de Educação e Cultura e
seus órgãos especializados e. pudemos, em inúmeras oportunidades,
aquilatar o quanto tem sido feito pelas Delegacias Regionais dc Ensi
no om prol da educação da infância de nossa terra.

Se, no_ estudo do panorama educacional, é possível constatar cer
tas limitações, que. por n\otivos vários, ainda não foram superadas no
plano material, por outra parte, podemos atestar o nível crescente e
compen.sador da formação e do aprimoramento pedagógicos de nossos
professores o, mais ainda, o espíriio idealista c os sentimentos do abne
gação que os animam.

Essa situação é. a nosso ver. em grande parte o fruto do trabalha
dedicado, permanente e incansável de nossas Delegacias Regionais de

intermédio de V. Senhoria, parabéns
na obra magnífica que vem sendo realizada.

ae c^ônscio^de^sua^^WaH^íf'^^-^ ° Magistério do Rio Gran-
resDonsabilidade os distinguir com segurança e

V  u f iwj e o coraçao das novas gerações.

distiSa*TonTkieração.^''"^°"® protestos de nossa elevada estima e

Ass. Alda Cardozo Kremer

Diretora do CPOE
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ui:gimknto paka os .iaudins dk infancia do iostado
DO RIO üRANDt: DO SUL

TÍTULO I

Da Organização Ocral

A ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DO JARDIM DE IN
FÂNCIA deverão levar em conta os objetivos da educação pré-pri-
mária,

CAPÍTULO I

Dos Objetivos da Educação Pré-Primária

Os objetivos da educação pré-primária são:

1 ° — Oferecer condições favoráveis ao desenvolvimento inte
gral da criança nesse nível escolar.

2.o — Iniciá-la na vida de comunidade, proporcionando-lhe situa
ções e recursos para aquisição de hábitos e atitudes de vi
da social.

3 " — Preencher as lacunas ou deficiências dc educação famitiaT.
4 ° — Preparar a criança para realizar, satisfatoriamente, a apren

dizagem na escola primária.

OBSERVAÇÃO: O Jardim de Infância não tem como objetivo cs
pecíflco a alfabotização.

CAPÍTULO II

Dos Tipos de Jardins de Infância

^  Mância. organizados e mantidos pelo Estado, poderão ser de dois tipos:

a) anexos a escolas primárias
b) isolados ou independentes.

í  Mancia, quando anexos a escolas primárias, qu'3
,,n mPRi-ír. pora scu funcíonamento, poderão fun-cscola OU em pavilhão anexo, e participa

rão de todas as atwidades e instituições da escola, devendo submeter-
se a mesma Dueçao geral do estabelecimento de ensino.

Os ̂Jardins de Infância independentes deverão possuir tôdas as
instalações indispensáveis ao seu funcionamento e terão Direção pró
pria.
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cAPirin.o ni

Da Oriciilavão ISiropccIaKoKka íJ«»s .larilins ílf Inráiu-ia

A) DIHKTHI/.KS (iKIÍAIS:

A «>i ii-ntaçao i'diicati\ a no.s Jardins ilr liiíãncia (u*\t fundaincii
lai-Sf nu aprciVíMtannMUo das t«'ri(íi'-fu*ia-< naiiii ais da rriaura. conipali"
vnis com os fins c<hicaciíiiiais, isiu d. respeitara a i)crsonaIidadc infan
til, piocurando dcs(»rn «d\ i'-la de mod<> inie;^ral c- hariiamico cm con
sonância com os ideais da oduca(;;M).

Sci.i cspccialmcidc hascada na ol)^<'r\'.i(;âo, na o.\p' ricncia c ca-
I .icidcidi* ci iadora do ctlm-anrio. atendidos os princípios da cducacao
espiritual o democrática, c deverá considerar os astiectos; físico, su-
c.al. mlcli ct uai. e-tetico, moral o espjriliial <ia iH t snnalidade infan-

H) I)I!ÍKC.'A() n,\ AI'IÍI-:\'UI/,Af;KM:

A fliiccao cla api-«Mi«lizac.eni nos Jaroins de Iníaneia. exereida sem
pre de i^"do informal, nos campos da Lin^natii-m, da Matemática, das
Nogocs Gerais, das Aries cm Kcral, da Kducacão Fisica. RellRlãn. etc.,
visara, i-siK-cifjcamcnte, favorecer à eriaiu.-a a a(piisi(,'ão de habilidade
e a fornia(;ao de liahiloy e a'itud«'s (onvi nii nles à sua cdncacão lil-
leiíral ^

A uricntacno técnica dessas atividades será exercida pelas jardi-
neiras do conformidade com diretrizes l>ásicas. expedidas, periódica-
rníiiU, iK-jo C.(>ntro de Pe.scpnsus e C)rientai;ão F.ducacionnis da SEC.

ríTuro a

Do Fiiiicionanicnto

CAPÍTULO I

Do Ano Letivo

quando indopendenles, deverão funcionar
,  pçots fujantc o ano, consider-ando nm de sons principaiso ije ivo.s. pie e supjpn-ionlar a educugão familiar c atender as crian-

ças que poi necessidades econômicas da família sejam privadas da
direção materna, durante a maior parte do dia, As aulas funcionarão
diariamente com exceção dos domingos e feriados.

Quando os Jardins de Infância funcionarem anexos às escolas pri
marias, terão período letivo igual ao dêss(?s estabclccimenlo,s dc ensi
no. abrangendo no mínimo o período letivo dc 20 de março a 30 d-a
novembro, descontado naturalmente, o período de férias regulamen-
ínrcs de inverno.

OBSERVAÇÃO: A matrícula para os Jardins de Infância, nos Gru
pos Escolares, só será aberta depois da escola haver distribuído toda?
as clas.scs de 1.° a 5.° ano, e atendido, dêsse modo, todos os alunos da
escola primária, que se matricularem na escola no tempo hábil paro
is.so.
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Essa condição é necessária para evitar;

a) matrícula condicional cio Jardim dê Infância sem anterior
previsão das possibilidades da escola: número de professo
res. salas, material, etc.

b) funcionamento em caráter pr<,'cário da classe de Jardim de
Infância, redundando logo em suspensão da mesma por falta
de professora.

CAIMIULO 11

Du Malrícula

A matricula nos Jardins de Infância, que deverá ser roalizadj
sempre que possível pela professora jardineira, incluirá duas épocas
ou oportunidades:

1 . Período de confirmação da matricula para as crianças que já
frcciüenlam o Jardim de Infância, a ser realizado nos primei
ros dias de dezembro.

2. Período de registro (íe matrículas novas, que será realizado
entre 10 e 20 de março.

As matrículas novas deverão obedecer ao rigoroso critério de zo-
ncamentü previsto para as classes do curso primário.

Além dessas exigências, deverá a matricula cios Jardins do Infân*
cia atender as seguintes condições:

1. Scrao matriculadas, primeiramente, as crianças, cjue consti
tuirão a cla.ssc cie 3.° ])críodo de Jardim dc infância.

Dentro das possibilidades de disponibilidade dc profcssòrcs, salas
^ c.scola organizar uma classe de S." período do Jardim do Iiyancia. a qual sora constituída de um máximo dc 30 crian

ças. cu.ia Idade cronolog,ca esteja compreendida onlrc 5 anos c 9 mc-

prc£es!c"n"r mn 'daf ^ eorresponderú ,.m.

derá^ níín-ipnPrr "^^4 profcssòrcs c salas, pu-
pcríorin rio tí''upo de crianças para freqüentar o 2.°
nol()'>^irn Qo ínfancia. Serão crianças cuja idade cro;
o fí meío« compreendida entre 4 anos e 9 meses a 5 ano.s
criiíimc: 1-»^ niarço Essa classe atenderá um máximo de 28

q  P^'oí^ssôra c por turno.
fessnvi o «nVn "2 possibilidade de designar outra nro-
o 1 o ""íatricular crianças para freqüentarem
cas cuias iriado^ Infância. Será constituída de crian-
c 8 meses Fsto compreendidas entre 4 anos e 4 anos
sô?a o por U.rL ° 25 alunos por profos-

observações. No caso do número de crianças matriculadas em um
período nao atingir o limite máximo previsto, poderá a escola aceitar,
na mesma c asse, crianças cujas idades correspondam ao período ime
diatamente anterior, e cujas idades (em meses) se achem mais próxi-
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inns cio poríndo cm fiuicitiiiamculo cm ciuancio
Uficíi a ncccssicindc da criariv" ser rnatnculada

Dôstc modo íicam climiiuidns as classes
ciasscs

ras.

a síluncão familiar jiis*
nu Jardim da Infáncid.

inislas ÍJ pcríudos) ou
niiMií) tmnicrosa'. mesmo cpiando atendidas por duas professõ*

capítulo III

Das E\lK«*neliis Para Matricula

As matrículas dci .lardim d.- Inf ir.cia. depois de previs!as as exi
stências rcdaUvas a orRnni/acão de classes, di» acôrdo eoni n distribui
ção dos períodos, de\-era ati-nder ainda ;:s scRuinles condicôi-s prcfc-
ronciais.

leraf) preferencia na matrícula }»a!a o Jardim cie Infância, somprf
cpu^ ertejam em igualdade de condições em rolnçâo à época de solici
tação cie matrícula, as crianças cjiie pelos motivos seRuintrs necessitem
.ser mais atendidas, d<i ponto de vista emocional:

n)

h)

c)

d)

crianças oriumias de famílias de nível cultural deficiente;
crianças cujos pais (ambos) trabalham fora de casa. ficando
as mesmas, por conseguinte, entregues h tutela de irmãos
maiores, vizinhos, pessoas muito idosas, ou pesosas do indico
cultural nao satlsfalíjrio. para atendé-las do ponto de vista
cducativo fserviçais. etc. >:
crianças cpic residam em locais, cpio não possuam áreas livres
para recieaçã<i r atividades pr«)prias da idade (apartamentos,
peças), ou crianças que comovam com pessoas doentes ou
adultos:
crianças na condição rle fillios iiriico.y ou caçulas, do famílias
adultas.

CAPÍTULO IV

Do Horário

Os Jardins de Infãinela funcionarão, quando anexos ao Grupo Es-
cí)]ar. em um só turno para cada turma, c poderá receber cm cad^
turno da escola um grupo difcronto de crianças, do mesmo período, ou
dc período diferente, e obedecerá o horário regular da escola primária:

8 às 12 lioras pela manhã
13 às 17 horas pela tarde

Entretanto, as crianças matriculadas no Jardim do Infância pode
rão ter uma tolerância do entrada, de 30 minutos, no período do 1.° dc
julho a 15 dc setembro, o nos demais meses, será de 15 minutos.

Quanto à salda poderá haver uma tolerância dc 10 minutos (antc-
lior) à .^aída^da escola primária.
OBSERVAÇÃO: As crianças, que vierem acompanhadas por irmãos,
que freqüentam a escola primária, entrarão na sala do Jardim da In
fância uo horário regular da escola primária. Para a saída, o critério
será, também, o mesmo.

Por essa razão, a professora jardineira deverá aguardar na sala
do Jardim de Infância, no horário de inicio e término das aulas, na
cscolci ■
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das aulas.

íreqücntain
CAPÍTULO V

Da Freqüência

A criança matriculada no Jardim de Infância deverá ser iniciada
no hábito da pontualidade o assiduidade; para esse fim valer-se-á o
Tardim de Infancia de múltiplos recursos educacionais, procurando,
principalmente, despertar na criança o desejo e o interesse pela .Crc-
qüência.

Quando uma criança tiver, mensalmente, menos de 50% de coin-
jiarccimentos, sem motivo justificado, deverá a professora do Jaidim
de Infância reiterar a comunicação aos pais ou responsáveis pela mes
ma sobre a necessidade de observância da freqüência efetiva e reiregular.

Caso haja reincidência, terá, então, a criança sua matrícula con
dicionada à regularização da freqüência.

Serão tolerados os motivos de infrcqüência seguintes:
a) falta por motivo de doença, sempre que comunicada à escola em

tempo;

b) falta por doença grave, de membro da família, quando a mes
ma implicar no afastamento da criança do bairro escolar ou
falta de ̂companhia para ir à escola;

c) motivo de mau tempo (chuva forte), epidemias ou
recomendem, como medida deproteção, o afastamento da criança da escola.

CAPÍTULO VI
Da Recreação do Jardim de Infância

O Jardim de Infância nr.oxr« • ,
área livre para recreação ' independente, deverá possuir uma

O Jardim de Infância ^ ,
creio à parte da escola printórfn e.vf n P^-^ária terá re-
das classes primárias em £uncTo,mmS,tn°'''''''° Poaterior ao

f v/:»f íi n 4 n í*: i , . lU ,Entretanto com a finalidirir» i '
tis, poder-se-á. algumas vêzes reunir ramportamentos mfan-
•lardim de Infância com o de aWnmLV Pe"odo do
esteja mais próxima do Jardim classes de 1° ano, cuja idade

CAPÍTULO VII

Das Comemorações do Jardim de Infância

n^r?Fnd^?°obGdprer° Infância deverão ter caráter sim-p(es, po a marcha do calendário escolar: páscoa, dia
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tias macs, festas juninas, semana da Patna. semana da criança, festa dc
encerramentu e outras ocasionais; comemoração de datas e fatos CS*
pociais

As comemorações no Jarcíim de Infância têm a finalitlacíc de pro*
piciar a criança vivências ricas tle contendo educativo e ajustados ô
sua capacidade intelectual e pretlisposiçôcs afetivas, relacionadas coB*
os avuitecimentos focalizados na vida escolar

As festas do Jardim de Infância deverão limitar-se ao amblenlô
da escola. Também ficam suprimitlas, nas festas de encerramento do
período letivo do Jardim di' Inf. ncia, as dramatizações de formaturSS
com vestimentas c diplomas especiais

era ao C.P.o.E. expetlir, periodicamente, diretrizes especlQt^
para as comemorações em Jardins de Infância.

CAPÍTULO VIII

Da Promoção no Jardim de Infância

A promoção de um aluno de um período para outro será automá*
tica, alcndendo apenas às exigências da idacie cronolófíica, prevista P®
ra cada período.

Os casos de crianças de desenvolvimento mais lento, terão atei**
dimento especial, de acõrdo com as necessidades do educando.

Os alunos que concluirem o 3.° período do Jardim de Infânciai ®
se encontrarem dentro do limite mínimo de idade, serão encaminhados
ao 1.° ano primário.

As crianças, que concluirem o 3.° período do Jardim de InfànclS
será fornecido, um "Boletim" do qual constarão dados relativos ao se)*
aproveitamento, consoante observações constantes da ficha acumulflt*'
va do aluno

Êsse Boletim deverá ser preenchido pela professora do últimO
período, e visado e assinado pela Direção do Jardim.

TÍTULO III

Das Instituições Pré-Escolarcs

-  peverao funcionar, a par das demais atividades dos Jardins de I**'fancia, due complementem a ação educativa, como:
Escolar, A açao das Mães, Biblioteca Infantil, Cooperativa Escolfli'*

CAPÍTULO I

Da Caixa Escolar

A contribuição mensal de cada criança, para a Caixa Escolar da
escola, será de Cr$ 5,00, não podendo ser cobrada taxa de matrícula, coh'
siderando-se o ̂caráter de gratuidade das escolas oficiais.

De preferência, a contribuição para a Caixa Escolar deverá sei
recolhida mensalmente, fornecendo-se à criança um recibo de sua con
tribuição. Tal medida soluciona os pedidos de devolução de contribuição
pagos antecipadamente, quando a criança se retirar da escola, em meio
ao ano letivo.

A Caixa Escolar, do Jardim de Infância, terá funcionamento à
parte da Caixa Escolar da escola primária e ficará a cargo da profes-'

— 38 —



sõra jardincini para que possa, aulorixada pela Direção, dispor das con
tribuições na aquisição de material para desenvolvimento das ativi
dades do Jardim.

Semestralmente, e sempre que solicitada, a professora prestara
contas das despesas efetuadas com a renda da Caixa Escolar, à Dire
ção da escola.

Na aplicação da verba da Caixa Escolar, deverá ser observado o
seguinte:

a) atendimento às necessidades individuais ds criança, em ab-
mentação, vestuário, assistência médica, etc.

b) aquisição de material didático, necessário ao desenvolvimen
to das atividades do Jardim de Infância.

CAPÍTULO n

Da Associação de Mães

A Associação do Maes é uma instituição indispensável à boa mar
cha do trabalho educativo das instituições pré-primárias, devendo ser
criadas em todos os Jardins de Infância.

Poderá a Associação de Mães funcionar como um departamento
CO Círculo do Pais e Mestres, da escola primária, tendo, portanto, um
representante na diretoria do Círculo, que fará o cntrosamento de am
bas as instituições. Desse modo a Associação poderá reger-se pelo
mesmo estatuto do Círculo do Pais e Mestres, permitindo-se assim à
família continuar como associada, quando a criança ingressar no cux'
so primário.

CAPÍTULO 111

Da Biblioteca Infantil

Todo o Jardim de Infância deverá ter sua biblioteca de classe, mas,
independente dessa, poderá possuir sua biblioleca IníanMl, à parte, em
sala própria, com o firn de favorecer a formação, na criança, de há-

de interesse e amor pelo livro,

a hitiliotoen fícn ^ funcionar anexo à escola primária.
S  an Tardim de Tnf.-fn^ mfanlil possuir um departamento destina-
dfas ou -horas para atender assoSfdo".'' crianças, e com

CAPÍTULO IV

Da Cooperativa Escolar

T^^ncla o^dirPitn^!?f° ^ P^^-escolar. que freqüentar o Jardim
fn de acordo com ■^iiaq ^ Cooperativa Escolar, devendo esnecessidades materiais do assocVado ' ° atendimento das
,• 'íe^InfTnciaTescola o espírito da escola, Jar-ihni de também, formar na criança,

desde pequena ^ de cooperação, economia e sociabilidade.
Os Jardins de Infancia independentes poderão possuir sua coope-'

rativa para ^suprir as necessidades de seus associados, observando para
isso instruções especificas, expedidas ou aprovadas pela SEC.
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CAIMTULC) V

I).i .Merenda

Scinpro que n csi-oUi primúrin distribuir nu r» nc!;i a .srus e.scol:ircs,
;ie!a e.starao ituduicios os alunos do Jardim (Jr Infância.

A nu-rcnda do Jaríiim do Infância dovojM, i-iiidadosamcntc. atcri'
der aos rcciuisilo.s diotéticos da merenda escolar, icrjfio lun vista u ía»'Q
dc dc.sonvolvinu-nlo i-m (luc so encontra o p."*ó i'scolar

Caberá â i^rofessôra jnrdineirn a incumbòn<'ia do orientar a íami-
1í;í no tipo de merenda aconselhada ao educando

Is.so poderá ser feitt) sempre <iui* a esola. por condi(,*õi's precários,
nao puder distribuir, através de palestras nas associações <U' ciiâcs ou
indiviti uai mente.

TITILO IV

Das Instalações para o Jardim dc Infância

Alendendt) aos dois tipos cie Jardins de Infâiíeia — anexos e ind*"
pcclcnlcs —• deverão ser observadas as seguintes in.stniaçõe.s:

Os que funeinnam. independentemente. devi*rão possuir as dcpeU"
dêncins abaixo discriminadas:

n) .salas para as atividades cias crianc,'n.s
b) .sala do merenda
c) instalações sanitárias
d) .sala cie administração
c) área livre
f) gabinete médico-dentário
g) peças para clejjósilo de material

A construção obccioccrá os demais requisitos oxigido.s pava cdifi-
t.açõcs escolares, não dispensando instalações dc água corrente .

Quanclo os Jardins de Infânc-ia funcionarem anexos aos Grupos Es
colares, idicado sciJa ctue possiiissem pavilliâo â i^artt^ com instalações
sanitárias próprias c água corrente, ou fiquem instalados em local mais
ou menos isolado, do modo a não perturbarem as demais classes da
c-scoTa.

CAPÍTULO I

Da Sala do Jardim de Infância

Em nenhuma escola o Jardim de Infância poderá funcionar em
sala que não disponha das seguintes condições: »■

a) dimensões que ofereçam espaço suficiente para receber o ná-
mero de aluno's previ.sto para enda período: V*
3.0 período — 30 crianças
2° período — 28 criancas
l.° período — 2,0 crianças ^

a) luz direta e ventilação
c) mobiliário adequado e sufiicente para atender a lotação da

matrícula.
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CAPÍTULO II

Do Material para o Jardim de Infância

O Jardim de Infância deverá possuir material didático de uso co
letivo o de uso individual.

O material de uso individual poderá pertencer ao educando, de
vendo ser marcado com o nome do aluno, para evitar extravio, c de-
•'olvido no fim de cada ano letivo.

O material de uso coletivo será adquirido pelo próprio Jardim e a
êlc pertencerá, devendo ser marcado com a rubrica J . de 1.

O material individual destina-se mais à formação c intensificação
de habites do pré escolar e, portanto, deverá ficar a seu cargo, embo-
la guardado na escola.

A professora jardincirn apenas orientará essa responsabilidade,
procurando fazer com que a criança zele pelo que é seu c pelo que
perlencc à escola.

TÍTULO V

Das Atribuições do Pessoal Docente e Administrativo

Os Jardins de Infancia independentes deverão possuir pessoal ad*
mi»i}strativo próprio, tais como direção, médico, funcionários, zela-
dcres, etc.

Os Jardins do Infancia anexos a escolas primárias, scrvir-sc-ão dos
funcioniirios administrativos das mesmas, podendo ser dêles esca
lado c responsável pela limpeza c conservação das dependências de.v
tinadas ao Jardim, bem como das instalações sanitárias que lhe per
Icnçam.

CAPÍTULO I

Dos Professores Substitutos e Especializados

Atendendo à educação integral do pré-oscolar deverão os profes
sores especializados prestar sm - escoiai. aevoiao os pruies
6s.sunlos de suD espccialipacãn Sort P^-ofessora jardme.ra no9
.emprc que pcsívcl. uma'profestSa^síruíuta'; °

CAPÍTULO II

Do Pessoal Docente

escolhida entre os professores primá-

í"fnciai^ atendendo, pela ordem, as seguintes condições prefe-

■  certificado de curso regular de especialização em eaucação pré-primária.

CíBSERVAÇÃO. Em toda escola que possuir Jardim de Infância, sen"*-
pre que a ela fôr designada uma professora portadora do

curso de especialização pré-primária, terá a mesma priori
dade na regência de classe no Jardim de Infância
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2° — professora que possua curso intensivo íio i^hicacão pré-prh
mária, c que já exerça ou tenha exercido. efieien'.cnu-nli*, a função dc
.lardincira. É previsto para êsse ca.so unia apreciação da direção da
escola c da orientadora dc educação primãria do C P O l:.. ou chefia
da Divisão de Dircçilo da Aprendizaj;ein do Instituto tie LIdueação.

3.° — professoras que, por qualidades pessoais, demonstrem dc-
'«ejo de trabalhar em classes pré-primárias.

TÍTULO VI

CAPÍTULO ÚNICO

Das A'tribuiçôcs Gerais

de Infância particulares obedecerão, no lhes res-poda. o regulamento dos Jardins dc Infância oficiais:

TÍTULO VU

CAPÍTULO ÚNICO

Das Disposlçôe.s Finais

de ^i^^ãncia estaduais receberão orientação do Centro
Orientação Educacionais, da S'*nretaria de Educação o^'UUura. do Estado do Rio Grande do Sul.
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Pôrlo Alegre, 7 cie agòsLo cie 1959

kxposiçao de motivos

ASSUNTO: Ampliac;ão da rêdc de Jardins de Infância no Esta
do do Rio Grande o Sul.

As exigências da vida atual, comumente vêm impelindo os res
ponsáveis pela família à ausência do lar em busca de recursos Que ga
rantam o seu sustento.

Essa ausência, nos dias que correm, se estende também as -macs
que deixam muitas vêzes seus filhos menores de 6 anos. na idade em
que mais precisariam de assistência, pois é aquela em que, segundo
capacitados especialistas, se estruturam as linhas básicas da persona
lidade. entregues a nessoas não preparadas para orientá-los (empre
gadas domésticas) ou. o que é mais grave, oràticamcnte sem qualquer
amparo senão o de irmãos pouco mais velVios.

Tem-se observado, outrossim, que o déficit escolar de aprendiza
gem no 1 ° ano primário é enormemente significativo, o que. sobrema
neira deve preocupar não só aos eoucadores, senão também aos respon
sáveis pela administrac;ão educacional.

O atendimonto regular da criança em idade pré-cscolar supriria,
sem dúvida, essa deficiência familiar, proporcionado-lhe um ambiente
favorável, bem assim o desenvolvimento, que concorreria para um
melhor aprovcilamento na idade escolar propriamente dita.

Considerando que. om levantamento realizado pelo Centro de Pe^
<\uisas c Orientação Educacionais, acentua-se o decréscimo de Jardins
cie Infância cm funcionamento;

Ccjnsiderando que um maior número de Instituições de Educação
Pré-primária favoreceria, em nosso Estado, um progresso no que res*
peita ao atendimento educacional;

pedimos vênia para sugerir:

^  uma Instituição de Educação Pré-Primária jun
to a cada Grupo Escolar em funcionamento em nosso Estado.

2 — O aparelhamento especial de um Jardim de Infância na Ca
pital e um em cada sede de Delegacia que funcione em caráter da
"Insüiuiçao Pre-Primária Experimental".

? . A organização, nas zonas mais habitadas por operário? fun •cionarios públicos, classe média em geral, especialmente na Capital «
nas cidades mai.s populcDsas do Estado, de Jardins de Infância inde
pendentes de Escola Primaria e qqe possam funcionar durante todo
ü ano.

À consideração de S. Excelência, o Sr. Secretário de Educação •*-
Cultura.

Sarah Azambu.in Polia
Diretora do C.P.O.E.
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SECÇÃO DO ENSINO PRIMÁRIO





FUNCIONÁRIOS INTEGRANTES DA SECÇÃO DO ENSINO
PRIIVIARIO

TÉCNICOS EM EDUCAÇÃO:

SYDIA SANT'ANNA BOPP . . ,

ODETE CAMPOS

CAROLINA CARVALHO

GILDA DE FREITAS TOMATIS

HILDA SILVA

OLGA BRAGANÇA MACIEL

DINAH F. FAGUNDES

Assistente da Direção

Coordenadora

PROFESSORES A DISPOSIÇÃO DO C.P.O.E.:

AMÁLIA FAERMAN SOARES

íris RIBEIRO CARVALHO

IZABELLA KERTESZ

NELLY RODRIGUES SCHMITZ

ORIENI ADORES DE EDUQAÇAO PRIMARIA:

Acla Vaz Cabeda
Cecy Cordeiro Tliofehrn
Clolilde Marques Andrino
Dorothy Ana F. V. de Moniz
Elvira B. Sobral
Florisbella M. Barbosa
Jucy Saraiva Osório
Jady M. Costa
José Barreto Lopes
Juracy Bragança Leonardo
Lady Godiva C. Azambuja
Laecy Maria F. Tonding

Laiira Stella Picot
Lygia Ribas Duarte
Lygia Wcber Leindecker
Luiza Werba
Marina CHBla Bohngahren
Margarida de Sousa Sirângelo
Maria Nage P. Schmidt
Maria Messias
Nair Coelho Russell
Nelly A. dos Santos
Olga Clélia P. Volkmer
Yedda Virgínia Castro
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ENCONTRO COM DELEGADOS REGIONAIS

DE ENSINO





ENCONTRO COM DELEGADOS REGIONAIS DE ENSINO

Época — 22 a 24 dc julho
Local — P.U.C.

Horário — 8 hs. — 11 hs. — 13,30 hs. — 17,30 hs.

TEMÁRIO A CARGO DO C.P.O.E.

I — REFORMA DO ENSINO PRIMÁRIO — SUA APLlCAÇAO

— A Reforma do Ensino Primário tem, em sua opinião, trazido be
nefícios para o ensino? Quais?
— Julga oportuno estender a Reforma do Ensino Primário a

maior número de escolas em sua Região?
— Caso contrário, quais as dificuldades que aponta para a sua

aplicação;
Falta de professores?
Preparo ineficiente dos professores?
Condições materiais das escolas?
Falta de orientadores de Educação Primária?
— Qual a sua opinião sobre o sistema de classificação proposto

pelo Decreto 9950-58? Concorda com êle? Não concorda? Por que?
— Acha aconselhável retirar da escola os maiores de 14 anos €

organizar turnos especiais para o atendimento dêsses alunos?
,— Qual a sua opinião sobro a extensão da escolaridade? Encon

traria, na sua Região, dificuldades para a inclusão do 6.° ano na Es
cola Primaria? Quais?

~ E muito grande o número de alunos desajustados em sua Re
giao Escolar? •'

piniao sobre os novos Programas de Ensino?

n — EDUCAÇÃO RURAL

A. Do Pessoal

docento, encontra V. Senhoria dife-

f o professor con}ratado% ° diplomado pela Escola Normal
+0 n^atendJm^è^to^^P^ cursos de aperfeiçoamento, julga importan-
grupos diversos? ' dos dois tipos de professores ou em

1  ?éia ̂ ecessária^^a victa a fixação do professor ao meio rural. seja necessária a transformação da escola Isolada em escola reu-
nida?

4. Qual a sua opinião a respeito da criação, nas zonas rurais, de
G. Escolares servidos por transporte escolar?
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1
5. Qual a sua opinião a respeite do intcrnnto rural?
6. Julga V. Senhoria indispensável à escola rural o auxílio de

um Técnico rural?
7. Qual a sua opinião a respeito da presença, na <\scola rural,

ao operário rural e que sugestões apresenta para o necessário prepaxO
desses elementos para o contato com a criança?

sugestões apresenta V." Senhoria para a extinção d,, anal
fabetismo no meio rural entre adolescentes e adultos?

B. A escola rural e o meio

.-■ntroVamentJ^íntre e'seo7a"esmero?'"''''''''"'''' ° do
b) OuTi^'nl^ para que isso se torne realidade?

torne participante? apresenta para que a escola rural se
C. A escola rural e a Reforma

ficatívo o%robfo7à'°do^êx?do'cscola??''-
do Ensin£pr?m7riJ'às^7s^^^^^ STuraís? R^-Torma"
mente' segado,''íacima?i-f77° oseolar divc-so do comu-
apresenta para o caso? trabalho da escola rural? Que sugcstõca
rurais, difeír"doradotn^rin°/n"'"°J programas do ensino, nas zonas

5. Que tino rín demais escolas primárias?tradas nal escolas rSral 7 comumcnto oncon*
vêm ao meio? ^®^o funcionam? Quais as que mais con*

Cooperativas?
Clubes agrícolas?
Clubes recreativos?
Educação econômica?

— RELAÇÕES HUMANAS
Sugestão para uma discussão preliminar

Existe como que um'» <■
o desafio da sobrevivênei cm nossa época, a considerar que
da compreensão que se « nossa cultura depende, em larga escala,
lambém, pelo menos de , ostabeleccr entre os povos. E' crença,
cultural tem suas raízes líí. comprensão inter-
constante da compreensão desenvolvimento e prática
soai tem como decorrêncin Ora, compreensão inter-pcs-
sas e bem sucedidas no seníí^ ^ relações humanas mais harmonio-
que os conflitos, desentendirn + ® comuns. 'Icm sido constatado
cados por: ^mentos e quebras de harmonia são expli

1) falta de conhecimento
2) preconceitos estabelecido^ outro lado em litígioos e arraigados em relação a minoriaí
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;}) iiUoloráncia dc formas diferentes de pensar, sentir c agir
4) competição na luta por afirmação pessoal e satisfação de in

lerêsses . . . ,
5) rivalidade provocada pela necessidade do prestigio merenio

ao ser humano

6) desejos acentuados de superação e domínio de pequenos gru
pos ou mesmo de determinados indivíduos

7) mêdos provocados por incertezas cm relação ao futuro ou por
situações familiares

8) desrespeito à pessoa humana nas formas o ambientes de tra
balho,

9) incoercMicias em relação à filosofia de vida adotada pelo paia
ou pela cultura o às atitudes dc pequenos grupos ou pessoas,

10) mecanização do trabalho c a conseqüente falta do calor afe
tivo que deve estar presente nas atividades humanas.

— Levantamento de problemas do relações humanas da experiên
cia dos Delo.gados.

— Fundamentos e hipóteses para solução
— Discussões c Conclusões.

III — ESTRUTURAÇÃO DINÂMICA DE UMA DELEGACIA

REGIONAL DE ENSINO

ORGANIZAÇÃO — EXECUÇÃO

í. Organograma c fluxograma de uma D.R.E:
2. Planejamento geral — administrativo e técnico
3. Serviços de secretaria

Correspondência
Fichário e cadastro

4. Documentação
interna

externa

5. Divulgação e publicidade
interna

externa
6. Escrituração

Livros
7  Serviço de Rêde Escolar

Revisão; Boletins mensais
8. Serviço de Orientação

Orientação: direta

indireta
Museu audio-visual: material

cinema
9. Arquivo

ativo: documentação funcional
passivo: documentação retrospectivt.
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~  ̂^ARIANO de FREITAS BECKSECREIÁRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA
— DR. ADIB SALOMAO

SUBSECRETÁRIO DO ENSINO PRIMÁRIO
SRTA. DULCE GAYER COSTA
DIRETORA GERAL

~  . 0H..w.r.ç.0 .ou-

SUPERINTEnK^E^S RURAL
EM CDUCAÇAO QUE COORDENARAM O DESENVOL

VIMENTO DO TEMARIO
- SARAU AZAMBUJA ROLLA
— SYDIA SANTANA BOPP

- nUTH IVOTY TORRES DA SILVA

'  ' JUR-ACY marques

— LUCINDa lorenzoni

1 °

2.a

3.a

5 a

6.''
7.a

8.®
9.a

10.®

11.®

12.®

13.®
14.®

15.®

16.®

17.®

18.®

19.®

região

delegados regionais de
— Jjndira Cardia Szcchir

Dmar Laçuna Fialho

— Ui?? Azambuja . . .Hílíla Maria Amaral Luccna
— íMlvia Mello

Nicolau Duarte de Quadros
Dinah Franco

—  Fernandes

Rocha Oliveira

~ Nunes da Oosta

E»í'S'as"

A^exanflre Domingos Teil
— Maria Borges Frota

'y®"® Martini .— jyiakiria Xavier AÍmeida
— Cenira Couto de Torras

ENSINO

— Pôrlo Alegro
— São Leopoldo
— Estrela

— Caxias
— Pelotas
— Sta. Cruz
— Passo Fundo
— Sía. Maria

— Cruz Alta

— Uruguaiana
— Pôrto Alegre
— Pôrto Alegre
— Bagé
— Sto. Ângelo

— Erechim

— Bento Gonçalve.,
— Santa Rosa
— Rio Grande
— Livramento
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EM SESSÕES DE ES l UDÜS REALIZADAS NA PONTIFÍCIA UNI
VERSIDADE CATÓLICA, NOS DIAS 22, 23 c 24 de JULHO, OS
LEGADOS REGIONAIS DE ENSINO DO ESTADO DO RIO GRANDE
DO SUL APÓS A DISCUSSÃO DOS PROBLEMAS APRESENTADOS
NO TEMÁRIO PROPOSTO PELO CENTRO DE PESQUISAS E ORIEN
TAÇÃO EDUCACIONAIS, CHEGARAM AS SEGUINTES CON

CLUSÕES;

A — REFORMA DO ENSINO PRIMÁRIO — SUA APUCAÇAO

CONCLUSÕES QUANTO AOS BENEFÍCIOS TRAZIDOS AO ENSINO:

1) — permite uma maior Ilexibilidadc quanto ao critério dc classi
ficarão, atcndendo-so à idade, à maturidade c ao nível dc adian
tamento;

2) — consulta os interesses próprios de cada idade;
3) — faculta melhor ajustamento psicológico do aluno ao seu grupo e

melliores condições para a expansão de sua personalidade;
4) — proporciona melhor rendimento na aprendizagem;
5) — posiilDüita aquelas condições dc trabalho que melhor se har-

monÍ7.i>:n com as exigências da vida real;
G) — atende as condições econômicas da família c do erário público

pela diminuição das causas da repetência;
7) — representa um esforço de revitalização e presligiamcnlo da es

cola primária pública, cuja ação educativa tem sido enfraque
cida por fatores de natureza social e administrativa;

h) — prevê a organização do classes especiais dc recuperação, para a
tendimento daquelas crianças cuja situação escolar requeira
atenção especial.

QUANTO'A EXTENSÃO DA REFORMA.

Os Srs. Delegados julgam conveniente estender a reforma a um
número de escolas, desde que a expansão se processe por etapas pro-
progrcssivas. tcndo-so cm vista, especialmente, o ingresso, no magistério,
de canoidalos na^o diplomados, a falta dc Orientadores cm algumas De
legacias, a exist^^^ de verbas limitadas para o serviço de orientação
c as dificuldades opostas por alguns Exatores na movimentação das
mesmas. *

QUANTO AO PROGRAMA DE ENSINO:

tii-il nTi'a'tôdas°aw^Írf^^^ ■jnanutenção do programa dc ensino a-IV Í ni cscolas pri-marias do Estado já que o mesmo, por serda^^ona ^ ^ educador adaptá-lo às necessidades peculiares de ca-
estudo das causas da repetência e da evasão es-

número de cursos pré-p?imàrios de serem criados maior
da oportunidade do DECRETO 9950/58.

enlre outras vantagens, veioproporcionai ma or libeidade didatica ao educador primário e, ao mesmo
tempo, transi" rir he maior responsabilidade pessoal na escolha e em
prego dos processos de verificação da aprendizagem.
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MAIORES DE l-I AiNUS PARA KORMA-
ÇAO DE TURNOS ESPECIAIS.

/^tiifn ^ aspecto chctíou SC ò conclu-ãi) (pie. sendo
ensino -eÍH m" titisses alunos eni no.s.sos e>t;,i)i.iecinu-nlos de
em aíc SC tia conservá-los na e>.ola. salvo nos casos
ao ambiente cscolL *"°^ conduta seja considerada ineonvenientc

EXTENSÃO DA ESCO:<AKlDADE ATE O O." A.Ní»

so nrimárín^nVó^R pela exten.-ão da escolaridade nu cur
as nossibilidaHot 1 i" í^^'°"^"vendo-so a menina de eonfornudade com
r"o'^servô';f <■ <.,i,K.K :„n:us do ,noio a
ALUNOS desajustados — CLASSES ESPEC^IAIS.
4-.t- Das observaçõe.s feitas nas diferentes Regiões Escolare«i foi consta-
ÍÍnÍ,=ní?An?in"^'/'' regular nv-mcro de ci ianc.-as de.-ajustadas e. cm

,  . e recomendada a or^ani/.a(,'âo de classes especiais,paia o tratamento dessa.- crianças.
QUANTO AOS NOVOS PROGRAMAS DE ENSINO

novos proííramas de ensino elaborados ix lo CPOE. se-

mie cslüdüs da rcforma. com mais preprjedade. conviriaentrevistai-, quefumrària™''eíf''''' ''"l""'""'
B — EDUCAÇÃO RURAL

1  Da obseivacao realizada ( in divc r.as Üe^iiies Escolares A-
cnu evidenciada a rliferenea cxislenie entre o trabalho do-

2  ̂ P. diplomado c do profe.ssor contratado.íi íca izacao de Cursos de Aperfeiçoamento rccomcnda-50
o  con.iunto. dos dois tipo.- de profi^ssòres.

^ í-c cm vista cpio n conseeiicãf) d(;s olíjetivos espocTI-
da^ a Escola Rural exitíe do professor rural, além
e ri o PCdaíí(')ííica. qualidades pessoais de iniciativa
-o nrni' soclal. )-ecomcndam os S-"s. Delegados qiio

ns Re.iíiões, a seleção pr(';via dos catT
riircn niajíisléri:) rural, r.n''o.s do conti-ato e cliiranío4 _ Cnnbide?
sido ^ isolamento do professor rural IcmíJOUl Cias eaiicnr^ c..^^ i_ __ .
transforma''-^ transas de fupa nara a cidade. .•eeomenda--e i
nidas. Escolas Rurais Isolaclas cm Escolas Reii-
Opinorn os Dn''
colaborarão pela conveniência dc ser procurada anomes RGcion a experiência do técnicos íAcrê-
ramento -'^ssistenio.- Sociais) cm caráter do aoos^o-
•Tnleam os Delo^^ Escolas Rurais.
Operário Ruraf^^^"^ Ensino neoossária a colaboração di
que sejam Escolas Rurais, mas recomendam
que deverão . P^^^P^raijos. rm função das tarefivj

penhar e após admitidos através de con-
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7 — Com vislas à campanha de extinção do analfabetismo, che-
Rou-sc à conclusão do que somente a Escola Rural organi
zada c dirigida por bons professores poderá contribuir cíi-
cazmenle pa.*a a erradicação do analfabetismo.
Em conseqüência, rccomenda-sc, com insistência, a adocau
de critérios rigorosos na escolha e contratação dos candidíj-
tos ao magistério rural dos quais depende, em última análi
se, a eficiência educativa da Escola.

C — A ESCOLA RVRAL E O MEIO

1 — Não c realidade, na maioria do nossas escolas, o princípio
necessário dc cntrosamento que deveria existir entre aque
las o o meio a que servem.

MEDIDAS ALVITRADAS PARA UM EFETIVO ENTROSA-
MENTO:

a) transformação das escolas isoladas cm escolas reunida:-.;
b) contratação dc operários rurais convenientemente pre

parados;
c) assistência técnica contínua e metódica às escolas;
d) maior assistência social ao professor rural;
e) seleção prévia, em cada município, dos melhores ele

mentos dcstin-ados ao magislério rural;
í) confiar aos Delegados a tarefa de seleção, evitando-se,

asiim, o contrato do elementos socialmente desajustados;
g) promover o ircinamoiito continuo do professor rural a

través de cursos intensivos;
h) dotar as escolas rurais do equipamento agrícola e didá

tico, dc que necessitam para atingir as finalidades a qu-'2
se destinam.

D — A ESCOLA RURAL E A REFORMA

^  êxodo rural é significativo, especialmente na
cheeam ao 5 o onde o número de alunos quemafs .cen°uacIa\"°prru/clÍT= fano""''' '
coloniar^éaprechWofo^n^ Regiões Escolares que, na zonaescola, após haverem ?oüra'^.''e^omunhlo. "
re^co^meSa-se^^aup^^^H^^^^ fenômeno da evasão escolar,
mentos Delegacia de Ensino realize levanta-
las primárias abrangendo, se possível, lôdas as esco-

^  extensão da reforma às Escolas
eada na todavia, que a mesma seja divul
escola possibilidades e necessidades de cada

ESTABELECIMENTO DE UM ANO ESCOLAR DIVERSO

^  ?e°riências ^ anreciacão de algumas ex-
Sios chegou SP à orf ensino primário de algun.s munici-
colar diverso ví?íd 2 ^ adoção de um ano es-
do ensino oriar sérias dificuldades á administração
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L — RELAÇÕES HIMANAS

lendo cm vista a importância que se revcMe poru a educav^o a
prütica constante da comprecnsíio inicr-pessoal, vis:ind"-ic cnar, intro
a Escola c a tamilia, entre as autoridades ctiucaciuiiais, u Poder Pil*
mico c a Comunidade, condivocs mais propicias ao entcmluncnto liar-
onioso o bem sucedido, os Srs. Delegados ricunienciam tiue se pro

movam cursos do relações humanas através cias Missões I\ liagotíicas
que se venham a realizar nas Delegacias de Ensino.

F — estruturação dinamiua das delegacias j>e ensino

úrgao administrativo c Itcnicu cio ^iiíiiio d;:-

nodo n ^:lemento humano ciuc o exceucu. nc.in por .slü
atividades P^^scindir du planejamenlo .aca.ual e objetivo de suas

e rccomemHn^^^^^i I^elegados de Ensino julgam oportuno, aplaudem
to pelo CPOF ° P^^dejamento geral, administrativo e lé-cnieu, propos-
derú-lo um í' t^struluração dinâmica das Delegacias, por consi-
criador " coalho inédito no gênero, pelo que encheria rlc; c^sfòrço

COOMENADORA dos TRABALHOS: CLQE REIS DE AZAIMRIMA
togada Regional de Ensino da 3." Região Escolar — Estréia.

MARTINI — Delegado Regional de Ensino da X7.»Regjdo Escolar — Santa Rosa
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COMUNICADOS





Porto Alegre, 25 de fevereiro de 1959

Senhor Diretor

Recomendamos a V. Sa., tendo cm vista a necesidade de atualizar
a organização administrativa do nossas escolas, adoção das diretrizes
constantes do presente comunicado.

Saudações cordiais

Sarah Azambuja Rolla
Diretora do C.P.O E.

COMUNICADO N.° 1

Com a ímalidade de dar à organização interna de nossas escoloa
uma orienlação mais funcional, atentando para a complexidade da vida
moderna que nos solicita um desempenho eficaz e rápido nas múlti
plas funções da vida escolar, apresentamos algumas sugestões às Dire
ções de escolas, para Quc as mesmas sejam aproveitadas não como for
mulas rígidas e imutáveis, mas como fontes de informação em que a3
rnesnuis se poderão fundamentar para elaboração do material de orga
nização interna, atendendo às condições de vida das respectivas escolas

MATRÍCULA

No início do ano letivo o primeiro problema com que se defronta

™  Entre nós o problema vem sendo resolvid;
çõ%s 5" efSi^Tcil'e br^ oferecendo aquelas cond.
?omo um processo geral, de qTo f \
damento da obra educativa. <^epende em grande parte o bom an-

O primeiro passo é, sem Hiixr?/-!., . _
cuia, em lugares acessíveis do hn ^ P^^j^caçao do Edital de matn-
lização da escola, assim como cidade, conforme seja a loca-
imprensa falada e escrita ou-Tnriil f- na Igreja ou publicação na

Êste Edital, que é numerada Passível,
em que se efetuará a matricuU os ^
(certidão de idade, boletim de clL^i?fnn^~ ^ necessários para o ato.
de condição econômica, no caso de Sr ntSLn" anterior atestado
colar, a indicação da pessoa responsável n S ° da Caixa Es-
aidato, a fim de que os dados TelTuva^\T/. í acompanhar o can-
inteiramente preenchidos na ocasião)
2° e art. 20, alíneas a, b, e seg Tnter. Cap. IH, art. 12 §

Ia ̂ ev?sS adotada no critério de matrí-
^  P^ra que se evite molestaros srs. P p tidas à escola ou gastos desnecessários de

transporte. . . .

riTA ̂  í^?mdo"se' ficha de referência, abolindo se, de uma vez para sempre, o uso de folhas de papel
almaço para rascunhar a matrícula. (Ficha modêlo 1)
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Esta ficha inicial apresentará os seguintes dados; '

Nome do aluno i
N.° da matricula Data da matricula ^ Ir

nova J

I

Tipo de matricula
confirmada 1

I
transferiu |

1
ex.„ admis . |

Data do nascimento Sexo Côr
Naturalidade

(Localidade) (Estado)
Uniforme Caixa Escolar
llcsidôncia Fone
Trabalha? Horário
Natureza do trabalho
Rel igião
Classe a que se destina
Assinatura do Pai ou responsável
Observações —

No verso desta ficha devem ser registrados os dados relativos a04*
pais do aluno, tais como;
PAI MAE ;

Nome Nome }
r

Nacionalidade Nacionalidade i
Religião Religião ^

Profissão Profissão

Grau de instrução Grau de instrução ^
»

Situação econômica Situação econômica

N.o de irmãos — mais velhos mais moços

Esta ficha é renovada, anualmente, no ato da matrícula, mesmo
alunos pertencentes à escola,

ireçao da escola poderá preparar uma equipe de professores

Ho efetuação da matrícula, instruindo-a sôbre a coletq
fpitn 1 P^'^'^uchimento da ficha de referência. Poderia se^
D escolaridade, como%or®*ex
Piofessorá A — Matrículas novas

P^fefsô" C Z AÍunns' escolaridade
qivampnfp T<3tr» to anos de escolaridade e assim sucss-
poTsrbmdad?'d°e'co"^^^^^^^ Z°7T ^v-\^iiciubdo em 3 dias no máximo.
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Registrada a matrícula nas fichas dc referência, a 2.'^ parte dü
processo poderá ser feita no 2." ou 3° mês do ano escolar e consistirJ
em registrar os dados colhidos na matrícula inicial, cm caráter per
manente. nas FICHAS CUMULATIVAS DE MATRICULA, cujo modè
io é anexado ao presente (Ficha modelo 2).

Quando a condição econômica do aluno permitir, deverá o
mo, no ato da matricula, trazer uma foto 3 x 4, para fins dc identifi
cação na mesma ficha.

A Ficlia Cumulativa de Matricula visa substituir os Livros de Ma
trícula. que nos modernos sistemas escolares têm sido abolidos por se-
icm pouco funcionais c obsoletos, trazendo, não poucas vêzes, o
conveniente do registro por número e ordem alfabética que nem sem
pre pode ser inteiramente observado.

Estas fichas são do exclusivo uso da Direção da escola e não po
dem ser retiradas da Secretaria, sob hipótese alguma. Devem ser li
gadas, umas às outras por um ilhò do metal e preso por um cordão t
h.aste metálica do fichário de aço, no caso da escola possui-lo, ou em
rasta registrador A-Z, para as escolas menos favorecidas.

A ficha cumulativa de matrícula acompanha o aluno do 1.° ao
último ano de escolaridade, conservando, por isso, o mesmo número
de matricula inicial.

FREQÜÊNCIA

Enquanto as classes não ficam definitivamente organizadas, a fre
qüência poderá ser feita em folhas de papel almaço (nome do aluno e
dias do mes), transcrevendo-se depois no respectivo livro de fre
qüência.

CAIXA ESCOLAR

cuidSo^™ o^qu^e íe r?te?o'à'

guro^sôS-rrsituaçã^roconômTca'ífi fundamento se-possibilidade ou não de pLh m ^
para a Instituição. contribuição total, parcial ou nenhuma

prestadas D^eía fa°milVn^ somente se ater às informações
Piai caso a G-^cola utilizar os serviços de uma assistente so-

uma esta colaboração ou então organizar com os
Jí^nr ao conhecimerUo dn poderia, melhormente, tra-^ ̂  Di-eçao a situação real da vida familiar do
aluno.

E  indispensável que a Caixa Escolar possua uma Ficha de As
sistência, na qual a professora da classe registra todo o auxílio pres
tado ao alu . Um exemplo muito simples, passível de ser ampliado,
atendendo as diferentes condições de vida de cada escola, é o que apre
sentamos a seguir, a titulo de sugestão:
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FICHA DE ASSISTÊNCIA DA CAIXA ESCOLAR (Modelo 3)
(Esta ficha também pode ser utilizada no verso).

Grupo Escolar

Nome do aluno

Residência Fone

Situação econômica

Classe que freqüenta

Nome da professôra

MerendaData Material Esc. Vestuário Ass. Mcd.-Denl. Outras

Estas fichas, no fim de cada mês, são recolhidas pela Direção que
fará o côrnputo geral do auxílio prestado pela Caixa Escolar, para fi^s
de estatística e registro no relatório da Instituição c da Direção da
escola.

UNIFORME

Por ocasião da matrícula, a Direção já deverá ter providenciado
na afix^ão, em lugar bem visível da escola ou no quadro de avisos,

esclarecidos os srs. pais sobre os requisitos
referência ao uniforme do aluno. Neste edital poder-

"«!<3irYi ° prazo máximo de tolerância do aluno sem uniforme,
niif-incrk facilidade, transcrever em desenho claro e mi-
dronização de m^edldas^^^et™ ^ adotado, tipo de fazenda, côr, pa-
ção, por^ocasil?^^? quando houvesse possibilidade, a distribui-
dêlo do uniforme e •' folha mimeografada com o

Concluído o ^ seguir para sua confecção e uso
to, aplicação de tect^^ matncula e as atividades de reajustamen-
reção o problema da 5^®2"óstico, etc., dos alunos, tem a Dl-

Há diferentes critério^ classes entre o corpo docente,
cão. como ror ex.:'i. sorte - 9^° - observados nesta distribui-
indicação pela diretora 2. rodízio; 3.escolha nelo profe.i^.í^or: 4.uiretora, atendendo as reais qualidades do professor.

64 —



üs dois últimos critérios, pedagógica c psicològicamcnle, são ma>-S
aconselháveis, porque atendem às tendências vocacionais do professor
e ao melhtjr desenvolvimento do ensino.

Ü critério de sorteio e rodizio nos modernos sistemas escolares loj
relegado a 2.'^ plano, por não se coadunar com o verdadeiro espirito
de iKirticipaí^ão compreensiva que deve caracterizar todo professor de
personalidade adulta.

Nas classes de recuperação, dentro da orientação psicológica na
reforma do ensino primário, aconselha-se que a professora acompanlte
os alunos em 2 ou 3 anos dc escolaridade, até que se faça g seu melhor
ajustamento às classes regulares.

OKGANIZAÇAO DA ESCRITURAÇÃO ESCOLAR

As escolas que iniciam, no corrente ano, o seu funcionamento pre
cisam, desde logo, atender ao registro completo da escrituração esco
lar, a fim de que determinados acontecimentos ligados à vida do esta
belecimento não sejam esquecidos.

Sao livros indispensáveis:

1 . Livro de Ponto dos professores
2. ^ dc Ponto do pessoal administrativo
3. de Atas e Comemorações
4. dc Rpuniõcs do Professores
5- de Termos de Posse c Desligamento de Professores

Contróle da Matricula e Freqüência, para fins de
estatística. ^

7. " dc Freqüência
Têi mo dc Visi'n do Auloridades Educacionais.

(  v-. G rubricados pela Dire-
Íh ilm^dêic^ o têrino 1 mesma oportunidade, em ca-
flía íiíspocUvamenir <= encerramenlo na 1." o última íô-

Nos livros, deve-se guardar ,
vância do ponto parágrafo é reonici^^"^' direita, e a obsei
COS da escrituração escolar. ^"'Siio indispensável nos princípios éti-

Outro ponto que deve mereço . • i
menlo dc uma escola é a t-'_uidado, ao sc iniciar, o funciona-

Tôda corrcspondèncià, matorHr" "i® ""vo.
íonogramas, boletins, etc tnrin notas de despesa, informaçõe.s,
da vida escolar deve ser"selGcinnnHÍ^ respeito ao "histórico"
lidade em pastas de papel almaro n,', por assunto e qua-
que a escola disponha de regis^lrnHny (provisoriamente), até

A orientação minuciosa pastas-arquivo adequados,
passivo será dada em comunlcayln^ orgamzaçao do arquivo ativo eLembramos, finalment^ auo^mHn ̂  "PO^tunamente.
ção de uma escola não pode «^or trabalho relativo à administrti
formação dc nossas crianças exige o A obra de
professores da escola. Êste esfôrco d.fv? ̂  Diretor o
rendimento. Para isso é imprescíndívei on?
Diretor as iinhas gerais do seu XnllSn rt» "
visão cuidadosa de tudo quanto dese?r^ea^t=.. a "">"2 pra-
para que haja coerência entre os meios empregado""e" os fíL \uf
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líha em mente alcançar, e, primo/díalmetilc. Ijaja no tli-si nví>lvinicnio
de seu trabalho a unidade de propósitos que c essencial para o sucess*»
da obra educativa.

Sobre este as.sunlo. os srs. Direlori'.*^ niconlrarão orunlação espe
cífica num dos próximos números da Revista <lo Ensino e num comu
nicado dêstc Centro a ser expedido brevemente.

Ao traçar-se o planejamento de atividades do ano escolar é mui
to interessante que a Direção o profe.ssòres, numa reunião especial^
escolham os livros-tcxto mais adequados às diferentes classes, adotan
do um critério que sc ajuste aos objetivos e-ducacionais que a escola
pretenda desenvolver no ano letivo.

Nota: Oportunamente o Serviço de Material possuirá as fichas siigo^
ridas neste Comunicado. As Direções, entretanto, poderão pro
videnciar sua impres.são, quando possível, até i}U<' i> referido
Serviço disponha das mesmas em estoque, para distribuição.

Tamanho desta ficha deve ser 22 x IG cm

FICHA DE REFERÊNCIA PARA MATUiCrLA (Moilêlo 1)

nome

DATA DA MATRÍCULA N.° da matricula

DATA DO NASCIMENTO Sexo Cor

nova

TIPO DE MATRÍCULA confirmada ..
'Tempo de escolaridade)

transferência

ex-admissão

NATURALIDADE
(Localidade) (Estado)

UNIFORME CAIXA ESCOLAR

religião

trabalha? HORÁRIO

NATUREZA DO TRABALHO

CLASSE A QUE SE DESTINA

RESIDÊNCIA FONE

ASSINATURA DO PAI OU RESPONSÁVEL

OBSERVAÇÕES
APRESENTOU CERTIDÃÔf
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No verso da ficha:

PAI

NOME

NACIONALIDADE

PROFISSÃO

GRAU DE INSTRUÇÃO

RELIGIÃO

SlTüAÇAO ECONÔMICA

ESTA EMPREGADO?

MAE

NOME

NACIONALIDADE

PROFISSÃO

GRAU DE INSTRUÇÃO

RELIGIÃO

SITUAÇAO ECONÔMICA

ESTÁ EMPREGADA?

N.° de irmãos mais velhos mais moços

OUTRAS OBSERVAÇÕES
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Porlo Alc^jrc, 2 do março tio IDSíí

Sr, Dirolor

^ Centro de Pesquisas c Oricnln(;ão Kducacionais da Soorclaria dfr
i^ducaçao e Cultura, visando proporcionar aos educadores nujirandcnscí
uma de^jada integração no espirito da experiência tpn- «ira se rcalii»

^  Ensino Primário no Rio Grande do Sul, encaminha ». S . o presente Comunicado sóbre as "Cia ;í:es de H--cupiTação". cons*
tantos desse novo plano de estudos.

Outrossim, encarece a V. S'*. a iieoe:-.; itlad»' de sua divui^açáo c
íiK.ü entro os profcssôres.

Cordiais saudações
Suruh Axambiija Uoda

Diretora do C. í' O E.

COMUNICADO N.° 2

das ulasses de KECUPERAVAO

I. Definição. Objeüvos.

A. Definição
Sao considcrada.s classes de recuperação contiLuídas "■«

«ilunos que, com idade superior à série que normalmente lhes
corresponderia, não possuem escolaridade ou aproveitamento condizen*
es com as mesmas, embora considerados dentro do nível de normnU*

dado psíquica.

B. Objetivo.s

A constituição das classes de recinjcração. na esi oja juamária, ton>
os seguintes objetivos:

1 • Gerais
a) Propiciar aos alunos, conliocida a causa de seu dosajuslamonio.

sempre que possível, sua recuperação, com vistas:

«. ^ uma adequada estruturação de sua personalidade em íacc do^iins ultimes da educação (A íormação integral da pessoa humana);
2) a resolução de problemas jjessoais do aluno cujas causas 1*^-

pousem situação escolar que lhe ci'a oferecida até então.
após a observação e estudo convenientes, os alu-

n  desenvolvimento fugir aos limites da normalidade,
cnP?n Pí»ra o devido Iralamonto (Si-rviço do Educação Especial da S.E.C.)

2. Particulares

dcsas classe.s condições de trabalho niai3

2) o grupos menos numerosos de alunos (20 a 25);

b)
di7entes com condições ambientais c dc assistência, con-reais necessidades;
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c) Pvií4nar para ciuc as escolas ofcregam aos alunos condigões pro
pícias à aquisição de bons hábitos e métodos adequados de estudo, en-
riquecoiido-as com ambientes bem equipados, sugestivos c apropriados
• bibliotecas, mu.veus didáticos, etc. ) .

d) Desenvolver programas diferenciados c mais ajustados às ca-
raclerísticas íi.^^ieologicas dos alunos e as exigências da vida.

e) Aplicar formas dc verificação que visem o diagnóstico das reais
<'ar«ou:ia.-: do aluno, com vistas ao atendimento específico de cnda caso.

II. Atuação do professor de classe de recuperação
Ao professor do classe dc recuperação caberá:
A. Verificar, com a cooperação do Diretor, as cau.sas reais que de

terminaram o desajustamonto do aluno (ingi-csso tardio na escola, defi-
eiencia física, ritmo lento de aprendizagem, retardamento mental, con-
ciiçoe.s sòcio-economica.s. cLc.).

B. Planejar o trabalho, levando em conta o diagnostico da classe.
^ C. Selecionar processos dc ensino condizentes com a idade, os ip"

tcrcssos, o grau de maturidade e as necessidades dos alunos, tendo em
vista a sua recuperação.

D- Prover para a aquisição o confecção de material didático neces-
Mjrio ao bom andamento do trabalho.

E. Proceder, periodicamente, a vcrificaçclo dos resultados do tra-
oiilhos, vislas à atenção das dificuldades surgidas.

... Erc^ar, nos casos mais difíceis, estudos mai.s aprofundados, coma finalidade de encaminhamento dos alunos a entidades competentes.
,  . Begistrar, regularmente, os resultados de seu trabalho comoeontnbuiçao a experiência que se está realizanclu. enviando-os nos pra

zos convencionais no C(mtro do Pesquisas c Orientação Educacionais.
II. Sugeur ao C P.O.E., com base na .sua observação oessoal, as

modificações do planejamento que julgar oportunas.

t coiivocado, de cursos, mosas redondas,^  1 üiem realizados para os professores dessas classes.

III. ® ticsenvolviniento cio trabalho nas classes de

A organização das classes Hn >•
cipal a realização do aluno como propósito prin-

Considerando-se que um
potencialidade do educando é ?-P íundamontal para a atualização da
atender alunos que, por motivnc; ^ tratando-se, nessas classes, de
atualização conveniente óbvio s ^ se encontram no grau do
primordiais dos professores afirmar que uma das preocupações
esse tratamento. P° alunos deverá ser oferecer-lhes

Daí a preocupação com i '
cução dêsse fim, isto é o ^ serem utilizadas para consc-

De outra parte, indispeSs^vcl I
dos pedagógicos acordes com o Qi-ie se considerem méto-
imediatas, experiências nrévinc alunos, suas preocupaçõea
jiciôncia.s. • ^Ptidoes especiais, assim como suas de-

Em face disso, não poderá um
íabetos que apresentem idade rMÍrIr.SÍ - classe especial dc anal-
12 ou mais anos, iniciá-los na correspondente a 9, 10, 11,
ensino destinado a crianças de 6 a^ m 7 o

Considerando a carência em ^ idade.
zação adequado ao nível de classTc material de alfabeti-zaçao a M ae Classes constituídas de alunos que, pela ida-

— 71 —



de cronológica que apresentam, serão de recupcraeâi), far-se-á nrccssâ*
rio adotar nessas classes processos de ensino em que o material de leitu
ra seja preparado pelos alunos, sob a orientação do prof«'ssor. respeita*
das, no caso, as exigências técnicas ligadas ao caráter ci<"nlifico do tra
balho. Para tanto .far-se-á necessário, a par de seguro domínio, por
parte do professor, desse tipo de trabalho, uma assistêneia técnica cons
tante.

As experiências que servissem de ba.se para a urKani/..;cá() das uni
dades previstas para Conhecimentos Gerais si^riam aproviútadas também
para a preparação do referido material rie alíabeti/.acà»».

Esse processo de ensino previsto conseguirá a integração <m globali
zação do conhecimento do aluno.

Considerando os casos em que a Matemática, disciplina (pie por suo
ni^cessita uma graduação não puder ser eonvnieiPementc

on nolV. «t-^scnvolvimenio das unidades gcrai.-<. linidad. s iiaralelas
ci.'sc'..voiviri.,s.

mpinc trabalho propiciará a acpiisicáo simultânea doa
cias 'linííiiagcm oral. escrita, desenho), de experiên-
ciais -in cios fatos e conhecimentos, cie recursos so-
e  que favorecerá oporluni(iacies para expr(^ssão

Vp

ácr-<jn alfabotizacão. sem (piebra de continuidade, po«« prosseguir com a mesma técnica de trabalho,
se de , f P»í"«T o êxito dêssc si.slema .será o provimento da clas-
ser hnhn abundante o cuidadosamente selecionado, que deverá
procurnr «-dilizado pelos alunos, orientado pelo professor o quaJ
com h proc(\ssos do ensino tpie levem os mesmos a estudaijom método, com seriedade, com esforço e com dediea<;ão.

alunos socializadas de trabalho, a par de desenvolverem noa
confrih"*^-^"'^" '"duipt" e o senso c\v respeito à p(M-sonalid;ide anseia,
futir libertando da atitude -passiva" de apenas es-
dénei ^ que explana, levando-us a unm i)rogressiva indepen-cm nas nlividade.s de p(^squisa, obsorvaçfíes e estudo em geral,

cão 1 formas de trabalho oporluni/.arão. paralelamente à aquisi-
rlnín'^- alunos, de hábito.s de e.studo valio.sos e indispensáveis â com-1' eiaçao de sua formação cultural posterior, um meliior atendimento
por parte do profo.ssor àqueles que nece.ssitarom (io uma assistênen
ospocifica.

de preciso que o sistema proposto não exclua as oportunidades
di7iw Indispensáveis para que se processo a integração da apren-
educanclo^"^ i'eflclirá nos modos dc pensar, (k^ .«^-entir, de agir do

Dos programas para o plano de Reforma do Knsino rrimãrio
ntro de T^pon 11 íí-r^y. ^ um

--«'O líiugramas para o plano de Itelorma ao i-.nsino rrim

P

1

nas

ecu-

rograníf"^^'^ • Pesquisas c Orientação Educacionais («xpedirá
clasWs (iesenvolvido, em caráter experimental,
Poração) " dentro do plano da Reforma (regiilnres e de r

Lingua^m^ ^9^. fundamento na sua elaboração os conteúdos do
gramas vieonine Conhecimentos Gerais apresentados nos pro-
decerá ao eriiá..' feita do programa de Gramática que obe-

Os luncional.
as necessárfaí^Ht e Educação Física deverão também sofrer
tentes. aptaçoes, orientadas pelas Superintendências compe-
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V  Da avaliarão do trabalho nas classes de recuperação

Avaliar, no sOu sentido verdadeiro, consiste no estudo e interpre
tação das mlidanças efetuadas no comportamento «lobal do aluno, face
aos obj<'tivo.s a serem atingidos pela ação edvicativa.

Nesse sentido c processo imprescindível à escola.
Desde logo pode-se inferir que muitos são os aspectos do processo

do avaliação, sendo um deles, necessariamente, o que se refere aos re
sultados da aprendizagem (Linguagem. Matemática. Conhecimentos
Gerais).

Terá o processo de avaliação, nesse campo, cm lôdas as classes
constituídas dentro do plano da Reforma do ensino primário, os seguin
tes objetivos;

A — Conhecer o ritmo de desenvolvimento do aluno, relativamen
te aos aspectos constantes do programa.

B — Estimular o educando em seu trabalho, pelo conhecimento
do que foi capaz do realizar cm determinado conteúdo programático c
num determinado tempo.

C — Informar os pais sobre o aproveitamento do seus filhos no
sentido de conseguir sua cooperação no trabalho de recuperação da es
cola .

D — Corrigir aspectos da técnica empregada pelo professor no
tratamento de determinado ponto do programa.

E — Favorecer a continuidade do trabalho, baseado no conheci
mento exato do que já tenha sido dominado pelo aluno.

Não tem. como se pode observar, a verificação da aprendizagem
na presente Reforma, a finalidade de reprovar o aluno, ponderadas
que foram a.-- conseqüências negativas dessa prática, principalmente do
ponto do vista psicopodagógico, para não considerarmos as de nature
za administrativa.

Não exclui, outrossim, êssc novo sistema a obrigação do profes
sor propiciar o domínio, pela classe, dos mínimos correspondentes o
cada grau dc escolaridade, respeitado, é obvio, o ritmo de aprendiza
gem dos alunos.

Bem assim, cabo ao professor da classe de recuperação proporcio
nar ao aluno tratamento que lhe permita avançar dentro do limite de
um ano letivo no programa dc trabalho, com a finalidade de ajustar
esse classe regular, isto é. relativa à sua idade cronológica.

O Centro de Pesquisas c Orientação Educacionais proverá, de ime
diato para a orientação e, posteriormente, para a organização de pro
vas que permitam ao professor realizar o que se propõe neste capítulo.

Pôrto Alegre, 19 de março de 1959
Sr. Diretor

Encaminhando o presente Comunicado, sobre a organização das
provas, para as classes especiais, solicitamos de V. a estrita obser
vância das diretrizes constantes do mesmo. Encarecemos a necessida
de dc ser remetido a êste Centro, após a conclusão dos trabalhos, uni
exemplar de cada prova acompanhado dos respectivos resultados, co
mo colaboração dos dedicados professores ao trabalho da Secção d<i
Provas dêste órgão Técnico.

Cordiais saudações

Sarah Azainbuja Rolla
Diretora do C.P.O.E.
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Comunicado n® 4

INSTRUCOFS pau* .fARA A KLABOKAÇAO DA PROVA DIAGNÓSTICO

tÍ cH^lidade
gestões para a elaboraçao

I  finalidade

tjue visa ^ forma do vorifioacõo da :ipromiÍzaj;eni

Conhecendo P^^ofcssor as reais earências do aluno,plano do trabalh í^oílciônoias. o professor poderá orí4íinizar sou
^ prova rí\'!^' atender, especialmente, cada caso.

niento dos alun • " ° cí)mo finalidade avaliar o desenvolvi"
erandes probiemn; «t<-'nder suas dificuldades, visando evitar doia

Espocificurií^^^» são: a evasão c a repetência,
conhcopr pstas provas .são destinadas a:te aos asnppír... " ritmo de desenvolvimento do aluno, relativamoa-

estimular l""^rama:que foi capaz do em seu trabalho, pelo conhecimento üo
determinado tc^np^^''^*''^ determinado conteúdo propramático e uiiin
fainento ^spcclo.s da lêcnica emprepada pelo profes.sor no tra-

ponto do jjroprama;
rnento exato d ^ continuidade do trabalho, baseado no conheci*

ã) prena^ tenha sido dominado pelo educando;o) prepara lenna sido dominado peJo eciuc.
oosenvolvimení registro permanente de cada aluno .sôbro o seu

Pronara qualquer dos aspecto.s do trabalho escolar;rencias com o«? ^^í^^^^rmações objetivas para serem usadas em confo-
de recuDGi-nr.s^ P^is, no sentido de con.sepuir .seu auxílio no trabalho

7) fav aluno:
tuas ostabeleHd^^' ^ classificação das turmas, de acôrdo com as noi-

ciaas no comunicado n." 5 de 1.058.

SUGESTÕES para A ELABORAÇAO DA PROVA
DIAGNÓSTICO

A -~^OnguA(^erÍ" úcvo ser abordado o seguinte:
tôdas as dual sejam consideradas, pradativamente,
veis com as nncou ® aspecto da linguagem, compatl-
^ . 2) Uma fios alunoc
dades de ortoavar^ Praduada na qual sejam apresentadas as dificiil-

3) Urn

l^^^^samento^e^^^ dc cof^-jp^slção na qual sejam medidas a lógica
iiiT prova devGr/ dificuldades gramaticais.

elaborada om etapas, para maior facilidade d(:

00 ̂^'^d^^ridade; conhecimentos corrcspondcnte.s ao 1.° anoano e a 3.^, ao ^"cluirá os conhecimentos correspondentes ao
dder-se-á DermH5^"° escolaridade e assim sucessivamente,
^dperiores (desdo alunos de uma classe participem das

avaliar melhor^ Professor julgue conveniente) a fim dede cada aluno. grau de interpretação do rendimento e.s-

1.° ano i
«
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1 » ETAPA

A 1.* etapa compreende 4 partes:

I Parle

a) As primeiras O a 10 linhas elevem ler, uma, 5 palavras
que comecem por sons diferentes.

Exemplo: papel — fruta — chuva — tigre — fogão
E' preciso que os alunos conheçam o som inicial de cada palavra

para que possam dar a resposta certa.
(O professor lê as cinco palavras em voz clara e pausada e or

dena aos alunos que passem uma linha em volta de uma palavra, por
exemplo, "tigre" (ou qualquer uma das outras, evitando que os mes
mos automatizem os modelos). As crianças deverão executar, exata
mente. a ordem pedida pelo professor. Se a ordem fôr "passar um ris
co cm volta da palavra", somente essa ordem deve ser cxecutaaa e
aceita como certa).

b) Neste ílem, poderão aparecer 8 a 10 linhas, com 5 palavras
cada uma c ciuc comecem com a mesma consoante.

Exemplo: jardim — jóia — jeito — juba — jôgo
Êstc é um estágio mais adiantado. Os alunos deverão reconhecer

a palavra na sua totalidade para responder certo.
(A ordem será a mesma do exercício anterior).
c) ̂ Finalmente, deverão ser incluídos 6 a 8 grupos de palavras

que serão reconhecidas, não só pela grafia, mas pelo seu uso ou sig
nificado.

Exemplo: laranja — água — comida — doce — pato
(Nesse exercício o professor lê as 5 palavras com voz clara e pau

sada e ordena aos alunos que passem uma linha em volta da pa
lavra que e o nome de uma "ave").

II Parte

Interpretação da leitura

Constará esta parte de 4 n e:
ler o executar a oclem som n ^ questões em que os alunos deverão

Exemplo: ' ■ntcru-rcncia do professor.

Mário é um menino,

ü menino tem a bola na mão.

Risca, no desenho, o brinquedo de Mário.
(Os alimos deverão cumprir, exatamente, a ordem nedida pelo

professor, nao sendo aceitos quaisquer outros sinais).
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rir Píiric

- ̂  comprcH-ncif 3 itons. As cim^siòt s. 4 :i "> para cada item
eerao resolvidas mediante interpretação on execução do ordens. *

IP — Completar palavras.

Exemplo: Comprota a palavra do acôrdo com os de.sonlios:

va otc

Separação de sílabas.

Exemplo:

estante*

etc. .

— Autoditado:

Exemplo: Da nome aos desenhos.

otc.

IV Parle

simples e de uma compo.sição em face do inna gravur»
riencja do aluno ^interpretação esteja do acôrdo com a cxp^.
o nome de tSo^^anp 9 professor mandará os alunos ciíarei-n
uma frase clara e bonita h iniesma e, finalmente, escrevereiti

NOTA: Tod ' • ®^oi'do com o que a gravura sugere.
que °o ̂ ^ofessor deverá ser precedido de módeíoa orLm fo?'coXreendldl.^'°
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JULGAMENTO

Cncla qucsliio (ou resposta cort«a) valerá um ponto.
Será considerado suficiente (classificado na série seguinte), o alu

no que obtiver em cada uma das partes a metade cios pontos mais um.

Exemplo:
I  Parto

íi) 8 a 10 linhas 5 ou 6 pontos
8 a 10 linhas 5 ou 6 pontos

(-•) 6 a 8 linhas 4 ou 5 pontos

n e III Partes — adotai* o mesmo critério.
IV Parte — Composição
Cada palavra com grafia certa e constante da gravura corrcspon-

cientc — 1 ponto.

Frase certa (sentido e grafia) — 2 pontos
Frase certa (com erro de grafia) — 1 ponto
Mciximo de pontos em cada composição — 10 pontos

(palavras 8: frase 2)

Leitura oral

constará da leitura individual dos alunos

1^ escolhidos e adequados ao seu desenvolvimen-
nnnrirt +inc»i antigo). O profcssor observará se o exami-
r^monfn n Convenientes, adotando, para o jul-
('foTn fmetnrií n^n? considerado relativamente à leitura silenciosa (metade mais um para o acesso à classificação imediata).

2.'^ ETAPA

A 2.^ etapa se constitui rio tí ^
diferentes tipos, interpretarão rio compreendendo exercícios depxeiaçao de leitura, ditado e composição.

.  ̂ Parte
^  professor deverá aincompletos, onde as ordens serãn rio^ ^ ® exercícios, com desenhoauiucns serão dadas verbalmente.

Exemplo:

(Ordem verbal)

Completa o desenho da chaleira.

COs desenhos devem ser simples,
abrangendo objetos e animais do co
nhecimento do aluno e as ordens de*
vem ser variadas).
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^ professor deverá aprcsontor di'scnlu>s somclliantcs par^
cada exercício, 2 a 4, onde as ordens escritas devem ser interpretadam
c executadas pelos alunos.

Exemplo:

(Ordem escrita)

Marca, com uma crua, os sapalo.s.

2.» Parte

cimento das crlan(^s frases .siniple.s, do n.ssunlos du eonhe-
ss flores. ®*^'vcrsdrío de Laiira. Francisco, seu irmão/.inho. colhou

Mamãe cnfeitoti «
3 mesa com as flórcs do jardim.

Completa:

(  ) Maria.

Francisco é irmSr. , ^ ^ Mamãe.^  írmao de . ) Laura
_  ( ) João.

Ti/r ÇoiTtípleta esta fm., ^ ^ Luíza.Mamãe enfeitou f̂
 niesa com

(C ouniero di^
riar de 2 a 4). '^^'^rcícios, para interpretação do leitura, pode va^

'  ■ . 3.ÍÍ Parte
-  parte estSn • , .

íònica^"rrlaV""'^^^°' todos os exercícios de gramática, SP>'  tivos ao progn^ ação, .separação de sílabas c acentuação
^  etapa.Cada item desta na
-  ̂ <^everá constar de 4 a 6 que.stões.

1.® exemplo:

Completa a frase d» a- ■
direita de modo certo;

José é um bom aluno. ^
Mana é uma boa -i

2.0 exemplo: ,4

Eu comprei um livro a r^ ^ J
professora comprou muitos M
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3.o exemplo: - i

Risca a palavra que indica qualidade:

O galinho branco gosta dc leite.

4.o exemplo:

Escreve súbre os pontos a palavra que indica ação.

João brinca com a bola.

5." exemplo:

Separa as sílabas das seguintes palavras:

ninho —
disparar — \ ̂
pêssego —

6.° exemplo:

Ri.sca a palavra que tem o acento tônico na última sílaba:

menino — chácara — casa — sofá — porta

4."^ Parte

Ditado dc frases simples com lacunas (8 a 10 palavras).

O menino ficou muito / i- ü -i. %
presente. (satisfeito) com o

etc

5.^ Parto

etc. simples, de recados, convites, avisos,

mento do 2.o'^ãno^^ ^°"iposição far-so-á mediante a tabela de julga-
.TULGAMENTO

Sei*ão considerados siiflicenico ^
da uma das partes, a metade HnV alunos que alcançarem, em cn-aos pontos mais um.

3.*^ etapa

A 3.^ etapa abrange 4 navios j1  lies, cada uma com diversos exercícios.

I Parte

Interpretação de leitura
a) Os exercícios devem «3«*. ........

seguidas de expressões de múlt^nln incompletas,
a frase com exatidão. escolha, sendo uma que completa
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1.° exemplo:

julho,
setembro..  . . (A primavera, a mais bela cstacáo ( ) aRõ.sto.

do ano, começa cm ( > dezembro
{  ) outubro.

/ift dêsle item cicvem ser or^aMÍ/a<los com trcchc*
^  A de assuntos do conhecimento cios alunos, cuja inter-
FhfdftilulT." lacM.nas uu csco-

2.0 exemplo:

no jardhn^TsombrrH"'^ tardes senlava-s*^
vrinho. ouvindo n ^ Z* "I"" '>»'vore. a costurar ou a ler no seu 11-

canto alegro dos pas.saro.s.

Completa:

Isabel era uma menina
(  ) estudiosa.

C  ) desobedientc.

(  ) IcviaiiH.
(  ) aplicada.
(  ) bondosa.

ase de acordo com o trecho que lôsic:
A menina, inHie

tardes, sentada no jardim, punha-se

Marca a expressão que servo para dar título à história;

\  9 do.s pás.saros
)  A sentada(  ̂ aplicação do Isabel
)  ̂ 3.a»-dim floridohvro da menina

A 2.
II Parle

^  2.a parte deve
raçac de sílabas, nron exercícios de í»ênc:ro, número c sepsk
categoria gramatical verbos ítempo.s fundamentais), coletivos,

'  'riônimos e antônimos miiilo simples.

III Parte
Ditado de frases s*

imples com lacunas (10 a 12 palavras).

IV Parte

Composição
Narração de fatos

ee de uma gravura. ' P^^^dução de histórias ou composição em fa

NOTA: A correção da ~
bela de julgamento ri de acordo com a taiitu ao d.o ano.

ano
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JULGAMENTO

Serão considerados suficientes os alunos que alcançarem, em cada
uma das 4 partes, a metade dos pontos mais um.

4.» ETAPA

Realizarão n 4." etapa os alunos que tiverem dominado as dificul
dades da etapa anterior.

Esta etapa constará de trechos para interpretação de leitura, exer
cícios que envolvam conhecimentos .gramaticais sobre gênero, núme
ro, acentuação tônica, adjetivos, pronomes, verbos, categoria grama
tical, sinônimos, antônimos, ditado e composição.

I — Interpretação de leitura

Os exercícios (de 3 a 4) deverão ser organizados cOm trechos li
terários. lao alcance dos alunos) de a 10 liniias. cuja interpretação
será feita com frases para completar, lacunas ou escolha de titulo.

Excmi)Io:

Depois de uma noite escura, o céu vai se iluminando vagarosamen
te. O horizonte se tinge de vermelho, torna-se côr do ouro, em .se
guida, o sol começa a despontar, vai surgindo, surgindo, até que se
ergue.

O alto dos murros e as copas das árvores douram-se de luz.

1. Lê com atençao, êste trecho e marca, com uma cruz, a ex
pressão que lhe serve de título:

(  ) A noite escura
(  ) O horizonte
(  ) As árvores
(  ) O amanhecer
(  ) O céu

2. Completa a frase cie acórclo com o Ireelio:
Surge, no nascente, uma orla dourada, cm seguida

Exercícios gramaticais

Esta parte deverá abranger exercícios variados sobre:
Gênero (uniforme, biforme o desconexo)

c) Acentuação''t'ôn"ca''°'' ^ ° indicam coleção;
âíJ?ííinrcS^í^r-4í?^::;;^™-"vos (grau, forma,

III — Ditado

^  trechos com lacunas de palavras paraserem preenchidas pelos alunos (10 a 15 palavras).
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IV — Composição

A composição constará dc narrações, descrições. rc.'<iimos de tr»?-
cnos lidos ou interpretação de gravuras.

B — matematica

*' M;ilciii;i;ic.i. ii prnft . iii- srx-.ür.i eritôrick
de formn^ prova de Linííuoíícm. fn/cnci.) constnr dolwc!o programa " ' correspondente a cada um dos itens
OBSERVAÇÕES:

SC dia. dovCndt prova.s- .^cjani aplica,ias <-in um
possa verificar as rcaliza-ias eni varjo., dias. de modo que2  Todo carências do aluno, sem o fatigar.
o professor diferente deverá .ser prec<-dÍdo do inodôlo qu.

3. Os GxprH?- " quadro negro.
tes do proenmo devem apresentar lôdns as dificuldníics eonslan-

4, ^ cada série.
fessor que elaho o trabalho, o diretor solicitará a cada pr*,.
ano anterior prova de acórdo com a sério que lecionou uq

C — ESTUDOS SOCIAIS E NATURAIS

das pro^^as^de^T Sociais e Naturais será organizada nos moldo»
programas desenvofvhfo^"" ̂  Matemática, dentro das po.ssibilidados doi
aivamente^sôír',"^ dessas provas não deverão, enlrelanlo, influir deoí-
re-iulíados obtido».^ ^la.ssificação dos alunos, Ksia deverá obcrlccor aos- pelas crianças na prova dc Linguagem e Matcmáiicgi

COMUNICADO N.o 5
Pôrto Alegro, 2 do abril de líl-ãf) i

ATUALlZACAn^^S^Ç"^'^ ESTUDOS SOCIAIS 1"E CONCEITOS CONTIDOS NO PROGRAMA
PRIMÁRIO (II)

"E evidente
.somente na segunda evoluído através dos séculos, man
çao de ciência definiíi século passado firmou-se em sua posi-

A Geografia deixn„^j"^ objetivo e metodologia próprios,
les geográficos e cie dad!^ aquela catalogação insípida dc acideri.
fase de simples instrump«+'^"'^ ̂  suplantada, também, aquela
na descrição artística Hp • ® localização de fenômenos geográficos e

A Geografia tem 1 ®
geográficos, não só locaSí.LÍ*^^^^ foros de ciência: estuda os fatos
fazendo-se, assim, a intértíiii* " comparando-os o cxplicando-os

E, pois, grande a ^ ® paisagens da superfície terrestre,
vez que, explicando-lhe Geografia para o homem, uma
do mesmo. meio em que vive, ensina-o a agir em face
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Embora como ciência tenha aproximadamente um século, a Geo-
íírafia começou a ser estudada no Brasil, cm moldes atualizados, sò-
mento a partir de 1934, quando pioneiros da Geografia moderna, prin
cipalmente mostres franceses, aqui vieram difundir os métodos da nova
ciência, demonstrando a sua importância para a vida contemporânea.

org;'.nizados .nas Kaculdadcs d" i-'iio.;ofÍa d--' 3. i^aulo o do Dis
trito Federal, os primeiros cursos de estudos geográficos. Criou-so.
também, uma associação cultural: a Associação dos Geógrafos Bra.silei-
ros. destinada "a realizar trabalhos de pesquisas, que tornassem me
lhor conhecido o nos.so Paí.s. e a difundir as modernas diretrizes da
Geografia".

Reconhecendo o Governo Federal a grande importância desempe
nhada pelos estudos geográficos, no desenvolvimento dos países em po-
Uncial. criou, cm 1937. o Conselho Naciopal dc Gc-ografia. destinado a
coordenar o incentivar os estudos geográficos no Brasil.

Êsle Conselho, localizado no Distrito Federal, já sc constitui em
serviço eficiente, onde técnicos devidamente preparados e treinados,
realizam estudos si.bre o Brasil, ha.suados cm pesquisas de campo, ofc-
recendo à administração o ao público uma base sólida para os plane
jamentos que necessitam empreender.

Excluindo os Estados de Rio de Janeiro e de São Paulo, nos de
mais Estados do Brasil, assim lambem no Rio Grande do Sul, tom re-
pcicutaio, lenlamento. o do.senvolvimonto tia Geografia" (A^r.ria Luiza
Lcssa do Curtis)

Por essa e por outras razões, dispõem os professòrc.s rio-grandonscs
de poucos recursos bibliográficos, no setor da geografia, que se

divulgação de estudos científicos dedicados às realidades e pos-
sibiridadcs do meio em que vivem. O que há publicado, no assunto,
^em de nao ser muito numeroso, ainda o é em publicações de âmbito
•i"r i /í ° ̂ tiragem pequena. Isso leva os profcssôres primários ô

t H O que há publie.clo, no as..unto,tos Jl^^i-inicados aos alunos, em situação do estudo.
das inúmeras consulta3

curso primário, controversos uiri ^ ri^izagem de Estudos Sociais nn
resolveu êste Centro difundir / divulgados outros,
cráficos bem atuais, para nnp comunicados, conceitos geo-

Em face dos esclarecimento '
necidos por pessoas, entidade o pareceres anexos e for-
científico, encarecemos aos no9«?nc de reconhecido mérito
revisados os conceitos aaui professores a necessidade de serem
que constem de bibliografias mni livros didáticos ou em outros
aqui expedidos. antigas, desde que coíidam com oJi

relêvo do rio grande do STTT
NOTAS: de Maria Luíza Lessn o

nal de Geografia. u-uitis, Geógrafa do Conselho Nacio-
DATA: Janeiro de 19,59
ANO DA ESCÇLA PRIMAJIIA: 30
ASSUNTO: Principais linhas dr» j

1. o planalto; Todo o norte ÍoT t °
so planalto de arenitos triássicos ® ocupado por um exten-trufivas bas..Ulcas, deno,ni„^-rs' S|of
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T
Trata-se da porção mais mcridioiinl do «rando plaiinTio sedimen

tar que cobre a maior parto dos estados do sul do Brasil, o Tri;'n{'ulo
Mineiro e o Sudoeste de Goiás.

Parte inlegranle do Planalto Meridional <lo Brasil, <» planalto rio-
grandonse apresenta formas suaves: suas elevações se assemelham a
grandes planuras elevadas. Quanto às altitudes, caracter iza-se por sur
mais elevado a IcsLc, próximo ao oceano, onde atinge a mais de l.OOO
metros, decreseendo sviaven^enle para oeste, onde d<'sce a menos dc
100 metros, junto ao rio Uruguai.

riirr.óUTr " ate o norte de Portoirigmdo-.sc para o interior do Estado.

erosão ó . capeanienlo de rocnas u.i.sao responsável pela existência da escarpa.

E.stado. no sou Ircciu) litorâneo, a -Serra" Gorai
te à grande muralha cpie a torna muito .s(>molhan-
.  í-irn CiO IVT n *• d I i"\ 4 í\

cia até esbVfov
^-soater-se junto ao rio Uruguai

^  O
Estado, enlretam^ '"'o-grandense <ni Serras do Sudeste: A sudeste do
ções, (Serras do tt naquela pcncplanícic. algumas elovq
velho escudo ar Tapc.s, etc.), que constituem ailoramcntos d(
listas como têm sido considcrarlos poi- muito.^í cion

geológica é favov 'voiavcl aquela filiação.

da estende-se n f Ao longo do oceano, estreita o compri-
quaternário^! r.,f do terrenos baixos e arenosos, de sedimentos

'  constitui o litoral do Rio Grande do Sul.
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BACIAS HIDROGRÁFICAS DO R. G. DO SUL

í^ARECER: Dc Maria Luiza Lcssa de Curlis, Geógrafa do Conselho Na
cional de Geografia.

ano da escola PRIMÁRIA: ?.° ano

ASSUNI O: Classiíicaeão geral das principais bacias hidrográficas do
L.'^lndn do Rio Grande do Sul.

seninníi inspeção sobro um mapa cm que se ache voprc-
^•ilta \ vi ^ hidrográfica do Rio Grande do Sul. um fato Togo res-
oeste n,yrn!?iL?i t'-«í;aí-mos uma linha que. partindo do nordeste parj
dividiremnc ̂  do Estado, se encaminhe para o sul.
A nrimeii"! "r- .grandes áreas hidrográficas.
oeste e vão correm para o norte e para
IcMe e n-t . "? r'" ""tra. pelas que correm para
mações Hmnnrís^ tributárias, diretamente ou através das íov-uívocs lagunares. do oceano Atlântico

P.u-cee '"rirogrnflcàs do Eolndo,
classificaí^o '..co-al propo^tT oo^i f' n'''''"T""''"' ''°"™ partida, a
Apenas em vpinrão ãl -l ^ ? P^P«'^rtamcnlo de Produção Mineral,
troca; lhes Vdesi^^^^^^ .tributárias do Atlântico, faz-se misterda pela P^Ãdo -ta fp: da-

Propomos para elas o noí-.Tr.\i^ \ • V x -
quando consideradas em relação - htoraneas. mais sugestivo

Examinando mais dotfdan er^ín brande do Sul.
fim dc detalhá-la. somente so nol%-^ ^ hidrográfica do Estada, a
car entre as bacias litoràne-i^ m ̂ tigurou de real importância dcsta-

.As bacias litorâneas nüo ' -In i""
bacias independentes de rios trtK isoladas, mas um conjunto do
especial a do Jacuí, não só oor Atlântico. Merece menção
ftesenvolvída dentro do território grande extensão, tôda
econômica que tem para o Fctiri também pela expressão

_ As demais bacias litorâneas L,
luio ser num estudo técnico mi., ° paicccm reclamar subdivisão, a
trabalho. Não é interessante ném finalidade foge à dêsto
tributários das lagunas daaueloc o separar as bacias dos rio3
oceano, por constituírem eçtnc contribuem diretamente para o

Quanto ao rio Uruguai reduzida significação,
gràficamente homogêneo uma afluentes um todo hidro-

Em resumo, propomos on .isolada,
fica do Rio Grande do Sul- divisão geral para a rede hidrográ-

Divisão geral da
rêde hidrográfica
do Estado do R.
O. do Sul

1-Bacia do Uruguai
r
I  a) Bacia do Jacuí

1 ■ Bacias litorâneas b) Outras bacias litorâ-
L  neas
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1

A área hidrográfica do Riu Grande do Sul é avaliada, oficialmen
te. cm 285.289 Km2. assim distribuídos:

149.183 pertencenlos à bacia do Uruguai, ou sejam ,52 3*; ; j
136.106. portcncenles às bacias liloràneas, v. 47.7*:

Devido ao relevo, a maioria dos curstjs <iáKi*a. in» Kio Grande do SuW
corre. pois. em direção oposta ao oceano.

O rio URUGUAI nasce nas pjnxinnil»Hle.> ilo Al 1. >. ila
do Pelotas c do Canoa.s. que prnceíiom da Serra Ger.d . C'«».Te. a prin»_
cipio sobre o Planalto, corn direção lestc-oe: U-. Uinitaiidu us «'-stados cW,
Rio Grande dt) Sul c Santa Catarina: Wíina. ap'».s. a direçac) .sul: separi'
a campanha gaúcha da.s terras argentinas; e vai. finalinen!»'. (iesaguM
no estuário do Prata, já fora tle nossas fr«<nleirn.s.

Suo sci^s principais aíluenlos. em terras eaúeha-: unargcm es
querda). o Passo Fundo, o Várzea, o Ijní. u Ibieui i o (.^uaraí.

^issui km navegáveis em terras brasileiras.
9  ctir.'^o. 1200 eo.«^teiain o Uiu Grande do SuU

ce tom Considerado um rio naiichn. K 'o rio-granden-
do Uru.mTn''» ligadas a este eur.so d-agua. Pela.s águsí
hraneo ̂  nr\r Roque foi um dos iirimeiros. scnao o primeiro
meh-n^ tcrras gaúchas. Pelo Uruguai, entrai-am os prp
lien<;n«j- c/Uv ^ ̂  primeira.s rêse.s: |)or êU- cln*garani os j)aidistas be-
mval «"íis tributárias, foi travada a prinieria batalh»
euprrn rio niargcn.s foram cenários de Ijal.dhas u. t isiva.s na
sivo"\woífean^^S'' revoluções tiveram papel dccè
TuniLuai om í — O Grande do Sul — Pg. 328). E'. poi^.

EnüeHmr. '" para o gaúchf..
nortâneín ri.» ' P^^'^"^rilcamente. não tem para t) Estado a mesma im-
da maior expIoiacTo
derá dcsonvàix-r.^ rogiao mis.sioneira o do oeste do Estado, po-na cconpra r^ garantindo-lhe real significaçáo
em linha aDroviL"a^^^ P^^naUn. ao norte cio Estado, de onde desce
lançando-se no rnía " centro: daí. segue para leste.

Apresenta o através do qual alcança a ••lagoa" dos Paios.
E' a artéria n?" extensão navegável de 220 km.

do todo o centro inlercs.sante rede liidrcjgráfiea, dominan-
que descem da Ser ' Estado, como e.seoadouro comum das águai
Serras do Sudeste n norte, ou da.s rampas granílicas da.-»
te lhe vêm os aflueni^» apenas, numero.sos arroios: do nor-
Além destes, é imnn ? ̂ niportanlcs, como o Taquarl, o Caí c o Sinos.
Centro. Planto o Vacacaí, i^rovonicnlc dos banhados cio

1

Nenhuma outra ái
dominada por uni Grande do Sul, é lao intensamcnl;>

E' transcendental ® Centro, pelo Jacuf.
não só como via de nen _"^POí"tância para o Rio Grande do Sul,
histórico, mas pela exo- ^ comunicação, que lhe garantiu papei

Basta dizer que ̂  ♦-'conómica que tem no Estado,
concentração da lavour Jacuí é uma das maiores áreas de
portante área criadora óo Brasil, além dc ser também im-
auas principais fontes p desenvolvimento destas riquezas as
paisagem intensamente do Estado, o Jacuí apresenta uma
res, dos lenhadores doq "^^^'''^zada: além das choupanas dos pcscado-
gens portos fluviais ^ criadores, ladeiam suas mar-
de destaque, como a ® núcleos urbanos, algun-i"  cidade de Cachoeira do Sul.
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Cfiitro ri/.ícríln cic.sta área. Cachoeira cio Sul é o maior produtor
de airoz do país. "Vive" do arroz, sendo um exemj)lo do incremento
«iuc> esta cultura iiropiciou ao vale do Jacuí.

Os demais rios das bacias litorâneas nascem nas <<rlas do Planal-
ou nas «devaí/ões e circunvi/.in'ianc.\''í^ fias serras do Sudeste. As suas

vertentes são. primordialim-nle. a;- lacunas de;. Patos c Mirim. Consti
tuem suas principais artérias; o Camauuã. (Li iinilário da latíoa fios Pa
tos); o Piratini (que tie.sãcua no canal de S.u) Gor^icalo — Iraco de
imiao entre as duas formn(;ôcs lafíunaies; Pnit)> e Mirim): c o Jagua-
rio 'tributário da laiuoa Itlirím).

Nenhum rio importante destas bacias lanea-si' diretamente no
.■\tlanlico. O maioi* é o Mampituba. Merece ser citado ainda, o arroio
^  liuí. pela sua função de fronítdra extremo-sul do Brasil".

O i'gn n i /. a d o id c 1 a

Prof. Eddy Flores Cabral
Técnico em educacâo do CPOE

Pôrlo Alegre, 1.5 de abril de 19.59

Sr. Diretor

Recomendamos a V. Senhoria a consideração e estudo das cUre-
trizes constantes do pre.scnte comunicado que poderá constituir Venia a
.'^or discutido em "Hora Pedagógica".

Valemo-nos do ensejo para apresentar a V. Senhoria

Cordiais Saudações

Sarah Azamhuja Rolla
Diretora do C.P.O.E.

Coniuiiicado n." G

ORGANIZAÇÃO DOS IMITSEUS ESCOLARES
rví u s E c .

n«nii'\ôbre'^rier^á confLimlem com as origens do próprio Iio
° homem procurou transmitir suas«ra.mbolos ròta^ através de sinais, figu

ro sou"in"1nto'°anSârin"^''i^'"é'^'!7" '"atinlo de couservação eíl-nmlpõò à experiências (.n-a sua con-orientação e d"" organizada c tinha um sentido do
A palavra miiscu ' sc deriva de "museion". nome dado pelos '^re-

gos ao tenylo das Musas. Os latinos chamavam "MuseimV' a sa\a"d^trabalhos dos homens de letras e de ciências. O lugarX reunião doa
sábios, em Alexandria, com sua famosa Biblioteca, foi a pidmeh-a or
fe anizacao cultural que recebeu o nome de Museu. Pihneira
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Como denominação He coleções nrtislicas. foi empregado o tcriooi,
em 1750. na inauguração do Museu do Louvre. em França.

Dai para cá o Icrmo passou a designar cpiaUiuer tipo de colcçai»
Porém, sòmcnte no século XX. assume um raraler din-mico e funcio
nal c .SC põe em evidência o seu alio val»>r ediieativ»». ai^mlando-o ct»~
mo um dos mai.s valiosos agentes da 4»(lucaeáo ptipular

O Museu considerado eomo .sinipU*s jepoMt«.rio de peças rar^s^
obras-primas <ju ri-liquias hi.slí»ricas v um.a e'>neep<;.io j;i ijUrapassad^
e que só pode acorrer a quem ienore as vertladeiras finalidades
museus.

A importância da cctucação visual p-.-ia •)l)ser\'U'.'â«) i^al rio objeto
deu um novo conceito aos museus, iinpriurnrio Ihe.^ nm caráter ditiÉi*
mico o funcional c permitindo o aparecimento de uma tmva ciência —-
Iviuscologia ou ciência de organização dos nin. t i; ; • oiu' dá. á organt"
zaçao dos mesmos, critério .seleiixo bnsoarlo em ináncipios técnicos, c
exige o conhecimenlí) cienLificn dos objetos

J.endn..sc eni conta a .'■itiinção educaeion l ' iii i ein qvw
a maioria faz apenas o cur.so primário, torna-se pn eisu qiu> se procure
uospertar na criança o amor pela r-ultura. jiar.a tpie possa mais tart^e
procurar, fora da escola, o.s meios cio se instruir r eduenr.
in' . "nr.scLis um dos maiores agente.^s da educação do povo, 9niuscus é fundamental para atingir êsie dcsiderato. Cul>c

Escolar cn;dnar a crianca a .se ••.-•ervir do mus"u".
ví-nHn Escolar é de fuiulamonlal impurtãiicia para o ensino. cJc-

ntcnção por parte dos protessóres, O dcsen-
e da ciência criou novas condições rlc vida

poii 1 í^êtodos educacionais, oporluni/aiulo um novo con
apresenta como fundamental a ne-

riência objetivo, baseado na observação c na cxpt»-
cias do^irn'h"iu contato direto com a realidad", eom cxporlí^iv
de acir Avi^ ?' oportunidade ao aluno do exercitar sua londânc^í»
PÍusiam'ento integral e sow
contro caraclerísticns );rúj)rias. vai ao on
infantil. Dentro de alcançar no ateiuiimenlo da oducnçr».}
curso didábco orientação, o mu.sru sc impõe como a-ç.,

Do caráter geral'o ?, • -
ce suas atividades ílu ^'^^'clopédico. tem orgam/açao pvopnn e oxer-
mente educativa ^ orientação pedagógica. Sua função é e.s.soncial*
FINALIDADES:

do objeto ^ "'^jotivação da aprendizagem iiela apresentação
2  A

lização dos conquistas da técnica moderna pela utt^
3 — Dar ao ^ audio-visuais.

necessários nam ,Jí,^°^^ssor, através do mnlcrial didcilico, os meios4  Propan reclamos da técnica educativa.
de formação e infnr»?^""" servir do museu, como íonie
participação ativa oportunidades ãc5  Prnnio! ' trabalho escolar.
senvolvendo ãu socializaçfio do educando, de-
nripntaHa 1-.0T., ^apirito de organizaçao e de cooperação, pela açãoorientada, pefa participação ativa c pelo trabalho d- -quine-
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6 — Favorecer a formação c o descnvolvimcnlo iniegral do
educando.

7 — Facilitar a motivação c a fixação da aprendizagem.
8 — Desenvolver o espírito de análise, a observação e o ra-

ciocinif». pela oportunidade de novas experiências.
9 — Estimular a freqüência aos museus, indispensável à ins

trução e à educação da criança.

TÍICNICA DE MUSEUS

O conhecimento da técnica dc museus é necessário para a orga
nização do museu escolar.

Chnma-.so técnica dc museus o conjunto de regras indispensáveis
à organização c ao funcionamento de um museu, compreendendo:

— organização
— arrumação
— catalogação
— restauração
— classificação dos objetos

ORGANIZAÇÃO

E neces.sário que todas a.s escolas tenham o scu Museu Escolar.
Sua oreanizaçao dcyc ser de tal forma que possa contribuir, efetiva
mente, para um ensino mais objetivo e mais eficiente.

Como centro das atividades escolares, embora possua coleções c
material especializado é, ao mesmo tempo, classe e laboratório, reali
zando suas tarefas sob orientação psico-pedagógica. Deve possuir seus
própios clubes, como: clube do história, cinoclubc, clube de ciências,
etc.

dincil organização, não existe em realidade es"
tn dificuldade. Suas coleções, em geral, são de fácil aquisição porquo

interesses infantis. O Museu Escolar deve tei,
ate certo ponto, carator regionalista

São condições necessórias à sua organização:
1 — IN TERÊSSE DA ESCOLA
2 — PREPARAÇÃO E DlVULCArAo
3 — PLANEJAMENTO
4 — PROFESSORES ESPECIALIZADOS

dc orgaSizníão''do me°n"o"^®Só''o''°inTer'õ'''® qualquer iniciativa
necessários à sua criação. ' '"teresse poderá encontrar os meios

alravé.s de reuniões," paStras,"canaS'e ttdos'ordemai-"melos de^di-
o"Ste?ê"sse'de''pS"sl?rrarúnts'"c^Í^^nidacie «Jiunos, como dos proprios pais e da comu-

retam desperdícm áe não at^deítos

■ r Íhi n musGoloFim A Escolar deve ter formação es-pccial]..ada c museologi^^^^^ A seleção de pessoal do Museu é esseri
cial para Qu.. a instituição realmerxto atinja as finalidades previstas.previstas.
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SKUNiro AD.MIMS TH ATIVO

rKSSOAI. NKCESSARU):

profr.ssor .siipi-rvi.sdr \
"" i;iU'ri;il áuclIo-visuBl ®

r'. ,t MipiTVI.Sdr 1

professor oiicarrenHdo das > ií«» m;
<tí) cinema ecUiraliví» 1
pi ofc; ST)! « neaiTiviado da iT u-iinn n i :ii;ã"

1

,  • P' oa.s o pr«>f< : >i>r Mipt r\ isor laxlcra lanibdm ae
iirt-tiar do «i.rx-ww. .i. i ' • - i .

ri*vis;io do pessoal nccej^s?rU 'V" <'"t'"'Tiemacã«> A pr» w.^ow x... ,,x..owx.. ..wv:*
nossi''il r] '«leal. Cada escola, porém, procederá cm relação *pe.SM.d. de aeordo com. sua. possildl ai .des e necc..> idades

3

SKKVIÇOS TÍTNiro.S

Z SEcíío AUDlo-VlSfAL
- SFrr^íí ?/' ̂ iatetual didaticcj^CÇAO UK DOfIlMEN I ACAC)

eç.io de aiuiio-visual. eom|)reOMdc

Malcrial. como:

firmes
íllnfilincs
diaposilivos. cie.
discos
fita.s. oic.

íl«anelót>rafo
cartazes

.líravuras
rriodelos
objetos
'^apns em relevo
aiarioncTes
fantochos
^Quário
berVjário, etc.

fie' audio-visual. compreende:

'■natemáticafjstudos sociais
^studos naturais
arte o folclore

ensinof-f.ocs do objetos (reais), etc.
^  c,e doc..,„o„ta,flo eo.np.oondc

(■-laSMÍicaçao clos objetos
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INSTALAÇÃO:

O Mii.sí'u E.scolnr. vmbora deva satisfazer certos requisitos, deve
*or instalado nas salas de que a escola puder dispor para êslc fim e
^lue devem ser adaptadas às suas necessidades, com luííar para expo-
ii^õcs pcrmanenUs. temporárias e especializadas.

b) AUUr.MAÇAO

A apresentai;ão é muito importante em (lualquer museu e, princi-
Ijalmenle, num museu escolar om que deve obedecer a requisitos Gs*
peciais.

ü material deve ser aprescntatio de» forma a despertar o interesso
fia criança, de maneira clara, original e estética. Dadas as dificulda
des de apresentar os objetos em .seu ambiente natural, deve-se colocar
atj lado do mesmo, uma i"olo;.írafia, Rravura ou desenho colorido de
eonu) êle .se apresenta na realidade, acompanhado de mapas, diagra
mas. esciuemas elucidativos, etc. Cabe ao educador abrir o caminho
«tue leva o aluno a é.ste objeto do qual deverá captar uma mensagem.
O ensino exige que se ponha o aluno em contato com a realidade ma
terial ou humana que é objeto de estudo de cada disciplina.

A estélicíi da apresentação não podi^ ser esquecida, assim como a
originalidade, ambas muito importantes para a formação do educando.
Exjge do organizador um planejamento muito cuidado em que conhe
cimentos pedag(')gico.'í e museológicos se combinem o se completem.

A.s vitrines baixas ciue ijossam fàcirmonte ser contornadas pelos
alunos, .são as preferidas para a.s exposiçõc.s. Os painéis c os quadro-í
são muito úteis i>ara a.s exposições temporárias ou especializadas,

A nssimilaçao c a influência educativa dependem do aspecto da
exposição. Conforme lor a apresentação, será diminuída ou favoreci
da a tarefa do educador. O tipo de apresentação depende da cspécio do
material apresentado o da finalidade da exposição.

c) CLASSIFICAÇÃO

A classificação do material de um mu.scu é de grande importân
cia o a mais difícil da "técnica de museus". É feita conforme a

ulados"tc1fr1c "s?"?c^^ conhecimentos especia-

doí; "=>tui-oza especial, é necessário, além

Conhecimentos gerais de ;

métodos pedagógicos atuais
problemas escolares

Conhecimentos especiais de ;

metodologia da linguagem
metodogia da matemática
metodologia das ciências sociais e naturais

material áudio-visual c material
elida tico especializado.
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Noções de

Técnica dc Museus
Armaria
Indumentária
Viaturas
Cerâmica
Numismática
Arte
htno;;rafin c Folclore, clc

CATALOGAVAí)
A cntaloKação compreende:

2 — ca"4Togo^""
3 — íichürio.

^  I — numkraçao i: i:Ti<iri:TA(;i::A
-'PÍicnm ao objeto, rclativamonte a

»-onsulcntc. P^ra facilitar o mventario. conit) para guiar o

é d., dois tipos:
1 "^)

objeto, em Ii;L;ar nün visível ao

Cons"" '^>^ntíf'cacao o coniróle do me.-ano. para fins de
®''»o^e7AuéVaTEm-n?rt'" *»c1icaçr.o do número de ordem ehór« ^ obietnQ^L Roí^adas comuns.

pesados SC conu^rnm usam-se etiquetas taui-como aparelhos do Pí."° madeira ou mais
2 O) • oc risica. utilix.a-.se a ctiquêfa metálica.

alunos^ e^ ̂^zor Inm -i""*-." objeto, nas exposições r^ suas observações p f-. ? objetivas, de.sdnadas a guiar os
e pesquisas.

O calálo- ^^ATALOGO

^a^Tlogo^colÍTc^^ ma^Srn^^' pormenorcs. servindocomentado uma nmnlineão da efimiPlnrro,^ rx

o fichário CO ' ^fCíIARlo

^ ̂ ^^ta^logadl^^ completa fie lodo o material
A ficha íi- f' - Servirá, ao mesmo tempo, para con-A ficha hist^r" ' ' mesmo tempo, para con-

1ifj'caeão dados essenciais referentes ao
tn nodpm ^"^possibilidade de qo mesmo para melhor iden-to podemos substitui-la por um? ̂  ̂""seguir uma fotografia do obje-

uma gravura que o rex^reseníe (modelo 1)

92



MODfeLO 1 (face A)

Matéria

FOTOGRAFIA

Nome:

MODÊLO 1 (face B)

MUSEU

Objeto

Modo de aquisição

N.° dc ordem

N.° dc inventário

Uocalização

Fotografia n.° —

Data —

Observações —

Prccnche-so a ficha histórica, escrevendo.

— nome do Museu
— nome do objeto ou material
•  modo dc aquisição (compra, doação ou troca)

"o 2^ ordem anual (refere-se ao n.® do objeto, no inventário)— n. de ordem geral (refere-se ao n.® do objeto na relação ge
ral do museu)

A localizaçao é referente ao armário ou vitrina onde o objeto se
encontra (modelo 1 — face B).

INVENTÁRIO

folhas mimeografadas conforma
modelo 2, constando do mesmo:

—  de ordem geral (refere-se ao n.o do objeto na relaçãogeral de entrada, no museu)museu)
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objcU)
modo cie aciiiisi(;ão (compro, (iooc-»" '»o troco'»
prf>t*cdêncin (lii^nr dc «indc veio cj objolo)
dalo ((Ha c môs) .

Nas obscrva(;õcs põc-sc qitolcpicr oinitO(;rui importante que nS^
conste no ivlocóo do inventário.

As folhos devem ser colceionodos em posto oi-íjuín-o "u Regislra-
aor A-Z jútuor.

No niíjdélo anexo de ficho de in\'enl,o'iií (inod(*»lo 2^ lemos \m
excniplo de inventario de (jbjeto isolado e de colc(,*ôo de objetos, con»
os números que fkv» in constar lue^ rti<iiiétos 'fiií 1>

Na cliquêta numerada do objtdo firo á ••.<(juerdo o n." de ordcM
anual, .sej^uido do doto dc» ano

Ex.: l .58

No oliquêfa numerada dc pe^^-as de ccjIccoo. fuM ò esqtierda o n'
dc ordem anual, acj centro a data do ano e à direita o n.° do obioln.
nn cole(.'ão.

Kx: 2.58.2

O n.° 2 íi (.'squeiaia refere-se ã entrada atuial dos objetos; o n.®
rcferc-se ao ano: o n." 2 à direita refere-se ao n." do objeto, na col?
cão (ficha de inventário — modêlo 2),

1 .58

Etiquêta numerada do objeto

(Fig. ])
2. 58. 2

Etiqitêta numerada de peça do coleção
(dccolitro) f

FICHA PEDAGÓGICA

P^'clagógica é a maí.s imporíanle do Mu.sou Escolar e trai
iprac^ e bibliográfica (coni indicação das Biblio-
aplicação (Modôlo niatcrinl. traz „ hist(-,rico ou a técnica de

Além das fichas mencionadas, .são neces.sários os seguintes:

LIVROS

movimento
VISITAS
aulas
atas

PASTAS

2 — keckkida e expedida
3 — diversos
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Ü livro dc MOVIMENTO registra o movimento do material, nas
atividades diárias do Museu. Consta de:

LIVRO DE MOVIMENTO

dc ! N.® de Iii-
Ordem ' ventúrio

Objeto Matéria Clas.se Data

cnlr. saída!

Assi-
natu

ra

O LIVRO DE VISITAS registra as visitas feitas ao Museu por pro-
ícss()r(?s. alunos, outras pessoas, classes, ele. Consta de:

Data:

Nome do visitante
Objetivo da visita
Observações

No LIVRO DE REGISTROS de aulas dadas, anola-so:

Dia

Hora

Classe

Assunto

Professor

Observações

O LIVRO DE ATAS é indispensável para documentação de todos
os atos impoi lantes da vida do Museu. Segue a praxe comum dos li-
\ros de atas.
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Para que os museus escolares possam ter a orientação necessária
r. _P*"^ícssòres recebam o preparo técnico indispensável para a utilização dos auxílios áudio-visuais e do material didático especializado
terão realizados cursos pelo Museu Audio-Visual do C! P O E
... «=»crao também, posloriormcnle. distribuída.- as instruções que seizert m necessárias, relativas aos auxílios ;iu<lio-vi.suai:, e demais ma
terial o sua aplicação.

flo«; Cinema Educativo (io CÍH)E pi-K t dt rã a orientação
mò processo cincinalo«raíia e da pn.j. çao fixa. co-
<;pii<5 m de ensino; prestara assistência necessária aos mu-

cionaí^.{?rí;o'ê^Xbo escolar." - £un-

museu

grupo escolar

inventario 1958

N.odeor-
dcm Ge

ral

85

86

N.o de

Ordem
Anual

Objeto ; Modo de Proccdên-,
I Aqui.sição cia

i  1

Data i Obs.

87

(modêlo
2)

Mapa-miindi Compra ' S. Paulo i 12-3 \
Coleção do ;

! sistema mé-
I tricô Doação

litro — 1

decalitro - 2 i

J dccililro - :i ;

Estatueta 'Doação

Sccr.

Educ.

20-3

'Museu do!
í  índio I 15-4

— 96



SECRETARIA DE EDUCACÃO E

GRUPO ESCOLAR

MUSEU

CULTURA

(face A)

MATÉRIA — Matemática

ASSUNTO — Números Romanos

COLEÇÃO — Jogos

OBJETO — Cartões (Jogo — "Festa dos Bichos")

CLASSE — 1.° ano

OBJETIVOS -— Aprendizagem da numeração romana

CLASSIFICAÇÃO: Material ilustrativo — coleção
iliistrado.s com números arábicos

Modôlo 3 Tamanho 25

dc cartões

e romanos

X IG

HISTÓRICO DO OBJETO ou TÉCNICA DE APLICAÇÃO —
A profossôru dirá: — Os biclios vão à festa. Cada bicho recebeu
um cartão numerado em arábico o o seu par para a dança recebeu
um cartão com o mesmo número cm romano. (Distribuir os car
tões das coleções que quiser, indiferentemente entre os alunos,
tendo o cuidado que todos os caj'tõe.s distribuídos tenliam corres
pondente) .

Os bichos vão procurar os pares. A professora aponta um
aluno — Você que animal tem? Êle responderá o nome do ani
mal e o número. Por ex.: Tenho o pato com o três romano. A
professora verificará e dirá para os outros alunos: — O par que
se apresente. O aluno que tem o 3 arábico, dirá: — Eu tenho o
gato com o três arábico. A professora confere e os manda se
guir. Toma os cartões, aparta outro aluno c o jôgo prossegue. Os
pares se dispõem cm fila, uns atrás dos outros. Depois de for
mados, todos os pares dão uma volta pela sala e sentam-se nos
respectivos lugares. Quando se tratar dc números arábicos não
se especifica o algarismo.

BIBLIOGRAFIA — (face B)

Visto Data

Elaborado pela

Prof.* Maria Nadyr de Freitas
Técnico em Educação do CPOE
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_  . . Porto AFoRr»*. 14 do uinlio do I5ir»íi
Comunicado n." 7

Sonhor Dire tor

KiStanios onviando a V. Sonhoj ia o i í'intinj<-ad<> n" 7. sòbro atua-
iJzagao do conheciinentoi. cujo coníiatnos a V Senhoria na-
a a noccssaria divulf;a<,*rio n Indns i» ; prnf« vs.',t ifrssa Escola

Cordiais Sadíiavõrs
Sarah Azombiija Kolla

Diretora dn (* I* () K

oiíii;\'rA( Aí) !)i: i:sn Dos so( íais

atualizacao Dl-: ('{).\cr:rros í'o.\-i n)MS \< > imíockaaia
Continin • i'ia\IAl{H> < 111)
escolas'd ̂ *' de conuimcados ipie tios prepi^scnins rcniotor

^••nviando le Estado, na s«d-ie •• Al uali/aeru» do ('oru-eito.«i"'. eslanios
Guaíbn ( -j ' '^'"^''^"'lidade. esclareclinenlf»s .^dlire ;« d»'uotnina(,'ão çJq

" iíMoí.l «j , (|i;c haidio a (.«'O' d I':i )•-p ;m tdinse

por cf! contidos nr) parecer anexo, forneci-
nossov: nt- de conlu'cUU) mérito cicnlífico. encaj'í'Ccmos noados.sos nr r, conhí'cuu) mento cientifico. encaj'í'cemos nos

I

2Qui èstud' •' nece.ssidadc dc .scrcni revisatios os conhecimentos
I)ibliní!».-,r '' livro.s- didáticos oii eni outras nliras que constem dp.
tom a«í or! ninis aiui.«;n.s. desde tpie contenliam "tom as aqui .'"dijins, desde que contenliam nnc-ôi s (pie coHdnio
íivrü^s'^,.o ̂  " professor cliamar a atciii.-ão do aluno para o erro qq
do desef»r.r' ^'t^vaniajo.so cpu? se desperlíissc no aluno um sentimento

Entã Pora com a letra imprc.ssa.
timcnlüs • r construtiva, dar-se-á a noeao de qtio os conhc-
Csíá dcs' 1^"' (.'onstanto c\'oliií;áo e cpu* o livro aponag
contGÚdn''^ l^roprio aluno será levado a iiesqulsar sòbre os
Projudiciri^ organizar, élo mesmo, o texto (pie deve .substituir qsDrohJir. lj *^r«ani/.ar. éloJorlicados, no próprio livro.

denominação i)i: ouaídaDENOMINAÇÃO DE OU Aí DA

RCCER. rie pi-ofe.s.sóro.s e.sjíccializarios. cÍe.si,L;nados pela
Xlir As.scmbléia da Asso{:ia(;ão dos Geijfírafo.s Brasileiros:
^rofc.s.sòros Jean Domaiiíícot. Axíz Ab'Sabcr, Joríío Che-
^ataroff, Miclicr Tabuleau. Gilberto Osório de Andrade

^os Santos c Han.s A. Thofehrn.
PRIMARIA: 2." e 3." anos

l.S)COLA NORMAL: Divisão dc Estudos Sociais.

' dc Goo.trrafia do Rio Grande do Sul,
"O T)-. NORMAL: Divisão* dc Estudos Sociais.cm vista 31*^^00 CcoKrafia do Rio Grande do Sul, tenda

da correta donond dii-ií.íidas a respeito
Porto Alegre ^'-^tcncão de águas íronleii-as à cidade do
a laguna "Lagoa do"^?> Jacuí, Caí, Sinos, Gravata! e
liberou consultar a Xttt a ' ̂''^"ntamcntG chamada "RIO" Guaíba. de-
ção daquele acidenfo f da AGB sóhrc a correta designa-

O professor Dr aVv '
Jean Demangeot Ayi-^ designou os professores especializadosAb Saber, Jorge Chcbataroff, Michel Tabuteau^
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Gilberto Osório de Andrade. Elina O. dos Santos e Hans Thofehrn pa
ru riebaler a questão cm seminário. Em face dos debates, chegou-se as
sei,iiinles preliminares; ^ t-x

a) Situar o proldema tio eamiju da Geom<>nult)j;ia (Prof. Deman
ec<.t) o no da Ecologia Marinha (Prof. Chcbataroff).

b) Em virtude da maioria dos seminaristas não terem íeito es
tudos sistemáticos na região em aprÓQo. ficou assentado formular ape
nas ojiiniõcs cm caráter preliminar.

c) Embora a verdadeira natureza geográfica do acidente em
tela somenic pudesse resultar de pesquisas positivas, c possível esta
tuir. comei pi-t>l iminar. «> que nao <•

d) Concordar que o ' GU/XÍBA*' não reúne as condieõc- f sicas de
Kio. tal como a diferença entre nivcl de origem c de base. desenvolvi-
mento linear e perfil, regime i- débito próprio, uçáo eiclica. etc.

e) A existência de um gniijo de illias na c">n(iuêneia. em^ fiadrão
centripedo, dos rios «lacui. emu o Caí, Sinos e Gravatai não é carac
terístico de DEETA. Llm DELTA c a depo.sição de transporte mecàni-
eo de um rio na sua entrada numa grande extensão de águas, tal como
oceano, mar ou lago. em conseqüência de redução local na correnteza,
causando assim o avanço progressivo da foz para dentro da grande
extensão de águas na qual escoa. O DELTA é a parte acrescentada à
foz primitiva ' .Mi.-^.^^-ssiiii. N'l<). lloamdioi . Não é essenci::] a ciivi.-^ao cio
rio em c.inais, formando ilhas no escoadouro (Rhonc, Llobrcgat) —
(Consultar M. Derroau, Pritchard, Ilolmes, Beringer — Murawski).

f) O GUAíBA não tem. atualmente, características do estatuario.
Ii)erroau defini^ simplesmente: Estuário é a parte de um rio onde a
maré se faz sentir. Pritchard, em "Marine Ecology". caracteriza o es
tuário levando em consideração os fonômeno.s da convenção diferen
ciada de água salgada em contato com a água doce. Êssc fenômeno não
SC processa na entrada do Guaítxi. na laguna "Lagoa dos Patos".

g) Examinar as tcoria.s dos professores Chebataroff c Thofehrn.
Segundo o professor Cluújalaroff n cxten.sa peueplnnície nuvial cio Ja-
cuí não pocieria ser obra só dacjuele rio. Os setores argentinos e a di
minuta diferença de nível do ponto mais elevado da "Depressão Cen
tral fazem supor ciue o rio PARANÁ teve seu curso primitivo pela
"Depressão , servindo-lhe o atuai curso dos rios Ibicuí-Jacuí por leitão.
Um arqueamcnto posterior separou o rio cm Jacuí, Ibicuí e Paraná
atual. '

odi-nito que o rio Jacuí tenha desaguado di-

aiií n mais próximo) pelo curso do atual rio Gra-
A  causou a falha costeira, observada de Torres

1  f Patrick Dclaney) até Chuí, resultou numa crip-todepiessao no local do atual Guaíba, desviando o curso do Jacuí. reen-

inyersa dos afluentes do Gravatai." a' modincação^'do'''pnlão"cs^
foi responsável pela formação da atuai restinga.

4  I f Que seja usado, nas cartas geográficas e livros detexto, ate melhor juizo, simplesmente a designação GUAÍBA, sem pre
fixo de especificação, uma vez que a etimologia da própria palavra,
que provem do idioma Tupi, quer dizer, no parecer de alguns autores,
"na baia .

Organizado pela
Prof.a Eddy Flores Cabral

Técnico em educação do CPOE
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Pôrlo Alcifre. 26 tíc junho do 1059
Comunicado n.° 14

MENTO DE UMA^^^ntxA T3 I-OHMACAí) E KoRTALEC*-UíVlA OPINIÃO POBLICA A FAVOR DA MlTnANC\ DA
CAPITAL PARA BRASÍLIA

çando mosnío dcntr»» r fura na oscola. nlcaft*
dc sadio o elevado n-n -*>'*' desenrolar dentro dc um clim»
Uilamcnte. mareem •*? nmor ao Brasil, não deixando, abso*
Partídãria. ^ ^ d^í^'í'prelaí;ões ou ílireí.-ão th- natureza político^

OBJETIVOS

- esclarc' ter os si'i:uintes oi)jetivos:
do Circulo de diobilizar a oj^inâo (l«is aluíios o. através,
íTionstraçücs dn n^tZ das famílias o da comunidade, comdma das medidas necessidade da mudança da Capital, como

— ieal<--i solvação nacional:rl/N d:- as VritO-w,,. .
cidadtf

uieciiüas de luut^.ous.. cui
.  7- íoal<,-ar , nacional:do Rio cio Janeiro para iudu o pai : para a cidí

Pí*opiciar <^«Pocial. que adviriam di'ssa Iransfcrôncia;o Keogrãfieos dn r. . conhecimento dos aspectos históricos, sociais
"O JUluro Distrito Federal.

Como

a ^ aspec

A li?,™ CapilQl.
•Sicos

vieira . Bandeiran

da ci^
'i.as capitai.s do nuintlo ciue .so— CIO nuindo quo .sofrerani nuirlanga a<

a  o ATIVIDADES
artigo.s. rcrcrêoclas e noticia.s. sôbr

Brasília cartazes na
Or£?flr>;, ^ esclarecimentos ou frases alusivas ;

tografias com 1' ' *
^  Organizar esclarecimentos ou frases alusivas
mens, etc Srav^ui^g^^j!? distas da nova cidade, bem como fc

Bnviàr ' ^ roteiros, retratos do grandes hc
desenvolvWm^^^Pondência

Ornameiíia^ conteúdos material impresso que sirva a
Besquisar ns^s com
'-ornamentar t conteúdos. maxcriaj impie.-,bu

Cor?cionL"S^l "material alusivo.
OrgLSn''^' mudorpa"?r':;;^^°« acerca do assunto.^  ̂zar quadros exercícios.
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Kstudar a vida dc personalidades que, pela sua atuação, promove
ram c dinamizaram a construção da nova Capital.
Escrever listas, colecionar vistas c fotografias das capitais do mun-
que foram mudadas.

Organizar quadros ou gráficos sòbre a distribuição das tribus in
dígenas, da região, ao tempo do descobrimento do Brasil e atual-
'"oentc.

Usar não só mapas gerais, mas especiais (relevo, hidrografia, cli-
vegetação, comunicação, etc.) para que haja unidade no estudo da

legião e possibilidade do aluno ter uma idéia mais real do conjunto
duo forma, verdadeiramente, essas paisagens brasileiras.

Descobrir o usar como* auxiliar da aprendizagem, prosa, poemas.
'c?ndas, brinquedos, diversões c jogos, que tenham relação com os con
teúdos .

Comentar, debater e acompanhar os acontecimentos correntes em
Urasília.

Colecionar ou expor objetos autênticos, confeccionados pelos nos
sos atuais indígenas.

Ler e comentar os aspectos mais significativos dos diversos ma
teriais publicados sôbrc o assunto.

Modelar cm massa plástica e organizar maquctes ou paisagens no
tabuleiro de areia, reproduzindo aspectos geográficos de Brasília.

Compor frases ou períodos para figurarem nos cartazes, etc.

ÉPOCA E DURAÇÃO DA CAMPANHA

Parece-nos oportuno realizar essa campanha após as férias de in
verno .

A duração do trabalho poderá variar, dependendo do interêsse da
classe pelo assunto.

ANEXO N.° 1 (Comunicado n.° 14)
TRANSFERÊNCIA DA CAPITAL DA REPÚBLICA PARA O ESTADO

DE GOIÁS

rMo ^9 ̂ ocal para a nova Capital brasileira, feita após acura-
p?lsfdida Comissão de Localização da nova Capital,
nn Plnmlm rr-nfi-ni brasileiro Mal. José Pessoa Cavalcanti, recaiu
do País território do Estado de Goiás, unidade central

VANTAGENS GERAIS PARA O PAÍS

mpntt Perigo de guerra não pode ser definitlva-
mula nara o estnhpipn* Nações em busca de uma fór-
tamhpm niip ptyi p-^ Cimento da paz universal, assim, como sabemcs
tivo de ataquei importante objc-

fatoAj^EGURANÇAVAcíoTA^^ constitui o principalmiíQ rip nitp "i ' sobretudo num pais cujo territóriomede mais ae oito milhões de quilômetros quadrado!
.^í,7Pl arêrto mm comprovado e in-discutiv » q oda Chefia deve localizar-se em ponto equi-

distante dos diversos pontos onde se situem os setores de trlS^alho ̂
Instalado no centro, o Governo Federal poderá, indiscutivelmen

te, atender rnelhor às necessidades gerais da comunidade nacional, em
todos os quadrantes do Pais:
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A lOCAOlAÇAO DO PDíX;O€S50 5E rA7 DO CtrfTRO PAttA
A PEDtFSRiA

•lA/iAoa o

11 otí iA'toi'pi

A tiOVA CAPllAt

^ fe OJ A c

Al+iluOe - i2«fô •*-.

AltiTufff fTurjímf

mtfdiA •

^Otpne>o' ttrílp^o-^lé^r^iCC • ipc ooc

OlSTÂriCiAb Àí> CAOilAi^

<  i^xciOC

6.6TAOUAI6

Ardw-pjt/ - 127C

faelerr, - 1573 qwiSmetroit)

S Hof-izonfre • 785

Boa Vietô - 2hS0

Cuifibã 915

Cwil^iba - mo

J^íOr^ianoooUi-T 2'tO

Jortaiezá -1660

Ooiâniõ - 125

Ooao P«^

nacapô

noiauç

Ms^âl

PorToA

Po

''Utvio /*> (owt

•.oc - 1685

- 1370

-  1A55

- WAO

- 1750

legr-e - l65o

rTc Velhc - 19lo

Ptfcifff • 1Ü0

■3,0 ti rjnco ' 2280

G de Jancir*©- 9'rO

b.-Lc-.z - >795

Pd^'c - 890

bàl^õelor —1030

T e rr 7 ifid — 1290

9fo
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C. Ademais, sabemos como os problemas locais do Rio dc Ja
neiro, inclusive os de ordem político-social, dia a dia mais series e
mais graves, absorvem inteiramente as atenções c os recursos do Go-
vérno da República. i. ^

A Mudança da Capital para o interior, onde nao na ncnnurn cta-
queles problemas, permitirá que a Administração Federal se volte a
ocupar dos j^roblcmas nacionais.

D. O mais sório problema do Brasil ó o despovoamcnto do seu
interior, enquanto que o problema mais grave do Rio do Janeiro c o
f-uper-j-jovriop-vento .

A in.Ktalncão da Capital Federal no centro do País promovera o
'.mediato deslocamento de grandes correntes humanas do litoral paru
o interior, inclusive parle da população do Rio de Janeiro, proporcio
nando assim, a mudança do Distrito Federal, a solução imediata da-
líuclcs dois problemas.

A intcriorização da capital brasileira propiciará a ocupação _efeli-
va do imensas áreas do baixa densidade demográfica. A realização de
Brasília, ato indispensável na atual etapa do desenvolvimento brasi
leiro. será o ponto de apoio para que sejam ocupados eíclivamente os
73% do território nacional, nos quais a nossa presença é apenas sim
bólica .

E. Um dos primeiros e mais importantes benefícios que a mu
dança da Capital trará, por imperativo das próprias necessidades do
Governo, será a construção dc ferrovias o rodovias destinadas a ligar,
cm tôdas as direções, o Distrito Federal às fronteiras do País. Com
isso obler-se-á. de pronto, o aumento da produção, cujo maior entravo
é a falta de transporte rtipido c barato, que venha facilitar a circulação
da riqueza, ao que se seguirá, forçosamente, o barateamento da vida.

VANTAGENS ESPECIAIS PARA O RIO DE JANEIRO

A. A concentração demográfica 6 inevitável em tôda Capital,

Pndor"! funcionários públicos, os membros 5o
ro de pessoas que em I^mbaixadas o ainda o elevado núme-
ÍL do'^pnis "í"' mais diversos pon-^ seus interesses junto aos orgaos do Go-

tamb^rn^um"do"^nSt°n?ry cidade como o Rio de Janeiro, que é,
L mri dos princin^is^ centros turísticos da América Latina
onucmi n riencjfi +• Pais. tcrla fatalmente que causar, como
rs"o"; ^ responsável por to-
podeiíá^^^^èHmina? o^^ angustiantes^ República para ou*ro local
dora população carioel, sXetudo os T ^habitação alimentação e suprii^e^Sto^^d^tÍJí"! tLrgfa"létÍ!ca".'''''"°'

soaTintelr^nterd^fu^cfonaT""" parte de pes-vida mundana funcionalismo publico, nao prejudicará a
irá retirar-se anpn? ° movimento comercial da cidade, poisira retirar se apenas o que hoje constitui excesso.

l^aís^^° Janeiro continuará sendo um dos primeiros portos do
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o scu^ movimento turístico ficará asscKoratlo pe-Ins iMicantos iB*
comparáveis de sua natureza, e se intensificara, .sensivelmente, ante af
focilidadcs gerais que a mudança deve traz4'r à vida Carioca.

C. Poderá tambám o atual Distrito Fed<-ral. cotiverter-sc em
grande centro cinematográfico, cjuer se Jornando o local pf®"
erido para os Festivais de Cinema. íiuer através da intensifl*
caçao de sua indústria de filmes, para o (jue .satisfaz a tôda*

turais^^'^"^^' ̂  t^oincçar pelos seus maravillu>s«)s cenários n»-

D. Só assim, com
Ta decorrentes, puc
cantada c saudosa

om a mudança da Capital e as vantagens locais de
'Ics, poderá o Rio de Janeiro ví>ltar a ser a tão d®"
saudosa "Cidade Maravilhosa".

des^j^volvimento da idéia da intkiíkihi/.acao da^iilAL brasileira ATRAVE.S DA HISTÓRIA

aventada

1808
1810

tada duranto Pupilai brasileira ijarece já ter sido
' — ManifosH R'-í^''liáo de Vila Rica. p(dos Ine-mfidenteS-

i»io — o Conselw° Ilipólito fln Cosia no "Correio Bt-nsiliense".
Prfncipo-Rcgonto VelosQ de Oliveira apresenta a D. João, entáo
Outubro de 1821' uteniória onde tratava da mndíinçn da Capitai-
assunto. Entro êle . ás Cortes do Lisboa di.'-cutirnm o mesmo
da Costa o Nienii..^é. Bonifácio de Andrada o Silva. Ilipólito José
1822 — Publícacã' Vergueiro.
tiluição para Lisboa de um "Aditamento ao Projeto de Conb"
Junho de 1823 ^PLcávcl ao Brasil".
transferência da apresentou trabalho
de Brasília. Phal para Goiás, sugerindo que se 1

referente à

lhe clô o nome

Visconde do Pôrlo So brasileiro Francisco Adolfo de Varnbagen.
mtenorização da o^upou-se por anos a fio com o problema da
peito, ao Instituto mPA - . ̂^^siloira. Em 1839, enviou uma carta, a res-
Madrid, um folhoin do Rio de Janeiro c em 1849 publicava, cm
Junho 1853 —. Proioi ° assunto

^ ̂^Pítal para Senador Holanda Cavalcanti visando1889 — Reunida a a?
pública, deliberaram Constituinte, após a proclamação da Re-

do País. rnombros a transferência da Capital para o
1891 — Artigo 3.0
1892 — O Mal. Florian^^^í^^^^^Ç^o Republicana é referente ao assunto.
Dnetor do Ob^jervatórir» encarregou o Dr. Luís Cruls, então
I lanalto Central. chefi^»."7®^^°"ômico, de realizar uma expedição ao

Capital comissão que deveria demarcar a
1934 — A Constituição Rpos.tivo da mudança da de 1934 conservou no seu texto o dis-
1946 _ A Constituição Governo da União.
positivo. aeral de 1946 adotou, também, o mesmo dis-

O Presidente Eurico r
regada dos estudos para a Dutra nomeou uma comissão encar-
Lei de janeiro de 1953 _ °^^^ização da nova Capital,
determinou novas Providências do Presidente Getúlio Vargas
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Durante a «estão do Presidente Café Filho foi escolhido definiti-
vamcnLe o local onde deveria ser edificada a futura Capital.
30 clc abril de 1955 — Desapropriação da área da futura Capital do
Brasil.
Janeiro tle 1956 — O Presidente Juscelino Kubitsclick incluiu entre as
metas de sua administração a construção de Brasília.
!.ei 287 1, de 19-9-1956 — Dispõe sobre a mud uiça da Capitai Federal
(• cria a Cí)mpanhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil.
O arquiteto Lúcio Costa foi classificado como vencedor no concurso

para o P!anc;-Pil6tü cia Nova Capital. t)ra em construção e dinâmico
i-esenvolvimcnto .

Daí começou a verdadeira construção de Brasília: escritórios o
oficinas da Novacap. palácio previsório, usinas, ruas, estradas, aero-
r>orlo internacional, hospitais, residências dos funcionários, hotéis, ca
tedral, escolas, etc.
3 de maio de 1957 — Dom Carmelo de Vasconcelos Mota rezou a pri
meira missa em Brasília.
1.*^ de outubro de 1957 — O Presidente Juscelino Kubitschek de OU-
vcira sanciona a loi que fixa a 21 de abril de 1960 a mudança da Ca
pital da República para Brasília.
1." de junho de 1958 — Inauguração solene do Hotel de Turismo c do
Palácio da Alvorada, om cuja Capela foi rezada missa.

Falando à mocidadc da nossa terra, assim se expressou o Presi
dente:

"Sc voa posso fazer um apêlo, "mudancistas" como vós mesmi>s
vos intitulais; se algo posso desejar de vós, concito-vos a que scjais
ambiciosos, a que tenhais orgulho de vossa ambição, sacralísima. nobl-
lífslma c assaz justa, ambição de promover a grandeza do Brasil atra
vés do dcsbravamcnto do seu interior. Não me pejo de pedir-vos aju
da. Presidente da República, solicito o apoio da vossa energia de vos
sa esperança, de vossa capacidade do sentir e compreender esta Nação
Divulgai, explicai, comunicai a todo o País o que desejamos fazer, o
que taremos. Sacudi esta Nação com a vossa fé e a mim mesmo auxi-
Jiai-me a suportar esta luta que será tão mais violenta quanto mnls

Zl nlf SaLos f!a1and"a ° "c

Palácio da Kubitschek, quando da inauguração do

1  ̂ podemos continuar indefinidamente a ser um território maii-população na sua maior parte colada aolitoral, com as mais iicas zonas do nosso território abandonada^ e Que
servem apenas para referências literárias". ciucuiuunaad., e que

+oí?ftír1o^'^rie dessa luta de integrar o Brasilno seu a Nação. Brasília não resulta apenas da
obrigação de obed cer a um preceito constitucional: é um marco, é a
bandeira o subdesenvolvimento. E é mais que isso: é
a conquista do que tem sido nosso, apenas no mapa".
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MUITOS PAÍSES TlVEnAM SUAS Xo\AS UAPIIAIS...
I M

A Capilnl de um país, conu) bciu i» ft". 'ni i> Pr«-si<!< iito JuscclÍM^
6. o cérebro cia Nação. Nela eslã t) ceiui t) th:»-'.' !- «Ia \ i(In l eonômlc* ♦
polílicn, o pôslo de comando (jue irra<lia a <is nu nibros da Unito
o impul.so criador de suas rjqtie/ns ma!, nais «• c uliniais. A Capital é
o reduto das instiUncões da Nação, paírinuinii» v.i nado herdado <Sqí^
tnaiores. amealhado com Krande.s .vaer ;fícici l-: <• • nnh ili> da Pátria,
M»n1as \-ei'.e.s, no clcci-rrj-r da Hivhnaa «Ia 11 u tn i n i. í.n ie. «• p(»r circum»
lancias varias, fui a Capital de um pi".'» i r.in i • i a i.. para outro
umas \ezcs (Icvido à pn.sicâo r;ef);p-afi(-,i qm ;i : • \iihier;ivcl acis
;aaciuc.s cm inimi^^o; outras, por necc: sidarii «Io ruim t t io. do interc&m^
bjo com Nacoes estrangeiras; outras aimia. p"r iiuunri rs imliticns, p»-
W.río ® irull.cpensável al.vid.d, - de UUI bom

correr dos srV-ni,? Capitais dos .seus n . p. c'i\"S pn-sos. _no de-
leraburco de Nova ni liu. Co an mm-pla. São
berra. PcquinV* Quão, Wa.sluntil ui. Pr. tui ia. oiiaw:., Ancnra, Can»íCba revista "Epop.;,;.- -- iíra.Clia. d., lh a il > |
^  . niKIJOGRAri A

°Gcôcrn'rP, Pio de Janeiro. Insl itnít) ni-asileiro cie
MOTA D o E.statí.siica.

Rín Ca.-mido de Va.seoiicehi.s — Brasília, Terra de Fè^ítneiro. Diparlameulo de Irnpren.'-a Naeional, lf)57.

REVISTAS
Brasília, nPs 1 a in rí i r
Brasília Janeiro.

Tonoi»-rx Brasil, Rio de Janeiro. r.di'úra l^.rasil-Améri
Mód..l'rn.Os e' •
Revisli «tirtTf * .S " • riio do Jan(Mi*o.

'jc57~ "" ' Paulo, Shcll ÍR-a/il IJniil<'d. n." 7Í>. abril-junho
Tres Américas. Rio Grande do Sul, Pôrto Alet-re. VAIUC. n." 10. 195«.

Nota; Muitas rcvisla.s naciünai.s o e.slraiutoira.s traiam do assunto,
, o grande é a relação que deixamos a escolha n critério
do professor.

Organizado pela
ProíV'^ Eddy Elore.s Cabral
Técnico eni educação do C.P.O.E.

Pôrto Alegro, 5 do outubro de lOfiO
Comunicado n.o 17

Senhor Diretor

atualilàX°de^Tonhon° " Senhoria o ,comunicado n.° 17 sobre o
mrn a ,.^'^ii^entos, cuio conlcudo confiamos a V. Sonhorupara a necessana divulgação a todos os profossôres dessa Escola.

Cordiais Saudações
^arah Azambiija Rolla

Diretora do C.P.O.E.
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okikntaçao de estudos sociais

ATU'\LTZ\Caü de conceitos contidos no programa
PRIMÁRIO (IV)

ConlinuííiKio a serio dc comunicados que nos propusemos reme
ter às escolas dc nosso Estado, na série '•Atualizat^ão de Cunceito3_ ,
estamos enviando, na oporlunidado, esclarecimentos ?óbre "OriCntaçao
pelo Cruzi-i.-o do Sul" e "Clima do E.-tado do Rio Grande do Sul' .

Em face das c .selnrecimonlo.s contidos no parecer anexo, forneci
dos por elemcmtüs de eonliecido mérito eientiCico. encarecemos ao.s
nossos profc.ísórt s a necessidade dc sei-í?m revisados os conhecimo.i-
los aqui í'stuciados. nos livros didáticos ou em outras obras que cons
tem fif l.dblita I a 1 ias mais antirtas. desde cpie contenham noções que
colidam com as aqui expedidas.

Não clcn-ü o professo." cdiamar a atençao cio aluno j^ara o erro uo
livro, se t"sle. por acaso, fôr constatado. Seria desvantajoso que se
desporlasse no aluno um sentimento de desconfiança para com a letra
impre ssa.

Então, de maneira construtiva, poderá o profcs.sor chamar a aten
ção do aluno para o fato dc que os conhecimentos ííco.qráficos c?tão em
íonsUuile evolução e o livro apenas está desatualizado. O aluno será
levado a p<'sciuisar sobre os conteúdos em questão c a organizar, èle
mesmo .o texto que deve substituir o prejudicado, no próprio livro.

ORIENTAÇÃO PELO íiKlIZEIUO DO SUL

PARECEU: Dascado em notas fornecidas pela Instituto Astronômico da
Esci>la dc En.eeniiaria da Univer.sidade do R.G. do Sul 0
no livro: CABRAL, Mário da Vci^a — Lições dc Cosmo-
í^rafia.

ESCOLA PUIIVlAltlA —■ Prof^rama dc 5.° ano — (Admissão)
CRUZEIRO DO SUL _ A CONSTELAÇÃO

"A mais famosa conslelação do céu austral é, sem dúvida, a do
Cruzeiro do Sul.

Suas quatro estréias principais estão dispostas em forma de cruz,
dc onde deriva .«-ou nome.

Fazem parte das estrelas circumpolaros, assim chamadas por es
tarem situadas í:)róximas do polo sul celeste, em tôrno da qual des
crevem circunferências.

Soo visíveis durante todo o ano, ora mais cedo, ora mais tarde.
/.tmííc o cruzeiro a sua altura máxima sobre o horizonte, ou seja, a

í^proximadamente nas horas indicadas abaixo para o
rua 1.° dc cada mes:

MESES:
l.o dc janeiro
1° de fevereiro
l.o de março
l.o de abril
l.o de maio
l.o de junho
l.o de julho
l.o de agôsto
l.o de setembro
l.o de outubro
l.o de novembro
l.o de dezembro

CULMINACÃO:
5 h. 45 m.

3 h. 45 m.

1 h. 45 m.

23 h. 45 m.

21 h. 45 m.

19 h. 45 m.

,17 h. 45 m.

15 h. 45 m.

13 h. 45 m.

11 h. 45 m.

9 h. 45 m.

7 h. 45 m."
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ORIENTAÇÃO PELO CIÍI ZEIKO DO Sl l,

sul orientação só pocic ser íiplicíuio nn hcmisXério

do hcmis/érk. austral Cru/eiro d.. Sul visível apenns
procurar pontos cardeais pelo Cni/eiro d,, Sul. basta

AchnH esta muito conhecida constelação
prolonear o 'vf obteremos a direção do polo sul. para o ci
a êle ieii-íi maior da cruz. do um compriniento cjuat

Uma vo"° do pé da cruz. (Ver figura anexa).
são prontamon^ ^ direção do sul, os outros trôs pon
o sul à nossa determinados, para o que basta ludar qu
^í»s costnc r. à direita torcmo.s o oeste, à eíípierda. t:^ísius, o norte .

uc basta
ro vôxcs

BIBLIOGRAFIA

Al da Veiga — Lições de Co.sm()Hrafia. Rio, Francisco

^abaglta p •
PS 48 — Práticas do Geografia — Rio. Francisco Alvò^

Cruzeiro do Sul

Polo Sul astronômico
\

clima do ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
^OTAS DE MARIA LUIZA LESSA DE CURTIS,

Geógrafa do Conselho Nacional de Geografia.
Situando-se entr« nm

Grande do Sul goza h ® de latitude, o Estado do
racteriza por ser mesnK clima de tipo suhtroiiical (1), que se ca
nas. Nota-se nêle a apresentando, assim, temperaturas ame.
o distingue dos climas estação fresca, o inverno, o qtu»
rística fundamental do ^ue dominam no país. Outra caracte-
sentando estação sêca. Ao"co T"' ^ sempre úmido, não apre,

ntrario do que se verifica nas zonas queu-

(1) o clima subtroplcal do b_g r\n o ,
qual nos baseamos, aos cilirifici °o"esponde, na classificação de Koppen. n,,
Ja no me.s mais frio, festa linh^ ei'Upo Cs, que tem por limite a Isoterma Ho
da Isoterma anual de 22o) de um modo ueral, ao traçncio

P esentando chuvas dlstrlbviidas por todo o ano.
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tes do Brasil, no Brasil subtropical. as chuvas se distribuem com re
lativa regularidade por todo o ano.

Regime térmico

Enquanto na zona quente, equatorial c tropical, que abrange mais
de 50% da área do pais. a distribuição das chuvas constitui o fator-de
maior influência nas variações de temperaturas, no Brasil subtropical,
á latitude uniu-se a altitude, ropresontamto uma c outra os fatores do
minantes na carnclcrização do regime térmico, notando-se. ainda, na
zona oriental, uma influência da proximidade do oceano, como fator
atenuante da temperatura.

O traçado das isolermas separa, perfeitamente, a porção mais ele
vada do j)lanalto (acima dos 700 metros aproximadamente) e as serras
mais altas que o planalto), da região litorânea, da campanha, do vale
do Jacuí. do vale do Uruguai e do planalto das Missões, com valores
térmicos mais altos que os primeiros.

No planalto c nas serras, tem-se o clima ameno, com invernO'
frios (as temperaturas descem abaixo de zero, ocasionando geadas rc-
gularcs e prolongadas) c verões brandas (2), ao passo que, nas outras
áreas, devido às altitudes baixas, não sc têm, no mês mais quente, tem
peraturas médias inferiores a 22P\ os invernos são ainda frios, mas os
verões são quentes (3).

As médias mais baixas não ocorrem, assim, no extremo sul, mas
nas áreas mais elevadas do planalto. A região serrana do nordeste rio •
grandonsc é uma das zonas mais frias do país: enquanto cm Santa Vi
tória do Palmar, a estação mais meridional, registra-se a média de
16°,5, em São Francisco de Paula, os íatõrcs latitude e altitude aliaram-
se, resultando a média mais baixa que se verificou no sul do BrnsU
(14°,1). A freqüência cm São Francisco do Paula é de 25 dias de gead.i
anualmente. Sua área é também das mais atingidas pelas nevadas.

Cabe, ainda, fazer uma distinção entro as temperaturas da região
litorânea o às das áreas baixas do interior. Devido à ação atenuante
do oceano, lem-sc no litoral médias anuais mais baixas que no interior.

As regiões mais quentes do Estado são: o vale do Uruguai, a re
gião missioneira e a bacia do Jacuí, com temperaturas médias anuais
acima de 19°. Isto sc explica polo fato destas áreas serem invadidas,
no verão, pela Massa Tropical Continental, quente e sêca, que aquece
fortemente o oeste do Estado e, depois, dcsloca-se para sudeste pene
trando pelo vale do Jacui em direção ao oceano. Mas, no inverno avan
ços freqüentes das Massas Polares provocam violentos decréscimos nas
temperaturas, cujas médias caem a 12 ou 13 em todo o território rio-
grandense.

Em resumo, pode-se dizer que caracteriza o regime térmico do cli
ma subtropical, dominante no Rio Grande do Sul, a temperatura m"-
dia do mês mais frio inferior a 18°, que se verifica em todo o Estado
descendo a 11 e 12 no litoral e nas "serras" do Herval e dos Tapes e a
menos de 10 em São Francisco de Paula, na borda do planalto

(2) Correspondo ao clima Cfb de Küppen.
(3) Corresponde ao clima Cia de Koppen.
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isotcrma anual dc 22° separa as ár<MS inais ali;i.s li.i planalto e
as * serras , dc invernos frios e \"( rõcs tamlu in íia - r-.» .. ii.i> ari-as in:it$
i^cjixas, cie verões quentes, mas ainda ili' íi:v'Tn'..s fri i.- .\ -iin, <-nibo!a
nao se possa dizer que as eslaeôes si-jam Ijmi r iu)la-so,
cm todo o Estado, unia oscilarão térmie.*! apia» ' .vi < ntr.- i- \t rã,) q o
inverno, ainda que nao se distinfía o inverno du i-i.;- no t- d.i prima
vera, como nas regiões temperadas.

tõrmica ou a variação anual da tc npM l a'ura aninen-
interim-^^Hn^-íín" ^'^"'"Panliaudo a laliudo. Kla .• maior. ror. ni. na
accntmdi Ha "^'sta.s latitude.^, nota-.-e urna influência mais
Massa Troniral « devido ao aíiueciim nto j-r^vMcado poLi
ÍSTcaliTam'd?crS 'Vrcs ocasionam àccráZi^' ' vni; no uumm..

uecrtscimos aproeiavcis nas lenípcratura'^

PLUVIOSIDADE

í apSsenTar Hr''"''"'' ° 1
assim. ostToSa nem max
chuvas. Isto nor^n'
cal somam-«e chuva.s dc primavera e ve
elevadnQ "«.í . "c outono e inverno dn.-i ri'vi()i';I assim, uma .superposição de regime.s.

-B. ~

inverno (o semplí predominfincia das elmvas de outono e
relaciona nrí ^ verão não atinge ãno' dos Uilais anuais», o que

Polar Atlântif^ "^ipalmeto com n.s perturbações irazida.s inda Ercntec anticiclones móveis.

tom o relêvo^^Sã maior pluviosidado, relncionam-.^^e, no Kstaclo,
tremo nordeste '*feas mais altas as de maior pluvioíodado. O ox-
senta os maiore ^^/'^^i-ório gaúcho, dc relêvo mai.s aeeiiluado, aprc-

É também chuvas anuais. É semiirc aí acima de 1.700
cisco de Paula úmida do Rio Granrie do Sul. São Fran-
por realizar-se na siu •!? uma condensação mais inlensa do ar,assinala o maior flancos da ".serra", ê também onde so
mar. Aí a percentafrp^ umidade, devido à proximidade riodias de chuvas atinpp "oxidado relativa c a ireqücncia normal dos

o máximo no território gaúcho.
O litoral é a re^iã

lagoa dos Patos e MirTm chuvosa do Estado. Na zona baixa da
Estado (entre looo « ^^^'^^vam-sG os lotais minimos a.ssinalaclos no
maior proximidade da No trecho do litoral norte, devido ú
mais elevados, porém da Serra Geral, contudo, os lotais são

1 o máximo atingido c inferior a 14ãümm. anuais.
"MqC?Nas áreas baixas do • < •

vale do Uruguai e nas m- chove mais do que no litoral. Nq alto
As médias mais baixas têm-se totais acima de 1000 mm. anuais.
Campanha, as zonas "o baixo valo do Uruguai e nu
mm. e 1700 mm interior do Estado (tolal.'^ entro 1350
xas próximo ao litoral cio Jacui, as médias sao bai-
aumentam para o interior Pôrto Alegre), mas as chuvaslerior, subindo a 1769 mm. em S. Mana.
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Consultas:

1. Lysia Maria C. Bcrnardcs — Clima do Brasil e Tipos de Clima do
Brasil, ii'spccli\"amc-nlc nos Bt)leliiis 1Ü3 e 1Ü5, do C.N.G.)

2  Ruth A. SiinÔLvs — Climas cia Ue-íiao Sul, no Boletim 134 do C.
N.G.

3. Fábio cie Macedo Soares Guimarães — Clima do Brasil, no Bololim
27, do C.N.G.

4. Floriniuj Peixoto Machado — Contribuirão ao estudo do Clima do
R.G.S. ^

Elaborado por

Eddy Flores Cabral
Técnico em educação do CPOE.

Porto Alegre. 12 dc novembro de 1959

Comunicado n." 18

Senhor Diretor

Estamos enviando anexo o comunicado n." 18 sobro atualização
de conceitos, cujo conteúdo confiamos a Vossa Senhoria para a neces
sária divulgação a Iodos os proíessôres dessa Escola.

Cordiais saudíiçÕes.

Sarah Azambnja Rolla
Diretora do C.P.O.E.

ORIENTAÇÃO DE ESTUDOS SOCIAIS

ATUALIZAÇÃO DE CONCEITOS CONTIDOS NO PROGRAMA
PRIMÁRIO (V)

Quando revisamos livros didáticos, tomos nos surpreendido com
a impropriedade ou a desatualizagão dc alguns conceitos que se pre
tendem divulgar.

Sempre que ao professor se deparar um êrro dessa natureza, num
livro didático, cm situação dc aprendizagem, deverá êlc fazer sentir
ao aluno que os conhecimentos científicos estão em constante evolu
ção e que o livro está apenas desatualizado. O próprio aluno será le
vado a pesquisar sôbre os conteúdos e a organizar, êle mesmo, o texto
que deve substituir os prejudicados, no próprio livro.

Aproveitamos esta oportunidade para comunicar aos professores
rio-grandcnses o que há de mais aluai relativo a dois assuntos históri
cos muito elementares: Data do Descobrimento do Brasil e nome cio
mártir da Inconfidência Mineira.
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DATA DO DESCOBRIMKNTO Dt) HHASII.

Notas dc Arctc Saldanha de Varcns e Kddy I-Inrrs Tatiral. do Ccntrr.
de Pesquisas e Orientação Educacionais. ^

TT.^ _

Brasil^ o^da exa"tí
É comum rca ./ou

i-n volvem <i cohrinicnto

baseada em hrpo"^
Entrotanfo ^ "^Cícluçoos

bn-nto dS alguns ponto.s

P-to deTsaobra: "C
transcrcvcro.

abral
P_ ,^"oxai eCaminha, escrita

Quartn-feirn. 22 cie abril:

"E *

So. até aup"^í seguimos nosso caminlio. por êste mar Ic:
vinte o iim .0- Oitavas do Pá.scoa. cpio for;
Cabo VprH ^ abril, estando na dita ilha (uma das
lotos diziam cio 660 ou 670 léguas, segundo os
"^uita quan/^H alguns sinais dc terra, os quais orr
chamam bot ik orvas compridas, a que os maronnt_.^
rabo-de-asnn como outras a que dão o nome do
manhã ton-s Quarta-feira .seguinte (22 fie abril), pela

ÍJpetL -ir aves a mm r»hnmjim fiirnhiichos

lon-
a m

de
pi

oram"^uita quan/íH S ® alguns sinais dc tc
chamam bnt lu do ervas compridas, a que os marcantes
rabo-de-asnn como outras a que
^anhã, ton-s^í'' ^^^^la-íeira .seguinte (22

Neste dia ^ ̂ 1"^ chamam furnbuchos
Primeiramente 5°^^ véspera, houvemos vista de torra,
<loutras serrai grande monto, mui alto c redondo;
grandes arvore?^^^ baixas ao sul dêlc: c de terra-chã. com
Pascoal, e à tn rnoníe alto o Capitão pôs nome —

— a Terra da Vera Cruz".

í-j hianeira
que nas comemorações, nas aulas e t.»

®^^^"sivament« daqui por diante, seja referida
^  certa, sem abrir oportunidade a futur

caminha, Pe™ Va h
do Exército^Edltor ^ El-Rei D. Manuel. Rio. Biblioteí

CORTESãO, Jayme Cahni
l^acíonal, 1943 e as origens do Brasil. Rio, Imprenj
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NOME DE TIRADENTES

Notas de Eddy Fores Cabral e Arctê Saldanha Vargas

Também o nome cio mártir da Inconfidência tem sido encontrado
eom diversas apresentações nos compêndios escritos para as crianças.
Oferecemos aos professòres trecho da •"Sentença da Alçada", proferida
no Rio de Janeiro a 18 de abril de 1792. tine está assim redigida o onde
se pode encontrar o nome completo e exato do chefe da Inconfidên -;a
Mineira:

"Portanto condemnam o réo Joaquim José da Silva Xa
vier, por alcunha Tiradentcs, alfercs que foi da tropa paga
da capitania de Minas, a que com baraço e pregão seja
conduzido pelas ruas públicas ao lugar da forca, e n' ella
morra morte natural para sempre, c que depois do morto
lhe seja cortada a cabeça c levada à Villa Rica, aonde em
o lugar mais público d'cila será pregada em um poste al
to até que o tempo a consuma; o seu corpo será dividido
cm quatro quartos o pregados cm postes pelos caminhos
de Minas, no sítio da Varginha c de Sebolas, aonde o réo
teve as suas infames praticas, e os mais nos sítios de maio
res povoações, até que o tempo também o consuma. De
claram ao réo infame, e infames seus filhos c netos, ten
do-os, o seus bens aplicam para o fisco e camara real. c a
casa em que vivia em Villa Rica será arrasada e salgada,
e que nunca mais no chão se edifique, e não sendo pró
prias, serão avaliadas c pagas ao seu dono pelos bens con
fiscados, e no mesmo chão se levantará um padrão pelo
qual se conserve em memória a infamia d'este abominá
vel réo".

BIBLIOGRAFIA:

AUTOS DA DEVASSA DA INCONFIDÊNCIA MINEIRA Edição do
Ministério de Educação e Cultura. Rio, 1942.

NOTA: Oportunamente, êste comunicado será publicado na Re
vista do Ensino do Rio Grande do Sul.

Elaborado por

Eddy Flores Cabral
Técnico em educação do CPOE.
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Porto Alci^rc, 3 dc março de 1959

circular n." 100

Senhor Delegado

ao presente, estamos enviando a V. S.'', para divulgação
..p unidades escolares dessa região, um folheto fornecido polo

onsolho Nacional de Proteção aos índios" intitulado: "Brinquedos cie
'^"ssos índios".

Lembramos que o aludido folheto, além de concorrer para des-
I  o interesse cie nossas crianças pelo conhecimento da vida do sil-
icola brasileiro e sua valorização como criatura humana, poderá ser-

complemento às atividades surgidas no plano sôbre o índio, que
••era publicado na Revista do Ensino do corrente mês.

Desejamos, com o referido material, prestar nossa colaboração aos
Profcssóres no planejamento do atividades escolares ligadas à come
moração cio "Dia do índio" (19 do abril).

'  Cordiais Saudações

I  Sarah Azambuja RoUa

Diretora do C.P.O.E.

Pórto Alegre, 9 de março de 1959

Ofício circular n.® 114

Sr. Delegado

"a d^^RovfsH^dl Pn'"' ?■ com que chegará a essa Delega-tribuída àrplcnln= relativa ao mes de março, seja a mesma dis-uuiaa as escolas com a maior brevidade possível.

quc^^tràL^o?^'" d;à°lE"c lbrrpr™í;1° -í--éride
sar a^^^pfeL^nL^^apíes^ml-^o^lfier na'fpo?^

Cordiais Saudações

Sarah Azambuja RoUa
Diretora do C.P.O.E.
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Pôrto Alegre, 19 de março do lOfií)

Ofício circalar n.® 145

Sr. Diretor

Decorrendo no dia 21 do corrente o Cciitciiário do nascimento
eminente prof. Dr. Protásio Alves, solicitamos soja condijínamcnte ■'
memorada a passagem de data tão significativa, oriontando-se os
vidades escolares no sentido do estudo c apreciação dos aspectos ^
valor significativo da vida e obra do ilustre íillio do Hio Grande^
Sul.

Enviamos, em anexo, dados biográficos do iiomcnagcado. bem ^
algumas sugestões de atividade que deverão ser prèviaincntc adíf

3 as ao nível de desenvolvimento da classe.

Outrossim, lembramos que os trabalhos sc poderão prolongar
ítiando perdurar o interesse dos alunos.

Confiamos a V. Senhoria a observância da determinação const*''
do presente ofício circular.

Cordiais saudações
Sarah Azambuja Rolla

Diretora do C. P. O. E.

PATRÔNO: PHOTASIO ANTÔNIO ALVES

Oiplo ^ político. Nasceu enn Rio Pardo a 21 de abrix de
estud ° "^^dicina pela Faculdade do Rio de Janeiro,° ® Roma, Paris e outros centros europeus.

retor^d"^°^ ^ Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre, de foi
e ami niuitos anos. Membro influente do Partido Republí^^^j.
Interilf^ Júlio de CastUhos, foi Deputado Estadual, SccretárW-i:
humanitá do Estado- Pela inteligência, cultura, esp^^'-;
consid ^ ^ ^^tegridade de caráter, deve o dr. Protásio ^o um dos maiores vulto^ rio-grandenses.

Faleceu em 5 de junho de 193^.
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OBJETIVO

Comemorar o transcurso do centenário de nascimento de personalidade ilustre cvm-inrT» ,
no meio socUl c profissional. .-. oi,m .,».■ . c^li^o„,'s..:. ropórcuSo c 7mpÔrtàífi'r^^ 's

OPORTUNIDADES

ua atua*

SUGESTÕES APLICÁVEIS A TODAS AS Sí UII-S
HÁBITOS E ATITUDES

1. Leitura do trechos quo forneçam
informações relativas à vida do
homcnngondo (livros, ürlijios. fo
lhetos, jornais, ele.}.

2. Estudo da blui^rafin do luunena-
geado, pura elaboração do traba
lhos ilustrados sobre o assunto.

3. Palestras do pessoas habilitadas a
prestar aos alunos informaçõe.s só-
bre a vida e a ol)ra do extinto.

4. Entrevistas com as citadas pessoas
e  também com ramilia)-;',; do )io-
monnueado. a fim de eolhér Infor
mações, visando o debato do as-
.suntos rclacionadn.s com as pales
tras proferida.s.

5. Intercâmbio com diferenfos esco
las, divulgando informações sobre
a vida c obra do homenageado,

Distribuição, para todas as turmasda Escola, de boletins, cartazes

'' Sèn't'o'^jn' o iulga-
sicões .Ah.""" de compo-

'  do do
nham por patrono
sua fotogrnfi.o oiitro
colas. demais Es-

9  Discussão sobre trabnlbr.^ i-
dos em comum. realiza-

"  (Assembléias, Tés-
dS "asei-
sua aíiviri °T exercidoreceb^d^nín®
partimlar benefícios emg?ado, ■ ^.l,?^®sma forma, a lo-
cebidn . Pubhcos que hajam re-GDiao seu nome.

12. Elaboração de registros com as in-
lormações sôbre os trabalhos fei
tos. Leitura de relatórios. Inter
câmbio de tais informações.

13. Visita à estátua ou herma erigida
em homenagem ao morto, onde
existir.

rfi

íà

O

<

P

O

z

2.

3,

I  4,

i  5
I
I

'  6

8

3.

10.

11.

12.

13.

14.

15.

Leitura cxpre.ssiva cie pequenos trechos sô
bre a vida c obra do homenageado.

Interpretação do material examinado.
Reprodução de episódios lidos ou narrados pe
la professora.

Pesquisa cm livros da biblioteca.
Seleção de sentenças ou frases ligadas ü vida e
obra do extinto.

Redação de convites para assistir às comemora-
çõcs.

j  r.rírnflecimcnlos a auloricUiclcs, cn-Redaçao dc hj,'' hajam colaborado nos
t idade.'--, sociedades, h
fe.stejos.

.onos trechos o citações.Cópia de pequenos
,  ío+ns relacionados com a vida eNarração do lato»

obra cm causa.
forma dc ditado, da grafia deFixação, sob a loi

palavras difíceis-
-  Ar. trechos cm prosa e verso.Memorização oc

,  ,,m clube de leitura.Fundação de um
listas palavras derivadas, sl-Formação dc Colecionar poesias, pro-

nõnimos c uuto ^ trechos literários.
vérbios. pensanici

inncjaruenlo dc excursões e pas-
Discussão e :nculados à possibilidade em
seios, a locais
foco.

.  desconhecidas, do ponto
Análise dc pu ' g^gnificação e ortografia. Ma-
de vista de sim
nejo do dicionar

I  V3

O
O
cn

tfí
O
Q

B
cn
u

Yiorc®'^ a importância do meloAnalisar e comP o homenageado na for
em que viv j-soPalidade.
mação de sua

irvHo iP^^hicípio onde nasceu, vi-Esludar o csíad
veu e morreu.

Qj^^i-ibiiição que o vulto em desvalorizar ^ ao progresso e evolução da
taque empi ijistiluiçôes (pais. município,
é°stadrsociedades, fundações, escolas, etc.)
TT. -i. „ ovpursionar a locais relacionadosVisitar o obra qo extinto, visando ressal-
íaTaspe^ctos histáricos e geográficos.
Analisar e fixar- através do estudo da vida e
obra dessa personalidade ilustre, os devoresinerentes à cidadania, bem como os atributos
de verdadeiro líder.

Organizar álbum comemorativo, com recor
tes de jornais, fotogfaíias, roporlngens. etc.

' ' 10^"^^"" os grandes vul-l_os^mun,cipa..s, estaduais ou nacio-

OÒ^ PTO^osso .brasileiraí-.crai da civilização.

3- pesenvolver hóbn
atítud " ob-atitudes c de

4. Consultar livros
letònieas, guias do rV,^°==. Üstas te-
tas. dicionários, etc. ' '"upas, q.

5. Desenvolver o sentimento
dariedade humana. soji-

6. Planejar o trabalho antes de exe
cutá-lo.

7. Recorrer, quando necessário e d.;
maneira conveniente, aos serviços
públicos competentes.

8.

9.

Tomar conciência da própria res
ponsabilidade na solução dc proble
mas escolares e, por analogia, da
importância dc sua colaboração e
influência na solução futura de pro
blemas da comunidade.

Valorizar os benefícios da atuação
dos antepassados, que se traduzem

vantagens, materiais ou espiri-
rituais, que desfrutamos atualmen
te..

10. Honrar e respeitar as diferentes for
mas do trabalho humano.

11. Tratar com urbanidade e delicade
za todas as pessoas.

12. Participar, com desembaraço e ini
ciativa, de atividades de natureza
coletiva.
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Ofício circular n.® 150

Pôrto Alegre, 21 de março de 1959

Sr.* Diretora

Solicitamos a V. S.* seja encaminhada a êste Centro, com a pos
sível brevidade, a relação dos alunos que, com mais de dois anos de es
colaridade, vêm freqüentando o 1.° ano dessa escola, sem terem lo-
Rrado resultado positivo na aprendizagem.

Aproveitamos êste ensejo, para apresentar a V. Senhoria

Cordiais saudações
Sarah Azambuja Rolla

Diretora do C.P.O.E.

GRUPO ESCOLAR

entrância. Enderêço:

Diretora Orientadora

ALUNOS COM MAIS DE DOIS ANOS DE ESCOLARIDADE

N.o Nome Idade

cronol.

Escolaridade

(N.° de anos)
Observações
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1
Pürlo Alonro, 23 do míir<;t> di-

Oficio circular n.® 154

Sr. Diretor

1  dr mii m.vo piam. dr ostudos par>
L?r assmnlnr o falo dv o .nu.id.. .sm-.al ru>ntifico ̂
ludcs e .'mpondo. dc...-tn fnrn.a. ans c-.lurad..:-..s n„vas ati-
conservaclos' embora «"ducandoá^
a cultura do pais valores fdo.Si.ficos p-n ius (jue earacterizam

integralmente considerado eomo um md,, quo a«c
volvimnto donrdnr Í " aprendizagem em um p.-.»eesso de dcst?n-
cias quo realizn n recolhe <■ guarda das experléU'c aa.s vivências por que passou

A educap;1o _ . .
"ações novas dn n" ^nnsiste. portanto, apenas na a<piisiç:"io. pelas ge-
3ém cm alno ovn3'^ nouyer dc sistcmsilieo na cultura; importa iam
ío aluno de alrí..r ? caracterize pelo propc.siiu individusl
ivos. '^nçar, .sob a orientação do nustn'. deUM-minados ob>c*

A forma r\í> -

INOSSü

problemas

So^ seriai'";"""', I •'-» ''stimuh
impossibüidadcToTelIlíít^or '''
de vida conslituii-se. antes de mais nada. cm uma lécni-;
«jtos; """ SC ensina ijor definições ou por pr»^
normas que se quai.s a criaiíça se habitue a agir segunn^

A criança definitivamente, no seu modo de proceder
1 idades, realizand*^^^^ nielhor. ob.vervMitIo assumindo rospon«^nbi
mente sou oV^r com o c.iie irá marcando profunda

Para melhorar^^^^ ° cunho da verdade realista,
visão de recursos mM ^ .estilo de vida. mio .será sufieiiuile nem a pro• - — v- m t r\t^ I *

se hábitos; necessárin ° sustarem-se atitudes ou impodiren
vãmente, suas prónHnf^i- auxiliar o ('ducando a superar, gradatno se^ntido de sua autxi-foS-Ia^ro^'^' tlcsperfando-se-llic o desejo de ag'
rcalismo"^^srnceíddaX nossos alimos capazes de abordar coiidades, incutindo-se-lL problcma.s ao alcance dc suas possit
verdade; ao mesmo temnn''.™m ""r —V <'<'.,Sh'=ear
vez Que a vernnde f^^ve formar o e.'-pinto critico, un

allda r .d'.do" «cL auxiliar o educando na formação dessa "mterioi
rais p psnirifnntc compreender; no que tango ás verdades m

1?"^ ^ serão plenamente atingidas, na propoçao direta do acolhimento generoso que cada um lhes dispensar.

Sarah Azambuja Rolla
Diretora do C.P.O.E.
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i)() DOS r::(.«KAMAS

NOIíMAS G; i.AIS

Os pontos dc vista a(|ui tsboçadc v deverão ser atingidos através
do.c conteúdos programálicos que serão apresentados.

Constituirão êsses programas um plano graduado para a direção da
£*prcndizagem na Escola Primária.

Procurou-sc orientar a escolha dos assuntos e atividades, consoan
te as necessidades das crianças, de modo a se IIícs permitir o desen
volvimento de suas personalidades, propiciar-se-lhes a formação ac
bons hábitos, o eslaljelecimento de relações sociais convenientes e dc
r.iodo a que cada um possa contribuir rara o bem-estar da família c
da sociedade, sem que se percam de vista os valores reais da formação
individual.

Na organização dessas diretrizes, cuidou-sc incluir conhecimentos
elementares correspondentes à herança cultural do país, sugerir ativi
dades necessárias ao ajustamento às condições cconòmico-sociais brasi
leiras, bem como aspectos que contribuam para um melhor conheci
mento c compreensão de t)utros povos.

Procurou-se, oulrossim, imprimir todo o apreço à coordenação en
tre a vida e as matérias escolares, euidando-se também para que os
assuntos se associassem por suas afinidades.

Oferecem os conteúdos programático.s déssc plano de estudos su
ficiente flexibilidade, permitindo a cada professor ajustá-los. não só à
natui"cza bio-psíquicu das ciianças como as exigências e caracterisii-
cas do meio.

Apresentam ainda cssns diretrizes a possibilidade dc adaptação a
civersos processos dc ensino, rccomendando-sc, entretanto, sejam usa
dos pelos profcssõrcs os que so fundamentam cm teorias atualizadas e
comprovadas com relação à natureza do aluno que deverá constituir o
centro das atividades escolares, sem que se prescinda, é evidente da
necessária orientação dos professores.

Visa-se finalmente, com a apresentação desses conteúdos programá-
tJcos, mais do que impor normas obrigatórias, apresentar sugestões dei-
xando-so aos professores ampla margem de iniciativa na utilização dos
recursos de que dispuserem, para conduzirem os alunos a atingir as
metas ideais da educação elementar. ®

NORMAS ESPECÍFICAS

Incluem os novos programas objetivos gerais e específicos, bera
como sugestões relativas à orientação didática nas várias áreas cia
aprendizagem.

Considerando-se, ainda, a importância da valorização do esforço
pessoal de cada aluno na sua formação, incluíram-se relações de hábi
tos, atitudes e habilidades que, ao fim de cada etapa, deverão ser de
monstrados por êles.

— 129 —



V;
>1

Nada impedirá, entretanto, que, uma vez consejíuido pelo aluiC
^ 1^° mais ou menos perfeito de cada etapa, possa o professe*rienta-lo nas experiências correspondentes á imediatamente superior

Os conteúdos específicos àêssc plano constam do se^íuinte:

1. ATIVIDADES PREPARATÓRIAS — Visam oferecer às crUfi"

rin'nr,P 5 que não tiveram oporluniílade de freqüèo-
ffpm « 1"® Infância, experiências indispensáveis à aprendlxrgem, em qualquer das suas áreas especificas

parte int^^Jmp LINGUAGEM — Os proi^ramas de Linguagenv
em especial nr dos aspectos do trabalho escolar, culdatr:
gradativo dl» ̂  alunos de curso primário o aperfciçoamentc
€ PossibíHfnr.ih cscrila. bem como iniciá-los na leituri
tar corretam ♦ ^ ̂  desenvolvimento da capacidade do ler c interpr?-
•-ário'ou™ , em livros ou |)eriodicos. material U"
senvolvimento^^"^^ compatível com seus interêsses e grau de de-

crita^^rimrí!. P^PSrama de Linguagem as seguintes áreas: Leitura, Es*• ^^"iPosiçaa, Gramática e Ortografia .

íavorecer-sp-íh ^^^^."ce, apresentadas na vida quotidiana, de modo a
de, o Que dp A ^ significação das operações que envolvam quantida
des noções sub putrossim, constituir alicerce seguro para a aquisição

dos proerat^f^ SOCIAIS — Visou-sc, na organização dos conteiV
te os aspectotj b constantes dessa área, focalizando-se cspecialmeir
truir o resneit vidade quotidiana, auxiliar os alunos a con?-
^■eferentes a intí» ^ Pclo próximo, dcscnvolverom-se apreciações
comunidade- quer no campo familiar, quer escolar, quer do
responsabilidade gradativamonte os alunos a reconhecer o grau departe. cabe em relação aos grupos dos quais fazem

vos a seu habita?^^' das experiências e conhecimentos relati-
fico, favorecer a aspecto histórico, quer no aspecto geogrã-
são do êxodo dos cam^° educandos ao meio, com vistas à repres-
conseqüente constitui ^ superpopulação dos centros urbanos e àuiçao de grupos marginais.

lativ?s"a^o^mTio^^nríí^^^ conhecimentos e experiências sociais re-ciação de problema»? drí gradativamonte os alunos à apre
ensão e solidariedade ^ necessária comprc-

fererftp<! NATURAIS — No planejamento das atividades ?e-
vímentn dn^n "^^sou-se levar as crianças ao desenvol-
rni de observação da vida animal, vegetal e mine-
ar. 'oT ^^^9 *3^® habitam, bem como à apreciação dos fenômenosoO aicancp Hp cna

■* Av4 KJ^ IQX.ao alcance de sua percepção.
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Procurou-se, outrossim, levar os alunos à possibilidade de desfru
tar um relativo bem-estar, atravós dos cuidados higiênicos-sanitários e
pelo aproveitamento conveniente dos recursos naturais a seu alcance.

6. DAS ARTES — Considerando ARTE o poder criativo do es
pírito humano. devemos encontrá-la. na E. Primária, através das mais
diversas manifestaçõe.s; na expressão lingüística do pensamento, na dis
posição de um trabalho escrito, no arranjo de uma sala ou na disposi
ção de um quadro, nos trabalhos específicos de desenho, música, etc.

Arte, para a criança, deve caracterizar tudo que lhe 6 próprio,
fruto espontâneo de seu espírito.

Evidentemente, não poderemos estabelecer um paralelo entro a ar
te adulta e a infantil. Sendo, como ó, a criança um ser cm desenvolvi
mento, as manifestações artísticas de seu espírito obedecerão também
a uma evolução.

O importante, portanto, na direção do trabalho artístico da crian
ça é a consideração de que cada uma delas se deve desenvolver con
soante suas próprias possibilidades, não cuidando o professor de im
por quaisquer mudanças no curso de suas manifestações e limitando-
es tão somente a incentivar a sua capacidade criadora.

É necessário que, no desenvolvimento de um programa de artes,
cada manifestação do aluno constitua uma demonstração da sua manei
ra própria de sentir e se caracterize pela satisfação de expressar-se.

Através do suas criações artísticas, a criança cresce na habilidade
de fazer julgamentos, e progride na capacidade de iniciativa na reso
lução de problemas.

Assim sendo, o método conveniente a esse setor da direção de
aprendizagem, buscar-sc-á na premissa de que o crescimento da capa
cidade criativa da criança é semelhante ao crescimento de uma plau-
ta; não se poderão esperar resultados muito significativos do oonto He
vista adulto, tão logo a criança soja iniciada no trabalho criativo. Co-
loquo-se, isso sim, o aluno cm condições que favoreçam sua auto ex
pressão, não se imprimindo regras para êssc desenvolvimento. Ao pro
fessor caberá o respeito para suas opiniões e idéias, assim como a de
monstração de real entusiasmo por qualquer progresso apresentado pe
lo aluno, no sentido da evolução verificada em seu trabalho criativo.

7. da educaçao Física

Com vistas à formação integral da crianco. não se poderá omitir,
na Escola Primária, o cuidado com o aspecto físico de desenvolvimento
infantil. ^ • 4. ^

Orientado de acordo com os interesses e necessidades das crianras.
o programa de Educação Física permitirá: o desenvolvimento de habi-
liaades, coordenações sensório-motoras: o crescimento da capacidade de
iniciativa, sempre que forem requeridas rapidez nas decisões e pronti
dão nas reações; favorecerá, outrossim. o desenvolvimento do espírito
de grupo, concorrendo para o ajustamento social do aluno; propiciará
oportunidade de concretização de desejo de aventura, movimento e
sensação, assim como ocasiões de o aluno medir-se com obstáculos
companheiros, atitudes próprias à sua natureza em desenvolvimento.
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Levará os educandos à compreensão da necessidade de cuinprir regra*
e codigos para a consecução do bem-estar pessoal e c(»Ii iivo: permitira
ainda, do ponto de vista pessoal do aluno. <> ajustanienlo <ie suas tec-

Icvando-o à modificação gradativa de suas formas d«
comportamento.

8. RELIGIÃO

Religião deve a^c" ror^s"^
natureza humam rriíL ® valores cjue representam a ossencia da
garantia do vidaolpn-» um clima de alegria, otimismo e segurança,
riais da humanidade continua, transcendente das limitações mate-

fòrças espiri

uevcoou. t:

nientos da vida cscoiar

programa, elabm-ado pi-Ias autoridades

apresentando- ^^r atendida a evolução psieohiuiea do i^ducando.
fiJuno ^ niatéria de acordo com a idade i* escolaridade d**

programa considerações gerais .sobre os conteúdos de cada um dos
^os senhor^ serem desenvolvidos na Escola Primária, encaminhamos
verão ser g^i.^^^^cssóres roteiros que, em caráter experimental, de-
realizando corrente ano, nas e.'-eolas e elass(>s cpio vcnhan\a Reforma constante do novo jjlano de estudos desse grau.

A 1to Alegre, 24 de março do 1959

Sarah Azambuja Rolla
Diretora do C. P. O.E.

Porto Alegre, 20 do abril de 1959
Ofício circular n.o 228

Sra. Diretora

lar ucsso estabolccimcnlo, uma cooperativa esco-
Assistê?cia ao Agricultura c também na Secção de
na Mesa de Rendnf Secretaria do Economia, bem como
vLcirdos itens e^ torna-se imprescindível a obser-
funcionamento dessa sociedade Coopcrativisla, para o bom

em ° art 5, letra "a", deverá essa cooperativa,
°  P-^* expedir-nos dois exemplares de ba-ncete, devendo ficar outra cópia no arquivo dessa entidade.

132 —

rÀ



Fica cnlendicio tiuo o íornccimcnlo de mnlerial escolar é feito ex-
í^lusivamcnle ao associado, ium) s« ndo permitida, cm nenhuma hipótese,
fua venda a iu"io .ser pt)r intermédio da cooperativa.

Certa de que V. Senhoria se empenhará no sentido de dar cumpri-
hionto às referidas diretrizes apre.^entamos

Cordiais saudações

Sarali Azanil)uj:i Uolla
Diri-loia d<) C 1* O.E.

Põrto Alcfíre. 30 de abril de 1959.

Ofício circular n." 251

Senhor Delegado

Sr. Diretor de Escola Normal

Transcoi-x-c a 15 de maio a fe.vta de S. João Batista de La Salle,
patrono do Magistério PúIjIíco do Estado, soRundo pronunciamento ex
presso do magistério consubstanciado n:) Decreto n.° 9872 de 22-12-58.

Por esta ocasião, recomenda o Centro do Pesquisas c Orientação
Educacionais aos professores a apreciação da vida e obra do eminente
educador, modelo de ideali.smo. elevada vocação para o magistério, pa
radigma de amor o respeito ao educando, na sua preocupação constante
polo aprimoramento dos métodos e ijroccssos educacionais.

Como fonte de consulta pode servir a seguinte bibliografia:

1  Manuais do História dc Pedagogia.

2 — Meditações dc S. João Batista de La Salle para Educadores
Cristãos.

3  Vida de S. João Batista do La Salle — Ir. Bernardo.

4  Vida de S. João Batista de La Salle — Lochu

5  Um precursor da Pedagogia Moderna — Ir. Henrique Justo.

As obras acima referidas são encontradas nas livrarias de P. Ale
gre.

Confiamos a V. Senhoria o encargo de transmitir a presente reco
mendação aos senhores professores pertencentes a essa Região Escolar.

Vale-nos o ensejo para apresentar a V. Senhoria

Atenciosas Saudações

Sarah Azambuja Rolla
Diretora do C. P. O.E.
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Pôrto Alegre, 4 dc maio do 1959

Oficio circular n.® 258

Sr. Delegado

regimc'dQ"!-c£Mma° Z: Escolares que não estão encofrente ano um? proCa únicT "

refermi? «??as ̂s'"' ? ® ' ao conhecimento rins Direções das
sabatinas mensais ntr !P sejam realizadas as
classificação pa^^o ano dTlílRn influam naolassificação para o^ano'dri960

Nesta oportunidade, apresentamos a V. S.» cordiais saudações.

Sarah Azambuja Rolla
Diretora do C. P. O.E.

Pôrto Alegre, 20 dc maio de 1959

Offcio circular n.o 336

Sr. Defegado

regímp^ifri^tl?]-"® ^ Spnhoria encaminhe ãs escolas dessa Região
Outrn/- ° Pí-ograma Experimental dc Gramãlica. ^

de ianpjrr^ J ao que prescreve a Portaria n.° 36, de 2R
todos os Pc?\ Ministro de Educação, devem ser enviados a
tu^iQ doç 1 ensino da Região, os exemplares do '•Es-
lican gramaticais" (contendo a nova nomoclatura grania-
ao preSnte ° Programa Experimental dc Gramática, segue junto

Valemo-nos da oportunidade, para apresentar a V. Senhoria nossas
Cordiais saudações

Sarah Azambuja Rolla
Diretora do C. P. O.E.

ministério da educação e cultura

diretoria do ensino secundário

SECÇÃO DE INSPEÇÃO

Portaria n.® 36, de 28 de janeiro de 1959

^ ministro de estado da EDUCACAO E cultura, tendoista as razões que determinaram a expedição da Portaria n.° 152,
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de 24 de abril de 1957. e considerando que o trabalho proposto peli
Comissão resultou de minucioso exame das contribuições apresentadas
por íilóloRos o lingüistas, de todo o Pais, ao Anteprojeto de Simplifi
cação da Nomenclatura Gramatical Brasileira,

RESOLVE

Art. 1.° Recomendar a adoção da Nomenclatura Gramatical Bra
sileira. no ensino proRramãtico da Língua Portuguesa e nas atividades
que visem à verificação do aprendizado, nos estabelecimentos de cnsino.

Art. 2° — Aconselhar que entre cm vigor:

a) para o ensino programãtico e atividades dêle decorrentes, e
partir do início do primeiro período do ano letivo de 1959;

b) para os exames de admissão, adaptação, habilitação, seleção
c do art. 91. a partir dos que se realizarem em primeira época
para o período letivo de 1960.

As) Clovis Salgado

Pôrto Alegre, 5 de junho de 1959.

Ofício circular n.® 386

Sr. Delegado

Chegou ao conhecimento dêste órgão técnico que diversos fato
res dificultaram, no corrente ano, a implantação da Reforma do En-
.cino Primário no Interior e que, em algumas Regiões, reduzido número
de escolas está incluído no novo plano de estudos.

Necessário se faz, portanto, o exato controle do movimento da Re
forma no Estado, tendo em vista, não só a remessa de material para
as escolas que estão nosse_ regime como também o conhecimento do
número de alunos, que serão submetidos às provas-diagnóstico, no fim
cio ano letivo em curso.

Assim, solicitamos nos envie V. Senhoria, até 5 de julho próximo,
os dados constantes nos quadros anexos ao presente.

Contamos com a colaboração dessa Delegacia para que, dentro do
prazo acima estabelecido, sejam encaminhados a êste Centro, os qua
dros em referência, devidamente preenchidos.

Neste ensejo, apresentamos a V. Senhoria nossas

Cordiais Saudações

Sarah Azambuja Rolla
Diretora do C. P. O.E.
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Reffião £scoIar reforma do ensino FRIMARÍO — 1959

escolas em
regime de
reforma

CáLASSES REGULARES

1.0 ano

Cl. I Al.

2° ano j 3.0 ano [ TOTAL

Cl. j Al. j Cl. I Al. I Cl. I Al.
2.0 C I 2.° D

Cl. ! AÍTTcÍ- I Al.

2.0 R'

CLASSES DE RECUPERAÇÃO

"P" S.ô^C r 3.0 D i 3.0 R'
ClT] Al. 1 Cl. 1 Al1. ( Al. í Cl. I Al.

TOTAL:

3.0 R'

cTTi Al.

escolas em
TOTAL Casses MistasCLASSES DE RECUPERAÇÃO

4.0 R' 30 ̂  o i 5.0 R' 5.0 R' j.o R' 5.0 R' 2."C.M 2." DM ̂
reforma I Cl.I Al. 1 Cl.I Al.[ Cl.j Al"; ciT^AiTTcíT aiTci. ai cMÃLjliiTrAÍT' Cl-! Al.; Cl.; Al-! Cl.; Al.;Cl. Ai.çM. Al. Cl. Al.
regime de I c 4.0 D I 4.0 R' 4.0 R^

TOTAL:

ESCOLAS EM ,
REGIME DE I
REFORMA

CLASSES MIST.AS

3.0 RM' 3.®RM- 1 4.« RM^ 1 4.° RM- 1 4." R:^

I  I

TOTAL 1 CLASSES MISTAS

5.0 Rar 1 5.0 RM= i 5.0 RM i 5.0 Rivr ; 1.0 ARM, 2.0 ARM

ciTai. 1 ei.lÃi:iciTaiTciTAiTci-IAi.ICI. Al.lCl-l Al'.! Cl.l Al.l ci.iai?,ci'.Tai.íci.!ai.'

1  1

TOTAL:

1  \ 1

CLASSES MISTAS

3.» BC 1 4.0

CLASSES QUE NAO EN
TRARAM NA REFORMA

escolas EM j 4.0ARM15.0ARM1 2.o BC
REGLME de ri A"ri riTAri ClTl Al.l Cl.! Al.! Cl.[Ai -
reforma : Cl- i Al.l Cl.|Al.[Cl-|Al.H^i- i

BC [ 2.0 BCRM I 3.0 CRM! TOTAL [ 4.® ar.o i 5.o ano ; TOTAL

Cl.l Al.l CI.IAI.ICI.IAI.ICI.;ai.ici.:ai.:ci.:ax.

TOTAL:

137 a 144
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instrucoks para o preenchimento dos quadros
REFERENTES ÀS CLASSES DAS ESCOLAS EM REGIME

DE REFORMA

Páffinas 2. 2. 4 o 5. No item '•Escolas em regime de reforrna" po
derão figurar, apenas, o número c as iniciais da escola. (Ver página 1
onde «-c encontra o nome do csíabelecimcnlo) Exemplo:

1  Almirante Barroso (Página 1). Página 2, 3, 4 e 5 1. A. B.
2  Santos Dumont (página 1). Página_2, 3, 4 e 5: l.S.D.

Páginas 3 e 4 — "Classes mistas". Deverão figurar no quadro tòdts
as classes mistas em relação à idade. Exemplo: 2.oRM', 5.° RM', etc.

Páginas 4 e ã— Classes Mistas — Deverão figurar as classes;
a) Mistas em relação à idade; 1.° ARM, 2.° BRM, etc.
(Classes constituídas de alunos de classe regular — A ou B — o d-

alunos de classes de recuperacãí> — 2° R' — 3° R': 3.° R' —
4 ° R"")

b) Mistas em relação ao nível de aprendizagem: 2° BC, 3.° AC.
etc

(Classes constituídas de alunos de classes regalares — A ou B —
c dc alunos de classes dc recuperação — C).

c) Mistas em relação ao nível de aprendizagem e à idaae: .i."
BCRM 3 o ACRM (classes constituídas de alunos de classes regulares

A ou B c de alunos de classes dc recuperação — C e R (3.® K*.
4 o 4.0 R', 5.® R') .

Páginas 2, 3. 4 e 5 — As abreviações Cl o Al significam respecti
vamente classes e n.®s de alunos. O que deve ser registrado é o número
dc classes c de alunos de cada série escolar.

OBSERVAÇÃO — Deverão figurar, nos quadros, outras classes
cujas denominações não foram previstas por êste Centro. Nesse caso
deve vir explícita a constituição das mesmas.

Pòrto Alegre, 19 dc setembro de 1959.

Ofício circular n." 733 A

Sr. Diretor

Sr. Professor Fiscal

As riquezas naturais, particularmente, a flora e a fauna represen
tam um capital de valor inestimável cujo usoíruto é destinado a todos
em todas as épocas. Infelizmente, numerosas espécies de animais e
plantas vêm sendo extinguidas pelo homem em seu próprio prejuízo.

Cabe à escola, pois, propiciar ao educando a formação de atitude.?
positivas em relação à natureza e, cm especial às aves, despertando-lí"i«2
a curiosidade pela observação pos pássaros, suas características, seu va
lor, levando-os a compreender a necessidade da existência dos mesmos
para o equilíbrio biológico da natureza, substituindo seus hábitos de
captura pelo interesse pelas coisas vivas e sua conservação.

Assim, atendendo à solicitação da União Protetora da Natureza,
recomendamos seja comemorada nessa escola a Festa da Ave, dia 4
de outubro próximo, data de falecimento de S. Francisco de Assis, o
grande amigo dos animais,
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1
Anexamos ao presente algumas sugestões para n trabalho a

desenvolvido nas escolas, bem como material informativo para o pro
fessor.

Nesta oportunidade, apresentamos a V Senhoria

Cordiais Saudações

Sarah Azambuja Rolla
Diretora do C. P. O. E.

PLANO GERAL PARA AS COMEMORAÇÕES DA KESTA DA AVtí

OBJETIVOS:

« Pi^opiciar a formação de atitudes posiliva.s em relação à natureza e em especial às aves.

vpnHrt a prática de atividades investigadoras, desenvol-observação e a capacidade de experimentação do educando e
assim, ampliando-Ihc as experiências.

Lultivar e fortalecer o interêssc o o amor pcla.s aves.
Jíavorecer a aprendizagem de alguns aspectos das Ciências Na

turais.

ATIVIDADES:

calidade q ^'"^'^rsões como visitas a museus c zoológicos da lo-
verdadeiro amí a ° meio estabelece não só o gost.o, como c
Ihor se cultivará bstureza, fundamentado no seu conhecimento. Mo-
ela do que nela l à natureza pelo contato permanente com

Observar obras.
nho permite melho?^^ passarinho ou um pombo cujo tama-
iiam diferente doi reconhecendo os caracteres que a tor
de bôca, ausência em lugar de pêlos, bico em lugar
Observar o ninho e a post^' bípede, asas em lugar de braços.
chamados peSiares^^"^^^'^ pássaros caracterizada pelos cantos e
se susteS^nos''galiffí"*l^^- trepadoras, com pés especiais para
ga vida que têm alen^' como os papagaios, interessantes pela lon-
lar a voz humana e oq chegando a viver 80 anos e por poderem imi-
— Observar ave^ emitidos por outros animais.

naâ longas, tais como assim chamadas porque têm as per-
c lagos, alimentando-^» elegante, vivendo à beira dos rios
— Observar aves tÍL^ Peixes e insetos.

membranas entre os com pés espalmados, apresentando
que nos dão boa carne e para o nado, como o pato, ganso
a água, inspiração de ° majestoso e belo, deslizando sôbro
— Observar aves ® bailarinos.

vêzes, alímentando-se dP ° gavião e os urubus, esses, às
-L Observar aves corre^f' realizam limpeza nos campos,

o pma oue no ealnnp que não voam, apenas correm, como
Lo chSa rvaler cada pulo é de l,70m. A gema d>êcmas de galinha. Quando está a chocar ovo.s

— 146 —

J



?»cosluma cavar um pequeno buraco na terra e, à aproximação de es
tranhos. esconde a cabeça, considerando-se bem segura com a cabeça
escondida e o corpo de fora.

Observar os columbinos que são os pombos e tôdas as ave.s se
melhantes que voam muito e sendo, ainda hoje. utilizados nos exér
citos.

Organizar uma lista dos aves que for posível identificar, qmr
pela plumagem, quer pelo canto. Tentar assoviar o que cantam ou re
produzir-lhe as notas cm algum instrumento musical.

Tomar uma ave na mao. medir a sua temperatura por meio
ae um termômetro e conversar sobre as vantagens que levam os ani
mais de temperatura quente, principalmente, durante a estação fria.

Notar que as aves lôm esqueleto, que apresentam a grande par
ticularidade dos ossos longos estarem transformados em câmaras pneti-
máticas. isto é. cheios de ar para permitirem o vôo, enquanto que nos
mamíferos contêm a médula que chamamos vulgarmente de tutano.

Construir, quando possível — na escola ou no lar — um coma-

douro para aves, para atrair os pássaros. (Basta para isso uma tábua
de madeira prêsa a um suporte, em lugar mais ou menos abrigado colo
cando uma vasilha com grãos e pedacinhos dc pão.

Construir uma banheira rasa para aves. montada sôbre estaca.
Conservá-la sempre cheia de água. (Esta banheira pode ser feita de
cimento. Também uma panela velha pode ser colocada sôbre uma pi-
lastra resistente) . , . ,

Ler trechos, poesias o quadnnhas relacionados com o assun
to em estudo.

Fazer composições alusivas as aves.
Realizar dramatizações.
Recitar poesias c quadrinhas

-— Apreciar gravuras.
Organizar frisos com desenhos, recortes e gravuras.

— Recortar estampas de velhas revistas e jornais para organizar
um álbum sôbre aves.

MATERIAL INFORMATIVO PARA O PROFESSOR

Anexo n.° 2
^Festa da Ave)

I — Orientação para a observação dos pássaros:

Podem-se conhecer os pássaros e mais espécies de pássaros, apren
dendo como olhá-los. Começar por despertar a atenção para os pássa
ros da própria vizinhança. Não tentar memorizar os detalhes da asa,
a côr da cabeça ou a cauda. Aprender a conhecer o pássaro como uma
figura total. Quando fôr possível reconhecer um pardal, um beija-ficr
ou um sabiá, então concentrar nas marcas que os distinguem: côr, há
bitos, formas de movimento, especial forma de vôo, e, o mais importan
te, o canto e os chamados. Cada uma dessas particularidades ajudam a
conhecer o pássaro que se vê.

Encontram-se pessoas interessadas em pásaros mais do que se po-
de imaginar. Estando elas^ muitas vêzes organizadas em clubes, pro
curar informar-se da existência dos mesmos na localidade. Essas pes
soas poderão ser um valioso auxiliar para prestar valiosas informa
ções. Na identificação dos pássaros a prática é o essencial, devem-se olhar
os pássaros tantas vêzes quantas se possa. A melhor hora para obser
vação é pela manhã.
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j

pássaros cslão por lõíln parir. Kntrrtnnto paM
oara is^o f,n?. procurar os nu lhorcs lugares, fazendo Jpara isso uma pesquisa local com essa finalicla.lr ^

cão cu^Hn* Penetrar com movinu-nlos va^arostís c respira- ('
saros são ?ãeilmínr' encontram. Os aumlos dhns cios pás- ^
rimentados^consetíiiom*''^^"^^''^'^'^. movini(-nto, Oln-rvadores expe-b cm que os pássaros se aproximrm.

pes.«.-oa é rralmi-nti' interessada,
se já havia sido bonito pássaro, iclrnlificaíla a espécie,
pássaros é rornrrt'»'1 nntes. Todo o conhecimento adípiiridcí acerca de
e'os pássaros nn m 1 alKunta coisa sobre a importância

de rnuítos in f'" vida, sabe-se que êlcs ajudam o contr-S-
jardim norio pra^as para as plantações. No próprio
e.iudam a colnmr niuilo notado mas. em exletisão. os pássaros
dcscobre-so mnn inselos cm checme. Pela ol>servac,'ão dos pássaros
Inabilitado nara alimentos e hábitos e então se está
sobrevivência °lcger aqueles (jue necessitam auxilio na ordem da

" — Relação de aves brasileiras
'  brasileirassabia, periquitos nín citando apenas algumas: tico-tico, andorinha,
coruja, garça, caivAto*^^'^' jC'^o-dc-barro, bom-tc-vi. beija-flor. urubu,
ro, anu, pombo. ' ema, perdiz, mergulhão, colherei- '

Dados Informai
*vos:

baseia-se na vida mistAv:.!! , passarinho. A prevenção gra
yjsta afeita à escuridão ^^®stas aves do rapina de vôo silencie..^, e
tras nao o possuem. Almi^f • ^^Pácios são dotadas de iienacho, ou
tras, ainda, durante a noiiIT^^ vivem na mata c outras nos campos, ou-
igrejas ou no travejameniA T no cimo dos campanários das
mas as espécies que atacnm casas arruinadas. São pouquíssi-
gundo parece, nem o fazeírl os ninhos dos pássaros, se-
acha a suindara, que tem tníuS Entre as primeiras referidas se
ruja branca, cujos exemplará nomes vulgares de suinara e co-
rinha_s que se abrigam nos vezes, atacam os filhotes das ando-
bitações onde elas se encontram igrejas ou dos forros das hu-

Pombas — Êsses columbídonc
nos os Estados do Brasil vivem acham espalhados por quase to
cam freqüência nos rocadnc a bandos consideráveis, aparecendo

plantações dc milho. Ccloração cinza
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azulado. Os bicos e os pós o o íris são vermelho-carminados. A {grande
parte dessas aves são migradoras. O estrepitoso bater das asas chama
logo a atenção do obervador. O pombo é muito resistente e adata-sc
fàcilmente à vida em cativeiro. Sondo mantidas cm viveiro, lo^o se
multiplicam. Quanto à biologia dê.^íses animais, assim como as espécies
afins, temos cpu-: a pt)stura. a ineubacao »• n ci iacAo si- procedem nor
malmente. Relataremos, a liluro de curiosidade, parlieularidadcs rela
cionadas com a nutrição dos filhotes: nota-se um carinho excepcional
dos pais por seus filhos. Procuram êh's pecpienas sementes, raramente
alguns crustáceos, recolhem ao pa)}0. chegados ao ninho íntroriuzein o
bico na garganta dos filhotes, «'xpelem o alimento no esôfago. Dizemos

II1II V/

espetáculo muito conhecido, de se ver pai e filho num amplexo enter-
necedor, em Que o filliote* i^areee agradecer, com o constante vibrar das
asas. o trabalho paterno.

Rolinha — Várias espécies do rálas petiuenas lôm vasta distribui
ção por lóda a América do Sul. I\lcd<> 1 fi cm (le comprimento e o colo-
ridí' é roxo avermelhado, a eaheca é azul-cin;'.enta. Por toda a parle,
nos sítios o nas fazendas, as rolinhas gostam de associar-se ao trabalho
«o homem. Isoladas ou em pequenos bandos, percorrem os trilhos e as
beiradas das rocas e plantações. Quando ainda não foram muito pcr-
.'^^eguidas pelos caçadores, -sao c-onfianles e apenas procuram fugir apres
sando o passo ou escotidtuido-se nas moitas. Sua voz é gu-hu, gu-hu
repetindo por longo tempo.

Pardal — Pássaro exótico da Ásia. foi uma •'calamidade dc pena
<? bico" que o prefeito Pereira Passos encomendou a um amigo dc Pa-

.  que os ou

tros pássaros do seu tamanlio vivam sua vidinha pacata o principal
mente útil. Sem cessar, éle atormenta aqueles seus )>rc«lensos rivais c.
para eliminá-los de vez, Inncamao de recur.sos como: indo aos ninhos
dos oulro.s pássaros, joga ao chão os ovos ou mata os pintainhos e toma
posse da casa alheia. E do íciíio c do tamanho do nosso tico-tico, porém
o corpo é mais esguio. a cauda e um pouco mais curta e o bico também
menor, mais gro.sso e mais bru.scamentc aguçado. A còr é bruno-parda
com tons ferrugineos. no macho uma grande mancha preta, em forma
de guardanapo, arredondado, c.^lcnde-so dn garganta no eito. as asas
são malhadas dc preto e duas listas brancas atraves.snm as coberturas
das asas. A fêmea é um tanto mais caslanho-fcrrugínca.

Cambaxirra ou Corniíra — Passarinho, lodo êle pardo ferrugínco
mais claro cm baixo c com as assas e cauda atravessadas por linhas
escuras um pouco onduladas. Muito gracioso c irriquielo, êste nosso
amiguinho vive a saltitar pelos muros ou, então, da cumieii'a ou qual
quer ponto mais elevado faz ouvir sua melodia chistosa e alegre in
terrompida, não raro, por uma conversa em tom gutural: kiet-kiet.
Seu ninho é feito quase sempre escondido entre as telhas ou em al
gum outro abrigo seguro. Oferecendo-se-Ihe uma caixinha apenas com
um buraco, abrigada da chuva e colocada em lugar conveniente, a
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corruira nao demora em aceilá-la para oscondorijo do sou ninho. Umi í
vez afeita ao local, tôda a parcntcla considera-se hõsi>ede da casi. f i
aluguel será pago com melodias e com o serviço de limpeza da hoiU '
c do pomar, con.scienciosnmente catam os ioseltis De cada vez p6í .
J a 4 ovos e durante o ano cuida de. pehi menos. 'A posturas, osland*

sogu^nfo" Picocupada com a ninhiida, de agosto até maio do V* ■

zento

slo'bíaLas'"oT- as mamres e a oarr^
voz diz claramonf" ̂  pcrnas destacam-se pela cAr vermelha. S»^
onomatonaicis «íw sílabas tpie lhe valeram as donommaç^

' ' 8'''l*ídas com tímhrí» nii;is;r> ni<«tálico. Os ninlios, sim

vermelha. So*

onde estéve°"ínio^^.j*^ estivesse o ninho, afastando a pessoa do luga'
do quero-auòin ' <^btão, abranda a fúria. Para se tomar os ovi^
Ciesosnêro dr. hV uHir cii.n c.-iufh,. porciu'' aKride m
da asa sãn ^ a ninhada e so tem a prova do que os esporm.
convivèncH fespeilüveis. As capivaras tiram bom proveito d»
cão aos eHtos^.° "'"""-qt-ero, pastando no campo, cias prestam atcn
que^Aamo^ Hcn, """'«'o fnloacão caracU risi,ca perceber
cies rocdores sc aproximação do caç;ui<ir. i)n «nt amente os gra

D  a na água.
com largas palas, seu bico atilado, seu unifori.«

branco e seu grito incessante é n locnegro enos prados rio-grande ŝ!
São aves brigucntnc

espécie de habitantPQ^ * provocam rixas
às vêzGs, por um rncsmas campinas. A

quaUiuor outrí
com

ema é atacad?"própria

- '•-"'-Ponun-Òs^^salí-o^S^,.^
E

vrar

ma — Grande
O povo também lhe ^btcricana, dominada pelos índios Nhandi»
gicamente os dois tinl'^,P>-óPriamentc o nove de nvcslruz, mas^r.ooW
familias distintas, caraet ^^'•'nguem-se a ponto dc serem colocados cr
dois dedos ao pass^aul^^^^ando-se o aveltruz por ter o pé apenas con
des Quanto ao valor espécies sul-americanas o pe tem três dc
as duas espécies: as 0?,™"°'"''=°. também há grandes diferenças entr-
sao muito cotadas no oo.íí!f® avestruz, muito delicadas e artisticin
terial para a fabricação c" Passo que a ema fornece apenas ma
ainda assim a ema medo , «^Panadorcs, Bem menor que a avestrut-

"  n cima "3® altura, seu colorido predominanl-
Srí., aivacento nnrte a cabeça c

^  mertfò 1 iDtUIl liieiitJA -i - - . ,

e o acinzentado em cima de altura seu colorido predominanU
dorso. E ave gregária qup • em baixo, em parte a cabeça c o
de 50 ou mais indivíduoc bandos dc algumas dezenas e
ave pasta como qualquer ^^^"^entação consiste em vegetais que a
fortuitamento, outros neoiml ® também em insetos e vermes

Pequenos animais são devorados com prazer

150



Além dislo vão ao oslòmaso da ave nuiilas pedrinhas. como aliás é há
bito, por cslr:iva«àncla não ro.sislo a ema á tentação dc engolir também
quanto objeto miúíio lhe desperte a atenção pelo brilho ou pela côr: bo-
<ões. fivelas, moeilas. pregos etc. Singularmente dotadas de um apare
lho digestivo poderosíssimo, nolando-s»' pelo grande desgaste que so
frem as peças mais_ resistentes que são recolhidas ao seu estômago. Ao
tempo da procriaçao ead.n macho procura arrebatar várias fêmeas o
que naturalnu-nle (íá lugar a violentos duelos. Depois de ter prepara
do uma cova ampla no ehão. macho vai arrebanhando os ovos de suas
companheiras, para choeá-los e tal é sua dedicação ou eiiime. que nem
permite à fêmea sentar-se i;o ninlto, estendendo o pc.scoçò busca o
Ôvo posto no chão e fá-lo rolar para a cova. Mede cada ôvo cêrca' de
15 por iO cm., e uma boa ninbada pode cf)nter 2.5. 35 ou mais ovos e
Lstes sao chocados durante aproximadamente (5 semanas. Muito embora
as condições de procriaçao sejam favoráveis para que a ema aumente
em número, dc ano para ano a sua prole, a perseguição pelos caçadores
é tal que isso não acontece. Os ovos são muito apreciados por causa
das gemas que eqüivalem a 15 das de galinhas. O povo afirma que
muito dc propósito, a ema deixa gorar alguns ovo.---, para com èies ali
mentar os pintos recem-nascidos. o caso é verdadeiro apenas com a
seguinte explicação: Em tôdas as ninhadas um ou outro ôvq não vin
ga, e, posto para fora da cova, logo sucede quebrar, serve então ao de
senvolvimento do muitas larvas de mò.scas que, a seu tempo natu
ralmente não são desprezados pelos filhotes. Ao cabo do duas semanas
o pintinho mccJc 1 metro dc altura c já então ninguém mais o alcanca
a pé, nem os adullo.s nem bons cavalos de corrida acompanham c a
caçada torna-so mais difícil porque, vondo-se em apuros, a ema sabe
desviar c enganar o perseguidor. Ao trote, cada passo lhe rende mais
de um metro o no galopo, de asas abertas, cada pulo é de l,70m dV-
tingue-se das outras aves pcfa falta do osso externo, dêsse conhecido
o.«;so do peito, em forma do gume e dc bordo e parle posterior cartila-
fríMíT-nç; p npln falta do rómlgcs das asas. nrnwii-ino

sendo exterminada om todo o Brasil. Raros sao os bandos maiores

Tico-tico — Do ampla distribuição por toda a América dn q.il
Representa entro nós o papel do pardal da Europa, mas apenas no aue
diz respeito à_ quase ingênua confiança com que se aproxima de nossas
habitações, não só na roça como lambem nas cidades. Quantn h hín-

rli-Tovpm rndirahnontc. O tico-ííon nãn A ® ®

táncia v~ ' >.-- - —/• 4.v,..j.aniciiie o vamos en

contrar só, quase sempre o casal ou um grupinho de 3 ou 4 snltitnm
pelo chão, pelas sebes, pelos arbustos do .jardim. Não gosta no maííl
deserto, c companheiro do homem. Onde quer que orija uma hahiti
ção humana, él« aparece logo a ciscar pelos arredores, sempre com
voz curta a fa^er ouvir a sílaba sèca tic. . .lie. . .tlc. quo lhe Hpo n
nome onomatopaico. As vezes alta noite ouve-se-lhe o cantar É dc
uma confiança ilimitada e ingênua, jamais desconfia, quando se arma
um alçapão ou qualquer outra armadilha, perto de casa êle é'o aue
vai primeiro. ' ^

Faz seu ninho com cuidado, construindo exteriormente de finas
raízes e palhinhas, sendo por dentro bem forrado de crinas de animais
muito bem colocadas e ajeitadas pelo movimento de rotação do pró-
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prio corpo (|iK'iKi .-ilturn
um a duis
íolhaRcm
dispersam-sc
cvolu(;âo
briRuenlo
a rolar pelo c
bVcrv-iHni°.^'lí^° "^^tíalfinhados. nem .'ír niicrn-brin da aproxima

nielro de ciiMância. roisa nnpo.siv,

inho fica pronto o preferula d., i hopnn Koruo uma miçAnoi i" c^^ntom ovos. a frnu-a di» ehop*"'- aprovoitíuma ausc-nca do dono do ninho pd.. sou uvo n„ .n. „> dos oi.iita
lit

obscrv

ninho que .

do uma an.7n • J- contóm ovos. a f.uma ausc-nca do dono do ninho p.n- ndo-s
ros.

Sabiá •— Tovo Ac-
Gonçalves Dia.s o h -i (.on.sauraçao lileraria n«>s vcr.sos çj,
ao menos riiMo .. |?''^s'lciro ombora não coniiet.-a tõda a poosii

primeiros vor.sos êle o sal)e:

Minha terra tem palmeiras
^ndc canta o .sabiá"

ai)rt'ciávfi arli.sta e .seu ca
lO oroeura eomuiicacõoK

sas ingênuas

poein

U ÍB^la '

2fj cm., tjiie constrc

f" Gngolpiii "rn imo nomu.ivvi om i.
prazer. Suas predileções sestragos pròpriamento Ü-S' vormellios. Não chega í

que faz, c}o.strujndn os ^"bra-se, embora parcamente do
^i> insetos.

João-rte-barro — Tr.idustnoso. inteligente, càsm'"'t, p ássaro cheio de ciiialidades
qujstoii a simpatia dos hom' pacífico, ê.^Jto passarinho
vindo confiante colocar cmf"® vizinhança se compraz de v
das casas, na.s cércas' nn« / beirai dos telhados, nas cor:
as habitações humanas ® postes elétricos que rodi
dos que o cercam ent5n protegido pela benevoH
receio até junto ao hoVem V""'® confiante sc mostra, chegandomem. Parece ter grande afeto ao recanto
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elege para morar <• dôlr não se afavla. Nvr''\ • virto na mata, mas
sempre no campo, c, alé. nos centros niovimenlados. A sua presença
alegra os campos com o enn.-íanli cae.iai- (pu- è muito carnclcristico,
ligeira série cie nulas, tpjase uma gaipalluuia. ICnlri-ineia sempre o tra
balho c >m <'ssas alegri*s risailas .S< chovi-, cala-se ou solta ligeircs
queixuines. porém mal ei-.-sa a ilm\a. et-Io o*'- novo desfazendo-.sc em
risos. Quando eonstmi a i a.'-a. eaita v«-/ tiuc amontoa o barro. levantan
do um pedaço da pari-de. voa par;» um ,:,allm prcjximo. limpa o bico c,
salisfcito com o andamento da edifieação. acluuulo êsse mundo um pa
raíso. solta o seu cacarcjo de alegria, em duo cí»m a companheira. En
quanto canta, agita as asas cm earactcrislica po.-ilma Honesto, jamais
c.sbullia a propriedauí- alheia, jamais cobiça a mulher do próximo. O
par unido pelo eterno casamento, com i.-^si» esiu contente. Não há tra
gédias. raplo.s nem ri.xas entre casal. Na apre.---enlação de sua pessoa
a natureza dcu-llte um traje sem brilho, mas como convém ao seu
mister de oleiro. Tem còr geral terrosa, garganta branca c parle in
ferior do corpo algo amarehmU» .-u^o. IV.t" Un i, preiu. ligs.iramenle
curvado para a ponta, tmtdo mais ou menos 2 1 2 cm. Cabeça arredon
dada, corpij muito elega>tle. com tar.-os alto.-;, dedos fortes, cauda re
donda ci.m 7 cm. de comprimento. (.) lamanlu. do joão-de-barro não
paísa dt 20 cm. espichado da ponta do biet.) à extremidade da cauda, e
a envergadura cla.s asas fica entre 2li e 2i\ cm. O ninho deste pássaro
constitui unia novidade i' .segurança. K construído de barro e tem a for
ma típica de um forno primitivo tle cozer pão. O ninho divide-se cm
dois comparlimenlos. separados por uma parede de forma tal. que há
um corredor de entrada que eneurva o vai dar numa cãmera arredonda
da. onde a íémea põe os ovos. C) material u.sado para a construção 6
barro misluratio com jialhas. crinas. fibras divcr.sas. Nas tarefas de
construir a moradia tmna parte o easal. macho e fêmea revezam-se nas
cansciras de amassar e carregar u liarm. coisa que .sòmonlc é possível
fazer, quando aiiuela matéria prima se encontra amolccida pelas chuvas.

m  Sugestão para a realização das atividades previstas:

Infortna3'-.sc sõbve íilnu s i-ciucal i\os {pie tralein de n(..s:;r..s a^"es. no
Serviço dc Cinema Educativo do C.IVO.E.. na Filmoteca da Secreta
ria da Agricultura ou no Con.sulado Americano. (O filme devo ser
passado na própria clns.se. pois constitui parlo integrante da aula).

Obter informações sôbrc a biologia dos pássaros no Serviço de Ca
ça e Pesca da Socrolaria do Agricultura c na Divisão de Cultura da
Secretaria de Educação.

Estabelecer contato com as odilôras c verificar a existência ou não
de quadros sôbre a avc-fauna brasileira.

IHERING, Rodolph von — Dicionário dos Animais do Brasil — Ed.
do Brasil, S. Paulo.

IHERING, Rodolpii von — Da vida dos Nossos Animais — Ed,
Rotermund. S. Leopoldo.

MAGALHÃES, Agenor Couto dc — Ensaio sôbre a Fauna Brasi
leira — Ed. Brasil, S. Paulo.
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SANTOS, Eurico — Da Ema ao Beija Flor — Ed. Bricuct Ri^
ae Janeiro.

— Pássaros do Brasil — Ed. BriRiiot — Rio de

O Mundo da Criança — Volume 7.

Elaborado pela

*1

Prof.» Alzira Pinto Uma
Da Secção tie Orientação do Ensino Normal
Secundário

Pôrlo Alegre. U) de oiituliro de ID.^O
Ofício circular n.o

Sr. Diretor

no

ou

^ gradativarr» f ^ niudança da letra deverá ser efetuada
as finalidnH ^ Partir do 2.® ano; só assim poderão ser

Esclare désse procc.sso de escrita.
<^om a cornos, ainda, que as provas objetivas poderão ser feitas

Deveria '
cular torinc conhccimcnlo das determinações dêsle ofício cir-

professores de 1.° o 2.° anos.

Cofdiais saudações

Sarah Azambuja RoUa
Dii-etora do C. P. O . E.

í:

Pôrlo Alegre, 30 de outuljro do 1959.

%Tv: r «eir- Delegadoi^elegado

Erisino elaborar o plano dc expansão da Reforma
informe essa Delerm • ° próximo ano letivo, solicitamos n
poderão funcionar sôbre as escolas dessa Região, que, em 19(
organização de classp"^ regime integral de reforma, adotando a no
cie verificação da Programas experimentais e as novas foriri
.  Contamos com f
çoes ora solicitada^; „^?^®^oração de V. Senhoria, para que as inform
embro próximo. ^^caminhadas a êste Centro até 10 de n

Cordiais saudações.

Sarah Azambuja RoUa
Diretora do C.p.o.E
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Pórlo Alcyrc, 25 d<* novembro de 1939

Ofício circular n." 915

Sr. Delegado

Estando o Centro de Pe.scjuisas e Orientarão Educacionais interca-
sado em participar do IV Congreso Nacional de Professôres Primários
que se realizará cm Recife no inicio do próximo ano. vem, por meio
dèstc, solicitar a colaborarão dessa Delegacia.

Entre os trabalhos que êste órgão apresentará, inchiom-se aprecia
ções dos rc.sultados da Reforma do Ensino Primário no Estado. Para
documentar o estudo relativo ao Programa de Ciências Naturais, enca
recemos a necessidade da remessa de trabalhos que documentem o de
senvolvimento dêsse Programa, como sejam:

— plano e diário do profe.^isor
cadernos, álbuns ou outros trabalhos de alunos que demons
trem uso do método experimental.

A seleção dêsse mnterial_ deverá ser feita nessa Delegacia, dando-
jee preferência à documentação que inclua o estudo de Ciências Natu
rais cm correlação com as demais matérias do curso.

Encarecemos a urgência na remessa dêsse documentário, em nu
mero dc 5 aproximadamente, que deverá ser enviado a êste Centro
(Sccção de Orientação), até o dia 10 dc dezembro imprctcrivelmente.

Agradecendo a colaboração, subscrovemo-nos. apresentando

Cordiais saudações

Sarah Aznmbuja Rolla
Diretora do C.P.O.E.
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P6rl(» 27 de jíinciro de 1059

Instruções n." 1

Vem observando éste Centro, nlravé.s de depoimentos do Diretor'.'S
e Proíessôrcs. a existência de crianças cujas possibilidades biopsiqui-
cas e condições de maturidade se evidenciam satisfatórias para o apren-
aizado antes mesmo de terem elas atingido a idade cronológica regti-
famentar para o ingresso no 1.° ano da Escola Primária.

Em face disso, julgou-se oportuno, sempre que as condições ma
teriais e de pessoal da escola o permitirem, organizar em Grupos Es
colares e Escolas anexas às Escolas Normais grupos ou classes experi
mentais cm que sejam aceitas crianças que tenham de 6 a 6 anos c 8
meses de idade cronológica, ai." de março de cada aito,

A matrícula dessas crianças, entretanto, deverá subordinar-se aO
seguinte: . ■ .

1  Pos.suir o candidato condições bio-psiquicas satisfatórias com
provadas: , , .. .

1. Por exame de saúde realizado, de preferencia, por médico
escolar; ... . . i- ,

2. Maturidade suficiente para o aprendizado da leitura e da es
crita. evidenciada por leste limiar adequado.

3. Bom quocionte intelectual revelado pela aplicação de medida
de nível mental. „ ,

II Apresentar a Escola as seguintes possibilidades:
1. Sala disponível.
2  de professôres suficiente.
3  Assistência técnico-pedagógica regular.
Estas instruções deverão ser postas em execução a partir do ano

de 1959.
OutrOSSim. v.... —

Direção para que sejam registrados, regularmente, todos os
o.t,..ificativos colhi-'---

o nível de aprendizagem

em tôda escola cm que forem criadas essas classes
nroverá a Direção para que sejam registrados, regularmente, todos os
dados significativos colhidos na direção das mesmas, documentando-se
o nível de aprendizagem atingido pelos alunos c lôdas as observações
julgadas necessárias à apreciação do trabalho.

Alda Cardozo Kremer
Diretora do C.P.O.E.

Pôrto Alegre, 16 do janeiro de 1959

■Ofício n.'' 21

Senhor Delegado

Encaminhamos a V. Senhoria as Instruções n.° 2-59, relativas ao
planejamento de trabalho para as Delegacias Regionais de Ensino no
que respeita às atividades de supervisão do novo plano de estudos para
as escolas primárias do Estado.
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Recomendando a V. Senhoria a iiuitspensaxcl ai<'neão a todos os
nons constantes das presentes Instruções, solicitaino.v cfíniunlcar a êstt
Centro as dificuldades cvcntunlment<» i-neontradas

Cordiais Saudações.

Al(ia (lirdozo Kremcr
Diretora do C' P.O K

Instniçõcs n.» 2

Estabelecem diretrizes para a implantação do now
plano de estudos para t) Ensino Primãrio nas Regiões
colares do Estado.

Delimitação do campo de trabulhu.

c()rrcnle ano, i-anip<) da i-xporiència do Oovj
í^^gímc dc estudos os Grupos Escolares das Sedes das Dele-
eacias Regionais do Ensino c as Escolas Primárias Anexas à<
Escolas Normais.

Quadros sedes dc Delegacias on ijisuficiência nos s
riência ^^tcs poderão justificar sua exclusão do campo da ex

novo^Sí^í-^ demais escolas da Região devem obede
i"Q£ime do organização de classes (Comunicaíio n."^ 5-38) e

Qual anov e.slabcrccido no Decreto n." í)5JãO. de 81.12.
No que

programa em Q®-": programas, permanecerão c.ssas cseolas coi
aprovação do<^ <3°^' na.s tré.s primeiras séries e <
nimos de estudn '^^'^"tadores, efetuar pequenas e.clalncõcs dos

"Q, tendo cm vista, cspccialmenle, as condições da rcg
II Eniii««®q"ipes supervisoras

de duc c.stão com seu quadro do Orieniac
pem do iVnK n complelo, sugcrc-sc que todos pa:
um, de supervisão da reforma, cabendo a
zação e non^ aptidões c preferências, a espei
dos seeuinfo. re.sponsabilidadc no atendimento detouim,es aspectos:

ap?eíSgem^^ classes e verificação do rondimenl(

i  de To
"  geral dos programas para as demais das



Observação 1: — Ovilras íuimas dc distribuição de trabalho
poderão ser adotadas, sunorindo-so. ainda, dcdique-sc cada Orientador
ao cuidado especial cie uin íIos aspeelos do novo programa: Linguagem

Matemática — E^lutlo.s Sociais — Estudos Naturais.

Ob.scrvação n." 2: - - O au-nduiu nlo das e.scolas localizadas "o in
terior cias Regiões Escolares processar-se-á pe los Orientadores respon
sáveis pela circunscriçáo. iudependenleineine das tarefas especializa
das que lhe foram atribuídas no plano de experiência.

Ob.servacão n." 2; - Consideraiulo-.-,e a importância o responsa-
t)ilidadê das funçõe.s cjue lorain conleridas aos Orientadores de Eau-
cacão Primária no plano da relorma. propôe-se seja providenciado
pelos Srs. Delegados a dispensa dos mesmos de trabalhos administra
tivos de rotina nas Delegacias.

m  Atividades previstas

A) Reuniõe.s de estudo com Diretores e Professores:

1) Nas sedes de Dclegaela.s mis 1 ."s dias doNas sedes de Dclegaela.s mis 1 ."s dias do ano letivo, sen
do oportuno marcar para â de margo o início das ativi
dades dc classe.

2) A hora Pedagógica regulamentar paru as escolas da Se
de poderá assumir earáler especializado, reunindo pro-
fcs.sóro.s úv classes semelhantes, de mais dc uma escola
da localidade, com o fim de comparar resultados, discu
tir problemas c<ímuns. e trocar suge.stõcs que visem apcr
feiçoar o planejamento e sua execuçãt). '4

3) Nas .sedes dos municípios, concentrações do professores
para estudo do novo plano, com vistas a sua observân
cia no próximo ano. Aeonsolha-se. no mínimo, uma ou
duas reuniões dessa natureza.

4) Encontros para troca de experiências entre n equipe dc
Orientadores do Educação Primária e Diretores e Profes-
sôres de Escolas Normais localizadas nas sedes do Dele
gacias ou municí]>ios vizinhos.

B) Distribuição dc material do orientação: expedido polo C P
O.E. ou elaborado pelos Orientadores dc Educação Primá
ria, bem assim como sugestões dc planos o de material didá
tico a ser executado pelos profcssõrcs.

Material

tintas, material didático c informativo.
' Nesse sentido, chama-se atenção aos Srs. Delegados e Diretores de

Escolas Normais oficiais para a conveniência do serem reservadas ver
bas dentro das possibilidades, para esse fim.
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V — Documentação

°  tsliuii.s imu. pnuica sio- I:Bi.laridade os ros?dtt:i'° V'"" exaüdâ^ i
ân ovnPrÍT«««7;r -""''"lU"- O MOVO piono Cl^

c TcaularS^ríl l: "^cessário sc torna sejam reuisi ,
C.P.O.E. mas trabalhos, não s<> <,s solicitados peio j,julgarem convenientes e ipor^n^^ ^^coU ,.
manutençlo"ou dessas obscrvach^s devei-., rosoltar *iiuüUica<,«io das cnrelrizcs proposla.s n»» plano.

Alda Cardozo Kremcr
Diretora do C. P. O , E.

^fto Alegre, 18 dc fevereiro de Jí)5!)
Instruções n.o 4

de 31 de dezemhí'"^^"^^ disposto no An. 4." do Ueei-i-io n.u 1)950
í^nos, deverão oc u relativamenLe aos ;duiios maiores de lã
ÇO próximo a rnra diretores enviar a este Centro, aló 2 do mar-
14 anos) ono onU^u crianças (com idade eronologiea superior
tomadas medidn^ matrícula no Grupo Escolar, para que sejatomada^ medid^í' matrícula no Grupo Escolar, para que V^ai»tnições que deverão" assilü^as" encaminhamento da.s me.^mas ;,s insti-
ísistados enviada pelas unidades escolares deverão sor re-aos constantes do quadro anexo à presente instrução.

Sarah Azambuja RoUa
Diretora do C.P.O.E.

^ôrto Alegre, 18 de fevereiro dc 1959
instruções n.o 5

Escolares q^p conta o bom andamento dos traballios. o.s OruDo»
*^0 Ensino Prirnâ • corrente ano letivo, o Plano de Reíoriiia
respectivas Dele^ cada Região Escolar, deverão encaminhar àsdas classes orcan-^^^5® Ensino, até 31 de março próximo, a relação
municado n o 5 meadas de acordo com as instruções constantes do Co-

O trabalho' en ^ dezembro de 1958.s^jno, deverá ser ro Pdas escolas às Delegacia.^ Regionais de En-
de de verificar qp ^^sado pelos senhores orientadores, com a íinalida-
apreço, ou se nor*^ mesmo obedeceu às diretrizes do Comunicado em
■t^ce de condições houve alterações ou modificações em
escolares. especiais apresentadas por determinados unidades

enviadas pelos^^flnu uniformidade às relações que deverão ser
niodêlo do formulá • diretores, anexo a estas instruções, segue o

Após o reopv deverá ser preenchido pelos mesmos,
enchidos, deverão referidos formulários devidamente pre-
dados solicitadoc senhores Delegados encaminhar a êslc Centro os^aus no Quadro n.o 1.

Sarah Azambuja Rolla
Diretora do C.P.O.E.
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Instruções n.° 5 A

Com a finalidade de prestar esclarecimentos sobre a orientação es
pecifica das classes de 1.® ano, no que respeita à direção da aprendiza
gem em escrita, enviamos, em aditamento às diretrizes constantes do
Comunicado n.® 4-58. dOsle Centro, as scuuinles instruções:

1 — ativii^ades iniciais

As inovações, em qualquer setor da atividarie humana, provocam,
quase sempre, desassossêuo e inquietação pela incerteza dos resultados
a alcançar.

A mudança do lipt) de escrita, porém, não deverá preocupar os se
nhores professórcs. uma vez que há 5 íinos se vem realizando, em es
colas do nosso meio, exporlêncla semelhante com resultados excepcio
nais.

NOVO TIPO DE T.ETRA

O lipoescrila ou "script" é uma maneira do escrever, um tipo de
letra em que o alfabeto, pode-se dizer, é o do imprensa simplificada,
tom modificações das letras a c p.

Inalteráveis são os traçados básicos das letras em que se empre
gam retas, cívciilos o semicírculos, como se pode observar no exemplo:

Ver modêlo. pÚR. do Boletim de 1958.
do CPOK '

Desde que façam as letras bom feitas, essencialmente com cir
culos e retas, como por exemplo: a, b ou em semicírculos h, c; o feitio
que virão a tomar mais tarde, dependerá, em cada criança, de sua per
sonalidade o maneira de ser.

O professor deverá, desde o 1.° dia de contato com as crianças es
crevcr o que necessitar com a escrita lipoescrila ou "script", o que já
lhe constituirá um treino.Inicialmente o professor observará corta lentidão em sua es
crita mas. em pouco tempo, o hábito fará desaparecer essa inibição.

O professor deve procurar impor à sua escrita uma certa regula
ridade. Escrever sempre do mesmo tamanho c com a mesma forma
dentro do possível. i . .

Sabe-se que e uma cias tendências fundamentais da natureza in
fantil a imitação, donde a necessidade do cuidado na escrita do pro
fessor. Em quase todos os casos do ilegibilidade da tipoescrita ou
"script" feito pela criança, a causa é a escrita não devidamente cuidada
do próprio professor.

Uma vez que o professor lenha decidido usar o tipoescrita em sua
classe, todo o material de trabalho, seja qual for, será feito com êsse
tipo de letra

Cartazes, quadros, cadernos, anotações, etc.

CARTILHA, MÉTODO, ETC.

O comunicado anterior sôbre o tipoescrita ou "script" dêste C
p O.E. esclarece que foram usadas, durante a experiência, as mais
variadas cartilhas. A escolha da cartilha a adotar, pois, dependerá üni-
camente das condições de ciasse e da preferência do professor. No ca-
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crÍto"cursÍví^ ^doladn uma cartilha, cni c|uc' só apareça tipo nuB»>'
•  professor tcró de tomá-la apenas como «uia. não apr^ntando as crianças . «w «f»sentando às crianças.

derão sor feitos no r .T copias, etc.
O nrofocur^ duadro-nef4ro. cm carta/.c.s. ,.tc.

iam os do f deverá cliamar aU-nção para escritas qiiç não |
passará dcspercehVdí' apan-cc no livro de lcituT*|
ciência. ^^'-ncio. sem qm» a f-riança disso chcipic a loinar con^- i

sor rosponderá*^ P^^rRuntas .sóbrc a diferença de outras li iras. o profe®
As " essencial. . .

•ipt"

^ere om'n ^ '"script" d apenas unia nianeii-a diferiMiLe de er |
Entre interferir no niéUKto de ensino da leitura. ,

tanle nar., do lipoc.scrila ou ".seripf. a mais im* ;
o tempo emnrr^r, do professor é a fie redu/ir eni quase 50 .♦

Houve - •
olfabetizarom .d*. "^i-ro da exp(.'riêncla rpie se realiz;ou. de professoresrioiro.) ' '■^rmas no mesmo )ieríodo í\-a'f)Iar (G.E. Rio do J3-

condições Mínimas exigidas rara uma boa escrita
TIPOESCRITA ou "SCRIPT-A posiçü,, corno

'  I

Para saúdo da or'-
-Uo o "script" P*'^ra adqui.

creve, é muito imim. f..™,''™'" ira com a posição do cnÀl'1 indi.spcn.s
ra que

ra com a posição ^ indispensável o cuicuioo oo y.
A criança devo c maneira de segurar o lapis.

inclinado em fronte à mesa. o corpo direito, ligetituem o apoio ^ H-ontc. A cabeça proloniía o tronco; os pt
-- nj

ramente inclinad
Oí\r\c^ti ^

mento da colun
do pescoço que

uoiy'^>v% • j <-4«i.AcuIj«-i 11*/ viv/.-»Os cotovelos ronn ^ cabeça para a fronte,
ra suprir, muita simòtricamento sóbre a mesa. O profess
eira possível illt a insuficiência do mobiliário da melh

tando ou baixando mesinhas. cadeiras, etc.
maneira

,  Ver modelo, nág. 3f) do Holclim dc 1958
do CPOE.

Uma regra prátim*
quando chega ao nível de cima da mesa. estará a boa altura
sentada o com os braonc .^^tovèlo, estando a criança corretamentj
nimo. • caídos. A mão direita se apóia no dedo mi

1 i
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É um Miniulo auxíli<i para o professor determinar, para cada alu
no. a posição natural da mão ao escrever, respeitando as atitudes bási*
cas, fazendo-o conservar essa poslefu»

A posição do caderno s»*>bre a mesa potierà ser a vertical, ou a Ic-
vemenle inclinada para a es<pierda «cpic alKims consideram mais prá
tica)

2 — .MATKHIAI, DE ?:scni'rA

Lápis ou pena romba
Cadernos ou blocos, com (ni sem pautas simples,
A pauta simples auxilia em easu de poueo equilíbrio muscular, mas

o papei liso é o mais acoríselhável.
Em alguns casos de resistêneia ã direçtlo. ao tamanho e uniformi

dade das letras, pode-se usar o ciuadricufado grande.

PASSAGEM i\AHA A ESCRITA CURSIVA

Para a beleza da letra, a criança deverá passar a escrever cursivo
sòmente no fim cio 1." semestre do 2." ano.

No entretanto, desde cjiie a criança esteja alfabetizada e o profes
sor ache nccc*ssario.^ poderá coníoçar a apresentar o cursivo, 1." paru
ler, c depois, paulatinamenl*'. à vontade da criança, para escrever.

Tem-se recomendado a passagem nos primeiros meses do 2.° ano.
O professor do 2." ano. uma vez que a criança 10 a escrita cursiva.

não deve insistir_para que a escieva .^ Dependera da própria criança
mudar ou não, nao havendo inconveniência em continuar com o tipo-
escrita ou "script".

Um cuidado indispensável o dc não permitir que a criança
misture os dois tipos de letra: ou so cursivo ou só lipocscrita ou
"script". j . 1,
0 professor poderá escolher c aceitar qualquer uma das várias

formas do letras (maiúsculas) que apresentaremos a .seguir.

.AliF.'\!5I/ro TIPO ESCRITO ou "SCRIPT*'

?7 lioletim de 1958. do CPOE. págs.

VII — ALGUNS EXERCÍCIOS PARA A FASE PREPARATÓRIA

41 I>E 1958, do CPOE, págs.

observações —

1 — o professor que usa cm sua classe o tipoescrita ou "scripi"
pela 1.' voz, será. polo monos no R Grande do Sul, um pioneiro no
campo da didática da escrita, considerando que a família da criança,
poderá sentir a diferença da aprendizagem da escrita

Será interessante que o professor reima os pais, explique e justi
fique essa Inovação.

2 — O professor poderá ficar cm contato com o C.P.O.E. (por
exemplo) — Secretaria de Educação e Cultura — Rua Sarmento Leite,
55 __ 3.0 andar, Prof. Dorothy F. Vasconcelos Moniz que estará à dis
posição do interessado para o esclarecimento das questões que natural
mente irão surgir no decorrer do trabalho.
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l*Ta fase oxpcrinuMital. «s resuliaclus d»» <!<> "scripl"
escolas da Capital, vieram demonstrar que a K^ueralizavão de sou uso
seria uma das medidas a adotar para diminuir o índice de reprovação
nas classes de 1.° ano, intensificando a jornada il«' eonihate ao anal*
fabctismo.

era

TST vejamos alguns fatos reais:
Escolar Rio de Janeiro fíiesde o an«» de IPâf). incl

*  tíscolas que participam da pes(|uisa) em 1057. époc£todas as classes de 1." aní> adotaram ê^^se tipo de escrita, a dc*^
centagcm de promoção foi de OT.tl.

9fi nT. „ dias. a professara Nic-ja de Freitas alfabctixoa
iQcp ' uma classe ci(> 1." aru> A 14 ICssa mesma professora. e«*

— A

do março a
uma recsti

uma outra

Resulíados*semcÍhnnu';^ror consistente nar ''-''
O "• O' ^ pesquisa,

forirt é O tipo de letra que melh(»res iM^.^uHados tem apresentado nos trabalhos . ,a.tadn nn < • u » t-MííJ cie leira que meju(»res ri*>oíi.itiw.> iiju aprcse^v
tadic ^ trabalho.s de recuperação e aIfahidi/.aeão cie crianças subdo-
m..* ^ tjsado por educadores ciue se dedicam a êsse tipo de crian
ças, ha vários decênios.

menos'do 30 d7" vidual. sao alfabetizados cn

"htidos, 1,0 acpii especificadosr ês.ses profe.ssóres

que a cr ^ C^sos, no fim do 1." ano. em outros, no 2.° ano. Um
s» de atendc"^*^ ^ escrita cui"siva, a profe.ssôra de 2.° ano lorá, am:

o "script" ^ Pt^ofcrência da mesma em continuar, ou não. usanti

Pôrto Alegre. 12 dc junho de lí)59.
Ofcíio circular n. 436

Instruções n.o 6 r ^ Senhoria encaminhe às escolas dessa Região a?
verificação Hp j- revisões mensais e às provas finais d<

rendimento da aprendizagem.

Sarali Azambuja RoUa

INSTRUÇÕES N.o 6 do C.P.O.E.
I — REVISÕES MENSAIS

mento de seu,s Professores deverão verificar o aproveita
sal- rnediante a aplicação da prova de revisão mcn

seguinte ^provitamento do aluno deverá obedecer a^
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1. alrihuK'ão tio notas ou aprei-íação (não .satisfatório, regular,
bem, muito bom. para as provas do.s aluno.s da.s escolas cm re-
t;lmc tio roforma < classes rev.ulares e fii- i ccnperacão);

2. atrihuiciu» ile notas para as provas dos alunos das escolas que
não estão em rc;;ime tie rí'forína

C. As notas das n-visõcs nn-nsais dos alunos das escolas cm re
gime de reforma. nTui influirão na prova final dos mesmos. As refc-
íidas nota.s lém a finalidaca- jiret .pua de infntaiar o professor sòbre o
aproveitamento dos alunos . _

D. As rmlas das rovi^uis mensais dos alunos das escolas que nuo
estão em regime de reforma. .a-rú<j cumpuliui.-.s com <s re.^ultados da
prova final do.s rcforidtfs aluno.-.

E. A elaboração da pia>va de revi.sâc» men.>.al bom como a rea
lização da mesma deve merecer tspecial cuidado por parte do pro
fessor.

Oulrossim. a.s notas aíribuidas ao traballio tio aluno devem Ox-
prcf.sar, realmente. i> seu aproveitamenio. isto é. a solução que o alu
no deu ãs (iLic.síõt.s tpu- Ilu' foram propostas.

F. As notas tias provas de revisão mon.sal serão registradas no
Rolctim do aluno a fini de tpie também os pais tomoin conhecimento
do seu aproveitamentf).

11 — pr{(jVAS FINAIS DF VKIÍIFICACAO D() RENDIMENTO
D.\ APRENDIZAGEM ^

A. As escolas em regime de reforma receberão provas especiais
de linguagem o Matemática, elaboradas nt«sU' Cetdro. para o.s alunos das
classes rcgulares c de recuperação.

As provas de Estudos Sociais e Naturais sercio elaboradas, nas
c.çcolas, pelo.s professôres. segundo instruções que éste Centro, oportu
namcnte. encaminhará às Direções (Capital) e às Delegacias Regionais
de Ensino (Tnterior) para tpte sejam eonvenientcmenle distribuídas en
tre as escolas da Região.

B. As escolas que nao estão cm regime do reforma rocobernn
irovas obiolivn.s dc verificação de rendimento da aprendizagem (T in
guagcm, Maícmática. Estudos Sociais c Naturais).

Porto Alegre. 10 do setembro de 1959.

Ofício circular n.° 701
Sr. Delegado

Tendo êslc Centro conhecimento dc que muitas escolas que nân
estão cm regime dc reforma vêm desenvolvendo o novo Programa pt
norimental do Ciências Naturais, resolveu alterar as Instruções n ofí
datadas dc 12.6.59, no que diz re.speilo às provas finais da referida
discipli^^^' .A

As provas finais dc Ciências Naturais, pois, quer nas escolaq
estejam desenvolvendo o novo programa, quer nas escolas que\â^
trabalhando pelo programa antigo, serão elaboradas pelos profes^Ar^
c de acordo com os assuntos que puderam desenvolver durante o -m
e segundo as Instruções n.o 7 anexas ao presente. «no

Colhemos o ensejo para apresentar a Vossa Senhoria

Cordiais saudações
Sarah Azambuja Rolla

Diretora do C.P.O.E.
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Porto Aleyre, 10 rio solcnibrí) tU- 195!)
Instruções n ° "

Eslabclccorn diretrizes para elalutraçai' (ia Prova íin*'
do CIÊNCIAS NATURAIS.

PARA AS ESCOLAS QUE ADOTAM O IMtOGKAMA
das Escolas Norm*-^

'  • oo cadernos do t lassc de (jiie fnlpagina 22. „ linha: *'A fim do facilitar o trabalho, etc.
tabulara a freqüência das atividades desenvolvidas, ei

Assim:

etc.", a comissã-?
n cada classe.

l.o ano _ Botânica:

^  ̂ ̂ classc.s da escola o realizaranuExercício o — //// <4 classes)
Excrc.c.o IS _ , ,5 classes)

Mincralogla. Geologia, etc.:
Exercício 3 _ / (g classes o realizarui,, 1
Exercício o — // ,2 classes)
2.0 ano — Botíuiicu:

Pvnrc-" ® tl-' - ■■'•"EliExercício 9 _ ; ,u classes,
Higiene, Itlincralugiu, etc. etc.

partes outras classes, e 4." anos. eni rehu.-ão a t(')das a-
Higiene Botânica, Mineralogia. Geologia, PctrografinHigiene.

trabalho inicial, a Connissão escollicrá
1'rcqüêncin

a prova desta discinhnn • v>ieiieias ivci^udes com os aluno^ ^ ^ ter reali:
periência que o p'^ ^"2, representará uma cont

Nas EscoHc; T i"â realizando,
comissão o nr^ ^ possível a constituição de um:
sempre que deverá realizar sua própria prova, solicitando

«t:, apc
demais classes.

de CIÊNCIAMA escolas .se encarregará de organizar a prov
Programa nrin • i deverá, inicialmente, ler e discutir o novi
liarão da 'nL^l a parte referente a objetivos, método e avn
^ 1 ''mS' às páginas 11. 12, 13, 14. 15.,ou avaliação da aprendizagem devera basear-se na
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tícnicns c!c trab:?lhü tltí pioícsstu- que. üe acôrdo com o Programa Ex
perimental dc CiC^ncias Naturais, deve ter sido realizado através da

•  ■ ■ •" .
O niimero d" fiueslrios a Mvauu uuMa.nr..- nn prova fiual, variara

em função <!<> niv< l de deseiivolvinu-ntu ci«>.> al.aios Assim. num 1.°
c 2" anos poderá U-r. mais ou uu-non. 4 ou r» qiuslõos simples; num 3.^
c 4 ° ano- 8 oii lU questões e no 5," ano. onchr o trabalho de Ciências
tiver sido realizado, poderá ler lü <ni 12 (tueslôcs.

Intcrosiante seria nali/.ar o t-xame d*- Ciências num dia reser
vado só para essa matéria, a fim de (p:e o irahalho possa alcançar o re-
gúltado dCí:ojadü. realiz-atulo sc- num ambient" de calma e tranqüilida
de tão necessário a larefas dessa i.alure/.a.

A ciiavo para a correção da prova nao po(}era ser fixa. rígida, pois
ema vez que o trabalho de observação é pessoal, realizado individual
mente cada criança responderá as questões dessa forma pessoal c qua
.-crão aceitas sempre que correspondam á realidade.

Como o número do questões constantes da prova dc Ciências Natu-
i->is não é uniforme o nem ri?;ido para lôdas as classes e escolas, suge-
rimos o seeuinle critório para julRamonto:

O aluno que acertar todas as questões lera a nota 100, o que acer
tar a metade, 50. etc. ou usar uma regra dc três para cálculo das no-
tas, prova ter 12 questões c o aluno acertar apenas 5:

12 questões — 100 pontos
5  " — X

lOU X 5
-  4 1 .t) on •] 2 [y>n

12

0 aluno só obterá a cinssificaçíío suficiente, so obliver 50 pontos ou
mais; caso contrário ficará sueilo ao trabalho do recuperação no ano
escolar seguinte-

Tanto as Escolas Isoladas, cQmü_ os Grupos Escolares c Cursos pri
mários das Escolas Normais deverão remeter às Delegacia Regionais
de Ensino, até 15 do dezembro do corrente ano;

1 Resultado da tabulaçao (geral da escola) dos exercícios reali
zados em Botanica. Mineralogia, Geologia. Pctrografia e Higio-
ne conforme explicação a pagina 1 destas Instruções

2 Um exemplar dc cada prova elaborada.
3*. Relatório dos profcssôrcs de classe com uma apreciação sòbre

o traballto desenvolvido durante o ano — ver página 2Í2 do Pro
grama onde SC Ic: "Devera acrescentar o professor uma apreciz-
ção sòbre o trabalho, indicando; a) as facilidades ou dificulda
des encontradas; b) os processos usados, etc. etc

Nas Delegacias Regionais dc Ensino os Orientadores de Educação
Primária reunirão o produto da tabulaçao realizada cm todas as es
colas e, juntamente com os relatórios c uma coleção das melhores pro
vas de cada Região Escolar, rcmetepo o documentário à Secção de
Orientação — Ciências Naturais do C.P.O.E., até fins do mês de fe
vereiro do próximo ano.

II — para as escolas que realizam o trabalho de
CIÊNCIAS NATURAIS PELO PROGRAMA ANTIGO

As escolas que durante o ano letivo trabalham pelo Programa an
tigo de Estudos Naturais, deverão, também, organizar sua prova de
exame, baseando-se, para isso, no tipo de prova objetiva que o Centro
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dc Pesquisas c Orientação Educacionais vem roni<'londo jã há alguns
anos. O critério de avaliação será idêntico ao sii^orido nestas Instru*
çoes p^a as escolas que estão desenvolvendo o Prournma ExpcrimM>
tal de Ciências Naturais.

Sarah Azainbuja Kolla OinliTa íIo C.P.O.E

Pãrlo AlOí^rc. 18 dc sei<'inbro do l})ãf)
Ofício circular n.'* 730

Sr. Delegado ^

GUP cscolas primárias em n-gime dc rcfornia ei
Sociais" do segundo o "Programa Kxpirimcnlal dc Estudos'
teúdos ali oforooMol'"'"® elaboradas pelos prr>ressórc.s. dentro dos con-.  . ,— » serteud^ ali oferecidos.

EsUmos enviandc

^r^s^n de Estudi
As^escnf P*'ovns dc fim dc ano. dessa discipfiy^Q*"*
a nrovn ^*^9 desenvolveram o antigo programa deverão aguar

riores Oujotiva, enviada por êste Centro, como nos anos nnt'^'
Cordiais saudações

Sarah Azambuja Ilolla Direlma do C.P.q g

instruções n o 8 ^àrlo Alegre, 18 dc .setembro de 1959
Eslal)cJefcni cliref id/.c s para a claboravao da Prova f

nai de ESTUDOS SOCIAIS nas cscolas em regime de
j  íorma.

instruções gerais:
e nos cursos primários das Escolas Norrpai

due dever-u?^'®'^^^^ comissão composta de dois ou três Pi'OfGSsôrG«
de correçãn da elaboração da prova. Ix-m como chnv
da classe. niesma. Dessa comi.ssno deverá participar o profcsgo

comissão, isoladas, onde não é possível a constiluição de
licitando, somnr classe deverá realizar sua própria prova so
Educação Prif^ári necessário, cscJarecimímlos ao Orientador' d»

3.0, 40
dentro dos conWiV será elaborada uma prova so para cada ano
niental de Estudos .P''ogí'amálicos previstos no "Programa Experi*

No 1.0 Sociais" _ 1959. P''"
conteúdos de uma ° Programa aludido não delimita quanto aoí
deverá a comissão L • classe. Antes da elaboração da Prova
professor da classe n quais os assuntos desenvolvidos pelotoes oferecidas na assuntos será extraído o conteúdo das quos*
n - Quanto às TOo,:

A — Número:^ — iMimero:

O número de auestnn
nai, variará em função rio acertos que devem constituir a prova
de desenvolvimento ri n ni aspectos, entre os quais o nb
prova. ciasse e a direção imprimida à elaboração
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Por isso, parcco-nos útil nos nler aos limites seguintes:

Prova relativa ao

I

Total
1

de acertos

1 a no

1
1  6 a 10

2.0 ano 10 a 16

3.0 ano 1  16 a 20

4.0 nn» 18 n 20

5.° ano 24
1

a 30

B — Tipos de queslãc:
Os professores poderão or^iani/.ar ns q\u'Slões da prova final dc

Estudos Sociais à semehançn das provas objetivas que êste Centro vem
remetendo já há nl«im* anos às ««scnTns primárias do Estado, consultan
do a seguinte bibliograüa;

REVISTA DO ENSINO. Rio Grande do Sul (vários números) CO
MUNICADO N." 3 de naio de 1951. do CPOE: "Das Verificações men
sais do rendimento da iprondizngem" <Ver os tipos de questões).

BOLETIM do CPOr — 1900 e 1951 — RGSul. SEC. pg. 17.
CARVALHO. Delg.íto í\v — Melodidtigia do Ensino Geográfico.

Rio, Francisco Alves. H2.5.
LEITE, Dinara — Melodologia da Geografia e da História. Rio,

Conquista, 1955.

C — Ambiente:
Inlcre.ssanle seria qie as c-scMilas dispu.sessem de recursos para per

mitir a realização do eximo de Estudos Sociais cm dia reservado ex
clusivamente para esta natéria. É dc grande importância para o êxito
do trabalho que a cscoTí proporciono aos alunos um ambiente do sere
nidade tão necessário à realização dc atividades dessa natureza.

D  Critério para .iulgimento:

Como o número dc (luestõos o o de aei-rtos constantes da prova
de Estudos Sociais não 3 uniforme e nem rígido para todas as classe-
e escolas, sugerimos o ;cgulnle critério para avaliação:

O Professor obterá a nota do aluno através de uma regra de três
Assim, o aluno que aceiar todas as proposições terá a nota 100* o cii,ô
acertar somente a meta<e, obterá 50 pontos. '

Cálculo: No caso da pro^a totalizar 18 acertos e o aluno acertar anem»
10, o rosultadc será: ^ ®

18 questões 10 pontos
10 questões x

100 X 10

X -- 55,55... 56 pontas
18

O aluno obterá a (lassificação "suficiente" se obtiver 50 pontos ou
mais. Em caso contráio ficará sujeito ao trabalho de recuperação no
ano escolar seguinte.
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III — ObservaçÕPB finais

A — Para o Professor:

cic Ensinu. : ri-molcr rts DcU-Hacias Rcgion.»•t II ..o.aijio (.<> cirrrmr- arn. <> • ••■•ijitUí- material'

'""a nprcciarãi
a) as fir^ í desenvolvido durante o ane. indicando:

mento !í O" rncontradns no desenvolvi.TrV^ â dos diferonlrs tópicos do -Pr*us Experimental de Kstndos Sociais — long--
c) usados naquele desenvolvimento;

cer^nc ™r"^3Çõcs que julgue convenientes para esclar.>.
tunim oncarretíndos da revisão do programa «^ualniente em cxporiôncia. das altcrneões para^toSfâ-fj

Encaroc -^aráVíremessa profcssòrcs de todas as escolas do Estado qnp .
o trabalho solicitado 6 de yuma importância oap®

l/ossa. cic fato t organização e levantamento de programas no CPnp
da educacãn 'n- eunhcj (•jentíficK c nU ndcr ni''llii.r ao^ inlertwo

"caçao no Rio Grande do Sul.

Nas o Orientador de Educação Primária:
?rimária Regionais de Ensino os Orientadores de Educacâr>
informações seleção prévia das mcriiores e mais significativa^Região, anÓQ « recebidas e uma coleção das melhores provas de sua

Primárit remeterá êssc documentário à Sccção de Orientareiro do próximo Sociais, do CPOE, até fins do mês de feve"

fNSTRuç^gg Rôrto Alegre, 14 de outubro do 1959
wBíô N.*' 9

Qg escrita:
Verão re%iher^"^ni ^ o "script" durante o corrente ano, de

selecinn^x^ usado por seus alunos (cadernos, blocos, m.cja Regional de ® encammhá-lo a este Centro através da DeWfl
jj Cnsino. (Escolas do Interior) .

•funto relativas ao trabalho desenvolvido.formações segSntes^^^ alunos, os professôrcs deverão enviar as ip
Nome da escola "
J-iassificaçâo da Localidade

de dias de aulã' Número de alunos .*. *grocesso de alfai^of- "i®
Numero de aluTin<f^^^®° usado
Reríodo de tempoDiga em que sentld^e^ííf^^ alfabetizada
vantagens do "scrint" Pôde apreciar em seu trabalho escolar a»
•t^retende usar no íl-'J^íUTio ano em sua classe ès; o tipo cie letra? Por
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in Orientarão para o ])r<ifcssor do 2.® ano.

A criança alfalioiizada. no inirinr o 2." ano, «•^crcvt■ com a letra
tipo escrita mas 16 lodo o tipo do Ictrn.

Asism sendo, o profci-sor não drvorá. do forma alguma obrigar
o aluno a escrever, durante a primeira semana e mesmo no primeiro
mês, com a letra cursiva . Ir.ã. nos poucos, permitindo que a criança,
esponláncamcnto, roali/e a mudança. Dôsso modo, não alterará, em
nada, seu ríimo de trabalho, favorecendo ttma letra clara e legível aos
seus alunos.

O professor deverá sempre levar cm c«»nta. também na cursiva. a
boa forma e disposição das letras, um do.s fundnmonto.s psicológicos In
dispensáveis á aprendizagem do qualquer tipo de escrita.

Porto Alegre. 2:^ de novembro de 195P.

INSTRUÇÕES N.° 10
()i itonaei .-'il)!- - i •.«■•■m himcnio <las Listas do Fxamo

c do Boletim do aluno.

I _ ESCOLAS EM REGIME DE REFORMA.
A — LISTAS DE EXAME.

1. As notas das rovisõo.s mensais não influirão na prova final
dos alunos. Deverão .entrotanlo, figurar nas Listas de Exame.

2. As notas finais de Estudos Sociais o Ciências Naturais deve
rão ser registadas, separadamente. Isto é. em colunas diferentes nas
Listas de Exame.

3. Os alunos que venceram dois programas cicvorão figurar em
duas Listas que o professor poderá denominar A e B;

a) na Lista de Examo (A) da classe, junto com os alunos qu6
desenvolveram apenas um programa:

b) em uma lista a parte (B) ondo serão registadas as notas obti
das na prova final correspondonle ao segundo programa desenvolvido.

Exemplificando:
Os alunos do 3.° ano R' — X, Y c Z — venceram os programas de

1,0 e 2.® ano. Figurarão, portanto:
a) Na Lista de Exame A 3. ano R' com os demais alunos

da classe que desenvolveram apenas um programa, tendo, na coluna
de Observações a nota: Desenvolveu também o programa cie 2.® ano
(Ver Lista B)

b) Na Lista de Exame — B — onde serão registradas as notas
correspondentes às provas finais de 2.® ano.

4. Na coluna "Observações" o professor registrará o rendimento
de cada aluno expresso nos têrmos "Suficiente" e "Insuficiente" de
acôrdo com o número de pontos obtidos nas provas finais. '

B — BOLETIM DO ALUNO.
1. No Boletim do aluno o professor deverá fazer uma pequena

alteração na parte relativa à "Valorização do aproveitamcnio" que deve
ser de O a 100 pontos em lugar de O a 100 graus. Assim, na penúltima
coluna onde se lê — Graus — Prova objetiva — o professor deverá
riscar a palavra Grau e escrever Pontos, bem como riscar também a
palavra objetivas.
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Exemplificando:

AQUISICAO DE CONHECIMENTOS

Valorização do Aproveitamento (Pontos de O a 100)

|o ,o'2
. i fc. •= c -o i >
i£ £ .5 » " t 3
I*-. ,< ^ < X C

Pontos

Provas Final

Linguagem

Matemática

Estudos Sociais

Ciências Naturais

Artes Aplicadas, etc

P. O. - 30 ' 03 - Regular

Comp. -
34

Em Linguagem, o professor fará constar no Boletim n Parte Obje.
tiva (P.O.) da prova o a Composição (Comp.). Assim, a nota final de
Linguagem será a soma dos pontos obtidos nas duas partes (Objetiva
e Composição).

2. Para a classificação do aluno cm classes regulares ou de re
cuperação deverão ser considerados apenas os resultados das Provas
Finais de Linguagem e Matemática.

cici». A item "Classificação para o próximo ano" o professor re-
3.° IP etc) ° deverá freqüentar om 3í)fiO (2.° C, 3.° A,
n — ESCOLAS QUE NAO ESTÃO EM REGIME DE REFORMA.

A ̂  BOLETIM DO ALUNO-

ará a para o próiximo ano", o professor re-
^  Tendo slHn ? deverá freqüentar cm 1960.

in+Q ..N w-i. . ̂tiribuida, nas revisões monsnis durante o ano, amesma nota a ÈstuHn e • revisões mensais dura
tudos Sociais e Natura- ^ Ciências Naturais, a nota final de Es
tiva de Estudos Soci-u? ^ média dos pontos obtidos na prova obje-
escola. ® ^ prova de Ciências Naturais elaborada na

Exemplo:
O aluno X obteve Rft r>

e 75 em Ciências Naturaic Estudos Sociais (prova objetiva)
nal em Estudos Sociais elaborada na e.scola). Sua nota fi-

^ e faturais será: 60 + 75
67.5

2

Diretora do C.P.o.E.
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Os casos não previstos nestas Instruções poderão ser submetidos
à apreciação dêstc Centro.

Sarah Ar.ambuja Rolla
Dirolora do C. l'.CríMora do C . 1'. O . E .

NOTA; O aluno que portonc-or a uma classe mista. 3.° RM', por exem
plo. deverá ir para a classe rorrospondentc ã sua idade crono
lógica .
Exomplifican<lo:

O aluno X. do 3." RM' i-om 12 anos de idade, considerado suficien
te nas provas finais do 1Í)5Í). deverá freqüentar cm 1960 o 5.® R'.

Sc não houver número sufioienlc de alunos para organizar uma
classe de 5.® R'. a direção da escola organizará uma classe mista.
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SECRETARIA DE EDITAÇAO E í l I/irUA DO ESTADO DO RIO
GRANDE no Sl'E

CENTRO DE PESQUISAS E ORIENTACAt:) EDUCACIONAIS

E I C II A l> E A V n E C I A (.* A O I> A ESCOLA

Nome (Io EsUibelocimento Eiitráncía Ke^ino _

Localidade IMuiiicipio

Categoria

DIRETORA

DATA

ORIENTADORA DE EDUCAÇÃO PRIMARIA

FICIIA DE APRECIAÇÃO

GRUPO ESCOLAR Região

Localização EnLrância Categoria
(rua, n.°, cidade e município)

Proprietário do prédio; Estado — Município — Particular
(  ) < ) ( )

' — Condições da escola:

A — Aspecto físico;

1. da escola;

a) capacidade;

b) tipo de construção: (alvenaria — madeira — mista)

(  ) ( ) ( )

c) estado de conservação: (muito bom
(  )

não satisfatório)
(  )

bom

(  )
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regular
(  )



d) mobiliário: ("satisfaz — satisfaz r-m parle — não satisfaz)
(  ) ( ) ( )

e) condições higiênicas: ímuil<i boas — bons — regularcs —
(  ) ( ) ( )

não satisfatórias)
(  )

í) aspecto geral (ornamentação, disposição do mobiliário, etc.,)
(muito bom) — bom — regular — não satisfatório)
(  ) ( ) ( ) ( )

2.. das salas de aula:

a) número

b) capacidade (l,25m por aluno) (de 30 a 35 alunos —
(  )

de 20 a 25 alunos — menos de 20 alunos)

(  ) ( )

o) aeração e iluminação (natural): (muito boa — boa — regular — má)
(  ) ( ) ( ) ( )

d) aspecto geral: (muito bom — bom — regular — mau)
(  ) ( ) ( ) ( )

3. das salas ambientes:

a) número

b) finalidade

c) capacidade (1,25 m por aluno): (de 30 a 35 alunos
(  )

de 20 a 25 alunos — menos de 20 alunos)
(  ) ( )

d) aeração e iluminação: (muito boas — regulares — más)
(  ) ( ) ( )
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e) aspecto geral: (muito bom — bom — regular — mau)
(  ) ( ) I ) ( )

4. da área para recreação e jogos:

a) aspecto geral: (muito bom — btmi — regular — mau)
(  ) ( ) ( ) ( )

b) capacidade: (muito boa — boa — regular — má)
(  ) ( ) ( ) ( )

c) localização: (muito boa — boa — regular — má)
(  ) ( ) ( ) ( )

B — Aspecto administrativo:

1. escrita escolar :

a) organização: (em fase inicial — atualizada — desatualizada —
(  ) í ) { )

em reorganização)
(  )

plano de direção (sim — não)
(  ) ( )

quadros demonstrativos:

material de secretaria: (máquinas, fichários, mimeógrafos, etc.)

2. pessoal:

a) distribuição: (cm condições desejáveis — com restrições
(  ) ( )

em más condições)
(  )

b) pontualidade: (boa — regular — má)
(  ) ( ) ( )
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c) assiduidade: (boa — roKular — mA)
(  ) ( ) ( )

d) mobilidade: (em excesso — normal)

— por dclerminação superior: (sim — não)
(  ) < )

— por determinação da i-scola: (sim — não)
(  ) ( )

C — Aspecto sócio-econômico (.■ullural:

1, nível cultural dos prof<'Ssõres (elevado — bom — regular — fraco)
(  ) ( ) ( ) ( )

2. nível social dos proíossôres (elcvatlo — bom — regular — mau)
(  ) ( ) ( ) ( )

3. situação econômica da escola: (boa — regular — mã)
(  ) ( ) ( )

4. atividades clvico-socials: (em condições satisfatórias — rcgulares
(  ) ( )

— más) -
(  )

5. organização e funcionamento das instituições escolares;

(em condições satisfatórias — regulares — más)
(  ) ( ) ( )

D — Aspecto educativo:

1. impressão geral: (muito boa — boa — regular — má)
(  ) ( ) ( ) ( )

2. relações interpessoais: (satisfatórias - regulares - não satisfatórias)
(  ) ( ) ( )

3. outras observações:
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E — Assíst6ncia ao escolar;

1, médico (sim — não). Condicõi'.*; (salisfntórin.K — rcgulares
(  ) ( ) < ) ( )

más)
(  )

2. dentista: (sim — não) Condiçõe.s; (snlisfalórins — regulare?
(  ) ( ) ( ) ( ) '

— más)
(  )

3. Alimentação: (sim — não Condiçõo.s: (satisfatórias — regular?#
(  ) ( ) ( ) ( )

— más)
(  )

4. vestuário: (sim — náo) Condições: (satisfatórias — regulare*
(  ) ( ) ( ) ( )

(más)
(  )

5. Material escolar: (sim — não) Condições: (satisfatórias —
(  ) ( ) ( )

reguiares — más)
(  ) ( )

6. recursos utilizados: (sim — não) Condições: (satisfatórias ̂
(  ) ( ) ( )

reguiares — más)
(  ) ( )

F — Aspecto técnico pedagógico:

^ — Corpo docente (efetivo — contratado — substituto - comissionado)
(  ) ( ) ( ) ( )

2 ■— Preparo técnico do professor (faculdade — normal I ciclo —
(  ) ( )

normal II ciclo — ginásio — primário)
(  ) ( > ( )

II — Condições da comunidade em que está situada a escola:

■A. — Nível social (Bom — regular — mau)
(  ) ( ) ( )
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B — Nível Moral (Bom — rotular - mau)
(  ) ( ) ( )

C — Nível econômico (Bom — rcjíiiTar -- mnu)
(  ) ( ) ( )

D — Condições hÍRienicas (Bons — re^ularcs — más) _
(  ) ( ) ( )

E — Existência de insLIUiiçôes c ostabeleciinentos de caráter sócio cul
tural (bibliotecas, clubes, etc.)

III — Relações entre a comuníduUe o a escola:

IV — Atuação (Io diretor:

A — Capacidade administrativa fBoa — regular — má)
(  ) ( ) ( )

B — Atitude em relação ao trabalho técnico pedagógico (Colaboração
(  )

— passividade — reieiçâo)
(  ) ( )

1 — Iniciativas relativas ao aperfeiçoamento técnico dos prof.

(colab. — passiv. — rejeição)
(  ) ( ) ( )

2 — Contatos com instituições especializadas: (sim — não)

(  ) ( )

C — Capacidade em estabelecer relações: (sim — não)
(  ) ( )

D — Impressões gerais:
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GRUPO ESCOLAR

Atuação do ])r<)fessor

A — Atuação do pr«»ros.sor:

1. Em clüsso: (Eficifiití* — rotular -- doficicnic)
<  ) ( ) ( )

2. Exira classe: íEficienle - ro)^i»lar — tlcficiente)
(  ) ( ) t )

B — Técnicas de ensino;

1. Conhecimento: (aliiali/ado — (h'saliialix.ado)
(  ) ( )

2. Emprôíío: (eficiente — r<*í4ular —- mau)
(  ) ( ) C )

J
C — Material didático (orííanizaçfio e uso): (eficiente — regular

(  ) ( )
mau)

(  )

B— Planejamento c documentação cio trabalho — (bom — regular
(  ) ( )

deficiente)

E — Atitude dos profs. em relação ao serviço de orientaçi''
(colaboração — passiv. — rejeição)

(  ) ( ) ( )

E — Capacidade criadora do professor: (sim — não)
(  ) ( )

G — Correlação entre o trab. das instituições e o trab. de clasJ*'
(efic. — regular — nula)
(  ) ( ) ( )
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ÜOTKIRO ix; VA(. AÍ>

Para uso de DeiPtíadt);; dt- Ko>:n<i c ()ri« nl;»d .1 KtUicaçSo

O QtE DIAE SER OUSEKVAI>.) NIM \ ESCOLA

1 • Adminisiralivajoi tiu
íi • Orníifiizaçâíí inU rna

arcjuivo alív«» •• |>a>si\»»

escrituração
b. Nccc.ssidadL*;: tia (xad.i

O cjuf possui" O (pu- não posstii?
Limpí-ra (!o pr«''dio r tl«» p;itto

Atuação do pessoal administrativo
a- com a direção:
D. com os proíessí^rcs:

com as crianças:
com os membros da comunidade:

^  marms^^ profcssôrcs sob o jxmto de vista das rclaçô^^. ̂
3- com a direção;

•  com ou(rf)s professores
C- com alunos

•  com o pessoal adminisTalivo
Com outros membros da comuniflado

n

í- Relações da escola com o meio.
Como? Quais

U- Hora do Reparação
Como se processa? É dirij^ida? É livre?
Atuação dos professôrcs
Como se realiza a merenda?

b • Uniformização
Como é obtida?
Publicidade na escola: /gráficos, documentação f
ffráfica, etc.

J- Funcionamento das instituições escolares:
Quais funcionam? C'nmn func ionam?

observar tècnicamente:

Livros adotados — orientação adotada para
escolha;

b- Arquivo da classe;
Fichas Relatórios Ornamentação Planos
Publicidade na classe:
Rendimento, promoção, preferência, leitura, etc.
conservação de livros e mobiliário;
limpeza e disposição da classe;
higiene de hábitos e atitudes;
ornamentação fixa e móvel;
aspecto estético envolvente;
clima emocional da classe;
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6. Da professora:

a. atitude com rolav"o à criança
Voz G«sto Acento afetivo Segurança Equilíbrio

b. Como realiza o registro do seus trabalhos;
c. Quais as qualidades mais marcanle.s da professora num 1.®

contato;
(1, Como aceita n reação de seus alunos durante o trabalho?
e. Estado sanitário dos alunos

7. Do processo de ensino:

a. Como é desenvolvido?
b. Participação do aluno?
c. Movimentos físicos e psíquicos mais significativos da aula?
d. Obedece a um planejamento?
e. A fixação é considerada?
f. A correção de fariias e deficiência é preocupação do professor?
g. O processo de ensíjio é um movimento total o abrangente ou

é estanque?
h. Qual a prcociipaçao mais aguda da professora? Cumprimento

do programa? Desenvolvimento dc uma atitude diante da
vida?

1. Observar aspectos que achar significativos no desenvolvimen
to das aulas.

6. Outras observações:
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EXPOSICA(J UK MCjTlVO.S

Senhor SecreUn-io

Considerando o elevado numero de alunos maiores do 14 anos que
Solicitou matrícula nos Grupos Escolares da 1 RcRiâo Escolar;

Considerando que os referidos alunos, de acordo com o disposto
íio art. 4.°, do Decreto n/' do . 12.58. d<'verão ser desligados cia
escola primária comum, oxcel uando-se os casos esp<'eiais previstos no
Parágrafo 1.° do éilado artigo;

Considerando t|iie «'-sses alunos (l(-:di?ia(ios <in f>e"i:i primária,
analfabetos ou scmianalfabotos nao adquiriram ainda os conhecimen
tos básicos necessários à vida;

Considerando cima afastados da escola primária, os maiores dí' 14
anos ficarão, provávelim-nle. Sí-m assisíeneia educacional;

Considerando Cjue, jjelas rai'.t>t's acima (^xpostas. éssi's alunos irão
aumentar o número dos desajustados sociais;

Considerando que muitos maiores de 14 anos nao concluiram ainda
os estudos primários, por incompatibilidade de seu horário de trabalho
com o da e.scola:

Considerando cjuc os alunos maiores de 14 anos. cjue por motivos
diversos ainda se encontram na escola jjrjmária. devem ser convenicn-
lemcntc atendidos;

Considerando que esses alunos, se deixados nas escolas primárias
comuns, carecem de estímulos o atividades eündi:dentes com os seus
interêsscs c necessidades:

e no meio so-

cíal; _ ,
Considerando que e preocupação do atual Govêrno melhorar o pa

drão de vida das classes menos favorecidas;
Considerando que essa melhoria está condicionada à aquisição, por

parte do indivíduo, de um mínimo de conhecimentos básicos, de de
senvolvimento de habilidades manuais requeridas para o de.sêmpenhj
dc determinadas profissões;

Considerando que ê.sses conhecimentos, bem com o a necessária
orientação pré-vocacional, poderão ser oportunizados aos alunos maio
res de '4 anos, através dc cursos que funcionem em horário diferente
da escola primária comum:

Solicitamos a V. Excelência sejam criados, cm caráter experi
mental, I Região Escolar, dez Cursos Vespertinos nas unidades esco
lares mencionadas no planejamento anexo ao presente e destinados a
atender os alunos maiores dc '4 anos.

Sarah Azambuja Rolla
Diretora do C.P.O.E.
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DECUETO N." 10 532, 20 cie junho dc 1959

Cria cicz Ciirs<»s Vt*spiTtitu)s na I Escolar

O governador do estado do mo CíKANDE do sul,*í
cias alribuiçõos que lhe sãn conífriclas ja*!»! .arliyn 87. inciso II 9
stituiçao do Estado, do 8 do julho dei047 " '

D E C K E 1' A

nn« criado.s na I Rejiião Esoolar dez Cursos Vesoert.
An de atender os olunos maioro.s dc 14 anos.•  — Rcvogam-sc a.s disposiçôo.s om contrário.

PALÁCIO PIRATINI, om Pôrh» AloKro. 20 de junho de 1959

ENG.» LEONEL BKIZOLA
Governador do Estado

JOSÉ MARIANO I>E FREITAS BECK

Secretário de Educação o Cultura
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CURSOS — ESTÁGIOS — MISSÕES PEDAGÓGICAS





Pórto Alegre, 3 de abril de 1959

Ofício circular ii." 182

Sr. Delegado
Sr. Diretor
Sr. Professor Fiscal

Autorizado por S. Excidcncia o Sr. Secretário de Educação, pro
moverá ésle Centro, Jio corrente ano. a realização de mais um curso de
biblioteconomia para proft\ssôr(^s primários interessados tnn organizar
e orientar biljliolocas eseolares.

Considerando que as referidas biblioU-cas. se dirigidas por ele
mentos especiali/.ados no assunto, alcançarão de niodo mais satisfatório
seus objetivos, êste orgãí). vaUnido-se do Decreto n." 4207 de 10.10.53,
solicita a V. Senhoria indique inn i^n-ofessor de.ssa Região jjara realizar
o curso cm apreço.

Essa indicação deverá subordinar-se às seguintes condições:
— cfoLividade no niagistério;
— intorésso peU) trabalho em bibliotecas:
— possibilidade de permanência, nesta Capital, de 20 do corrente

— data provável do inicio do CLirso — ii 1 " do (ie/.cmluo, exc( luando-sc
o período de férias dc inverno:
— integração social:
— compromisso, por parte cia escola o do professor indicado, dc

permanência, após o curso, na biblioteca da escola a que o mesmo per
tence, para qin? po.ssa a bd)liotoca em reíci-ência servir dc centro de
observação o divulgarão das aluais técnicas bibliotcconômicas.

Solicitíamos, pois. urgência no pronunciamento dessa Delegacia
relativamente à escolha do profe.s.sor, o quaf deverá aguardar comuni
cação desta Secretaria sobre a data exata para se apresentar neste
Centro.

Nesta oportunidade, apresentamos a V. Senhoria

Cordiais saudações
Sarah Azambuja Ilolla

Diretora do C.P.O.E.

Pórto Alegre, 22 de junho de 1959

Ofício Circular n.^ 454

Senhor Delegado
No desempenho de suas atribuições e tendo em vista, principal

mente, a Reforma do ensino primário que ora se implanta, em caráter
experimental, no Rio Grande do Sul, resolveu êste Centro realizar ur*
curso intensivo para todos os orientadores de educação primária do
Estado.
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o referido curso, que estenderá, também, aos orientadores ài
educação primária rural, ter^ a duração de 15 dias e será iniciado o®
dia 1° de julho próximo, às ̂  horas, realizando-so as sessões de estu^
na Pontifícia Universidade Católica.

Temos a certeza — em das inúmeras manifestações reccbid#^
nesse sentido — cie (juc n i''*icialiva clésli- si-rá acollúchi com ̂
máximo interêsse por parte ^os orientadores dessa região escolar, po'
isso que irá ao encontro doS elevados idí-ais que animam os profe^'
res ̂ uchos, no desejo de c^*^var cada vez mais a obra educadora
ino Grande c no Brasil.

Aproveitamos o ensejo l^ara apresentar a Vossa Senhoria as nOJ"
sas cordiais saudações.

Sarah Rolla
Dir<?tora do C.P.O.E.

Porto Alegre, 28 de agosto do ^959
Ofício circular n.® 647

Sr. Delegado

cumprimento ac> plano de atividades relativo as "Missô'^
professores primários estaduais, temos o prazer

pptriõJ^u'^ a Vossa Senhoria a realização desse trabalho técnico nesf^e ào Escolar, no período de 22 a 26 de setembro.

^ssa providência oportunizará aos professôrf»
2  a discussão de assuntos c problemas referentes á EduO"
9,9: temos a certeza do qUc a iniciativa dêstc órgão técnico será acO*

icta com a máxima atençcio e entusiasmo.

Esperamos, outrossim, que o comparocimonto dos professores
sessões de estudo e o interêsse pelo trabalho a ser realizado venham'
testar a unidade de propósitos que existe entre esta Secretaria
P ofessores rio-grandenses, lendo om vista o sucesso da obra educai^'
va no Estado e no País.

desenvolvimento cios trabalhos da Missão Pedagógica nossa B''"
eerai serão estudados e discutidos temas referentes à didátid
3nrr.r! psicologia da criança e das relações humanas, a direção ̂
bretnHn^'^A'^-lí^ diferentes disciplinas do currículo primário ^,v
rampnif^ ^ Reforma do Ensino Primário no Estado, visando o reviaí"'
uiagistério ^ valores que devem iundimoninr o oxeroício £>''
votofpaía empreendedor de Vossa Senhoria, f
*ium clima de int Pedagógica nessa Região Escolar se desenvoh"'^ima de interesse e oficionte cooperação. ^envon

Apresentamos-lhe, nesta oportunidade, cordiais saudações.
Sarah Azambuja RoUa

Diretora do C.P.O.E.
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pedagógicas — estágios — cursos

estágios
ENCONTRO COM DELEGADOS

REGIONAIS ENSINO

cp«5es professores ^Participantes Região Escolar Sessões de Prof. Par-1 Sessões de Prof. Partici-
I  : Estudos ticipantes 1 Estudo pantes

Prof. do Interior Bolsistas do C.R.P.E.

líif de
ce Estudo

Sessões de
Estudo

Professúres

Participantes

Ij Grande

Ifwií"
.WAltâ

2.^ S. Leopoldo
3.^ Estréia
4.^ Caxias do

i  Sul
I  6.a St.a Cruz

8,^ St.^ Maria
11.^ P. Alegre
12A P. Alegre
14.® St.° Ângelo
15.® Erexim

19.® Livramento
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44
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CURSOS INTENSIVOS

SESSÕES DE ESTUDO
PARA PROFESSORES
DE ENSINO PRIMÁRIO
DA DIOCESE meri
dional DA r. EPIS
COPAL FAÍASILEIRA.

entadores
;ed, PRDL

PROF. CLASSES
DE RECUPERAÇÃO

PKOFS. FISCAIS ENSINO
PARTICULAR

COORDENADORES DOS
GRUPOS DE SUPERVISÃO Sessões de Profs. Par-

Estudo ticipantes

ies de Profs. Par- Sessões de
ito ticipantes 1 Estudo

Profs. Par
ticipantes

Sessões de

Estudo

Profs. Par
ticipantes

Sessões de
Estudo

Profs. Par
ticipantes

86 (Orient.) 1
I

15-(bolsistas) 56 (1.® turma) 72 (1.® turma)
i

l64 (2.® turma) 43 (2.® turma)

24 31 31 (1.® turma) 9 (1.® turma)

23 (2.® turma) 11 (2.® turma)

10 12

101 125 115 24 31 54 20 10 12

estágio para professóres —bolsistas do C.R.P.E.
de 12 A 22 DE OUTUBRO, 1959
'Roteiro de trabalho

Hias da Semana 8,10

ieira

3.® íeira

4.® feira

Sábado

2.® feira

3.® feira

4.® feira

5® feira

9 b.
9,10 10 h. 10 — 10.15 h.

Intervalo

10,15 — 11.15 h.

Inicio dos trabalbos Adm. Escolar
Reforma

Adm. Escolar

Administração
(Secret. Educação)

Reforma

Administração
(Org. C.P.O.E.)

Reforma
Adm. Escolar

Cartilhas
Cartilhas

Provas

Organização CPOE
(S. Audio-Visual)

Organização CPOE
(S. E. Primário)

Provas

Provas

Organização CPOE
(S. E. Médio)

Reforma

Organização CPOE
(S. Psicologia)

Organização CPOE
(Oriont. Ens. Primário)

Provas

encerramento

Provas
Cartilhas

Í  • • •

cpõ^-y

Prof.® Sarah Rolln
Prof.® Lucincln Lcrenzoni
Prof.® Lucindn Lorenzoni
Prof.® Ililda Sil\ a
Prof.® Fanny Garcia^
Prof.'^ Amália F. Soares

(1)

fS)
(4)

(1)
(3)

Provas Vs."Áudio-visual)
Orcan. C» pj-irnaria) ..
Organ. Ç- /c -r Médio) ....rPOlí fS". E. Médio)Orrjan. Psicologia)

OrlTn. CPOE (Orionfnçáo) ...

prof.®
prof.®
Prof.®

prof ®

Prof.®
prof.'*

Clotildc Cczar
Maria Nadir de Froita.s
Sydia SnnfAna Bopp
Vandir Santos
Leda R- Sooiro
Florisbcla Barbosa

(ô)

(1)
n)

(1)

(1)

(1)
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Pórto Alcert'. 10 dc dezembro de 1959

Ofício circular n.° 935

Sr.

Promovido por êste Centro, através do Servi(;o de Cinema Ednm
tive do Rio Grande do Sul, realizar-se-á. na primeira quinzonn rS*
vereiro de 1960. um curso de .INTRODUÇÃO À CULTURA
TOGRÁFICA PARA PROFESSÔRES. ministrado pelo Pc Guíri t
ger, ss. cc. do Serviço de Inform.'n,ôe.K Cinematográficas do
neiro. e Prof. Hélio Furtado do Amaral, do Serviço de CenVnr
matügráfica do Juizado dt' Menores de São Paulo. Cino-

Tem o cur.so a finalidade (ie intere.ssar o profes.sorado not-
universal e importante instrumento didático, considerado n
atuais, não só como uma das fontes mais ricas de cutlur-i ^ tempos
bém um do.s principais auxi lios áudio-visuais postos ,4;. tani-
escola. ct-sposição ,1a

Reconlieccnclo a neeessicUule da escola também orienta,
sentido do compreendei a ImyuaKem cinematoeráticn " " " aluno
lher os iilmes que llu- convém, pois o eini.m-. i--. a ^P^endcr a llu. convém, p«is „ cinema iá é a

IIU ÍSV.»»»

escolher os iilmes qiu
Y\

,e
moderna, este Centro oferece aos nro «n
dade dc um estudo acurado snKro K^^^.^soros in

História do Cinema — Cinema Brasileiro — Anális/> lín ® ^oral —
Cinema e PsicoloRia — Cinema, Criança c Adolescente -
dagógicos do Cinema — e Ação Cultural Cinematográfi^ valores Po

Considerando que a introdução do Cinema Educati,,
dc nossas escolas ja o uma realidade e que é imoresníi^® muitnc
a criação de cincclubcs escolares orientados por íomeníar
vista o preparo de professores para assumir êsse trabllh om
pectivas escolas, para o que solicitamos que seia Hoq^I Junto ás i-
até 15 de dezembro do corrente ano, um pr^ssnr Poratividade para acompanhar o referido curso. ^qssÍ

A inscrição para êste curso c gratuita n i'i «
Serviço de Cinema EducaUvo. neste Centro cxtonsiv^^"^^^ abertainteressados, tanto do ensino no

Cordiais saudações

Sarah Azambuja Iloiia
Diretora do C.P.O.E.
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I'órto Alt'f4r<-. !1(J di- di* lílãí*

Ofício circular n.° 7G7.
Senhor Delegado
Sendo atribuição dêsU' Coiitrí» « xpcdir tlirolri/<'.s |»:ira ornamz.içâo

tíe Cursos Intensivos, destinado.'^ a oliwm-iilos eoiitrataikjs para os (|ua-
^ros do magistério primário. <• considerando ipie no corrente ant> foi
^âstante acrescido o (piadrt) de contraladt)s. ru*eessitan\os nos sejnin
enviados por essa Delegacia, eoin a inaxiina »)revitiade. as inforinagõ» s
í^eguintes:

a) relação nominal d<is elementos e<tnlrata<ios pela Lei \)\'A fl
dezembro de 194í), com a respeehva loeali/a<;à<i nos municípios dessa
Região Escolar:

b) relação nomiuíil dos ehunentos cc)nlralac!<<s. dt- ;.(V)rdo com o
Decreto n.° 10566. de 30 6 59 (ou outros) também cM)m a iudicação da
Escola c município onde .servem os mesmos.

Com essas informações pndendemos fa/er o platu'jamentí> do dis-
trbuiição dos Cursos Intensivos em algumas Delegacias, pois. é «íbvio,
que não será possível realizá-los em lõdas as liegiões Kseolares.

Comunicamos, outros^sim. que os programas para a prova de habi
litação dos candidatos nao portadores de eertificrulo de conclusão de
curso ginasial, seríio encajninit.-idos as Doleg.u-ias oi- l-'nsini>. ainda no
corrente mês. para distribuição aos interessados.

As demai.s informações i-efei-entes ao Curso serão encaminhadas,
na devida oportunidade.

Valemo-nos do en.síqo para aj>r<\senlar ;i V. Senhoria cordiais sau
dações.

Sarali Azambuja llolla
Diretora do C.P.O.E

Pórto Alegre. 4 de novcMubro de 19.59

Ofício circular n." 865
Senhor Delegado
Estamos enviando, nesta data. exemplares dos programas a serem

distribuídos entre os professores contratados que devem .submeler-.so ã
prova de suficiência que lhes possibilitará, quando aprovados, parti
cipar do Curso Intensivo dc Formação Pedagógica ao qual estão sujei
tos os professores contratados e auxiliares de ensino.

Essas provas serão ronli/.adas em todas as sedes de Delegacias Hc-
gionais de Ensino.

Competirá, pc
e os candidatos
:iue lhes permitii.« ume» í«_vi.-5cx«j i--oiiiii-cinit.*iitus> iicie coiilkius.
As referidas provas, que devem ser realizadas, imprcterivelmcnle,

nos dias 4 e 5 de .ianeiro_próximo, sorãu remetidas por esto Centro,
acompanliadas das instruções, para aplicação das mesmas, chaves de
correção e valorização.

Para tanto, solicitamos seja indicado, com a possível brevidade,
professor que deverá coordenar os trabalhos de aplicação e corre-um
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Çíio das provas acima o quo dcvorã coordvnar laiubiin as atividii'
inorentos ao Curso Intensivo, desdi* qiu* a st dc dossa Hesiâo Ese#
seja uma das escolhidas para esse fiin

^ urgência dessa indicação prcnde-so a uns t)os>ivcl encontro
coordenadores, neste Centro, em data a ser Motieia<hi.
.  9 porque as provas sítõo rrali/a«ia:; fm tôdns as Delef*"

deslocamento desses professores das Regiões onde desí3
min atividades, o que lhes acarretaria eastos, sem a certea àí
referida l^reqüenlar o Curso, pois isso dependerá da aprovação nl-'
ínrnr»,, r,.. " " Cursü iniciai* a 1 1 do mesmo mês de janeiro. hav«r*
deslnminrvy'^ eandidalíis habilitados ua prova de suficiência
ntifv, 1 sedes de Delegacias onde funcionarão os refcridi^-*(jo acordo com <> (p„. c-nsia n.,s .--irn- Mc

•p» . . «-"M o ip t<• c"!:si I Is . * u 11r-. II• > aiv :<a;..

no.s ninda. uma confirmação sobre se nas relações
30 9 f «tendendo ao <|ue stdieilamos no oficio n." 767. d-
pois é .5"'^'"'', """ipo s tí nens-imo^í pi me.^son-s imin.iuuios OO 11.115100 Hurs^
ino Curso S^'t-r<dãrio i.nd.Tem êfes participar do mcT
podeiÍr^do^^Hn Delegacias onde serão reali/.ados êsses trabalhai-
rrovãvcj . ' feita uma sondagem, no .sentido de escolher
íessôrcs Wn''n'"'^"t (pn- p.i.l.-iM v;.-,- . ninn.t.su, oo pro"
fcrencialm « Orientadores de Educação Primária pn'

tí*ulur^ " eurrícLilo dêsscs Cursos não esteja definitivamente
Dircí^ã w dc profe.ssôres para os diversos aspectos

Aprendizagem. Português, Psicologia da Criança. Adnti*
rí«c. Escolar. Estudos sôbre a Escola e a Comunidade o Ativida'aes Econômicas da Região.

int • .° ^ uos apre.scnla na oportunidade, colocamo-nos a'-"'eiro dispor de V. Senhoria para quaisquer esclarecimentos que
^crem necessários, valendo-nos a oportunidade para apresentar-lhe

Cordiais saudações
Sarah A/.ambuja Kolla

Diretora do C.P.O.E.

INSTRUÇÕES RELATIVAS À APLICAÇAO DAS PROVAS —
CURSO INTENSIVO DE FORMAÇÃO PEDAGÓGICA

Data de aplicação das provas de suficiência —
Português — 4-1-60
Matemática e Conhecimentos Gorais — 5-1-60

que realizarão as provas — 1) Todos os que não possui'
rem certificado de conclusão de curso ginasiai ou equivalente já cU'
exercício no magistério. '

_  elementos que freqüentaram os Cursos realizados de 17 ^
?. Caxias do Sul e Santa Maria, não tendo feito prova de hí"'
Dilitação, devem submeter-se a ela em janeiro, junto com os demai*
candidatos, pois as provas que fizeram não foram aplicadas com cafá'
ter de seleção.

^ Os exemplares das provas que serão elaboradas por êste Centro-
serão enviadas a tempo de tirarem cópias em número suficiente, df
acordo com os candidatos obrigados a realizá-las.

Acompanharão êsses exemplares tôdas as instruções necessárias ̂
aplicação, correção e valorização das mesmas.
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Elementos que íienin dispí-nsados da prova:
1) Todos os Quo aprcsrnlc-in firniprovanti* de i*oiicliisai> dc curso ^i-
nasial ou cquivalonlo.
2) Os atualmente contratados e íjik' já a realizaram em anos antoriO"
res com apresentação de compro%*ante (atestatios de conclusão dc pe
ríodos dc Cursos Intensivos j;t realizachis. antecedidos por prova de
habilitação)

Ficam dispensados de r< ali/ar a <'iirso:
1) Professores normalislas de II eietr). eoncurs:ulos <>u nâo. contra
tados pelo Estado.
2» Profe:-.'.a'k's i .• >' ■ 'i. av » airai. ikt', con-

Iratadc: oelo E.Had.),
3) Estudantes das e.scolas normais de 1 11 eiclo. comprovada a ma
trícula e freqüência nas respectivas Escolas, contratados pelo Estado.

PF.RÍüDC; DE DURAÇÃO DO CURSO;

11 de janeiro a IB de fevereiro;
Reservando-sc os dias 15. 16 v 17 de f<'verciro para realização das oro-
vas de verificação das disciplinas do Curso e o dia IB para comunica
ção dos resultados finais o Encerramento das Atividades.

c r !f s o s

Região
Escolar

liOcal

11: Estréia

i\ Caxias do Sul

VI.

vii:

Pelotas
Passo Fundo

Santa Maria

IX
I

Cruz Alta

P. Alegre

Partic lpavlcs — Profcssôres contratados
das scffuintes Uejíiões

III 11

IV

iS. Ueiqjoldo) e XVI (Bento
Gonçalvc.s) os que desejarem

II (S. Leopoldo) c XVI (Bento
Gonçalves) os que deseiarem

V — XIII (Bagó) e XVIII (Rio Grande)
\M1 XV 'Erochim)

Vlll— VI iS. Cruz do Sul) — X (Urugua-
iana) XIX (Livramcnlo)

IX ~ XVI (Sto. Ângelo) — XVIT (Sta. Rosa)
XI --XII (P. Aleeire)

Porto Ale;(ro. 24 cio novembro do 1959.

Ofício Circular n.° 912

Senhor Delegado
Tendo sido resolvido que as provas do habilitação ao Curso Inten

sivo para Profe^ssôres Contratados sejam enviadas impressas, solicita
mos, com a urgência possível, informações quanto ao número dc candi
datos que a elas estão sujeitos.

Queremos deixar bem claro que, por ordem do Sr. Secretário de
Educação, só podem realizar as referidas provas os candidatos já con
tratados pelo Estado e cm exercício.

Insistimos, novamente, na indicação do elemento que coordenará
o trabalho do aplicação das provas, assim como o coordenador do Cur
so nas sedes de Delegacias onde está programada a sua realização,
quais sejam:
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AfiRrr.A.Mi N I os i{i;(iiót:s kscíh.ares
P«»rtn Aícuro l y \
Sí'io L(*op<iId(>
K.sfról;i .

C;»xi;is CIO Sul

.  . V XIII - xvm
I*;i.ssf> {• iiiuio \*II XV
Síintu Maria \'\ V'll l x XIX
Cniií Alta V XIV XVII

Comunicamos, ouiro.ssirn. (juc at'- o riia 10 ili- dc/cmbro s^rio ett ,
vindos para cntrc^ja jms profcssõros cnio dirij^irão as sessões de eslttS
do Curso, o.s proj;rama elaborados pelos tõcnictis dòstc Centro.

C?(jloi-aino-no.s ao di.'por para cpiaiscpiiT esclarecimentos que se
í'orein necessários e apri-^^íoit anios a V Se nhoria

It

111

i X\i

V XI11

\*II XV

\'l V^ll l
V XIV

Cordiais saudações.
Sarah Azambuja Kolla

Diretora do C P C)

Pórto Alegre. IH de dezembro dc 1959

Ofício circular ii." 952

Senhor Delegado
E.stamos encaminhando os programas elaborado.s neste Centro '

<tuc de-vrm ser desenvolvidos pelos professores que constituirão o cor
po docente do Cur.so Intensivo a realizar-se ne.ssa localidade a partir
11 de janeiro próximo.

São êles os seguintes:
1) f^ortugués e IDireção da Aprendizagem em Linguagem
2) Direção da Aprendizagem em Matemática
'D Direção da Aprondizngcm em Estudos Sociais
4) Direção da Aprendizagem t-m Estudos Naturais
5) I^.sicologia da Criança
6) Administração Escolar
7) Atividades Econômicas da Região
Í5) Agricultura e Zootecnia

O programa de Agricultura o Zootecnia será clesonvolvido
na.s com os professores rurais e. s') se o de.^^ejarein, os demais candi
oalos assistirão a essas aula.s.

O conteúdo dos referidos programas poderia ser desenvolvido
extensão no presente curso, e, nos cui'sos subseqüentes, em profufi
didade.

Motiva essa sugestão a necessidade que se evidencia de os cnndi
datos lerem uma visão do caráter mais geral dos aspectos essenciais, n*
que se refere à orientação técnico pedagógica, de tôdas as matérias qu'
fazem parte do currículo da escola primária.

Esperamos ler sido bastante explicitas sobre o assunto; entretaa
to, colocamos-nos ao dispor para quaisquer esclarecimenots que se
rem necessários.

Na oportunidade, enviamos a V. Senhoria

Cordiais saudações
Fanny Dellamora Garcia

Resp. pela Direção do CPOE
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CAMPANHA NACIONAI. DE ERliADICACÃO DO
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• «it-'J-

'  - ACÒKIX) 1)1-: COLABORAÇÃO E ASSISTÊNCIA
TÉCNICA ENTRE A SECRETARIA DE EDUCA-
CAÜ E CULTURA DO ESTADO DQ RIO GRANDE
í)() SUL E O MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CUL
TURA PARA A REALIZAÇÃO DO PLANO PILO
TO DA CAMPANHA NACIONAL DE ERRADICA
ÇÃO DO ANALFABETISMO, EM JÚLIO DE CAS-
TILIIOS.

Aos dezenove dias do niôs cie setembro do ano de mil novecentos
c cinqüenta c nove, o Ministério da Educação e Cultura, polo técnico
de Educação do seu Q. P.. João Roberto Moreira, Coordenador da Cam
panha Nacional de Erradicação do Analfabetismo, e a Secretaria de
Educação e Cultura do Estado do Rio Grande do Sul, pelo seu titular.
Dr. José Mariano do Freitas Beck, resolvem estabelecer o seguinte
acordo de cooperação e assistência técnica, tendo em vista a aplicação
dos recursos que a Lei n.° 3.487, de dez de novembro de mil novecen
tos e cinqüenta e oito, que fixou a receita e a despesa da União para
mil novecentos e cinqüenta e nove, destinou pela Verba 3-1-07-4 da
Unidade 09-04-02 do Orçamento do referido Ministério, à Campanha
Nacional de Erradicação^do Analfabetismo, mediante a aplicação pre
liminar dc um Plano Pilóto:

A Secretaria de Educação c Cultura do Estado do Rio Grande
do Sul permitirá;

a) A experimentação de novos métodos de trabalho e ensino das
escolas estaduais e municipais de Júlio de Castilhos, municí
pio escolhido pelo Ministério da Educação e Cultura como
capaz de servir de base para a aplicação do Plano Piloto na
Região Sul do País;

b) a mais ampla utilização dos prédios escolares pertencentes ao
Estado, para os fins educacionais da Campanha;

c) a instalação de novas escolas em prédios próprios ou em ca
ráter de emergência, no mencionado Município, a fim de es
colarizar tôda a população de 7 a 11 anos que ainda não é
atendida pelo sistema escolar existente;

d) a instalação de classe de emergência para atender, quer nas
escolas já existentes, quer em outros locais apropriados, a po
pulação de 12 a 14 anos, que não teve oportunidade do ensino:

e) o desenvolvimento de um programa experimental, intensivo,
de alfabetização e educação econômica, social e cívica de ado
lescentes e adultos.
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II

A Campanha Nacional do Erradicação do Analfabetismo se res-
^nsabilizara por toda o qualquer despesa relativa às beiifcitorias e me-
nonas de instalações e à nquisicrio de material, consideradas necessá
rias n experiência c ao bom êxito dos trabalhos.

pons

soai

contratados

exercício escolas públicas

em Júlio cie Cnstim docente das escolas que o Estado mantêmtadual, ™,nl;nunrr,„ a ser de nomeação do Govêrno Es-
fabetism© sucerir Campanha Nacional de Erradicação do Anal-
^ ser dGsÍKnadí% ^ ^ colaborar na escolha do pessoal que viergnado para o exercício naquele município.

do Analfabetismo

«wã, ícgimo viepn4« . aiciatico, nuo iicancio os alunos su-
Piiu a obtonf-Tr, f nas demais escolas do Estado,
már^ P^^ssa fazor submmA a Secretaria de Educação e^  a exame do conclusão do curso primário.

A So I •

Cultura colaborará com a Campanha

exata cnrrSo» descnvolvn^"^'^"^.^^'-''''^"- acompanhando tódas a(
pcia «-ampanha e pelo de ida referida Secretírt írEs?ado" Pesquisas

VII
Os casos omissos serãn

Secretario de Educação e cie comum acôrdo pelo Senh
nadar da Campanha Nacional ̂  Grande do Sul o pelo Coorc

de Erradicação do Analfabetismo.

do AnTlfabetismo^nnreíl^nf Campanha Nacional de Erradica-
:io Granrio rí^' o..i '11. ^ Secretaria do Educação e Cultura

Cão de possíveis nroiro como contribuição para a solu
riograndenses P^^l^Iemas educacionais em outros municípios sulriograndenses.
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IX

o presente acordo t<'r.''» diiravõo do dois anos. a contar da dato
df sua assinatura, podendo sor renovado. .«íc assim o solicitar a Cam
panha Nacional do Erradicarão do Analfabetismo c concordar a Se-
CTetaria de Educarão o Cultura do Estado do Rio Grande do Sul.

X

Nos exercícios snhsoqiiontes ao dt» 1959. as despesas da Campanha
'acionai de Erradicarão do Analfabetismo no Município de Júlio de
Castilhos, correrão por conta das dotarões orromeiitãrins do Ministé
rio da Educação e Cultura, destinadas a rcliTÍda Campanha, na forma
dos planos de aplicação aprovados pelo Poder Executivo da União.

E por a!5sim terem acordado, lavrou-se em duas vias csle Termo,
é assinado pelas partes intere.^sadas,^ue

Pórto AToKre. 17 de setembro de 1959.

José Mariano de Freitas Bcck
S<'erctário fie Educação do Estado do Rio Gran
de do Sul

João Roberto Moreira
Coordenador da Campanha Nacional de Erradi
cação do Analfabetismo

■'■J.

.. ' .•  i
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Pòrlo Alegre. 20 dc abril de 1959.

Ofício circular n.** 230

Senhor Delegado

Temos a salisfaeão do c-oimmlcar a V. Senhoria que, como resul
tante dos trabalhos de reestruturação desta Secretaria, o Setor de
Orientação Pedagógica do Serviço de Educação de Adolescentes e Adul
tos passou a porlonccr ao Centro do Pesquisas e Orientação Educacio-
nai.s ,

Dc.sta íornui. sempre que se fizer necessário, poderá V. Senhoria
recorrer a ôste órgão que, valendo-se da oportunidade, solicita-lhe fa-
7er chegar, até às escolas Supletivas oessa Região, os ofícios anexos.

Agradecendo a valiosa cooperação, apresentamos

Cordiais Saudações
Sarah Azambuja RoUa

Diretora do C-P.O.E.

Porto Alegre, 8 de outubro de 1959.

Ofício n." 785

Sr. Delegado

Encaminhamos a V. S.», para serem distribuídas, com a máxima
urgência possível, aos Coordenadores dos Cursos Supletivos dessa Re
gião, as instruções relativas à aplicação das provas finais nos referidos
Cursos.

Nesta oportunidade, apresentamos a V. S.®

Cordiais saudações.

Sarah Azambuja Rolla
Diretora do C.P.O.E.

INSTRUÇÕES RELATIVAS ÀS PROVAS FINAIS NOS CURQr^c
SUPLETIVOS ^iJKbOS

1959

Organização

As provas finais serão organizadas, levando em consideração
nimo essencial de conhecimentos exigidos em cada série e atem,? ̂
as partes do programa consideradas de maior importância, ^««endo
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As provas deverão ser organizadas pela profosüôra da classe o de
vidamente revisadas pela coordenadora ou responsável pelo curso.

compõem determinada classe, embora do níveis dl-
idêntica, devendo a or«aniznvâo das

íado?^' seguinte, ser feita de acõrdo coin os rcsiilf.idus reve-
No corrente ano, as provas compreenderão:

1. Prova oral de leitura

destinada a a^valtar deverão ser submetidos a iima prova oral,
de um trecho de mat ^ ^ ^ interprolação. Const^á
professor e contenrin « i Tmhas, prèviamenlc escolhido pelo
Após a leitura oral n chaves, com diferentes dificuldades.
respostas estejam cnnUHo algumas pertíunta.s, cujasniiaas, de maneira clara, no trecho lido.

P a a seleção do material de leitura destinado a adultos.

na arte^de^er destinado a adultos principiantesO adulto sente '
rêsses e necessidarteo^í.^^®^' nlfio relacionado com os seus inte-

Os assuntos fíP ^ sua família,
riados e acessívei»! ser práticos: os textos simples, va-
legível e clara. ' ^ infantis; a extensão rimitndn: a imi^ressüo
2. P'»va escrita de Linguagem

dos a uma provif séries dos Cursos Supletivos .serão .submeti-
escnta de linguagem, compreendendo:

Interpretação

parece-nos de leitura na vida do adolescente e do adulto,
interpretação corva+ que essa leitura seja avaliada pela sua

Ao elaborar p ^ eficiente,
levando em considír prova, o professor escolherá os trechos,
tura, já abordarln « ® critério para a seleção do material de lei-

nestes instruções.
b) Ditado

Constará o ditaslavras isoladas ou j acôrdo com a série a que se destina, de pa-
vras encerrarão d"r completem um trecho. Essas pala-
Jrias tôdas do Pnnu . ortográficas, as mais variadas possíveis,

O clitaclo irá dos alunos.
voz pausada G leitura do trecho pelo professor, emÇao clara, a fim de evitar a necessidade de repetição.
c) Composição.

Ssildo UlTlâ rtí)
desembaraço no f f Preocupações da escola dar aos alunos um certo
dos meios eficie f ® escrever, a composição será usada como um
como exDreçiíS^ se medir a capacidade de escrita dos alunos,

correta do pensamento.
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A composição, do acordo com a série a quo se destina, assumirá
uma das seguintes formas: '

Enumeração: dos objetos da sala do aula. pOças do
dôncias da escola, etc. vestuário, depen-

Descrição: dc uma Kravura. do um local pitorcsnn ^ ^
uma festa cívica, do bairro onde res^ ̂
pais. meios do transporto, cstabcloòit-. ' 4 *'tias princi
etc. ^^^imcntos de ensino,

Narração de um fato.

agradecimento n umcorta a uma antiga professora, etc convite recebido,

História: reproduzida — o professor lê ou
reproduz, sem alterai °

História: inventada _ o professor dá um fíi i
relacionadas, ou aindn " ^^Sumas palavrasaluno compõe a história" °

()) Gramática.

A parte gramatical será medida nt ^
visando os conhecimentos exigidos sôbre: diferentes exercícios,

Concordância; ,
Pontuação;
Flexão do gênero e número-
Acentuação, etc. '

3  Matemática.

A prova de matemática constará
a) Problemas com enunciado ciar Partes;

dos alunos, de acordo com a as experiências
matéria estudada em cada série,

b) Exercícios de cálculo mental

c) Operação (Armar, efetuar .4-e tirar a prova.)
^  Fstudos Sociais e Naturais.

A prova final de Estudos Sn • •
30 questões sôbre o programa estudado^^^^ " Naturais constará de 20 a

Os tipos de questões aconselv.^ •
Preenchimento de lacunac "^veis são:
Escolha múltipla; '
Completação de frase;
Resposta a questionário-
Testes com mapas; '
Testes de ordenação cronológica.
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DATA DAS PKOVAS

Exame de leitura do 1.° ano: do 12/Iü cm diante
(prova eliminatória)

Admisão: LinfíuaRcm — data 26 de outubro
Matemática e Estudos — 27 do outubro

o. ano: Linguagem — 22 de outubro

Matemática c Estudos — 23 do outubro
2. ano: Linguagem — 20 do outubro
^  Matemática e Estudos — 21 de outubro

1- ano: Linguagem — 19 do outubro
Matemática — " *' "
Estudos — " " "

Encerramento: Data 31 de outubro.

APLICAÇAO DAS PKOVAS

A prova será aplicada pela professora da classe, acompanhada,
possível, por uma professôra da ciasse imediatamente superior, dcsi^
nada pela coordenadora do curso.

AVALIAÇAO DOS RESULTADOS

Recomendamos sejam as provas julgadas objetivamente. Os grau-
conferidos deverão variar de zero a com. Serão considerados aprova^.v
os alunos que alcançarem grau 50 em cada matéria.
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COMUNICADOS
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Porto Alegre. 24 de abril de 1959

Comunicado n." 10

"A escrita tipo "scripl" nas classes de alfabctização para adultos
e adolescentes".

I  FINALIDADE DA ESCRITA
"A escrita é o resultado de uma convenção social. Como produto

da atividade humana, tem um fim imediato: a expressão gráfica das
modificações acidentais do espírito, com sentido do comunicação.

A capacidade para escrever não ó só o sêlo da instrução elemen
tar; é um meio essencial para o progresso individual c o bem-estar co
letivo; portanto. lu'i interesse em lodo o mundo por saber auais são os
métodos mais eficazes para ensinar a escrever de forma legível.

A antiga finalidade da escrita na escola ora: caligrafia adquirida
pela cópia c a reprodução de modelos impostos a todos, sem signifi
cação para o aluno. Hoje. a escola deve dar ao educando uma escrita
loí?'vcl e comum (princípio social, pcs.soal o progressivo (princípio psi
cológico e biogcnético). obtida com o menor gasto do energias (princí
pio de economia) c o máximo de atividade pessoal por parte do aluno
(um dos princípios da escola moderna).

Considerando que o aluno adulto não tem uma perfeita conexão
neuro-motora o não tcjn familiaridade com o manejo do material de
escrita, só esta concepção atual cio Escola poderá interessar ao educador.

Em íòdas as tentativas p ensaios do reforma da escrita, é notável o
desejo de simplificar o traçado de seus elementos: de criar hábitos re
lacionados com a capacidade do quem inicia, de obter um máximo de
ícndimenlo prático c estético a par de condições de legibilidade e ra
pidez.

A escrita, sendo um valioso meio de auto expressão, deve ser en
sinada de tal forma que chegue a ser um instrumento prático e eficaz
de expressar o pensarnento.

Tendo como objetivo uma aprendizagem bem mais rápida e con
siderando a dificuldade que apresentam as formas complexas, é que
ce sugere o uso da escrita simplificada nas classes de alfabetização.

A iniciativa dos ingleses, usando para certas matérias, caracteres
fie escrita de forma sirriples. fáceis de realizar, mesmo por mãos ináheis.
denominando a este tipo de escrita "printscript", seguiu a experiên
cia de Dottrens em Genebra com o "script" adotado pelas escolas da
Suíça-

Mesmo as forrnas adotadas em diversos países variam em certo
modo, mas o propósito e os princípios em que se baseiam são idênticos,
a saber: legibilidade e nitidez, facilidade de aprendizagem, semelhança
entre a forma da letra escrita e a impressa (o que é uma vantagem,
guando se ensina a ler e a escrever), simplicidade e beleza.

íj — MOVIMENTOS FUNDAMENTAIS DA ESCRITA
Embora o adulto execute movimentos, cuia complexidade p difi

culdades já não sente, uma vez que dedos, mãos, ante-braço, cotovelo
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e ombro operam simultàncamcnlc. o adulto analfabeto tem diiiciildÂ«
des ao escrever, pois não está familiari/ado com os materiais de escri«
Ia; rnuitas vôzes, mesmo, o exercício de uma profissão que exige de^
terminado esforço totat de um conjunto dc músculos concorre para o
desuso c atroíiamento de outros importantes para o ato de escrever
Logo, o ensino visa levar o aluno a ússc domínio muscular e nervoso
o que so se pode alcançar progrcssivamenlo e dissociando os movimen^
tos fundamentais:

1  flexão dos dedos
rotação da mão o, depois, de ante-braço sobro o cotovelo.

combinação dêstcs exercícios permitirã o traçado de linhas per-
pendiculares. círculos c elipses.

OliS. — VICR liOLKTIM I>K 1958, do CPOf
pág. 3tí- *

tnr escrita dependo, na vida. das necessidades do escri-
crita r ® • '^'^"^ões do papel que utiliza. Na orasse, o tamanho da es-
oim necessidades do aprendizagem o os meios comHue contam os alunos.

ni — formas simplificadas da escrita

nlfa^Pt "script" é a maneira dc escrita em que se traçam as letras do
7Pr. mediante retas, círculos c arcos do círculos. Poderíamos di-^-er que o "script" é a letra de imprensa simplificada, com as letra«
^ e g", modificadas.

Inalteráveis são os traçados básicos das letras cm retas, círculo»
semi-círculo, por exemplo:

b c a h o
Em sua aplicação, porém, deve-se deixar livre^ j_ôgo à expressão

pessoal, condição psicológica indispensável para o exito da aprenndi-
zagem.

O tipo "script" é empregado, em geral, no primeiro ano da escola,
pois é mais legível e rápido que a escrita cursiva e é aprendido coiu
mais facilidade e em menos tempo. Experiências provaram que o aluno
aprende, perfeitamente, após um período de 3 meses de aulas efetivas.
Dependendo isto, naturalmente, das condições do aluno, trabalho do
professor, material usado e necessidades a serem satisfeitas.

O ALFABETO "SCRIPT" E AS NORMAS DE EXECUÇÃO
DAS LETRAS

VER BOLETIM DE 1958, do CPOE, págs.
37 e 38.

Para que o "script" seja correto e claro, a oosição do aluno, quando
escreve, é muito importante, ou seja, a posição do corpo e a maneira
de segurar o lápis.
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o aluno deverá scnlar-sc cm írcnlc à mesa, corpo ligeiramente in
clinado para a frente. Os cotovelos repousam simètricamente sôbre a
mesa e a mão direita se apóia no dedo mínimo. O professor deverá su
prir, muitas vêzes a insuficiciu-ia cio mobiliário da melhor maneira
possível.

Uma regra prática: xi parto do cima da mesa estará a boa altura,
quando chega ao nível do cotovelo, estando a pessoa corretamente sen
tada e com os braços caídos.

É um grande auxílio para o professor determinar, para cada aluno,
a posição natural da miio ao escrever, respeitando as atitudes básicas
c fazendo-o conservar essa posição.

Material de Escrita:

É O material comum: lápis e cadernos com ou sem pautas simples.

IV — VANTAGENS DÈSSE TIPO DE ESCRITA

1) As letras são de forma mais simples do que a cursiva.
2) É semelhante aos desenhos de letras que continuamente cer

cam o adulto.

3) O "script" emprega o mesmo alfabeto que os alunos encon
tram em todos os impressos que o rodeiam como estímulos.

4) Possibilita ao aluno expressar, com mais rapidez, suas idéias
sôbre a forma gráfica, o assim adquirir certa satisfação.

5) Há menos fracassos no domínio das técnicas fundamentais da
leitura e escrita.

6) Com o "script" há menos tensão dos olhos e é menor a possi
bilidade de cansaço físico nesta aprendizagem, do que
cursiva.

7) A escrita "script", ao facilitar a expressão gráfica, estimula
o espírito criador.

8) A claridade da escrita "script" tende a criar segurança emo
cional.

V — ARGUMENTOS MAIS FREQÜENTES CONTRA O EMPREGO
DA ESCRITA "SCRIPT"

São os seguintes:

1) As dificuldades que os alunos poderão ter, quando da
de letra, ao se exercitarem na cursiva, prejudicando, assim,
rendimento da aprendizagem. ' .

2) As dificuldades daqueles que aprendem a escrita "scnpt pa
efetuarem leitura em escrita cursiva.

3) Alguns críficos do "script" opinaram que ela ^fíva
oportunidades para um estilo individual que a escrita cursiy •

4) Os alunos terem necessidade imediata de aplicar a escii
cursiva e a exigirem.

VI — OBSERVAÇÕES

O método para ensinar a escrever que se tem adotado ^os anos
mais recentes são o resultado de novos conceitos sôbre o e
principal da. instrução e da investigação nos campos da psicologia
da aprendizagem.
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t  Conlro de Pesquisas e Orii-ntíieá-» Kdmarionais da Secm»rv
do Esiado do Hi.. Cirando do Sul, em seus pir

c-=crUa comnlovn^ Problemas que apresenta o emprego de esülos d-
om cSr™'"«'So 'r" '■ "doto p,.-escrita tipo "scripf' Pr>inanas. em earater de exponénc». J
do que^s^^^p^iírou^f *"dal para a experiência, em fJK*
••script" um auxiliai comfjrovar .. eoneluir ser o tipo de esehJi
quanto eficaz e podiToso do professor, na alfabeUzàçi"

b) ao processo educativoO à leeiín?,'^^ alfabelização
d) à e rapidez

nos^mo\r^° maior unifiu-rnidadi-, continuidade c critérKe) a prodisn"^^"^'^'^ ^-■""■''VÇjüeMcnicnte. na escrita,
vimonto ^ '"^luno a uma apreciarão estética da forma e w

Ieza^eTormt"° aluno um fiescnvtjlvimento do sentido de l*-
conveniente^^p^ í^t-ííundo .scmcsln.- do J ano. não haverá i«
iniciar a mcc^ ' o aluno estar alfabetizado, cm o professei

Quando o escrita ".script" jjara a ciir.siva.
vel cuidar do iniciar o ensino da i-scrita ".'••eript", é aconselha»
com frcaüênr.ío palavras. Para tal. aconselha-se usar

Queremo"? ' no quadro negro,
de 1 o ano ri ^ encarecer ao professor a adoção, em sun classí
dêste rt rp-iA "script" oferecendo-lhe urna assistência efetiva
iam remPtirU ^^f® ^ mesma fôr solicitada. Pedimos que nos s<-
amostras do rnesm^'^'' sôbrc o de.senvoiviinenlo do trabalho bem come

usar cm sua classe de alfabclizaçao de adultos o
^ ^ ,• P. ^ ^cz, será um pioneiro, no Rio Grande do Sul. nocampo da didática da escrita.

Elaborado pela

Prof. Dorolhy Anna V. de Moniz
Orientadora de Educação Primária do CPOK

P. Alegre, 29 de maio de 1959.
Comunicado n.» 11

Ao Coordenador do Curso Supletivo
Remetemos-lhe, para serem observadas nessa unidade escolar, as

instruções que seguem .relativas à organização e funcionamento
Cursos Supletivos.Cursos Supletivos.

Cordiais Saudações

Sarah Azambuja Rolla
Diretora do C . P. O . E.
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INSTRUÇÕES PARA ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DOS
CURSOS DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS DO ESTADO DO RIO

GRANDE DO SUL.

I  DAS FINALIDADES:

A educação primária supletiva, além de sua identidade de fins conn
a educação primária fundamental, visará, especialmente:

A — atualizar valores humanos pelo despertar e desenvolver de
possibilidades intelectuais o sociais, dirigidas no sentido do amadure
cimento individual e colelivo;

B — levar o aluno à vida de comunidade, através de sua gradual
integração às exigências sociais, polo favorecer de novos recursos e
padrões de conduta;

C — garantir um clima escolar do natureza especificamente vo
cacional; , • 1. .

D — favorecer a prática do cidadania eficiente através da inte
gração do processo escolar da legislação trabalhista vigente;

E — integrar a atuação individual às vantagens e exigências da
sociedade democrática em suas instituições básicas;

F — ampliar a compreensão da dignidade do trabalho, qualquei
que êle seja.

>l — DO CURSO SUPLETIVO:

A assistência educativa, de grau primário, aos adolescentes e adul
tos, processar-sc-á cm três séries sucessivas.

A primeira série proporcionará a aquisição das técnicas _^funda-
mentais da cultura-lcitura, escrita, rudimentos de cálculos e noções ge
rais indispensáveis.

As sérios subseqüentes suplementarão a educação recebida na es
cola primária comum ou na primeira série do curso supletivo.

No caso da escola manter um curso de admissão, haverá tarnbém
curso de admissão, com a duração de um período letivo, orientando-se
o desenvolvimento das atividades pelo programa oficial de admissao
ao ginásio.

^  Da articulação dos cursos:

O Curso Supletivo articular- se-á com os de aprendizagem agrícola
e industrial e os de artezanato em geral. . .

No caso da escola manter um curso de admissão, haverá tamoen ,
a articulação com o curso secundário do primeiro ciclo.

B — Da estruturação:

O Curso Supletivo compreenderá as disciplinas que seguem.
Linguagem (leitura, escrita, composição, ortografia)
Matemática (aritmética e rudimentos de geometria)

obrigações da vida

"^'^''xoda vez'que a escola puder oferecer uma
trabalho ou instituição que se enquadre dentro dos objetivos
nestas instruções, (por exemplo; Puericultura, Datilograiia, Economia
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Doméstica. Música, Desenho, Orfeão. Artes Aplicadas. Clube de Ciên-
cias, Clube das Noivas, Costura, Remendo e Serzido, etc ) poderá criá-
la e fazer funcionar, mediante: puuera cria

o ~ ̂Obtcícâo^^dc Educação do Adoloscontes c Adultos;
Educação e Cultura, que serã^o^fífrnc^ lt>-nioo da Secretaria de
que cada caso oferecer. ' acordo com as condições

III DA ORIENTAÇÃO GERAL DO ENSINO

O ensino Drimário ,
pia direção visa intcor-i loó ^ adoIcHcon*os o adultos, orientado cm du-
Ihes oportunidade de rnelhnr"^^ técnicas fundamonlais da cultura e dar-
sição e o desenvolvimení. ? condiçocs dc vida, mediante a aqui-
tudes, ideais e vaJor^ nL?® capacidades, processos de trabalho, aU-
para o curso primário comSm mesmos princípios estabelecidos

Procurar-se-á quanto sc lhe possa aplicar,
dízagem a serem conteúdos da apren
de de cada vez e obTendo 1 u°% apresentando uma dificulda-
pertar, no adulto a coníf^n ^ ^ imediatos, a fim de des-
muTo para seguir'adiante mesmo e dar-lhe coragem e estl-

situaçlí%om"a"X°on'friÍ"^?''° inferioridade que o confronto de sua
estimular, constantcmenf^^ determina, procurar-se-á
cidas, cada dia e as nnco i^-v^' ressaltando as dificuldades ven-
propuserem realizar, de êxito no plano dc estudos que se

do em ̂s1;í oTLterê^sU'^^í^^^^"^ selecionado, len-
eomo os valores e ideais ^ ̂  vocabulário do adulto, bem

Considerando pretendem comunicar,
ções culturais ou melhorar rapidamente suas condi-
cola, deverá o pTaiessor s^^r.?^ '^'"'? o adulto à es
cada tipo individual ^ processos que se adaptem a
manto do indivíduo áo do grupo caso algum, o desenvolvi-

Atendendo às condípA»,. j .
to, após um dia de traba^h^ cansaço físico que experimenta o adul-
e dosada. acaino, a prática deverá ser muito bem distribuída

IV — DOS programas

órgão técnico correfnnT.d Supletivos deverão ser elaborados pelo
ve o nrofessor atenfí- desenvolvimento dêsse programa de-
dP dP interesses dnd particularidades da região e a diversida-ae de interesses dos grupos a que devem servir, a fim de obter maior
rapioez e rendimento da aprendizagem.

V — DO REGIME ESCOLAR

A — Do ano letivo

Os estabelecimentos de educação supletiva funcionarão de 1 o de
febril a 30 de outubro.

O período de férias regulamentares de inverno coincidirá em épo*
ca e duraçao, com os das escolas primárias do Estado.
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Do horário:

Aq unidades escolares supletivas do Estado deverãohoras s%manat A"distribui,.r.<'í cias horas poderá ser lo.ta de duas ma
ÍJf/nT^horas de funcionamento cm cinco dias da semana, ou

viXa"e"o^ população indicarão o ho-

J  r^J^ Rpei-io o òstc ao Chefe do Serviço do Educação de Adoiesc^ii^dulioL o hordrio aclotaclo e as razões que o determinaram^ NaC%ftat a <r°mmricação é feita diretamente ao S.E.A.A. da Secreta
15 prfdio'^e5eolar deverá ser aberto quinze minutos antes do início

das aulas.

^  .Da Matrícula.

«r-pnos^ar-sG-á a matricula nos cursos de educação supletiva conco-^ítantement^e^comjj^r^m^ ,^'^^°Í7espaçTd/
"^ítcl permitindo o imediato começo c o rápido andamento aos
Íh°®í'c5nd7çlo necessária a matricula ser maior de 14

1  nodcrão '^er admitidos a escola menores denalmcm exercer profis.são durante o dia, mediante:
^  declaração feita pelo pai ou responsável: trabalham' ou

ul atestado firmado pelo chefe da secção cm que trabalham,
c) autorização do Juiz de menores.
A 4 «ír^ndo para o caráter eminentemente popular de que . ^^^ ídfica^ão de adultos cm nosso Estado, não se encerrará a matx^_
"r^uíanãl o Coordenador da unidade escolar atendercula» P^° iai, modo a não perturbar a continuidade dos

*^?o£essür e sempre dentro das possibilidades materiais que a
oferecer. ^ terceira séries das unidades

iPtfva serão admitidos os alunos que possuírem certificado
Sn respectivamente, na primeira c segunda séries de-

f^falunos^^quc tenham alcançado o mesmo nível de conhecim^n os,aiun ^ 4 ̂  prova de suficiência, organizaaa por uma con
"Inflssôras. designadas polo coordenador da escola. ainda
P  "Para verificação das condições de cultura dos candidatos q q
^ ^rcaüentaram estabelecimentos, aplicar-se-á uma Pjova do mesm

"f,?cl e tipo da aplicada, anualmente, no fim de cada séne^
-NTessas provas, como aliás em outras situações de esco-Vôr neceLário atribuir nota ou valor relativo aos ^'emf^res usar^ io graus inteiros que deverão variar entre zero e cem

candidatos não matriculados por falta de vagas,ma reLçlo ndicando nome. idade, profissão e residência, relaÇ^ es_
devek ser enviada, após o encerramento da matrícula, ao Ser

'""ino L Educação de Adolescentes e Adultos, a fim de que as autori
dades competentes providenciem no sentido da ampliaçao da rêde
ensino supletivo.
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D — Da transferência.

tivo dc''mudüíça''de''rcS ""i'" ?=»•, mo-íicável f^siacncia ou por oulra razao plenamente justi-

o^co^^do forneeido. pelo Coordenador da
dos dados roforcnlcs ^'"'nííiW^T' deve constar, além
lurma freqüentados pelo educando''' ®

E — Da constituição das turmas:

O número de lurm^e
fixado, cada ano nein n ' unidades supletivas, será
bilidados materiais dn da escola, de acordo com as porsi-
que se propõem lori^ ^siabolecimento e com o número de professores

A lotação máxim'Í^^i cístabelccimento.
Por processos cada turma c de trinta alunos,
s, asscgurar-sp.s^'^^^^^^"^^® adotados nas escolas primárias comuns, asscgurar-co-in -- -- - - - . .
A homoeenpi^n^r condições de homogeneitiade das turmas,

organização o rpnrr?Í*f; porém, nao exclui a necessidadOP&âniZDÇso o roorr* • jjürcni» ricic; cxliiii «.i iicu^^obii.iuQe deO Qv
cronológica as ox grupos constituídos segundo a idade
ter, hábilos! profissionais, os intm-êsses prcdominan-

iciadcs c atitudes a desenvolver.

Mcns^^meSro^ aproveitamento;grama, procederá' ° estudo de determinada unidade do pro-
zagem. Professor à verificação do rendimento da ajrendi-

conhecimenio aos alunos, indi-

prática. superados c os que exi.gem revisão, eitudo e

comií^âo^de^Drofí.íf-^' cunho objetivo, serão organizadas por uma
Setor de Orientação Coordenador c orientados pelo
res das respectivas t ®°Sica. mas aplicadas sempre pcios professô-

Acs alunos quo
ção na prova final^ 4 ° curso supletivo o obtiveram aprova-
primário. ' conferido um atestada de conclusão do curso

VT — DA Administração e do corpo docentk
A — Da direção

nadoras ̂ áeSsnn^L supletivo serão administradas por Coordc-
ferência esco1h?dí os profesrcres da unidade escolar, de prc-
mário comum ^o corpo docente de próprio estabelecimento pm
r rnnrdpnadnr * funcione O curso supletivo. Será conveniente quco L-ooraenador seja o diretor do Grupo Escolar.

B  Da constituição do corpo docente;

de nrefeSncia"^^^^^^ ° corpo docente dos cursos supletivos, por ordem
^  Pertencentes aos quadros do magistério estadual;
o  sem exercício.d  /\iunas Qo Curso de Formação de Professores que estejam cur-

sanao o ultimo ano letivo ou realizando estágio supervisionado.

— 268 —



Nas localidades eni (iiu- os profesòórcs, nas condições acima pre*
vistas não accilareni os encarjíos do ensino supletivo, poderão ser de-
«ienacias pessoas que não pertençam ao quadro do magistério primário
estadual, desde que conceituadas no meio social e, comprovadamente
caoacitadas para as funções didáticas.

A Delegacia Regional di- F.nsino abrirá, quando necessário, a ins
crição para os professores encpiadrados nas condições anteriores. A ms-
Síâo poderá .ser .solieitacúi pelo pr„p.-io interessado, exigindo-se, para
ambos os sexos, a apresenl.-.eão <le i.m atestado de .doneidade moral e
capacidade para o exercício da função, atestado êsse fornecido pelas
autoridades competente.s.

Q  Das atribuições

r-ihem ao Coordenador c aos professôrcs das escolas Supletivas os
e as atribuições inerentes, respectivamente, aos encargos de

Diretor e Professor, constantes do Estatuto do Magistério Estadual.

Porto Alegre, 30 de maio de 1959
Comunicado 12

Ao Coordenador do Curso Supletivo

Rcmetomos-rne. para serem observadas nessa
ínslruc^s seguem, relativas á organização das classes no imcio
do período letivo do ano cm curso.

Cordiais saudações
Sarab Azambn.ia Rolla

Diretora do C.P.O.E.

das classes nos cursos supletivos doorganização estado

1  Seriação das classes:

Dq acordo com as "Instruções para organização e funcionamento
i«n Piirsos Supletivos no Estado", « ■ j a..

pvoedidas por este Centro, em 29-5-59, a assistência educativa de
nrimário, aos adolescentes e adultos que em tempo própxio nao

fícebSram assistência escolar, processar-se-á em tres séries sucessivas:
1  A primeira série proporcionará a comunicação das técnicas

fundamentais da cultura: leitura, escrita, rudimentos de
cálculo e outros conhccimen^^os úteis.

2, As duas séries subseqüentes suplementarão a educação rece
bida ria escola primária ou na primeira série,

Não se justifica, portanto, nos cursos supletivos, uma seriação
idêntica à adotada na escola primária; nos estabelecimentos de ensino
para adolescentes e adultos deverão funcionar, exclusivamente, a 1.®,
2.0- e 3.^ séries.
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No caso da unidade escolar possuir recursos, poderá oferecei
um curso de admissão, com a duração de um período letivo,
orientando-se o desenvolvimento ílas atividades pelo progra
ma oficial de admissão aos ginásios.

II — Número de turmas:-- uc vuiiiuts:

O número de turmas será fixado polo coordenador, de acôrdo com
as possibilidades materiais do estabcrocimonto c com o número de pro-
icssores designados para lecionar no curso.

A lotação máxima aconselhada para cada classe será de trinta alu-
quinze, sendo que na zona rural a lotação mínima

sera de 10 alunnc

fastamento de um grande

nriiinfôvl \ "^terminará a realização do uma prova para avaiiar o
buidnc individual. Após üsse trabalho, os alunos serão distri-
tÍvprnt.^S classes paralelas, segundo o nível de conhecimentos queverem demonstrado na prova realizada.

Constituição das classes:

os problemas de organização escolar que reclamam solução
tnípSif conveniente, no início do ano letivo, destaca-se o da constí-Luiçao das classes.

A — Primeira serie

^  a alfabetização o problema preliminar e fundamental do
alunn educação de adolescentes e adultos, a distribuição dos

primeira sério se fará tendo em visla maior rendimento da
iio^cn« ® atendendo às aluais condições de funcionamento dersos supletivos, do seguinte modo:

alunos de primeira série serão formados três grupos:

constitMr^^^'^® formado com os alunos quase alfabetizados ea classe mais forte dêsse nível, na escola.

GRUPO MÉDIO — Formado de alunos novos ou repelentes que já do-
minaram parte das técnicas fundamentais da leitura e da escrita.

í-on^siderar-se-ão alunos novos os matriculados pela primeira vez;nao serão considerados novos para efeito desta classificação, os alu
nos que já tiverem freqüentado a primeira série de outros estabeleci
mentos de ensino.

GRUPO INFERIOR — Composto de alunos novos analfabetos e daque
les que, tendo freqüentado a primeira série em anos passados, não ven
ceram sequer as dificuldades iniciais da aprendizagem da leitura e da
escrita.

Após a formação dêstes três grupos, proceder-se-á à constituição
das classes, que deverá obedecer às seguintes normas:

1- As turmas que Iniciam a aprendizagem (grupo inferior) serSp
compostas de número mais reduzido de alunos. Sempre que íôr possí
vel e necessário, a coordenadora deverá considerar a idade dos alunos,
na constituição das classes.
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2. Quando o númoro de alunos, nas condições mencionadas nos
grupos médio c forte, não for suficiente para constituir uma turma, po
derão êlcs ser reunidos, formando uma única classe.

3. Quando um «rande número de alunos tiver sido classificado
num determinado «rupo. de forma a preencher o efetivo para duas
classes, estas deverão ser constituídas cm separado. O critério subsi
diário poderá, cnlao, ser a idacie cronológica ou o aproveitamento em
matemática, ou ambos.

4. Designar-.se-ao as cla.s.scs da seguinte maneira: 1 série A', de
nível superior ao de 1." série A' e assim sucessivamente. '

O algarismo, ao lado da loira maiúscula A, indicará o decréscimo
progressivo do nível do conhccimonlos da classe.

Com exceção dos alunos recém iniciados nas técnicas fundamentais
da leitura e da escrita, os demais deverão prosseguir na aprendizagem,
a partir do nível do aprovoiiamcnlo que apresentarem; nunca se deve
exigir do aluno adulto praticas c estudos desnecessários, pelo fato de já
estarem suficientemente dominados.

B — Segunda c terceira series

Sempre que o candidato ã matricula nestas séries não possuir ne-
nhurn certificado Quc forneça elementos para sua classificação, será
considerado aluno novo c tora de ser submetido a uma prova do mesmo
tipo e nível das organizadas c aplicadas no fim do ano.

Essa prova será aplicada, om conjunto, a todos os alunos que esti*
vcrern em idênticas condições, na primeira quinzena de trabalho, e,
individualmente, no decorrer do ano letivo, sempre que se apresente à
matrícula um novo candidato.

Considerando certas características psicológicas do adolescente e
do adulto recém-alfabetizados ou de escassa cultura, não é aconselhá
vel ressaltar^ os resultados dessa prova, quando êstes não forem satis
fatórios ,razão pela qual deve ela ser apresentada como um exercício
comum ou como revisão dos conhecimentos adquiridos.

As turmas, constituídas de alunos novos e promovidos, serão or
ganizadas ,atGndendo às notas de promoção obtidas em Linguagem e
ás obtidas na mesma matéria na prova de classificação a que acima
nos referimos.

Quando o número de alunos exigir a constituição de duas ou mais
turmas, em cada uma destas duas séries poderá ser adotado, como cri
tério subsidiário, um dos seguintes; idade ou aproveitamento em ma
temática, ou ainda, ambos.

Designar-se-ão as classes da seguinte maneira: , . _
para a segunda serie: 2.^ série A' (de nível superior), 2.» série A', A* e
assim sucessivamente;
para a terceira série: 2.» série (de nível superior), 2.® série B*, B*
e assim sucessivamente.

O algarismo, ao lado das letras maiúsculas A e B, significa o de-
cré.^rimo progressivo do nível de conhecimento da classe.

Sempre que houver constituição de mais de uma classe paralela, o
número de alunos da que apresentar rendimento inferior deverá ser
menor que o número de alunos das demais classes.

— 271 —



E X E M F I. O S :

Exemplo n.° 1: (Critério: aproveitamento escolar)

o'rv contsiluída clc 28 alunos com média superior a 68.2. serie a constituída de 24 aluno.^ com notas de 50 a 67.

Exemplo n° 2: (critério: idade cronolófíica)

2.» série A' formada com 22 alunos cujas idades estão entre 14 e
18 anos.2, „érie A formada com 20 alunos de mais de 18 anos.

Exemplo n. 3. (Critério: idade c aproveitamento escolar)
série B (3.*^ série) — constituída de 22 alunos cujas idades va-

2» série B' c-í n /; • ^
«-«s- serie) — conslltuida cio 2.5 alunos adultos cujas mé-

2  série R» r-? n jl foram superiores a 65o (ó. sério) — constituída de 20 alunos cujas médias fo.

ram inferiores a 65.

^  Curso de Admissiio

unidade escolar po.ssuir recursos poderá oferecer um
o  admissão, com a duração do um período letivo, orientando-se
aos ginásior"^'^"^^ atividades pelo programa oficial de admissão

constituídas quantas turmas forem necessárias, atem
mas de sogu^nda\"t*^^"^^^ disposições já expressas com relação às tur-

deverão ser anotadas nos Boletins a serem enviados

2 a cArU Educação o Cultura, da seguinte maneira:
C c' r' — à classe de admissão do nível superior: 2.® série
inferiores ^ sucossivamenle, às classes do níveis imediatamente

— Disposições finais:

Em qualquer época do ano tendo vencido as dificuldades de de
terminada série, o aluno poderá'ser promovido à classe imediatamente
superior apos se ter submetido a uma prova, organizada na escola,
dentro dos mínimos de conhecimentos exigidos na série que cursou.

Em qualquer série, quando o número de alunos justificar, apenas,
a constituição de uma turma ♦crão de incluir-se todos os alunos de
idade e níveis de aproveitamento diversos; nêsse caso, se acçnselhn
ao professor da classe a formação de grupos mais ou menos homogê
neos, para efeito de orientação das atividades didáticas.orientação

Observações:
No caso de já estarem as classes constituídas, cuidará a Coordena

dora da escola que se ajustem as aulas às condições aqui sugeridas, de
maneira equilibrada, a fim de evitar grande movimf^nto de trans
ferência de alunos e troca de professores que venham prejudicar a
normalidade dos trabalhos e criar desajustamentos.
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SECÇÃO DE PROVAS E MEDIDAS





FUNCIONÁRIOS QI U INTIXillAM A SECÇAO DE PROVAS

i: !\IEniI)AS

*  s

TÉCNICOS EM EDUCAÇÃO:

Zíftlii Acanan Severo — Coordenadora da Secçâo
Clolilclc César

Isabel Lia

Jaira Luteroti dos Santos
Lyíria Acauan Araújo

ESTATÍSTICO:

Maria Aucyla C. Xavier

PROFESSORAS A DISPOSIÇÃO:

Liicy Monteiro
Manoela F. de Borba
Morena da Rocha Fontoura
Yolanda Hollanda C» da Silveira





RENDIMKNTO ESCOLAR DE 1959

FASE EXPERIMENTAL DA REFORMA DO ENSINO PRIMÁRIO
EM PORTO ALEGRE. RIO GRANDE DO SUL

O resultado geral foi bastante significativo e animador, se levar
mos cm conta os seguintes falòres, do ordem técnica e administrativa,
que vieram interferir de modo incisivo no desenvolvimento dos traba
lhos, no decorrer do ano letivo de 1959.

1.° — Introdução da Reforma em todas as classes do Curso Pri
mário;

2.® — mudança dos programas;
3.® — introdução ao estudo da gramática funcional;
4.® — adoção da nova nomenclatura gramatical;
5.® — campanha de intensificação de matrículas para que nenhu

ma criança ficasse sem escola e conseqüente insuficiência da Rêde Es
colar para atendimento de todos os alunos, resultando a superlotação
das classes;

6.® — funcionamento de muitas escolas cm três turnos em conse
qüência do número elevado da matrícula geral;

7.® — mobilidade dos professores em face de transferências de es
cola, licenças, etc.

8.® — estabelecimento de critério mais rigoroso para a classifica
ção dos alunos ,isto é, abandono do sistema de escores estatísticos e
adoção de nova modalidade de julgamento;

9.® — impacto sofrido pelo proíessorado diante de tantas inova
ções.

RENDIMENTO ESCOLAR

ESCOLAS EM REGIME DE REFORMA

Porto Alegre — 1959

APROVEITAMENTO

CLASSES

Classificação Suficiente

t

rt Pi
« a
o

—  ©

tó %
fc« w

© «

o 3

s
OJ

3
©

3
Cl V

4)

T3

l/l

O 3

12: w

rt _

Sg
ríftí

»- .2
<0 y
w

Recuperação

©
S
C

V) S 2
o (4 2
fl ít s

-o g
®.2
2-3

1 w
s o
(A nS

2 ©

5 3

kã

ti

©

Pi

© tti
h ©-

©

1.® p.® 2.® ano
1,® p.® 3.® ano
2.® p.® 3.® ano
2.® p.® 4.® ano
3.® p.'^ 4.® ano
3.® p.^ 5.® ano
4.® n.^ 5.® ano

4.® p,®- Conclusão de Curso
5.® p.^ Conclusão de Curso

11 861 5 633 47% ——
—

— — _ 634 225 35%

9 123 5 352 59% — —

—. — _ 484 175 36%
8 161 4 914 60% — —

— — 498 141 28%

6 471 2 969 46% —

— —
— 777 393 50%

4 306 1 2 986 1 69% —
—
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QUADRO DEIVIONSTItATIVO DO MATERIAL DAS PROVAS

PROVAS OBJETIVAS

1959

ANO Fórmulas
Lin^. - Matem.

1

Instniçõc.s
1  Kspcci:ús
1

1

1

)  Chaves de
Correção

1  Ltng^. - Matem.

l.o ano . . 85 000 j  8 000 1  8 000
j

2P ano .. 65 000 — 65 000 1  6 000 — G 000 1  6 000 — 6 000
[

3.® ano .. 54 000 — 54 000 ]  4 000 — 4 000 1  4 000 — 4 000

4.0 ano . . 42 000 — 42 000 I  4 000 — 4 000 i  4 000 — 4 000
5.^ ano . . 30 000 — 30 000 3 000 — 3 000 1  3 000 — 3 000

Outros impressos

1
ANO

1
Leitura Ora!

Textos - Instr.

Instruções Gerais i^'
1.0 ano . . 14 000 — 7 000 3 000 j.
2.0 ano .. 12 000 — 6 000 —

TOTAL DE PROVAS: 467 000

PROVAS ESPECIAIS

ANO Fórmulas 1 Instruções
Llng*. - Matem. | Especiais

j  Ling:. - Matem.
i

Chaves de

Correção
Lingr. - Matem.

1.0 ano . . 1 33 000 — 33 000
1

4 000 — 4 000 1 4 000 — 4000
1

2° ano . . 28 000 — 28 000
.  . . . 1

3 000 — 3 000 3 000 — 3 000

3.° ano . . 25 000 — 25 000 | 2 500 — 2 500
I

2 500 — 2 500

4.° ano . . 12 000 — 12 000 1 2 000 — 2 000 2 000 — 2 000

5.° ano . . 10 000 — 10 000 1 1 500 — 1 500 1 500 — 1500

TOTAL DE PROVAS: 216 000

TOTAL GERAL: 683 000
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SECÇÃO DO ENSINO NORMAL E SECUNDÁRIO

•V-íHíí





HJNCIONAUIOS INTKGIIANTKS DA SECÇAO DO ENSINO NORMAL

E SECUNDÁRIO

TÉCNICOS EM EDUCAÇÃO:

Yandir Martins Santos — Assistente da Direção
Dalva da Rosa Dupuy
Eddy Flores Cabral
Lucinda Maria Lorenzoni
Luiz José Fin

PROFESSORAS À DISPOSIÇÃO:

Glacíra Amaral Barros — Coordenadora da Secçâo
Alzira Pinto Lima •
Aretê Saldanha Vargas Ê
Beatriz D. Pires \
Cecília Cardoso Alves
Clara da Rosa Ferlauto
Dionca Bonapace Feijó
Itália Zácaro Faraco
Olga Creidy
Rita Quintiliano de Moraes
Stella Daudt





A

OFÍCIOS





Pôrto Alegre, 7 de janeiro de 1959.

Ofício circular n." 15

Sr. Diretor

Sr. Professor Fiscal

De conformidade com o que estabelece o Decreto 9865 de 22 de
dezembro de 1958 (Diário Oficial do 30.12.58) em seu Artigo 2.®, de
vem as Direções das Escolas Normais, através dos Conselhos Departa
mentais (ou das Comissões da Reforma), estudar as possibilidades ofe
recidas pelas respectivas Escolas no que diz respeito à realização do e.s-
táclo. Outrossim. as conclusões dêsse estudo serão enviadas aos órgãos
competentes da Secretaria de Educação e Cultura, com antecedência de
dois semestres à prática efetiva do estágio em cada Escola.

Solicitamos, pois, as providências dessa Direção no sentido de dar
cumprimento às determinações legais, enviando a êste órgão, dentro
do prazo previsto, o planejamento do estágio a ser realizado pelos pro
fcssorandos.

Na oportunidade apresentamos-lhe

Cordiais Saudações.

Sarah Azambuja Rolla

Diretora do C.P.O.E.

P^rto Alegre, 21 de maio de 1959.

Ofício Circular n.® 333

Senhor Diretor

Considerando que a Reforma do Ensino Normal,
tír de 1955, conta com sua aplicação em 41 escolas
les de 1.° e 2.® ciclos, parece-nos ser possível, já com g
opiniões a respeito de certos aspectos significativos do nov
trabalho.

Para isso, estamos enviando o inquérito anexo,
respondido por todos os professores que exercem
Normal dêsse estabelecimento de ensino ,pois serão de grande vaiia pa
ia êste órgão.

— 285 —



respostas ao presente inquérito, poderão resultar algumas mo,
aiiicaço_os que visem corrigir eventuais falhas existentes na regula
mentação baixada pelo Decreto n.° G004. de 26-1-55.

.  . pois, da parte dos senhores professôres o máximo de
^ possívcl brcvidadc. dcvolvcrcm-no devidamentecarátcr sigiloso, podendo ser o mesmo assinado ou não,conforme o entenderem os inquiridos.

tinaí^^a^co' ^ ̂ ^íerido inquérito ser enriquecido, na parte des-
neriências observações especiais de acôrdo com as ex-i  cis ae cada professor.

lemo^nnÍ^^o°' P^^tonto, com pronta resposta ã nossa solicitação, va-
docente dêsse°educa"dá^^*^ apresentar a V. Senhoria e ao corpo

Cordiais Saudações

Sarah Azambuja Rolla

Diretora do C.P.O.E.

inquérito entre os professores do ensino normal

ssinale (circulando o número) as afirmações com as quais concorda,

mal^^J^rn^iu P^°Po^cionadü pela atual Reforma do Ensino Nor-
riado Que o anteriormente seguido pelo Regime Se.

^  ?nnhei P^°P0rcionada à normalista maior profundidade nogconnecimentos relativos às matérias que terá de lecionar no
curso primário.

3  As normalistas não têm sido suficientemente esclarecidas sôbre
o que é a Reforma do Ensino Normal.

—  normalistas não chegam a adquirir métodos seguros de trabalho docente. Dever-se-ia proporcionar-lhes menos teoria e
maiores oportunidades de trabalho prático.

5 — As normalistas, ao fim do curso, não são capazes de compre
ender uma criança.

6 — As normalistas deveriam estudar português durante seis se
mestres.

As normalistas deveriam estudar matemática durante quatro
semestres.
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3  Sociologia deveria fazer parte do currículo do Departamento de
Cultura Geral.

Q  As unidades íacullalivas deveriam deixar de existir.

jQ As unidades eletivas são de grande valia.

Os clubes dinamizam a escola, tornando possível uma aprendi
zagem mais efetiva.

j2 Há necessidade da criação de um Departamento Áudid-Visual
em cada escola.

-3 Cada professor deve se encarregar dos auxílios áudio-visuais ne
cessários ao ensino de sua disciplina.

- - Os candidatos à matrícula em Escolas Normais, egressos do cur
so Colegial, devem ficar isentos de exames de admissão.

jg A integração das disciplinas está sendo feita de modo conve
niente.

-g O Serviço de Orientação Educacional ainda não está desempe
nhando a contento suas funções.

jy O Serviço de Orientação tem auxiliado muito os trabalhos da
Escola Normal.

jg o estágio supervisionado faz parte do currículo do Ensino Nor
mal.

10 O Ensino Normal deveria aceitar alunos só maiores de dezoito
j y -

anos.

.  O profesosr primário necessitaria ter formação de nível sup
#  . -

nor. .

A Escola Normal não deveria aceitar candidatos que realmen
não pretendem ser professòres.

As faltas justificadas das normalistas não estão sendo computa
das como comparecimentos.

As faltas justificadas das normalistas deveriam ser computadas
^  como comparecimento,

^  Os professores das Escolas Normais estão realizando sempre
reuniões semanais.

_e As Escolas Normais devem iniciar, logo, cursos de aperfeiçoa
mento para professòres primários em exercício.

2q Há necessidade urgente de regulamentação do Conselho Depar
tamental.

27 O Conselho Departamental é dispensável.

Se julgar necessário, apresente quaisquer comentários que possam
esclarecer, melhor, seus pontos de vista.
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Porto Alegre, 27 de maio de 1959

Ofício Circular n.® 340

Senhor Diretor

f  - êste Centro, no ano próximo passado, inn ficliório de pro-ssores que (^ominam línguas estrangeiras, com a finalidade de propi
nar informações que nos pudessem valer por ocasião de indicar ele-

para gozar bolsas de estudos ou outras atividades que exigis
sem esses conhecimentos.

Notamos, entretanto, no preenchimento das fichas que nos lêni
^ido devolvidas, algumas imperfeições.

tamnc obter as indispensáveis c preciosas informações, sollci-
ficha n chegar aos professores dessa escola o novo modêlo de
Que somente pelos professores de menos de 40 anos
r»ncoí,,,.í u estrangeiras, e que nos deverá ser devolvida com a

ensejo para renovar a V. Senhoria protestos deconfiança e elevada consideração.

Sarah Azambuja Rolla

Diretora do C.P.O.E.

^DO^E^TAn^ educação E CULTURAestado do rio grande do sul

CENTRO PESQUISAS E ORIENTAÇÃO
educacionais foto

PICHA do professor DE ENSINO MÉDIO

!• Nome;

2. Enderêço:

Local de trabalho:

Rua n.o Cidade
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Residência:

Rua n.o Cidade

3. Escola: —

4. Estado civil: Data do nascimento:

Dia — Mês — Ano

5. Data de ingresso no magistério secundário;

Dia — Mês— Ana

6. Matéria que leLloiia: .

7. Situação no magistério secundário;

Contratado — Interino — Efetivo

ÍJ. Línguaís) que domina:

Conhecimento da língua (Bem — Regular — Mal)

Lê; Fala: Entende; Escreve:

a — Espanhol

b — Francês

c — Inglês

d — Alemão

e —

f —

g. Formação Profissional: Especificar Curso, Escola, Duração e Data^

Cursos realizados:

a — de nível médio: (Ginasial — Colegial — Normal — etc.)
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b — de nivcl superior:

c — de especialização relacionados com a matéria que leciona:

d — outros cursos em língua vernácula ou estrangeira:

10. Publicações: (Livros — Artigos — etc.)

11. Comissões especiais desempenhadas no magistério; (Representa

ções, participação em Congressos, Seminários, etc.)
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12. Bôtsas dc csludu uii oiitriis r<>eehidas:

a — Da S...E..C,.: (Local - Duração — Ano)
'I l.i

m

b — De Governos Eslranjíciros: (Local — Duração — Ano)

13. Poderia afastar-sc de sua localidade?

Por quanto tempo?

14. Países que já visitou; Finalidade: Ano:

OBSERVAÇÃO: Quando o espaço previsto nesta Ficha não íôr suficiente
ao registro do candidato, ou no caso do professor de
sejar enriquecer os dados solicitados, pedimos anexar
as informnções respectivas em fôlha à parte.

Ofício Circular n." 397
Porto Alegre, junho de 1959

Atendendo a soücltaçõe.s que nos íoram feitas pelas qq-
mais do Estado, estamos enviando a V. Senhoria o program
nhccimentos Gerais para a prova de admissão às escolas. organi-

Outrossim, anexamos ao mesmo algumas normativas ' encarre-
zação da referida prova, a serem utilizadas pelos profess
}.^ados de sua elaboração.

Cordiais Saudações

Sarah Azambuja Rolla
Diretora do C.P.O.E.
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NORMATIVAS PAKA ELABOKA(.'A() DA PKOVA I>E CONHECU
MENTOS GEKAIS DO EXAME DE ADMISSAO DAS ESCOLAS

NORMAIS:

I — geografia, história e ciências

"Normas para EIabora(,'ãt) tia Prova de Conho
vem ser de níJ*^! Concurso de Habililaçao", 40'; das questões d
roprCKcnladüs "''"l primário c os restantes 60-^"|jui questões de nível ymasial.

v;,irdl!SI"so'S
ganizadas do ma-plir^^^MÍ^Í™ i'ao'^.s,siveI

Cias ̂ Naturak HeoHráfico. hisLbrico e o relativo a Ciê,.--aiiancio. sempre (pie possível, o aspecto humanQ.

mo i»''atuanL'çL'df conhecim^^^^^^^ co-
C) refletir a realidade local.

■— Língua estrangeira

to simpIe^e'prátIci!"omo^po?*^ox^ "'«i-
a vida do^eanSm!!!^"^? ficha, cujos dados tenham relaçãodo candidato. (Ex.; Nome, idade, escola de onde provém, etc

seJas^ser^proSsóra?" De-
3. Reprodução do uma historieta.

Ta de uma historieta por melo de perguntas.
estrangeira^ apresentação da prova como a resposta serão na língua

NOTA:

1._ A prova de Conhecimentos Gerais deverá ser única. A apre
sentação da matéria "em Geografia, História. Ciências e Línguas Es
trangeiras" é tão somente para melhor orientação dos estudos dos can-
<3idatos.

2. O CPOE espera a opinião da Escola sobre a extensão e a aces
sibilidade dêste programa.
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l^ôrlo Alciíre. 5 de junho de 1959.

Ofício circular n." 413

Senhor Diretor

O Centro cie Pe.sciiiisas o OrientjK-ao Educacionais, por intermédio
de V. Senhoria, vem convidar os professórcs de inglês dessa EscolaUi' ▼' Ktn ij» ii\; iii^iud VI ̂  doei

para o Curso Intensivo cjiie o Instituto Cultural Brasileiro Nortcameri-
cano promoverá de IH a 31 do julho dèste ano. em colaboração com a
Secretaria de Ediicu<;ão o Cultura <li» Estado do Rio Grande do Sul.

Para dirigir as .sessões de estudo foram esjiecialmcnte convidados
professores norleamerieanos <• [)rasileir(ís.

O Cur.so versará sõbre os vários aspectos da línjína inglesa, didá
tica especial d(.' línguas vivas, psicologia educacional, história e cul
tura nortcamcricana.

Em vista du grande c-í>ntril>ui<;ão cpie estos Cursos trazem ao pre
paro profis.sional cios professores cio litiguns estrangeiras, êste Centro,
3 Superintendência do Ensino Secundário c a Superintendência^ do En
sino Normal apelam, no sentido de que os profcsscires de inglês dessa
Escola parlicl)5ein do rc^feridu Curso.

Aproveitamos o cn.^ojo luira enviar-lhe

Cordiais Saudações

Sarah Azambiija Rolla
Diretora do C.P.O.E.

The
instituto cultural brasileiro-norteamericano

With the coorporation of the

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO ESTADO DO
RIO grande do sul

oífers its

Mth annual

SEMINAR for NATIONAL TEACHERS OF ENGLISH

for the State of
Rio Grande do Sul
July 18th to 31.st, 1959

Edifício União, Av. Borges de Medeiros, 261
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WHAT IS IT?

Hard work and lots of fun for í,ix ho urs i'ach day for two we€k&.
-iHí-scs, Uclms. loi uns .ic-ns. í,ntí;íff.*-is. in(t\"ios, so/iiils. oxhibils ctc

\VHO'S IT FOR?

.. teachor of English in a Kovprnmonl or private school (inclu-ding binational Cenlers) or any sliidont who vvill bo Icachíng Enffli<íh
in a government or private school In 19fiO.

W1IAT*S THE IDEA?

I  your prouncialion. iniprovc your teaching tochniquetg€t better acquaintod with lhe U.S.A. Meei yoiir professional coUoa.
gues, makc ncvv frionds. Bost two wceks of lhe wholc yenr!

CERTIFICATES?

One for Scminar itself. Also a chance to take lhe Michigan.

WHAT'S IT COST?

Only your board and room (arrangcd by vou.) No luition. And
lhe I. C. B. N. A. will reimburse your l3us or train faro,

HOW DO YOU MATUICUEATE?

Fill out the form bolow complolely ajid mail it. I It niust rooch us
by Juue 3Uíli. It you aip onc o oi.hos-- iJiat tclcei-apii us ílie In.sl minuto
be SLire your mossage includos ali infonnation.

WHEN DO YOU CHECK IN?

If you alrcady have a Michigan Ccrlificate, bc iicre at 8 AM.
Monday, July 20th. If you ncvcr passcd llie Mic-liigan cxam, you niUi^t
report at 2 PM, Saturday, July 181h.

I shall attend this yGar's Semlnar for National Tcachors of Engish.

Name

Address
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School

How long have you taiight Englísli?

ÍOr: When will you begin teaching English)

Ia your school slale or private? (State Which)

How many studcnts do you leach in an avcrage scmester?

Porto Alegre, 3 do outubro do 1959.

Ofício circular n." 774

Senhor Diretor

As Nações aliadas, ao percoberem que sc aproximava o término da
£cgun_da guerra, conceberam a idéia do estabelecimento de uma orga-,
nizaçao internacional destinada a prevenir, de modo eficaz, conflitos e
instituir nova base de cooperação amistosa. Foi assim que surgiu a Or
ganização das Nações Unidas, como segunda experiência mundial de
organizaçao internacional. ^

A Carla das Nações Unidas c o Estatuto da Corte Internacional de
Justiça, entraram em vigor no dia 24 de outubro de 1945, após terem

cinqüenta Nações e ratif.cados

São objetivos das Nações Unidas:

1. Manter a paz e a segurança internacionais e para êsse fim, tomar
evitar ameaças à paz e reprimir osatos de agressão ou qualquer outra rutura da paz.

2, Chegar, por meios pacííieos, a uma solução de controvérsias ou
situações que posam levar à pcrturtagina pai

3, Desenvolver relações amistosas entre as nações.

4. Conseguir cooperação internacional para resolver os
internacionais de caráter econômico social cultural ou
tário, para promover e estimular o 'respeito pelos direitos hu
nos C as liberdades fundamentais para todos, sem distinça
ça, sexo, cultura, língua e religiãa

As Nações Unidas, nestes 14 anos passados, cresceram «j""
cm experiencia e em compreensão pública da missão que lhes cao
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riodado human^^'h ^ filosofia da solida-
livrc de aiJí^ov-fm princípios qiio norteiam essa associaçèo
cia liiúluà o tíc boa^vontíde""'' tolerân-

ser Iufmrfno^n"n''^'°^ — "Reafirmar a fé na di.unidade c no valor dosim como dos nacõeslmndc^;'Jícllocn^ '"""""" "

14° aniversário ' Nações Unidas <- em comcmora(;ão dí-
ledo em seus diveíL' este Centro a Iodas as escolas do Es-
cativa data o ronw cursos, que dêem a comemoração desta signifí.
cando a formar moi-ece. como oportunidade do levar o odu-pósitos do crirr ^le fraternidade; a crer nos seis pro-
serviço, de enoo.T í;"P"ao melhor; o formar sentimentos generosos d?

pciaçao e solidarii-dade inti-rnaeional.
A  _ _ 1 .

apna^a^uma^^n^iníc relevante data nfio se deverá circunscrever
lizada em torno dos^^ir"?'" |"leira deve ser mobl.
oportunidade contém conteúdos educativos qpe a

raçõe^^iue^^so^devn'!?-^^ às novas no-também a comun^frie^"' ° r ' ideais
que mais sn i- , ̂  deve ser atingida o mobilizada, nari
que tradiciona"i?cnto''',"°/"^-'™' " >= entendimento eni
Mundo. "^'un^-ntc se baseiam as relações entro os povos do Novo

tural na comimidndo constitm eentru de irradiação cul-
percussão nYY • Poclcrao ser promovidas, ainda, atividades do rò.percussão no meio social, como: conferências, palestras, concursos dó

^Ogramas rín /"•i-ílcil-mrnívlí') osoriln onrn omonografias nroernl ''L' Puleslras, concursos do
local. festividS ?oTY ,colaboração escrita para a imprensei
mo outras cerimôn^n solcnidados cívicas o roliigosas, bem co-
dos a formação d^son;-'' promover o intensificar nos educan
do mnndn e ri« 1 Sentimentos cordiais o de amizade para com os povi\<

compreensão dos verdadeiros devores de cidadão.

atividades escolares, desenvolvidas em prol da maiorcompreensão entre os povos, seria o de levar os educandos a

estimar e respeitar todos os homens, qualquer que êle seja.
sem distinção de classe ou de raça;

considerar as pessoas que vivem em outros graus de cultura
como sêres humanos, a quem nos devemos sentir ligados pela
fraternidade:

informar-se da maneira como êles habitam, alimentam-st\
vestem, trabalham e divertem-se, para que do conhecimento
possa nascer a simpatia e a compreensão;

ser grato a todos aqueles que, muitas vêzes, com grandes sii-
orifícios próprios, cooperaram para nos legar os benefícios d.i
paz que hoje usufruímos, e da unidade americana que tonn>í
obrigação de, a todo custo, manter.
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Em todas as classes, clevorão sor realizadas unidades de trabalho
cm tôrno do toma c dos homens ilustres quc contribuíram com seus es-
íorços c dedicarão para a consecução dósse ideal dc fraternidade hu
mana.

Seria de eslimar cpie essa Direção toniasst* lôdas as providências
no sentido dc ser condiunainonte conienuirado nessa escola o "Dia das
Nações Unidas" e envidasse Iodos «)s esforces no intuito da divultíaçao
dos sadios princípios di' eompreensãt» e fi*aternidado universais no mcio
cm que atua a escola.

Com a certeza nnlecii)ada de cpie Vossa Senhoria tudo fará para o
cumprimciiío do que consta oficio, apresenlaino-lhc

Cordiais Saudações

Sarah Azambuja Uolla

Diretora do C.P.O.E.

Pôrto Alegre, 8 de outubro de 1959

Ofício circular n." 788

Senhor Diretor

Estando a Escola que V. S." dirige incluída entre
alunas deverão realizar o período de cslágio no próximo jom'
achou oportuno esta Secretaria, discutir o assunto pessoalmente c
os representantes das escolas om questão. Assim, convidamos v. _^
e o professor da Divisão de Direção da Aprendizagem <3"®. Ã a
sidir a comissão dc supervisão do estágio, para, nesta Capital, ae
31 do corrente, debaterem o problema do estágio com elementos
Centro, da Superintendência do Ensino Normal e Subsecretária ci
sino Primário.

Informamos que, por sugestão do Sr. Subsecretário do ® oJicTaís
mário, seria conveniente que as Direções das Escolas Normais
entrassem om entendimento com as Prefeituras locais, postas
possibilidades de o estágio ser realizado em escolas municiP' .
à disposição do Estado para êsse fim.

« . . . . - . ..f 1 o do Regula-Entretanto, isso nao invalida o que estabelece o 1959 e que
monto do Estágio, aprovado pelo Decreto 9865, de
deve ser de pleno conhecimento dos professores dessa

o plane-

]a nos reterimos. as Ji^scoias que já o fizeram
mesmos, em face da sugestão apresentada pelo Sr.
Ensino Primário.
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Encarecemos a necessidade dc qtie êsses planejamentos estejam
•11*^ rnaior número possível de dados objcti\-os, o que muito facilitará a solução do problema.

a vimiT S.,p..rinle,Klê.u ia do Ensino Normal autorizaf  icsbores para essas reuniões.

Nesta oportunidade^ aprcsenlamo.s a V. S."

Cordiais saudações.

Sarah Aznmbuja Rolla

Diretora do C.P.O.E.

Porto Alcfírc, 2 do ckv.cmbro de 1959.
Ofício circular n.o 922

Senhor Diretor

Senhor Profe.ssür Fiscal

te órg^o'^r^f ° "^'cossidadc do cjiic .-is diretrizes expedidas por ês-
Cultura Goral^^^p^^^ ■ Divisões que integram os Departamentos de
te revisadas ^ ̂ ^°^'ssional das Escolas Normais, sejam periòdicamen-
com base trabalho ser realizado
citamos, por intermlT^*'*^ profes.sôre.s a cjueiu se destinaram, soli-
fessôres os Senhoria, sejam respondidos pelos pretos que formulamos em folha anexa.

Srande importância a resposta franca e imediata a
qucsi os que possibilitarão atendimento ao previsto, no art. 11 do

Decreto n.o 6004, de 26-1-55.

^  Do atendimento ao solicitado ciependerá a atualização dessas dire-
rizes, que devem servir de roteiro no.s planejamentos de curso os quais
integram o Curnculo das escolas normais.

Contando com a colaboração sempre prestada pelos professores
esse estabelecimento de ensino, apresentamos nesta oportunidade

Cordiais Saudações.

Sarah Azambuja Rolla

Diretora do C.P.O.E.
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Fxcmplo para apresciUa(;rio das rcsp()stas aos quesitos formulados.

Departamento cio Cultura Gorai

Divisão de Filosofia (Dirotri/os para Filosofia c para Psicologia)

Escola

Localidade

Assinatura do Diretor

Assinatura do Professor

1. Opinião sóbre as Diretrizes Básicas de enviadas pe
lo Centro de Pesquisas c Orientação Educacionais, externando possi
bilidades ou dificuldades encontradas no desenvolvimento dos traba
lhos, etc.

2. Sugestões para futuras alterações.

PôrLo Alegro. 2 do dezembro dc 1959.

Ofício Circular n." 923

Senhor Diretor

Srs. Professôros Fiscais

É do conhecimento cio V. Senhoria ciue, desde 1955, vem sendo
adotada cm nossas escolas a reforma do ensino normal prevista pela lei
jyo 2588, do 25-1-55, consicUn-ando o estabelecido em seu art. 8.°.

Assim, anualmente um novo grupo de escolas, prèviamente orien
tadas por êste órgão técnico, se inicia no novo plano de estudos.

Dentro do ci*itério que vem sendo observado por esta Secretaria,

de consultar as escolas sobre as possibiildados. tanto técnicas como ma
teriais e de pessoal, para atenderem às exigências estabelecidas pelo
Decreto n.® 6004, que aprovou o regulamento do Ensino Normal, soli
citamos o pronunciamento dessa Escola quanto à adoção em 1960 do
referido plano de estudos.

Em caso afirmativo, cumpre-nos informar que ao Seminário de
Preparação à Reforma que realizaremos de 5 a 8 de janeiro, nesta ca
pital. deverá comparecer uma comissão de professores, da qual devem
participar a diieção c os !Drofc:ssc)rcs — fiscais no caso das escolas
particulares.

Na certeza de que csso eslabclecimenlo de ensino procurara, na
medida do possível, atender a êssc convite, aumentando o número de
cdiicandários que vêm se ajustando à legislação em vigor, csneramos
receber, com a possível brevidade, resposta no presente oficio.

Valemo-nos do ensejo para apresentar-lhe

Cordiais Saudações.

Sarah Azambuja Rolla
Diretora do C.P.O.E.

— 299 —





COMUNK ADOS

\





Pôrlo Alegre, 12 do março dc 1959

Oficio n.o 121

Sr. Diretor

De acordo com o estabelecido, ^ste Centro conlmuarA a prestar
assistência técnico-pedagógica aos cursos secundários do Estado.

Atendendo, pois, ao Plano elaborado por êste Centro, enviaremos
mensalmente um Comunicado aos Srs. Proíessôrea de línguas estran
geiras, incluindo orientação didática, a fim dc auxiliá-los cm suas ati
vidades docentes. ,

Êste mês, estamos enviando o Comunicado n.° 3, com uma lista
dc Endereços nos Estados Unidos da América do Norte, Grã Bretanha
e França. Maiores informações poderão ser obtidas no próprio Co
municado.

Certas dc contar com sua valiosa colaboração, apresentamos a v.
Senhoria

Cordiais saudações

Sarah Azambuja Rolia
Diretora do C.P.O.E.

Porto Alegre, março de 1959

n.o 3

orientação do ensino de línguas estrangeiras

Correspondendo ao interêsse demonstrado pelos di-
Ijnguas estrangeiras, quando nos solicitam informações, Cen-
dática, ou nos consultam sòbre problemas de ensino, resolveu
tro remeter, durante o ano letivo de 1959, uma série de ̂ ^"^'{jyidadc
de Orientação didática, visando auxiliar o professor em sua
docente»

Na oportunidade estamos remetendo:

I — BIBLIOGRAFÍ A PARA Q PROFESSOR — abrangendo os qna
tro aspectos básicos, a saber:

.— O Ensino das Línguas Vivas e o Humanismo —; «lizador do
O Humanismo deve ser entendido como o espírito q vi-

homem, expresso através dos diversos produtos da cultura obj-
sando o enriquecimento da cultura humana, principalmente P"
onuino das líníruas vivas. ^ rivilizacão e
p  O Ensino das Línguas Vivas e a Compreensão da
Povos Estrangeiros —
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Recebendo a escola c a sociedade a influência de culturas estran*

nacio^ní''^^ também o estudo das lincuns vivas a compreensão inter
^  I\IeU)d(ilo^M;i (Jo Knsino das I-in^uas \'i\'as

oncntacao melodolõgica. setnpií' tãu difícil de conseguir, ana-

do Drotdènia :'t)rangc a visão geralp  blem.i, método, a(;ao do profes.stjr. leitura, escolha do livro con-

de^tcrmcaçá^^^ fütado. gramática. i-struUira das senlon(.-as, Wes
D  Aspectos Psicol<"»HÍcos no Knsiiio das languas Vivas

ao p?o\essor^dn"ií'"'"'' psicolouia da aprendizagem tão importantes
de maneira clara e^acessile?^ indicados tratados
por constam desta Bibliografia poderão ser adquiridos
ria 1 enn->i-rí, 2 ̂^,.^'vraria Kosmos Editora, Andradas 1G44 ou Livra-
ainda dlíeUmonle'^ Senador Salgado F.". 211, Pòrto Alegre ou
Great Britain

a) W. H. Smith and Son Ld.
Strand Heallh Portugal Streel
London W. C. 2

b)

U.S.A

Franco

T^oF" Ld.119/125 Charring Cross Roaci
London W. C. 2

The Bookmailer
Box 101
Murray Hill Station
Now York 16, N. Y

La Librairie Joseph GIBERT

Paris ' l'^colo de Méclccinc

^  i^nderecos para a orientação de material
GRATUITO NOS E.U.A., GRÃ BRETANTIA E FRANÇA

Enlre os problemas que so relacionam com o ensino das línguas
estrangeiras, um dos mais importantes c mais difíceis é o de propor
cionar aos alunos material ilustrativo.

A dificuldade em obter êsle material levou-nos a organizar a pre
sente lista, visando auxiliar o professor na aquisição do folhetos, gra
vuras, livros, etc.

rrP®. endereços apresentados incluem Firmas particulares. Agências
cíG Turismo, Câmaras de Comércio, Divisões de Informações, Departa
mentos de Conservação e Desenvolvimento, Seções de Agricultura e
Industria, etc.
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Reconhecendo qiio ;is «-.scolas léin noco.ssitl;»des (jue nâo podem ser
íàcilmente satisfeitas, algumas firmas comerciais preparam c oferecem
uma grande variedade de material que. embora de natureza essenciot-
mente publicitária, podo ser perfeitamcnl<* utilizado nas escolas.

O exame déste tipc» de material revela, não só uma larga margenl
de valores educativos, mas iaml>ém uma .apresentação muito atrativa.
Muitos livros e panfleto.'^ são ilustrados, em papel de ótima qualidade,
com boas gravuras, muitas vézes coloridas o com gráficos e diagramas.

Além disso, éslc materiaT. Roralinente preparado por especialistas
que conhecem as ncccssidaíl<-s d<ís alutu>s. apresenta significativo va
lor educacional, difícil de ser <ibt>do em outras fontes.

De um grande núnn ro .lc ítrm.i.-^ euios ( ndereco.c constam desta
Lista, já recebemos material qiu». após cuidadoso exame, foi aprovado
por este Centro.

Ao examinar qualqu<-*r material para sei* usado, o professor deverá
verificar se o mesmo está de acordo com a filosofia educacional brasi
leira e o programa adotado, e se apri^senta características tais como ser:

a) Significativo — estando de acordo com o item estudado.
b) Recente — conti ibuindo com seus informes para complemen

tar os Iivro.s cio texto, tornando assim os alunos atualizados.
c) Adaptado às necessidades e mterôsses. ao nível da maturidade

da classe, bem assim a localidade escolar.
d) Verdadeiro — apresentando não somente o que é. mas tam

bém, quanto possívc?], evitandcí conclusões ou atitudes cm desacordo
com a verdade total.

e) Bem balanceado e arliculando-se conn o programa adotado.
f) Geral — apresentando princípios óu produtos de um modo

não particularizado.
g) Acurado nos fatos — Sem aprc.scnlar a missão ou exageros.
h) Objetivo na apresentação — não dando margem a interpreta

ções errôneas.
í) Fidedigno — isto e. digno de crédito quanto à firma ou indús

tria que o distribui.

Entre muitos c variados (jbjctivos das escolas, ao usar êste material
comercial, apresentaremos os seguintes:

a) Suplementar o livro de texto ou os ciuc houver na Biblioteca
da escola.

p) Apresentar pontos de vista diferentes.
c) Aumentar o interesse dos alunos pela língua estrangeira.
d) Habituar os alunos ao uso inteligente do material não escolar.
c) Dar aos alunos um .senso do atualidade.
f) Propiciar assunto para conversações, discussões, ele.
Como sugestões de atividades, aconselliamos os senhores profes-

córes que, em seu planejamento de trabalho, incluam a elaboração de
cartas solicitando o material a que nos referimos.

Estas cartas, escritas no idioma estrangeiro, darão aos alunos a
oportunidade de se expressarem em língua estrangeira, motivados pelo
dcssjo de adquirir o material, o ensino será. portanto, uma vivência
real e os alunos terão seu interesse despertado para uma aprendizagem
efetiva- Uma vez escritas e feitas^ as necessárias correções, cada aluno
poderá enviar sua carta ao^ endereço escolhido, pedindo que o material
Kcja enviado diretamente à escola. Nêste caso, a despesa dos podidos
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j.cra rc-lalivan>onlo pequena o a csodla pncii-rã contar coni um grande
número de material para os trabalhos que desejar realizar.

Permilimo-nos sugerir que seja organizada, cm cada Escola, uma
Pasta-Arquivo, para colocar material da natureza do que aludimos e
que esta Pasta seja posta cm local ncc.^í.sivcl aos jjrofessòres, de modo
a permitir seu uso constante.

Elaborado pela
Prof.* Olga Crcidy

resp. pcFa Orientação do Ensino de Línguas
Estrangeiras

Porto Alegre. 22 de junho do 1959.

Ofício 11." iãU\

Senhor Diretor

Q  •. , " os resultados posillvo.s cjiie iniciativa da natureza d->
trará ao.s profcssôi-es fiiie compõem o corpo docente de?'»

iscola ou a outros da localidade.

"portunidude, para rc-novar a V. Senhoria protestos di-»nos.sa distinta consideracãa c elevado apreço.

Snrali Azambuja Uolla
Diretora do C.P.O.E.

Comunicado n." s

+nc professor deseja sempre se renovar, buscar as últimas descobcr-
i<iânr.io educação e auferir as vantagens de tôda nova expo*
íTorlol possa enriquecer sua atividade. Conhecendo línguas estran-

acesso à cultura e instituições estrangoira.s no-
Smmc. ̂  eficiência a vida e características de outroscomo a arte dos outros países, ampliando, assim, sua capa
cidade de apreciação.

- . ®"Serimos, pois, às Escolas darem oportunidade a que os profes-soies se familiarizem com as línguas estrangeiras, a fim de quo tonlinni
urn meio dc comunicação com lugares que o nosso próprio idioma nào
pode alcançar e que as utilizem nas contínuas leituras necessárias ao
bom desenvolvimento de seu trabalho diário.

. -^ssim, de conformidade com o Artigo 19 do Decreto 6004, de 26dc ianeho de 1955, sugerimos a organização nessa Escola dc um Curso
ae Inglês e Francês, com finalidade instrumental, isto é, visando auxi
liar o professor em suas pesquisas didáticas pois, como bem sabemos.

f  livros de pesquisas é em língua estrangeira. Visamoscom isso preparar os professores para, no caso de surgirem
bolsas de estudos nos países estrangeiros, podermos contar com ele
mentos que estejam em condições de receber essas vantagens.
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Será o Curso unia inkialiva do Drjiartaincnto do Cultura Geral,
Divisão dc Língua c Literatura, devendo funcionar como uma atividade
exlra-curricular, com acc.s.so a todos profc.ssórcs que, exercendo o ma
gistério na comunidade, estiverem intoi-essados na anrcndlzaeem He
Idiomas estrangeiros.

Por um entendimento já efetuado entre este órgão técnico, o Ins-
11 u t o Cultural Brasilciro-Nortoamericano e Associação de Cultura

íranco-Brasdcira, todos os ijrofessòres-alunos terão a oportunidade de
treqüentar um Cur.so Inten.sivo do mais ou menos 7 dias, em janeiro
pu feverçiro de cada ano. especialmente planejado para íavorcccr a
integração dos conhecimentos já arlcjuiridos. assim como realização de
exame para promoção a turma mais adiantada. Tanto o Instituto como
a Associação oibrarao uma la.xa mínima pelo Curso dc Revisão. Após
j tórmino do Cur.so complelo. os profo.ssóres-alunos receberão um Cer-
íicado, cm igualdade cie condições com os alunos que freqüentam re

gularmente as aulas dessas duas instituições culturais.
Os / 'irsns acjtii .sugeridos dcN-erfio ser os mes-

s que o nstiliito Cultural o a Associação adotam cm seus cursos re-
ni,« coereneia entre o ensino realizado e a verificação

tuflos os profcssôrcs-arunos de nosso

Os livros adotados deverão ser os seguintes:

^  Associação de Cultura Franco-Brasiloira — é usado o
Civilizalion Françaises À Pusage des

I  — I üj; II annés — num só volume.
TTn^Kr, adquiridos direlamenle na Librairie«acnotte, 79, Boulcvard Snint-Gcrmain, Paris-VIe, ou por

ÍÍavi ' Livraria Kosmos. Rua dos Andradas, 1644.Porto Alegro.

2  ̂rasiloiro-Norlcamericano — é usado
í'«tpc r English — Wright-McGiUivray Pari I and II.
«tno adquiridos na firma importadora em
fo d.10 Livraria Pioneira, Rua 15 de Novembro, 228, Sa-
èm PôrCA^loRrò Livrarias Kosmos o Da Vinci

Tir. deverá «cr organizado de acordo com aspossibilidades dc cada Escola: 3 vêzes por semana, aulas de 60 minutos,
ou 2 vêzes poi semana, aulas de 9o minutos

Os professôres que irão lecionar as línguas estrangeiras poderão
rer os que ]a lecionam na própria Escola no caso da Escola já ter esta
Unidade em seu Programa dc trabalho, ou outras pessoas da localidade
que estejam disponíveis c i'cconhecidamcnto credenciadas para exercer
tais misteres. ^

Não podendo a.s Escolas contar com o auxílio do Estado para a re
muneração dos professôres, sugerimos que haia um entendimento pré
vio, de forma a que cada um dos olementol interessados contribua,
com sua parle, nas devidas despesas.

No caso de haver Interesse por parte dos professôres na sugestão
contida nêsse Comunicado, solicitamos a V S nos enviar informes
íicèrca do início c dc.scnvolvimenlo do trabalho futures entendi
mentos. *■ 'Outrossím, tão logo enviarem os dados finais no máximo até fins
de novembro, quanto ao número e nomes dos candidatos que virão a
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Pòrlo Alegre, entraremos oni contato ct)m o Insliluto o a Associa^cx
a fim do determinar a época em que deverá ser feito o Curso de re\'is»*-
c o respectivo exame de promogâo.

A data para o referido Curso será comunicada, por telegrama, às
Escolas, em princípios de dez(mtl)ro do corrente ano.

Esperamos enconl rar intiTc -se por parle (ii.s profcssòre.s quar.to
as sugcslõe; licita Circiilar.

Elaborado pela

Prof.-^ Olga Crcidy
rcsp. pela Orienlacái» do Ensino do Línguas
Estrangeiras

I\irto Alegre, maio de 1959

Sr. Diretor

Estamos enviando o Comunicado n, com material o sugestões,
em como relações bibliográficas, para di'scnvolvimento da aprendi"

2^agem dc Português, na Divisão de Língua o Literatura.

Aprovoilajnos a oportunidade, para aprescnlar-llio

Cordiais saudações

Sarah Azambu.ja Rolla
Diretora do C.P.O.E.

Comunicado N.® 9

SUGESTÕES PARA O ESTUDO DE PORTUGUÊS

d = virtude do professores do interior do Estado manifestarem ai  iCLUciado com que muitas vê/es st^ defrontam, quando necessitam de
rnatr» * 1 ----- Vt:/.l'S si tll-l 1 00 Iciu 1. •.■cmvivymLcnaj para leitura suplementar, resolvemos organizar algumas cole
tâneas que anexamos ao presente.
PT mcsma.s extraídas de exemplares da coleção NOSSOS
t^níos Livraria Agir Edilôra. cuja relação também reme-

Êsse material poderá ser utilizado para leitura suplementar e tai^i-
bem para apreciação do poemas .'=•0. na aprendizagem da língua, no?
valermos de unidades, tais como; "A poesia na literatura brasileira*
bti "O modernismo no Brasil" ou "O simbolismo no "Brasir" etc.

Para conduzir à leitura meditaria, inteligente c no gôzo do pra-
^er estético, sugerimos:

— Escolher o texto o o autor. Em so tratando do prosa, é necessá
rio dar o resumo da obra a que o texto pertença, a fim de despertar
o interesse pela leitura do livro.

Depois, de acordo com os objetivos do plano estabelecido:
Estudar a biografia do autor, sua bibliografia, a época em qué

viveu, características de sua temática, influência exercida, etc.
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Caracterizar t) «óiutí» (jiit* i)c>do ser prosa ou poesia; didático,
oratório, épico, lírico, draiiiálico. clc.

Disliiimiii- 11') U' iicro a « spcjic o a forma. Por exemplo, o poema
"As Pombas", dc Raimundo Correia, quanto à espécie, pertence ao gê
nero lírico o. cpianlo à forma, é sonélo.
— Observar a técnica usada, pois esta individualiza a obra de arte,

assim como o fuiuio ideal individualiza o artista.
Identificar o fundo icK':il c o conceito devida aí expressos.
Identificar, enfim, os oU-mentos formais artísticos, isto é. OS

recursos de que se valeu o autor na criação e.stética: figuras de pala
vras, de construção. <Ie pensamento. Estão aqui comproendimos os as
pectos estilísticos e as forma.s gramaticais.

Comparar o texto estudado com o de outros autores que tenham
tratado do mesmo assunto.
— Ler o texto expressivamente, para adquirir boa elocução o edu'

car o ouvido na apreensão da melodia o do tom fraseai.
— Finalmente declamar o poema ou dramatizar o texto.
A verificação será feita mediante questões apropriadas.
Ainda poderão os textos Tídos servir á composição oral, estabele

cendo diálogos entre professor e alunos ou entre colegas. Também pro
piciam os textos a colaboração em classe e motivam a aprendizagem
ao relacionarem um <' oulr<í fatos.

INTERPRETAÇÃO DE OBRAS LITERÁRIAS

O livro é dc suma importância didática, na interpretação estilís
tica que patenteia valores literários e sociais, em consonância com o
despertar das consciências juvenis.

A novela, o conto, a poesia, o drama, o ensaio são outras tantas
espécies de um gênero universal que é o livro em si. É êste, pois, o
mais valioso instrumento de cultura didática, cm tõrno do qual gira o
processo dc formação intelectual da humanidade.

O livro é, na didática do idioma, o cànon maior da aprendizagem
lingüística. Pois nenfiuma regra morta acrescenta conhecimento essen
cial de linguagem: nenhum princípio gramatical promove de per si as
vivências ostatilislicas da própria linguagem.

O jovem encontra, na feitura assinalada pelo professor, uma fonte
inesgotável, cuja capacidade radioativa aumenta diàriamente seu ha
ver ideológico e sua capacidade expressiva. Um capítulo, um trecho
oportuno revelará ao aluno tôda a função gramatical posta em movi
mento da letra viva do livro. Ensinar-íhe-á a discriminar e descobrir
valores de íundo e de forma, ao mesmo tempo que permiti^ a indução
teórica dos esquemas gramaticais indispensáveis. E ainda flie ensinara
algo mais- a perceber, no caudal dos giros e matizes expressivos, sua
própria psicologia, implícita no reativo da emoção individual, promo
vida pelo jogo das surpresas espirituais. , -

O livro destinado ao ensino do idioma implica uma seieçao e gra-
dacão, em consonância com a idade e a mentalidade do eclucanao. Por
tanto, êle será objeto de análise, antes de ser pôsto em mãos ameias.
Dar aos alunos do ciclo médio leituras apropriadas ao curso primário
é conspirar contra a natural evolução do jovem estudante, cuja lorma-
ção intelectual requer variação dentro do plano de leitura^ ,

A pobreza de léxico do estudante secundário, sua escassa agilidade
verbal e a tremenda dificuldade na construção
do fato de considerarmos o estudante como incapaz de penei-rdi, ae ma
neira vivaz e harmônica, no vasto campo do idioma.

— 309 —



mapoiavel. •

f cantados com jíiviMis. muitas vc/.cs. comprova o pro-
fXi'^ . ' tusposi(,*iío clacjuclcs para cí)mpr{'i.'ncU'r as abstrações gramali-

'  belezas inlrinsecas tUt idioma, na variada descrição dosmoUvo.s o arMumentos literários.
nKUiifc.-^la .vi-u inierêsse peU) itUcuna na viva surpresa

cslúdo\-nit\.^l.i"^'^' palavra ou «iro c-urioso. Depois com o
ca a Hncnni ».• t)bra ou capitulr), lidt».'^ c relidos cm classe, come-
vednrií%e • ^ borizonlcs de in.-^uspeitada amplitude estética até entãovcaanos sua_ imaginação.

binaçao
málico,
tura
quer

associ

scntimcntni - • cjue vão de.-^porlandu na alma afinidades
cias cxionc-^'.°"í ^ pcr^i prazer «'slélieo. na evocação panorâmica
naiipÍMi 1 '°.^''' removidas no síil)c-<m.«<r iente e a fluir como manancial de mc.sgolávcl fre.scura . . .

licismo ^ ̂ Pi*oveilnmenLo didáiieo; os se.!-;iedos du idioma, o cas-
juntar as expressões de transição formal, permitindo
E n o a locução moderna com sua elipse elegante...
anti"a "r-Zi??*^!- enfim, porque; odeia a gramática fóssil: a
IradTtóidas exeeçõ<\s que regras e estas ambíguas, con-

■  ■ <^noneslando o mtdodo racional que não desdenha em

que

ra ser

uunueni que par:
sentido literário de uma obra basta

r\ j*

^  ixiiiii üDrii QaSLai'a uni cmcxiv u uiuü uiicuía-

çao mterpretativa.
Uma explicação prévia cio professor, .sòbre como se há de intev-

pretar e aplicar o questionário jDrofixado o a tarefa será obra do pró
prio instinto analítico.

Quanto ao questionário, em seu primeiro ponto deve pôr o cstu-
«ante em contacto com o autor. Os traços biográficos e a bibliografia
do criador são nece.ssários para relacionar muitos aspectos psicológicos
de sua obra.

.  U segundo deve estabelecer o valor ideológico, assinalando ns
Idéias fundamentais. Assim, em se tratando de novela, estudar-se-ão os
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traços físicos c morais cios protagonistas e. se fòr poesia, observar-se-ão
as aualídades de cadência o ritmo, versificação, rima, forma, etc.

O ponto seguinte deve versar sobre o caráter e estilo do que se
analisa» com ligeira explica<.'ão do gênero a que pertença e um glossá
rio cem'Uitico fin (ju<- itirK-.-in-ni os siunificaçocs do vocabulário geral
e nrivativo do autor.

Por último, indiizir-sc-á do capitulo assinalado, om ponto correla-
tivo do programa, a teoria gramatical cjue deve completar o estudo mo-
nográíico proposto.

Elaborado pela
Froi'.-' Dalva da Uosa Dupuy
Tccnicü i-m Educação do C.P.O.E.

BIBLIOGKAMA I)K MIKIíATrUA E LÍNGUA POUTUGUÊSA

COLEÇÃO NOSSOS CLASSIOOS

1.

1.

3.
4.

5.

6.
7.

3.

9.

10.

11.

12.

13.

14.

1.5.

16.

17.

18.

19.

20.

21.

22.

23.

1.

3.

4.

FERNANDO PESSUA. por Adolfo Casais Monteiro
qLAVO BILAC. por .-Mccu Ainoro.so Lima
TAVARES BASTOS, por Raul Lima
CRUZ E SOUZA, por Tasso da Silveira
mMõES LOPES NETTO, por M»)iscs Vellinho
aNTERO de C^UENTAL. ))or Adolfo Casais Monteiro
Álvares DíO A/.EVI-IDo. I>. r Alarin José da Trindade Negrão
jIAUL POMPkIA. por Tcniistoclos Linhares
EÇA de QUEIRÓS. p«)r .loiui Gaspar Simões
CAMILO, por Paulo de Castro
VIÉIRA, por Eugênio Gomes
FAGUNDES VARELA, por Edgarcl Cavalheiro
santa RITA DURÃ(^, por Hornãni Cidade
CAMÕES, por Aires da Mata Machado Filho
COELHO NETO. por Oclavio do Faria
caldas BARBOSA. jKir Luis da Câmara Cascudo
CESÁRIO VERDE, por Martiuho Nobre do Melo
GONÇALVES DIAS, por Manuel Bandeira
ALPHONSUS de CtUIMARAENS. por Gladslone Chaves de Melo
RAIMUNDO CORREIA, por Ledo Ivo
jOSÉ VERÍSSIMO, por Olivia Monlcnegro
IViARIO DE SÁ CARNEIRO, por Cleonice Berardinelli
CASIMIRO DE ABREU, por Sousa da Silveira

— Livraria AGIR Editora —
Rio de Janeiro

bibliografia para o estudo do português

nascente, Antenor — "O Idioma Nacional na Escola Secun-
fiária" — IVUdhoramentus — S. Paulo, 1935.
VEIGA, Albino clc Ben — "Ensino e Estudo da Língua Portu
guesa" — Faculdade de Filosofia do U.R.G.S.
FL"JAICK, Jamil — "Didática Especial de Português" — CADES

RIO.

filho, Loodegário A. — "Didática Especial de Português" —
Conquista — Rio.
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5 . CARNEIRO. Orlando L. — "Molociologia da Linguagem" — Agir.
Rio, 195.5 .

G. LACERDA. Vir«inia C. d<« - -Da- Cnulado-' Didáticas à Uni
dade de Vida".

7. GRISI, Rafael — Didática Mínima — Editora do Brasi? S
Paulo. 1956. .

8. SALOTTI. Martha A. c GAHCIa'. Carolina Tobar — "Ensenania
Q  caÍv — Kapclusz — Buenos Aires.

?Jt'' ^lenia — Los Artes dei Lentiiiaje en Ia Eseuela Elemen-lal — Kapclusz. Buono.s Airo« 1040i';~ — L.as (lei i.eníiiiíue en la Escueia Elemen-
Kapclusz. Buenos Aires

11

17

. 1949

ririd —*^19^4"*^*^'*^° — "Lengua. Ensenanza y Literatura" — Ma-
ALI, M. Said — "Dificuldades da Lingua Portuguésa" — L Aca-

12 at t'? ~ 1957.Said — Gramálica Seeuiuhii ia da l..iiHiua Perl I ̂ ^uèia"
13 — s. Paulo. '

o- - Said — "Meios de Expressão e Alterações Semântira«'— tsimocs. Rio, 1951.

15. MELL^ r?;.i ♦ ~ "Gramática Histórica" — 1955,
ST" t' ̂ ^^^stonc Chaves de — "Iniciação ã Filologia Portuguò-

16 ~ — 1957 ^
1953 Gcorgcs — Mcthodologie Grammaticale ParisXtfOO . — *—

~  Grammaire Psycologique __

— Pilo.sofia dei Lcnguaje — Losada — Buenos19. GASTAGNINQ, Raul — EI Analisis Literário — Editorial Nov-í
20 — 1053.

r{=i Ã P' ̂^rlos — Teoria de la Expresion Poética — Edito
21 WPT?vt?°^„~ Madrid _ 1952.
'  torínl ní?'.. V WARREN, Austin — Tcori;, Literária — Edi-

22. ITmÍ d"'*?'' — Madrid — 1953.
19^8 — Gramática Normativa da Língua Portuguésa —23. Silvio — o Ensino do Latim. Doutrina e Método Agir

EDUCAÇÃO E CULTURA — Como Ensin<»rPortuguês no Curso Ginasial — CADES. ^
i% Çscola Secundária — CADES.

Filosofia — S. Paulo.  Revista Brasileira de Filologia — L. Acadêmica — Rio

Elaborado pela

Prof.^ Dalva da Rosa Dupuy
Resp. pela Orientação do Ensino de Língua
Portuguésa e Literatura

DADOS BIOGRÁFICOS DE JORGE DE LIMA

1895 — 23 de abril: Nasce em União dos Palmares, Estado de Ala-
goas, Jorge Matheos de Lima.

1903 — Ingressa no Instituto Alagoano, de Goulart de Andrade, em
Maceió, onde vai fazer os seus estudos de admissão.
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ir.>4 Enlrii r.. -Col» Ui«'t(sano", rccém-íiindado pelos
Maristas. om Maceió, onde concluirá os seus * prcparato i
aos quinze anos de idade. tr^jouidoHr' de

1911 — Vai ã cidade do Salvador, na Bahia, cm j^^^son
Medicina ingressa, travando conhecimento então com J<
de Figueiredo. . . , Tnnpiro

1914 — Transfere-se para a Faculdade de Medicina do Rio
onde .se forma aos vinte anos. .iefeiuiendo lese de li:ífene ur

1922 — VoUu^^a^laeeio. onde é recebido como "o na
alagoanos-, pela publicação dos seus XIV Alexandrinos, na
capital da República, o .seu livro de estréia. Escola

1923 — Faz concurso para a cadeira de Historia uj.q.
Normal do Alagoas, onde passa a lecionar, passando

1924 — A^ssumc a direção do Liceu Alagoano e logo a f^cU^na-
Pública do Estado dc Alagoas, aplicando em sjia . routo
tal os processos do higienização urbanística de iviig
na Capital Federal. n^míblicano

1026 É eleito deputado estadual na legenda do Partido K^P

1927 — Defende tese sobro o -Romance dc Mareei Hn^Alagoal
SC do catodrático do Literatura da Escola Normal do

jg30 Exilado político, vem fixar residência no «lo
abrindo consultório médico na Cinelândia. ^ Ara-

1934 __ Consegue com a sua novc-la O Anjo o "Prêmio Giaça a

1940 Ganha o "Grande Prêmio da Academia BrasUcira de Letra
com o seu livro de poemas A Túnica InconsuUl. legen-

1946 — Com a volta do país à legalidade, é pèderat.
da da União Democrática Nacional, pelo Distiit

1948 — É eleito presidente da Câmara dc Vereadores. ^
1949 — Abandona a política, após uma tentativa dc Aj-g e as-

mara Municipal, dedicando-se melhor a clinica m g-agü e
sumindo a cátedra de literatura da Universidade
da Universidade Católica. ^Annia a convi-

1952 — Recebe em São Paulo, onde vai realizar conierenc , gscri-
te do "Clube de Poesia", consagradora manifestaça
tores de tôdas as correntes e escolas. ntciectualidade

1953 — É igualmente homenageado em Recife, pela im nolítico.
local, e em Maceió, aonde vai aoós 23 anos de e

1953 — 15 de novembro: Morre Jorge de Lima, filhos e
Avenida Atlântica. Posto b, cíeixanuo mulhci.
três netos. Tinha então 58 anos de idade.

SITUAÇÃO HISTÓRICA

Ao nascer Jorge de Lima, no último lustro do ̂ *^9^1°^ política de
va o Brasil pela maior transformação econômica, socia p de
sua história. Ao sistema de economia rural ®scravagisi ^ agrária,
produção e trabalho livre assalariado. A pequena ^uj-jipento, cedia
típica da economia nordestina, desde a época do aesL
lugar aos poucas às primeiras tentativas de nropriedades ru-
nho central, agrupando inicialmente três ou quatro p h ̂
rais, até constituir o empório agro-industrial da tisii-c
destina.
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Quando nasceu o poela alagoano da Ni ̂^ra Fuló. já
^ proclamada a República. K ê.sses acontcci

is?n poótica <. liKTária de Jor«(isso mpsmo. (alvoz. r» mais n.if.i.>i»ni a..

i
profund gc
f v^»ii.n.itiâ»n.-iue íi oora iioeiica e

isso mpsmo. (alvoz. o mai.s nacional dc •••

todos os nossos

fòra abolida a
mentos marca-
 de Lima, porliOi

criLor rfcii rir»^ ^ .
poetas e o es-

cm tòda

poeta e o
do estilo

novos temÍL-:nius.
munHo rt <^Í;' in-íini.a ic\-i

C comunicacao Hn o«.-.í,-:t,v i

rc\*o)>i'iini.

^ comun.^^^ç-^ espírito humano
ndustrial noiin-ao

inéditas dc expres-. ^

mais fortcs^^romíníJ.Í!-'^^- lU-correram, entre as
dos os grande • pi'üínndamonlc poéticas e populares, de to-
<^mocionais tercmdho''^ Pdlt io.. Ap.-.-^ar d,- duas -rancics ocorrências
'>noK de iclado _ . custíido a |>rmicira uirancia — aí pelos cinco
asinático ujias prinn ir.c: .• i. .di\ a.s vigílias de menino
^'<-'r tòda LMvd-iivi u t^uitas outras noites mal tíormidns; apesar de
^ o sobradiniio ' " • ahn •iMaravalha"' de seu pai,
rios Palniarcs cm cpie também residia sua família em União
redores c saín« folhas (Io canela alapelando <> assoalho dos cor-

ape,sar do' o s(?culo XX encontrasse ali um chão de ícs-
comêta de t-t n m^mcional (juo fôra em sua meninice a passagem

marcar muitfí grandes acoiilecimenlos nacionais que vão
romaneo!r c< ni P^rifunda e perenemente a sua olira poética e seus

Ai-ír>c.^« _t_ ^ nii) ( )'()iiic;i .• 1 a 1 u ;. •! 1 • !.. I i).>-ai<is eiaiieos.•Apesar di ai' ''oiiic.-i -; .• pcin;.')!- !.- i i).>-ai.is ei-iUeos.
nacional dc ainda não cicatrizara de todo a grande chaga
r-mgonho de seu n- i "ri Brasil. A pouco mais de uma légua do
no horizonte enmò ̂  ca.-a • 11! iiiiào. Ia e.-.íava plantado

a sonhar com '"^^'■'dir ciuo o menino alagoano o tentasse devas-
cndas cscrnvn»5ei ^'^mido..se no seu passado e povoando-lhe
»erra da BarHrro 1 "naginac.-ao infantil — lá estava o espinhaço
io-so, sobrancohv^ ^ grande marco geográfico do sua infância, im-
os estilizada ambiente e. mai.s tarde, dc mil c um
Na Serra ^ «i-ia obra literária,

núcleo de rebelião o l"''P^''"lada a República dos Palmares. o gran-
•sonzala.'. nor loíi , rosislencja das horda.s de escravos fugitivos

guerreiras enviadas "iv>vn^ <• (pie (.,nta luia o) crcccr.un às expedições® de feitos guerreirnc inundo dc lendas
raçao, pelas 'hv.5^., pela tradição oral, de .geração em ce-

leciclo
sara-s
tário

mais de uma^^íéèu^^ do engenho "Maravalha", a poucon pai do poeta erarv» i Palmares. Tanto o avô materno comose a usar o braço ^"Olicionistas muito antes da Abolição, recusando-
Assim ®scravo em suas propriedades c domínios.Jorge de Lima Alves foi "o poeta da Abolição dos escravos",

escravatura neen ° de sua Recuperação, do tal forma o mundo dae o mundo do nepr ® infância c a juventude do primeiro
goano. ^ecém-redimido marcara a meninice do poeta ala-
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Dois outros fatos, do maior relevo na história nordestina dos pri
meiros decênios republicanos, foram o fanatismo religioso e o
ceirismo, o primeiro mais acentuadamente serlanista e o segundo aa
Zona da Mata, mas com seus refúgios seguros no fanatismo e no pa-
triarcalismo sertanejos. Ambos tiveram grande c marcada repercussão
na obra literária c poética dc Jorge do Lima. r • r, tn-,

A própria vocação o profissão médica de Jorge de Lima loi ae
■•erminada pelo mundo e ambit*nle de dcsajuslamentos sociais e Huma
nos de sua mcniniro. Hesitara ate o iillimo ano preparatório, en^
sacerdócio, a vida moiuisiica franeiscana c a medicina, _
r-ício sempre vira e veria até a morte um autêntico sacerdócio, essanreocupação com n saúde física de seu povo. para lhe ^^^egurar m -
Ihor saúde espiritual, triunfou nele, com o sacerdócio do corpo paici
cura do espírito.

cnmcA

A obra poética de Jorge de Lima participa de toda ®
literatura brasileira. T^enluim outro escritor brasileiro soube tao
captar as mil c imia ver.-atilidatU-s d;- .>ua gente em evolução. Todos
f»randes acontecimentos sociais, políticos, econômicos, religiosos p"
T^imenlc artísticos e culturais do tempo deixaram sua marca para s
Se indelével nn obra literária de Jorge de Lima. E isto
Innr principalmente daqueles aonterimentos que mais ^ „,h-
sua infância e nela artn;i/t narani iia contribuição impodcravel noconsciente de poesia. ^^rcátil e

Na verdade, toda grande exjieriencia de poo.sia, poi
nolímorfa, terá sempre .<ua palavra-chave. E. tanto na .u^ve
Jorge clc Lima, con.o on, a sua cria,-ão literária, a
/-Mie nos permite desvendar o segredo o o elo misterioso ocriadora é: Infância. Em tòda a sua obra. manifesta Jorge dc Lima^.o
«eu misterio.so e inesgotável mundo de criança. Poeta ciistao e
íjco e, portanto, dc uma vc rsat ilidnde tão ecumênica quanto a
«rio catolicismo, .sua im.uv. i s.m. si« e as.qm se comOliimcnto com as vcleidadi- sateislicas e darwinianns da ^"ventiKle,
estudante do Medicina na Bahia, a própria volta do poeta a

angelho nada mais foi c[ue seu rooncontro com a criança que
f?do na "aurora pura da vida". «lemen-

Mesmo nas melhores composições ginnsianas do poeta, na c
ios imponderáveis da meninice. _ Tninossível"É, porém, n partir do poema "O Mundo do Menino ImP

surge o verdadeiro poeta Jorge de Lima, com da
ííuicão muito pessoal ou onginal o, ao mesmo tempo, tao expit." j.gjitilidado dc nossa gente e do nossa literatura de transição,
i-ndc da segunda década dêslc século para cá. . pró-

Quem o converteu ao modernismo c ao catolicismo loi H jg
tirio "Mundo do Menino Impossível". Desde êsse « nouco,
iodo explorado, entro o poeta de 1927 e o menmo de poesiariunca mais os motivos poéticos da infância abandonarao as

^ So insistimos na temática da infância, como fator
/•, verdadeiramente obsessivo, em sua obra poética, =_demais temátic-as sâo. relativamenl. a esta., subsidiárias e
pre as mãos de uma criança que nos levarao a conneLLi
fcouros escondidos em seu reino de poesia.
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rtM prinn'ir;»nu-nH' o poda ii dupli» descoberla
sUcin -L.^ > " Homem — que lembra as de Renascença. Na poesia bra
teve e s;õ contemporaneidade »>u da participação que
e do miinHrV grandes movimentos <• esc«)las p«)élicas da Eurona
U. " cM.Mcomilnnt.- closciK.t:, f.,i realizada
com íí rir. wr i^P- entre nos essa Renascença ter.se-ia antecipado
nista. sCKuhIdo P'-'ineira década moder-
1030 para cá Fvq ^'^«'"bnmcnto do Homem, na >e-nndn década, de
ciuc a poesia '''"''•T' c>onsiderarmos
romanli.smo nem ií^ll V- «rande parte, a ficcao nao tiveram neiu
tos c de escola^ o caracieríslícas de movimen-
ções estéticas e n^in'V" rnzfM). semmdo as inestimáveis contribui^
literaturas do Volh^ '"'Y'''""*''"' tníl^^l^-y^-ln-ienle as grande^
espécie dc '-nova ^ modernismo tjrasileiro significou uma
a mensagem Dsif.ni portos", ao importar para as nossas letras
30 mesmo temun h profunda e o significado estético inestimável
possuíamos uma n- - ''.^'^^"Hsmo c do simbolismo europeus. Até entuo
tanto o romantis romantismo o simbolismo semicoloniais p
coordenadas c simbolismo europeu.s haviam rotomado"
^'ca e humana d ^ cartografia da aventura a um tempo goográ-
geográfica e o so2 t-enascença. aprofundando o primeiro a expedição
^em o do ̂ r... n viagem interior a<» mundo do primeiro hn^  seu auloconhecimcmto.
euforia dc"\dvon^^^^^ renascentista do inodcrni.smo brasileiro, em sun
terísticos Hoe-a^ geográfica, arrastou seus poetas mais carjin■■a a redósSw!^.""''' Bandeira o Carlos Drummond de Andrade?fase quase todfíc geografia física de cada província natal. Em tai
íància. Em Jorpo°^ e^^ndcs poetas modernos evocaram algo de sua iu'
presentes em c, Lima os motivos poéticos provincianos estiveramííe Lima é o mv desde os primeiros versos. Além disso. JorgtJ
província relií?ínco" brasileiro de todos os tempos a celebrar
•situou tôda catolica dc sua meninice. Foi nesse fundo que êu>
brado e do monntíu^ regionalista da casa-grande c da senzala, do so,
eiologia da civil??^/?' «"tes dc Gilberto Freire iniciar a sua so-g  . '^''(.no e da cultura nordestina acucareira.
folclóidcos° Lima à simples puetização de aspectos-Ja de preferêS n ' 'l'' Nordeste brasileiro; assina
da e popular iiordcSinn poét:icos típicos cia religiosidade católi-
sonvolvendo-9f^ c. binomio catolicismo.infância, de-
das f ^ua oPra do poesia e tirosa na mais coerente e ric^

Tal ^pmaticas dc tôda a nossa literatura,
neii-o Iv. "^dtizaçao c desenvolvimento temático aparece, porém, de mn
brasiloTrn ••nanifesta, na obra poética da primeira fase do modernismo

.-w, ^'"dcrrada apenas com os últimos poemas incluídos no livmemas E.scolhirinc ir^oo .. r-, .Pr>f>rr,oo •r' apenas com os uitimos poemas incluídos no livro
"Hp K . de 1932. Inicia-se então a sua fase renascentista doaescobnmenío modernista do Homem. E reencontra no subproletaria-

K? "mocambos", das "favelas" do "mangue", os antigossemblantes sofredores dos negros rccém-Iiberlos dc sua meninice.
j  clarnor do poeta pela justiça social vinha da religiosidade cris-a cie sua infância. Igual procedimento lc\ e o poeta com relação aos

c.ementas afro-brasileiros de nossa geografia humana.
Finalmente, Jorge de Lima foi o eco mais fiel e consciente — na

brasileira e talvez na mundial — dc inspiração católica; do ad-iiavel renascimento do catolicismo, caracterizado pela tríplice re-
scença: lilúrgica, bíblica e de ação social católica e iniciado na ter-
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ceira década désto mH-uIo. Sã» dc.ssa faso: '-Tempo e Eternidade" e "A
.,c. pu«ia cU, "doscoborln jun-

tamente com a tie iMnrilo l\U'ndes. revestiu-sc de caractcnsticas origi
nais: a pürticip.'K-;M) de n«.ssa pin-sia num ';i?vimenlo religios
ral, sendo a primeii-a vuaiuie icntaUvn poética de projetai
no plano eterno.

coli:tam:a i>i; poemas de jorge de lima

(.) AlUNDO DO MENINO IMPOSSÍVEL

Fim lia tarde, ijociuinha da noite
com as priini'iras estréias
e os diMTadeiros sinos.

Enlri' as estréias o lá detrás da igreja.
surge a lua cheia
para chorar com os poetas.

E vão dormir as duas coisas novas dêssc mundo:
o sol e os meninos.

Mas ainda vela
o menino impossível

ai do lado

enciLianto tódas as crianças mansas
dormem

acalentadas

por Mãe-negra noite.
O menino impossível que destruiu
os brinquedos perfeitos
que os vovôs lhe deram:

o urso de Nurenborg,

o velho iíarbado jugoslavo,
as poupées de Paris aux

cheveux crêpcs.
o carrinho i)orLuguês

feito de folha de Flandres,
a caixa de música chccoeslovaca,
o polichinelo italiano

madc in England,
o trem de ferro de U.S.A.

e o macaco brasileiro
dc Buenos Aires

movicndo Ia cola y Ia cabeza.

O menino impossível
que (íéstruiu até
os soldados do chumbo de Moscou
e furou os olhos de um Papai Noel,

brinca com sabugos de milho,
caixas vazias,
tacos do pau,

pedrinhas brancas do rio... ^
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Fnz dc conta cjuc os sabugos
^  sao bois..."
][Fay. de conta..."
'i" az de conta ..."

m.... ^ sabugos do milhomugcin como bois de verdade , .

^'^'veriain ser
fie chumbo .são

i>acoiios de cliapéiis de couro.
^ as pedrinha.s Ijalem!
^oitadinhas das ovelhas mansa.s

.  ̂ onge das mâe.s
nos currais de paiH-lão'

'^^nuinlia ria noite

povoom"^ " menijio impo.ssivclpovoou sozinlio!

A mamãe cochila.
O papai cabeceia.
O rolóüio badala.

E Vem descendo
unia noite encantada
fia lamparia que expira
lentamente

^a Parede da saTa. . .

O menino poi.sa a testa
G sonha dentro da noite quieta
oa lâmpada apagada

com o mundo maravilho.so
Cdie ôle tirou do nada. . .

Chô! Pavão!
de cima do telhado

Qo,. dormirsoninho sossegado!

ÍExlrafdo de "Poemas")

CANTIGAS

As cantigas lavam a roupa das lavadeiras,
As cantigas são tão bonitas, que as lavadeiras
iicam tão tristes, tão pensalivas!

tangem os bois dos boiadeiros! —
Us bois são morosos, a carga é tão grande!
G caminho é tão comprido que não tem fim.
As cantigas são leves. . .
y as cantigas levam os bois, balem a roupa
aas lavadeiras.
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As almas m'K>"as pi'sam tanto, sao
tão sujas como a roupa, tão pesadas
como os bois. ..

As cantinas são tão boas... J
Lavam as almas cios pccaclore.s;
Lovam as almas fl<)s pecadores!

(Lxlraido de "Novos Poemas")

i:ss.\ i i:lô

Ora, SC deu f|ue chcnou
(isso já fa/ muilo tempo)
no bannuó dum meu avó

uma nenra honitinha
chamada ncnrn Fulõ.

Es.sa negra Fulò!
Essa negra Fulò!

vem ajudar a tirar
a miiilia rouiia. Fulò!

E.ssa negra Fulò!

Es.sa ncgrinha Fulò!
íicoLi logo pra mucama
pra vigiar a Sinhá
pra engomar prt> Sinho!

Essa negra Fulôí
Essa negra Fulôl

ó Fulò! ó Fulò!
(Era a fala de Sinhá)
vem mo ajudar, ò Fulò
vom abanar o meu corpo
que ou estou suada, Fulò!
vom coçar minha cocoira,
vem me catar cafunc,
vem balançar minha rêdo,
vom me contar uma história,
que cu estou com sono, Fulô!

Essa negra Fulô!

Era um dia uma princesa
que vivia num castelo
que possuía um vestido
com os peixinhos do mar.
Entrou na perna de um pato
saiu na perna de um pinto
o Rei-Sinhô me mandou
que vos contasse mais cinco."

Essa negra Fulô!
Essa negra Fulô!
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Ó Fulò! ó Fulò!
^Era a fala dc Sinhá)
— Vai forrar mijdia cama
pentear os nu^us cabelos
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ó Fulò? ó Fulô?
Vai bolar para dormir
esses meninos. Fulò:
"Minha mãe mc ponlcou
minha madrasta mc enterrou
pelos figos da figueira
Quo o Sabiá beliscou."

E.ssa no^rn FiihV
Essa negra Fulò!

FulòV FulòV
(pa a fala de Sinlia
chamando a negra Fulò.)
í^ade meu frasco de cheiro
QUe leu Sinhô mo mandou?

Ah! Foi você que roubou!
Ah! Foi vocô que roubou!

Essa negra Fulô!
, „ , Essa negra Fulô!
o Fulô? ó Fulò?
Cadê meu lenço do rendas,
cadê meu cinto, meu broche,
cade meu terço de ouro
duo teu Sinhü mo mandou?

Ah! foi você que roubou.
Ah! foi vccê quo roubou.

Essa negra Fulò!
Essa negra Fulô!

Essa negra Fulô!

INVERNO

2efa, chegou o inverno!
cormigas de asas e tanajuras!
Chegou o inverno!
Cama o mais lama,
Chuva o mais chuva, Zefa!
vai nascer tudo. Zofa!
vüi havor verde,
verde do bom,
verde nos galhos,
verde na terra,
verde em ti, Zefa,
que eu quero bem!
Formigas de asas e tanajuras!
P rio cheio,
barrigas cheias,
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/iRiiíis nns locas.
piliis yoslosos.
cará.s. cnbnjcs.
(' chuva c mais chuva!

\'ai nascer tiicit);

niüho. ff-i.ião.
ale cio novo

leu coracrio. ZcTa!
Forini,".as cie asas c tanajuras!
Chcfauí o inverno!

Chova e mais chuva!

Vai casar ludo.

moca c viiUa!
ChcKon o inverno!

Covas bcjn fundas
13ara enterrar cana:
cana — caiana e flor de Cuba!

Terra tão mole

cjuc as enxadas
nela se afundam

com òlho e ludo!

Leile e mais leite

jji*a requeijões!
Carya.s de imbu!
Em junho o milho,
milho e canjica

pra São João!
E tudo isto, Zefa. . .
E mais yosloso
que isso tudo;
noites de frio,
lá fora o escuro,
lá fora a ciiuva,
trovão, corisco,
terras' caídas.
corgos gemendo, -
os caburés gemendo, '
os caburés piando, Zefa! ^ '
os cururus cantando, Zefa! ' •
Dentro da nossa

casa de palha:
carne de sol

chia nas brasas, • /V-
farinha d'água,
café, cigarro,
cachaça, Zefa... » .r
. . . rede gemendo... • ■ : ' ' '

. '-.i

Tempo gostoso!
Vai nascer tudo!

Lá fora chuva,
chuva e mais chuva,
trovão, corisco,
terras caídas
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e vento c chuva,
chuva c mais chuva!
Mas tudo isso, Zcfa,
vamos dizer
só com os podcrcs
de Jesus Cristo!

(Extraídos dc "Novos Poemas")

Extraído de — JORGE DE LIMA — Poesia — Luís Santa Cruz —
o eçao Nossos Clássicos" — Livraria Agir Editora — Rio

Organizado pela

Prof.*^ Dalva da Rosa Dupuy
Resp. pela Orientação do Ensino de Língua
Portuguesa o Literatura

Pôrto Alegro, 2 do junho de 1959.

Senhor Diretor

vem^p. K* ° grupo 6 um processo dc ensino que cada vez maU
desenvoi^- ^ aceitação dos professôre.s pelo seu grande valor no
mento educativa da escola, bom como no atendi-

Vis^rfH diferenças individuais,
tc com a nossos professores, e.stamos, paralelanuMi-
alguns nnnt ® apreciação de suas vantagens, fazendo difusão do
P^esentartn específicos relacionados a essa técnica de trabalhos a-
ricana ao ^ABAEE ~ Programa de Assistência Brasileiro-Ame-
sugestões para ° dos institutos de educação e oferecendo
ricana ao ^ABAEE ~ Programa de Assistência Brasileiro-An
sugestões ivlr ° Elementar dos institutos de educação e oferecer
conteúdos m- realização em nossas escolas, de acordo comP ogramáticos vigentes.

Atenciosas saudações

Sarah Azambuja Rolla
Diretora do C.P.O.E.

Comunicado N.® 13

trabalho em grupo

um p^bSmJ^' juntos e cooperativamente na solução de
psicoTo^il^i^^a®^.j= fundado sôbre os mecanismos essenciais da
urna^nmolf ^ formação da personalidade no duplo sentimento do
Jio r.nn?n^r^ 'J® consciêncía do eu e de um esforço para situar êsse euno conjunto das demais perspectivas.
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Considera amplaiiuMílt' as cupacidados dos alunos e permite um
suxílio mais efetivo aos mesmos de acordo com suas necessidades.

Permite a r' ali/.acâ<> dc- uma aprendizagem eficiente.

OBJETIVOS:

Geral: Dar um nu llior atendimento iis diferenças individuais re
veladas pelos aluno.s em classe, ^'.rvipando-os segundo o grau dc se
melhança das mesma.s.

Específicos:

a) Sociais:

1 . Desenvolver virtudes sociais necessárias à vida.
2. Habituar ao esforço comum, como necessário ao bem

de todos.

3. Fomentar a prática da solidariedade o da mlerajuda.
4. Favorecer o respeito à personalidade alheia.^
5. Desenvolver o senso dc responsabilidade individual e o

espirito de liderança.
6. Favorecer a prática cio educação democrática.

b) Intelectuais

2. Tornar a aquisição dc conhecimentos mais agradável,
profunda, rica, exata, duradoura c prática. ^

2. Permiti:' trabalhar do acordo com interesses, gosto, apti
dões e jDossibilidadcs. para despertar o desejo de apren-

3. Tornar a aprendizagem mais viva. alentando o trabalho
criador e permitindo a ação espontânea. • , j j

4. Exercitar o espírito dc observação, a capacidade de cri
tica G a de expressão. ,

5. Permitir o atendimento simultâneo dc tipos diversos de
alunos: fortes, médios, fracos.

q) Morais

1. Oporlunizar a prática dc hábitos dc obediência.
2. Fortalecer a disciplina. . . j
3. Cultivar o respeito aos outros e o domínio de si ^^smo.
4. Desenvolver o respeito à opinião própria e o sentido da

responsabilidade pessoal.

TÉCNICA DO TRABALHO

I  A. Pontos a considerar

*  1. Atituae democrática
V  2. Interação ,
;  3. Estrutura _do grupo.

4. Organização dos objetivos específicos.
5. Plane de ação para usar o pensamento cnuco.

>
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B» Desen vtil vtiii(*nlo

,  Planejamonlt»
1. Discussão
2. Conslituição dos yrupos
o. Ação do grupo
4. Avaliação.

ATITUDE DEMOCKATICA:

DarliPinLoJr-ií^^H í^Jibur senür qu.- o iiaballu. - ni v.mpo ò umaparte inugt.il do proce.sso detnocrálicn d;i vida.

prej)uiick>r:nilrinciite. lui maneira de

fazê-lo. ucvcra saljor liderar, para ensinar .seus alunos a

INTERAÇÃO:

ara se conseguir a desejada interação far-.sc-á necessário:

Considerar:

cas"religião- diferenças de eôr, condições econômi-
?^fpricr.i° talentos, Iiabllidadcs, ntícussidades;

Valorizar:

— sua^panSa"-^^ criança an grupo;
— a cpcrtunidnH ^t.iva no trabalho:

idéias. expansão, comunicação e esclarecimento do

ESTRUTURA EM grupq;
Líder

Secretário
Membros.

aienianuo o professor Ji.sia ncici<.inç<i uit-v
bros, visando o anot-r^^®^'^ seja dada oportunidade

'iOiçoamento do qualidades inatas.
Serrpfái*!/»Secretario ou r^inf

clusões finais, ou n ^ r^* ° encarregado do apresentar as con-
rcsuitaclo do trabalho realizado pelo grupo.

oBjas sfcnb so 'odmbn
e.stimulados a oferèrn. ̂  ̂ouiouccluioo spjuiop so orjob so.iquiow

^cr uma participação afetiva e eficicnle.
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organização oos oojktivos i:spi:('Ifico.s do trabalho:

Os objetivos í'sijrcíficos:
— elevem ser claronietite er.liibelecklos na ocasião do planeja

mento do trabalho:

— devem ser desen\nlvulns em eoope;';u;ãü e não impostos:
.— devem ser su>«c-eii\eis de modificação, quando isso íôr ne

cessário;
— devem servir para indicar nivei.s de pensamento e estabele

cer jjonlo.'.- de partida para o tratjallio.

PLANEJAMENTO:
DESENVOLVIMENTO

O planejamenlí) é es.<eiu-ial para o bom desenvolvimento do um
trabalho, devendo .«-er a ri-svdtanle de um pensamento crítico c refle
xivo.

Suas fasp.s são;
1. DiscnfLsão: terá como finalidade básica estabelecer a troca de

idéias c opiniões, di- modo inteligente c objetivo; será orientada, sem
pre que necessário, indo ijrofe.ssor a fim do «lue não se desvie de sou
fim primordial.

Envolve:
— a definição do jirobUnna;
—. esclarecimento de |)ropc)silt> c definição de objetivos;
— seleção de meios para atingir os fins propostos;
— delegação de responsabilidades individuais e dc grupo.

2. Consíiliiicã<» dos grupos: Na constiluici':o dos grupes há a
considerar:

.— a formação de componentes variável segundo a idade, mie-
rêssoi- e adiantamento dos alunos. (3.a 6):
a duração do grupo; permanente (monos aconselhável) ou
variávíií, conforme o tipo dc atividade.

.— a distriJmiçao d<» traballio;
—. a determinação do hjcal de trabalho;

a seleoãí) de material;
— o período de trabalho necessário;

3. Ação dos grupos

Fundamentos:

para qiio a ação dos grupos so realize eficientemente sera neces-
tário que os alunos:- WÍ1 aiuuos:

conheçam o trabalho que deve ser feito; ,
saibam visar adequadamente o material de trabalho o o tempo
ri 1 íí .disponível; ,
Compreendam o assunto em estudo o
tcrô.ssc c com uma possibilidade de aplicQÇ'^^
exercitem com responsabilidade as tarefas quo lhes foiem de
signadas;
Pratiquem hábitos de cortczia e cooperação:
sejam capazes do fazer a avaliação do trabalho realizado.
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Atividades:

A atividade deve ser resultante da necessidade de encontrar a so
lução para o problema proposto.

Compreende várias fases;

procura das fontes de informação;
— pesquisas bibliORráficas;

coleta de material necessário:
exame o seleção de material;

ou excur.sões. vi.sitas a nui.'^eus. fábricas, etc.
estudo em grupo dos aspectos significativos íio problema (com
"  assistência do professor);

resumos e ao material iUislralivo;
registro dos resultados atingidos;

— avaliaçao crítica do trabalho feito;
apresentação dos re.sullados;
novo planejamento.

Avaliação:

f) grupo que examinará

oíessor. que pro-
A  ̂ nnporlante nao apenas para o grupo c
opHr.r-> u atividade, como também para o proíe
verão condiu, pontos já vencidos e do outros^quo''dc-verao consUluir objeto clc novos estudos.

Uma boa avaliação pressupõe o cômpulo de;

~ objetivos alcançados-
-f; uae aos -icmbr;:::

~ clima do trabalho-

adquiridos;

—  ̂ formados;
— nonfnc Pranejamenlo;

^svem .ser modificados ou melhorados;
— aquisição de hnn.

^Gvem .ser modificados ou it
Ç30 de bons métodos de trabalho;

OBSERVAÇÕES GERAIS

ror ârtp^dn^A^^? trabalho cm grupo requer, além do conhecimento
a atenção a ron sLia técnica c de um adequado planejamento,tas condições preliminares, a saber;

A. Serem os alunos prèviamcntc estimulados c encorajados a:

- exnor' '^"^'^ivamenteexpor suas idéias
rirn^^ escolha das decisõesprocurar informações
usar a biblioteca

"" ^ "sar material didático
traííiu^^ trabalho do professorelnar independentemente.
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2. Ambiente fisico da saía favorável à discussão, conversação à
socialização dos alunos.

3  Disponibilidade de fontes de pesquisa.
4. Utilização intfliuenle de todas as oportunidades adequadas

para despertar nos alunos o interesse por esse tipo de ativt'
dado, como seja:

organizando excursões, visitas a museus, fábricas, etc.,
criando situações problemáticas especiais;
alertando para certos aspectos cjue carecem do maturaçao e
estudo; . i n
inspirando-se no.s acontecimentos diários da vido dos alunos,
rc.ssallando o interesse de determinado assunto; ,
usando, dí? inicio, atividades concretas de acordo com o nive
da classe;

.— tornando os objetivos imediatos do trabalho, suficiente;

claros para despertar o inlerêssc;
atraentes para estimular esforço;
difíceis para criar o estímulo;
fáceis para estimular a coragem.

'o oisi 'soun|U sop ioaili ou oijpjqn.!^ op sossooojd so opuetepe
rara turmas fracas com grau de maturidade c nível mental menos ele
vado. u.sar fontes de motivação ricas e sugestivas e também ^
ra coroamento do traballm. a realização do atividades de carat
nentcmcnte prático e objetivo.

B. Cada professor deverá:

e às deficiências que dose.iar corrigir. ,, numdo
2, aTÍslir os alunos durante a realização dos trabalhos, q

j-ojícitado. ou oLiando so fizer necessária sua intervenção; f»vitarcolicítado. ou oLiando se fiz.er necessária sua intervenção, «vitar
3. verificar os trabalhos realizados pelos alunos, a

do esmorccimento, entusiasmo do grupo e, lambem, para aquiia aaproveitamento:•OVeiiíiiinJiUjO;

4. orientar os alunos nos pontos mais difíceis; jp^stendidoa
5. chamar a atenção para os aspectos esquecidos ou aesaie

(jo trabalho em realização;
6. encorajar a auto-avaliação; -
7. orientar a formação dos grupos, quando esta nao

9. ter a habilidade de sugerir tópicos de
nas exigências dos conteúdos programáticos propostos as

sugestão para a realização de uma unidade didática
unidade didática: Meigos de transporte Conhecimentos

Disciplinas estudadas: Linguagem, Matemática,
Gerais, Desenho e Artes Aplicadas. , Hp um alimn.

Colher a oportunidade surgida em aula; pelo rei despertar
pela observação de uma gravura; por trecho ií^°' trans-
na classe o interêsse para realizar um estudo sohie os
porte".
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Bascs do Truhalho

I — Discussão:

classe, a sabcr:''"^ objcUvos. variavi-is de acõixlo t-om o nível da

— t?íçar"m%S "'*' trans„(n-u-;
porte; entre os antiííos v ds :itu;iis meios de trens-

"  VGnfÍQQj* Slln ir\ft *
cultural o econô^^''í! no desenvolvimento
colepin«o« dos povos; "tmo

— coníeccbLf^^ ilustrativas;
—  alusivas do assunto;— conhccoí ••cproscntalivos:conhecer os me,os de transporlc- da localidade;

antamento das possíveis fontes de informação:

—  da escola ou da eidade;
etc. rodoviárias, ferroviárias, portos, aeroportos

— idem ̂ com'^^ aries aplicadas;pessoas especializadas no assunto.

ivisão do trabalho entre os srupos:

ligências, ete. ' antigas terrestres: marcha, carruagem h».
2 O > vl l

,  3-° erüZ: celeiros."loveis, bondes, biciclS®^ modernos: terrestres (trem. ônibus, auto-

5.° grupo:' O^rra^Sn^^ ^ aéreos (vapores, aviões, etc)
«osportes e o progresso.

I - Atividades desenvolvidas em cada ttru.m

—  ficháriowssor. questionários prèvlamonle oi-ganizaclos polo pro-
tudo: leitura ̂ de^^trLhn ̂ ^"Suagem relacionadas com o assunto em es-
— Resolução ®^^^cionados. composições, frases, etc.

temáticos (datas, distânn- problemáticas ligada.s a conteúdos ma
tario, tarifas, etc) escalas, sistema do medidas, valor mone*

meios de trJnsportV,?o^S^°"^ ^ conhocimenlos gerais, por ex •
bandeirantes; iu'=tifir>oc^ descobridores; Idem preferidos pelos

Paralelo entre ra Dumont e seu genial invento.
Influência no com- eficiência dos vários tipos de transporto

cações e intercâmbio ® agricultura; na indústria, nas comuni-
As comunicações.^"
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As rodovias c ferrovias: sua imporláncia c localizarão no país.
— Cartografia.
— Atividades relacionadas a Desenho o Artes Aplicadas: acro*

modclismo; modelagem, eic.

III — Integração final du trabalho:

Relatório das realizações
Apresentação aos outros grupos
Atividades de avaliação.

Ofício N.° 541

Senhor

Porto ATcgrc, 16 de julho de 1959.

Encaminhando o presente Comunicado, sobre a leitura Suplemen
tar nas aulas de Língua Estrangeira, lemos a certeza de que o mesmo
interessará de maneira especial aos professores a quem se destina.

Solicitando, portanto, a V. Senhoria seja dado conhecimento des
te Comunicado no ct)rpo docente dêssc e.stabelecimento de ensino, va
lemo-nos do ensejo para apresentar-lhes

Cordiais Saudações

Sarah Azambuja RoUa
Dirolora do C.P.O.E.

Comunicado n." 15

Línguas estrangeiras nas escolas de nível médio

LEITURA SUPLEMENTAR

INTRODUÇÃO

A leitura .suplementar, tamix-m denominada extensiva.
alunos outras experiências que não as do livro dc texto adol p
o ensino de língua estrangeira. , ^

Ler para rocrcação é encontrar um livro que ̂ 9" , ° nrincida-
crear, de fazer rir, ou dar coragem ou esperança, alunenta
<ie e renovar o mentido cio prazer. É pois neste senado que P
res devem interpretar a leitura jiara os alunos — hpIpzo
fiar o tempo, mas que contribua com fatos, distração ou Deiezu.

Êste tipo de leitura, no curso secundário, clcvcra começar com
tórias simples o curtas, c apreesntando um vocabulário a auuiu
pcriência lingüística que o aluno tem do idioma es rang •

É difícil encontrar nos lan.s, livros para 'ue a Sa
estrangeira. Esta é uma das razões pela qual nos parece
é quem deve assumir a responsabilidade de oferecei a^s ^ ̂
dade de livro,s que os levem a conhecer o modo aDrecbfv t
usos propnos da cultura estrangeira, bem como l^và los a apieciai a
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leitura dc um modo geral, mesmo ciiianch) já coticluida esla fase
escolar.

Os livros dc história, jornais revistas e outras publicações poderão
ser trazidos a sala de aula. ou incluídos na biblioteca de classe, pois
tornarao cada vez mais rico. mais interessante e mais flexível o estudo
que alunos estiverem realizando.

^  encontrar o tipo de livro tjue agrade os estudantes, es-p cialmento nas salas de aula onde os alunos possuem diferentes expe*

geira ^ níveis cie habilidade na leitura em língua ostran-

fessô?p7tT°n. importa quão idealistas sejam os pre
mas VP70C ^ refere a qualidade literária dos livros infantis: algu-
onhrA i.tv» P^cjucna o .simples historieta que. súbilamcntc, de-?-
Um livrn u aluno e lhe dá entusiasmo para a leitura,
e rn»r.r,n/.« 1 aborrcça o estudante ou que seja difícil de ler
con'íiripro ""U c aconselhável, muito embora a crítica literária o'-uii.-iucrc em alto grau.

OBJETIVOS

M E D I A T O S

9  Fornecer ao aluno experiências novas em cada história aup
, - Incent.var o gõsto nola IcUura. '

uiiiLcer ao aluno experiências novas em cada história aup Ifi
Incent.var o gõsto pola leitura,
cyar o aluno a aumentar .seus interõssos o aspirações np<

4  n?"
fntT ao aluno dc de.scnvolver o conhecimento

5  ostrulLirn do idioma que estuda,
aluno maior comprcen.são das formas e da

irióin línsua estrangcdra. levando-o a expressar suas
6  Anresp t claro o variado.

spnc u'* aluno situações em que êle possa desenvolver
7 — Atpnrfp idioma estrangeiro.

da P ^ diferenças individuais por meio do leitura escolhi-
enrangeira^'^^^^ ^ capacidade dc compreensão na língua

^  ° aluno a reconhecer a contribuição dos povos para amelhor compreensão internacional.

imediatos

1  Proporcionar a introdução lógica c gradual de vocábulos no-
2  significação o uso.bevar o aluno a conhecer histórias adequadas ao seu adian-
3  ̂mento em língua estrangeira.

uesenvolver no aluno a expressão criadora e a habilidade de
4 — o que lê.A-umentar a curiosidade intelectual do aluno e levá-lo a apre.
5  ̂ mtura em língua estrangeira.
6  T o aluno a melhorar sua pronúncia ao ler oralmente.
7  ̂luno a ler expressivamente.

mmr a capacidade de apreciação sôbre as idéias contidas

8 _ Dar estrangeiros.
da r °P®^^"mdade de organizar o pensamento, na expressãobngua estrangeira, com seqüência de idéias.
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SELEÇÃO DO MATEItlAI.

A escolha cio inatcrial cír V-iuira suplementar é um trabalho digno
de grande consideração. «vnn-

É básico que. inicialinenle. o material esteja assentado nas cxpo
liênrjas cio aluno e vinculado ao mundo em que ele vive. e mair
n.enlL vi-e o idioma estrangeiro e o povo que o íala.

Aos poucos se irá dilatando ô.ste horizonte e. quando 9 c
m:r.ar razoavelmente a lingua estrangeira, atingir-se-a a civilizaça
cultura estrangeira sem deseurar o educando nem o aperfeiçoamento
contínuo do idioma cpie o me.smo estuda. , ,

CalJerá ao profi sor a «•.'•colha vhi leitura que mais se
SC ou a cada aluno, iiois nem todos eles têm as mesmas exporie
anteriores e nem o mesmo conhecimento da língua estrangeira.

O assunto da leitura poderá ser o mesmo para toaa ^ ' jg
diferente para cada aluno, do aeôrclo com o que o professor jUiga
adequado â aprendizagem efetiva. .4n<Tnrias

De modo geral, podemos separar o material em duas caicgoi

Material clc informação ou didático — quando serve para
o trabalho de classe, ou eomplelar as observações dos
Nesse grupo estão os livros de texto, álbuns diversos, revistas w
cializadas. clc. . .

— Material de leitura — quando serve para despertar o 335^^
tura e de.scnvolvcr a apreciação o cultivo da mesma. Acn us
es livros clc histórias, romances, jornais, revistas, etc.

Nesta categr>ria a seleção do iDrofessor deve estar cur »
dois aspectos: . o,-.rPSpntar dr
Material que os alunos poderão ler sozinhos, por nao es-
ficuldadcs. mas está aquém cio conhecimento do aluno na h
Irangcira. onHo houver
Material que necessita do auxílio do professor — /.hnlos do
necessidade de explicação sob o ponto de vista dos voca '
conteúdo, etc.

Os livros de leiiurn recreativa ou de literatura devem
vcis o intorossantcs. morai.s. sem preocupação ostensiva de
ral. de forma literária mais perfeita e mais bela possíveis, e de a
com o adiantamento em língua estrangeira dos alunos a que

A leitura apresentada devo ser acessível aos alunos e
clc suas experiências comuns. Esta acessibilidade eleve estar p
na linguagem, na forma, no assunto e ao Pensamento.

Os assuntos devem ser: contos de fadas, contos gig' etc.
rias de animais c fábulas, histórias humoristas, enigmas

Para os alunos com menos tempo de contacto com ̂  ^ gravuras
gcira. aconselhamos os livros do histórias que ^presen a
grandes e trechos de prosa pequenos, ou versos fáceis
cantigas populares, ele.) , . língua estran-

A medida que a classe vai lendo mais domínio a«« lei-
geira .os livros poderão apresentar gravuras menores ̂  ̂  ^ fase ãe
tura um pouco mais estensos, até poderem os alunos cn b
abstração na leitura da mesma. palavras já

Assim também o vocabulário usado devora simples
conhecidas o ir introduzindo, progressivamente, novos >
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mandu sua^lolu/ra'do^^th^n^^ proKre.s.sivatucntr. <> aluno irú aproxi-
Arnn«f»ih^V«„ ; leitura para adullus.

r-iincipiantes, e fi ràdaUva^lnèm classes de
A história, real " Hunnal. mais tarde.

lembrança. Por meio díli.. t'7 " '^7'' " duradoura
ensão do si me.smo o dn 'í adoIe.^cenW- dc-.<rnvc>lvi' a melhor compre-
êle encontre conteúdo iiuc na ficção

Cada aluno cada 77 ? * inlerêsso.l-ata de conhecim^mo? pref,.róneias. O tema que
acima de tudo fazer -.c apic eimh) pi-hts que desejam
rem à necessidade do mesmos. As historias que se refe-
pelos adolescentes T,7? afeto, sao lambem muito bom aceitas
no parecer do aluno V'" mtores.sam a-^ historias fie família em que.
Quando a história é ò7.. -77' c.im êlo próprio.
Ias pessoas se esnanH ' ' compreensível, o inlerêsso pe
itar inteiramente tncluir padrõe.s de vida fami-

Existem aut . dc sua ou do seu país.fe modo deliciandTaüs"a7n1?7"''7^"^''''''^''-"-' ^'"imais. dês-bre a vida dos mesmos. erismando-ilu\s muitas coisas sô-
poderá str" 7' e.siubili/.adora do passado queiipo leva o 7luno lustôrica. Um livro dêste
mentes convincenlo^VAK ^"7 .segurança, pois traz eon.sigo argu-tem ótimas bioer'.fi77 ^ ° «otrimenlo e a sobrevivência. Exis-
niver de conheciníomt 7'" vocabulário ace.-sivel que .se adaptam ao

^  das línguas estrangeiras em nossas escolasaxiste um crandf» «'nos estiverem comep de livros de fieçao para quando os alu-
verá apresentar aos crescente fluêneia. O professor de-
lítnça de que uin 7 '^^V^^ntes uma variedade de livros, com a espe-
do aluno, aumente s!?' LIVRO cpie alaj*gue os horizontes
da riqueza da vida ' mlrovisão e lhe dê o sentido do maravilhoso e

dos a^uSariV^''^ diferuiUes campos, revisa-curiosidade dos alunn7 7 . ilustrados que sao a resposta à grandevem sempre fazer pane cff Es7ol7r."'"'
adolo.seenlc.s necessitam leitura para

cõos. A fantasia vem necessidades mais intimas, fantasias e idea-
lotina diária ern "ova. dará ao aluno também uma fuga da
tos, mas dos'oui7 Ji ^ apresenta lanlos problemas para os adul-fl £> elos tem conhoclmonto c iiarlicipação.
Técnica de aplicaçao

leitura individual

aluno Vprop?c^adn^"^^^^ ° aconselhamcnhi do melhor livro a cadaderá avaliar o er7. i ninguém, po-
O professor no i ' "m aluno tem na língua estrangeira,

auxiliar o aluno nn ^ algumas referências .sobre a obra, visandona compreensão do material que irá usar.
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leitura geral

Quando 6 aiJroseMitíuhi o nu-sino material para lôda a classe:

1  período Prciniratóriti — ou Incentivo — cm que o professor fa
rá referências s«*»lírr o :issimto a ser lido, sôbrc o autor, etc. para
despertar e manter a }>rotilidão dos alunos.

2 — Apresentação — qi:e podci-á ser no quadro-negro ou em folhas
mimcoj4rafaclas. O profe.^-sor lê a história ou conto em primeiro
lugar, para rorneei-i* d inodêlu di' leitura e dar aos alunos uma
vi.são geral fio as>nnt<).

3  Desenvolvímenío — Nesta fase o professor deverá usar de vá
rios meios pa)'a levar a classe a uma compreensão geral. ^ .

O profcíSf)!- explica os vocábulos novos por meio de sinôni
mos. ou antónimi>s. ia/. fle.sc<nlu).s no (|iKKÍro. apresenta gravuras,
etc. ou conforme <> (.-aí-o Iradii/ certos trcclios para melhor os
alunos compreimdcrem.

Aconseijiamiís o exercício coral de promincJa de todos os no
vos vocábulos apresentados e C|ue foram difíceis.

Novamente o professor 1é tôda a história e cntao cspcra-sc
que o.s íilunos Já não tenham dificuldades.

Conforme o conhecimento (pie a turma tem de língua estran
geira, o profes.sor poch-rá fn/c-r leitura oral com os alunos ou um
aluno faz leitura individual de tóda a Iiistória ou parle dela.

O desen\'f>lvimenl«> di^piMide es.^cncialmcnle das necessidades
de cada classe, e não nos ê i)OSHÍvel determinar o que mais sc
adapta nê.stc ou naquele cai-fi. ]•: o professor, cm última
quem decide, na base dos eiemtmlos que ele vai colhendo, e
seu coniacto ativo com os alunos.

4  Atividades — Daremos a seguir algumas atividades que podeiao
ser levafla.s a cfeilo: ^

Se o material é lido individualmente, o aluno poderá conta
o que leu, perante os colegas de aula. ' i o-

No caso do material ler .vido dado a tòda a classe, poderá ha
ver. além da aj^re-scnlação de um ou mais alunos, uma discussão
e conclusões.

Outra maneira é o profe.vsor fazer perguntas relacionadas
com o material lido. É uma oportunidade que o professor tem de
verificar o grau de compreensão dos alunos o sc o assunto na
apresentou dificuldades. i -o

Para auxiliar o aluno a desenvolver sou vocabulário, poderá^
ser íeilo.s eXí;rcícios sòbrc o significado de certas palavras,
nimos o antônimo.s. a formação que apresentam (com
sufixo), etc. o que será de grande valor para o domínio grada i
da língua. . .

As apreciações do material lido poderão constituir
tivo para os trabalhos escritos, que serão, posteriormente, «p
sentados à classe.

coletânea de histórias

Estamos enviando uma Coletânea que julgamos seja
í,lunos de escolas sccuiidárias pela simplicidade de vocábulos qi
histórias apresentam.
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.... ninterial pretende vir em auxilio do professor pois sabemos»dificuldade que há no que se refere á obteneão de nialcrial de leitura
em língua estrangeira para alunos.

A coletânea poderá ser utilizada na sala de aula. ou ser duplicada
várias cópia.s que permitam ao.s alunos fazer a leitura

'  próprias casa-s, como uma atividade recreativa, em-pregando para ipo alguns momentos do lazer diárin.
trabalho, a ordem das liislórias nãt) está em seqüência de di-

adcs cm vocabulário, mas por ordem alfabéliea de titulo,

fprnm cscolhidás^ propositadamcnte, liisLórias luimorísticas por
apreciadas por todos, inclusive pelo.s alunos de Escolas Se-

A '^^\.^^®tindo o que já temos experienclado.
rêssc j!" , também que êsto tipo de literatura desperte o inte-s alunos c os leve a desejar ler mais em lingun estrangeira.

CONCLUSÕES

?os ahinn de um modo geral, devo visar a atendei
dn nr/^r..' • melhorando os padrões de compreensão,

O  (quando leitura oral), de maturidade, etc.
hahtliH-í^^° deverá utilizar técnicas didáticas que façam uso daí
-inron,i; porceptuais (visual, auditiva, quinestética). para uma
hahtliH-í^° deverá utilizar técnicas didáticas que façam uso daí
-inrpnrif porceptuais (visual, auditiva, quinestética). para uma

*  zagom mais efetiva por parlo dos alunos,
ter serrfn^° do leitura o as atividades a realizar devem
mpnín vista o aluno em sua formação pe.ssoal e no enriqueci-monto de suas experiências.

(í»da. é mv suplementar em língua estrangeira, bom dosada e orien-
•objetivo i possibilidade que se apresenta ao aluno, não só como
Dam «:iin "?trumental para os anos de estudo que êlc ainda terá, massua vida atual e futura.P- sua

bibliografia consultada

Ri^^ínep"^Í9.f.?*" Escola Elementar.
C., Didática Especial de Línguas Modernas

Fn i- K í?' Nacional, I9è7.
New York, Cambridge Book Co, 1954.

rhíM May Hill, Recreational ActivitiesiCrood Education Magazine, april 1959,

Elaborado pela
Prof.''^ Olga Creidy

Resp. pela Orientação do Ensino de Línguas
Estrangeiras
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DKPAUTAMDNTO Di: CI LTIUA PROFISSIONAL

DIVISÃO DA ADAIINISTHAÇAO DE CLASSES E ESCOLAS

l.o — DIRETRIZES BÁSICAS

Número de unidodi s exijiidns pelo Doe. C.07I, de I0.5.5Õ — 2

SUGESTÕES PARA I NIDADES OBSERVAÇÕES

Obrigatórias Eletivas Facultativas

1) Administra- 1 1) Adininis-
ção de cias- i l.ravão dc
ses o escolas ' escolas em

i  zona rural
I

2) Princípios . 2) Adminis-
do Adm. Es- ' Iraeão de
colar I escolas dc

zona urba-

'  na

1)

2)

Problemas

do adminis
tração do
escolas

Adminis

tração dc
Escolas Es

peciais

Com exceção d a
primeira unidade
obrigatória, as ou
tras sorvem ape
nas como suges

tão.

2/ PLANEJAMENTO DOS ESTUDOS

A Divisão dc Administração dc Classes e Escolas ciue integra o De
partamento de Cultura Profissional, visa especificamente ò análise e
<studo dos problemas relativos no manêjo o direção de escolas. Essa
Divisão compreende não só os estudos dos problemas de administração
pròpriamente dita, conceitos, métodos, processos e normas de bem
comandar, coordenar, controlar, j^rcparar, organizar e dirigir as ati
vidades docentes e discentes, como conhecer e estudar outros sistemas
dc escolas com suas peculiaridades o necessidades e dos meios adequa-
do.s à sua boa administração. Ela tem um caráter técnico pedagógico
<• social, que objetiva dar às formandns uma compreensão mais ampla
da significação social c moral da administração e do papel funcional
que a escola tem no seio da comunidade.

Para atingir lal objetivo, devemos possibilitar às alunas conheci
mentos básicos sôbrc normas c fundamentos que estruturam a Ciência
Administrativa em geral, com a finalidade de fazê-las sentir a necessi
dade que tem cada professor dc conhecer os fundamentos dessa disci
plina, pnra bem poder administrar sua futura classe ou escola.
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a r>. ̂  estudo eslara dividido om diuis j)artí's: uma l)ásica fundamentale outra de carator prático.

3.0 — DIRETRIZES PROGRAMÁTICAS
tísubsidíos para um plano dc Cur.--o')

Administração de Classes e Escolas

Princípios de Administração Escolar

Fundamentação

vcmo^^dar'^^'T o estudo nessa unidade, ennsiderada básica, de-
Çam a CP» nornialistas uma visão yerai d«>.s princiijio.s quo alicer-
identificação''^- " finalidade di- })repará-Ias para a
niais comn^ò ^"^^•'^^iíínção, análise, discussão e solução rios problemas
..,1 . . 'uns quo surcoi-M

F^endor ' jitUKio íus

'"-ndar e dirin""^' "l^^°do.s, proce.ssosduigir o sistema escolar.

Objetivos

admin^ vi.são conjunta dos problemas de ordem
colas interferem na orííani/.ação do classes o es-

experiências tais cpie levem as formandas a s>-
nisjr-u- 3"«Hsc, discussão e «•onclu.^-ão de problemas admi-
Inleres,?f comun..
sino n 1 traballio orHani/.ado. pela melhoria do cn.
vidnriíF^ contrôlo do renrlimenío. pela eficiência e produti-vmaae do mesmo.

equacionar e enfrentar com eficiência pro>

e) IndLi7Í 1 campo administrativo (técnico e social);
traTro ^ tomarem posição em face dos problemas que oii.o rendimento das classes e escolas, à luz da realidade
e necess.dado educacionais.

res H-^ tomar consciência de suas rospon.sabilidadcs. clcvp»p ' direitos e vantagens, de acordo com a legislação vigente.
trat?vo^ para elaborar e executar um bom plano adminis,

Conteúdo Programático

Funções Administração Escolar. Finalidades. Objetivos.
um^ííííi°® de uma administração democrática. Qualidades de

c)

d) autoridade, disciplina, ordem, hierarquia, etc.
A estrnfi P^Sanização. Tipos.

f) Planeia^ ambiente escolar,
um administrativo. Objetivos que podem orientar

g) A Hi!?^.^"'®trador.distribuição do tempo.
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h) A cst-oUir o seu coniròlc.
i) A escrilurnçAo escolar.
j) A Icííi.slavão escolar. »
k) Normas rotíulam a correspondência oficiaJ.
1) órííão cia S K C e .«^uas funções.

Ob.servaçõc-s — f:slos l»'ipicos reprc.scntam, apenas, uma parte
rios ccmlcúdo.s que a Administração Escolar
eii^lolia. Deixamos a critério do coda colega
a esci>lha dos mais .significativos c sua poste-
rioj- cí):nplemcntação.

,) Administração dc Escolas em *ona rural c urbana

Fundamentação

Pela crjnJ'í-;uraçã'> c-uilural ria comunidade a M"e serve, a escola
..•iwil é diferente da urbana i-. como decorrência, os problemas tomam
peculiaridades i)n)prias. que .devem ser investigadas pelo professor da
Cadeira.

Objetivos

A invesliLíaeão .a anáii.^e. a comparação e ns caraclcríslicas dos di-
fcnc aspectos dessas peculiaridades, são os objetivos visados por estes

estudos Se n Escola Normal estiver situada cm zona rural, serão estu
dados os problemas típicos de zona rural.

b) Problemas de Administração dc Escolas

Fundamentação

Fm uma o.scoJa surgem problemas de caráter puramente admims-
ífoiivo relacionados com os .«erviços de secretaria, gerencia e direção.tratlVO ...... j_i Accm nssiintOR rOmo!irilívo reiaciunacios «-wi.i .->-1 v . .

Snidadc lorá po.' rinalidado estudá-los. Assim assuntos como;
^rgani?açao d„ arquivo ativo e passivo da escola. _fichauos,_^ uso e__c_on-uo ;uip.iiv>' ....... V. ,.,1..-..^. V lui .o- „ J

^ .1^0 do material o mobiliário, elaboração de gráficos de rendi-
movimento escolar, quadro.s demonstrativos de receita e des-

Sisa av^os. Vabilidadc geral, organogramas, etc... bem como a dis-
rrlbuicão do trabalho técnico o administrativo, a orientação correta e
□ fiscalização .sistemática do.s serviços gerais c 'Vtriotvndos êstes assuntos, afora outros, são os objetivos desta Cadeira.
c) Administração de Escolas Especiais

Esta unidade estudará c.specUicameníc os 5^
escolas especiais, experimentais, modelos, etc., ou destacados
sistemas de trabalho cie escolas americanas ou europcias.

4) Técnica de Ensino
Tomar como ponto de partida, para introdução dos assuntos bási

cos os fatos da experiência docente, ou o estudo de um determinado
•-...Juirttviíi aup n escola freaüeolaria nela aluaa.
COS os UU WU vj
problema Que aflija a escola freqüentada pela aluna
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causas

aconselhadas são aciuclas qi-c Ic vrm as alunas a co-
zip-ío positivos e negativos ciiio ostruturam uma organi-zaçdo escolar nos seus dois aspectos: ostãiieo o dinâmico. ®
evani/» pesquisa, as leituras individuais ou cm grupo, o
o mr.çm« ^'bI'ografi.a, relativo ao assunto, a coleta de material s6br«
nan n Ha jornais, revistas, ete.i -.lo t« cnicas aconselhadaspara o desenvolvimento dêsles esludo..
com as t(k'n^P^>?.'^V''''" i-ecomendadas <-om ,, ol.i. i ivo do familiarlzá.las
(emprê^^as o >"'>dflar< s. do ordoni pública e privada
jadas ' ^^'^ciecimenlos). através <le visüas pròviamente plane-

3rqu^or^c?e"*m^nGirn" coIctado deve ser fcila em pastas ou
"dossier" indiv rin^i concluir o curso, cada aluna possua um
Cões o sueoctnAc recorrerá cm busca de ideias. e informa-
conceitos do necessitar, ft.ssc "dossior" conslituir-se-á de
desenvolvimAinii o estudados com a descrição minuciosa de seu
nogramas do n?'ri ^ conclusõe.s. modelos cie ííráficos, de orga-
letins do nni^^ i c.scriturnção e.^^crdar ( ficlias dc matrícula, bo.
de corrosrmnHÃ» • de leis. Estatutos o Roí^Mdamcnlos. modelos

A g _cia oficiai, olc etc
Deve ser^fcUa^n P3í'tc das alunas, não pode ser esquecida,
realizadas. cportunizar relatos das pesciuisas o investigações

5) Material Didát
- •^iiidllCO

а) RevfsS especijjr'?. l'"'" ob]ctiv.-,ção cio ensino
c)' selecionados pela Cadeira
d) Mr^Âi /^'C gráficos dc rendimento, matrícula c freqüência
0) fichas usadas em serviço do secretaria

c Regulamentos do ensino
s) instituições modelares (ex. órgãos da S. E. C.)
h) ivr^a 1 ^ planejamentos ntlmini.slrnt ivos
1) Li ^ horárlo.s

rirT^nl na escrituração da escola: Matrícula, Inventa.
Düpa f Diário da Escola. Ponto, Fichário do Corpoc demais funcionários. Visitas, Assentamento dos

1) Eoiof ^^l-lílcaçõcs e Avisos, etc.k  Rol í ^otas
1) "«""ais13S de pagamento, etc. etc.
б) PossibiJidades de Integração e Correlação

planejamento de suas futuras atividades do-
'  revelarão o grau de integração dos conhecimentos
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aprendidos durante o curso. Na elaboração désse plano, terão ocasião de
Integrar a maioria cla.s normas, princípios c experiências, objeto de seus
estudos Quranto o curso.

As correlações eoni as disciplinas que integram o Departamento
de Cultura Profissional, serão objeto de cuidadosa preocupação quan
do do plancjíimcuií) atividades dt)s estudantes. Indicaremos apenas
alguns dos a. iifclo.s dos oludos da iu»rmali.sta pas.síveis de serem corre
lacionados com a Administração. Por exemplo; ao estudar a avaliação
do rendimento e.^etjlar «• «l.i freciiiciieia. as Cadeiras de Biologia. Psico
logia, Estatística e Didática, podem correlacionar seus objetivos, foca
lizando o mc.'^mo assunto. Para tanto é necc.ssário uma conjugação de
esforços por parte do.s prof(\s.sòre.s das respectivas Cadeiras no senüdo
da realização de um i)lano do matérias integradas, onde cs objetivos
sejam mais ou menos comuns. Isto será possível mediante a reunião
dos professores, para discns.são c elaboração de medidas adequadas. O
assunto deve ser focalizado do todos os ângulos.

BIHI^ IO GRAFIA

BELLO, Ruy Ayre;: -— Principio.^; c» Normas de Administração Escolar

BURTON, Wiiriam H. — Tiu- Guidance of Loarning Aclivities
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nistration
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II PLANEJAMENTO: DfeSSES ESTUDOS

Sabemos que "loclo eiupi-eondimeulo himiano. seja de ordem ma
terial, seja de (>i'cleni espiritual, para ser bem sucedido, deve obedecer
a um plano de aefu)". Satjenuis. também, ijue o planejamento de uma
atividade qualtpier etivulve uma série dc fatores relacionados com a
pessoa que o elabora. Assim, dificilmente o jilano traçado por um cor
responde exatamente aos ifh ais de outrem. Nao obstante, apresen
tamos, a título de suitestãu, o cpiadro acima, cujas unidades poderá
ser alteradas no interésse <i«>s objetivos da escola, dos educandos ou da
localidade.

A - - 1'rtíl)icma - <"tei*:iis (ie Aiirendi/.agcm.

Através desta unidad<' a norntalista entrará cm contato com as
técnicas c procedinumins didáticos, bem assim como os problemas de
correntes. o cjiie lhe (lermithxi n l)ase indispensável a direção da apren
dizagcm de Iodos os aspeetos do eonlteeinionto huinano que fazem par
te do currículo do eui-so primário.

1. Direção da ApreiuÜ/.a.eeni das Crianças Super Dotadas e o
Problema do.s Lí<l< res;

O estudo desta unidade avtxiliará o futuro professor não só a des
cobrir os verdadeiros valores, eomo também a orionla-los no sent
de um melhor aproveitamento dos líderes naturais, uma vez que caoe
"à escola o principal iMu-ar.eo rpianlo à seleção dos líderes em pote
ciai e à sua educação".

2. Direção da Aprendizayent em Classes não Selecionadas:

As classc.s não selecionadas, isto é. as classes formadas de
fortes, médios e fracos dc um mesmo í4rau escolar, requcreni um a n-
dímento diferente do das classes homo.tícjicas. Orientar a
aprondízaiícm nessas classes, é o (luc se propõe esta unidade.

3. Direção da Aiirendi/ajumi imu Classes de 1-° Ano:

Goralmenti'. o 1." ano de experiência escolar tem influência de^
cisiva na vida da criança. Assim, torna-se indispensável que a proies-
tôra conheça as técnicas mais ericaz(>s. a fim de garantir o exito d^aprendizagem. O oslndo desta unidade possibilitará isso aos interessa-

Direção da Apvendi:',agfm em classes do Recuperação:
por imperativo da Reforma do ensino primário, há necessidade da

•  . ^1,. — - _ ,-»rhn:'trias do Estado.

•ocGSSos de en-

uai.-- eie iiUiiOOS a nuiui'cza — T>p„niHn<!
Aprendizagem cm Escolas Isoladas e Reunidas.

6. Direção da Aprendizagem em Escolas do Zona Rural.
Essas escolas (5 c 6) apresentam características pcc^

ao tipo a que perlencem. como à zona cm que ..j,,. nreoaracãò
os professores que a elas se de.slinam nccossitat-n ^ ^
específica, quer quanto aos problemas inerentes as me- . R Q
to aos processos dc cn.sino-aprendizagem.
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7. Direção da Aprendizagem de Adolescentes e Adultos.
Como um bom número do normalistas sAo chamadas a colabortf

Eentido'^^^^ esta unidade dar-lltes-á unia orientação nesse

1  do Estudo Dirigido:
Anrcn^n^nL^ o_ assunto lenha sido abordado em "•Problemas Gerais da
niaic unidade oporlimizará à normali.sia um estudon^-ais demorado do mesmo.

Auxílios Audio-Visuaís:Auxjlios Audio-Visuais;

da unidade não .s«) levar a normali.-^ia à compreensão
gem rnmr. ? ! V® u^atorial áiidio-visual no proc-n.s-o ensino-aprendiza-
'  também ao estudo da.s técnica^: de usá Io e i-onCeccioná-lo.

B — direção da APRENDIZAOPAÍ da LINGUAGEM;

de c^ner^An unidade os normali.sta.s deverão formar o seu lastÇi"»
lineiianom sentido da direção <Ia aprendi/agem das artes dabuageni na escola primária.

Leitura, da Escrita c da Matemática e a>

Heaiierf?"?''''' Aprendizagem Lenta:ciais Q renr" alunos de aprendizagem lenta iiroecssu.s todos cspe-
achamos élcs uma pcrconta.í.<m não ikuico significativa,
esludn iv.^; "y^^tcntc oferecer aos cstiidanles a oportunidade de um

demorado nesse .sentido.

O  Infantil:
^ue os habdft^° desta unidade será oferecer ao.s c.studnntcs elementos
da literaiiim ^ Proceder — no futuro — a um t cscollia acertada^  auira para crianças em idade escolar.

direção Da aprendizagem no curso PRic-PRIMARIO:

jardineirn .se faça em cursos especializados

especificas dêif alunos em contato com as técnicas de trabalho
iam em conru^- ^"rso, do modo a permitir que, eventualmente, este-

Çoes de assumir essas funções.

D — UNIDADES DE RECUPERAÇÃO

alunas e^q^e"nn^ ^ deficiências que, por acaso, se evidenciarem nas
da unidade pronor ^ aproveitamento, o orientador

Pora à direção da escola unidades do recuperação.

E — INSTITUIÇÕES
^Nao Sendo no -

possível, no instituição especifica de cada unidade, ó
un.dades destn instituição comum a diversas ou a tôdas as

visao, como por cx., um Clube de Didática.

^  F — OBSERVAÇÕES

sentadas, aparecem no quadro a pág. 1 serão apre-
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III — DIRETRIZES PROGRAJVIATICAS

UNIDADE; PROBLEMAS GERAIS DE APRENDIZAGEM

A — JUSTIFICATIVA:

"A aprcndiznKcm nJo i- um simples processo, ó anlcs um complexo
de numerosas c vín ioflus mani-ira:; de jm-occcUt". E a direção da apren.
dizacem, por sua vez. não é um processo de rolina. E uma genuína
aventura inlelccLiiar". já (|ue requer habilidade para adaptar, '"ten
tar, criar procedinu nlos {pie coTiduzam a uma boa situação de apren-
^ ̂  ̂  vantagem riu inelus;'u> do Prohiomas Gerais dc Aprendizagem no
início dos cslufio Divis.io õ permiti.' aos cducandos _a ^rmaçao
de uma base ditiálica igual e comum indispensável à chreçuo de todos
os aspectos da aprendizagem. Assim, através desta unidade. Çf®'
norcíonados ao.s íuturo.s professores os recur.sos necessários no sentiQO
de Que sejam "verdadiuros guias de criançjis e não meros ditadores ae

■'nCS".lições".

B — OBJETIVOS;
1. Propiciar aos ( iloemulo- eonhccimcnto de técnicas o proce

dimentos adeciiKKf"s ua diri^ção da aprendizagem.
Fazer com cpie dt spertem para os problemas gerais dessa na
tureza. ^
Fazer com que transformem a sala dc aula em uma loal e efe
tiva situação do aprendizagem e cm um ambiente onde ati
tudes e propósitos democráticos sejam encorajan ..

C — CONTEÚDO PROGRAMáTICO:

para alcançar o professor os objetivos previstos, lembramos, en
tre outros, algun.s ponlos cjue nos parecem essenciais:"  1. A Íiíação de ooncoilos básicos, lais como: cducaçao, mslru-
i-.ãn aprendizagem, etc. .'2. O estudo do ambiento escolar, dos processos e técnicas didá
ticas, cio currículo o da avaliação do rendimento escolar.

D — Técnicas de ensino:

para um maior aprovcitamonlo da clas.se, deve o orientador, tan-
I  cjuanto possível; evitar os processos expositivos. Êstes devem ser
< ubstituídos ou então alternados com outras formas de atividade quepj.Qpíciem uma participação ativa c interessada por parte dos edu-
cand^o^^o problemas gerais de aprendizagem são comims a tôdas

disciplinas que integram o currículo do curso pnmâiio. as ativi
dades das alunas nesta unidade compreenderão:

a) aulas, pròpriamente ditas; . . ,
b) observação dirigida nas classes do curso pnmaiio;
c) formulação de problemas;

de^ sltua^çõ^es didáticas inerentes à ^
por parte do prfoessor, e à aprendizagem, pot das crian
ças.
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E — MATERIAL DIDÁTICO*

Êste dependerá dirolamente da lécnica dt- n-ahalho adotada pelo
orientador. Livros, revistas, monoi-rafias. máficos. cartazes, etc. cons*
tituem material de consulta ou material iliisirativi» (|ue auxiliam gran-
demcnto a palavra do profes.sor.

móveis ou íixa.s. bem a.ssim o rádi-» o. futuramente.
OI. H o «s alunas uma visão <ie <-crto ambituilo escolar
cola trabalho rliffcei.. de serem observadas na e"

F — POSSIBILIDADE DE CORTíET.ACAí) i)V INTEGRAÇÃO.
inlogram o plano de estudos de um eur.so devem

Ta a nrnopi entre si. i)OÍs é preei.-o tpie o educando sin.
pósito comiun^^^ todas concorram para a realizm.ão de um pro-
Sua ÍíSíhÍÍm Aprendizagem não leni um fim em si mesmo,
mento nrino- t sòmcnte servir as outras unidades dêste Departa-
as quais está Divisão de Direção d;i ApreiKÜzagcm, comH ais esta intimamente correlacionada.

G — bibliografia

Anexa.

III ̂ diretrizes proghamaticas.

direção da aprendizagem da linguagem

Justificativa:

em

sociais'
os

c>a criança e dn ̂  aprender" o preside a toda.s as cxporiêncins
tar, não devo ^°ulto. Embora sendo parle vital do currículo esco-
meio do auvir . com um fim em si mesma, mas como "um
prender r> Uo ^ criança a de.scmvolver seu jioder de jiensnr, de a«

O lua comunicar",
do píoSr ocupa dentro e 1'orn da <'scola e o papel
Para a aprendizagem, .são razões ba.stanto fortes
tio Departamento ̂  Divisão de Direção da Aprendizagem

cio Cultura Profissional.

D — OBJETIVOS:

Sem como^SnJ^ futuro professor a alcançar a imiJorl,ância da lingua-
ProDici dentro c fora da escola,

adequados na rp - ° conhecimonto das técnicas e procedimentos
Êuagem. '^eçao da aprendizagem dos diverso.s aspectos da lin-

3

"mobilize gradat^"^ '— através da prática na escola primária —
ção das crianoas^^^'^'^^^^ ^ teoria no ato vivo cia classe" c da orienta-



C  CONTEÚDO PROORAIMATICO;

1, Recursos pnr;i iccunluTer .ns c'ontíi(,'õcs dns crianças no tccanle
à aprendizagem do l.-iiuro <• do escriia. Auxílios áudio-'

2. Pronticiau para a Uolura. Atividadts iclauvos.

Direção da apr.-n.H.ae<an da expressão
A aprendi/agem da U-rura v os c s c'--crita prò-
4. Direção da apre-idi/agi-m da expressão escrita. -

priamonle dita. eemiim :• r.anai :e.i.
5. Literatura iufanlil.

D  TÉCNICAS DE TRARAldiO;

A distribuição do tral'allin rm aula. estudo 'V* ficaria
nos parece uma boa ori.adaçf.o. A.-si,n. a pelo estudo di-
rtservoda a fuiiflana ntacan leonea ipie. eompkmenlOUc j ^ com
rígido, seria e.struluiatia einn uma alividade dc caiaa- p
a prática docenle no eur.s,, ,)riinãrio. „rocossos indutivos

Na aula proiinaiiamu- dua. u.^ara o onent.utüi p efetiva nas
afim dc chamar a elass.- a uma Puetieipaçao mai^s am.
atividadc.s c.scolar<<s. Muitos profos^vres. ao esboço e como
prama. "comoçani. muitas ve/i s. eomo se partissem Ut l
te fossem de.scobriiulo com í>.s aium s os f^^tos qiic se » ^ da for-

No estudo dirigido o cdueandn scra orientado
A  * « 1 • i -1 .- -t-.- V* II flmação de háldto.s dc- estudo e atitudes de reflexão. _ p^o-

Na pratica docenle viverão gradalivãmente a f,,|nro
blemas de aprendi/agem cpie terão de enfrentar no

A prática docente poderá ic-r a .^eguiníe graduaç" •
1, Obsorvac,-;-!.) cln-ÍKÍíl:i _ :,„.tralivo e de fixação

do resultado de suaspor iKu le cla normalislnA aprcscnlação
atividade

do sim-
discussões de

um jul-
da pro-, quando

fis.são.

E — MATERlAf, DfDATlCO;

n nroícssoranda emAlem do do consulta, osla unidade devera ^ interesse
contato com lodo o material usado no sentido de nc gravuras, car-
da criança pela leitura o «."scnla. Livros dc .-i^ é possível, como
tazes, modelos, etc. são m<itorial valioso, condizentes com
ainda é o nosso caso, lançar mão dc recursos devem fazer
os jntcrê.sses inínnlis. ()s proprii-,.; trabalhos das i-''
parte do material didático. consigo um

É interessante que a aluna, ao deixar a f^pcionado.
mínimo de material didático por ela mesma conie
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F — POSSIBILIDADE DE CORRELAÇÃO OU INTEGRAÇÃO:

cuaiíem^n.m''i®i na escola .ílepciuh- i tn ;;rande parte da lin-
ac esta unidade está nuimamenlo relacionada cora
contros írcqiente. oric.UuU.rcs devem mnnter en-

G — BIBLIOGRAFIA:

Anexa.

diretrizes PROGRAMATIOas. CriíSO NOILATAL. DEPART^V.
MENTO de CULTl !L\ FKÍiITSSIONAL

direção da aprendizagem em lsit:dos naturais
A — JUSTIFICATIVA

turai^ unidade Diroçãn dri Api-L-jidizanem em Estudos Na-
a formaoãn ^ relevante conlribuieno que representa para

No ontfl 1 educando, m-in .^eria neci si::;rio justilicar.
portância ouU considerando que nunca é demasiado ressaltar a im-
Cultura Proficíil significa no eurriculo do Departamento de
professor a fim h ̂  ^ ° me.sma para a iornia(.-ào do futuro
«ração consien Possa. como pessoa, atingir uma perfeita inle-
lante cresciment ° ambiente que o envolvo na escola, pelo cons«
uios aleumíjr. u atingir seu pleno desenvolvimento, apresenta-

O prog^ess considerações:
c revolucionóri evidenciando, atravc.s das mais ousadas
diforonto, na app'f cicntííica.s. não pode deixar a escola in-
Cm desacórdo rn, -c continuo a desenvolver um trabalho

As condicõe fítmo acelerado dessa evolução cientifica.
Naturais uma estão a exigir do estudo das Ciências
Que possam favorn proces.sos de trabalho, a fim de
estudos cientifico^ surgimento de verdadeiras vocações para os
dade de desabrorhn possivelmente, ainda nao tiveram oportuni-
uância, cm outroc « ausência, em alguns casos, ou fraca resso»
pectlvas aue nfi ° ambiente das nossas escolas, destas amplas pers-

Entre oc v ! atual nos deixa vislumbrar,
tudo das Ciênriao AT®. podem ser atingidos pelo es*
toro professor ^murais, solicnlam-se os }>ropósitos do levar o fu-
alravés dêstc docjif.^K ^ beleza e a harmonia da Criação, e, assim,
no sentido da conft • ♦ impulsionar .sclks alunos a alçarem vôo

Êstes e outr plena realização de si mesmo.«io trabalho auo^rf deverão ser considerado.'? também em função
fessór. ueve ser realizado na escola primária pelo futuro pro*

2 — OBJETIVOS

neros objetivos da matéria, salioncam-se:

profcsor a considerar os Estudos Naturais
" dos mais ricos valores para a educação integral.
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2. Oporluni/.ar-líu' unia vi.sfu) geral do progresso crescente no
mundo da Ciência c da necessidade de despertar, na criança,
a admiracãn c o inlcrêssi' pelos sércs c fenômenos da natureza.

3. Propiciar n ol^j-sei-vação o inlerprelação do mundo natural, con»
correndo para o desenvolvimento da capacidade reflexiva pela
utili/.açfid do niêlíKlo científico, bem como dar possibilidades
de nlcnncar i:ni li latixo betn-estar. não só através dos conJio-
cimcnlns higiênico-sanitários. pias. também, pelo aproveita
mento dos recursos íjik- a natureza pródiga oferece.

4. DosonvoI\H'r o tííibalho íie modo n propiciar o conbecimcnto
das técnicas e jjroce.^-.sos recomendáveis para a direção da a-
prondi/.agein.

5. Apresentar o Programa Experimental de Ciências Naturais do
Curso Primário para estudo c comentário do qual decorrera
neccKsàriamcntc. a iicces.sidadc dc revisão e atualização do
conceitos científicos.

6. Oportunizar alivitiados ([lu' concorram para desenvolver o
pensamento reflexivo, realizando um trabalho de acordo com
o método cientifico, baseado, principalmente, na observação
c na experiência, para que tais procedimentos possam ser uti
lizados, mais tardo, na escola primária.

C — CONTEÚDO PnOGRARíATICO

. do pro.
pvofessor-

^...j ligado à
considerar os
programa é

um jTieio tic« «.iv. ...... i..... _ ,

Entro os muitos íatôres a serem levados cm conta na seleção ou
conteúdo programático, chamamos a atenção para os seguintes aspectos.

Atender as nccossidaclos e interesses dos alunos, o que poderá
ser obtido, através das inanifeslaçõcs dos mesmos após a apre
sentação da matéria pelo professor.
Possibilitar uma apreciação dos valores que a matéria repre
senta na escola, de qualquer grau dc ensino, através de seus
objetivos múltiplos.
Oferecer oporliinidades para acompanhar e avaliar o progres
so da Ciência o a valorizar a contribuição dos cientistas no
progresso e bem estar da humanidade.
Incluir noções atualizadas o relacionadas com as condições de
vida moderna.
OpoiTunizar a prática de trabalhos que deverão ser realiza
dos na escola primária, lendo em vista, principalmente, a uti
lização dos recursos o materiais que o oferece, e só sc
valor do material representativo, quando o real não íôr en
contrado na localidade.
Incluir, entre outras unidades de estudo, o Programa Experi
mental do Ciências Naturais do Curso Primário, o qual dara
margem ao levantamento de inúmeros c interessantes proble
mas por parte dos alunos do curso, que deverão ter .sua in
clusão no conteúdo programático.

4.
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D — TÉCNICAS DE TRABALHO

Tôda realização do trabalho tle elass».' dc\o ci iar situações para
permitir aos alunos que atinjam sua auln-roali/.ação.

Somente através de um trabalho irUeri's>:inti'. variado, rico dc opor.
lUnidade para o pleno desenvolvitiuMJlo dos alutios ó ciue se conseguirão
alcançar as finalidades da educação.

dirigido, técnica que jxxleiá ser ulili/.jula em grupo ou
individualmente, sempre orieniatla pelo [irofe.-^sor. como sejninãrios.
chscussões, pesquisas, etc. são os reciiisos mais aconselhados para quem
f irige o trabalho. (Ver Novos Rumos para a l•^'CItla Normal, dc Jurao"
^larques, doC.P.O.E.).

Não se excluem, dc todo. as expo.-ii õi > foi'as pi !: i pr; fc.s.scr. prin
cipalmente em relação à apresentação da matéria v sua fundamentação,
mas sempre como ponto de partida pa.a no\as inve.-ti.gaçõcs por parte
COS alunos, dando-lhes oportunidades de uma ))oa api-endizagem não só
em mofundidade. mas feita com indepeiuléncia.

1 Da-sc grande ênfase ãs observações cjuc- os alunos realizarem na es»^oia primária que lhes serve de carn|)o. observação (pie deverá, do im-
íim °'''^»tada. Essas observações tU-verão ser .síoiiprc relatadas, a^^ijj^^P^í^mitirem uma critica con.struliva sõbre o que lhes foi dado

C
na U

zação
plane
dado'n^r" sáo recursos valiosos para o esiucio ocosia um-
rtnc AJ- oportunidades que oferecem, ricas ()<' si.gnificação no estudocoisas da natureza.

^ — material didático

clídático será. sempre que as condições da escola per-
tantemp ? real, vivo. o que a própria natureza oferece cons-
tudnní ® '^so SC reveste de maior significação para o es-

' P^^^mitindo uma aprendiza«gom em boas condições, plena decalor e entusiasmo.

dn excluem as oportunidades de observação indireta dos s6re>
cnno- j como as que nos fornecem o.s materiais áudio-visuais. masunsiclere-sc sempre mais significativo o estiirlo desses sêres naturais
carl^" - Sòmente quando isso não fôr possível é que se lan-V id mao de outros recursos, como gravuras, fotografias, jogos. etc.

verá Museu de Ciências, do Clube dc Ciências, etc., de-
escola P produto do trabalho de cada turma que passa pela
lar enr a dizer-se, deve ser renovado cm cada ano esco
rie Exceção SC faça cm relação a espécimes raros, difíceisse^em conseguidos.
fessor^ ® poderá contribuir para que o futuro pro-
"tilize prc-' l''i>_baIhando com as crianças da escola primária
pecializadn ^ vivos, interessantes, em que o material dessas salas os,

A avaf expressão da auto-atividade dos alunos,
as técnirac o rendimento de trabalho deve estar de acordo com

Serão direção da aprendizagem,
o rítmn ^ levadas em consideração as diferenças individuais erumo de desenvorvimento próprio de cada aluno.
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A "medida- da ai.r.ncii/.aH<Mn como problema
bastante disciilidf). mas se ela puder dar ao ° nara
que nccossila. não só para avaliar o progresso JJ , ' ' cons-
corrigir possíveis falhas de seu planejamento e nroiírcdir
ciência do que inuieram r» ali/ar e ainda do que lhes ^ funções
ECrão satisfeitas, pelo im-nos. algumas das mais impor
da "medida escolar".

G — POvSSlBIIdDADKS DK INTEGRAÇÃO ,
A Reforma do Ensino Normal tem como ponto importante a P

bilidadc dc integração entri- as \'arias unidades que integram

Sendo assim. t> iirofessor da unidade Direção da
Estudos Naturais deve manter contatos rcgulares com os
fim dc ser possível, ãfjueles que trabalham pela causa Á «ro-
lizarem de fato obra conjunta, em perfeita sintonia de proposito . -
ca de idéias, sugestões, planejamentos de trabalho cm hc
pecto.s que podem eoneorrer para que os professôros °--«i
fato uma integração di-sejada, s(.-mpre procedidas dc um csluclo p -
por parte de cada um. , , ^

Em relação ã integração, o professor deve estar lembrado
rua matéria é uma iiarle de um todo numa escola. i
grados solucionam graves defeitos que têm sido apontados a ea v
brasileira: verhalismo. matérias isoladas, dissociações da rcalicta ,

H — BIBLIOGRAFIA , _
— Diretrizes básicas para Ciências Naturais — Departamento

Cultura Profissional — C.P.O.E. ^ „i<, Mnrmal ̂
— Marques, Juraey — Novos Rumos para a Escola

'^•^■.^^'Ciéncias nn ICscla Ek-monU.r - I.N.E.P, - Ministério de
Educação o Cultura — D. Federal. . rr-ífica Olím-

— Santo, Newlon Dias — Práticas de Ciências — Giaiica wiu
pifa — Rio dc Janeiro. - _

Ferri. Mário Guimarães — Botânica. Morfologia Externa aai.
Plantas — Edição Melhoramentos. Memora-

Gicovati, Moiso.s — Manual do Geologia — Edição Mei
ment^- obourn — Modorn Scicnco Tcaching — Macmillan Co.
__ New York. . pn.

— Ihcring, R. von — Da Vida dos Nossos Animais — Editôia
tormund — São Leopoldo. .

— Macedo, Luís — Ciências Naturais — E. Conquista Rio

-— Klausmeier, H. J. — Principies and Pratctices of Secondaiy
School Teacher — Harper & Bros — New York. TSTnt„rsi«i —— Souza. Geraldo dc — Metodologia das Ciências Natmais
Ed. Conquista — Rio de Janeiro. , „ cicto,-«â.— Schultz. Alarich — Introdução ao Estudo da Botan
tica — Ed. Globo —- ^ Aleçre. Professores de Ciências

— Stephenson, J. P- — Sugestões para os Pioitsbu_ mJESCO.^ Vicente — Metodologia das Ciências Naturais — Edito
rial lE'cL G. P. e Huxley, Julian — ^ Ciência da Vida —
Ed. José Olímpio.
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DEPARTAMENTO DE CI LTUIIA GERAL

Divisão de Líntruns c Literatura

I — DIRETRIZES BASICAS

Número de unidades cxÍ«icUis pelo i;)feJ*eto (3071. de 10.5.55:

Unidades
Obrigató

rias

1. Língua
Pcrtuguésa

2. Língua
Porluguésa

Sugestões para Unidades

Eletivas Farultativas

1. Literatura 1 . Ktinêlica

2. Língua 2. DiricuUla-

Estrangeira dos da lín-

Rua

3. Arte de

dizer

Instituições OBS.

I  fltibe de

I ,it<Talura
2. Clube de

L.ínguas

II — PLANEJAMENTO Dí:SSES ESTUDOS

A reforma do Ensino Normal prevê duas unidades obrigatórias de
Língua Porluguésa o uma eletiva cpie pode ser do Literatura ou Lín-

t)"c quais serão distribuídas jícIos dois períodos do
para o primeiro semestre, uma das seguintes unidades,

^imário- ̂  " revisão do conteúdo programátlco do curso
I

II

III

r» úos autores regionalistasu estudo do autores nacionais
Os contos do nosso folclore

Para o segundo semestre, sugerimos uma das seguintes:

lí H a"^ Português falado no Brasil
III A PortuguêsIII A origem do Português

Como unidade de recuperação, sugerimos:
— O estudo do vernáculo através da leitura e comentário de uma

de suas obras-primas.

?•*' unidade eletiva, fôr escolhida a literatura, esta poderá
rpnii-! brasileira, portuguêsa ou univcr.sal. E o estudo poderáar-se, através de unidades como as seguintes;

I

II

III

Estudo de autores brasileiros através de suas obras-primas.
SSIÍj® autores portuguêses através de suas obras-primas.lUdo dos grandes expoentes da literatura universal.
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A título dc sugestão. lembramos ainda outros assuntos que pode
rão constituir unidades dc trabalho:

I — O modernismo no Brasil
II — O romantismo brasileiro
III — O romance brasileiro
IV — O Classicismo em Portugal
V — O renascimento português
VI — O barroquismo português
VII — A poesia trovadorcsca em Portugal

Como facultativas, sugerimos — o estudo da fonética — por jo
garmos que será iVdl ao professor algum conhecimento sôbre o assunto,
quando mais tarde tiver de alfabetizar.

Na unidade — Dificuldades da língua — poderão ser ostunanos ca
sos especiais dc maior dificuldade na linguagem corrente. Sugerimos
ainda — Arte dc dizer ou estudo dc califasia — como meio de educar
a voz e corrigir vícios dc pronúncia porventura existentes.

Observação:

O ciclo docente é uma sucessão normal de etapas, dentro das quais
o professor planeja, executa e controla a aprendizagem. Abrange seis
partes: o planejamento, a motivação, a orientação, a fixação, a sonda
gem, a correção o verificação de aprendizagem.

As fases supracitadas prevêem:
1. Planejamento: a) plano de curso; b) plano de unidade didá

tica; c) plano de aula.
2. Execução: a) motivação; b) orientação; c) fixaçao da apren

dizagem. j
3. Controle: a) sondagem e correção; b) verificação da aprendi

zagem.

in — DIRETRIZES

X. Justificativa:

^ revisão do programa de linguagem do curso primário é indis
pensável, a fim de esclarecerem as futuras nrofessôras toda-? as dúvidas
existentes. Êsse estudo será efetuado de acordo com as modernas teo-
rias sôbre o ensino da língua, isto é, estudar-se-ão formas de pensa
mento, de modo que o aluno compreenda a estrutura da frase e sinta
a língua em seu espírito. Para isso, é necessário discernir os valoresgramaticais e semântico que a palavra só adquire na frase. Pois êsses
valores não são absolutos, mas relativos. Uma palavra adqmre deter
minado valor, segundo seu emprego na frase. Assim, as palavras nao
podem ser classificadas a priori, isto é, isoladas da frase a que per-
tenc^^ isso, o estudo gramatical será feito no texto. Porque sòmeme
no texto ou na frase a palavra tem valor preciso, já no aspecto semân,
tico ou significativo, já no gramatical em que se distinguem três valo
res: o de classe, o de flexão e o de função. . , ,7

Classe é um valor lingüístico, característico, independente das pa
lavras poT que se exprima. Corresponde à necessidade do espírito hu
mano que se esforça por apoderar-se dos elementos da idéia e, espon-
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tâneamente, os classifica, segundo sua natureza. Do acôrdo com a na
tureza, as palavras classificam-se em: substantivo, verbo, adjetivo-
advérbio, pronome, numerai, artigo, preposição, conjunção e inter-
jeiçao.

Flexão é particularidade das classo.s varlãvcis. Afetando as clas
ses de flexões, permilimos-lhes exprimir, na .singularidade atual, os
elementos da idéia. As flexõcs fazem descer as classes do plano léxico
para o gramatical; marcam-nas para um emprego determinado e nas-
sageiro; preparam-nas, enfim, para entrarem no jógo da frase.

Assim, mediante a flexão do gênero, o .sub.slanlivo classifica os
í^."^3scuIinos e femininos; mediante n flexão do número, enumera-

li7Q,v^ ^ singularidade ou pluralidade. As flexões individualizam o substantivo.

° verbo podo precisar os acontecimentos que exprime, iu-
cnmn momento .se realizam (lemno). .se são considerados
oii simplesmente prováveis (modo), se a ação é praticada
fioa? A? sujeito (voz), que pessoa do discurso é seu autor (pe«í-

^ singular ou plural (número). Mediante as flexões o
2. smgulariza. '

^ ® valor que adquire uma palavra ou grupo de palavras,
uma ^ outras. As funções correspondem às exigências dercpre.sonlnpao c conf'c»"'f'ãt). do mundo
e o ^'^emplo, era natural e psicològicamentc necessário que o ser
tar-«5P « conexão, assim como vemos o ser manifes-
repA «rv ou finalizar no processo c através dêle. Assim ao'»

gramatical a função sujeito.
em outrr? ° assim formado nodo comole1ar-se a si mesmo
to ou indiSr aparece a função complemento verbal — objeto dire-

Tamhé — ou, invertendo a proposição, agente da passiva,
se em que, para se determinar, o ser necessita situar,
verbiat ® outros sêres, surgindo então a função adjunto ad-

0 atuab7nn5p^+ preciso separar algum dos caracteres do ser; não
Predicativo o adjunto adnominal; atualizando-o, porém, o

rom do P°'s, relações necessárias e psicológicas que decor-
finaliza nn elementos primeiros da representação. Por elas
visando' a m? gramatical, a identificação dos elementos da idéia^

Aq tinul i expressão,
rém _ ""^°^aes sugeridas poderão abranger sub-unidades. Estas, po-
nidòq- o ° significativas, com objetivos precisos e bem defi,
atravio desenvolvimento motivará estudo interessante, realizado
cionpm • ' P®®'3uisas, inquéritos, busca bibliográfica, etc. que propor-

oportunidades de expressão oral e escrita e do qual
Tvr ̂ . Uíionografias.

sil níi t unidades como; História do Português falado no Bra-
xico histórica do Português, estudar-se-ão a evolução do lé-
cimêntA^,^í origem latina, a evolução semântica, o enrique-
sil. vernáculo, os empréstimos estrangeiros, diferenciação no Bra-

to € literatura justifica-se por possibilitar o conhecimcn-
Neíta belas manifestações do espírito humano,

um país ^ preciso "não esquecer que a literatura de
nando-lhe nc aspectos que mais refletem a vida do povo. encar-«is Idéias e sentimentos, manifestando-lhe a ação, imortali-
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zando, na beleza dc suas grandes obras, as criações originais de seu gôs-
to poético".

Tem, por isso, extraordinário poder formador, que deve ser apro
veitado, mediante a leitura e análise literária orientada no sentido
estético.

Para isso, é indisi^ensável:
a) penetrar o sentido da história literária cm que cada fase (era,

época ou e.scola) so caracteriza pelo predomínio de determinadas cor
rentes do idéias, expressões de diversas concepções de vida;

b) adquirir o conhecimento informativo das literaturas estuda
das, de seus autores e obras representativas, através das diversas fases
•consideradas;

c) ler, dentro essas obra.s, as que sendo verdadeiramente repre.
sentativas, contêm ao mesmo tempo elementos capazes de despertar e
manter o intcrê.'-\se dc leitore.s adoloscfnte.s:

d) saber indicar, omitindo e justificando juízos de valor próprio,
as obras que mais agradam;

e) aperfeiçoar o gosto literário, pela educação do sentimento
poético, capaz dc penetrar no âmago'da linguagem para colhêr-lhe a
originalidade criadora o a beleza rítmica, que expressam ou sugerem
estados da alma peculiares a cada escritor e a cada obra.

Verificar-so-á, assim, que a literatura sondo, como arte, uma re
velação da vida através do poder criador dos autores, encerra um con
teúdo metafísico e humano capaz de enriquecer e aperfeiçoar o espí
rito.

A mocidado, fase poética da vida, é a idade criadora por exceTén-
cia e, por isso mesmo, a mais apta a receber a mensagem criadora da
verdadeira literatura, a penetrar o sentido íntimo e as formas peculia
res da língua cm que so expressa.

A verdadeira formação literária supõe um método aue seja o ca
minho mais certo para a realização das finalidades assinaladas.

Assim, faz-se mister:

a) uma preparação, por parte do orientador de leitura, profes
sor ou bibliotecário;

b") a loiturn. mie oxi^o de<jonvolvirrv^n*o jnpn+nl e treino mecâni
co instrumentos indispensáveis à captação da mensagem poética, atra
vés de seus elementos expressivos (ritmo, imagem, figuras...);

c) o comentário cuja forma varia desde a explicação de textos à
francesa, que examina as idéias expressas, para chegar à reconstitui-
ção do todo, ao método sintético que leva'a aprender a unidade mais
para vivê-la com o autor do que para reproduzi-la em têrmos de lógica;

d) a CTítica que reconstitui a obra para penetrá-la melhor, numa
interpretação que é uma nova criação em que se reflete todo o senti
mento poético do autor. '

2 —■ Objetivos
São objetivos da aprendizagem da língua;
A) Levar a usar da linguagem numa participação social efetiva.
B) Levar a organizar e apresentar o próprio pensamento aos ou

tros, na conversação, na descrição, em relatórios orais, nas oraens, nar
rando experiências e falando em núblico , j 'C) Levar a usar da voz de modo agradável e adequado ao efeito.

D) Levar ao uso da linguagem gramaticalmente correta.
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E) Levar a organizar e exprimir o prt)prio pcnsamenlo por escrt-
to, em registros ou memórias, em cartas ou relatórios, cm ordens ou
petições.

^ conversar útil e ag^adí^vc^l•ncnlc.

prio pensamento ° linguagem como eficiente veículo do pro
le atSitamente^"^^^^ ̂  capacidade do ati-iid. i- ;ui prnximo e de ouvi-
a fim dí ^o^ínio dos principais recurso.s de idioma nacional,

T^ efolivo da comunidade pátria.
LI TVTi ° 6ÔSÍO da leitura do bons autores.

ç3o do esDfritn cabedal indispensável à forma-
M) Mn ? caráter, bem como base ò educação literária,

sa inteerao^n ̂  a. origem românica cie nossa lincua e. portanto, nos-
melhor o nanei ocidentar, o ciue ajudará a compreender

ÊsfpB rtK* orasil na comunhão americana c fora dela.
formação de profSsôrer'" '''°s objetivos «crals do curso Se

Conteúdo programãtico:"  VrUllLCIlUU ]J1 Ugl UJIiaLlUU.

Programático devo abranger; leitura, composição e gra-
A . Leitura de autores modernos brasileiros c portugu&ses.

"~j^Composição:
de exneriAn^jr,?^ relatórios, conversação, descrição, ordens, narração

2) escrit público o ràdio-difusâo.
rimentos oficio^; "^rrações, descrições, exposições, relatórios, reque,

C -I etc.2  Gramática:
lógico e sintátic eramática nos seus três aspectos: fonético, morfo-

O  » '

W--W 'JAlilctllCQ,

3- Procesqif e funções.
4  P<5tii^« j sintáticos: concordância, regência e colocação.5* Eltudn

do pensamento da frase, a partir da observação dos fatos
6  A anál- (Linguagem rcprosenativa e afetiva),

aspectos da anlu P^orfológica e sintática serão estudadas como dois
Como cont '5 pensamento,

estudo dos vir- Programático de literatura brasileira, sugerimos o
como porta-vn^ Provimentos literários com seus expoentes máximos.

.. ̂ozes autorÍ7aHr.cj /4í> +AHa iimn nnnionalidade r» cphc» aifp»
como porta-vnV Provimentos literários com seus expoentes máximos
rentes matizes autorizados de tôda uma nacionalidade e seus dife-

ma sociaf G^iit "^'^-^"^^^^PP^rdade e obra literária de cada autor, o cU
De mofí p mesmo viveu; a influência que exerceu

versai análogo poder-se-á tratar a literatura portuguêsa ou uni

4. Técnicas de ensino:

Como técnicas de trabalho, sugerimos:
— vAv, i/ictuaiiiu, tugciiiii'-'®-

de 'TRABALHO — Esta representa um tipo especificc
social cnmiTJ^ ®P®ro-línguística. É ainda um tipo específico de condutruma finalidade e, na prática, consiste em tôdas as experiên-
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cias de aprcndizíiKcm provislas pnra atingir a finalidade proposta em
determinado período.

Além disio. compreende diferentes espécies de atividades, porque
o trabalho escrito o oral .-.ão aí combinados. E o fim e a variedade das
atividades específica.s .'^ão cieterminados polo objetivo total.

Aíitudo.s, h;ihili(!acii s. destreza são parte essencial e integrante da
unidade. .. .. . ^

A unidade de trabalho possibilita o treino para as atividades pra
tica, através das mesmas: nela as finalidades últimas tornam-se ime
diatas. Também uma unidade maior preserva a integridade da expe-
líência de anrendizajíom. Por isso os vários o complexos elementos da
lingua combinar-se-ão numa aprendizagem tão extensa quanto os seus
propósitos de expressão. A e.xperiência do aprendizagem deve ser, pois,
iim todo orgânico. - j - e

No trabalho de classe, espécie do problema-discussao, deverão os
alunos levantar questões, discutir contribuições, esquematizar e su
mariar material. . ,

O trabalho de pesquisa conduzirá à colheita de material nas lon-
les originais da comunidade e obterá material de fontes distantes, atra
vés da correspondência. Além cli.sso. .serão usadas as várias fontes de
informação para o relatório.

A comprccn.são c- apreciação da música, literatura, pintura, isiu
c das obras de arte contribuirão consideràvelmente para a expressão

A primeira clapa. no manejo dc uma atividade, consiste em utili
zar uma situação que crie razão definida para essa atividade. Seu co
tetádo dependerá dos interesses, experiências c atividades

O trabalho poderá ser realizado em lições sucessivas ou dentro
várias semanas, alternando com outras lições. O importante e qu
professor e alunos tenham consciência daquilo a que se propoem e
realizem até que soja observado progresso definitivo. ,

A motivação poderá resultar dc um livro pelo qual se interessem
os alunos; de experiências obtidas em excursões; de um filme visto,
etc.

Eis algumas das atividades, situações e materiais que se podem uti
lizar nesta etapa:

a) Clube de leitura
b) Clube do ciências
c) Clube de arte
d) Clube de geografia
e) Clube de história
f) Conversações
g) Discussões
ii) Excursões
i) Filmes
j) Contos 8 narrações
1) Viagens
m) Acidentes
n) Fenômenos naturais
o) Necessidades dos alunos e da comunidade.

Segundo a unidade escolhida, dela poderão resultar: álbuns, dra-
xTintízaçÕes, contos, etc.

— 357



TRABALHO EM EQl'IPE. O trabalho cm ccjuipc consisto cm di*
vidir a classe em grupos, com um líder cada um.

Uma equipe podo rcsponsabilizar-.«:e pelo desenvolvimento de ura
ou mais assuntos, segundo as circunstâncias. Jâ aqui pode o trabalho
cornpreender duas partos: a invc.stigação o l)usca de dados que sirvam
de base redigir informações c a organização e apresentação à cias-

-1° as informações relativas ao trabalho que lhes íoi
atribuído.

aatividades dc informação, distingucm-se: as destinadas
blor informações ç as que sugerem a maneira de organizá-las.
^  atividades do informação ó muito valioso, pois na co-

cioná-? alunos recorrem a todas as fontes capazes de propor-
ma f- j ^ informação, como para n organização da mes-
o,,T.'c-r ^"vidadcs: leituras, entrevistas, conferências, experiências, excursões museus, bibliotecas, etc.

fia npin investigação será apresentado na forma estabeleci-
dramatizações, artigos, exibições, etc.

pnm primeira parte, o mestre deverá estar em contacto com cadaapreciar sou progresso, dirigir seu.s pa.-^sos c estimulá-los.
rnncoírt sos.são, O mcstro verificará se os grupos estão
om Vín • objetivos, quais as suas dificuldades, se trabalham

®  ritmo, pois esta técnica favorece a aprendl-
PoSf relações humanas, tão necessárias â vida cm sociedade.

'6 o oportunidade dc apresentar ao resto da clas-
aorovphüi ? ,f investigações c trabalhos. A classe inteira deve
balhcu ^ • de tódas as equipes. Como cada uma destas tra-
todnc! nc 1 assuntos do planejamento, ó muito importante que
feitamentP identifiquem com o resultado total c conheçam per-suas anotaçL7pessoa° das demais equipes e o integrem em
a  P^sto â equipo informante, fazendo com que
possível P o seu trabalho do maneira mais objetiva e efetiva

miná-lo devi ° Processo do informação do trabalho, como ao ter-
seu a discussão das informações apresentadas.
COS isoladnc ° ® especialmente a integração do todos êstes esforços isolados numa unidade.

tos CORRELAÇÃO E INTEGRAÇÃO — Mui-
outras ̂  completa integração da linguagem com o trabalho daswuLids arcas do currículo.

fica ensinar linguagem de maneira sistemática não signi-
matérias TV- ^ vital que existe entre a linguagem e as demais
Cada atividaH ensinar a língua apenas na aula de linguagem,
dades tinida? ? ??colar proporciona oportunidade para treino e ativi-

Todavia í^Pguagem.
que estaberpr.?^ ̂ Ptegração de matérias devem ser considerados fatôres

zonas de convergência. E estes são:

ciai de desenvolvimelno geral e escolar, o poten-
b) A ® necessidades dos alunos.

jairiDuiçao da matéria no curso e o programa de cada sé
rie,

c)
%  específicos das matérias e suas mútuas relações,paaroes das realizações no caso dos alunos de cada grupo
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e) A significação do cada etapa do trabalho docente no conjunto
unitário das experiências que a escola deve proporcionar.

f) A disponibilidade de material didático.
Além disso, deve haver um toma central que constitua a unidade

cie estudo; a matéria principal que, no presente caso, será Português,
bem como matérias do correlação sistemática. E.stas poderão ser: Por
tuguês, Geografia, História, Filosofia, Ciências Naturais.
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DEPARTAMENTO DE CULTURA GERAL

DIVISÃO DE LÍNGUA E LITERATURA

I — Diretrizes Básicas:

Número de unidades exigidas no Decr. 6071 de 10.5.1955

UNIDADES OBRIG. i SUGESTÕES PARA PARA INSTITUIÇÕES
UNIDADES ELETIVAS

Língua Inglesa
"  Francesa

"  Espanhola

Clube de Línguas
Vivas

II — Planejamento desses Estudos:

A Divisão de Língua e Literatura que integra o Departamento de
Cultura Geral, prevê uma unidade eletiva de Língua Estrangeira.

Esta Unidade compreende o estudo da língua como um instrumento
de trabalho e procura auxiliar os alunos na compreensão da leitura de
livros didáticos em língua estrangeira.
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ENSINO DE LÍNGUAS VIVAS NO CURSO NORMAL

II — JUSTIFICATIVA

A linguagem não é um fim cm si pnVpria. É uma maneira de co*
Pensamentos, sentimentos e cU-sojos. recobondo cada pessoa

coisa do conteúdo psíquico dos outros o dando em troca sua
Pensar o sentir. É cia um meio dc comunicação,

mica outros modos dc comunicação, como o gesto, a mí'
dos 'noi<5 ' ̂  Vj^Suagem o mais completo, o mais rico. o melhor de tO'
c nó espa^^^"^ ^ comunicação entre indivíduos separados no tempo
to, o de^ter^^i^^^ aprender línguas estrangeiras deverá ser, portan-
língua nãn comunicaçilo com lugares que a nossa própria
diretas cAK alcançar, capacitando o aluno a obter comunicações

ConheclS' P?n^=>mentos dos outros,
instituições; 1 i"^Suas estrangeiras, o aluno terá acc.sso à cultura e

bem estrangeiras, à vida e características de seu po-
aprecíação outros países, ampliando sua capacidade de

palmenfe^^fi'rf línguas estrangeiras no Curso Normal tem princi-
a razão instrumental, isto ó, não encontra em si próprio
da formo«;5 destina à consecução dos objetivos específicos

o orofp. professor primÃrio.
campo da Prt ^ deseja se renovar, buscar a.s últimas descobertas no
<iue ^°^cação e auferir as vantagens do toda nova experiência

CoTo sua atividade,
iíngua estramr ^ grande maioria dos livros de pesquisa é em
íios tenharn a ^ ^ conveniente que. durante o curso, os alu-
possam de se familiarizar com elas a fim de que
■vimento dp cT., ^ contínuas leituras necessárias ao bom desenvol-^ seu trabalho diário.

objetivos
atua^^o ensiííífK e importantes características da didática
alunos. baseado em objetivos derivados das necessidades dos

trangeira no adotar como objetivos do ensino do língua es-clades gerais do i o que certos autores julgam ser as necessi-
tenha um conhp • é preciso que o professor de língua estrangeira
dantes para ent- direto das necessidades e problemas dos estu*
orientar o curso «i^ganizar uma lista dos objetivos gerais que deverão
das ° Curso Normal, o objetivo geral do ensino
geiras, a fim fia ®®senvoIver a habilidade no uso das línguas estran-de livros didático"' como meio para a compreensão da leitura
sGguSS? específicos podem ser apontados, dentre outros, os

desenvolver o conhecimento funcional das formas e da sintaxe
estrangeira, através da leitura.

estrangeir^^ a habilidade de compreender e utilizar a língua
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Desenvolver o coniieciinonto da história da língua estrangeira
e suas vórias relações com a língua nativa, nos significados,
derivações e gramótica. _ _ . . j-
Desenvolver a habilidade de ler livros, jornais e revistas di-
dái cas em lingna es rangcira, com facilidade e prazer.
Desenvolver o vocabulá.-io técnico pedagógico, frases idio-
máticas, prefixos e sufixos mais comuns usados na língua es
trangeira. Ver "Word Sludy".

CONTEÚDO PROGRAMATICO

Ao organizar .seu programa de trabalho, o professor de língua es
trangeira tomará em c »ní idi t ação um certo número de fatores geográ
ficos, sociais, filosóficos e educacionais que se relacionam com a co
munidade cm que está a Escola, vida social ambiente, filosofia que
cricnta curso c nivol educacional do lugar, a fim de obter resultados
mais positivos. . . , , ^

Caberá ao professor da matéria a organização do conteúdo do pro
grama- Não obstante is.so_, faremos algumas considerações que poderão
ser tomadas como sugestões de trabalho.

Damos ênfase ao ensino da leitura por julgarmos que é básico pa
ra o Curso a compreensão da língua estrangeira.

A leitura o um processo através do qual os alunos reconstroem, na
base das suas próprias experiências, as experiências dos outros. Os es-
liiriantes têm experiências diferentes que deverão ser levadas em con-
""croeõn o a loiiura d.- livros om língua estrangeira devera ser usaia
com habilidade o facilidade para conseguir os fins a que o Lurso se
nronõe A Icitura então será funcional c necessária na vida diana dos
c-siudantes, quer seja para recreação ou como meio de realizar um

*^^*^^o°plancjar um programa de leitura, é necessário que o professor
0 faca guiado por um amplo conceito e deverá ter como objetivo o de-
Rpnvolvimento tanto nela como através dela, pois a leitura deve contrr
buir pura tornar a vida do indivíduo pessoalmente satisfatória e social*
monte produtiva. -j

Os objetivos dêstc programa deverão estar claramente definidos e
om adição ao desenvolvimento das habilidades fundamentais, na ou-
1 oc objetivos que visam o desenvolvimento integral dos estudantes, üs
Ln.nos deverão conhecer êstes objetivos e considerá-los nomo parte
Integrante no tipo de vida pessoal e social que os cerca, a fim de que se
i.r^T-nrm significativos para cada estudante om particular. . ,

Um programa dc leitura, desenvolvido com todo o X "
rá visar influir cm atitudes para que seja considerado adequado e efe-

alunos deverão ser auxiliados a desenvolver os tmos^
vidades que necessitam; deverão ter leituras que desenvolvam seua

'ntcrproíaüvos e numentem a compreensão.
como propósitos ou finalidades de um Jní

ensino de línguas estrangeiras para o Curso Normal,, daremos alguns
dos objetivos gerais.

Despertar o desejo de ler para o desenvolvimento pessoal e
sociâl • • —

— Interpretar a leitura como um pmcesso de aauisicao
— Auxiliar os alunos a compreender e interpie q em,
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Desenvolver a independência na idintificação o reconheci,
mento de palavras. '

~~ ® interesse de leitura do.-^ estudantes.Melhorar o gósto pela leitura.
Desenvolver hábitos e habilidade.s desejáveis na leitura.

Quanto aos objetives espceiai.s. eilnremos alguns como suges.

.i -vrvr.o anrrnder através

xiliará de leitura que o esfóreo perseverante os au-
— PiILoVL^ alcançar seus objetivos.

cranrin <5''lador — O.s alunos dt-veião lo- cxoeriêneins intç.
uso da através de U ituras çjue os levem a fazer
conclusõoc avaliar experiências, em formarcom seus piano^ ^ •'^''l^K-oes para seguir adiante

— O.s aluno;; ftc\«T;f) i-ht^-'uv n conitirp^^^Her
mnc: r., colegas podem não dar uma re.spnsln certa ou comnleta

^  êlos têm direito à cortesia do serem ouvidos
do leiturTem capacidades e Iimi<ae-■<•■ _ As "xocriL^iei'^ •
li7ar «M.,o estrangeira deverão auxiliar os alunos a uti-
taeõe« mesmo tempo que enfrentam suas limi-Inritx«« ">no.sta e consírn(i^-am'Mi'o.
dos a ® auto-direçâo — Os alunos deverão ser oncoraja-
avaliação avante seus próprios pTanos. bem como a fazer auto-

*^5'"*l"l>''ada — Os alunos deverão chegar a sentir que
so no de ampliados, bem como perceber um progres-
municar capacidades cm interpretar e co-

técnioas De ensino

acôr^®com"o?ohteií^''®'T línguas estrangeiras serão iisadas deNo Cur M ^ curso em que sao ministradas,
a objetivo ^ técnica que mais importante se torna, dado

Poderei^ ensino da leitura,
creativa) g rnn típos de leitura (sistemática, funcional re-ção específica ° dentre elas é mais conveniente na situa.

P  '^^3 nossos alunos.É básico 1 alunos.
Poderemn^l^ leitura que os alunos compreendam o que lêem.tura através de ^^psegulr o desenvolvimento da compreensão da lei-

conteúdo da fLl como; discutir o material lido, relacionar o
dantes a dar nn- experiências dos alunos, encorajar os estu
do os alunos escrever sumários, etc. Estaremos, assim, levnn-
que o escritor o, opiniões sobre os personagens, a interpretar o
progressivo e ^ j^^gar o valor das idéias, etc., de um mododo certas habilM i mesmo tempo que êlos estão desenvolveu-
como: seguir " e necessárias para a compreensão do trecho,
ná-Ias, etc. ®®qúência das idéias, encontrar as desejadas e relncio-
ser consfderadn^"^'^^^^ vários processos significativos que necessitams num programa. Como passos básicos, citaremos:
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Apreensão do siíínificado — sem o qual o aluno não poderá desen
volver adcquacúiinentc certas habilidades mais complexas que lhe
forem exiííidas.
Uso dc material auxiliar — para suprir as faltas que o aluno tiver,
no caso dêle não ira/.er para a leitura um rico e variado cabedal
de experiências c falus significativos.
Análise critica — para avaliar o que foi lido e interpretara lógica
usada pelo autor, sob a luz do seu atual conhecimento.
Leitura criadora — ao a.ssimilar o que foi lido e torná-lo uma par
te dc si mesmo, sem influência de suas próprias tendências.
Uso de idéias na elaboração dc novas idéias — por parte do aluno
que tiver compreendido o significado completo do trecho lido. a-
valiado o que foi apresentado c incorporado à sua própria maneira
de pensar. Assim fazendo, o aluno estará reavaliando o que leu e
construindo ao redor da leitura novas associações e significados.
Os alunos diferem não sòmenlc cm conteúdo de experiências, como

tambí m cm habiiidarle na manc-jo da língua estrangeira.
Grandes diferences cm habilidade para a leitura existem em tôdas

0s classes. O material deverá ser, portanto, nem muito difícil nem mui
to fácil, mas sufiiccnlcmcnle fácil para que os alunos compreendam o
que lêem, e ao mesmo tempo difícil, para despertar o desejo de me-
Ihor^.^^^,^ do crescimento mental, desenvorvimento físico e ajusta-
nnn o social c emocional sao diferentes em cada aluno. É essencial,
portanto, que o professor conheça o "slatus" de leitura de cada aluno
para que possa atender melhor as necessidades e habilidades de cada

A medida que os alunos aumentam suas habilidades em leit^a, a
associação dos significados com as palavras e o reconhecimento de no
vos vocábulos deverá mostrar um desenvolvimento rápido.

Algumas vêzcs a leitura silenciosa poderá ser usada com o pro-
nósito de aumentar o vocabulário. Neste exercício, os alunos serão
orientados pelos professor, na procura de expressões e palavras cha
ves de modo a que possam apreender o significado do texto sem con-
sultar o glosário. Assim, ôles aprenderão a usar a leitura como um ins
trumento de treino na compreensão e no desenvolvimento do vocabu-

uso de auxílios, ao se lhe depararem palavras novas, o professor
«nderá decidir, dentre outros, quais os necessários a um determinado
^riiDO de alunos, se: o uso de gravuras, o uso do texte, os sons de con-
cmntes iniciais, o reconhecimento dc palavras pequenas dentro de pa
lavras grandes, as semelhanças e diferenças, e uso de prefixos e su-
fíxos, etc. , _

Citaremos algumas sugestões para o aumento do vocabulário:
novas palavras ■—. que o cinema, o rádio, as ciências

um modo geral introduzem, tornando o campo do conhecimento
livre do limite de tempo e espaço.
Conliecimento de palvaras que pertencem a uma determinada es--
pccialidade no caso das Escolas Normais, onde as línguas estran
geiras deverão ser usadas como um instrumento de leitura, as pa
lavras que se referem à didática, psicologia, filosofia, etc., deverão
ter mais ênfase. , ^ *■ a a ^
Sinônimos — são muito importantes e deverão ser estudados den
tro do texto para melhor compreensão de cada caso e uso que dê-
les se faz.
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Embora em nosso caso parliculnr, a compreensão seja Q,onsiderada
como o objetivo mais importante, n mecânica da leitura também é fun*
damental, pois a compreensão não se poderá desenvolver ao máximo b

^ rnecânica esteja dominada. * '
íf programa do ensino de línKuas estrani-eiras haverá, na maioria

silenciosa, devendo ser planejada de modo que o iu-
reSSO dos estudantes seín r-nntínunTTífnm ;>i imonf nr1r\ ^ »_ «wAcc« Silenciosa, devendo ser planejada de modo que o in-

® estudantes seja continuamente aumentado e aprofundado
pronó°i!rdo .-."S .seus nh.nos de acõrto com o

A  ̂oo ele visa. guiando-os cm suas necessidadesXjuSCQQâS Hfl r-\ Inífiifo rv^n-Ccrt A ^oo eic visa. guiancu)-os cm suas necessidades
imos dPnf?f "^compreensão da leitura em linjína estrangeira, suce-
v'eas'noís seguinlcs ativid.-Klo.s que podcrõo ser desenvml-
selecionar - ; relacionar irleias. or.U tui-las. sumanzar um trecho
tância "^^J^rial para um determinado propósito, avaliar a impor»
pX^or C-.niu on-ra alividade de Imtura
tp estudado <?^slribuir livros cujo texto nao tenha sido prèviamen-
qual os aluno tempo dado para a leitura silenciosa no
cercunia ? '^cia geral c nao para tradução literal fayor
ram"o"quVíoi'Tido:=
estãcPmííl?'^^ ° professor poderá dizer que os padrões de leiloa
lerem matS°d^ alunos estão fazendo progresso, quando êlS
leitura ^ quando procurarem por êste üpo do

Citaremos algumas sugestões para esta avaliação;

- Escofíf."'' para com a leitura.
— Hahn?Jl,5^ maior número de material de sou nível de malurid-írio

altura como atividade recreativa.

ciente^nrnn°n^^° material torna-se muito importante, pois não é siif!
^os, mL n o f^ material ao nível da habilidade de leitura dos alu
lido c Ac assunto do material proporcionado deverá ter valor em
como nas^^do g?upo'^'' alunos em suas nccc.ssidades individuais, bIS
deverá Te professor que, ao selecionar material de leitumvar em consideração três aspectos fundamentais: •

profunda das necessidades dos alunos -ínnc

— Um^ni seus interêsses. etc. ex-
Um material com o qual irá trabalhar
<la aluno ^ habilidaderS^cH
Nas Esp T leitura e domínio da Imgua estrangeira,

vros de estndn® Normais, o material selecionado para a aula. como li
em língua pedagógicas, jogos educativos, etc., deverá ser
cada aluno em ^ partindo daí que o professor poderá auxiliar

As ativfri^/ dificuldades individuais,
cional da víh Programadas nesta Unidade deverão fazer parte fun-
experiência^ ® s^r relacionadas com os problemas o

Portant importantes para os alunos,
dos alunos Professor deverá primeiro conhecer as necessidades
e procurar' leituras estarão mais próximas de seus interêsses
rêsses e neces?dTi^ houver, indo ao encontro dêstes inte-rêccoc « "«HJ-uiiir £resses e necessidades.
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MATERIAL DIDÁTICO

Dado o reduzido número dc aulas cm cada semestre, o professor
deverá conduzir as atividades dos alunos dc modo a alcançar o máximo
nos objetivos visados.

Aconselhamos os profc.ssòres de língua estrangeira que orientem
seus alunos na confecção do material didático necessário de acordo
com o trabalho que estiverem desenvolvendo.

Sugerimos, entre outras atividades, a confecção de um fichário
cm ordem alfabética, onde desc»nhec rit^s rncontrados em li
vros pedagógico.s, estejam devidamente excmpTlficados.

Julgamos que isto muito auxiliará os estudantes, pois, além de or
ganizar o fichário, êlcs o manusearão sempre que surgir uma palavra
cujo significado não licou Ix ni claro durante a leitura. Tomemos, co
mo exemplo, a pahtvra natterns. comum nos livros de didática em lín
gua inglesa. No livro diz: "Thcse are our tcaching patterns". Os alu
nos repetirão na ficha a frase acima e acrescentarão uma sentença ex
plicativa, que poderá ser: "Thc primary schools of R.G.S. follow the
same general patterns".

Êstc fichário. além de auxiliar os alunos que o organizam, conti
nuará sendo usado c ampliado pelos que ingressam nesta unidade nos
semestres posteriores, sempre que novos vocábulos se tornarem ne
cessários. , . jt u U-*

Outro objetivo de grande valor dêste material é que irá habituan
do os alunos a uma atividade de pesquisa independente, sem a cons
tante necessidade de ter o professor ao lado no momento da leitura, po^
a não ser um dicionário específico da matéria, nem sempre P
encontrar os termos desejados cm um dicionário comum, ver i^eq
no Vocabulário anexo.

POSSIBILIDADE DE CORRELAÇÃO
A Uridade dc ••'nruc. estvaTi'íe!ra .se prestará de modo incompara-

veí para a correlação com tôdas as matérias. ^ ha
Como instrumcnio dc cultura usado para auxiliar as ativiaaaes a

outras unidades, ela estará na dependência dos livros didáticos qu
alunos coiisultarem. . -j i ta

O professor desta unidade orientará os alunos ™
í^m grupo, conformo o caso, nas pesquisas de Psicologia, Didática, ri
jofía. Sociologia, Música, etc. que êles, usando bibliografia estrang i-
ra, necessitarem para seu trabalho,

OBSERVAÇÕES
Sugerimos a organização de um Clube de línguas com reuniões se

manais, quinzenais ou mensais, conforme o interêsse dos alunos e pos
sibilidades da escola. i ,

O Clube teria sua diretoria autônoma, independente de qualquer
outra atividade, mas sempre com a orientação do professor.

Estas reuniões poderão constar de jogos, canções, palestras, etc
em língua estrangeira e se referirem ao país cujo idioma os alunos

Com a organização de uma biblioteca especial para o Clube, os
alunos poderão levar os livros para casa, aumentando cada vez mais o
desejo de ler e o prazer sentido na leitura de obras no or^mai.

O Clube não se refere a um determinado semestre, mas, uma vez
iniciado, continuará por muito tempo, mesmo que os alunos ja tenham
terminado a Unidade de língua estrangeira.
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Como o estudo de língua cm apenas um semestre é muito redu
zido, é conveniente que os alunos continuem seus estudos de modo
aritmético através do um Clube do cpial píuli-rão ser membros, enquan
to permanecerem na Escola ou talvez mesmo como ex-alunas.
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DEPARTAMENTO DE CULTURA GERAL

DIVISÃO DE FILOSOFIA

I — DIRETRIZES BASICAS
Número de unidades exigidas polo Decreto 6071, de 10.5,55.

Unidades
obrigatórias

Introdução à
filosofia e
n Psicologia

Sugestões

para unidades

cíctivas facultativas

para

instituições
Obs.

Problemas

filosóficos

gerais

Problemas

atuais da

Psicologia
Filoscfia

grega e Fil;:;
sofia crn-

temporânea

História da
Psicologia

Frosoíia o

Crip.1 ianismo

A arte e a

moral

O l-.crói. o

sábio, o ar
tista e o

santo

Clube de

Filoscfia

Laboratório

do rsic:^lo.

gia
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11 - PI.ANi:.!AMKNTO DOS ESTUDOS

A Reforniii do Knsiiio Normnl (Docrotu 6ÜÜ4 cie 11-1-55. alterado
Delo Decreto 6071 cio lü-.')-r>.5: Diroirizcs Gerais do C.P.O.E.) prevê
Fara a Divisão do Fiio.sofia d») Departamento de Cultura Geral, a rea
lização de três unidade.s. ruj»)s conteúdos, abrangendo o campo da Fi
losofia e cia Psicologia. dev< rão ser desenvolvidos em dois semestres.

Nessa circunstância ó ólívio cjue. pelo menos, uma das unidades de
verá ser colocada, obrigatòiâamcnic. no primeiro semestre, devendo a
ííístribuição das restantes, como («letivas, se processar pela maneira que
â Escola parecer m.''is conveniente e lendo cm vista seu plano de
estudos.

De acordo ainda co3n o planejamento da Escola, poderá a Divisão
de Fjlosofía, quantilativamenle:

a) distribuir o;i conteúdos filosóficos e psicológicos de maneira
Uniforme;

b) dar mais ênfase a Filosofia ou à Psicologia.
Sôbre a consliliiiçao das unidades conv(ím que os titulares das res-

Foctivas cadeiras tenham semprt» ijrescnle os itens 5 e 7 dos objetivos
da Reforma do Ensino Normal (Exposição de motivos).

(item 5) Substituir a atual organização do sistema seriado de dis
ciplinas qvjc integram os currículos por cursos que constituam proble-
roas a resolver c a discutir, visando situações reais de vida e que for-
rriem unidades dc estudo, tanto quanto possível independentes.

(ttem 7) Prever que a programação dessas unidades de estudo
•cja objeto dc revisão periódica, enriquecendo ou substituindo o con*
'oúdo do® problemas que as constÍt.uani, permitindo assim uma cons
tante atualização dos currículos.

Desejamos observar que o falo da Filosofia c da Psicologia figu
rarem numa mesma unidade — (Introdução à Filosofia e à Psicologia)
Foderá, ^ primeira vista, parecer c.stranho, uma vGz que a primeira
CQnsíclcra seu objeto sempre do ponto de vista universal e totalitário,
Enquanto a segunda, de ponto de vista parcial e derivado.

Assim justificamos a inclusão da Psicologia na Divisão de Filoso-
lia dentro de uma unidade, porque os objetivos a que se refere, são
''bietos Que não são fáceis cio isolar, dentro do âmbito da realidade.

É difícil libcrtá-Ios do que os objetos em geral e totalitàriamente
"■•íjo- e estando assim intcrrelacionados, as soluções dadas aos problemasíilosóficns da ontologia e da gnoscologia repei-cutcm. dentro do campo
•'a nsicologia. Assim, a estrutura desta disciplina depende intimamentetj.j Íyoc.içõ-O que tomarmos com respeito aos problemas fundamentais da
tnnlldadc do ser.

por esta razão, a Psicologia encontra-se aqui unida à Filosofia,
lorém periferia desta.disso, tendo presente a imaturidade que, de maneira geral
;,j_ . caracteriza os alunos recém-ingressos nos estabelecimentos do
formação de professores prirnários que, se no contacto inicial dos nor-
•'Oalistás com os problcinas filosóficos e psicológicos forem os mesmoa••Drcsentados em situação de vida e, portanto, em estreita e íntima re-
líicâo ns estudos serão realizados em condições, não só de maior facili-
'J''dc como de maior fecundidade.

A experiência de nossas escolas normais é que, no futuro, dirá a
última palavra a êste respeito, confirmando ou negando a suposição
'-•cima formulada.
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Quarüo às demais unidades apresentadas no cinadro anexo, quere-
rnos nao deixar dúvida sobre o verdntleiro víMitido do sua presença: \'a

sugestões aos senhores professores cpie tc'm a liberdade rtè

ni — DIRETRIZES PKOGRAMATICAS

(Subsídios para um plano de curso)

A. fundamentação

PortW^T cultural o técnico, teria indubiiàvelmente real im-
ruas filosóffrn / «ndispensávcl contribuição à solução de probUv
Cidade não „ P"'" cnntcúclo o pelo grau do JonS
tificos' P°"cm ser resolvidos íinicamcnte através dos métodos cien

primária o fundami-nlo da educação de qualnno»
rp<3 pnp-af '^^P^Pciendo o sou destino cultural e liistórico, os ediir^/^
síl aío^n formação dc profcssdrcs primários devem voit"
em relacãn preservação da unidade do pensamento brasilJíl

Em fiPo w P^^ípcipais problemas que afligem nossa reaTidado at?.Ii
de^çnprinr situação do Brasil, em nossos dias, lorna-so nece^íoi^^o  para a força c a direção das lendênclas
cas e sociais refere às suas conseqüências partidárias, poinf
c^o Pensampnt^ treiná-los nesta percepção das possíveis direr-P
seio das PPsitivas ou negativas, que se procuram infiltrar ,
as escolas devando-ns ou dosintogrando-as, devem

Consideraí?H P~epará-los para uma aluaçao pronta e adequada
nhecer as nHn? ® ^ necessidade dc todo estudante de PsícoIopí^ ,
psicolôgfcas^^^i^ão^ filosóficas pnrn. no estudo das ?Xh;
bem de perto n tíJ Gclelismo inconsciente c perigoso, sentimoV
mais. ' P^P^rtancia da Filosofia no currículo das escolas nor

valor moral, salientamos a motivação do *^1

contingentes voltadas exclusivamente para fins práU^^e
cera ^."loralidade essencial: é inquisição honesta, retn
s^é Scão da verdade; dedicação e rcnúnclCnVh'  e sublimação, purificação, ascesc e liberação".

B — OBJETIVOS

como da filosofia como ciência do universal
n — Desnpvf humano,

reção e os nn«í ® sensibilidade no sentido do captar a fôrça, a aí.
teratura da cursos das tendências filosóficas no domínio da li
de vista político âmbito social e industrial, sob o ponto

III — Levar . . -
para que, libcraL atitude de inquietação quanto ao "status quo"
Ihor, da necGssiH?,? mtuições criadoras venha a ter consciência do me-
que o comum nnH dirigir-se a alguma coisa mais satisfatória do

IV Leo ® homem médio vive satisfeito,
ações. Não atitudes coerentes entre convicções, atitudes o
mum e o aceito ^ posse de verdades que uUraoassem o co-
ção social de idéi^^® ® defende-las no embate da intcra-
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c — CONTEÜDOS PKOGRAMATICOS

De acordo com ns caractcrislicas da escola e das condições peculia
res da turma dc csludiniles. sugerimos sejam selecionados conteúdos
do alguns dos aspectos filc)S(')ficos c psicológicos abaixo indicados:

Gnoscologia
Axiologia
IMotnfísica

Lógica
Ética

Eslóiica

Filosofia da Religião
História da Filosofia
Psicologia Geral
A personalidade do ponto de vista evolutivo
Dinâmica do comportamento
Psicologia do estudo
História da Psicologia

D — TÉCNICAS DE ENSINO

"O ensino será não apenas histórico, mas pessoal e íntimo.
Um estudante pode considerar-se no caminho da filosofia no dia,

rnas só no dia em qiic, nu silêncio do seu quarto dc estudo, começa a
meditar por si mesmo sobre algum trecho dc um grande filosofo .

íii^enfnr O mctodo firosófico.

ções problemáticas incicjDcndcntemente de qualquer j«
formulada. O método dc reflexão livro pressupõe a autonomia ao es
pírito diante dos vários tipos do interpretação doutrinária.

Examinando-se as obras de Descartes, Kant, etc..., verificamos
que nenhum dos filósofos seguiu, na exposição das idéias, o método
por êles aconselhado para atingir um fim previamente definido. Esta
infidelidade ao método por parte dos seus criadores levou alguns filó-
fofos a assumir uma posiçclo eclética. Outros baseiam-se na reflexão
autônoma sôbre os problemas, sem buscar recursos em qualquer outra
solução, inspirada no método da autoridade.

Reafirmamos a nossa opinião de que, tendo em vista a irnaturidade
que, de maneira geral, ainda caracteriza os alunos que freqüentam as
nossas escolas normais, os problemas filosóficos e psicológicos devem
ser apresentados em situação de vida.

Relativamente à Psicologia, sugerimos que as aulas sejam dadas
num ambiente de realidade o responsabilidade, levando os alunos a es
tabelecer e a realizar o propósito de procurar o ajustamento da pró
pria personalidade. Procurar-se-á, no desenvolvimento dos estudos, dar
um sentido orgânico em torno das várias unidades em que se aesdobrar
o problema central — a personalidade. Seria interessante haver sem
pre discussão dos temas propostos com participação ativa dos alunos,
sob a orientação do professor, o estudo dos casos favorecerá as con
dições de plena realização dos objetivos colimados nesta diretrizes.
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E — MATERIAL DIDÁTICO

— Quadros célobrcs
Objetos do arte
Uma discoteca selecionada
O^etos simbólicos om ccral
Biblioteca: obras filosóficas o ln«Tárias

— Museu didático
~  revistas, etc.

por exemplo:

—  Neighbour?]  p . ° Way for Youth (Abra caminlio para a juventude)
xperimcnlal Sludic.s in Social Cliniatcs of Groups (ElstU'

dos experimentais .sôbre climas sociais do grupos)
Democracy

F — bibliografia

^^^psfcológico'^^""*^ ~ problema
— O Homem perante a Vida

desmarIÍs^ 7 ̂
limpio ~ R^ò — ̂  Felicidade, Es.sa Desconhecida — Ed. José o

franca Po t
r^APnxA ' ' Uconel — A Crise do Mundo Moderno — Ed. Agir río

Ca^rP^o^'^^' — Fundamentos de Filosofia — Espas^
GARCIA M ~~ Madrid,
GRATTar Manuel — Leceiunes preliminares de filosofia

—  ~ Recordando a los ninos _ Ed. Et Ateneo
IDEM — A Po.,-I
Tnpn/r Boalidade Americana — Idem

PEIXOT^ ® Tempo — Idem
kEon*^' ■— Eunice ou A Educação da Mulher — Ed. Ja^,
ler, Helen — a Histria da Minha Vida — Ed. José Olímpio

ARIAS, Juhan — Introducción à Ia Filosofia
História de Ia Filosofia

MARItain t Riografia de Ia Filosofia
Mopcaat ' — Elementos de Filosofia
SCHNEERc:^^'^^^^^ ~ Introdução à Psicologia
SERTILLA Ba neurosis Infantil — Ed. Iman, B.A. 1940
WAGNER R* — -A-s grandes teses da Filosofia Tomista
UNESCO ^ G Valor — Ed. Melhoramentos — S. Paulo

nale ^ ̂ '^s^ignement de Ia philosophie — Enquête Internatio-
REVISTA brasileira DE FILOSOFIA
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lí — planejamento DÊSSES ESTUDOS:

DUAS UNIDADES OBRIGATÓRIAS

A Reforma do Ensino Normal no Dopartamonto de Cultura Geral
estudo de duas unidades obrií;atõrias na Divisão de Ciências

no ° disposto no artigo 11 do Capitulo II do Decreto
.  26.1.1955^ sugere êstc Centro cpie a satisfação dessas exi*e  cias seja feita da seguinte maneira:

te o Ciências Sociais deverá reestudar, cicntificamen-
Imnõe eo primário vi.".<MP.e nas escolas do Estado,
ou ^ esclarecer os professores, enriquecendo
lização da"apre d^"^ conceitos, permitindo assim uma constante atua-

sempre ó possível ao professor revisar com-
do nir . os conteúdos da aprendizagem exigidos no programa
tolv^7 primário com os alunos, por exigüidade de tempo. Assim
listas °P°^tuno, nessa unidade, o professor oferecer aos norma-
dical M r daqueles aspectos ciontificos onde .sc verificou mais ra-

conceitos ou em outros que estejam a exigir con^-

poderá inelnV conteúdo será objeto de escolha do professor
guintes: estudos subordinados, por exemplo, a um dos temas se-

A^nPPtnf ®í6mficativos da cultura local ou estadual ou nacional,
do País oii niÜlf ^ geográficos da localidade, ou do Estado, ou
ridadeGoiw.tr outros assuntos sócio-culturais dc comprovada atua-
compreensão °s alunos a um melhor ajustamento e à maior

Evírtr.nf« Problemas vitais,
a elaboração do? ^stas diretrizes só constituem sugestões para
dos DGln« conteúdos programalicos a serem elabora-
poderão to? ensino normal em suas escolas, outros títulos
Lnizar cotf ̂ ®^°^^ídos, de vez que cabe ao professor a faculdade de or-
dadG Innt?? Programa, levando em consideração os interesses e necessi,
bem comn nt® dos alunos, os recursos do que dispõe a escola,
prcensão do eduíand*^"® básicos, que a disciplina deve oferecer à com-
o prof^es^S*?? ^ aspecto muito imporlant.G a considerar, quando
cem ao alunn na resolução do problema "que assuntos ofere-
de conteúdo segunda unidade obrigatória, mas

unidS^LS; obrigatórias, os conteúdos programáticos desfi
de cultura ^ todos os alunos e deverão constilulr um fundo
haver muito formação do futuro proiessor. Por isso, devo
não só à form? - ^ escolha dsses conteúdos, de maneira a atender
bém, estudar da personalidade do educando, mas. tanv
que facilitem ® históricos e geográficos de muita significação ©do tuturo educador a tarefa dc levar seus alunos a atin-
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gir os elevados objetivos «erais propostos no programa primário com
que vão atuar.

Como £0 pode oljservnr pelos exemplos oferecidos no quadro anexo
é sempre rccomenclávi'1 c.sluciar integralmente no mesmo conteúdo os
cspectos histórico e geofráfico, porque é assim que êles vão ser trata
dos no Curso Primário. Não se justifica, pois, por exemplo, um conteúdo
expresso apenas dessa maneira: "História da Localidade" ou "Geogra
fia da Região". Pa.-a que se possa integrar no espirito da Reforma do
Ensino Normal o desenvolvimento dos cs'udos, devem êles ser feitos
de maneira a abrangerem "aspectos históricos e geográficos da locali
dade" ou "aspefto.s Iiistóricos e geográficos do Estado", ainda no caso
do exemplo acima citado.

Integrar, sempre cpie possível, é uma das grandes metas que se
propõe alcançar a Reforma. Aliás, a ciência é uma, nós é que a sepa
ramos e a rotulamos .sob diversos nomes, apenas por razões didáticas
e para facilidade de compreensão.

UNIDADES FACULTATIVAS

Dentro das mesmas condições provi.slas para a unidade obrigatória
de conteúdo eletivo c ainda levando em consideração interêsses espe
ciais dos alunos, é ciue a escola poderá proporcionar outras unidades,
em caráter íacuUalivo. tais como as que sugerimos no quadro anexo.

ainda a escolha dos conteúdos

Além do que iá foi dito c para que melhor se interprete o espirito
da reforma do ensino normal, cumpre fazer, ainda, outras considerações.

É necessário que os profossôros voltem sua atenção para a neces
sidade do d'\'--nri"nr que estudam, a consciência e o desejo de
aprender em profundidade.

É rrcferívcl. pois. que o assunto central do conteúdo abrama me
nor extensão, para que os estudos selGcionados sejam desenvolvidos em
profundidade e assim, cumprir-se. também, um dos objetivos gerais ao
Departamento de Cultura Geral que é- "proporcionar vivências de tra
balho e estudo que preparem para futuras aprendizagens didáticas .

Recomenda-se de preferência a escolha de temas da realidade e
atualidade brasileiras, a fim de fortalecer, cada vez mais. os laços de
compreensão e amor que devem prender um professor à terra em que
nasceu.

ni — diretrizes PROGRAMáTICAS:

1. Justificativa

Sob a rubrica "Ciências Sociais" no Denartamento de
ral, estudam-se na Reforma duas disciplinas; Geografia e Historia.

Antigamente. Geografia significava apenas "a '
Hoie. a Geografia não deixa de de.^crever a terra. ^
foi reduzida, pois passou a ser apenas uma parte de seu am^
se tornou consideràvelmeiite maior, abrangendo muitos outros setores

"No conceRo moderno, a Geografia é o ramo da ciência que estuda
a terra como "habitai" do homem, mostrando as relações entre o mun
do orgânico e inorgânico".
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conceito antigo sobre Ilistóri;» colocava-a na Qualidade de um
repositono do passado, uma cspócic do arcjuivo do que havia acontecido
o que pouca serventia podia ter".

Hoje, a lustória ó entendida do i
S lGI* 11 TY\ on a ? . . . • • • ̂  •

-  _ luna inanoira diferente e passou
caróter dinâmicoa  ter um caráter dinâmico o utilitário. No

cienri.i mtí* «n». _ . t . .. ...

xwju, u nisioria o entendida do uma i:

o utilitário. No
c a eienri.i mtí» _ - .. . .. ...

das

cedi

tância
compreender

A  .. . 4.- iniiiíit In 1.^itt*IV4- KMWâ j.ui.uro5

ocum histórica, enlroianto. não inclui previsões: só se
Eina Hn°{^ ° Que já aconteceu; seu limite no tempo não é a última pá-
ciedade JTjais recente, mas o líltimo fato significativo para a so-
atual ' ® ocorrência yc lenha dado segundos antes do momento

i- mais recente, mas o ultimo fato

atual * ® ocorrência yc lenha dado sogu

cias Etnografia como disciplina .sob o título geral de "Ciên-ociais , porque os estudos a ela vinculados têm estreita relacào

^  histórico-Rcográfieos da localidade. ^
Quivi Etnografia é a ciência que observa, descreve e ar-

Q  das culturas primitivas «povos sem escrita).
doQ T?. dessa ciência é a simples observação e descrição

É  não é ciência inlcrpretativa.
ciais na F^Pni ^"»"do se reaiixa o plane.iamento das Ciências So-
tudos com -T c não sc pode prescindir do relacionar êsses cs-
licaria r.r^r.f• sociologia — ciência como nenhuma outra tão prêsa e

Ao "^oio c aos grupos humanos.
Pete pois ensino normal, dentro do espírito da reforma, com-
zagèm mas 1 ®°,^Plicar as melhores técnicas na direção da aprendi-
histórica ahi^ acompanhar a evolução das ciências geográfica e
nhecimentos sempre c cada ve^ mais seu conceito e seus co-

soluc?on^?em° ^ destinado a preparar professôres aptos para
com as problemas de educação primária, de acordo
voJvímento rfnt • diversas regiões do Estado, a par do desen-

Sendo as^i "^®^®sses o capacidades pessoais de cada um dêies.
de ensino g Parece de vital importância, no currículo dêsse grau
que é aneío rin t Ciências Sociais, mormente numa época em
dial constriif os povos civilizados a consecução de uma paz mun-""Va e duradoura.

2. Objetivos

a) Compreensão internacional

rio-grandense deve ter por norma alcançar êste
de preparaí-Sn ® amizade internacionai.s, através de um trabalho
cluidos nac ® novas gerações e fazendo uso dos conhecimentos in-

uLncSn I®® unidades de Ciências Sociais,
âmbito sentido seria iniciada na localidade, ampliando o
programático m í conhecimentos dos outros assuntos do conteúdo

"A Geogra?^ revisão dos conhecimentos primários,
que dá o sentido ri ° sentido do espaço, como a História é a ciência
espírito descrev tempo. Por isso mesmo ela alarga os horizontes do

'  e explica sôbre os elementos que constituem o cenà-
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rio do drama humano. Na idado do avião, na qua\ acabamos do ingres
sar, este cenário ó bn.stanle reduzido. Pela primeira voz na historia o
homem toma con.'-cicncia duma maneira experimental e dominadora da
unidade espacial do planeta.

A geografia humana cm particular faz ressaltar a soliaarieaaae a-
.  ̂ . nara so adaotaf

dados primarias do todos os homens sao as mcsn^st ^
luário, habitação, defesa, vida social, moral c espiritual) se
maneira de as satisfazer varie de uma região para outra, u
das diferentes maneiras do viver, observados dêste ponto de v s ,
tituem poderoso fator de compreensão internacional.

A geograíia econômica, enfim, traz à luz. rnais Que
tos da geografia, a interdependência, a complemcntaçao da
nações c do.s diferentes países. Ela é capaz de dizer e de i
a ajuda de dados estatísticos precisos o que cada pais da ao
que cada um recebo dos outros. . «rnnHp.ç

Partindo desses conhecimentos, podem-se ja-
áreas de complementaridade da superfície do globo: compl m .
de dos dois hemisférios, de antigos e novos continentes, de p
timos c continentais c outro fator poderoso de compreensão
cional

b) História

No desenvolvimento dos conteúdos de íiara^mfe^o
ter em vista os objetivos formadores da matéria, PjJ técnicas ine-
ensino. além de propiciar a aciuisição dos conheciment , - social
rentes a essa disciplina, concorra cfe'ivamGnte históricos de
dos educandos. O conhecimento e memorização dos cívicos
ve secundar o fortalecimento de atitudes e ideais socia "pelas virtudes que pode estimular, pelos exemplos edi^
apresenta, e pelos ideais que suscita, do gp transmitirão
extravasar lições riquíssimas de moral e civismo .<3^® ® idcaic e
de maneira implícita, através do trabalho harmônico, co nrofe«or
vtíiures da educação. Ao desenvolver as unidades, cuida P
de formar no educando atitudes cívica e moral • i..
uma visão equilibrada da realidade brasileira: ^-asil nem ati-
sc exalta em enumerar e descrever riquezas riaturais do B ,
tudes de pessimismo em face dos problemas hrasilei , ^ Pátria, na
equilíbrio baseado num sentimento generoso de s^rv ̂  solucioná-los,
formação de energia capaz de enfrentar ProWemas e
bem como na discriminação e na valorização de nus

O ensino da História não deve liimtar-se a Pg^P^quêles^^que*^ fmt-
cimento do passado, vivido pelo próprio P°v? | Pj ^em a apresentar
lizaram e influíram em seu pensamento e existênci^ sentírtn
de ir.aneira viva os valores éticos que encerra a Histórm. no^sen^^^
de despertar e fortalecer o espirito cívico dos 4.jdo teórico aue
também, que êstes penetrem, por sua vez, no sentido teorico que os

'^W3^encerram.e^tre o <jue íoi e o <,ue é, deve ser ressaltada a todo
instante, pois o movimento do passado para o pr
constitui um dos principais métodos de estudo da Historia, um a tor
nar o outro mais compreensível e apreciável.
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Nao se pode compreender bem o presente sem conhecer o espíri*
to G a açao dos homens que nos prccocieram: pois sua atuação concorre
para que sejamos o que somos, devendo ser assim interpretados, não

setor político, mas também no campo da arte, ciência, li

da ̂ Humanid^de"°° contribuído para o progresso da Pátria e
c) Geografia

Hn estudada como um auxiliar no ajustamento
Tamh? físico, econômico, social e político,

volver no^i estudo da Geografia que cabe a missão de desen-
Io para auo qp ? ̂  capacidade de pensar geogràficnmonto, de orientá-
equilíbrio a« rM idéia especial bem clara e de encarar com

A Geocr f- dependência entre o homem c a terra.
Seográíicos ?• ainda deverá proporcionar aos alunos conhecimentos
(conhecimenlo í®' ̂ ^®'cos c necessários à coinprcnsão da vida diária,
pulação dn • • ^®^"rsos econômicos dos principais centros de po-
dorna) estradas, da significação cconrmicn da vidn mo-
levando a ph cultivar o sentido de realidade das coisas,
Ção os luffarn ^^^4. ® conhecer por sua própria observação e interprela-

Enfim estudados,
conheça n»?' Por objeto fazer com que o estudante

pais da 1 j ® ® geográficos de seu lugar natal, da região,
conhecimentn i? continental é chegar, através desta graduação, ao^ue cada lucar tmidade da terra; mas, procedendo de tal forma,
cu diferença tenha vinculação com o resto, por semelhança

3 ■ Conteúdos:

Sôbre ês^f»
dêsses estudos" ver item II destas diretrizes: "Planejamento

Técnicas ae ensino
3) História

Sens, com°o^es\'udn^?f História devem ser focalizados em suas cri-
^volutiva até o prese?f« ® causas e a interpretação de sua marcha
parciais do desenvnu" Abordando as unidades do programa, aspectos
íessor, sempre oup da vida social e política dos povos, o pro-
Ps demais fatôrpç: e necessário, efetuará a conexão com
sunto. ' levando a classe a uma interpretação global do as-

cstudo"cmortimi>^"^'^^^^ ° professor de aproveitar as situações que o
uma visão hi^M • desenvolver nos alunos um sadio otimismo,
decorrerá uma ' meditação e julgamento da classe, do quo

vida da pr!L interpretação dos fatos sociais e maior integração
Como ii^idade.tico deverá^o^ínf^*^ referência para o planejamento do trabalho didâ-,

ser intuufva^^ considerar que a aprendizagem deve:

inSectual^^^^^^^*^® do aluno, especialmente do ponto de vista
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c) obedecer à ordem cronolótíica;
d) atender os inlcrésses naturais do educando (gôsto pelas aven

turas, pelas biografias, etc.) ^
e) relacionar-se às experiências da classe e à vida na locaiiaan .

Figurando a História entre as disciplinas preferidas pelos
o que decorre dos palpitantes c sugestivos problemas humanos "
presenta, não será difícil ao educando encontrar os meios de rn i
o seu estudo. Repleta do ações, estimulando a imaginação, apelan o p
ra o espírito de aventuras, a curiosidade e os interesses sociais e p
liiólic'» «"'«is '"tiican los. a ni--1(')ria ( ferccc ao professor íacilidacies p
ra a motivação do seu trabalho. h a

A exposição do assunto a ser estudado, pesquisas
observação da realidade, recolhidas de fontes diretos ou r<^r '
devem ser as principais formas a utilizar para o ensino da n
A primeira delas, para se tornar significativa, é preciso qu
revestida das exigências que a escola hoje lhe impõe. À luz aa ,
líigia, o estudo da História deve aproveitar o interesse do alu
matéria, polo que c concreto, pelo que tem vida e . ̂ iver
apresentar, do modo intuitivo, os homens e os acontecimentos,
a História nas passagens que mais se prestem para expansão, P .
senvolvlmento da sensibilidade do educando, asscgura_ndo-lne, a -
c"* livrt.í. experiências culturais que firmarão concei
tóricos ou cívicos, visando aumentar sou acervo cultural.

Devem ser evitadas as exposições demasiado es
permitem ao aluno visualizar as cenas e acontecimentos_ des
pecialmente quando não forem secundados da apresentação
ilustrativo. . celedo-

Os trabalhos de pesquisa, cm fontes várias e prèviamei
nadas pelo professor, devem receber atenção especial. lunos a se

Entre as formas de atividade aconselhadas para os a g^estio-
processarem do forma individual ou em grupos, apontam-s •
nários, problemas, esquemas (croquis cartográficos, ^ (debates,
diagramas); dramatizações, discussões e apreciação de sp de te-
comentários de frases, juízos); leituras; excursões; reconstruç
jr.as (monografias, análise de obras). t,dantes

Considerando a função das escolas normais, onde os q ma-
pliam seus conhecimentos de cultura geral e se de dh
gistério, deve dedicar o professor atenção especial à rfesomç
ficuldades observadas na aprendizagem.

Algumas, entre outras: pnder.
— O estudante procura memorizar antes de compreen
— O aluno não sabe como estudar.

Faltam-lhe estímulos para o estudo. ,, . «jpnuado.
— Faltam-lhe conhecimentos básicos e vocabulário a
— Tem dificuldade em estabelecer correlações entr

efeitos e em perceber relações. , «pessórlo.
— Tem dificuldade em selecionar o essencial ao auc
— Não é capaz de realizar pesquisas, sem orienta^ ^
Como complemento da elaboração do tema fatos histó-

lidade de esclarecer, aprofundar ou firmar o Íj. qs objetivos
ricos, poderá ser usada a discussão dirigida. Para ̂  Ato^rafias, qua-
vísados, o professor não descurará da apresentação ° que possa
dros sinóticos, ou qualquer outro material representa estudo,
concorrer para maior compreensão e fixação do assunt
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Siloirt-s ilustres sli ont organização dc museus c do galerias de bra-
História. Acrescentam qo í recomendadas no estudo da
outros, o professor que. aliados a
imaginárias, através do como: as vantagens
ou imaginárias mapas, roteiro.s: visitas a museus, visitas reaU
com os estudos feitos- '}>e;tres ciiie tonliam relação
sas cidades ou na set' correspondência entre alunos de diver.
teca. etc. P^«ses, projeçocs cinematográficas, freqüência a biblio-

b) Geografia

L-onsidcrar nrelTmirí. aprendizagem da Geografia deverá o professor
apresenta o dunlo . características dessa disciplina que
"lultâneamente rtn ciência natural e social, valendo-se sj-
cessário que se tonu trabalho peculiares a ambas. É ne-
Geografia, tais comn a aplicação dos princípios da
atividade disírih.ul- locabzaçao, oxlcn.sao. causalidade, conexão

Para isso. o -
"O não seja nossívoi í ̂  assunto cuja observação direta pelo alu-
iim.» P. ̂^Vel, deve ser ofef narln do modo :i nnt;«;il-\ilUo*. A

as Pa-g  ■'■'-'««jiueno. —

sociação^dos^I^npe?^^"*^ o professor, sempre que possível, efetue a as-dade e ao Estudo ^ Problemas desenvolvidos com relação à locali-
Ligado a oroí^^"^ outros relativos ao País o ao Mundo,oferece o programa localidade cm que vive o alunoa motivação dos nlf unidade aspectos que favorecem por si só
Como recurso ' despertando o inlerêsso da classe,

camos; motivação dos outros lemas sugeridos, indi*
1  A

pesquisa no interesse dos alunos pelas atividades de
2  o emnr- campo,

e-^tudo, interoreta^^^ problemas atuais e sugestivos, que requeiram
3- A cone ~ solução,ou unidades ^ aprendizagem de outras disciplinas

êião, Ciências História, Atividades Econômicas da Re-
4  A otc.

O Dretlaro^a Projetos em geral.
6. A roaT?,5 - geográfico para o gabinete da escola.

A orta * - excursões e visitas,escola), gamzação de coleções (particulares ou para a classe ou
ajustado ?o tSSP material áudio-visual variado, interessante,

A con ^ e_ posto à disposição do aluno,cendo a orsaníl ^os interêsses sociais dos educandos favore-
1-0 • A ore ~ grupos de estudo ou clubes escolares,com o registo de um "boletim" ou coluna no jornal escolar

demográficos n atualidades geográficas (movimentos econômicos ede determinada pitorescos e interessantes

tam nos^arínos"lm^°f geográficos, pelo seu próprio conteúdo, desper-
que favorece científicos, sociais, patrióticos e artísticos, o

oremodo a vitallzação da aprendizagem.
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Deverá o professor orienUir o estudo do programa através do ativi
dades variadas cjue completarão as observações, pesquisas e_ estudos
efetuados como: tragado (le mapas, gráficos e esboços, reproduções plás
ticas, Quadros eslalíslic<)s e comparativos. Organização de coleções com
amostras, fotografias, recortes, ele., as quais, quando bem dirigidas,
além de interessar o aluno e propiciar a fixação das nocõcs adquirdias,
concorrem para a formação de hábitos de ordem, exatidão e verifica-

j  ♦ j-

Entre os recursos especialmente indicados para o ensino nesta dis
ciplina aponlnm-se: as excursões, os problemas c os projetos.

!■: X C U R S õ E S

Para que sejam ri'almenli> ))rovrilosas. devem as excursões ou vi
sitas escolares ser euidadosainente planejadas polo professor, atenden-
do-se não só à aquisição dos conhecimentos geográficos previstos, como
o desenvolvimento do hábitos o atitudes necessárias à formação social
dos educandos.

Podem constituir obiclivo clc uma excursão:
a) aquisição de conliecimentos que, no momento, interessem vi

vamente a classe:
b) colheita de material para museu ou biblioteca da escola;
c) desenvolvimento do parte de um projeto;
d) realizaçao de atividades ou experiências interessantes para QS

alunos.
Podem constiluir motivo do excursão ou visita os seguintes locais:
1. Prefeitura
2. Estações do transporte (ferroviárias, rodoviárias, aéreas)
3. Porto
4. Casas comerciais — importadoras e exportadoras
5. Correios e telégrafos
6. Fábricas
7. Bibliotecas
8. Museus
9. Arredores da localidade (um rio, montes, granjas, etc.)

10. Estações experimentais (agrícolas, zootécnicas)
11. Estação ou pôsto de meteorologia.'

,No planejamento de uma excursão ou visita hão de ser considera
dos os pontos seguintes:

Que observar:

Depois de fixar os aspectos que devem ser observados, a classe se
rá dividida em grupos, com atribuições definidas o que facilitara o tra
balho e

ois de fixar os aspectos que devem ser observados, a classe
ida em grupos, com atribuições definidas o que facilitara o t
atenderá preferências individuais.

— Como e quando realizar a excursão

Elaborar o itinerário, escolher os meios de transporte conhecer
as distâncias, prever a duração da visita, resolver sobre o lanche oumerenda necessária, calcular as despesas, fixar a data
constituem pontos importantes do trabalho de ^
ve cuiiiar o professor, orientando a classe para uma panicipaçao ativa
na sua resolução.
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— A verificação

Efetuada a excursão, ciovo n cln-ísi' ;>tialis;»r as observações que
realizam. As informações colhidas pelos diversos grupos irão sendo

UíTia apreciação final, ao mesmo tempo que se pro*cessa a critica c classificação do material colhido.
estudo mais completo .sòbrc excursõe.s seria interessante

pedido po™ êste" Centr^"''"''''''''" ° assunto, ex-
PROBLEMAS

estudo rnm carálc r do ■•problema" oferecem ao
raciocínio desenvolver nos alunos hábitos de pesquisa e

íocairzar^ problema de maneira correta há necessidade de
sua rPQniiion^ "ova situação, de procurar os meios para a
eãn p nn- #• interpretar o material colhido, de proceder à sua sele-

Comn no caso em estudo.
dpmnQ desenvolvimento de um problema geográfico do-, analiticamente, apontar:

b) preliminar;
c) a J^®^°"necimonto de uma situação problemática;
d) a 'l" problema;
e) a cr.1 ^"terpretação c classificação do material- collsido^f) ; 2" conclusão;licaçao ou aplicação, quando possível ou necessária.

n'£ é nece^ârfo^^^''^'^ questão para .ser considerada "prcble-
que se forme nn primeiro lugar, o scia para o aluno, isto é.
induza à pesauísn'^^'^ drsie um estado de dúvida e interesse que o
pois, um início h ° ^ raciocinar e concluir. O problema é.
conhecimentos adquir''d^ ^ questionário final para evocação de
do pn)\lemTsMa° trabalho deve o professor cuidar que a solução
servadas nelo pelo aluno. Para isso convém sejam ob-

— examin seguintes precauções:
a que recorrerá^ ® selecione, previamente, as fontes de informações^ ^ ClâSS0*
mente- as noções que o aluno não possa adquirir direta-

cinio"~^ometSÍ®' de palestras e ilustrações, as falhas de racio-ma fundamental-^^ classe, evitando, oulrossim, o afastamento do te-
— ressa^t^ manter vivo interêsse:encontrada peiog liun ̂  ^ solução de problemas, quando a mesma íôr

PROJETOS

quando adatados aos interesses e nível da
des- realizacão",^^^^^^®® ® podem se apresentar sob diversas modalida-
para <J museu ro trabalho sôbre a localidade, preparo de materialregional, construção de material para o gabinete de geo-
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erafia, barômelro, ancmômctro, pluviômetro, modelado do relêvo ou
culro aspecto físico do Estado, região ou município, maquetes com
tinos de habitação caracterizadas, croquis e desenhos geográficos de
extensão comparadas de rios c estradas; de altitud^es; de produções; de
densidades demográficas; de temperaturas, mapas de diversos tipos, etc.

5) Material didático

Materiais didáticos, ou segundo Dent, auxüiarp sensoriaís, *sâo
todos os materiais usados cm classe ,ou em outras situações instrutivas,
para facilitar a inteligência da palavra falada ou escrita .

Tipos de auxiliarcs sensoriaís para a aprendizagem de História e
Geografia:

Quadro-negro; quadros que são mapas mudos negros, quadro de
_ "°amauza,-ão: Pantomina, jõgo. alegoria, fantoche, sombras ani-

dI^^iÍos lisos, sem relevo: fotografias, reproduções, variadas (de
r>inluras esculturas, mapas, etc.) e cartões postais.
Gráficos': estatísticas em figuras, barras, superfícies, linhas e dia
gramas.

Mapas e globos: planos, em relevo, projeções, elétricos ou ilumi
nados, mudos, plásticos, tipo quadro-negro.
Modelos, objetos c exemplares (mostruário).
Fotografia: vistas, "slides", cartões-postais.
Cinema: mudo c sonoro, fixo e em movimento.
Fonógrafos, toca-discos e outros reprodutores, ai^c
Cartões, historietas, recortes. jntPrromimicapnPí

_ Rádio, ditafone, alto-falante, outros sistemas de mtercomumcaçoes.
Estereoscópios.
placas transparentes, cristal, celofane, película, ceramic .
Televisão
Desenhos

0  Ribliografia

É necessário que o professor registe a bibliografia que usou na
elaboração de seu Plano e a que vai recomendar .

Integrando o planejamento do professor.
cluir livros de textos, fontes literárias, documentos oficiais periódicos,
leitriras formativas (cívicas, morais, estéticas).

rj possibilidades de integração e correlação

A Divisão de Estudos Sociais presta-se a muitas correlações corn
outras Divisões, principalmente com as de:

Divisão de Atividades Econômicas
" Ciências Físieo-Naturais
" Línguas e Literatura

"  " Artes
"  " Filosofia
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Rocomenda-se, ainda, que sendo a IIisl('»rta um resultado orgâni-
as atividades humanas e. ptir conse^íuinto, a expressão ge-

ral globalizada da vida do homem sob lodcís os aspectos, seu estudo
deve ser leilo relacionado com lódas a.s unidade.s do currículo, propi-
ci_ando ao aluno situações reais que possam contribuir para sua forma
ção integral. v^^uia

.  ̂ realização de um plano de estudos com integração de dis.
professores o conhccimi'nto dos comunicadosaesie centro que incluem planos integrados.

IV — INSTITUIÇÕES ESCOLARES

escolares enriquecem o estudo dessa divisão, espe-
comn ° ̂ lubc Auricola que motivam, ob-I  mplelam e fixam a aprendizagem, vitaliznndo-a.

1» náeiíl" escolares sugeridos no quadro anexo da
r.'.,o larnoem sao preciosos auxiliarcs da aprendizagem, semnre
brinaoãn , da iniciativa dos alunos e contarem com a nar-trabalho efetivo dos mesmos. ®
histórico-ffop^aí^?^ finalidades que podem levar à fundação de um clubenistorico goegráíico ou instituição escolar semelhante.

cios s""uiSes''ob1etivÔs-°'''''' P°'"p "Isin,

(opid/ascSrc^m^^K-uP;^'''" P'"''', lâminas de projeção,
b) conspfr • biblioteca da classe ou para a sala ambiente-

ral para a bibliotL!;°2''''''"'';®° histórico ou ge-
c) roniiv ^ ba escola ou para a sala ambiente;
d) grandes data.s cívicas brasileiras;a; organizar um dicionário de História para a classe.

pode^se?°flito"com°'I^° objetos históricos ou amostras geográficasreunião de objet^ es"rínr"' simples
que possa ler aXa^o guardado e catalogado até

raus^^eJcoIar apresentação desses objetos. Uma delas é o
?ar Vrtences objetos de determinado V
cartões-postais, etl P^^^o^alldades ilustre.s. álbuns, selos, fotografias,

bibliografia para os professôres

Ensenanza de Ia Historia. B. Aires, Ate-

CAMPOS, Maria dos Reis — Geografia e História. Rio, Frco. Alves 1945
CANO Miguel A t

Havana Cultural Historia en Ia escuela primaria
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CARVALHO. Dclyaclo de — A Excursão Geográfica. Blo, IBGE, Con-
sélho Nacional de Gt'o«raíia. 1945.

.  - L;, Geografia, Ia Historia y Ia Ins-
truccion Ci\ica. li. Aire.-^. Kapciuzs. .. . ,

Introdução Metodológica aos Estudos
Sociais. Rio. A;4ir Kíiitóia. Ií).õ7. ülO p- . ••.

M.^iüdologia do Ensino Geográfico.
Frco. Alves. 2liOp

Dicionário Labor - 1 --- Liarcelona. Ed. Labor, 1936.
Geografia e Edue:u,*rio Ttio. 7T1GE. 1942. . n i
GARCIA. Júlv. . • - r;, <1.- Ia Hislonn dosancllada en

Icccioncs. Madrid. Ibv. fii» Reda.gogin, 1936. 109p.
GIBBS e oiitro.s — L;i c-n^« nanza de Ia Geografia. Madrid, La iectura,

GOMEZ, Luiz IMigiu-I — r.a Geografia. B. Aires,
HERNANDEZ y TIR.ADO - - La eiencia do Ia cducaccion 11. iviexico,

HISTOIRE^anltruetion.^ provisoin-s eonccrnnnt Ia
ncmant niuyen). Bdlgiea. Mini.<tério de Instruçíio Publica, Direção
de En.sino Médio. 1952. 74p. -rxictAria Pin A Pon-

LEITE. Dinara — Metodologia da Geografia e da Historia. Rio, A L

MARTIN^Z, Eladio Garcia — T.a cnscnanza de Ia Historia en La Es-
cuela Primária — Madrid. Esposa Calpo S.A., Áudio Vi-
Í.ICKOWN. Harry G. e ROBERTS. Alvim S. — Educacion Auaio-Vi

suai. México; UTEITA, 19.54. 581 p. _ roocnfia e de sua
MOMBEIG, Picrro — Papel o valor do ensino ^Qgg

pesquisa. Rio. IBGE. Conselho Nacional de Geogra^ s Paulo
PENTE.ADO .lUNlOR. Onoirc - - Metodologia da Geo„ialta. £>. l'. u ,

PROENÇa!'!': Como sc onsin.-, a Geografia. S. Paulo. Melho-
Proeramrdl cicncin.s Soci.oi. - I e II. S. Paulo, Cia. Editora Na-

cional, 1934. , ..k- ■ i
PEED Homero — P.sicologia de Ias matérias de ensenanza primaria.

México, UTEHA, 1942. . , „
REZZANO, Clolilde G. de — Didactica Especial. B. Aires, Kapeluzs,

RIVL^N^ánd '^CHUELER — Enciclopédia de Ia Educacion Moderna —
j  B. Aires, Lesada. 1936, . j

RUELLAN, Francis — Os métodos modernos do ensino da Geografia
Rio, IBGE, Conselho Nacional de Geografia, 19^3.

«;rHNASS E RUDE — Ensenanza de Ia Geografia, de Historia y de
Educacion Cívica — (El Tesouro dei Maestro HI) Barcelona,
Ed. Labor, 1937. 323p. i,.

SERRANO, Jônalas — Como se ensina a História — S. Paulo, Melho
ramentos, 158p. » Tpj

silveira, Juraci — O Método de Projetos Aplicado a Lducaçao da
Saúde. Rio, Departamento Nacional da Criança, n. 67.

STEFNBERG. Tlilgíird OReilly — Cnniripnição no EsUiclo da Geogra
fia. Rio, MEC., Serviço de Documentação, 1946.

VERNIERS, L. — Metodologia de Ia Historia. B. Aires,
96p. ^

ZARUR, Cecília de Cerqucira Leito — Leituras Geográficas
IBGE •— Cens. Nac. de Geografia — 1949.
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ZELADA, Carmen Victoria — Los Esliidios Socialos cn Ta Escuela Ele-
mental. Assunción, Scrvicio Cooperalivo Interampricano de Edu-
cacion.

(Note: Em geral todas as "Metodologias" o "nidâlicas" trazem um ca
pítulo especial para cada uma das matérias; Geografia c História;.

BIBLIOGRAFIA SOBRE COMPKEENS.aO INTERNACIONAL

Publicações da UNESCO — Place de Folrcnoy — Paris 7c, FRANCE;
A Handbook for the Improvemont of Tcxtbooks and Toaching Male-
tTTT r Tnternational Undcrslanding — 1949, 172p.

fíA 1— ̂ 'Enseignemont de TUisloire — Conseils ol Sugges-
La Compréhonsion Inlornationale. — 132p.

nale'^ G^ographie au Ser%'ice dc Ia Comprélienslon TnternatiO'
La Préparation du Personnel Enseigmenl — Vers Ia Compréhension In-

ternationalo. 77p.
ERYS, J. A. — Hislorv Toxtbooks and Inlernational Unders-
tandmg. 84p.
nseignement de Ia Géographie —- Pelit Guide à 1' usage des Maltres

X ^^"^Préhension Internatlonalc. 1952, llCp.
Géographie — Qiiolqucs Conseils et Suggestions

Le«: Mi»*; - ® .Compréhension Intcrnationale. 1949. 134p,
Vers Civisme Intornational. 1949.vers de Meilleurs Manuels d'Hisloire. 1951 .

^ Documentos de Educacion": Paris. ITNESCO
lertn aÍJ Desarrollo do Ia Comunidad — Bibliografia se-

Les c . " 1954, n.o VII
bilatérales pour lámolioration des manuels d'Histoi-

brkígs A«?inn'ir.fll educaiion do los trabajadorcs para Ia comprecn-sion internacional. Julho 1954, n.o VIII.

Série "Revista Analítica de Educacion" — Paris — UNESCiO

-("rT Juventud oara Ia Cooecracion Inlornac;onale. JunhoVL. VI n.o 6. '

Jnvenes i^ara Inculcarics un Sentido
La Ensefianv? Social. Maio 1955, VI. VII, n.o 5.
La Puncion Naciones Unidas — (Bibliografia selecta).

n.o 2 Museus en Ia Educacion. Fevereiro 1956, VI. VIII,

Organizado por

Eddy Flores Cabral
Técnico em educação do CPOE
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ENSINO NORMA!. — DEPARTAMENTO DE CULTURA GERAL
DIVISÃO im ATIVIDADES ECONÔMICAS

I  DIRETRIZES RASICAS;

Número dc unididcs exigidas pelo Decreto 6071, de 10.5.55:

UnídailLM

Gbrigalõrtr.:

Etíücaçrio
cconCmica (1)

Econoinia
regional tl)

Pequenas
indústrias (2)

; tÔCS

par.t unidades

« u- iv.i^

ArU I ;::i:*;iriri

Corte e cn.slurn.

C« irr»

Pi:n,"ão '■
'.-"in

C:ir)j'n'a.*ia
Cr.-íaria.
Cons1 ruçõ. '.^
niraij

lava iusiituiçõcj»
tacii!'ai;vaL

Decoração
Doces
i-"i.:ç''o c tcccla-
: rni.

Cerâmica.
Encadernação.
Arto rc.fíionaí.
Tinhas c verni
zes.
Corlumc.
Derraria.

Museu regional.
Clube de turismo.
Clube de excur
sões
Liga de conserva
ção dos recursos
naturais.
Liga de proteção
à natureza.
Sociedade ou clu
be de amigos da
localidade.
Clube do donas
de casa.
Centro social.
Clube "Nosso
Lar".
Clube dc econo
mia.
Clube de peque
nas indústrias.
Clube "Nossa Fá
brica".
Clube industrial.
Cooperativa
Clube do Traba
lho .
Conheçamos nos
so município" ou
Melhoremos nos
sa vila.

(campanhas)

Observação:
As escolas dc segundo grau aproveitarão essas diretrizes, em seus

aspectos fundamentais, descnvolvendo-as no sentido do melhor ajusta-
rncnto ao nível dos alunos, que já contam com o preparo do curso gi-
na«ial podendo, por isso. ser desenvolvidos em profundidades os pontos
básicos dessas diretrizes. Outrossim, devem ser levadas em conta as
condições do meio e o tempo disponível, isto é, apenas uma unidade
prevista em lei, para esta Divisão.
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II — PLANEJAMENTO DOS KSTUDCíS

A Divisão de Alividarlc-s E(."«>Pi« nKca . ;nt arandi» o Departamen
to de Cultura Geral, visa especinlnií-nK' fiar ";>"i lu:, datU» a que se pro-.
cesse a educação econômica dos nf»it?i.'di ■ r aos mc&mos
reconhecer a situação sôcio-econõmica <ln Itu-olidade i t>i (luo vão atuar
para melhor adaptação da escola priin:.ri:i ." s j/oe,. l do meio.

.  facilitar o estudo, a Divisão de auvjd.«di.»s econômicas ri\í
suDdivididu cm '

a) EDUCAÇÃO ECONÔMICA

b) ECONOMIA REGIONAL

c) PEQUENAS INDÚSTRIAS

econômica deverá ser tra1;KÍ;i de um nnodo «oral. isto a
Sr educação integral, vi.sando educar O consn'
Para n Iir dando também esijceial ateiiçao para a educacrmpara o lar, principalmcue da mulher. "caçao

eeimetuo da siluaçao socio»
oconôm

vamonl

seremTonferidls Srcscoi-Í''"''''''"" '' «-'letivas i,
iífn indústrias devem ser eonsiderndn.s ns do ordem -.k.
^veTtanWX"dp representamitnio de malcrin^ nrovenionto.s dn.s atividades eco

-mibutidos. mi
conservas de

'

Sugcrimo.s
^a, pela
aluar em

•uuíiuaçao CIO sai:)ao Cci.':i. << »-•

unidades eletivas e fncuTlativas podem
das òiri ^ oferecer ativldactos iiaralolns. porém difei-oneíinas. para atender aos alunos de ambos os sexos. '«>ncia-

rimo.s para imiclades eletivas Arte Culinária e Corte e Co«?fii
Jn'epnrar, nesie.v setores, elementos que irhr

a rural, visando a formação da mídiier para o lar.

partidpaçã"ò'^Sos Rurais_ poderão ser realizadas, com alando ou «;p íc as construções ciue a escola estiver nccossi-
das mesinas convém so:iarn executados projetos
mados, as carrnpnticidas. brotes, mangueiras,jyjieg ' tdtros, chuveiros rústicos, tornos dc pão o de ccrà-

AtivMadcfEcSmfi ''"Sericla como liniclado :CacuUaliva n.a divisão d.,^gjg nomicas visa o aproveitamento do matérias prirnas ip.
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líl s T 1í'K:l^\^IAT^CAS

•'Sub wÜM: uni j^l.vn i rio ourso)

A. l''u ti ria ííi Mil.; '.•ã •»

"A Ei-Ciiojuia r mna ciôncia saciológlca. Tom ligações com a Ma*
tomíHicii (Icvanlaiiionhjs i'.>-i;ilíslicos). a Antropologia, a Geografia, a
Metcorolíigia. a A*:t"'>'ogia, n ClimnlDlooia. a História e o Direito". Seti
csliiclo devo O':f'(ii i/.i ■ ã s-iinvfto do nroblomas j>i'áticos da vida social re
lacionados à pro ii'r:in. circiilavão c consumo dos bens, isto é. nas rela
ções econômicas do liomcm na sociedade, de vez que "a Economia es
tuda o procos.vo (luc relaciona o.s indivíduos na sua atividade criadora
dos bens c .serviços tiecossários fi vida (produção) c como socialmenta
SC realiza a distribuição tia.*-- utilidades entre os componentOR do grupo
.'^ocíal (cii*cul;i(,-rio o rcpariição)".

EDUCAÇAÜ econômica

A educação econômica, na formação do professor, dentro dos prin
cípios gerais ('a educação integral, tem como finalidade precípua pro-
porcionar-llio recurso.'? jiara maior integração na comunidade a aue deve
tcrvir, visando —

R. Objetivos

2) Criar o desenvolver o c.spírilo de cooperação e de serviço, bem
j hábitos o habilidades que levam à utilização racional dos recur-como

.sos locais.

3) Oferecer oportunidades do observação e prática de adminis
tração e aprovoitninonlo racional da propriedade e produção, através
dc noções do contabilidade, uso do crédito, legislação do trabalho, ele
mentos de política econômica.

4) Atender a necessidades, inlcrêsses e capacidades ou aptidões
individuais, proporcionando, assim, oportunidades de novas vivências
nara ^ orientação p:*ofis.'?ional.

5) Valorizar a solução qualitativa da
produtor e do consumidor):

produção (educação do

a) de.spertando valores éticos que levem ao desejo de superação
própria, nas diferentes atividades econômicas, a fnn de produ
zir melhor;

b) compre cndcndo a convoniôncia do melhorar a produção, isto é,
que o produto dc m.elhor qualidade devo ser preferido, porque
tem maior aceitação no mercado;
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c>

6)

compreendendo que a aquisição do produto <ie melhor quali
dade ou em qualidades mait)r('s rosult;i om economia, no pri
meiro caso, pela duração o no srj^undo. pelos possíveis abati
mentos nos preços.

Levar o educando à compri'en.<ãi) dt) s<-u papi-1 na vicia oconò-
mica da comunidade o da família, dando-se air>ncão especial à forma
ção da mulher para complexas rosponsabilidade.s do lar c não no sim>
pies aprendizado do habilidades:

a> na educação dos filhos;
d; no ambiente aRradávcl que deve oferecer ã família (na deco-

façao da casa, com os recursos que o meio oferece, na coope
ração das atividades dos diversos membros da família, na ati-
tudo ante as dificuldades, etc.);

}  na gerência do lar (administração raeicuiar. orçamento, tare
fas executadas pelo.s diversos membros da família, aproveita
mento das matérias-primas locais, aquisição de artigos mai-s
duráveis ou em quantidades que proporcionem redução nos
preços), arte culinária, corte c costura, etc.

7) Humanizar o trabalho.

economia regional

e de^níobw^^ ° normalista à compreensão da eonjunlurn cconòmie i
o Lsunto do / à economia regional, mister se faz focalizar
i'õmico munclia^e r "'7°, ""i" fco-
as possihil rf^á , "acionai para, cntao, scj-lmii csUidadas cm particular
colabÕrà4n c tl"«""volvido cm estreita
" tem como obretfvos gerais"^"
Objetivos

a educação econômica dos alunos;

2) o seu preparo para ação que lhes corresponde no meio
como futuros educadores.

Como objetivos especiais dcslacam-sc:

1) desr.nvolver a camijidadí' dí.- roconhet-er e interpretar vnlor^^í
economicos que influam ou possam influir na vida da estoiV
s lamília e da comunidade local;

2) ciiar hábilcs de pc.squisa c ric.=^cnvulvi r o espírito criador
a capacidade artística;

^  f°,^®^c^íiccimento de novas matérias-primas aproveitáveis m
b) na decoração;a criação de uma arte regional, polo aproveitamento de niu-
c) meio oferece;a valorização dos aspectos estéticos do melo (pela consorvu»

Çoo, pelo melhoramento, pela propaganda (Clube de Turismo).
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pequenas indústrias

As pequenas indústrias na escola devem revestir-se de cunho prá
tico e prescindir, sempre que possível, de máquinas ou aparelhos com
plexos, vislo ser fin.aüdadc procípua da prática dessas atividades na
escola normal tiar ni) }>rnfe.'^siir o eonhofiincnto de certas técnicas que
deverá aplicar na escola primária, quando em exercício de sua profis
são. Isso não impi-de. entretanto, que o normalista, a par dessas técni
cas mais simple.^í. cjue se destinam a pequenas indústrias ou simples
íiiviJofiis n - .i •»;] pratuirc outra? m:íis evoluídas, paia
poíler avaliar r, i jndu.vtnal na rc;:.'ião onde fôr exercer sua
profissão.
Objetivos

Como objetivo jírineipal de.staca-.sc:

1) preparo do professor para colaborar no desenvolvimento oco
nômico da família o d;i cfimiinidadc. através de*

a) criação de novas fontes de renda na localidade (plantações
criações cujos produtos se prestem à industrialização),

b) aproveitamento integral de produção escolar e caseira,
como das fonlt^s de ronda da localidade (subprodutos).

C) TÉCNICAS DE ENSINO

uh;K.Uvoí dcMH Divisão, o tsobalhoPa.*a al iiiíür <is v< ri U-, ro,

rer realizado do formn

IO meio. pequenas indústrias rurais
3  indispensável conhecerem, entre outras, as técn c
trabalho em oruno ou eauipe, dos projetos e pi

ndúslrias
avoi conhecerem, ciio».; ---

em yrupo ou equipe, dos projetos e p
nais). Para i.sso
de pesquisa o
blcmas.

adcs indispensáveis as excursões, os seminários, os clu
^iodados, o museu ret2Íonal. as exposições, as missões

Serão atividades

bes, ligas ou soe
os concursos

lanie, o.s cor

serão feitas visitas aos locais de ua-
'  - = — e a estatísticas,

rativas, os auditórios. Desta forma serão feitas visitas a
balho e a outras fontes produtoras, consultas a técnicos e a estausuca»,
bem como levantamento dc dados relativos a fontes de produção, c

a de nroc!u1'-s i-cvíionuis (ma'éria-nrima c sua indu.strializaçao;.indu.strializaçao)

As atividades devem ser organizadas e i"""não se díixe
íicalivo, aonde o aluno vivencie o conteúdo êsse conteúdo
impressionar apenas pela forma (atividade)
pretende ser desenvolvido.

d) MATERIAL DIDÁTICO

1. OFICINAS DIVERSAS (indústrias e
2. Instalações de cozinhas e de atividades domêst cas.
3. Máquinas de costura.
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Além do material citado, a escola provicUnciará. dc acòrdo com as
oportunidades que puder oferecer aos alunos, no material indispensá
vel a qualquer aUvidadi.- quo •: ; •

e) POSSIBILIDADES DE INTEGlíAÇAd c >r t:oRKKLAÇAO

A Divisão dc Atividades Ecoiióniu a.- i' • ' - a inuiia- correlações
com outras Divisões, tais como;

Divisão da Matemática o Ciências Fisico-Nauirais — nos levanta-
mentos estatísticos, nos cálculo.^ di- pmihiç.-u', no «slndo botânico ou
zoológico, de acôrdo com o material ou pr<.dulo utilizado;

riia Ciéncia.s Sociais •— na .-au-ioloqia. de vez que a Econn-
oqvj ciência .social, na Geografia EcotuSinica. no histórico da lo-calidade, do ponto de vista econômico:

asrírni Agricultura c Zootecnia - estudo do jjonto dc vista
nf, «L- zootécnico dos produtos a .serem indnstrializado.s (culturasou criações para industrialização na escola);

jj- (>p Filo.sofia -- base^ psieolóipea •; (iuc« evnlicam a ercolha
"Pos de atividades no camp" eeonomieo; justificativuaessas atividades na escola;

cão Artes — nesta Divisão, as oportunidades de associa-
reei^^ através da decoração do lar e da escola, das artes
nárin « j aproveitamento dc matérias primas locais, de arte culi-"a na decoração dc bolos ornamentais.

bibliografia

y Monte.só. C. Avlla — Tratado Moderno de
Montesó* ̂  ̂ "^"Strias derivadas do Ia locbe. i3uonos Aires. Ed.

^  — Conserva.s Alimentícias (frutas, hortaliças^QlJj ®ria. carnes, huevos y pescados). Barcelona, Ed, Gustavo

3 — GORRELLA, Aldo — Economia Agrária
^ — HILLMAN, Artur — Organização da comunidade e planejamento

— Estudos de Sociologia c Economia. Rio do

6 — NICOLé e FANTI — Prontuário Dellágricultores e dei técnico
agrário,

Guido — Elcnienlos dc Contabilidade Rural. Pôrto Ale-
Ed. Index.

Artur — A Educação dos Grupos — Rio de Janeiro,
iviimstério da Saúde.

d^te^o^Sí "l"' — Sociologia da vida rural. Rio, Casa do Estu-
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II — PLANEJAMENTO DOS ESTUDOS

Integ^ndo o Departamento dc Cultura noral. a Divisão de Agri«
^ Zootecnia tem por finalidade precipua dar ênfase a essas atLvidades, na Escola Normal, considerando-se a importância das mes

mas, uma ycz_ que nossa economia nelas repousa e que a maioria da
nossa população habita a zona rural, o <iue vale di/er. entrega-se a ati
vidades desse tipo. w a OV4

mente m-ic: f-, . ^ Zootecnia não devem ser consideradas isolada-
a Onímir.^ i u"'' conjupto de ciências, como a Física,
mac ft Agronomia o outras. Ao organizar seus progra-
dêssGs maforS?^^' "^^^^sàriamcutc. terá de considerar a complexidade
GsouerrnHl i f ̂  '^^^monízá-los no conjunto de que faz-em parte, não
res nãn ^ finalidade do cur.so. isto é, preparar professoros. nao técnicos em Agricultura ou Zootecnia.

ral ^«'"'cultura Geral e Especial c Zootecnia Gc-
recnr 'Xrt 1^ ̂ 'visão tem entre os principais objetivos, o do ofe
e térníPa^ oportunidades para aquisição de conhecimcntoí
científinnf àqueles estudos, nos seus aspectos ossenciaTmontc
vidades Ecoír'^ ^ econômico será tratado nn Divisão de Atb

rias G a«5 , ^i"«uu uniaaaes u

cal e fecuIU.

professores do 1?^ ° trabnllio, entrar em entendimentos com w
esta ou auo Ih ^1^'sõos que poderão tratar de assuntos correlates a
tudo do solo n dc fundamento ou complementação, como cs
Zoológico da' Poderá .ser feito na Química, ou estudo botânico or
pectivamento' euilivar ou criar, qur rlevcrão .ser íeiics. rus-

'  l^otanica c na Zoologia.

melhor^ca^^rnpt^'" ênfase às atividades predominantes ou que
colaborarãn região, devendo ser planejadas, como vimos, em
esta e professores das Divisões que correlacionem com
"lentos do possível, com a participação clo.s alunos e de elo-

Naç ':"'"^'"idade, quando as condições do meio o permitirem,
deve ser obrigatórias dc Agricultura e Zootecnia especiaU
escola e do atividades, do acordo com as condições dí

cola práticos de Agricultura o Zootecnia, quando em cs-
rém a incon^^^^ comuns a todos os alunos, considerando-se, po»
feminino „ de algumas atividades para os alunos do sexo
comum. ^""veniência de que certos assuntos nao sejam tratados cm

gerinms^ ^ eletivas, onde são indicadas as culturas regionais, siu
olericultura fr ?• ̂  entre, por exemplo, milho, feijão, mandioca,
mais doméstic jardinagem, silvicultura. Na criação de ani-
cultura avíriiu+^^ poderão ser escolhidas, entre outras atividades, api-

'  suinocultura.
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ni — DIRKTIílZKS r'ROGRAMÁTICAS

(Subsídios pnra um plano de Curso)

A, Justificativa

A inclusão dn Divisão do Afíricultura e Zootecnia
Fscola Normal Regional teve em vista a situação socio- econom canoS Pah e le nisso Estado, considerando-se a importância da zo a
rurl° nlo s,'. pelo nm- r..prcscnta_ na nosso economia, como pelo nu-
fxiero mais elevado dn sua população. p«:nG-

O no.sso Estado tem zonas distintas por suas
ptais o CHIO deverá ser considerado face O problema do prep o d PfSôres pura Is mesmas. Portanto, ao lado do
deve garantir a formação bá.sica a lodo professor,
rado o traço cíiversificador. que irá caracterizar cada

Com isso pretendemos realmente adaptar o cnsmo ca
cas do meio e tornar os profcs.sòrcs primários rurais ,
aptos para o dosemjicniio dc sua missão naquela
tando a escola ao seu ambiente próprio o, assim, contribuindo para me
iTior aiustamento do campcsino ao meio.

Outro aspecto considerado foi a oportunidade do i "
malistas práticas a.gro-pccuárias indispensáveis ao exercício do
tério primário om zona rural, sob pena dêssos professores se orn. ^
elementos desajustados e dosajiistadores daquele meio.

B, Objetivos

rvvv. ib-Tv- ■ -.-■ d.siacnm-se:
1. Desenvolver a mentalidade agrícola, nos ^ducandos, ^

que os mesmos atribuam àquelas atividades
2. Proiiiciar aos alunos a compreensão de que o

da terra e dos recursos naturais, que decoi-re a necessidade
da conservação desses recursos pelo seu uso ^ . . .

3. Proporcionar aos futuros professores
cas que os orientem no reconhecimento de certas defic
na localidade, relativas aos processos w.-

4. Dar oportunidade aos alunos de adquirir
ricos o práticos atualizados em agricultura e zootecn a, P '
transmitir às crianças das escolas primarias, quando no ex
cício profissional.

^  Técnicas de Ensino

Todo o trabalho deve ser realizado de forma
„„isa.s bibiográXicas. de trabalho de campo e de
ticas- Estas serão selecionadas dc acordo com as C lerreno

escolar, isto é, extensão, natureza, locahzaçao,

"T^ndo^em visTa'°a vantagem do número reduzido de alunos nas ati"vidarlcs práticas, convém sejam adotadas, de ' dIsenvXT
jo trabalho em equipe, os projetos e outrasnicnto do trabalho, nas condições requeridas pela natureza das disci
ohnas que integram esta Divisão.
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Outro aspecto a sor considerado ó o da variedade de realizações
em cada setor como, por exemplo, jardim, horta, i)omar o culturas di-

criação de animais domé.-ticos -- f.alinluis. pansos, coelhos,
abelhas e outros. Estas atividades, como lembramos anteriormente de
vem ser escolhidas dc acõrdo com as condu õi- da o-^eola e as necessi-
aadcs do meio: entrciau,.. >cr,. on... .. • = . ■m.eilu.w Ia totalidade dos alunos participe íie tõda.s a<í me.smo tempo. O nro-

planejamento do seu trabalho, ter o cuidado de dls-
Sm do qurnf. diversas oquYpe^^

alunos po.ss.Tm ter prancariu mnior número dc atividadesagro-pecuanas. sem repetição das s.-molhanto.s. atividades
D. Material Didático

V ^'Ooiccnia

iam difíceis.

«o r^clmcnd^mos:'"' "" '"'"■'r esta Divi-

ma^donV^icks.''"''''''^ de ant-2. Serncntc.s. mucla.«^ o miinKiis itoro criarjio.
V í5''\'!'zantos do solo.

pocn^as oto diver.so para desinh c-ção do galinheiro:..»  igas, Gtc.. conforme as cnaçocs íeita.s na escola.

Possibiiidadcs de Integrarão e ('orvolaeão

4

F. -

f^orretaçtf"com'oM(,í. ^ooiocnia of(U-ocom muitas oportunidades detias mulíMc: mal.enas. Para oxomnhf.enr. citamos algumns

rural, no esfudn "" -'" '''lógicos da zona
im rv..,,.:-., r- gt-'ografjco o histórico cia nnv^ana xona. sua infi.

Re; i'il)Iica.

EconÔinicns — nn industrialização de nro-
6 tdis ou animais, no valor econômico da zona rural.

animal^óif decoração do lar com produtos de origemOs,etal, na arte culinária fdecoração do bolos).

óuo ^c rcíftn-e às relações culturais e®,
nificativos do " "°^riem o o meio e na cnrnc<orizac;ãD dos aspectos sie-

Personalidade do homem do campo.
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P — Bibliografhi

Em vi.ia d., ' . . rio.-;o goral. atendida por Af-ròno-
nios ou Tócnii i ; i ., i .. .i i i iii-;' i- :-.o<*i--'criin c, mesmo ]5orquc deverá
atender ús ncc.i .,1. ;,.;. . imuliaridade.^ locais, esperamos que os pro
fessores organizem a stia i)M>i>ria bibliografia.

( )15SKIÍ\ AVAO importante

ando em conta as earaeten.siic;ts regionais, as oscoias loediiiciuas em
onas agropasloris paflerài) ampliar para 6 o número de unidades (na
MvÍ5«ão de AgríciiVtiiT' /' t)ii enia-. retirando-as da Divisão do Cien-

Ncsta Di\ isãn con. iiim anios 4 iinidadc.s básicas para tôdas as es-
<^olas, isto é. siluaílas nas difí-rentrs zonas do Estado. Entretanto, le-
vand(3 em conta a^; eai"aetei-i.sticas regionais, escolas^ localizadas
zonas
Divií
cias Sociais.

Com o me.-Mio objetivo, isto ó. de atender às peculiaridades d
nieio. na zona indii.sirijil. ou fb- {lesea podem .ser estas 2 unidades deslo
cadas* para a Divi.sãr) <ie Atividades Econômicas.

Finalmente, cpiaiuio a e.-i-ola regional estiver localizada em zo ^
<lue não apre.sente í-araetcTÍstiens muito definidas, poderão ser coiiser-
vadas a.s unidades previstas na Divisão de Ciências Sociais (8).

Pôrto Alegre, ID do março dc 1959

Ofício circular n." 147

Senhor Diretor

Sr. Profes.sor Fiscal

Enviamos-lhe cópia do Deeroto 10034. de 23.1-59, relativo a cna-
vão do Departamento de E<iuc:u,'ão Religiosa nas Escolas Normais que
s:e encontram sob a vigéneia da Lei n.'^ 2588 dc 25.1-55. . , p

De acordo c<.)m o que es1al.)fleue o parágrafo 2.° do Ari. 24, do Re
gulamento do Ensino Normal, ajjrovado pelo Decreto 6004, de 26.1.55.
alterado polo píu-ágrafo 2.". do Ari. 1.°, do Decreto 10034. de 23.1.5J,
foram elaboríidas as diretrizes básicas para o ensino leligioso naa
E.scola.s Normais, no quo diz. respeito à Igreja Católica, Apostólica, Ro
mana. O referido trabalho, que remetemos em anexo, resultou dos es-
tudo.s dc uma comissão eonstiluííia do profcssõres representantes das
E.scola.s Normais desta Capital, sob a presidência de Mons. Alberto
Etge.s, D- Diretor do Dciiartamento Catcciuclico da Arquidiocese dc
Pórto Alegre.

Desejamos frisar quo a.s atividades dêsse Departamento continua
rão a ser de.senvolvidas através do Associações que funcionarão durante
os seis períodos do Curso.

Valemo-nos da oiiortunidade para apresenlar-lh®

Cordiais saudações

Sarah Azambiija Rolla
Diretora do C.P.O-E-
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DIUETltlZES BASICAS PAKA O ENSINO KEl.IGIOSO (IGREJA
CATÒIACA APOSTólACA ROMANA) NAS ESCOl.AS NORMAIS.

Elaboriulus <li.- ;k «'J"cIo i "tu o estabelece o

paráRrafo 2.°. do Art. 24. do ReRulaínonto do Elnsi-
no Normal. aprovíuU) pi lo n»'fii'to (3004 do ....
26.1..'í5, alterado polo p:ir;'iRrafo 2.". do Art. 1.**
do Decreto lOO;:-!. .••• 22 I ãt»

I _ JUSTIFICATIVA

,  ̂ finalidade da cducneao relÍRÍosa é fnriuai- o c-i-i.stão perfeito dc-
laamonttí equipado para viver e tiRír dentrn da sociedade atual em
ista do mundo sobrenatnml

vidamonttí equipado para

último.

II OBJETIVOS

cíu;-iV« Comunicar ao aluno uin conteúdo donlidnãrlo que lhe no-?sibnhc í^criaçap de convicções i-cli.uiosas profundas: ^
não <5. nt.,. à prática e à vivência dc sua religião. A religião
mente uma^ conteúdo doutrinário, é precipua-
Fé A para que êlo próprio comunique a mensagem daencia tende a comunicar-.<5e.

são os obletfvos™P„1 programas os métodos, as diversas atividades
conduzir a êles meios estão subordinados nos fins e devem

da dos mais modernos e importantes aspoctn*
sidades rs alunos ° objetivos derivados dassiaaaes dos alunos.

1  Roligião SC há dc atender a êste aspecto com caule-
uf.m Ho oiio^ sempre a característica de uma mensagem que
maioria A ser interpretada segundo a opihião da

Para c(m ^ recebo dc alma humilde e «igradecida.
trittnra Ho objetivos .iul.uamos necessária a seguinte e<?-irmura do Departamento de Religião das Escolas Normais;

moral, os estudos doutrinários abrangendo o dogma, ft
2) Um^H^® ® a liturgia.

de possibilitar direção de aprendizagem cm Religião, a fim
deiro cristão é ® comunicação da verdade religiosa, o verda-

3) A orw • conhece, ama, servo a Deus e o faz amar.
dada e de associações religiosas, de práticas de pie«
trina apreendid apostolados que levem o aluno a viver a dou-
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É oportuno acpii U-mbrar as palavras de Sua Santidade, o Papo
Pio XII. aos participantes do Confíresso Internacional de Catequese.

•'Como já dissemos, a instrução religiosa devo abranger tudo o que
toca à doutrina da Igreja: o dogma, a moral e o culto divino. Sobretu
do, quando sc trata da in.strução religio.sa dos homens de idade avan
çada. intcro.s.sa. màximamento. que se dê a maior importância a dou
trina acerca de Deii.s. de Cristo c da sua divindade, da Igreja, que é
instituição de Cristo. Se i-.^las irê.s cousas sc gravam sólida o profunda
mente no espírito, não .s(> nas aulas, ma.s também na vida publica, as
outras cousas causarão dificuldades menores". .

"É necessário, porém, evitarem-se dois escolhos nesta matéria: o
primeiro que. para agradar e despertar o interesse, não seja em pre
juízo da reverência, que se deve coisas sagradas, à piedade, a persua-
ção íntima, e se fixem no pensamento e na memória as imagens e as
narrativas, ficando na sombra as cousas verdadeiramente importantes;
o íciineo c.scid!,». n < \ i cr .--e é na escolha das maiorias, cada um se
guia pelo gosto. di'sejo ou juízo inconstante dos alunos e volte a repe-
lir-co o que sc dizia no tempo do profeta Isafas "falai-nos de cousas que
nos agradam" (Is. :10.10)." <Cf. R.E.B. pg. 436, junho dc l9al).

"Entre os setores a rever com atenção, não há duvida de que o
mais fundamental segundo a ordem lógica é o da instrução religiosa:
ê preciso partir daí para edificar uma sociedade cris^, e particular
mente da instrução catequéiica das crianças"- (Cf. Discurso de Pio
Xll aos sacerdotes peritos cm atividades caiequéticas, a 30 ne setem
bro de 1953).

III — CONTEÜDO PROGRAMATICO

O conteúdo programàtíco da Divisão de Religião há de obedecer
ò idéia de que a Religião não é simples pesquisa em torno de verda
des de maior ou menor relação com o destino último do homem.

Há na formação religiosa um conteúdo doutrinário intangível in-
clGjjendente dc qualquer gôslo ou adesão liumana. ̂  modo espe
cial a vivência de um conjunto de convicções nascidas de uma inteli
gência esclarecida pela Fé. x 4 j j

Por isso um programa de Religião deve ser estruturaao de manei-
n ^TíirHadGS fuiidamentais

ótravés aeia, os dogmas principais. . ■ ^
2.o — A Igreja como continuadora do Cristo atrav^es dos séculos,

deduzindo deste estudo princípios morais de uma Religião vivida e
praticadas pelos cristãos. Êstc estudo será feito com base na realidade.
A Sagrada Escritura, a História da Igreja são fontes deste estudo;

30 — A vida da graça pela liturgia através dos sacramentos. O
cristão vivendo no "cotidiano" a doutrina do Corpo Mjstico, Alter
Christus" em face dos problemas atuais. A instrução
sempre visar a formação da vida teologal, da vida cnstocentrica, da
vida cclesíal, através de um marianismo autêntico. j., .

Além disso, a referida Divisão comportará a revisão do conteúdo
programàtíco do curso primário. , «renarar o fnt

A Divisão de Aprendizagem em Religião preparar o futuro
catequista. Dará ao aluno um preparo técnico ̂  co
munica a mensagem religiosa de que é possuidor, bsia i rmaçao lhe
possibilitará realizar progressivamente a sua vocaçao ae cristão corn-
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pleto, de membro do Corixj MínIíi-o <!*• j »* . o levjiríi não só a
conhecer e amar a Dons pes.<u;ilm« iu<* :u.f- 'niiih. m a fa;iè-io conhecer
o amar.

ly —- ASSOCIAÇÕLS V :
o primeiro trabalho nn tditcarn.» i- c*..c;rir.'c» r a injcligência para

que a vontade possa roali/ar as exi;-. ... is • d.t \« Mas o conheci
mento do bem, da virtude nati jsÍlii.íic.i ; J. ..i" n éles. Por isso. em
bora o ato • . .. . . - '
preciso que
prática.

lia Ueligião através de
'  iposlolado.

ostalutos pró-

do Ensino Nor-

""V. |.rv/a.-,u leciii/.u e.xi;. ... ».' • (i.t .« i .i.n i-. ;\ias o COUneci-

bem, da virtudi- nau -.ílii-íum ; J. .'.u a éle.s. Por isso, em-
voluntário comoco na iniflieúiu ia. nela nau sc consuma, fi

? a vontade adira v< jdaii. . i .. ■ • lu': ..iCõcs lui vid..

mal Aí-f Oi Ensino Normal (líi-gulaniento do r,nsino Nor-
nroirA . • Pfrúgrafo 2.°. aprovarlo pelo Decreto (1004 de 26.1
<'vir a oreaniz.aeão de A.^sueiae.ãu Iteligiosa. do caráter*^ro-cJasso. mas curricular, e por i>su uiu igaioi-ia.

— avaliação dos resi ltados
processo de avaliação de aprovcilamonlo. rclatlvaiTiei
ligioso, devo ser idêntico ou .«^íMindliantc àqucli» utiliza'
í^rens do conhecimento.

VI

A
no período uu
<^0 Catcquista.

,  ,— e a aiuucic CIO esiooaiiit-. uiin eumo os trabalhos
demais atividades por êle dc.-^envolvlclns.

'f~~ "^^^ÁGIO K DIPLOMA DL rATLQLISTA
prática cio aluno como caleciuista tem .seu ponto alto

oquista Poríodo que o iiabilitará para receber o Diplonvt

— POSSIBILIDADE DE INTEOKAC.VO

demais di.sci|ilina.s lulo tcnri um sentido do
Sua Dosin" própria natiire/.a exi.ue niais do que isto.
vidodo h ^ ^ significado verdadeiro a toda a cultura e at>pQ Significado em re]iu;ão a<í dc-slino último rio homem
intGgraoãn^^' Qdo qualquer outra rlisciplina. se presta para uma
se torna n as matérias. Não somente se presta, mas mesmo
^sçâo Se uma correlação com lodo o ensino da Escola. A edu-
ihentos íTicdida quo o aluno alcança unidade nos seus conheci-
cle ser. Ov^ suas atividades c principalmente no seu modo do agir ç
Torna-se ^ ̂  Pode dar esta unidade c o fim verdadeiro último,
principal evidente que a Religião, quo tom como objetivo

essa último, seja a disciplina por excelc-ncia para

íla E^c^o^a*^,-, haver atividade, nem ensinamento, nem organizaçãoque se possa conservar estranha à Religião.
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l.o ano:

2.0' ano:

3.° ano:

BIBLIOGRAFIA

Xota: A büjlio^rafia apresentada ó apenas um roteiro. Tenta auxiliar a
execução dos objeto.s apre.sontados nessas diretrizes.

a) Cafccísmo da Doutrina Cristii
para u.so da Arquidiocese de Pôrto Alegre (texto básico)

b) Cadernos do C-atcquista fpara o professor) e
Meu Caderno de Keli«:íão (para o aluno) . j -n-
Publicação do Dcqmrtamcnto Catcquélico da Arquidiocese do Por
to Alegre, para uso do curso primário, à base do Catecismo da
Doutrina Cristã.

"Para cpje o bom Deus seja conhecido, amado e servido pelas
crianças".
"Para que as crianças tenham a Vida é a tenham èm maior
abundância".

,  "Para que as crianças vão a Jesus por Maria''.
4.° ano: "Para que todos sejam Um Só em Jesus Cristo".
5.0 ano: "Para que as crianças amem a Deus sobre todas as coisas e ao

próximo como a si mesmas".

Nota: Éstcs textos servirão de base para verificação de conhecimentos
em religião. A adquirir na Livraria das Irmãs Paulmas, Rua
Dr. Flores 252, P. Alegre,

al) — QUINET (Abbé) „
"Lições Catcquélicas para os pequeninos pelo método ativo —-
IV edição, 1055. Edilôra Vozes — Potrópolis, Estado do Rio.

b2) — JUNCMANN, S. J. (Joseph André)
"Catéchcsc"

Objeclions et mélhodcs de ronseignement religieux, 299 ps. —
Lcs Edllions "Lumen Vitae" — (íllahiers de "Lumen Vitae , VI
— 184. ruG Washington. Bruxclles, 1955, Belgique.

c) — ROY (Abbé C.E.) ^ ' u-
"Méthodc péda.gogique de Tenseignement du Cathechisme
346 ps.
(Les fondemont.s philosophique et historique) Editions Caster-
man, Paris, Tournai (Belgique), 1955.

tl) KRIEKEMANS. (Albert) .
"Prineipos de réducation rellgieuse, Morales st Sociale' —
Editions Nauwelaorts, 1955 (Louvain)

— ADAM. (Karl)
"A essência do Catolicismo" t. a r>«
Tradução de Tasso Silveira — Editora Vozes, Petrôpolis — Rio
de Janeiro, 1943 — 22 ps. _

í) BOULANGER — "Dourina Caólica" —
Alves — Paulo do Azevedo 1927 (S. Paulo) Coleção
F.T.D. — 271 ps. . rt ti 1.-

g) BOYER, (Chanoine) — "Du Catéchisme Vivant au Catéchisme
Vécu" — Lethiellcux, Éditeur, Paris, 1943 ;r -p
BOING, (Pe. Guilherme) "o Educador Católico Emprfi-
sa Editora ABC LTDA. Rio ps. 81. , a < i j

i) CI-IAUTARD. (Dom J.B.) __ "A alma de todo Apost^ado" —
Tradução de Mons. Dr. Silveira Barradas, Livraria Paulo de
Azevedo & Cia., 7.^ edição, 1912, ps. 242.
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m)

n)

o)

X)

y)

■^)

1.

з) — TOTH, (Mons. Thiamér) — "Cri.stí) e os Problemas de nosso
Tempo" — Tradução de Luiz Lenl Ferreira, Livraria Jos^
Olympiü Editora — 1930. ps. 304.

— "Enciclica; Do Corpo Mi.slico dt- .1. C. o da nossa
nele com Cristo. Edições Luinen Clirisli. Rio. 1943, ps. 99.

DESPLANQUES. iF. ) — "A Missa daqueles que não suo pa-dres" — Tradução do Emiliana W. dc Macalliães. Editora Vozes
~ Pelrópolis. Rio de Janeiro. 1944 — ps. 232.
BENSON, (Roberl Hugh — Pe.) — "Amizade do Cristo" —
Tradução do Luiz Leal Ferreira. Editóra Voze.s — Pelrópolisç
1950. ps. 199.

(Vicente — O.P ) — "Ncissa Senhora na minha
n-j j"" l^radução do Dom Frei Luiz A. Palha — Livraria Duas

— nn5A^T®T'c®- Paulo. 1955. ps 223.«-UHAUSZ. (Oito. S, .1.) — "f) Mí'Sli i> te ensinará" — Refle
xões para professoras — Traduzidas e adaptadas por Geraldo
^ires de Souza. C SS R. ■— 4." edição — Editora Vozes Pe-

V  Jr^^Poli.s. Rio. 19.53.ERWICH, (Marcos. SS.CC. ) — '•Pequeno Cur.so de Apologê-
ol Í!Ía edição. Editóra Vozes. Pelrópolis. Rio. 1953. ps. 213.ASSIMI, (Má.ssimo, Cardeal) — "A nossa Fé" — As bases e

do dogma católico, tradução do Dr. Luís CastagnoUa
r) _ rln/r Pôrto Alegro, 1950 p-s. 200.^AMARA, (D. Jaime de Barros — Cardeal) — "Apontamenloa

ne Historia Eclesiástica" — 2." edição. 1945. Editora Voze«^
s) — P®' 392.

rt o T ■ Daniel) — ABC da criança cristã" — Tradução24 Villcla, Editora Flamboyenl 1955 — Rio —
íAntônio de Paula. Cóncgo) — "Páginas Bíblicas" —.

5 nn ' '^"islfadas em quadrinlios (Serie Sagrada n.® IG) — Cr$и) DTTTRd Brasil - América. 1954 — Rio.
blir.t ' ^Antônio dc Paula. Cóncgo) — "Novas Páginas Bí-
em n. T. Brasil-Amcrica, Rio. 1955, 34 ps. ilustradas

V) - <Série Safirncia n.° 1») — CrS 5,00.
Citrc 5^' (Jaime dc Barros, Cardeal) — "Sou Cristão
cn M • ^'^"lário, 2.0 ano. catccismo, Doparlamenlo de Impren-

-  - Rio. 1930 — 78 ps. il.
Qín« da Primeira Comunhão" — Livraria Editòr^ Sale^s'ana, Sao Paulo, 1954, 31 ps. il-

DEHARBES, (José, Pe.) "Grandé Calcci.smo Católico"
traduzido por uma Irmã da Congregação de S. Catarina — 3 «ectiçao, Edições Paulinas, São Paulo, 1954, 482 ps.

~~ Cristã" — 2.0 Catccismo para a primeira comunhãoEdições Paulinas — São Paulo — 31 ps. 11.

Didático para q teu Catccismo"
1-° ano, 136 ps.
30 189 ps.
40 ann' ps- Livraria da Doutrina Cristã, São Paulo, 1954
50 „ ' ■'^^9 ps.ano. -59
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2. JAEGER, Luiz Gonzaga — S.J. — "Nossa noopenilente e neo-
comiinganlc" — Catequese para crianças de 7 a 9 anos — Ed.
"A Nação" — P. Alegre — 2." edição — 1950 — 64 ps. il.

3. MEIER, Miguel — S.J. — "A Catequese ilustrada pela Bíblia e
exemplos" ou "Mina de ouro e prata explorada em prol da tatc
queso" — Ed. "A Nação" — P. Alegre — 1954 (?) — 256 ps.

4. MEIER. Miguel — S. J. — "Manual de calequese teórica c prá
tico" — "A Nação" — P. Alegre — 1954 — 272 ps.

5. NEGROMONTE, Álvaro — Pe. — "Meu Catecismo".
1.® ano primário. 92 ps.
2.® ano primárit). 83 p.s.
3.® ano primário. 152 ps.
4.® ano primário. 172 ps.

Ed. José Olympio, Rio, 1950 — 1955.

7.

6. NEGROMONTE. Álvaro Pe. — "A Pedagogia do catccismo" —
O.'' edição — Livraria José Olympio — 1955 — Rio — 258 ps.
0'BRIAN. John J. Po. — "Catccismo da Bíblia" — Traduzido do
inglês pelo Padre Oscar Chagas, C.SS.R. — Ed. Vozes — Pe-
trópolis — 1954 — 32 ps.

8. "Primeiro catecismo da doutrina cristã" — Ed. Vozes — Petró-
polis — 66 — 72 ed. — 1950 — 54 — 48 ps.

9. QUINET. Charles Alexandre — Pe. — "Pontos de Catccismo" —
Ed. Vozes — Petrópolis — 1953 — 87 ps.

10. "Segundo catecismo da doutrina cristã" — Ed. Vozes — Petró
polis — 19.50 — 52 — 48-51 ed. — 159 ps.

11. SLATER, Jacob Huddloslon Pe. — "Explicação do pequeno ca
tecismo" — 9.'^ edição — Ed. Vozes — Petrópolis — 1954 —
394 ps.

12. SLATER, Jacob Huddlcslon Pc. — "Pequeno Catecismo" — 15.«
edição — Ed. Vozes — Petrópolis — 1954 — 32 ps.

13. "Fôlha Catequética" — Suplemento d'0 Eco — Redaçao: An-
chlGía — C.P. 385 — P. Alegre. . . „

14. "Mon Caléchismc" — Centre Nalional Catéchistique — 18, Rue
de Varcnnc, Paris VII.

15. NEGROMONTE, Álvaro pe. "Diretrizes Catequéticas" — E.
Vozes — Petrópobs — 1938.

16 STIEGLITZ, H. — "Esboços catcquéticos" — Vozes — Rio —
1934.

17 BONDALLAZ, Jacqucs Pc. — "História Sagrada" (em figuras)
— Agir — Rio — 1954.

18. Revista Catequética" (bimcnsal) — A.C.B. — Rio — Rua Mé
xico, 11 — 16.® andar.

19. LOURENÇO JOSÉ, Irmão — "Como introduzir a J E —
Edição própria do Colégio Rosário — Pòrto Alegre — 1958.

20. CELESTINO AUGUSTO, Irmão — "A.C. nas Escolas — Cole
ção F.T.D. — Livraria Francisco Alves. . , _

21. CODERRE. Dom Gérnrd Marie (Bispo dc Smnt-Jcan de Que
bec — Canadá —) "O Catecismo segundo Pio XII Tiaduçao
do Irmão Faustino João — Ed. Tipografia Champagnat — p.
Alegre — 1958 — 58 ps.

22. "Terceiro catecismo da doutrina cristã" — edição • Edit.
Vozes — 1953 — 270 ps.
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23.

24.

25.

26.

27.

28.

29.

30

32.

33.

34.

35.

36

"Teu catecismo"
Primeiro ano, 73. ps.
Segundo ano, 88 p.s. Livraria da doutrina cristã
Terceiro ano, 112 ps. S;u> Paulo, 1954.
Quarto ano, 128 ps.
Quinto ano, 140 ps.

MIRANDA, Antòn iü — S.D.N "Doutrina Eucaristica"
Resposta às perguntas mais naturais que o espírito humano for'
Voe do ministério da Eucari-^^lia — Ed. "O Lutador"1955 — Manhumirim — 174 ps.
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2. Guias ituslradus dc Museus

N O :\I li LOCAL

Museu do L/Oiivrc

British Miisoum
Kational Gallcry
Musgo Nazionale

Museo Capitolino
Musco Valieano

Gallcria dcgli Uííizi
Musco Archcologico

Paris

Londres

Londres

Nápoles
Nápoles
Roma

Florencia

Florencia

ENDEREÇOS ONDE OBTER MATERIAIS AUDIO VISUAIS

Argo Slides 62,
William Street

Ncw York, 5—N.Y.

"Slides" sobre: Paris, Roma, Roman Basílicas,
Italy, Athens, Egypt e outros.

Ministry Of National Economy
Tdurist Ofíice
Damascus — Syria _ _

International Shoe Co.

Sto. Louis — Mo. — U.S.A. (Estados Unidos)

The Central Office oi Information — Great Britain (Inglaterra)

Knte Nazionalc per le Industrie Turistiche — Itália

Knte Nazionalc per le Indu.strie Turistiche —
Roma — Itália

Junta Provincial dcl Turismo — Espanha
/■*atronato Nacional do Turismo — Espanha

Ferrovie dello Stato —

Automobile and Touring Club of Greece — Amorikis Street, 7 —
Athens — Greece.

Office Natioual de Tourisme — Atenas — Grécia _____
Sous — Secretariat d'État pour Ia Presse et le Tourisme — Grécia

Secrctary General for Tourism.
30, Omiron Street — Atenas, Grécia

National Tourist Organizatíon — Atenas — Grécia

Office Hellènique du Tourisme — Gréce

LToyd Real Holandês — Holanda ^ j■ _ _
Tourist Office — La Haya — Holanda _

rieichsbahnzentrale für den Deutsnhen Reiscverkchr — Berlin
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Chemin de Fer de Paris ã Orleans — Paris — France

Musco Archeol di Firenzc — Italy

Dirczione Gcnoralo clelle Antielíitu i' lirlh- Arli

Minislori delia Educazione N-iziotiale cl«' Itália

Roma — Italy

NOTA:

Os livros informativos conslanics (i< sia li>ta são apropriados
uso cios alunos. Os outros livros o inatoriais iiola contidos servirão coroo
subsídio para a aprondizasem. scncb» cjih» do uma prévia anã*
liso o consideração sôbro a maturiti.-uU-. os inii-rôs.si-s. o nível de desen
volvimento dos alunos, etc. é qu»* podo-á pintfc.ssor oferecer ou reco-
mondar, parcial ou totalmenti-. ao uso e hutura.

Quanto aos mat<?riais didáticos, deve também o professor conhecè-
los prèviamcnte. antes de oferecer à apreciação dos alunos. _

Trabalho organizado por
Eddy Flores Cabral

Técnico em educação do CPOE e Prole»
sôra do História do Colégio Estadual Júlio
de Castilbos.
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Organizada por

Olga Creidy
da Secção de Ensino Normal e Secundáno

I — O ENSINO DAS LÍNGUAS VIVAS E O HUMANISMO:
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^es Langues Moderncs — "La Culture par Ia langue"
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Jvcninton. Now York, Marcb U)ri4. vol. 69, n.o 1, p. 3-11.
Modorn Language Journal — Raymond Schvvegler. Ann Arbor,
Umv. of Michigan, Oct. 1937, vol. n.° 1, p. 41-45.

II — O ESTUDO DAS LÍNGUAS VIVAS E A COMPREENSÃO
DA CIVILIZAÇÃO E POVO ESTRANGEIROS:

Modorn Languages Journal — Louis L. Curcio. 'Lcngiias Vivas
en Argentina". Ann Arbor. Gaiv. of Michigan. May 1952. Vüt
36, n.o 5, p. 236-238.
The School Emilio Goggio. "Modorn Languages and Intcrre»
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n.o 3, p. 215-218.
Modem Languages — Mar.ioric Chaplyn. "Modem tenching and
the World". — London, Dec, 1947, vol. 29, n.o 1. p. 9-12.
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4 — Lanyuíiges Studics and Inlcrnational Rolationship London,
Harrup, 1944, 48 p. r c Qirone

5 — Tcachin:-; for Internalionnl Underslanding — Charles r •
London. Ili r Majcsíy Stalionory Oííicc, 19õ2, voL Vi, 9» R" q.

6 — Revista Nacional dc Cultura — Julian Padron. CaraCíS,
Abril 1944. p. 113-126.

7 — Scliool and Socicty — Thcodoro Andorsen.
Ncw York, Nov. 1952, vol. 76, n.° 1976, p. 273-277 York,

8 — Publications of Modem Languagc Association — '
Dcc. 1953. vol. 68. n." 5. p. 1196-1218. ..

9 — Forcing Lanuuagcs and Cullures In Amcrican °
Kaulíers Kobcrts. N. York. McGraw-Hill, 1942,

10 — Modem Languagc Journal — Earl J. McGrnth. Ann Aro ,
of Michigan, May 1952, vol. 36, n.° 5, p. 205-209.

11 — School and Socioty — William R. Parker.
N. York, Oct. 1953, vol. 78, n.o 2019, p. 129-133.

III — METODOLOGIA NO ENSINO DAS LÍNGUAS VIVAS:

1 — Tcaching a Modcrn Language — Gullete, Cameron & Viens.
N. York. F.S. Creíts & Co., 1942, 136 p. Kiulfers

2 — Modem Languages for Modcrn Schools — Walter V. ívju
N. York. McGraw-IIilI, 1942, 525 p. ... ^est.

3 — Learning to Rcad a Foreing Language — Michel f
London, Longinans. 1926, 56 p.

4 — Modcrn Language Learning — Joscph J. Findlay.
London. Gregg Publishing Co., 1928, 13 p. _ Bru-

5 — Introduetion à uno didaclique dos Langues Vivantes
xcllcs. Mareei Didior, 1941, 42 p. . t ninTnaees —•

6 — Outlinc Guidc for thc Practical Study of Foreing L
Loonard Bloomlicld. MÉTODO
Baltiniorc, Llnguistic Socicty of América, 1942, 16 p. jjga-

7 — Language Learnin.g — Charles Fries. The Mi-
lion. vol. 2, n."-' 3, p. 89-99, July-Sepl. 1949, Ann iwr^TODO
chigam, 6 vol., 1943-44. •nriaries —

8 — Learning a Forcign Language: A Handbook for «07 p
E.A. Nida. Ncw York, Foreign Missions Coníerence, IJou,

TÉCNICA DA AQUISIÇÃO DE UMA LÍNGUA ESTRANGEIRA
9 — An Intensivo Course in English for Latin-American Studcnt^ _

Charles Fries. Ann Arbor, Michigan, 6 vol.,

'mé^todò
Lima, Peru, 1948, 132 p. . Britain,

12 .— Modem Language in Secondary Schools — T\\QÍpe;tv's Sta-
Scoitish Edueation Departarncht — London, Her 1 J
tionary Office, 1950, 31 p.

INTERÊSSE — VOCABULÁRIO — RECITAÇÃO — REDAÇÃO
TRADUÇÃO — AVALIAÇÃO

13 — On Getting Things Learnt — Frederic Spencer ■ London, Mo
dern Language Association, 1931, 32 p.
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CONSELHOS PRÁTICOS; lUADUCAíj -- REDAÇÃO — DI
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— L^cnscignomcnt Vivant cios l^an:;iic».s Vi\antcs par Ia Mélhcdf
Direclo Progressivo — Gnston Benoclict.
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on T . MÉTODO
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Réflexions critiques — A. Pinloche.
Paris. Henri Didi(>r. 1913. «6 p. MÉTODf*

23 — English Language Tcaching — "W. F. Maekoy. "The Meanin-í"*
of Molhod". London The Bril.sh Council, Oct. 1950. vol V
n.o 1. p. 3-6. MÉTODO
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1938, p. 245-255. ETAPAS

— Enghsh Language Tcaching — "Simplifiod nncl Abridgcd"
London, Nov. 1950. vol. 5, n." 2, p. 48-52.
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Aoút 1948, p. 227-230. n.o 4. LEITURA
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Meulton. "The Corncll Language Prograni". Now York. Oct
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38
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39

40

41
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Engh.sl-TLanguago Teaching — D. F. Anderson. "Testes of An-
chicvomoní in English Languago". London. Winler

Engiish as a Fureigii Language — Advice to
chcrs — Edward Vivian Gatenby. London, Loi t, -fESTES
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Da aprendizagem das línguas vivas c mortas Jos
Piracicaba. "O Jornal", 1938, 132 p. ^ .ir
La Nouvelle Rcvue Pédagogique — ^
des Langues par Io Subconscient. . ." Paris-Tournai, Avril 195 ,
n.o 4, p. 418-424. ^ ...
Los Langues Modernes — C. Camugli. "Intuition et leflexion
dans ronscigi^cmení des langues vivantes". Paris, 19oi, . .
p. 124-128.
Psychologie clu Langage — H. Delacroix.
Paris, Alcan, 1933, 498 p.
Language Learning — Peter Hagboldt.
Chicago, Chigado Press, 1953, 165 p. Teachin'^ — A.
Experimcnts and Studies in Modem Languaoí^ ^ ®
Coleman. Chicago. Univ. of Chicago Press, 19^4. gneuase Achie-
Which Step First — The Relation of Sequena to Language Acnie
vement. G. C. Kettelkanip. , n o 58
Illinois, Univ. of Illinois, Urbana, 1949, voL ' "
Revue des Langues Vivantes — Louis
Bruxelles, Sept.-Oct. 1939, n.® 5, p.l96;201.
Les Langues Modernes — Maurice
Paris, Aoôt-Sept. 1952, n.o 5, p. 298-301-
Revista de Educación — Antonio Tovar.
Madrid, Minist. de Educ. Nac , Julio-Agosto 1852, ano 1, n.» 3,
P. 1-2. 1
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RECUEIL HE MVUES DE EECTl RE

FLAMMARION
I.e roman des bètcs 8)
Bourru L'Oiirs Brun
Froux 1g Lièvrc
Panache L'écurouÍI
Quipic. Te Hérisson
Loucou

Martin

Canar SauvaKo
Scaf, Io Phoquc

PREMIERES LECTURES
Ia forèt

BravtToKue'^'
Chante Pinson
Marlaguettc
gu les Mettrc?
Pourlerousse
^ Plus Mignonno dos Pctitos

Galette

Chat^Luno"""
^ JVTaison que Chante

La Cigalou (5 10)
Le ^'^té
Joulet des Bois Fourmiguette

Care^nd^íL"",;""?,
Histoire dn r^i^ au Balai Ficuri

13)

^^ollection Poiir t®ur Les Jcunes

II Etaít un Petit ch..
Demoiselle ,de la Legion

d'Hon„eur

BouIe^D^Or
Canitc- ^ Dauphine

Au cia Clribouillard

^ ãíaSd^MÍ^^9"verte
^ounto ^^Jisieur Poucet
^0"na, la PetUe Chérifa

I.iihi, h- Petit Hoi des Forain»
.Me.Haine Cai-ahousse

Mahisika. Pelit Princo Hindou
IVloiiieau. la I't?lile LibrairG
D'un 1'alais Hí)se a une MatisarA*
La I*elito Marêchalc
Le Pelit Monsiour Vincont
Le Pelit l?oi Malgró Lui
PcmpfMi?i(« aii 1'avs des Navets
í^a i^rincesse Aliinosa
Une Sainte. Des Démons ot KiVi
Titi la Carolte et sa Princoss©
Tot<ír oL Conipanie
Vocances et Liberté
í^a Messi» Pour les Jeunes
Ady t't Baniboula
Missy Ia SaiivaRconne

Calv
Le Visitem' de la Nuit
Le Jnyeux Clan des R. T.
Marche aii Trésor

Le Sccrel de la Lézardière

Clollcctian Cigalou (5 — lo)
Cigaloii
Conte de la Margucrite
Histoire dc Perlctte

Michka

La Moitié oc Poulot
Pie et Pio et Colégram
Lc Roí que nc pouvait pog

Le Roynumo dos Aboilles

— 12»
Le Bcau Chardon d'Ali Borop
Bernique
Le Chat Botté
La Chcvrc dc M. Soguin
Demoi-scllc LibelTulo
Díalo

Les Emotions d'un Perdrou Rn..^
Noisc de Coco et son Ami ^
Mcrlín-Mcrlot

Les Nains et lo Géant
Lc Jouer dc Flute
Lo Secrct dc Maitre Cornille

Les Enfanls de la Terre (7—-
Apoutsiak
Amo Le Peau-Rouge
Mangazou le Pygmée
Jan dc Hollande
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Álbuns Noury (8 — 13) .Tohanna Spyri (8 — 13)
Heidi
Heidi Grandit
Hoidi Jeune Filie
Heidi et ses Enfants
Heidi Grand-Mère
Au Pays de Heidi
Kornelli

Lc Sourire de Heidi

UELATION D'ADKESSES POUB ACQUERIR MATERIAL EN FRANCE

Lcs Trois Mousquctaires
Bu;í-Jarsal
Lc Case do L'Oncle Tom

Cont^ dos MilTc ct uno Nuil>
Richard Coor do Lion
Robin dos Bois

Robinson Crusoó

1

4.

Ajiont'0 CíoiM-i-nU- (io Toiiri iiij
3 Placo de TOpora
Paris (2o)

Excursions - Franco - -Expross
1 Placo dos Pyramides
Paris (ic)

Oífice du Tourismo Scolaire
Cl Univorsilíiire

137 Boiilcvarfl Sainl-Michcl
Paris (50

Tourin;- Cliib do Francc
65 Avonuo do Ia Grande An-

nóc
Paris IGo

Foderation Nalionalo dcs Lo-
ais dc Franco

16 ol 18 Ruo Arcado

G. Associalin Généralc dcs
Camps dc Yacanccs

12 Avenuc Maine
Paris (15c)

7. Union des Auborgcs de Ia
Jeimossc

155 Boulevard ITanssinan
Paris (8o)

8. Syndicat dTnitiafcivo de Paris
127 Champ Elysées
Paris (8c)

015SERVAT30N:
II V a lc JOURNAL FRANCAIS
DU BRÉSIL — Le Seul Jour-
nal dc Langiie. Française Pu-
blié au Brésil — qui peut être
trouvé à Ia Maison do France.
Av Presidente Antonio Carlos,

58 — RIO DE JANEIRO.Paris (üc)

— (oí cían.'- toLilos Ics grandes villes de Franco).
LISTA DE ENDEREÇOS PARA A OBTENÇÃO ̂ E MATERIAL

GRATUITO NOS U S A. E GREAT ^

DIDACTIC MATERIAL FROM GREAT RBITAiN

2.

6.

7.

Nova Scolia Travei Bureaii
P. O. Box 130

Halifax — Nova Scotia, Ca
nada

The Pump Hoom
Bath, England

Information Burcau
Bournemoulh. England

InformatioíT Oífice
Brighton, England
Dlroctor of Publicíly
Eastbourne, England

Information Bureau
Folkstone, Kent, England

Town Clerk
Dept. X
Guildford, England

Isle of Man
Toiirist Board
13 Victoria Street — Dou-
clas. lale of Man

9  Òfficial Tourist Information
Center

Box XZY
Jersey. Channel Islands

10. Old Town Hail
Paignton, Devon

11 Information Center (Dept
T. A.)

Town Hall
Dept. 101
Scarborough, Yorkshire

19 Information Bureau
"' Castle Building

Clarence Esplanada
portsmouth, Southsea
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13.

14.

15.

16.

17

5.

Publicity Dcparlmcnt
VauRhn Paradc
Terquay, Devon
Publicity Departmont
London Transporl
55 Broadway, WeslminstOr.
S.W.I.

Thc Briii.sh Travei Aüsocia-
tion

The Britisli Travei Associa-
tion

Woothall Road
Epoom. Auskland
Now Zcaland
The Britsh Travei Conter
90 Adelaide Sircol Wesl,

Toronto. Canada
Provincial Publicity Btireau
Parliament Buildings
Quebec, Canada

18 Cana<lian Governmont Tra»
vol Buroau

Ollawa. Canada

in. Briti.'<h Iri.sh Raihvays, Inc,
9 R'icUfi-ller Plaza

N Ynrk 20 — Now Vork
V .9, A.

20 Now Brunswick Travei Bu*
reaii.

Frocloriclon.
Now Brun.swick, Canada

21 . Riirojui of Travei and p«.
blioity.

824 BoRislativc Building.
Winnipcíí. Manitoba, Canada

22, Ontario Travei Hostess
Rooni 304, Parliament BuU-

dinR."^.
Toronto 2. Ontario

DIDACTIC MATEKIAB ITtOM TííM i:.S.A.

1- State of Alabama, Dep. HO
ureau of Publicity and In-
lormation

MontRomcry 4, Alabama
Oregon State Highwav Dc-

partment
Travei Information Divi-

sion, Room 32
Salem, Oregon

So. Cali-
tornJa, Div A-'^
629 S. Hill St
Los Angeles 14, Califórnia
Colorado Springs and Mani-

tou Springs

Comrnorce201 Mídland Bldg.;
«Piorado Springs, Colorado

Lenver Convcntion and Vi-
aitors Bureau

225 West Colfax.
Denver, Colorado - Dep. SC
pepartment of Conserva-
^lon and Dcvelopmont
«oom 821, 914 Capitol Strcet
Richmond 19, Virgínia
This S^ç iii Santa Barbara
P-O. Box 486
^anta Barbara, Califórnia

7.

8.

10

11

12

13

14

15

State of Florida
Room 1701-B
Commission Bailding
Tallaliassco. Florida

Dopar:mont of Conservalion
Dovolopment,

Box U-1

Raloigh. North Carolina
Mas.*^. Dovolopment & Inri,,-

trial Comm.

Slatc House, Dept. Bx 4
Boston, Massachusseis
Michi.gan Tourist Couneid
Room •:(). CapiJal Buüdine
"Lansing 1, Michigan

Natural Bridge of Virgínia
Inc.

General Manager
Dept. H-37
Natural Bridgo, Virgínia
Mississipi Agricultural and
Industriai Board

Slatc Oíficc Building, H-3-52
Jackson, Mississipi

Division oi" Information
614 StalG Office Bldg.
Nashville, Tennessee
Union Pacific Railroad
Room 489

Omaha 2, Nebraska
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29. Colorado Winif^r Soorls
Committoo

Roem 367 Capitol Bldg
Denvcr 2, Colorado

30. San C'»nvc'ntion and
TourUl, Buroau

Dopl. 4355
924 2nd Avcnuc

San Difí4<j, Califórnia

3] . El Pnso Snnland Club
337 San Franfisco Slroet

EI Pa.so. Texas

32. Chanii)'r i>l Ciar.mercc
Dcpt H-5
Hollywood — by — thc —

soa. Florida

33. Pennsylvania Dcpartment oí
CommcTCo

393 SUitc Capitol Bullding
Harri.sburi-, Pennsylvania

34. Nalional Coal A.ssociation
802 vSorOiiorn Biiilding
Washing"on 5, D.C.

35. Tcnnossee Tourist Board and
Dovclopincnt

Assn.

118 — 20 — Scvcnth Ave-
nue, Norlh

NashvDie 3. Tonnossoe

36. Chambor oi Commcrce
1 Arcai.ie Building
Foi-l iMorcv-. F-oi-idií

37. Field Enicrpriscs EducaliO'
nal C-orporation

Merch.andise Mart Plaza
Chicago 54, lUinois

38. Northcrn Gront Lakcs Área
Council

P.O. Box 6467

Chicago, Illinois

39. Missouri Division of Resour-
CGs and Development.

Jefforson City, Missouri

40- Pacifie Northwest Associated
General Adminitsration BIdg.
Olympia, Washington

41. State Tourist Bureau.
Box 58 — H Stato Capito]
Santa Fé, New México.

16.

17

18.

19.

20

21

22,

23

23

25

26.

27

28

West Virgínia Industrial &
Publicity Commissicn

Statc Capitol, Room 415
Charleston 5, West Vírginia

Cape Cod Chamber of Com-
merce

Hyannis 11, Massachusscts
Ogunquit Publicity Bureau
Ogunquit 11, Maine

Maryland Department of In-
íormation

Room 12 — Stato House
Annapolis. Maryland.

Depl. of Consfirvation and
Economia Development

520 East State St..
Trenton 25, New Jersey

Pennsylvania Dept. of Com-
merce

1233 State Capitol Bldg.
Harrisburg. Pennsylvania.

Wyoming Commerce and In-
ciLi-trv Comission

Room 700 State Capitol
Cheyenno, Wyoming.
Washington State
Advertising Commission
Room N.o H 522, Transporta-
tion Bldg.
Olympia, Washington.
Wi.sconsin Conservation

Recreation Section
Room 85, State Office Bldg.
Madison 2. Wisconsin.
Bureau of Publicitv and In-
formation

Dept. H 9
Montgomery 4. Alabama

^11 Year Club of So. Ca
lifórnia

Div. A - 3
629 S. Hill St.
Los Angeles 14. Califórnia.
Colonial Williamsburg
P.O. Box 516
Willianisburfi. Virgínia
Denver Rio Grande We.stern

Railroad
Passenger Department 102-F
p O- Box 5482
Denver 17, Colorado
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42. Railway Passengcr Trnffic
Managcr.
Dept. H-38 — Grcat Nor-
thcrn Railway
St. Paul 1, Minncsota

South Carolino State Dcvc-
lopment Board

Dcpt. H-28 Box 927
Colunibia. South Carolino
Now York Stato Dopnrlmcnl
OI Conimerco
Room 192. 112 Slat.. Slroot
Albany ?, Ncw York.
Arkansas Publicity and

Park.s Commission

Littlc Rock, Arkansas
Nalional Cotton Councir
^ • U. Box 76
Memphis, Tonncs.sco.

Coffce Bu-

Educational Dont T •?
120 Wal Slrco? ■ ~Ncw York 5, Now York

qSítts
Dept. 572 H

Chio-,^"'''í J=>ck«,n BlvdChicago 6, lilinoi.
General Mills inc.

50 «nnea^^H.
feSoads Amorican

Educational Division
Merchandise Mart Plaza
Chicago 54 _ iiiinois

íía,'"'?}^31 K. Stroet, N. w.
Washington 6, D.C.

Akron,°oWo"'
Council

43

44,

45

46.

47

48.

49

.54 Anu-rican Buttlors of Carbo*
nalcd Bcverages

112H Sixtoonth St.. N.W.
Washington 6. D.C.

55. Ctrcydnnci Educational De-
pariiniMit

P.O Box 815

Chicago 90. Illinois

.58, Ma.-^.saclui.sctls Dopt. of Com*
merco

Div. II (5. 334 Boyston St..
Bo.ston 18, !\lass.

57. N<'w 5 ork Slalo Deparlnient
of Coinmcrcc - Box 64 * C.

Monnt Vornon 10. Ncw York

58. UTAH Tourist & Publicity
Ciiincil

Dopt. 12. State Capitei
Salt Lako City, Utab.

50. Slalo Iliglivvay Commission
Piiljlicily Dircctor
Piorrc, Soiitli Dakota.

60 — Dopt. of Commercc and
Public Rclations
Dopt. 102 — G. Slato House
Indianopolis — Indiana.

61. Gonoral Pass'r Traffic Ma*
nagcr

Rock Islnnd Lines
723 Ln Salle Strcot Station.
Chicago 5, Illinois.

62. Mainc Dcpt. of Economic
Dcvclopmont
1132 Galoway Circip,
Portland, Maine.

64. Geórgia Dcpartment of Com
mercc

Dept. V — 8, 100 State Ca-
pitol

Atlanta. Geórgia.

64. Municipal Information Bu-
reau

153 Navarro.

San Antonio 5, Texas.

Organizado pela
Prof. Olga Creidy
Resp, pela Orientação do Ensino de Línguas
Estrangeiras
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CURSOS — SEMINÁRIOS — ENCONTROS —

PAI.ESTRAS - VISITAS A ESCOLAS NORMAIS
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I.NnINíI sl.í I ND.vKK)

ri,AN( I iJK tn-iís<)

SiiResíõos I*ara Or^aiii/acMo do IMancjainento Anual

Orgitni/adr) por 1-aId^' I'l(»rrs Cahral i- Olca Crcídy, do CPOF

O ronlHu nnrnK. tl:. fnia 1 iacir <1,, ,„au.r in^iortància e
quando a v.:-anu)s a nnuunra dos arqianros que apontam uará
um alvo bem assinalado, estaremos na melhor situação para
bem cumprirmos a nossn tarefa". (Aristõtercs — Ético a Ni-
comaco. Libcr I, cnp. 20. a

-Convém que tudo esteja preparado de antemão, para que
• eja menoi o pei luo de errar e maior o tempo eonsa«'rado ao

'"''-•n XIX V :13)
cesso de qualquer ein,M-eendiim'nt?n Pn-vcr't' Ki''^aKÍr^"É'^o'^pw'

No inicio do ano letivri liído nroff«i:v:<».. a:..: i
oprobloma do plonojoiw-.Uo das ativ dadi', ,,, Pa''a
decorrer do mesmo. ■"■vidadi .s dovcrà desenvolver no

|Udl>lema com a simples olaboum desenvolvimento natural, ao
transformando a aprendizageme baixos indiees de rendimento

Alguns professores resolvem êsU
ração mental d«í um plano, que terá
acaso da improvisação do momento
lium instrumento de baixa produeiui
escolar.

cionab'SdicreÕnslrullva';rè<n;^ "valCr^ari"" ""educcaionai.s que oonslifucm sua mele e .sua ■razL de ser'' "
,drlo^^Í:í"df a!;!r^mp;e'^c -ôrâi''e::r!Í 'd
dr<^?acndlmeSr;ííÍ;:Í;,^S. ■'dc cmprecnclinienU) humano. Sran-

No terreno da educação
social e psicológica da obra a" r
apenas uma oxigêncin indiscut

ouda a iiroemincnte importância
^tali/ar, o planejamento esmerado é^

de sua eficienciar ma.s tambén^', 'c acinvi cVc\L-do"nm ^ fíarantiafissional ao qual o profc.s.sor. dcveràs còmpencirro te sn ^
mais poderá furtar-se. i'nissao, ia-

O planejamento -- etapa preliminar indisnensável i -.i
dG construtiva, — é particularmenio alivida
quer
seu

junl:
mira' objetivos em
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"O rcconhocii-ncnto da iit-cessldadf tU- suIhiu Ut o ensino a um es
merado planejamenlo não imjíllca em Cfmfissão de falta dc preparo ou
de capacidade docente"

VANTAOi-NS DO I»DANi:JAMKNTO

Para Iodos os profesóres. "o i>Iaiu*iainenlo assc-;;iii-a vantnjien.s de
finidas, tais como:

a) elimina as falhas, impreelsõi-s e lacunas, deeorrenies da im-
provisavão ou da csfinecinu-nto monient àneo. no transcurso das
aulas;

b) garanto ao professor um progrosivo aperleie»>amenla. liber-
tando-o df) marasmo improfieuo da rotina docente e abrindo*
lhe novas e mais ricas pi-rsjx-ctivas puanto ao c-otdeúdo o quan
to ao mótodo;

c) torna o ensino mais m<*t«)dic'n. consli'ulivo e eficaz, roajustan*
do-o. continuamente aos proe.ressos da eiéiuda. às noccssida
d-s reais dos alunos e às exigências <ia vida social cm cons
oante evolução;
leva a jornada anuaT de ensino ac) sou térmo final, dentro do?
prazos previstos, com a satisfai.-ão da missão integralmente
cumprida:

e) compon.sa a falia do certas ipialidados possuais.

Com o proj
do Rio Grande viu ^
nenta oportunidade,'" aigumsou Plano de Curso Anual.

d)

-•-,'-•<.,0 u iuii,a fio corias tiua"ii»iu« i.--.

3 propósito do colaborar com os Proíossóros do Ensino Médio
•ande do Sul e facilitar-lhos o traljalho. ostamos oferecendo,
fuinKladc, algumas sugostôos no sentido da organização oe

"" On"" ' Anual,
não no„sthuom^^l''''V''^ sugestões constantes dêsle comunicado
rado'He absolutamente, um rígido esquema, podendo ser alto-
Quo oHn 1 situações do aprendi/agem o as !)Ociiliaridades

Ouor n. oferecer,
liar na O csquoma aciui sugerido será um bom auxi-
cio curso Planojnmonlo.s do cursos de varias disciplinas
Francês TTíctl ^ como: PorUigués, LiUim. Grego. Espanhol,
outras ' Geral c do Brasil, Geografia Geral o do Brasil, c

O PLANO "DE CllUSO"

os trahnih?"^ nnual. ou "de curso" consiste na i)revisao globaf dc todos
transcnrçr. ̂  serem rralizados pelo professor e por sci;s alunos no
matórin , escolar. Caraclcriza-se, não tanto pelas minúcia? da
mcniM , POí-menores do método, como pela descrição geral, liali-u-

Pn da marcha dos trabalhos.
honT , PJeno anual ou" de curso" visa-se assc.gurar que o total ao
sPinV ao curso seja aproveitado ao máximo, de modo a conseguir a coocrtura total do programa oficial num ntmo normal dc Ira-

hunca chegará às vésperas das provas finais com o programa oficial en
sinado apenas pela metade, como ocorre, freqüentemente, com os pro
fessores que não planejam, com graves prejuízos para seus alunos.
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Normnlmtnt»' <j pl;ino atiunl nti "dr ciirs<»" di*v<' ser elaborado pelo
professor, antes de inieiar >iias aulas. Tomado por base. de um lado. o
programa ofieial <lc Mia maléria para a sérii- em aprêvo. e. de outro, o
calendário ri'al do ano oiu ti-la, o pridí-^i.^or or^ani/ará seu plano aiiun!.
caracterizando a ni.aiadia dos irahalhos r.seolares. balizand»>-»i de modo
a lhe assegurar plena «* intogral i-xi-eueão.

O plano deve .síu* sint»'lu*«». (pianto ás idéias do professor e analíti*
CO no cjue coneerno .ao .aluno

COMENTAKIOS A( f:ltC \ IK> PI,AN.) DK (n iíSO A<ll I SUGEKIDO

I — II)i:NTII-KAr.\0

É evidentí' tpie o regi.-Jo do iiin plano tle eiirso deva começar com
a notação do nomi' <la Kseola. rof<'réneia ao ano escolar, á disciplina, òs
zéries, às turmas c ao ncune rio profi-ssor.

Após é.sles dados, o prt»fe.s.-or r«M'.ist.:ira o.s horários que lhe foram
destinados pela .'■<'eretai'ia tia o.scola íiiidi* trabalha, euiclando que fi
quem especificados os dias «• ;is horas da semana em que ôlc atendera
05 diversas turmas tpie IIh* eoubei'ani.

II — OBJETIVOS

"A finalidade é a ra/.áo do .s<«r tU- tôda a ação humana: ó o que
a explica o llu» ílá senti<io <• valor; poj- isso. os grandes_ filósofos lhe!
atribuem a funçãc) de aiilênliea eau.s:ilida<le na <'xplic.'nçao do toda a
^tividaclo Inimana. São Tomás de Acpdno. o grande filosofo medieval,
afirma cntegòricamenti' : ■omnis agens agit propler finem": todo o agen
te age por cnu.'-a de um üm l'ur sua ve/ .lolm Dewey, o grande filóso
fo norte-americ-ano da atnalid;idi'. i^aseado num ponto de vista predo
minantemente oxp<-rimeiilalista. as.M-vao-a também: "Agir com um ínvi
em vista c ter um ponto liásleo rie rcdi-réncia. (pie nos permite observai
as circunstancias, oscolher e ord«'nar inleligiaitemente os moios de nos
sa ação, relacionando as cundiçoe,-- })rosentes com os resultados futuros
fi serem conseguidos pela nossa ação. A finalidade é que dá significa
rão c valor aos nossos atos. tornando-os inteligentes. . . Agir com um
fim cm vista ó agir iideligenlemenl(«"; ^ ainda. "O objetivo ô o que dá
tjnidadc o continuidade intrínseca ao nosso iraVialho: significa a provi
rão do termo ou do provável resultado de nossa ação.' Agir com um
objetivei cm mira redunda s(«mpro cm atividades seriadas c ordenadas
para atingí-lci. O objetivo c. pois, o princípio que governa c dirige teida
£1 nossa atividade e iniluencia cada um dos i:as.'=^o.s que dermos para
íilingi-lo"

Se isto é verdade em rolaçao a tôda ação humana em gcraf minto
fTiais o será no plano educativo". (Malos> '

Os objetivos de um planejamento válido para lodo um ano letivo
cm determinada disciplina, devem ser gerais e estar bem ajustado^ Xqfi.» -y- . 4. V oic.i ujusraqot? íSc
£.-ondiçoes c situações reais de que o professor dispõe para o dcsenvor
vimento da aprendizagem.

Assim, ésses objetivos devem incluir todos os aspectos que den
tro de determinada disciplina, contribuam para a formação imerrr.li
da personalidade do aluno.

"Os objetivos do ensino devem exprimir concrclamonlo os alv
Imediatos da atuação do professor; êstes não podem ser outros quèprodutos da aprendizagem, isto c. modificações, palpáveis o pcrfcit^^
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•^ontir PHn? I? no modo de r) nRir. h) pí-nsnr c oxprimir-se. c>
destes P tín roH objetivos, tomado.s- isoladamente, serão mo-
Sivn '.niiH? nlcanco; mas. oruani/.adov pm .seqüência proRres-
finalidades tunnilalivamente os- alunos .i mela expressa pelas
0bTct?v\s^7meHÍo constituir os alvos ou
montais do ensino, divideni-se em três calcuorias íuuda-

Primeira categoria: li;i])itos. de.slrc/a:. e habilidades espGcÍíici>
SerunH*^*^ mentais, quer verbais.
Terpí»* ^ informações. conhecinKuitos e raciocínios,•ra catcRorfa: atiludo.s, ideais, interé.sses e preferências.

ai Mo .,-s

social e pròfissionaí^"'^^'"^^' '"dividno às suas enndiçõos do vida
fes três'l?nos"f " "maneira metódica e protíressivn na consecução dc''-
Profossor esíaró" alvos ou produto.s da aprendizascm q
Ções o probiom\Í^P?^^'»^«nclo seu.s alunos para enfrentarem as condi-
perspectivas rio K vida social c profissional' com segurança e

Assim onAp.T ^Watos)
cluir as três ciVo objetivos traçados |>ara o curso, deveriam in-
vidade educativ-T^'^'^'®® «cima ciladas e serem válidos para tôda n ati.

Os Objetivos ^®°^^®lvida pelo professor durante o ano letivo,
volvimento do ensino .secundário dão n direção ao de.sen-
«tividades didátjí.n ° escolar nesse grau. Segue-se daí que tôdas aj
mamente relaoin objetivos dêstc planejamento devem estar inti-
onsino secundári ^ aqueles objetivos, já determinados para o
os professôrpc ^ 9"^ devem ser do perfeito conhecimento de todn«

^0 tracarirf?! ®PSino médio,
hsadas, bem en ®^jotivos do plano de curso dependem as técnicas
orna das uniria 7° dêles se derivam os objetivos específicos de cada
lounicar a cm, , didáticas que o professor desenvolverá quando Vo,

"Os nbw- ® ® aprendizagem. °
têrmnc y?® devem ser enunciados de forma clara c precisa eiwnos de aquisições a serem feitas pelos alunos". '

Df distribuição do TEMPO;

oompetra£ííI? ̂  ° professor esteja de posse do horário que iJie
tamento do nf durante o ano letivo, deverá, a seguir, fazer o levan
do assuntos de aulas disponíveis para uma futura distribuição
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Seria interessante rc;4i.slrar os seKuliUes (iadns: n dnta do início e

do término das aulas nos dois períodos escolares anuais, o ním.oro dc
aulas reservadas pain verificações mensais, para recapiliilaçào scrnl c
ainda a previsão de um niimoro razoável <io imprevistos.

Sublralncio do jninuT<» tol.al e.s.sa,-. aula.>. (U-stinadas n vc/ificaçõCS
mensais, rccapitulacão e impri vistos. oIhoim o profe.-.mu* o número dc
períodos disponíveis jjara lazer a distribuição dos conteúdos da apren
dizagem c levantar um quadro geral de aulas.

Êste quadrt) ciev<'rã í-speeificar os dias (jue correspondem n tAdas
as aulas, mcnsalmcnti-. e o total mensal e geral das mesmas.

P — Os programas (pu- í»Minislério da Edueacão e Cultura oferece
já vem apresentados sob a forma d<* unidades. Entretanto, isso consti
tuiu apenas o conU'údo essencial da matéria a .-^er desenvolvida cm ca
da série. Algumas disciplina.s. como a Ili.stória do Brasil, por exemplo,
permitem ao profcs.sor muita liberdade par.t uma redistribuição e reor
ganização dos contoiidos. cjuer do ponto de vista lógico, ou do ponto de
vista psicológico.

Essa seqüência podo ser alterada não só para atender melhor aos
objetivos propostos, como também para as.segurar uma aprendizagem
mais efetiva.

O profc.ssor deverá rolaeionar (un seu planejamento, a suce.ssão
dos assuntos conformo proferiu adotar tU) desenvolvimento de sua atua
ção docente.

"Uma vez assim (u-ganizado o conteúdo da matéria em unidade.<i
didáticas, o pro£cs.sor distribuirá estas unidades pelo escalão do aulas,
levando cm consideração a relativa importância, a maior ou menor
(xtcnsão ou o grau de dificuldade que cada unidade didática aprosen-

dclas, o professor poderá prover, com relativa certeza e .segurança nno
r. 30 dc março, ijor exemplo, estará terminada a unidade 1. a 20 do
a unidade 11 o assim sucessivamente, até 5 ou 10 de novembro nnnnrí,
cicverá ser terminada a última unidade programada para esta série"

IV — MEIOS AUXIHARES

Ê evidente que nenhum professor poderá dispensar do aiivín^ i
„rn bom material áudio-visual na dinâmica da aprendizagem

O professor consignará no plano todos os materiais auxiliava,
pretenda usar no desenvolvimento da aprendizagem, durante
quanto possível, com as respectivas unidades didáticas a rnir? V
«crvirao. estudo

Êsscs materiais didáticos, parecem-nos indispensávei<í r>r« 4-^
qualquer aprendizagem. toda e

Segundo a matéria, uns ou outros auxiliares áudio-vi<?inif.
(dispensáveis. auais sao m-

Lembraremos alguns: gravuras, quadros murais, iustrumentnc
'S, espécimes, livros, mapas, globos ^mo-

íotografias, projeção (epidiascópio, diafll
niaturas e "realia" em geral.
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É oportunidade para o professor aiM>tar t) livrti adoUuio (autor, ti
tulo, editora) bcni como a relat;ão de material de consumo, (cadernos,

P'«Pol, etc) <iue irá necessitar durante o ano do tra-

V — atividades

do cpie o professtir ndacione nu planejamenlo geral
tendo^ letivo as principais atividades de classe i' exlraclasse que prc-
do alunos, durante o ano. bem como as que serãoexclusiva responsabilidade do aluno.

fôr i*egisLradns de maneira ueral, pois que se detalhará quandotraçado o plano do unidade.

Exemplos:

atividades discentes:

atividades docentes:

exposição *^'^^tissão dirij^ida. mostra de material didático,S^tipo, seminários pei-^untas, estudo dirigido, trabalho em

=>"vid..„es tora da escola:

rios,"^ivraria^^ horlo.s florestais, exposições, livrarias, laborato-
'  "^'tiliatocas, InsUlLiiçõcs, etc. Excursões, passeios, etc.

~~ ̂ '^EIOGRAFIAS
N f

professor nán'^'^ deverá sor registrada a Ijibliografií
•^onsulla m elaboração do plano como as referentena matéria.

^0. '^'^voriam registrar-se aqueles livros recomendados ao alu-otcürrcr do ano letivo.

^òra devem ser anotados os nomes do autor da obra, da edi-oo local o data da edição.

— AVAT.IAÇAO

Qne s'rva'^)nr° deverá, ainda, haver algum espaço em branco
i^iento do mos^ ̂ Professor registrar observações sobre o desenvolvi-
i^indificapõ'='ç que estas observações possam servir a possiv<'iám planos subseqüentes.
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Eis aqui o c.squt iii.í (i<- pl:uni (ic l urso. aiUcriorincnle comentado,
que tomou a scmiintc funua;

n.ANo DE ci:kso

I  IDENTIEI('A<;A0:

Nome <l:i [•'.seola:
Ano escolar;

Disciplina.
Séries: Turmas; Cursos: Turno;
Nome fio Professor;

Horário:

n — OBJETIVOS

ni — DISTKIBITCÃO DO TEMPO;

A — Caleiiíhirif» escolar:

Data (io inieifí fias aulas:

1.° porloclo; cie a ( aulas")
2P poríocif); do a ( aulas)

Total de aid as;
Número de ;iulas para verifieacão mensal:
Númoi*o de aulas pai*a recapilulacão:
Número de aidas j^aia imprevislos:

Nfimero de aulas disiíonivcis:

<U^adko (ÍEUAL das aulas

MÊS DIAS TOTAL DE AULAS

MARÇO
ABRIL

MAIO

JUNHO

AGÔSTO
SETEMBRO

OUTUBRO

NOVEMBRO
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B — Reorganização dos conteúdus c distribuição do (empo

1. Relaçno dos iinidacl<-.s i)r<if;r;itn:id;is:
2. Escalão dc aulas;

UNIDADES N." Di: Al l.AS

1.® Unidade
2." Unidade

3.® Unidade

4." Unidade

5.^ Unidade
6.'^ Unidade
7.* Unidade
S.'' Unidade
9.^^ Unidade

10." Unidade

IV — MEIOS AUXIIAARKS (MATEUIAE DIDÁTICO)

V — ATIVIDADES

1. Discentes

2. Docentes

3. Fora da escola

VI — BIBLIOGRAFIAS:

1. Usada pelo professor
2. Recomendada ao aluno

VII — AVALIAÇÃO

BIBLIOGRAFIA

CARVALHO, Irene Mello — O Ensino por Unidades Didáticas. Rio.
MEC, CILEMA, 1954.

EBERT, Albert — Planejamento do Ensino €las Ciências Naturais. (In
"Educação Secundária", Rio dc Janeiro. MEC, CADES, março de
1958, n.o 2).

GASMAN, Lindinéa — Piano de Curso de História do Brasil. (In "Edu
cação Secundária", Rio, MEC, CADES, março 1958, n.o 4).

MATTOS, Luiz Alves de — Os objetivos e o Planejamento do Ensino.
Rio, Aurora, 1957,

Planejamento do Ensino — (In "Revista Brasileira de Estudos Pedagó
gicos" Rio, MEC, INEP, VI. 27, n.o 66 e "Revista do Ensino", Rio
G. do Sul, Secretaria do Educação e Cultura, n.® 60, 61, 62.
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\ 11-: A DIN Ci M A'l" !•: HIA L

CHILDIIEN PRESS. CIütaKo 7. Illinois. U.S.A.

Thc Trno 13(Mik «if.

Cíolh
Scasons

Tools for Buildinu
Wecds nnd IMilclílowiT;-
Our PoMoffuc mitl Ils M- lpi-rs
Animal Baijics

Policemcn und ii
Moon, Sun ond Slarü

Trces

Health
Birds Wc Know
Aírican Animais

Littlc Eskimos
Pabblcs and Sheila
Air Aruund U«

IMiiats \\'v Know
In.sfcls

Indians

Si ifiur Experiments
Aninud.s ti£ Smuil Pond

Toys at Work
Pels

l'\irjn Aninuíl.s
i lom yljccs

Animal Slorics;

Slioi* Knr My Pnney
.lolinv And 'thv Monarch
(trandija's Farm

Iloiise

Sí^atlcr. Thc Chipmunk
i-'aVoi"iio Animal Storics

ROW, PETEUSON AND CQMPANy. 191], Ridije Aveniic, Evanslon,
Illinois, U.S.A.

Thc Ncw Alice an .Icrry Uools:

GRADE 1

GRADE

Skip Alonu
Under lhe Sky
Opcn Thc Door
j>ícw Hi^li On Thc Ilill
jsjeW Day In and Day Oiit
j4eW Wishing Well

Round About
Anylhing (kin llappcn

Ncw Throiigh lhe Grecn Gatc
Ncw If Wcrc Going

'J'hc Woi-dcr-Skjry Bobbs

I Know a Story — Ist. rcader
II Ilappcncd Üne Day — 2nd.

readcr

Aftcr lhe Sun Seis — 3rd. render
H I\Tnsl Bc? RTngic — 4lh. readcr

GRADE 2 Sii)dcnicniary Prcprimors:

jsjcW Down Tlic River Road
Friends Villago
Ncighbors On Thc Hill

llappy Days
"Rides and Slides
Ilcre and Thcro

^ENEFIT PRESS, l!)Ul) N. NarraganscU, Ctilcago 39, mineis. U.S.A.

PREPRIMERS LcVs Go

Oiir Day
Our Way

Prcly Bird

Bucky Butlon
Busy Days
j3utlons at lhe Zoo
Jerry Surprisc Egg
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PRIMERS
BuUons and lhe Pol Parado
BuUons Take a Boat Ride
Cowboy Sam
Cowboy Sam and Miss Lily
Cowboy Sam and Porky
Jcrry Gocs Rlding
Lofs Try
Our Family
Pony Ring
Schòol and Play

C»>wb«>v Sam and Ire Rodeo
Iloar \Vo Road

Ilcro Wr Go

Jcrry Goc.s on a Picnic
La't's Ko«>k Aroiind

Making Fricnds

Giir Ncighljorlu)od
Shining Slar
Sltiry Picturos of Our Ncighbors
Whal is n Chickon
What is a Fish

GRADE 1
Buttons at lhe Farm
BuUons and Mr. Pele
Come On
Cowboy Sam and Frcddy
Cowboy Sam and Shorty
I can Rcad
Jerry Goes Fishing
Lefs Find Out
Monkey Island
Our Homc and School
Snow Children, Thc
Slory Pictures of Farm Animais
Tim of Tall Grain Farm
Wc Live and Grow

GRADE 3

BuUons and th»? Litllo Lcague
nuUtuis at lhe Soap Box Derby
Cowboy Sam and thc Indians
Jcrry Gocs to thc Circus
I-.cl's Scc Why
My Dog Lucky
Our Community
Pctcr amí Uk» Moon Trip
neading's Ecasy
S ha ring Togclhor

GRADE 2
Buffalo Boy
Buttons and thc Boy Scouts
Buttons Go Camping
Cowboy Sam and thc Fair

GRADES 4 — 5

Children of lhe Colonies

Children of (he Mayflower
Good for You

L.et's Learii Mow

Manners Plcasc
Ourselves and Olhers

Robinson Crusoe
Whal is a Trcc

BECLEY-CARDY PUBLISHERS, 1632 Indiana Ave.. Chicago 16 Illi-
r.ois, U. S. A.

GRADES 6 — 8 (Júnior High School)

Abraham Lincoln

Baloonist írom Brazil
Builders for Prcgrcss
For Freedom's Sake
World is Wide, The

Gcorge Washington
Knowing Our World
Lalin-Amcrican Lcndors
Robcrl E. Lcc

Thomas Jefferson

WORD STUDY
Prof.^ Olga Creidy

MOST FREQUETLY USED PREFIXES

Prefix Meaning Exainple

ab away, from absent
ac, ad, af, ag to, toward acccdc, admit
ente before antediluvian

against antidole

446



Prefix Mraninic Fxaniple

auto

bi
circum ....

CO, com, con
contra

de

di, dss
e, cx

íore
íl, im. in. ir
fntcr

íntra, intro
mal

pan

per

o(

poly
post
pre .

pro .

re ..

Kub .

super

trans
vice ,

MÍf

Iwo

witll

fri)tn

;i|)art frotn
niit. out 4>f. froin

in frf)nl

iiol . .

!»«•! \vt'fn . .

into. hntwcfn

l>;ul. ill . . .

ali .
I)V. tluíiouKl». th(>r<ni-
Khly
inany .

aítnr

bffnra'

forward.
apart

tiruicr

abnvf. cni.
at*.a>ss

!ii placc <if

autoKrnpli
l>i-in(Hitbly
t"ircnnfm'nci*

tM>tnnAÍl. condnct

(cintradict

ctrnoto

ctissovrr

fxil. eject
fnndioiul

ilIoKiblo
inliTrupt
inlrtíduro

inalodíctioii. nialndy
Pati-.-\nu'rican

pcriiiit. pnrineato
polytílot
postdatc*
prccodc. prohidc
[jroccss

cocrcle

sul)niarii'íe
su|HMbi.uh\vay
tranaport

Sufrix

sri r iXKs — rouMiNc; ad.uk tivi:s

MeaniiiR^ Examplc

able, iblc abU> f(» aurcablp
al, ary, ery pcrtaM.inq tc radical, jiidiciary
ic, ical, ino pci-lain.nn^ Io conic. porcinc
fui, eous, ious fidl «tf lioauliful, plcntcous
ou.'i, oso full. íd" . . . . j-icnci-ons. pilosc

MOST FREííuiONTI.^ I SEI) WOUI) ItOOTS (liASKS. STEMS)

Mcaniní»- Examplc

ag, act, íg acl.
cede, ceod, ccss ga,
ceivc, cept, cip, cap laUc
cour, courso i-iim

dic, dict say
duce, duct lond
facl, fie, feit, ícct . . . inakc
fer boar,
grapli, gram wrilo

d

jcct throvv . . .
Join, jimct .ioin
lat bcar carry
Icg, leet rcad . . ..

a agoni
.vald siicccss

accopt

concoiir.sc

diction

condiict
do maniiíacUiro
carry conforoncc

tdegram
reject
junction
relate

lectern
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Root Mraning

log . wurd. study
logu, loc .  spcalc

.  sond . . . . . . . .

pena, pond .  liant:
porl .  carrv . ,

pose, ponc pine*
scrib, scrip
scqu, sccu, sue follow
spec, spic
sla, sti(l), sist .  sland
tact, tang, tain, log ..  loucli
tra. tract .  draw
venc, vcnt
vert, vcrs

voe, voke .  call

ExampTe

!(>(; uacu>us
t ransiiíii

inotioii. mob

rcpi-rí

rcpcisr, poíítpono

cí»ns.'i*uli\'o

.-p a-i.iíur

.'Pai ion

UlJlíítMlt
i"in( r;u'i

(Mn\'('nlion

convort

\*(ic'al ion

Suffíx

SUFFIXES — FORMING ADJFCTIVFS

MeaninK" Exanipla

acy, cy, ancc, ary

ence, ily, ty, ncss. or
ant, ent, ler, cr, eer . .
ist, or, ter, ser, ser . .

slalc or qualily of
bcinjí íiccuracv. transforcnce,

(luality. likoncss, ho»
nor, probily

onc vvliQ a.ííciil. clothior. aclor
antnyonist.

sponsor. Icssce

condition or act. of . . . . coin-aj^o. coranation,
doeision

hood. ism, ness concbcion or qualiíy oi sislerhood, doism, love-
lincss

age, ion, action, sion

an. ane. ion, ary
ery, ory porlaining to . . . act ion, trajcctory

SELEÇÃO DE CUMPRIMENTOS EM FRANCÊS E INGLÊS
PARA USO NAS ESCOLAS DE (iRAtJ MÉDIO

Organizado pela
Prof.*'^ Olga Ca*ekly

da Secção de Ensino Normal o Secundário

1—Je Vous Souhait
Une Bonne
Et

Hcureuse Année!

2 — Bonne Annéc
Et

Bonne Santé!

FÊTES DE NOEL ET BONNE ANNÉE

3—Je Vous Presente

Mcs Vocux de

Bonne Année!

4  Mes Meillcnrs Souhaltes

Pour La Nouvclle Année!
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5 — Je Vous Próscnlc

Mcs Mcillcurs Swuhaitvs
Pour Ia NouveJIf

AnnóC

6 — Mcs Mcillí'urs Vooux
Pour La Nonvelle Annécl

7 — Jo V o ti s Aflrcssc Mcs

SouhaiU-s

Lcs pTus Sinccrcs
À L'occasiun De Cctlc
NOUVELLK ANiNÉE!

8 — Mcs Vociix
Lcs Plus Sinccr«'s:

0 — McilJcurs Vooiix!

10 — Meilleurs Vocux Do Bonhour
Poiir Ccltt? Noiivcllo

Annóe!

11—Acccplez Mcs Vocux
Les Plus Sincèrcs
Pour lüGO!

12 — Bon Noei,
Bonne Annéoi

13 — Tons Mcs Meilleurs Vocux
Pour 1960!

14 — Bonncs Foles De Noel
El Dc

Noiivol An!

1 5 Mcs Meilleurs Vocux
Pour Une Bonne Annéc!

ig VeiTloz Acccplcr Mcs- Sincô-
rcs

Souhaites Dc Bonlieur
Pour La Nouvellc Annéc!

17 jc Vous Souhaite un BON
NOèL

Et Une N0U^{ELI^
ANNéE HEUREUSE!

CIIRISTMAS GKEETINGS

1. Hopc your CIIRISTIVIAS
Is a MERRY ONE!

2. MERRY CIIRrSTMAS OHE-

ETINGS
and a

HAPPY NEW YEAR!

3. The SeasotYs best wi.shos to
you

MERRY CIIRISTMAS
and a

HAPPV NEW YEAR!

4. CHRISTMAS Groctlntís
And írienclly ^'ood wishos
For the coming ycar!

5. CHRISTMAS GREETINGS
And Best wishes

For Your Happiness
In The NEW YEAR!

6. Scason's Grcelings
And Best Wishes
For the Now Yoar!

7. To wish you a
BLESSED CHRISTMAS

and a

NEW YEAR filled
with HAPPINESS!

9.

10

11

ÜHm^STMAS

HAPPV NE\V YEAR!

.Evcrv Good Wish
For Your Happy

Holiciay Season.

For cacu "•^."'chrSmás
Thafs aglow on o

This greeting brings a lo^^B
■■■

TO ALL OF YOU.

12 Rcmcmbering Y^
AI Christmas Inne

Wiht Wishes For Tae Best
That Such A Day

Con Bring Your way
To Maka Vou Happiest!
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13. A Joyous
CHRISTMAS SEASON
And A Year 0£ Happy Davs
And Ali Of Liíc s
Richest Blessing}:
To Be With You — Always!

14. Bringing a WISH
Specially to YOU
For JOY, GOGD HEALTH
And GOGD FRIENDS too.

But most of ali
You're wished todav
The MERRIEST KÍND
Of CHRISTRTAS DAY!

15. Best Wishes
For A Verv

MERRY CHRISTMAS
And

May Ali The Season
Bring you

HAPPINES AND CHEER
16. May the Joy and Peacc

of Christmas
Bless the old days

&nd the now
And rest, like bonediction

in the hearts of yours
And YGU!

17. A Very Merry Christmas
and Best Wishes

for the New Year!
18. God Bless you on

CHRISTMAS
And may His Love
Be with you throughout
lhe coming Year!

19. A Christmas apologv
Very sincere,

And a wish for

An HappinessAn through the Year!

20. Wishing you much good cheer
FGR CRISTMAS

and a NEW YEAR filled v/ith
HAPPINESS!

21. With ali the GOOD WISHES
The postman can carry
That CHRISTMAS at your

home
Is HAPPY and MERRYl

22. May tlic Divinc Child
gratU you and yours

Ilis choicost blessings
during ihis holy

CHRISTMAS SEÁSÜN
And throughout the NEW

YEAR!

23. To wish you all
Tlic joyfnl Ihings
A happy lime
Like Chri.slmas brings!

24. T\í wish you Joy
at

CHRISTMAS

and evcry day
in lhe

NEW YEAR:

25. May lhe Slar of Bethlchem'
shine again

To bring you Christmas cheer.
And may ils light abide with

you
To Icad you ali lhe year!

26. May the Infant Jesus
Showcr His Blessings
On You TODAY.

And May His Divine Love
Enrich For You The Whole
new YEAR!

27. To wish you a CHRISTMAS
As Happy as a song

Wiib .Toys that echo
On and on and on!

28 Have a mighty MERRy
CHRISTMAS

Have a joyful NEW YEAR
too —

And have yoursclf a HAPpy
time

AI the whole year through!

29. May the Holy Angels
Bless you with Christmas

3oy
And New Year Happiness!

30. This brings you the very best
of whishes for Christmas and
the New Year.
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KIKTIIDAY (iRKETlNGS

1. Happy. Hsijjpv Uirlhd:i>
And Many Many More!

2. Wilh Lüls of Wislu-s
And Loi.s í)f Lovo

For n Girl Wlio^s Thouí^lil
A Whüle I.ot oí
HAFTN' lilRTIinAY-

3. Happv Birthday
And Many Happy Rt-liirns!

4. HAVE A BRICHIT AND
HAPPY BIRTHDAY!

3. H A P P y B I R II D A :

To somcone
who's nicc

to

Romcmbcr

6. Becausc I thouphl
of you loday,

Tlie way I often do
Tm sendiníí vou

this card Lo sav
"HAPPV BIRI^^DAY

TO you

And then for ALWA\ S
Herc's a wish

May ali that you hold clear
Come your way.
And make your lifc
More wondcrful each yoar
IIAPPY BIRTHDAVI

.í, From both of us
.,n your

BIRTHDAY:

Bcst Wishes. Good Luck
and lots of lovc!

^onVourBlRTOT^

Birthday:

n . flirtbday Grcctmgs
To Someone

I carc a lot!

íModélo)

EMBLEMA DA ESCOLA

boletim curricular da

Escola Normal

Localidade Estado

Ano letivo de

períodos: Semestres:

^ r, niie determina aÊste BOLETIM foi organizado de etcôrdo coo^ ° i seus
lei n o de
aspectos do estrutura geral do sistema escolar do Es a

O currículo escolar foi elaborado com bases no Decreto n
de
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(Rcgulanientu do Knsino Nornuil)

ESTRUTURA I)C) CUHHtUULü

DEPARTA:>fi:.\ rt) UK < I Í ÍÍA <ii-'.RAL

Tempo: 2 períodos de 1 semosiro catín nni
Obrigaloriedadc mínima: 14 unidndes oin:

j  Divisfio de Divisãt) de
Divisão dc Línguas o Lilo- Mat<'mrdic:i e

Filusoíia

3 unidades

Divisão de

ralura

3 unidades

Divisão de Divisão dc
Atividades Artes
Econômicas
1 unidade

1 unidade

1 clube

Cii ni- Kisico I Ciências Sociais
Naturais 1 2 unidades
4 unidaries ;

Divisão de |
Educarão Física j

1 Rocreac.'ü<> e Jo- |
gos I

1  1 associarão |

depaktamknto i>f cri/ruKA profissional

Tempo —■ 4 períodos de 1 semestre cada um
Obrigatoriedade mínima — 2B unidades

Divisão de Fun
damentos da
Educação
12 unidades

Divisão de
Direção da A})rendi-
zagem.
14 unidades

Divisão de
Administração de
classes c escolas
2 unidades

departamento de educação reiagiosa

Tempo: G períodos de 1 semestre
Obrigatoriedade mínima — G unidades

Divisão de j Divisão de Direção
Cultura Religiosa i da Aprendizagem
4 unidades I 2 unidades
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BOM DIA ! NORMALISTA

SÊ BENVINDA A ESTA ESCOLA QUE É TUA, ETC.

O QUE A ESCOLA ESPEICA l>E TI!

DEVEUES

•« 2 o

(Trniiycn^víT n parif do Rftiiihimento que diz respeito à aluna.)

O que deves saber sobre o

sistema departamental cm relação à sua flexibilidade e obrigatoriedade;

tempo de duração do curso
n.® de períodos
n.® de aulas semanais
n.® de aulas semestrais

Distribuição de matéria cm face da técnica:

aulas . .
estudos dirigidos
atividades

atividades de observação e experiência participante,
tempo que a aluna deve doar ao seu curso para que
feito (determinado pela Escola). . .
unidades obrigatórias quo devem ser feitas (Escola; ^ ^
o que são unidades eletivas e facultativas.
o que é recuperação. ^ , •nivisião no
n.° do créditos quo cada aluna deve possuir em caoa
fim do semestre. ... , g uartici-
Referências ao critério de avaliação, incluindo ati »
pação, etc.
Breve referência ao estágio.
Outros informes de interesse da aluna.

^SSIM Ê TUA ESCOLA;

llístérico da Escola —

Origem
Fundador
Data

Caractoríslicas iniciais da escola

« a escola tem em vista,Declaraçao dos objetivos fundamentais que a
princípios de vida que a escola defende (espírito cta

1.® turma formada
N.® de professores que a escola já formou.
Instituições escolares que ela mantém. '
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Principais movimentos curriculares cxiraordiníinos. com vistam ò
sadia ocupação das horas de lazer

Outras referencias interessantes
Grêmio de ex-alunos
Movimentos comunicatórlos ligados à escola
O que a escola oferece em sua organização estática: aparelhamcnl^

«escolar, melhoramentos introduzidos, prédio em geral, etc.
Planos futuros da escola.
(Esta página pode ser ilustrada com clichê, fotografia ou dcsenh».

da escola).

O QUE PODES ESPERAR DA ESCOLA:

Direitos que assistem à aluno de acOrdo com os REGULAMENTOS
com relação à:

a. matrícula

b. freqüência
c. ox:imcs

d. assistência às aulas
e. escolha de currículo

f. participação em atividades do instituição
g. condições de assistência que a escola oferece
h. bolsas de estudo
i. o que a aluna pode fazer na escola
j. outros aspectos da vida escolar que contribuem para maior in*

tegração dá aluna à escola.

ESTE É O CORPO DOCENTE DE TUA ESCOLA:

Nomt do Professor ' Unidade | Período { Divisão [ Departamento
l i )

Uorãri(k

Se houver ambiente psicológico favorável será interessante citai
fatos significativos, experiências, cursos feitos, trabalhos publicados,
etc., referentes aos professôres da escola.
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ESCOLAK DÊSTi: riÜUODO:

o
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PAGINA PAUA SI:R l^SAOA KM ASSUNTOS DO INTERÊSSE DA
ESCOLA, COMO POK EXEMPLO:

CALENDÁRIO ESCOLAR

Dias feriados

Dias santos
Dias de excursão

Dias de passeios
Dias de reuniões de grêmios
Dias de comemorações religiosas ligadas à vida da escola, etc.

transcrever o capítulo da constituição que se refere
A educação do povo

Indicar os requisitos que todo aluno deve preencher para cursar

a Escola Normal. i

Indicar os cursos que legalmente podem se articular com a Esco
Ia Normal. ,

"A escola existe para que se realizem tuas mais altas aspirações

— 455 —
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20. INSTITUIÇÕES EM FUNCION.AIMENTO

A. BIBLIOTECA

Condições em que funciona
Número do volumes

Número de volum<-'s adquiridos

Número de volumes consultados
Número de consulontes
Outras atividades

B. círculo de pais e mestres

Número de reuniões
Festividades promovidas
Palestras culturais
Auxílios prestados
Outras atividades

C. MUSEU ÁUDIO-VISUAL

Material existente
Material adquirido
Material confeccionado
Material selecionado
Número de pesquisas feitas
Número de consulentcs

no

por compra

por doação

semestre:

D.

E.

Outras Instituições
Salas Especiais

(funcionamento)

SETOR SOCIAL

21. Atividades curriculares extraordinárias:

A. Ocorrências
B. Participação em Campanhas
C. Festas promovidas pela Escola
D. Participação cm atividades sociais e culturais da localidade
E. Resumo dos programas

22. Visitas recebidas

A. Autoridades educacionais

Procedência Função Finalidade
B. Outros elementos

Professôres de outras escolas

Pais de alunos

Autoridades, etc.

23. Outras atividades

Diretora Fiscal do C. Primário Fiscal do C. Normal
ou ou

Assistente do C. Prim. Assist. do C. Normal
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DOCUMENTOS QUE DEVEM ACOMPANHAR O RELATÓRIO SE
MESTRAL:
Planejamento «ornl da oscola
Planejamento de cada iinidad<-
Plancjamentos extraorctinário.s. de exc»irsí'n>. etc., do reunião, etc.
Relatório de exames de adinjsyâo e cópia da prova
Relatório da avaliação (!<• fim {lc semestre
Relatório das atividades do Serviço de Orientação.

ESQUEMA PAn.A 1:M PLANEJ.AMENTO DIDÁTICO:

l-ins o objetivos

1'ara fjiie vou ensinar?
O (jue \ou iMisinar?

r

Dcsonvolvinientü

Como vou i-nsinar?

Distribuição da matéria
Entrosamento rias unidades

Recursos a utilizar para o desenvailvimcnto da experiência
Auxílios ãudio-visunis

Recursos que outras unidades do currículo podem oferecer
para o alcance do objetivo
Correlação com clubtís e instituições íterais
Avaliação concomitante

Atividades curriculares

extraordinárias
I

r--squi^as tMu literatura, pales
tras, excursões, programas áudio-
vàiK.is (cinoma, c.xposições, di.s-
coteca, concertos, museus, etc.),
para extrair conteúdos do expe

riência significativa para a pro-
fi.^^são escolhida.

Atividades intra-curriciilarcs

Atividades para aidicaí.ão fio es
tudo realizado
Trabalho om grupo
Estudo dirigido
Pesquisa
Observação do real
Experiência ])articipantcs
Prática
Seminários
Assembléia para discus.^ão e con
ferência
Levantamento dc fontc.s: biblio
gráfica viva, fílmográCica, nuisco-
gráfica, etc.

AVALIAÇÃO GERAL

Que resultados estou obtendo?
Para correção de falhas e deficiências e sentir o gfau
de integração dos alunos:
Observação, entreviala, depoimento pessoal
Verificação escrita, assembléias e seminários.

Elaborado pela Profc'^ Lucincla M. Lorenzoni
Técnico em educação CPOE
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DECKKTO N." I00(Í2 I>E Ü í DE JANEIRO OK 195^

Aprova u rvKuramctUo sôbrv n
bolsas cie i-stuclo para os cursos d" |*^^pH,,(.Tcão

TT...... . r. :'i 1.... ,í.. ín^tMuto clo Eclucaçao.
Doisas clc csiufto para os cui»w.-» »-•"

fie Eslucios Especializados do instituto do

O GOVKIíNADOM DO ESTADO DO Klü GRANDE fUL no
CISO das atribuições que lho são conferidas nelo art.i^'o 87. inciso
Constituicaí) rio EsiafTo. do H de juHio de 1947.

DECRETA:

ligos e r-.o fio Regulamento "do Ensrno Normal, aprovado p
creio n.« 6üU4. do 26. 1 .5r>, . . Decreto

Art. 2.° — Revogadas as disposições em conlraiio.
trará cm vigor na data do sua publicação. ^-ip

FALACIO PIRATINf. cm Põrlo Alegre. 24 de Jancno

lido Menegbotti
(lovernador do E.stado

Adroalílo Mesquita da Costa
Secretário dc Educncõo Cullurc

KEGlILAiVlENTO RELATIVO A CONCESSÃO DE D®
DO PARA OS CURSOS DE SIIPEUVI.SAO Ií!í»GOLAK.
£SCOEAS. EDUOACAO PKÉ-PKIMAUIA. EDI'^AÇaO KME
ç, OUIROS DO DEPARTAMENTO DE ESTUDOS ES^ EÍ *

DO INSTITUTO DE EDUCAÇaO

Art. 1,0 — A. Secretaria de Educação e Cultura canctida-
j.iciitG, trinta bolsas do estudo a serem distribuídas e ■c'g^ldos Esp«"
tos aos vários Cair.sos oferecidos pelo Departamento cie
ciallzados do Instilutt. de Lducaçao. Hrs^^as bolsas serão

s 1." — A.s indicações para o preenchimento quem coni-fciíos polo Centro cio Pesquisas e Orientação „,.pto n.° 4207, de
P<5te <Ae acordo com o inciso VII, do art. 0.-' do e Cultura
10.10.53. selecionar e indicar ao Secretário ..piacionados com
professores para realizar cursos, estudos e estágios

§ 2.0 _ As bolsas serão concedidas, narece^ fa
mestre letivo, devendo, após. serem confirmadas
voravel da Direção do Instituto de Educação, ouvidos os proíessores
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dos cursos, sòbrc os rosuliados pfins c-anclidalos nos csludos
feitos.

S 3.° — A bôlsa de esludo coM.sl.-.tirá no pagamento dc vencimen
tos do professor, que perinanecerá afastado cie sutís funções, sem pre
juízo da contagem dc tempc) de .serviço, para iodos os efeitos, durante o
período previsto em lei. para a realização do curso.

Art. 2.'^ — Anualmente, no mé.s do dezembro, uma c
tituida de
Centro de
do Ensino .
de Educaçãí
menlo de L
quais serão destinadas
primário do Estado.

Art. 3.° — A duração das búlsa.^ para os cursos do Departamento
dc Estudos E.spccializados, será. no mínimo, dc 1 (um) semestre letivo
e, no máximo, dc 4 (quatro) semestres.

Art. 4.o — Serão conccdida.s bolsas dc estudos no Departamento
ae Estudos Especializados do Instituto de Educação aos candidatos quo
preencherem as seguintes condições:

I — Comprovante de possuir o candidato diploma de Professor
Primário por Escola Normal de 2.^^ Grau Oficial ou Equiparada, ou
certificado de Regente do Ensino Primário, por Escola Normal de i o
Grau, Oficial ou Equiparada.

II — Comprovante de efetivo c-xerc:cio no magistório;
a) para o Curso dc Supervisores — ã anos, sendo, no mínimo, 3

dc regência de classe;
b) para o Curso de Direção de Escola — 3 anos. sendo, no minL

mo. 2 do regência de classe;
c) para o Curso de Educação Prc-Primária, Educação cmcndativa

e outros que sejam oferecidos pelo Departamento — 3 anos
sendo, no mínimo, 2 dc regência de classe. »

ni — Comprovante dc ter, no máximo. 15 anos dc serviço público
.IV — Indicação preliminar enviada ao CPOE pelo Delegado dò

^smo da Região a que perloncem os candidatos, o qual ouvirá, porÍT
esse efeito, o orioníador e diretor da escola correspondente. ^

Parágrafo único — Essa indicação será baseada cm instruções o-,
peeiais expedidas pelo referido órgão técnico.

Autorização prévia para afastar-se da unidade escolar, con*
Primário documento fornecido pela Superintendência do Ensino

— Realização de prova de entrevista com professores do 13^
parlamento de Estudos Especializados, com parecer favorável.
j.y — Apresentação de atestado de sanidade física e mental, ox-

por autoridade credenciada.
„  . -Art. 5.0 — Satisfeitas as condições prcvisla.s no art. 3.", cumprir,

o que estabelece o § 1.° do art. 1°.

AA — Não será concedida matrícula a candidato à bòlsa, qnw
(requente outro curso,

j. ^ — Se a freqüência a outro curso ocorrer após a matrícula
cancel^^d*'^ ^especialização ora previstos, í'sla será automàticamente
nno "7- Não será permitido aos candidatos assumir compromissosnao sejam os relativos ao curso.
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r
/ 30 _ sCiii será concOílKla n^alricula mais de uma yo/ no mesmo

período do cur.-^í». »aI\-o por motivo justificado p<>c autoridade compe
tente.

Art. 7." — Será cnnceladji, cm qualquer tempo, a matrícula noa
curros. .se o aproveitamento c íreqUêncin não forem satisfatórios ou for
comprovada a inaplidão do bolsista para o cxcrcicio da função ^ que
tc propõem o.s «- haío- iicei:iliz;\<i().s.

Art. ft." - .Sn ;,< r eoi-.i ( diii.i ma'.rii'ula a nrofi'SS«>i que c«mj
percepção d" \'c neiim ntc., ou outra:; vanlap.ens, nao tenha roa iza o
cursos ou fsláiíius di aperfeiçoamento no Kstaclo ou no Pai.'», no tri
anterior.

Art, 9." — Cor.ehudo r» curso, fica o proíe.»;.-'or obri.Ltndo mediante
íomproinir.i-u a^-vina 'o ei r.; a Seerc.aria de Educsieao e Cintura —— P ̂
ccaslão da matricula — a exercer nn Kt-pião a íjue ^
paço de 2 ano.s, tio mínimo, fum/õie;; relativas à e.»'[)ecialÍ7açao P
dada peios eur.so.» r< aIi/ado.<.

Ari. 10.0 — ..\ eíolividatio dos professores — ahinos dos
ros — será control.-ida pela direção do Instituto dc
respectiva fõjlba. enviar;» eópia, mcn.-abm nle, ã Superintende
Ensino Primário. , . . j..

Ari. 11 — ()>; cíisos omissos .serão resolvidos P^^^,
Educação e Cultura, ouviflos os setores competentes, ndnunislia
técnico.

Secretário <le Educação c Cultura

r:xp()siçAo de motivos

.•\s.»iinlo: Alteração deAlteração de artigos cons^ümtes do
ereto n° 10062/59 que dispõe
ees.são de bOlsas de estudo.s ^ jns-
lamento de Cultura Especializada do
litiito de Educação.

Senhor Governador

O Decreto 6004, de 26 de janeiro de lüõõ, c,,! no seu Tí-
Tpento do Ensino Normal do Estado do Rio Grande do »
tulo HI, Cap. r. art. 8.° diz:

]Depai*tau'ieii~
"O Instituto de Educação mantera u finalidade de
Io de Estudos Especializados, com j^ervisores de
preparar administradores escolares, s u.^ ^ profes-
ensino primário, orientadores ^i^^.^rio".
sôrcs especializados para o ensino pr

Dispõe ainda o mo.'--mo Decreto cm seu art. 9.°:

"O Departamento de Estudos Especializados sera
constituído das seguintes divisões.

a) Divisão de Admiiiistração, e Supervisão
b) Divisão dc Orientação Tecnico-Pedagogica
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c) Divisão cíc Orionlavão Kciiicacu)nal c Oncntaçãt»
Vocacional

d) Divisão de Ediicacão EmoMciat.va
o) Divisão de Educação Prc—I rimaria

oom informar que. até a presente data. vérr. funcionandons Divisões cie Administração e Supeivisáo Escolare de Edtjcâçao Pré-primárip.
Cu:da-se, entretanto, -lo corrente ano leti\'o se^untu. semestre de.

I^or para que funcione a Divisão cie Educação Emenclativa, cm vii»
- do.s trabalhos constantes cio nlano da R?ft)rma dei F.n«inrk 13».:,.^*

Pag»
- suaj

'3U17.0

^ dificuldade cjue c/nconlram os profossôres em re-.
í  j 'latureza dos exi^ido.s <'m aljínns clo.s Cursos do Ta

eTr-n í " Estudos Especializado.s do Instituto de Educação éCICIO de suas atividades docenU-s. ^

O número de bolsas até a.L;f)ia concedido
cõL "cccssidadcs oxislenícs para o de.sempenho de

n,.s plnnos

OS ^ dificuldade cjue tem os proJe.ssôrcs, especialmor.*
mentos ̂  manterem, nesta Capital, apenas coni os
ExcelênHn ocupam, submetemos a consideração de Vos^in
cie 24-1-59- ^'^Suinfes alterações a serem feitas no Decreto n.o 10062

de bólsns a scn-om concedida^

ynrío T T peios uursos clo ucj:zacla do Instituto de Educação, dc ac
—— pnvínotíon^ — — . t

lucaçüo, do ac
concessão aos pi

ordo com criiono ja consagrado
'ofessôrcs bolsistas cie 1 mê.s de vencimentos •
o, para despesas com o curso e a passacem d'p
1 1 /-i o ̂  t«

 Iejua pi

•btulo do ajuda de custo
n irr^n^' - - - w. passacem di»o volta as suas localidades.
Esclarecemos, ainda, não colidir êsse plano com o projeto de eon.ao de bolsas de estudo previsto pelo govêrno dc Vossa Excelênciu
se tratar de vantagens a serem concedidas, exclusivamente, a prol

"juuri ae custo, para desj
o volta as suas localidades.

pciü governu ue vossa rJxcelênciu
concedidas, exclusivamente, a pro

essão
wí-k». 4. ^'siuuo pievisuo

ff»cc.- ^J^ptar de vantagens a seremlessoros ja em exercício.

Secretário de Educação e Cultura
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DECKKTO N.® 10 534. DE 20 DE JliNHO DE 1959

Altera o ReKuiamenlü s»>bre a concessão de
Bblsas de Estudo para os Cursos do Dçpartai^nto
de Estudos Especializados do Instituto de Educação
e (hi outras providências.

O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. no
uso das atribuições que llie .^ào conferidas pelo arlii^o m '
da Constituição do Estado. íIc- 8 de julho de 1947.

DECRETA:

ARTIGO l.o _ Os artitíos 1.° e .5.° do .C^Í^Estudo^
cessão de bolsas de estudo para os cursos do decreto n.®
Especializados do Instituto de Educação. redação*
10.062. dc 24 de Janeiro de 19.59. passam a ter a scfcuu i

"Artigo 1." — A Secretaria
rã anualmente sessenta bíil.sas de . ,^„pidos pelo Depar-
cntrc os candidatos no.s vários cursos ..i ^o de Educação,
tamcnto de Estudos H:speeializados do jnsu

.. . .40

Artigo .5.° — Satlsfoilas as condições previstas no artigo
cumprir-se-á o que eslal^elecc o S 1.° do Artigo 1-

ARTIGO 2." — É acrescentado um parágrafo no artigo 1-
referido regulamento:

fi 4." — A lílulo de ajuda de custo. c passagens
professores bolsistas, um mês dc vencim
de ida e volta.

artigo 3.° — Revogam-sc as disposições cm contr<
■  riiio de 1959.

PALÁCIO PIRATINI. em Pôrto Alegro. 2Ü de 3"

ENG." LEONEL BRIZOLA
Governador do Estado

JOSÉ MARIANO BECK r^„Tfura
Secretário de Educação e
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CAMPANHAS E CONCURSOS

.





Pórto Alegre, 18 de abril do 1959. ^

Ofício circular ii." 217

Senlior Delegado

Comunicainos-lhí* quo. em prosseguimento à campanha, iniciada
ano p-p-, patrocinada pela Sccrciaria de Educação e Cultura c reali
zada pela Cruzada Sul-riograndense de Assistência Social ao tubercuio*
so, estamos confiante nas iniciativas que V. S.* empreenderá no sen'»
tido do que um movimento de solidariedade humana de tanta oportunu
dade para nosso Estado i morrem 7 tuberculosos por hora), cncontrv
nessa Região a mais profícua reporcussão c sucesso.

Agradecendo a colaboração jjrcstada, apresentamos

Cordiais saudações

Sarnh Azainhiija Kulla
Diretora do C.P.O.E.

Nota: As importâncias coletadas deverão ser remetidas â Prof.'^ Lucin-
da M. Loron/.oni — Sarmento Leite. 55 — 3.° andar.

Porto Alegre, 15 de maio dc 1959

Ofício circular n." 287

Sr. Delegado

Conformo vem procedoiulo em anos anteriores, atendendo à so
licitação da "Liga Feminina do Combate ao Câncer no Rio Grande do
Sul", esta Secretaria prestará, também no corrente ano, sua colaboração
à magna Campanha quo conclama os esforços do Iodos os brasileiros.

Assim, enviamos a V. Senhoria, para serem encaminhados às uni
dades de ensino des.sa Região, o oficio circular n.° 286-59 c o material
de propaganda da referida Campanha.

A fim de evitar múltiplas remessas, solicitamos a V. Senhoria que
o total das contribuições das escolas dessa Região seja remetido, por
intermédio da Delegacia, direlamcnlo ao Banco Nacional do Comércio
,— Liga Feminina do Combate ao Câncer, cm Pôrto Alegre. _

Confiando no êxito das atividades desenvolvidas nes.sa Região Es
colar '^m prol dessa patriótica iniciativa de tão grande alcance social,
£jprosontamos a V. Senhoria

Cordiais saudações.

Sarah Azambuja Rolla
Diretora do C.P.O.E.
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Púrto Alegre, 15 de xnalo de I95Ü

Ofício circular n.® 286

Sr. Diretor

r f fc-ducaltva contra o Câncer" tim t^o o país, durante o môs dc maio.
Ç referido movimentomídade tem sempre meroc

cand realizado ntP  êxito, não só sob o poiiK) cio vi.sui etineaeionai, como tam-
ponto do vista material, pela siunilicaliva conlribuic,-ão mane-

® P^^^tada pelos alunos de nossas escolas.
f  - certas de que. corn o indispensável e valioso auxílio dosP oiessores no dcsenvolvimenlo de um plano cie trabalho cm torno do

assunto, a referida campanha alcaneará. inmbéin êste ano. idêntico sn
cesso.

As conlribuições dos Grupos Escolares (ioveJ*ãí) ser enviadas pelas
mreçoGs às respectivas Delegacias Regionais de Ensino, que as cnvia-
rao, posteriormente, ao Banco Nacional do Comercio — Liga Femininane Combato ao Câncer, em Pôrto Alegre, o total das arrecadações di
Região.

_As contribuições dos alunos das Escolas Normais e Secundárias de-
remetidas diretamente ao Banco Nacional do Comércio

•L^iga^emmina de Combato ao Câncer, em Pôrto Alegre.
sMn ° localidade filial do referido Banco, solicitamos
cia ^"^P.oi^^íincias recolhidas depositadas cm outro Banco ou Agên-

^ o cheque enviado ao Banco Nacional do Comércio
Tvíl Combato ao Câncer. Pôrto Alegre,s a oportunidade, apresentamos a V. Senhoria

Cordiais saudações

Sarah Azambuja Rolla
Diretora do C.P.O.E.
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Ofício circular n." 321
Pôrlo Alegre, 20 do maio de 1959

Sr. Presidente

Temos o prezer de romolor a V. Senhoria o -
RELAÇAO DAS PUBLICAÇÕES CLASSIFICADAS EM 19^ — tra
balho da Comissão Especial. d6.sle Centro de Pesquisas e Orientação
Educacionais, soii a presidência do Técnico em Educação. Lahidy Zapp,

Nosso intuito t-m divulgar a colação pedagógica dos periódicos
cooperar com os educadores na nobre missão a que sc dedicam; guiar
orientar a infância e a juventude cm sua formação integral.

TT—_ >_•. .. .. .. «OrçnOftlVSIC r

coope

orientar a infância e a juventude cm sua lormaçau
Uma leitura recreativa e .sadia dá aos cducandos perspectivas de

SC tornarem, no fuluro. homens úteis a si e à sociedade a que per
tencem .

Alcnciosamonlo

Sarah Azambiija Rolla
Diretora do C.P.O.E.

AO ILMO. SR. r-RESIDENTE
PO conselho municipal de EDUCAÇÃO
prefeitura de iTôclas as Prefeituras do Estado)

Pôrto Aclgre, 20 de maio de 1959

Ofício circular n.<' 322

Senhor Delegado

Enviamos a V. Senhoria as publicações anexas — Relação das Pu
blicações Classificadas em 1 958 — pela Comissão Especial dêste Cen
tro, parn distribuição entro as unidades escolares e as bibliotecas Hpcçq
Região. ^

finalidade dessa publicação é facilitar aos professores a orien
tação que devem dar aos alunos na seleção das revistas destinadas
lhes proporcionar recreação sadia, e reunir colaboradores na obra de»
saneamento e valorização da literatura infanto-juvenü.

Cordiais saudações

Sarah Azambuja Rolla
Diretora do C.P O E
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Pôrto Alegre, 20 de maio de 1959

Oficio circular n.® 324

Exmo. Senhor

Temos o prazer de remeter a V. Excelência a publicarão anexa —.

RELAÇAO das PUBLICAÇÕES CLASSIFICADAS EM 1958 — traba-
ino de uma Comissão Especial sob a presidência do Técnico em Educa-
-  T u j Cihpeciai SOD a presiaencia ao lecnico em cJduca-Zapp, dêste Centro de Pesquisas e Orientação Educacio-

I lalS-

do ^^osso escopo, usando das leis em vigor, ó orientar pais e educa-melhor seleção nas leituras infanto-juvcnis, procuran-.  £ * 2>Viv;i,dU ilclô leilUldr» jao lazer, da geração futura, homens dignos da Pátria.

'  colimado, solicitamos a imprescindível colaboração de V. Excelência, no que concerne ao saneamento das revistas cos
tas a venda, nessa localidade. ^

Aproveitando o ensejo, apresentamos a V. Excelência

Cordiais saudações

Zarali Azambuja Ilolla

Diretora do C.P.O.E

Ao Exmo. Sr. Juiz de Direito e Prelor

(A todos do Interior do Estado) ' ti

•Vi tr .- ,
'  • I
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JVHii Al« 20 (te cU» 1959

cr:cio c-nc-! K■>?; :r,

Senhcr Dire tor
'.ir. Proít's..or

Ccmufiicanio: . ll r (jio- o Srcn-tMnil (if Kducavao ^
na a Campanha i inpn-cndida pc hi CHUZADA SUL-RIOGR ANDKN&i^
DE ASRISTi^Ní IA SoCIAI. AO TUDKRCDDOSO. cuo vusa a cnacao
U2 uma C'ilt nia para TnluTínilostis (Túnicns.

Neste :enlí,in. . .us,inmlKincii. n V. Sa mnterial ■'elat.iya
à divulgarão da refe rida Campanha cjuc. pcln finalidade tao m.ntorja
r de grande alcaiue sueial. i-rcmov; sc-ja recebida com a generosidade
cjue caiacUriza nosso.-^ i.siudanlcs sicnndários.

Informamo:: „i„. ;,s importâncias coletadas podem ser ^
PROF LUCINDA :M. T OUF.NZONI — Centro de Pcsauisas o

Orientaraa Fducacionai Sarmento I.eite n." 55 —
Alegre.

>'n r./ -» . I fíinlar com o valiosoAa certeza (ie (p-c mais mna vez uoderem\)s tonicit
ppoJO de V.Sa . anrc"'"'nlamo.s.l)'<.'

Curdí-d -• sa'tdar;fi<M

Sarali Azambuja Kolla
Dire1o/a cio C.PAâ.h'

1,'OTA: O maleriai icbdivo à Camraiilia do Sêlo que não puder ser
c-^Hcrulf, deve- ser lirvolvido juntamente eom ns importe.ncias
coletadas.

Põrlo Alegre. 2(i de junho de 1959

OFICIO OIKCtILAR N." 493

Senhor Diretor

Passamos n expor a V. Senhoria problema
vúncia. qual seja o da mudan(;a da Capital da ^
prcendimonio para as gerações In-asiloiras atuais, em "^clhorer?
dias para a nacionalidade o um futuro grandioso a F t la comum.

Por força de determinantes sociais c geosróficas c após abalizados
estudos técnicos e estratégicos, a escolha do local ^ Capitai
da República recaiu em território do Estado de Goiás, unidade con
trai do país.
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A transferência da CapitaT Federal para d interior, problema tao
antigo quanto a própria nacionalidade, previsto cm todas as Consti
tuições Republicanas c assunto que já algumas vé/.es se viu objeto de
amplos e intensos movimentos destinados a conv4-rlc-lo em realidade,
nunca estêve tao perto do se concrcLi/.ar como nos (üas atuais, quando
encontra, inclusive, o apoio da mais aila autoridade* da República, o Se-
nor Presidente Juscolino Kubistehek de Oliveira, baseando lembrar
_nire .tantas outras providências a aprovação unânime, pela Comissão

Câmara Federal, cio projeto de lei ciuo baixa as últimasc definitivas medidas sóbre a realização da mudança.
Ante a iminência da concretização da IranscedeiUal medida, hao

oue^^ ^obilizar sem dúvida as forças adversas, consliLuidas de gruposd mudança prejudicial aos seus jjarticulares intcrêsscs, aosM  ̂ ̂mpatrioticamcnto, subordinam a própria grancieza da Naçíio.

^ todos üs brasílciros conscientes da realidade na
da*? . *1 ^®^°®^®'ramenlc amantes do sua Pátria, desenvolver, por to
do*; m . cada um na medida dos respectivos recursos c através
-ítUrn próprias atividades normais possam oferecer, a mai<?
a  participação na campanha em prol da n ferida mudançac que seja atenuada ou anulada a oposição cUuiueles grupos.

exposto e cm face das inúmeras vantagens para nos<;T

nhoria apelar para os sentimentos de brnsilidnde de Vossa Se-
tarãn ' a participação dessa Escola na campanha de orien-
<?in infí pública a favor da mudança da C^aintal brasileira o

transcedemâ^TmponàS^^^^ ""
Apresentamos a Vossa Senhoria nossas

Cordiais Saudações

Sarah Azambuja Rolla
Diretora do C. P . O . E.

Pôrto Alegre, 8 de setembro de I959

OFÍCIO CIRCULAR N.» 693
Sr. Diretor

Professor Fiscal

o trnb ^®ri^ro de Pesquisas e Orientação Educacionais, intensificando
panh ? da boa leitura, resolveu determinar uma "Cam-Leitura Recreativa", a realizar-se em outubro, quando se co-
memora a "Semana da Criança".

Campanha visará selecionar, especialmente, as publicaçõesberiodicas e terá um duplo objetivo:

das más para livrar a sociedade da influência perniciosa

ou inrtivT" as normalistas em tôdas as atividades que direta
**ducando^ contribuem para a formação da personalidade do
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Assim o C I» o K . ;iiravi-.s da Uín ção c Corpo Docente dessa Es
cola, coníia às normalistas c» desenvolvimcnlo dn "Campanha", estimu-
Undo^as c valon/ando suas tniei.ilieas.

A "Campanha", irradiando (ía Kscola. deverá ser feita de modo a
interessar c mot)ilizar t«'ída ;» comunidade, utilizando os meios disponí
veis para despertar a re?.ponsa()ilidade dos que produzem ou veiculam
essa forma de literatura, seja comerciante, adquirindo ou utilizando
periódicos.

Os trabalhos íieveráo ser eonduzidos <le modti que o maior núme
ro possível de pessoas sejam oru ntadas na seleção do revistas c aler-
ladas para os prejuízos tiiu- :i literatura malsã traz para a infância e a
juventude.

Assim, as atividades ilevi-m constar dc duas partos: uma na pró
pria escola, outra na loc.nlul.ide Para a realização de ambas, enviamos
vugcstões. em anexo

Nas cidades onde funcMonarem duas ou mais Escolas Normais, su
gerimos seja o trabalho realiz.ado em colaboração, para que haja uni
dade no movimento destinado .i envolver a comunidade social.

Após a realização da "C:ampanha". deverá ser enviado ao C.P.O.E.
um relatório sucinto rio desenvolvimento da mesma e dos resultados
obtidos.

Confiamos à Din-ção e u loilo corpo Docente dêsso estabelecimento
'j incumbência de dar às profcssorandas lodo o apoiu e assistência que
5C fizcrern mister, para a ciinsecução do fim cm vista: levar os loitt^cs
de periódicos a discernir os qiio realmente são fonte do recreação sadia,
ycpelindo aqueles f.ue veiciiíam emoções prejudiciais ou ensinamentos
deletérios.

Nesta oportunidade, apresentamos a V. Senhoria

Cordiais Saudações

Sarah Azainbuja Rolla
Diretora do C.P.O.E.

camp.anha da i.eituka recreativa

I — SUGESTÕES PARA AS ATIVIDADES

A  Na Escola

Nas Escolas Normais que já adotaram o novo regime de estudo
íSislsrna Departamental) poderá a coordenação dêste trabalho ser con
fiada aos professores da Divisão de Línguas e Literatura, em entrocsa-
nricnto com a Divisão de Direção de Aprendizagem.

Nas demais escolas, parece-nos deva caber essa coordenação aos
professores de Literatura.

Em_ ambos os casos, o trabalho deve atingir, também, o Curso de
Aplicação do estabelecimento.
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Como alividadcs interna:; da EsroUi. s.;í4t'ritni)s:

Círculos de csiudo, nos cjiiais n-jani ahortlado.s:

a) a necessidade da boa lileralij.*a. com») fonte dc recreacài-
sadia; ^

b) dosagem dessa recreação;
c> vantagens e desvantagens d»' determinados tipos do revistas
d) influência psicológica do;; ti mas desenvolvidos.
c) higiene da leitura, etc.

Trabalhos práticos, como.

a) classificação dc revistas, quanl » ao gênero, categoria aom*
,  sentação. ctc, *
.  b) análise o crítica do conteúdo,

classificação pedagógica.

Coletânea dc frases que:

a!; sintetizem a influência da leitura:
b) despertem a rospon.sabilídarie na formação da infância o da

juventude, etc.

4) — Feitura dc cartazes, quadros murais, ele.

5) — Organização de álbuns de rccorlc.s sòbre o assunl.3

Exposição de revistas recomendáveis.

B — Na Comunidade

1) — Interessar na "Campanha" as autoridade.s locai.s.
2) r^obilizar a imprensa csciiía e falada.

Utilizar o cmcma para projeção d(' pociuenns fra.i^es durante
sessões comuns. ^

Promover conferências, palo.stras, por auLoridades no assunto
5) Expor cartazes com frases sugestivas nas casas comerciais, veí

culos de transporte coletivo c locais públicos — sala de espera
de cinemas, estações rodo o ferroviárias, ctc.

TTT de classificação
apreciação de um exemplar

— SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA
BREVE COLETÂNEA DE FRASES

OBSERVAÇÕES: O material acima mencionario (11 a V) vem deta
lhado em folhas anexas.
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AFUKdIAÇAO DE EXEMPLAR

TtrULO; XXXXXXXX n" cie . de 19

EDITÔRA: XXXXXXX

GÊNERO: Honiiinef

CATEGORIA .Ííivmil (Para nu)çns)

analise

1) — 1," CAPA: ACEITÁVEL C/RESTRiÇõES r-/ni?<;TRTrAES
2) — IA CONTHA-CAPA: Lero Lcro. ACEITÁVEL C/REST Ç
3) — 3A AMOR DE ARTISTA: 27 páííinas (3 a 29) -- riúmes

L<..vi;nu!;,tl.- {...noin:., Astúcia ma^;ulma. Falsidade. Ciúmes.
Tentativa cie homicídio. NEGATIVO.

4) — SIM, E NAO: — 1 página (30)
Conselhos. ACEITÁVEL C/RESTRlÇõES.

5) — QUESTÃO DE OPORTUNIDADE: 1 pagina (31)
Busca da felicidade em "si". ACEITÁVEL.

6) — UMA OPINIÃO: — 2 páginas (32 e 3^
Consellio a um caso scnlimental. ACEITAVE

7) — ANÚNCIOS: — 3 páginas (34, 35, 36).

^i^prescnlação: Capa com boa policromia em papel S^ssado.
Papel jornal bom. Impressão nítida. Ilustração a p

CRÍTICA

fTP.SSadO.
escuro.

Conteúdo: Os aspectos negativos que predominam na pncontram
de AiTlsla", cmpanam os elementos positivos quo _ ac,
neste exemplar, colocando-o na classificação pedagog
DESACONSELHAVEL.

Data: . .

Censores:

Título XXXXXXXX n.o de de 19

EDITÔRA: XXXXXXX

GÊNERO: Fantasia

CATEGORIA: Infanto-Juvenil

ANALISE
1) — CAPA; Humorismo. ACEITÁVEL.
2) — 1.® CONTRA-CAPA: (O convite é para todos. . .)

Humorismo. ACEITÁVEL.
3) — O FANTASMA DO PAPITO: 10 páginas (3 a 12).

História humorística. Valor do esforço. ACEITÁVEL.
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4) — A GRANDE CORRIDA Ifi p-.^inn., . I :í ;i 2r..
CEonorlidadc. Técnica tii- roub » Trapara. Vioh"ncin Pa'tic:oa-

menor. NEGATIVO

„  . íRcsoluçâo cumprida). lluinurisino ACEITÁVEL.
^ paRincs.

O) — o EMPRÊGO: 2 pár.inns cn 22.
7") fie rc::p. ahdidadi M-yi\TIVO.

OPINIIO (O cão ;• m"S'rad') 1 : 1 pa^pna
8) —. aceitávelANÚNCIOS: li píijidnns CM. r-fi. .'ií! )

OltlTICA

npi ir... ptdicromia nu papM 1/2 cartolina. Pa-jornal. Imprcs-sao nítida. Ilustração; tinta niiiiio escura.

Conteúdo^ Nas pági,ias 13 a 2Í1 c 31 a 32. notam sr muitos aspectos
Assim, .sua clas.sificacao <•;

'^•LEITÁVEL C/RESTRIÇòES A CERTOS CONTOS

Data:

Censores:

SUGESTÃO BIE' Z^iittAVU A

2 — — El Dc.-arnEo Espj -iP ai dei Nino _ TvMHrid
2  Enfanls. — Commont Rncontor des Histoiro? à nos

^lacrmse^^H. c outros Psicologia dol U nguajc —. pai^os
~~~ l^rance?irnni t

faniil __ nòn ~ Relação Rililiogn-fica de Literatura In-5 — Jcsualclo >■ — São Paulo.
^ — Junquei-, c , Infantil - - Ed. Lotada. SA B. Aires

—■ 1058 Maria - - Educar pela Recreação Agir

fontil"" ^ outros. Antenor — Curso de Literatura In-
Schult7 i\? Santos de Oliveira — 1958 — S. Paulo.
Aires ^®"tovani. Frida ~ El Mundo Poético Infantil — B.

l'C ÍtOj-gg 0 T .
®tc.). —. Ed. Agir — R. Janeiro (N.°s 11. 13, 14. 23 24

P Mundo da r •. *
Revista Erasile?r1í"^i^ — R- Janeiro — (Vols. 13, 14 15)

27 1947. Estudos Pedagógicos — (N.^s 5. 6. 7, e 3 1944-
revistas 't M — 1949; etc.) — Inve.stigação sjbre jornais è• -IN . E . P , — Rio,
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j<evist;i do Kii.siiii. (N"s 17 - 1953; 28. 29. 30 — 1955: 41 — 1956;
59 - 19.59. iW.i S K C* ~ R Grande do Sul.

Revista Bra. ilcira - Pul)hca(;ã») da Academia Brasileira de Loiras —
(N.'' 7 1943) Rio,

Comunicacaí) da Cninis-sâo Kspecial de Estudo c Classificação de Publi-
caçoc.s Pi-riodicas - 1957 - S E C. — R Grande do Sul.

V — Cai.ETANKA DE FRASES

1) "A.*.- naç«>t.í : c' fo.*jí ni nas boas bibliotecas".
2) "A tocii-dade Injdioriia e o homem de nossos dias precisam reagir

contra o iniini.uD cjue ajueaça o mundo. Èsto inimigo está correm,
pendo o mundo c nn uma imprensa c espetáculos que matam o
pucloi- nf)s jovens". (Pio XII)

3) " • .nos.'-a alma rendc-so minto mais pelos olhos que pelos ouvi
dos". (Pe. Antônio Vieira)
"O li\ro é .vem})re um degrau: sobe, se é bom; desce, se é máu.
Por êle o esp:riLc) ascende à claridade ou abisma.se na treva.
tCoellio Ne.o)

5) "Literatu.-a Infantil é nm gênero literário dos mais importantes.
Pí-rqi;c« cunliibui para a fínniação e aperfeiçoamento das novas
gerações.

6' "O Indivíduo cm sociedade não pode o nao deve ter a liberdade
do fazer tudo o que quizcr, mas somente de fazer o que deve. Em
resumo; Só cicve ter liberdade para o bem". (Amaral Fontoura)

7) "Ao cciucardcs uma criança, pensai na E crnidade". (Rcné Be-
tlcm)

8) "Quem balança um berço, balança um mundo". (Provérbio Ju
deu)

9) "História grava-se, indelòvelmento, cm nossas mentes e seus en
sinamentos passam ao patrimônio moral de nossa vida". (Otília
de Oliveira Chaves)

10) "Da Direção impressa ás crianças de hoje depende a ccntextura
cia sccicdadc de amanhã". (Hcrman H. Horne)

11) "A História, como o exemplo das pessoas queridas, atua como su-
ê^stão". (Maria Junqueira Schmídt)

IZ) Ler 6 um hábito que se adquire; necessita de treino
mulo". (Maria Junqueira Schmidt) ® de esti-

Ofício circular n.° 741

Senhor Diretor

Pôrto Alegre, 17 de setembro de 1959

Realizar cg-á, nesta Capital, no período de 16 a 25 do corrpi->f
Campeonato Mundial de vela tipo "Snip", acontecimento sienif * °
para o Brasil e, particularmente, para o Rio Grande do Sul

Assim sendo, solicitamos sejam os alunos dessa escola devirt'.
te miormados sôlore o referido Campeonato através de palestras
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vidadcs que os levem à compreensão cia impori.mcia desse intercâmbio
esportivo entro o Brasil o os diverscís países cpie se farão representar
no certame em apreço,

Os professores de Educação Física deverão realizar reuniões com
os demais proíessòres da escola, a fim de prestar-lhes maiores esclare-
imcíntos sobro o campeonato, bem como sôbre os locais onde poderão
ts alunos excursionar, a fim de observarem o barco, tipo "Snip".

presente, enviamos o Plano Geral para o trabalho a
Ctesenvolvidn noec^ ser

Cordiais Saudações
Sarah Azambuja Kolla

Diretora do C . P . O . E

plano geral para divulgação no í;ampeonato mundiai
OBJETIVOS:

P'vulgar, no meio escolar e social, a realização do Campeonato
das rpTi ° aluno a compreender a importância do estreitamento
zado nM amizade entre o Brasil e as diversas nações, oporluni-

P  vinda dos representantes dos diversos países,

certame ^ uma visão geográfica dos países que participarão do
educando, al-itudos de solidariedade e compre.

^ aprendizagem de alguns aspectos das Ciências

ATIVIDADES:

de barco ̂'Snip"^ excursões a locais onde poderá ser observado q üpo
IZ composições sôbre o assunto.

J^epresentar pelo desenho, barcos a vela.

em estudo frisos com desenhes o gravuras relativas ao tema
livros e revistas, trechos cm prosa, poesias gaa^nhas referentes aos países inscritos no Campeonato.

Organizar quadros com estampas e legendas sugestivas,
iá reaií ^Preciar, quando possível, filmes sôbre Campeonatos de vela
<^0<? i3®m como sôbre paisagens, usos, costumes, etc., dos nat.

PMticipantes do certame.

«diferentes desenho ou modelagem, vestuários típicos das
senvÕlvidas^^^^^^ dramatizações resultantes dos estudos e atividades de-
certa'me mensagens aos escolares dos países representados no
Qual~Z problemas relacionados com as Ciências Naturais,
indisn «da vela no barco? Que é o vento? Que é o ar? O ar é
lado? D ^ humana Porquê? O vento vem sempre do mesmo
lidaHo j acordo com a intensidade, que nome toma o vento? Qual a uti-do vento para o homem?
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Ofício circular n." 77'1
Pôrlo Alegre, 3 de outubro dc 1959

7..

3.

4.

Senhor Dir{.'t()r

As Nações aliadas ao perceberem que se aproximava o término da
segunda guerra, conceberam a idéia do eslabelccimento de uma organi.
zação internacional destinada n prevenir, de modo eficaz, conflitos e
instituir nova ba.se de cooperação amistosa. Foi assim que surgiu a Or
ganização das Nações Unidas, como segunda experiência mundial de
organização internacional.

A Carta das Nações Uidas o o Estatuto da Côrte Internacional de
Justiça entraram em vigor no dia 24 dc outubro de 1945, após terem
sido assinados pelos representantes de cinqüenta Nações e ratificados
pelos Estados ausentes.

São objetivos das Nações Unidas:

1. Manter a paz e a segurança internacionais e, para êsse fim, tomar,
coletivamente, medidas para evitar ameaças à paz e reprimir os
atos de agressão ou qualquer outra rutura da paz.
Chegar, por meios pacíficos, a uma solução de controvérsias ou si
tuações que possam levar à perturbação da
Desenvolver rídações amistosas entre as nações.
Conseguir cooperação internacional para resolver os problemas in-
ternacionais de caráter econômico, social, cultural ou humanitá
rio, para promover e estimular o respeito pelos dii^citos humanos e
as liberdades fundamentais para todos, sem distinção de raça, sexo,
cultura, língua o religião.

As Nações Unidas, nestes 14 anos passados cresceram em número,
cm cxperif'nr'"n o om romnr'^c::s'"o nública da missão que lhes cabe.

As atividades da O.N.U. são inspiradas pela filosofia da solida
riedade humana, derivada dos princípios que norteiam essa asosciação
livre, dc aproximação entre os povos dentro de um espírito de tole
rância mútua c do boa vontade.

Êsscs princípios são: — "Reafirmar a fé na dignidade e no valor
do ser humano e na igualdade de direitos dos homens e das mulheres,
assirn como das nações grandes e pequenas".

•^P^oximando-se o Dia das Nações Unidas e em comemoração de
seu 14. aniversário, recomenda este Centro a tôdas as escolas do Estado
crn seus diversos cursos, que dêem à comemoração desta significativa
data o realce que merece, como oportunidade de levar o educando a
lormar hábitos c atitudes de fraternidade; a crer nos seus propósitos de
criar um mundo melhor; e formar sentimentos generosos de serviço de
cooperação e solidariedade internacional. *

A celebração de tão relevante data não se deverá circunscrever
apenas a uma classe ou uma lição. Mas a escola inteira deve ser mobili
zada ein tôrno dos profundos e valiosos conteúdos educativos quí. »
oportunidade contém. ^

^Cumpre reconhecer entretanto ge é, sobretudo, às nova<? pp
deve dirigir o esforço em prol da difusão daqueles ideai*?'

também a comunidade em geral deve ser atingida e mobilizada nara
que mais se consolide, no futuro, a política de paz e entendimento em

tradicionalmente se baseiam as relações entre os povos do Novo
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Considerando que a escola deve consUliiir centro do irradiação cul-
lurai na comunidade, poderão ser promovi<las. ainda, atividades do re.
peicussão no meio social, como: conferências, palestras, concursos de
monografias, programas de rádio, colaijoração escuta para a imprensa
ücal, festividades folclóricas solenidadcs cívicas e religiosas bem como
outras cerimonias, a fim de promover c? intensificar nos educandos a

sentimentos cordiais c de amizade par:i com os povos do
^  dos verdadeiros dovercs cie cidadão,

rnm das atividades escolares, desenvolvidas cm prol da maiorpreensao entro cs povos, seria o do levar jjs educandos n
estimular o rcspctiar todo.s os honu-ns, ciualcpu^r que êlo seja.
som distinção do classe ou do raça;
considerar as pessoas que vivem cm outros graus dc cultura
como sêres humanos, a quem nos devemos sentir ligados nela
fraternidade;
inforniar-se da maneira como êles habitam, alimentam se, ves
tem. trabalham c diverlcm-se, i^ara quc do conhecimento pos
sa nascer a simpatia c a compreensão;

a todos aqueles que. muitas vezes, com grandes sa-
cnficios próprios, cooperaram para nos legar os bcnef.cios da
paz que hoje usufruímos, c da unidade americana que temos
obrigação de. a todo custo, manter.
todas as classes, deverão ser realizadas unidades de trabalho

íorçõV e^ri ^ homens ilustro.^ que conlribuiram com seus es-
mana "^oicação para a consecução dêrso ideal" dc fraternidade hu-

senlido^de Direção tomasse tóda.s as providências no
ções Unidas" ""^í^^omentc comemorado nessa escola o "Dia das Na-
sadios esforços no intuito da divulgação dos
que atua a escola c fraternidade universais no meio em

cumSmentn^Hn^^^ antecipada de que "Vossa Senhoria tudo fará para ouo que consta neste ofício, apresentamos

Cordiais Saudações

Em
Cm torno

Sarah Azambuja Rolla
Diretora do C.P.O.E.

Oficio circular 781 Pôrto Alegre. 2 de outubro de 1959.

Sr. Diretor

encaminhamos a V. S." as bases e diretrizes oeda-
0 Sr. escolar que, com a autorização de S. Excelência
Rio Grande» H Educação, promoverá a Associação Antialcoólica dò
iização da "n escolas desta Capital, durante o período da rea-
mês. campanha Antialcoólica" ou seja de 26 a 31 do corrente

significa^^^ Campanha apoio integral desta Secretaria, vis+o que
um dos mais^pr^^ movimentação de esforços, no sentido de solucionar
Cos temnnç problemas sociais — o alcoolismo — que, através

^  afligindo a humanidade.
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Solicilíimos. p( js. ;i V S " provulencinr pjira que seja desenvolvi-
^ nessa escola um plano de trabalho sobre o assunto, q qual. tendo
^rno objetivo para o aluno a participação no Concurso, deverá aten-

à íínaliclatk- altanientt' educativxi da Campanha: esclarecimentos 0
.^{entacão sóbia- os incoiíveiuenles do uso das bebidas afcoòlicas.^^jentacao

Nesta opf)rtuMÍ<la<le, apresentamos a V. S *

Cordiíi ís sa uciacôes

Sarah Azambuja KoHa Diretora do C.P.O.E.

IV)rto Alegre, 2 de outubro de 1959.

CAMPANHA ANTIALCOÒLICA

CONCURSO ESCOLAR

Bases do C.'oneurs(» e Diretrizes PcdaMótíicas para a rcíilizacão do
fflesmo.

Participantes: Alunos das escolíis do nivcl:
— Primário (G. Escolare.s e E. Particulares (4.° c 5° anos).
— Secundário (Ginásicw. Coló^ios c E. Profissionais)
— Normal ilnstiluto de Educaçilo e E. Normais)

(I — Tipo de trabalho a ser apresentado: Composição.
fft Período <lc realização: De 26 a 31 de outubro.

jV ■— Desenvolvimento:|V V V I IliCIl u».

a) ScM-á tlt-M-nvolviclo nas escolas um planejamento de atividades,
através das quais o professor procurará orientar o aluno, ae moao a
j-ropor^cionar-lhe n aquisiçilo dos conhecimentos necessários a
rgo do trabalho a ser apresentado no "Concurso".
^  b) Êssc nl ü»"!/-» riít «vtliírlnc r»o í nr^fíll vCníCntOS
fáo do trabalho a ser apresentado no "Concurso". j u

.b) Êsso piano de estudos, sobre os inconvenientes do uso das be-
r-ídas alcoólicas, iniciado no dia 26 de outubro, finalizara a 31 do mes-
00 mês, com a execução, por parle dos alunos, do uma composição emtórno do assunto — Os efeitos do alcoolismo no indivíduo, na família

na sociedade — tema central da Campanha. . - j
c) Nos curtos primários deverá evitar-se a focalizaçao de certos

ispcctos demasiadamente nofíativos sobre os efeitos maléficos do al-
fjolísmo, pois tais aspectos poderiam ocasionar situações traumatizan-

gspccios *->einasiadamenlc negativos sobre os eieuua
coolísmo, pois tais aspectos poderiam ocasionar situações traumatizan-
éQS em determinadas crianças.,QS em ucLei minadas crianças. i a •

d) Nos cursos secundários, particularmente na 3 " e 4.' séries do
ffinásio^ as atividades relativas à Campanha podem ser desenvolvidas
pela ação conjunta das cadeiras de Ciências Naturais e Português. Nos
riirsos normais, em todas as unidades de ensino, pode encontrar o aluno
valiosos recurso.s que o possibilitem a participar do Concurso Escolar
cm foco.
V — Requisitos a serem observados na realização do trabalho.

1 °) — As composições deverão atender aos seguintes requisitos:
a) Obediência ao tema proposto.
b) Exatidão dos conhecimentos apresentados.
c) Clareza e precisão de idéias.
d) Correção e elegância da linguagem, requeridas pelo

nível da série.
e) Apresentação cuidadosa (legibilidade, observância da

margem e paragrafação; ausência de rasuras).
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— Em todos os trabalhos deverão constar:
a) Nome da escola.
b) Data da realização do Concurso.
c) Nome do aluno.
d) Idade.
e) Classe ou série que freqüenta.

VI — Comissões julgadoras:

estabelecimento de ensino haverá uma comissão iul-
Hi', n o selecionará os três melhores trabalhos, rcmetendo-os até n
da s de novembro, ao Centro de Pesquisas c Orientação Educacionais
— 3° aiíd" — Edifício Felix de u2iol
DecinVriP^f.o^,r ̂  seleção final dos trabalhos haverá uma comissão gs-
Cão Antialnnfi "^^" ' conslituída: um repre.-cntantc da Associa-
Cultura ^ ^ representantes da Secretaria de Educação e

Prêmios e Classificações:

Os vencedores serão classificados cm 1.°, 2° e 3.° lugares,
do receberão diplomas do menção honrosa cahen-
colocados^^ prêmios às escolas a que pertencem os dois primeiros
Íicadíf ~ rnençõcs honrosas serão conferidos aos alunos rlacci-
s-^ntacõeci à qual deverão também comparecer renros^maçoes das escolas que participaram do Concurso.
VIU — Observações:

alunos de Colégios e Escolas Normais concorreràn
mente com os™^lsfos'' Profissionais concorrerão paraleT-
Clas<37~nr2f trabalhos constantes do Concurso serão executado^
imediatamente íeloIhMo? <=°"<^I"ídos, deverão ser
o dia^ d?novL®bro°"'"®'''"^°' ^--^balhcs que forem entregues apôs

Oficio circular n.o 20 Alegre, 16 de janeiro de 1959
Sr. Diretor

resS?°nf°^^^® solicitação do Sr. Chefe da 8." Inspetoria Regional Flr^de ui ^ V. senhoria a realização, por aquelf eXSt
de de exoH?^° trabalhos dedicados aos estudantes, com a finalida-
ílorestampnt tomada de consciência da necessidade de
solo abundâr. ̂  ^eflorestamento do país, com vistas à fertilidade do
terminar «u ^ aguadas, além de outros fatores que poderão de-

A sL • coletividade brasileira.
íerido concí^' a transcrever as bases estabelecidas para o reaos vencedo^eí' oomo as condições para a concessão de prêmios
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r
A In.spí*!íiri;i Hc^iorKil ritravós d;i Cnmpanlia do Educação Florcs-

lal« acaba fit* tjiii c«»ncurso <ío trabalhos que será realizado den
tro das scKuintí bast-.s

1-® — as;.!»!»!»» a yt-r fxposlo será do escolha do candidato.
2.° — O trahallío <h'Vc ean.sisUr do tomas que tenham ligação com

a VKÍa florestal, com a utilização das ãrvorcs na indústria,
sciís ofi iios sóhro o stilo o sua fortilidodc. Sobre proteção
das árv»>res. sou aprovoitamonlo racional e reflorcstamcnto.

3'® — Os li*al»aIhos doxa'm ser aprc.«onlados em painel, nos quais
ficiuoiu ressaltados, alúm dos fatores enumerados no item
anterior, os efeitos prejudiciais decorrentes de práticas e
oxploraçõ<'s contrárias à Natureza.

Para im-llior orii-ntaçao. damos o exemplo concreto, a seguir:
O cnndid.Uo ttimaria a acácia negra; apresentaria um desenho- de

árvore ou utíi;i pl.-miinha preparada como para herbário; faria ilustra
ções de todas as utilidades da planta — como valor industrial, e pro
dutos doln rlerivado.»--; seus inimigos, modo do dcfendê-la, sua aplicação
para defesa rio sf)lo; iMifim. tudo que o estudo possa revelar ao con.
corrente.

4.° — O concurso será dividido cm duas partes: para o curso pri
mário e .secundário médio (ginásio).

5-° — Os pi'émios serã(í di.^^tribuidos da seguinte formo: Curso
primário:

1'° luga." uni prêmio no valor de Cr$ 3.000,00
2.® lugar uni prêmio no valor de CrS 2.000.00
3-° lugar — uni prêmio no valor dc CrS 1.000.00

Para o Curso secundário médio — (ginásio):
1.° Uigar — uni prêmio no valor de Cr$ 5.000,00
2.° lugar — um prêmiíi no valor dc CrS 3.000.00
3.° lugar — um prêmio no valor dc CrS 2.000,00

As inscrições já estão abertas, na sede da Inspctoria, à rua Cel.
Vicente n. 421, 1." andar, das 13 ás 17 horas. As inscrições serão en
cerradas om Agôslo do próximo ano, e o julgajnento dos trabalhos se-
'á feito durante a "Semana das Arvores", de 1959.

Recomendamos a V. Senhoria o necessário interêsse por ês£€ mo
vimento de cunho tão significativo e relevante para a formação dos
alunos e contamos com sua valiosa colaboração.

Cordiais Saudações.
Alda Cardozo Kremer

Diretora do C.P.O.E.

Porto Alegre, 5 de agôsto de 1959
Ofício circular n." 598

Sr. Diretor

Deverá realizar-se nesta Capital, durante o período de 29 de agôsto a 1 o
dc setembro do corrente ano, a XXHI EXPOSIÇÃO ESTADUAL DP
animais E produtos derivados, promovida pela Secretaria de

rrrir»n 1 ti 1 ro Ti->,-3 c+vi n oAgricultura, Indústria e Comércio.
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Para essa ocasião, resolveu aquela Secretaria instituir um Con
curso de Reportagens sôbre a Exposição, entre alunos da 4.'* série dos

os ginasiais da Canifnlcursos ginasiais da Capital.
Sendo solicitada a colaboração desta Seereiana fieou resolvido que

a inscrição seria facultada a alunos da referida série ginasial que se te.
nnam destacado, ao mesmo tempo, nas matérias; Geografia c Português
(especialmente em composição) c revelem especial interesse pela ati
vidade prevista.

,  Acreditamos estar em presença de uma interessante e ótima opor-
^  motivação da apren<ii/.agcm. não só porcjue as atividadesoferecem aos alunos oportunidade de participar de estudos

-cconomicos da comunidade, como. também, pedem concorrer na-la a orientação vocacional dos mesmos. ^

Po»-! ^ — ""'"uwtii ue rtiiuiuns
p ® V. Senhoria valorizará os objetivos do plano anexo

nossas^ integral renlizaçãt» ncssa escola, apresentamos

Cordiais saudações

Sarah Azambu.ja Rolía
Diretora do C.P.O.E

PARA O CONCURSO DE REPORTAGENSDA XXm EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE ANIMAIS E PRODUTOS
DERIVADOS

1 . JUSTIFICATIVA E CONTEÚDO

div Geografia Regional do Brasil, correspondente i
Rníi gjnasial prevê a aprendizagem relativa à Região Meridional rio
Rio Grande do g informados sôbrc os recursos econômicos do
cstMrint"'^^ assirn e em face do próximo Concurso de Reportagens os
carátPr dêstes conteúdos poderão constituir atividades' de
treilamp 1 após o planejamento conjunto, colaborarão es-
em dpçn" 1 professores de Português o de Geografia, empenhados
cativo estudantes, interesse para aquele certame cdu-

2  OBJETIVOS

Favorecer uma aprendizagem mais real, despertando o interêsse
Y, ___ p aluno pelos problemas da comunidade e da região.propiciar estudo minucioso dos aspectos sócio-econômicos da re-
c  especial do Estado rio-grandense.

uierecer conhecimento das fontes de publicações oficiais, de ca-

d — niol geográfico do Estado.nvolver no educando capacidade de iniciativa é senso de
rio bem como propiciar a realização de atividadescunho social e literário.
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3. SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM

GEOGRAFIA

Coleções de folourufias. vistas, estampas, amostras de produtos, objetos
característicos, etc.
Esboço ou desenhos do mapas
Consulta a oslalislicas. a publicações oficiais e outras fontes biblio
gráficas. .
Vísita.s a locais; fábricas, exposições, fazendas, frigoríficos, xarqucadas.
cervíços públicos etc.
Entrevistas com pessoas e técnicos da localidade, que possam enrique
cer a situação do aprendizagem.
Confecção do álbuns, cartazes, mapas murais.
Visitas a museus e instituições de caráter geográfico, técnico e econô
mico.

Preparo de reproduções cm miniaturas, modelos, maquetes, etc.
Modelagem de formas.
Excursões.

PORTUGUÊS

Colecionar artigos de jornais para;
a. Classificação segundo o estilo (crônica, noticia, reportagem,

editorial, etc.) . .
b. Observação dos característicos da linguagem jornalística (cla

reza, simplicidade, acessibilidade ao grande público, etc.)

Prática de redação de tipo jornalístico.
Descrição de uma viagem imaginária ou de uma excursão.
Leitura de textos literários ou informativos (prosa ou poesia) sôbre te
mas diretamente relacionados com o motivo central do plano.
lM'arraçõcs.

REGULAMENTO

I — PARTICIPANTES — Alunos da 4.'' série dos Ginásios da Ca
pital.

_ n — TIPO DE TRABALHO — Reportagem sôbre a XXIII Expo
sição Estadual de Animais e Produtos Derivados.

III — ORIENTAÇÃO DAS ATIVIDADES:

A — Realização, pelos professores, do Plano Preparatório ao Con
curso de Reportagens expedido pelo Centro de Pesquisas e Orientação
Educacionais, da Secretaria de Educação e Cultura.

B — Visita dos alunos, devidamente credenciados, ao local da Ex
posição, nos dias 23 a 28 do corrente, quando se processará ao julga
mento dos animais.

C — Realização do trabalho, em classe, sob a orientação do pro
fessor que deverá informar os alunos sôbre os pontos a serem observa
dos no mesmo;

1 — Título (síntese da notícia),
2 — Exatidão dos conhecimentos apresentados.
3 — Relato dos fatos como se estivesse em presença dos mesmos.

— 501 —



Observação: Os alunos poderão utilizar c consultar dados sucintos
e notas registradas nas visitas à Exposição, referências estatisticas orè-
viamente apresentadas ou visadas pela Comissão. ^

4 T- Clareza e precisão de idéias.

sárial fras?s"cunLK (eliminação de palavras desneces-
/ eTegãncia da linguagem requeridas pelo nível daséne (ausência de frases rebuscadas).

ffor.e Apresentação cuidadosa (legibilidade, observância de mnr
gens paragrafaçao. ausência de rasuras).
/■/lojr. « Extensão: uma página o meia de papel almaço datilonrifiri^c.(dois espaços _ escrever só do um lado do pnpcl) "'""oErafados

uutros requisitos que devem apresentar os traballios:
carimbo da escola,

presidiu à escolha dos mesmosçao do nome do aluno, idade, sexo c escola.
IV — PRAZO PARA A ENTREGA DOS TRABALHOS 2o ri

setembro.

. ^ ~ COMISSÃO JULGADORA — Em cada estabelecimento h
res 1rabnlh!f^^"'^*'' Comissão Julgadora que selecionará os três melhn^
tacão duais serão enviados ao Centro de Pesquisas e Orin«
menfn ^ na Secretaria do Educação e Cultura, à rua <?niento Leite, n. 55, 3.° andar (Edifício Fclix de Matos) .
ta de Comissão Especial comY^rNda Secretaria drEduen Pcsqui.sas c Orientação Educacionais
e do SerxM« 3 Educação e Cultura, da Diretoria da Produção An\*^ iAgricultura, In^s^rTe" CoLIrdf''"''"''' |a

próxlL anXquf^do /a r.T""?''"; ''"I S'»Aio'^^^0Aos ninn^o , Toalizaçao de outra exposição. ^
dos diplomas e primeiro ao quinto lugar, serão confer-ter contS Xatívo nL^''°""i 10,000,00. Os prêmios^dovem
prêmios em dinhSro ' aconselhável, a.ssim a concessão Silima Caderneta da Caixn í P°^tanto, como prêmio individual
para o i.o lugar O -fhfn com a importância do Cr.S 5.000 00bém, uma cldlrníi. ^ classificar em 2.° lugar receberá, tam
colocados em 30 40 importância de CrS 2.000.00. enquanto^
do Cr$ 1.000,0(). ' lugares serão contemplados com Cadernetas

chegarem a julgamento final receberão

CONCURSO — Os ginásios que deseja-
decisão ao Centra de Reportagens deverão comunicar suaria de Educarão « Pesquisas e Orientação Educacionais na Secreta-as devidas credeno^" ° dia. 25 do corrente, a fim de receberem

Centro de ^ ^ ° Exposição. . ^I-eite, n ° 55 l^esquisas e Orientação Educacionais — Rua Sarmento> ■ 00 — JO andar. Tel. 7137
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SERVIÇO DE EDUCAÇÃO ARTÍSTICA

L'íS





PÜNCIONAUIOS 1NTF(ÍKANT!:S DO SERVIÇO DE EDUCAÇÃO
artística

CAHI.OS HAIÍONK - As-sLstcnte tccnico-chcfc do Serviço
SYLVIA HARONK

GUIOMAH CAHRAL ODORC^K
JOANA f(jchh:s
HILDA AZAMHUJA CARVALHO
RUTM TKHRA LAMAS

orientadorks ue educação especializada

EM DESENHO E ARTES APLICADAS:

GILDA BARBOSA DE HAIN
HONORINA CAUDURO MASSOLA
WANDA ORDOVAS SEADI

EM MÚSICA:

IDA F. PAOLINI
MARIA EMÍLIA GESTA
MARINA DIVAN
MARINA ELIZABETH MAHC

Pôrto Alegre. 6 de abril de 1959

Senhor Governador

As atividades de caráter técnico-pedagógico relativas ao ensino em
geral, tanto estudos e pesquisas, como orientação e promoção de me
didas que visem o aperfeiçoamento das técnicas educativas, estão afe
tas ao Centro do Pesquisas e Orientação Educacionais, órgão direta
mente subordinado a esta Secretaria.

Impròpriamente, porém, no campo do ensino artístico essa incum-
bência de ordem técnica, específica do Centro supra referido, escapa
totalmente à sua alçada, sendo atribuída à Superintendência de Edu
cação Artística.

Objetivando consertar a situação anômala caracterizada acima,
•■'nde se evidencia a falta de entrosamento dos serviços afins, e assegu
rar, ao me_smo tempo, uma perfeita unidade de propósitos no que tange
a orientação fundamental dos processos educativos, foi elaborado o pro-
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j^eto de decreto anexo ao presente, o qual tenho o prazer de encaminhar
a aprovaçao de Vossa Excelência.

Referido projeto pretende criar o Serviço de Educação Artística no

Superintendência extinta.

° órRao próprio a coordenação e orientaçãoatividades espnlnmc. .... „ ..4 „ ... .

moral ^ pessoal de maRisterio primário, secundário o
o  ̂ dispensando ao problema o tratamento adequado, sobP o aspecto técnico-pcdagógico o administrativo

é con^onfA ^ ^ solução ora apresentada para o caso cm pauta
atuat n A ^ linha mestra dos propósitos manifestados pelo
nrniof ^Suardo pronunciamento do Vossa Excelência sobre oprojeto de Decreto anexo.

tos reiterar a Vossa Excelência meus protes-we consideração e apreço.

José Mariano de Freitas Bcck

Secretário de Educação e Cultura

decreto N.o 10.533, DE 20 DE JUNHO DE 1959.

Cria o Serviço de Educação Artística, no Cen
tro de Pesquisas e Orientação Educacionais, e ex
tingue a Superintendência de Educação Artística
da Secretaria de Educação e Cultura.

uso ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, no
Constituição dn conferidas pelo artigo 87, inciso II, da^^o do Estado, de 8 de julho de 1947,

DECRETA:

^ criado, no Centro de P-esquisas e Orientação^Edu-
° Serviço de Educação Artística.

e tranSeíidas^'^— ̂  extinta a Superintendência de Educação Artística
técnico, definiH ° Serviço ora criado, suas atribuições de caráter
decreto'n o artigos 61 e 62 do Regulamento aprovado nelo•  de 17 de junho de 1943. ^
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ARTIGO 3'^ — Akiií cios iiinbiiições a que sc refere o artigo 2.®,
cabe ao Se rviço <!<• Kcliicacão Artística informar e emitir pareceres
sóbre:

a) — atuíicãe> profissional cios professores especializados

bj — obras didáticas

c) — concessão dc htdsas dc estudo a professôres especializados

d) — realização de convênios com estabelecimentos particulares de
ensino artístico.

ARTIGO 4." As atividades administrativas da Superintendência
de Educação Artística, concernentes ao pessoal do magistério primário,
secundário o normal, passam para a competência das respectivas Sub
secretários.

ARTIGO ã." -- (.) jicssoal técnico e administrativo da Superinten
dência de Eciucacão Arlislica. bem como os Orientadores Especializa
dos dc Educação Artística KG 3. ficam lotados no Serviço de que trata
o artigo 1.". transfiTindo-se para o mesmo as dotações orçaiTuntárias
da extinta Superintendência dc Educação Artística.

artigo (iV Hcvogam-sc as disposições em contrário.

PALÁCIO PIRATINI. em Porto Alegre de de 1959.

LEONEL DE MOURA BRIZOLA
Governador do Estado

.fosê Mariano de Freitas Bcck
Secretário do Educação e Cultura

Pelo Decreto n." 794, dc 17 do junho de 1945 que aprovou o Re-
'  gimento Interno do Departamento de Educação Primária c Normal da
I  Secretaria dc Educação e Cultura — foi criada a SUPERINTENDÊNCIA
i  DE -EDUCAÇÃO ARTÍSTICA, junto às Superintendências do Ensino
J  Primário c do Ensino Normal.

Posteriormente, o Decreto-lei n.o 1.259, de 16.11.1946 — que al
terou e fixou o Quadro II da Secretaria de Educação e Cultura
transformou a Superintendência de Educação Artística em SERVIÇO
DE ENSINO ARTÍSTICO da Superintendência do Ensino Primário.

Entretanto, o Decreto-1'ci n.o 1 402, de 26.3.1947, restabeleceu o
nome de SUPERINTENDÊNCIA DE EDUCAÇÃO ARTÍSTICA, dando
maior amplitude dc ação. Na mesma data. o Decretorlei n.o i 394
que deu nova organização aos Serviços da Secretaria de Educação e
Cultura — incluiu a Superintendência de Educação Artística entre os
órgãos de administração especial.

507

L



o período em que funcionou como Serviço da

fresse o atender no Ensino Normal, evitando so-iiesbc o trabalho solução de continuidade

VIÇO^DE^FnnnA"AM^ criado o SER-
QUISAS F -^f^TíSTICA. integrando o CENTRO DE PES*

^'"ino as dotações
rinrí«. .. transferidas para o Serviço criado, passando ns

2

cretarias.

t  SERVIÇOS administrativos

a) Funcionários cm exercício — 7
Serviços do expediente

SERVIÇO DE ORIENTAÇÃO

Orientadoras em exercício — 7
Musica o Canto Crfcônico — 4
Desenho e Artes Aplicadas — 3
Keunioes dc professôres para fins dc Orientação — lo
Crientação individual — 252
Visitas às Escolas 206

TOTAL 468

3  SERVIÇOS AUXILIARES

Desenlio e Artes Aplicadas
em Música e Canto Orfeônico — 274 volumes

b) Discoteca _ 537 discos

Hinos — ®32 musicas
sas T»«.. . — Marchas e saudações — Músicas religio-
ra Ro,,íi- regionais — Cantigas c canções — Músicas na-ra Bandinhas Rítmicas — CÔros falados. ^

Museu Didático

Modelos para desfenho e artes aplicadas — 84
Fichário

^^OilQs rÍA
Fichas Ha ̂ ^'^ssores especializados
FichS de cínf Escolares
Fichas de fS ® Colégios •^ ae Escolas Normais.
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MÚSICA E C ANTO ORFEÔNICO

N
T U R- ^

2 demonstrações
ORFEÔNICAS

AULAS
^  apheciaCão musical

^ Desfile
,

6 CONCER'í"'^^

 ..bandin"''^ rítmicas-

ed
trCATlVOS

ÉPOCA

Semana da Pátria

PARTICIPANTES ESTABELECIMEN

TOS DE ENSINO
LOCAL OBSERVAÇÕES

3.000 orfeonistas 22 escolas primárias

Hora da Pátria 1.200 orfeonistas
Instituto de Educa

ção "Gen. Flores
da Cunha"

Estádio Olímpico d® 1 Regentes: Prof."s Maria Marc — Ida Paolinl
Grêmio Futebol | Banda da Escola Preparatória de P. Alegre
Clube - P. Alegre |

Esíádio Olímpico dol Banda da Escola Preparatória de P. Alegre
Grêmio Futebol 1 Prof.* Dinah Nery Pereira
Clube - P. Alegre |

Durante o ano le- | Alunos das diversas [
tivo I classes I 17 Grupos Escolares Escolas da Capital

Colaboração da divisão de Cultura — Disco
teca. Objetivos dessas aulas — fôlha
anexa.

Novembro

Para alunos de Jar

dins de Infância e
Orfeão

Instituto de Educa

ção "Gen. Flores
da Cunha"

4 Grupos Escolares

Teatro S. Pedro Prof." de música das Escolas que participaram

Durante o ano le

tivo

Para alunos Escolas da Capital
Realizados pela Orquestra Sinfônica — OSPA
— com a supervisão do SEA e comentá
rios pelo Serviço de Orientação o Alunos
das Escolas Normais da Capital.

AULAS DE APRECIAÇÃO MUSICAL 3 —

Com programas, comentários e questionários elaborados pelo
S.E.A. e pela Discoteca Pública da Divisão de Cviltura, as aulas de
Apreciação Musical foram aplicadas em 1959, conx resultados satisfa
tórios, cm 17 estabelecimentos de ensino, através <Xe aparelhos de re
produção de som, em 52 aulas.

As "Aulas de Apreciação Musical", tiveram os seguintes obje
tivos:

1 — Levar ao conhecimento da um repert<^fio musical selecio
nado de modo a lhe aperfeiço^^ o gôsto pela música.

2 — Dar à criança a oportunidade de travar majores conhecimentos
com a música brasileira e seus autores.

•1

5 —

6 —

desenhos

I «iança a:
(Íp aspectos com que se apresenta a música

ou conjunto, vocal ou instrumental)-b) discernir gênero e rítimo;

dl timbres vocais e instrumentais-
atmvií^. grandes compositores nacionais e estrangeirosatravés de sua obra e biografia; '

e) discernir o caráter ténico das composições.

mente"'"" ° silício e atenta-

S7;.íüs:';,jr;roS.T'i^-»" • ■s™'.,.
E artes APLICADAS

Z A

E ARTES

ÉPOCA participantes ESTABELECIMEN
TOS DE ENSINO

local OBSERVAÇÕES

Semana da Pátria Grupos Escolares Capital

tôda^ as
Classes Grupos Escolares

e Escolas Primá
rias

Parque Farroupilha

Parque Farroupilha

Outubro
e crianças Alerwâs

12 Oficiais
8 Particulares

Novembronatural 700 alunos

^ festiVA^o^^^-^^^iviericana
Crianças

denses
riogr^^ji-

Janeiro

Trabalhos colhidos em -
de aprendizagem normais

de De-

Afemar'" C^ult^aT Braíle" o

Madrid Comunicação da Embaixada do Brasil na
Espanha — fôlha anexa.

1  íc A -c .vníiflixada do Brasil cuh^Krimenta a Superin-
iPnH' • A Educação Artística do do Grande do Sul e
tpSi K ^ acusar o recebimento n-° 12/59 de 18 do cor-rlm/ ^ iivo à participação, corn 150 ,desenh^,s de escolares bra-sileirn?^^^' ^liJíetaria de Educação e I Exposição Ibero-
amScànf d? 6 a-30 de ja-

2  resposta, a Embaixada do ^ maior prazer em
comunicar à Ar^^^^ica que o referido
certame constituiu um grande êxito, a C?^iissão Julgadora da"mencionada Exposição concedido o prU"®iro preDjio, "Consêlho Dire-

Iberoamericana", ao Ministério do -e Cultura do Brasi coniunto de obras apresentafí..r." _5'^eaçao
as

rio-

n  i. P^le conjunto de ooras apresentadas"que se destacaram, notàvelmente og 150 desenhos dos escoIa?p«
grandenses. A medalha (je bronze e o diploma correspondente?a
mio foram enviados, no dia 19 do corrente, ao Ministério da-?S?oi
Exteriores, a fim de serem encaminhados ao Ministério da
Cultura. ^áucaçao e

3. A Embaixada do Brasil felicita vivamente a Superintender,
cia de Educação Artística do Estado do Rio Grande do Sul pela vit"
ria conquistada, no certame em aprêço".

Madrid, 25 de fevereiro de 1959





SERVIÇO BE CINEMA EDUCATIVO
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FUNCIJNAKIOS INTEfiRANTES DO SERVIÇO DE CINEMA
EDICATIVO

TÉCNICOS EM EDCCAÇAO:

MAHIA NADYIi DK FREITAS Chefe do Serviço
i.UIZ FRANCISCO LUCENA BORGES

llIUENTADOIl DE EDllCAÇAO PRIMARIA:

l.YGIA WEIiEH EEINDECKER

DATILÓ(;KAI 0-0PERAI)0U:

JÚLIO CELSO NACUL DE ANDRADE





A EDUCAÇÃO CINICM ATOCiKAI-IC'A NAS ESCOLAS
DO RIO grande do STE

O Cinema lem (ionionstrado infinitas possibilidades no terreno da
educação e da cMillura. A velha aspiração do n{)sso século dc introduzir
o Cinema na escola é hoj<» um;i realidade.

Por motivos financeiros e do preparo técnico do professor na sua
aplicação, o Cinema ainda não se disseminou sistcmàticnmcnte em tô-
das as escolas, até mesmo nos centros mais adiantados.
^  É ncccs.sário cjue o.v responsáveis pela causa do ensino o da educa

ção se interessem pelos novos recursos didáticos. ctcsUnando verbas
para esse fim. facilitando, assim, a aquisição do equipamento cineo^n-
tográfico dc projeção e dos filmes íi lòdas as escolas.

Por outro lado. deve ser dada aos professores a orientação nppo^>
fdna para uma adequada aplicação do Cinema no ensino. Mas aindi
a&sim, nao cstara resolvido o problema do Cinema na Escola

/. . O Cinema nao é só um precioso auxiliar do ensino o da educaçãotambém, uma arte autônoma c democrática, um símbolo de nos<;a
Civilização, que é uma civili/.açao áudio.visual, entrando de uma ma
neira ou dc outra na cultura inte^írnl do homem.

Por ISSO. a Escola também devo se preocupar por uma educacão
cinematográfica do escolar. O Cinema é um dos hábitos populares que
precisa de orientação. Sua influência é notável c pode ser desenvolvida
tanto positiva como negativamente.

^ aspecto negativo que êle muitas vêzes apresenta não implica naua condenação. Não só não convém proibir o Cinema aos jovens, como
e impossível fazê-lo.

Importa, pois, promover uma educação cinematográfica de todos

scu^ad^an^tm-nento^ ^ mais tenra idade, gradualmente, de acordo com
^ educação cinematográfica do escolar é, imnres-cindivelmenle. um dos trabalhos do professor moderno. ! ^

narin ° duplo aspecto do Cinema que deve ser equacionado na Escola: o do cinema educativo c o da educação cinemltogíL

A oficialização do cinema educativo

todos os empreendimentos de progresso resultará ^
tüafí ° dificilmente acontece no Brasil dada aloaçao economiea do país a si-

Brasil uma sociedade particular que fomente r.-
_rna Educativo cnr»-» ri/a fnmía.<! ^ Ci-

táw +T?iV produção própria de filmes escolares, -docum»
csti ^ cienMficos, que atendam aos programai

de horizontes do povo na,
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rntn ft.io A ° Cinema-ospotáciilo vem dcmonslrando a fórça pode-
croclamam ^'"^"^atoRráficn. a qual motros de tudo o mundo
pensado cm^ifiií'"^ valiosos inslrumenlos de ensino, tem-se

É  o.cinema como fator cducalivo.
ou para o ^ íòrqa que pode tender para o bem
-star Tal não fomente na mão do educadores 6 que o Cinema devia
nema é além nenhuma parte do mundo, porque o Ci-
dos mais cultura e educarão, uma indústria o comércio

Com o prcsc^ controlados,óe cinema educativo P^^*londemos dar a conhecer lodo o movimento
se chegou à criooío^S Brasil, senão apenas esboçar ràpidamcnto como
capital do mís « ^ Instituto Nacional de Cinema Educativo, na
Grande do Sul Serviço de Cinema Educativo no Estado do Rio

lha do qu^'^0 ^ projeção luminosa no ensino é mais ví-
furma do Ensino a • ^^^2. Rui Barbosa, cm seu projeto de Re.
cnsino da cpocrr-^fj/^"^ referia a projeção fixa como auxiliar noteogratia. no curso normal.

filmütooa no Museu Nacional. Dois anos

cumentários dn - jyPquetle Pinto trazia da Rondônia os primeiros do-
via cresppnt^ Nambiquaras. Em todos os setores se desenvol-
cspecialmenio processo dc documentação e ensino,
ficas coleonp<i a A P^®f<^ssôres da Universidade, formando-se magni-^vçuLs ae íilmes científicos.

Fernando de Azevedo, com sua reforma do
determinou que ■ Iodas as escolas de en

cm edifícios nr- • ^ ' doméstico o profissional, quando funcionassem
lhes de salas destinadas à instalação de apare-
O regulamento ^ animada, para fins meramente educativos",
como instrumento 1'^ cinema será utilizado exclusivamente
ação do mestre sem e como auxiliar de ensino que facilite a
o ensino científico O cinema será utilizado sobretudo para
será aproveitada I^^istórico e artístico. A projeção animada
conhecimentos, nos ^Parelho do vulgarização c demonsl ração de
rências..." Nesse mp Populares noturnos e nos cursos de confe-
acetato (ininflamáven'^^ ° aparecimento da película à base de
muito o cinema escolar formato reduzido (16mm). veio facilitar

movimento, com ̂a Serrano inaugurou oficialmente o
"O Rio de Janeiro. Exposição de Cinematografia Educativa,

Surgiram logo dua^
íío Cinema Educativo- especializadas, especialmente dedicadas
thas Serrano e Franpi<=o^ E EDUCAÇÃO dos professôres Jona-
CINEMA do S.- Mendeí^ nv''Ti"'''" (19.30) c CINEMA CONTRA

Almeida Í1QS11
CINEMA do Sr. Mendes
.  "Apesar das (1931)

educativo ainda não ti-
Vli-K- Alie MaranTiejCíarvi i. ---"^'•icn.iect euiJi %. ■'<-v-Liií>uS

Gustavo CananeTYia nf exito. Era csla a situação quando o Ministrosição de motivoc rifirnm'' Presidente GetúUo Vargas a sua expo-
Educativo a títuin Ü ^ criação do Instituto Nacional de Cinema

Gl^SSíin /am n c* A + ^ ^ í c? c S "
Educativo a titulo ^ Instituto Nacde ensaio, em caráter de ccmissao .
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Foi nssim (|ik' luiscfu o Instituto Nacional de Cinema Kdiicativo,
^rftáo níicial tio Rrasil, inieíando os seus trabalhos em 1936 e oíiciali*
zando-.se em 1037. Sen oruani/ndor u diretor foi o professor Edgnrd

desde a fundação até 1047. ano em que foi aposentado,
«ucedení^io-lhe o professor Dr. Pedro Gouvéa Filho, como discípulo o
crontinuador desta i4rand<* ol>ra. até o.«í nossos dias.

O Institutíi Nacional de Cinema Educativo (I.N.C.E.) de.stino-sc
a produzir o orientar a utilização da cinematografia, e.spccialniontc
como proíH*sso auxiliar do ensino e também como meio de educação em
jjeral. "Sua finalidad»* fí>i mais precisamente definida em 1946:

a) Editar filmes <>ducativo.s escolares, sub-stnndard (16mm) ®
jwpiilar(»s stamiartl (35nim): fotografias e diafilníos para serem divul"
gados no país e no e.straiiKoiro.

b) Editar programas para documentação artística o cultural do
país.

c) Prestar a.ssisléncin cientifica e técnica às iniciativas particuia-
•efí, no caso em cpie suas produções industriais ou comerciais tenham**cs.

íínalidatie educativa*

O torrití)rÍ<) brasileiro é muito cirande, criando o problema de fa
zer os filmes cheirarem aos luííart\s mais distantes.

A Fümolncn df) I.N.C.E. empresta jíraluilnmcnle os filmes, mas
as de.spesas de transporte eorrem por conta dos interessados c isto tem
prejudicado os Estados mais afastados, ficando o empréstimo por um
preço proibitivo. .Suiv^iu então a necessidade de descentralizar a Fil"
motüca do I. N . C E .

Dai a orijítun clo.s "Acôrdt)s do Auxílio.s", flrmado.s entre o Minis
tério da Edueação <« Cultura, através do Instilulo Nacional do Cinema
Kducativo, e os Otivernos dos diversos Estados do Brasil, para possibi
litar o desenvolvimenlt) do Cinema Educativo em todo o país. O Estado
cfo Rio Grande do Sul foi o prlniciro a assinar o Acòrdo. em 27 de de
zembro do 1955, o o primeiro n mandar estaiíiários para o Instituto Na
cional de Cinema Educativo, em 1.° de jullio do 1950.

Embora não estivesse ainda oíieialmonto criado e equipado com
xTiatcrial o pe.ssoal técnico necessário, o Sorviço do Cinema Educativo

Grande do Sul eomeçou a funcionar desde janeiro cie
1957, no Centro de Pesquisas e Orientação Educacionais da Secretaria
ac Educagao e Cultura, tendo realizado vários trabalhos: seleção de
filmes do I.N.C.E.. (.> «.Mtcomenda de í:i')nias, já recebidas c arquivadas
r-n fi niotoca: rolo-filmaj;cns de trabalhos educacionais o assistencials;
paioslras sobre cinema, planejamento e realização de um curso bá
sico do cinema educativo; empréstimo de filmes c diafilmes a escolas
e colônias de férias e outras atividades do caráter interno

-«o ^1- criado oficialmente o Serviço do Cine-■rna Educativo do Rio Grande do Sul, na Secretaria de Educação e Cul
tura, c em 19 de setembro do mesmo ano é aprovado o seu regimento
iritcrno-íntcrno.

jà é uma realidade em nossomcio^ Muitas escolas do Rio Grande do Sul estão aparelhadas, reali-
zando se.ssoes de cinema educativo.
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Sendo a finalidade prccípua do Serviço dc Cinema Educativo dl-
íundir e onentor a utilização da cinematografia, como processo auxiliar
oe ensino, assim como promover a cultura cincmatográíica e estimular
as iniciativas particulares nesse sentido, organizou. ̂

TI ZZ ̂  serviço de distribuição:
TTT ° serviço dc projeções cincmatogrãficas, nas csoolas;
TV de cursos dc cultura cinematográfica;serviço de orientação cinematográfica.

FILMOTECA

tem um^mXimLto í.lmes,monstrar o interesse dl n^° d^stribuieao de filmes o que vem de-
Para a rMirín nossas escolas pelo Cinema Educativo,

o estabelecimento Ho o pedidos de projeção ó necessário que
registrado no Serviço Pn*"°- cultural esteja devidamente
de RPíriíjirn" Para isto distnbui-sc entre os mesmos a "PôTIt^
mento da FilmoiL^a.^®""® existentes o o regula',

preenchida a Fòlha dc Registro, deve ser
Todnc /fc Serviço para o competente registro do estabelecimento

sc-remluãrdados'"'" tiFilmoteca são revisados, anterde"
"Boletim do Revisão" o estado de conservaçãn

ant nar HO mcsmo, todos os reparos necessários, deixandoapto para ser novamente usado.

MOVIMENTO DA FILMOTECA EM 1959

— filmes retirados: 143
diafilmes emprestados: 11
diafilrnes distribuídos: 40
projeções feitas: nos grupos escolares; 23

nas escolas de ensino médio' 20
nas escolas superiores: 15
em cursos e seminários: 30

— revisão do projeto"rosfl"«°^
registros de escolas: 36

— filmes existentes: 28

— fílmls enSmÍâ°dadts-®4Í® °
— revisão de filmes: 251

pessoas atendidas: 268

PKOJEÇÕES CINEMATOGRÁFICAS
Para regulamentar a^! • . . ..

xaram-se instruções a resplito ® cinematográficas, nas escolas, bai-
O professor encarref?flfir\ ^

encher, para posterior sessões cinematográficas deverá pre-
anexa. Posterior remessa ao SERCE, a "Fôlha de Estatística-
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N'»s CRí olas que nnn pnssucm aparelhos dc ° Serviço de
Cüiema Educativii se rncorrepa dns mesmas.
ífm ní'ceh.s.''ii-i:i. f> rcKÍsln» dessas sessões e feito no competente Bo-

tirientnçuu previa <lo espectador ^ atitudes, tanto
Ess«i sessão ti<*ve servir para c » Acoim por exemplo, "saber

i»o espectador infantil como no Jtivenil. AsS» .'.gAber ver cinema"««"sUr a. um filmo" «■ saber ter cinem:. mítivadoT não
A criança ou o jovem devem estar 1^*^ ^ ..-e-ndè-lo e julcá-lopara recobor o filme, como t:;nd.ém pa^^con^^^^^

'-scindiv li que o professor, ij firmo com civilidade. O
alu^"'^'H' alunos a projeção aos cmpurrõe3,^luno deve saber <uu. ndo sc entra nn sala

fda: deve saber que nao „ imperar as boas ma-
neln ímtes e durante o ídmc; QU -«fiido de silêncio c sentar-seneiras; qi,e deve atender rápido a um peri'cio de

tnienleinente, sem incomodar os ou • j^spectadores escolares,
masH^ iirar tòda a ^'bcrdade d^m educadas.

tÍI a se portarem nuni ine o espectador escolar
r  c necessário que o linguagem cinematográfica,^  t UÜJTi

f ier cinemâ c necessário que o professor cinematográfica,
O.

í^sím como  professor deve ensinar a i ^ ^ imagem
êle ensina a gramática, visando a comp

O  ̂ n analisar um filme, a julga-
»• rir™'»™;-»-v" .. -..~
na rccrcnf.-V " aplicagao ;„cio eficiente de desenvolver
a educação •escolar, k ^'7^ — futuro espectador adulto.
.  O ;^"is procurada em todo o mundo. pois,ó:cVdrsrprco'^ou o se proponha a fazer a edttoa-
coisasf"''' ««"iíò?'uma !,°asao°de"ciuema'escolar são necessárias duas

l.o
2 O

Do

planejamento da sessão
cinodebato

l.o
2 o

planojamenio da sessão:

3.0

Podag6°t;icr-i ndeciuação aos objetivos ■ visados pelo pro-
sociaT Comportamento dos alunos na sala de pro-ieção (interrelação?;
^liscipinar — atitudes necessárias para assistir ao fime;
Scu?Gcimen'to poi^ me^o''de cortinas, cobertores ou qualquer
hnprov?sa'?áo da tela (POde ser um lençol branco ou a pa-

\^ode clara) .
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profepor sabe projetar o filme, também poclorA improvisar a
riiiau M Pi'03«ítor cincmalotíráfico. colocando uma das classes indivi-Quais sobro outra.

saiba projetar, apenas pedirá instruções ao
cará r.r.T- \ ® material do qual éle necessita, e o resto ficara por conta do projecionisla.

O cinedebate poderá ser de duas formas;

2 0 cinedebate pedagógico — quando íõr sobro o assunto*
cmedebatc cutural ' — quando íôr sobre o íllmo.'

O cinedebate se poderá realizar por meio do:

^  dirigido pelo professor, com anolaçilo final d-ís
20 ~ ociusoes ou observações aprovadas em plenário;
•>'o csposta a questionários elaborados previamente*1*^ — analise fílmiea:

decupagem do filmo por meio de desenhos, isto é, desenha,
squcmático cm quadrinhos das diversas cenas de unT^ «

^  mais seqüências;
outras experiências julgadas oportunas, para efetivo
veitamenlo da sesscão. «»pro-

fatrocinaçao i>e cursos

criniP,,,?-?'^^^-' difundir a cultura cinematográfica, po
ticulnr K de patrocinação do cursos de cinema de iniciativn ̂9362, do 19 d"o soS^L-ü de°195lf."^ aprovado pelo Docre\o®"õ

tota/y°uS'alunos"'"''"^ no'presente ano (1959) 12 cursos co,n
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OFÍCIO CmOULAR N.° 639

Senhor Diretor

Pôrto Alegre, 21 de agôsto de 1959

Enviamos anexo a lista do filmes existentes na Filmote^^a do Serviço de Cinema Educativo, dêste Centro,
o que se encontram disposição dos Srs. Professores.

Encarecemos a necessidade do serem utilizados os filmes cinematográficos e os demais auxílios áudio-
visuais pelos Srs. Profossòres cm seus trabalhos de classej

O Museu Audio-Visual c Serviço de Cinema Educativo^r dêste Centro, prestarão toda a assistência técnica
que se fizer noccs. ária para n coiTCln aplicação desses mo^íernos e eficientes processos de ensino.

Oordiais saudações

3arah Azambuja RoUa
Diretora do C.P.O.E.

RELAÇAü DOS FILMES EM 16 MM DA FILMa':*'ECA PO SEROE —INSTRUÇÃO N. IA

N."
1
1 Assunto Titulo Tempo dc
j Projeção

1
i

i ANATOMIA Os músci-tlos Superficiais do Homem
(silencioso)

3 min.

2 FÍSICA Alavancas (silencioso) 6 min.
3 INDÚSTRIA De Árvore a Jornal (silencioso) 13 min.
4 BOTÂNICA De Flôr a Fruto (silencioso) 11 min.
5 HISTÓRIA Despertar da Redentora (sonoro) 24 min.

6 BIOGRAFIA Barão do ílio Branco (sonoro) 36 min.
7 CIDADE BRASILEIRA Rio de Janeiro (sonoro) 36 min.
8 1 RECURSOS NATURAIS O Minério e o Carvão (sonoro) 13 min.

9 RECURSOS NATURAIS Salinas (Cabo Frio) (sonoro) 12 min.
10

1

1 HISTÓRIA Bandeirantes (sonoro) 46 min.
11 CIDADE BRASILEIRA Cidade do Salvador (sonoro) 24 min.
12 1

1

DOCUMENTÁRIO Escola Técnica do Pesca Marambaia
(sonoi-o)

23 min.

13 1 COMÉDIA INF.^NTIL Dragãozinlio Manso (sonoro) 28 min.

14 HIGIENE Dentes (sonoro) 12 min.

l.õ 1 BIOGRAFIA Castro Alves (sonoro) 23 min.

16 1 CIDADE BRASILEIRA Belo Horizonte (sonoro) 24 min.

17 ! EDUCAÇÃO RURAL Silo Trincheira (sonoro) 12 min.

18 i EDUCAÇÃO RURAL Higiene Rijral (sonoro) 12 min.

19 1 DOCUMENTÁRIO Educação ç Desenvolvimento (sonoro) 18 min.

20
1

1 INDÚSTRIA Indústria IFarmacêutlca (sonoro) 32 min.

21
1

BIOGRAFIA Alberto M cpomucono (sonoro) 12 min.

22 1 EDUCAÇÃO ARTÍSTICA Manhã nn Roça (sonoro) 8 min.

23 I EDUCAÇÃO ARTÍSTICA Meus Oito Anos (sonoro) 11 min.

24 1 BIOGRAFIA Vicente Carvalho (sonoro) 12 min.

25 1

1

DOCUMENTÁRIO Congresso Infantil Brasileiro de Econo
mia (sonoro)

10 min.

26 f QUÍMICA Oxigênio Csonoro)
11 min.27 1 INDÚSTRIA Cloro (sonoro)

28 1
1

INDÚSTRIA Lentes Ofiálmicas (sonoro) 14 min.





(l)í) Keffiilamcnto «Ia FUmolcca)

Só ptxlfin sfi* rcliracUís. no niâxinn). 4 íilmcs dc onda voz.
É conci-dido o prazo dc Ty dla.s para dcvoluçfio.
A reserva dc íiíines será feita apcna.s pelo e.spnço dc 24 horas.
Quaruld a d*'voluvã<i ultrapassar o prazo estipulado, ficará o in«
tercs.sado pioibido de retirar filmes da Filmotcea durante 3 me-
.sí.'.s. Eni caso de reincidência, o prazo sera maior. ̂
Em ca.so de perda ou dano. exifíc-.sc uma indenizarão equivalente.
Só poderão retirar lilmes as Escolas c entidade.-; devidamente
rcRistrada.s no ."^ervi<;o.

NOTA: Solieitamo.>< aos Sr.-^. Professores ou Projecionistas o ob
séquio de anotar na FóUin do Estatística o numero de
assistentes e demais informações dc interesse para o
Serviço.

Da baRa;;em dos chamados auxílios áudio-visuais, a ima-
ííom animada ó o que mais tem despertado o interêsse e a
alcRria da criança, dizem os pesquisadores do assunto.

II

III

IV

O fato dc pos.suir íilmcs o um projelor cinematográfico não
é suficiente para fazer cinema educativo nas escolas.

A utilização do cinema no ensino e na escola, implica em
cuidadosa preparação pessoal e técnica dc seus aplicadores.

Uma ses.sãü cinematográfica ou de projeção fixa deve scr
prèviamente preparada pelo professor, sabendo êste que

terá dc proferir a sua opinião abalizada depois de ouvir a
dos alunos.

V

VI

VII

VIU

IX

Os alunos, como espectadores, devem estar preparados pa
ra assistir o filme.

Não ó aconselhável fazer projeções a esmo nem com o único
fim de agradar ou recrear.

O filme não é o principal objetivo, mas a aprendizagem na
qual êle é utilizado como ilustração.

Uma sessão de cinema na escola é um fato ocasional, não
pode ser um espetáculo diário.

É inadmissível que, hoje em dia, um mestre que vai ao
cinema ainda o desconheça na escola ou no seu trabalho.

PROFESSOR! O SERVIÇO DE CINEMA EDUCATIVO FOI

CRIADO PARA SERVIR-TE. PROCURA-O.
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Fôlha dc HcRÍslro

Nome do Estabelecimento;

Endereço:

É Oficial. Particular ou Subvencionado?

Nome do Diretor ou Responsável:

Volíagcm da Localidade: volts. Cíclagem; ciclos.

Possui sala adaptável á Projeção? Características do Diascópio:

Modelo: Marca:

Voltagem do Aparelho: volts. Lâmpada: watts.

Tom dispositivo para passar diafümes di"* 35 mm?

Tem dispositivo para passar diapositivo de 35 mm?

Possui Episcópio ou Epidiascópio? Indique:

Quantos aparelhos de projeção possui?

Possui Projetor Cinematográfico? Caraclcristicas do Aparellior

É sonoro? é silencioso? mm?

Modêlo: Marca:

Voltagem do Aparelho; voits. Lâmpada: watts.

O aparelho é Propriedade (adquirido ou doado)?

O aparelho é Emprestado (grátis ou alugado)?

Observações: •

Data do pedido de registro:

Assinatura da pessoa que forneceu os dados acima:

ass.:

(Esta fôlha deve ser devolvida, depois de preenchida, ao Serviço de
Cinema Educativo — C.P.O.E.)
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IViiha (ic i-SlatÍHlIca

dc Eslal-flíí-inu-níí»

ificaUdade; . . Município:

^ofcssor:

(liciplina:

PROGMAMA HKAMZADO NO MftS

Marque com um X a respo.stn certa:

Priinárií»

CURSO* -! Si'('iiiiii:iri«»
SnpiTiíU*

!  l.oano ' ■
Sl':r?IE: { 2.0 ano ' )

1 3.® ano C3

4.® ano il!
5.® ano n
«6.® ano IJ

Ihulo do Filme:

Procedência: . .

''tíniero do Alunos ou Espectadores:

Número do S<'ssões:

O Serviço do Ciiu-ma Eduoallvo cedo seus filmes gratuitamente pa*
'íieRsõos do Cinojna Educativo o Cinema Recreativo.

1. Uma ses.silo de cinema <'({ucativo deve ser sempre gratuita.
2. Uma .sessão d(* cinema recreativo i)ode ser grátis ou paga.

j  anti's da aula IID motivação
O filmo foi usado •{ durante a aula □ complcmenlação

I  depois da iiula l .1 rcvisãí)

de
conhecimen

tos

O filme foi usado \ gratuitamente?
!  para alguma campanha? Qual?

[ ou corn entrada paga?

^tulo do Filme:

OBS. — Os filmes do SERCE só iDoderão figurar em sessões com
entrada paga, mediante licença prévia do mesmo.

(Êste boletim deve ser enviado mensalmente ao Serviço de Cinema
Educativo — C. P. O. E.)
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INSTRUÇÃO N.® 2A — 1059

Projeções Clncmatográfieas

1 — Qualquer escola ou professor poderá solicilai*. eoni anlocedência,
uma Projeção cinematográfica do Serviço de Cinema Educativo,
desde que esteja devidamente registrado no Serviço.

2 — As projeçõe.s na sala do Serviço estão à disposição do interessa
do, no horário normal de trabalho.

Ü — As projeções noutros c.stabclocimcntos. em que há projctor cine

matográfico cm boas condições de funcionamento, podem ser rea

lizadas pelo Serviço desde que;

a) seja combinado pròviamcnto (uma semana antes);

b) na falta de condução própria do Serviço, seja dada condu
ção, quando fôr longe ou lugar dc difícil acesso;

c) os filmes sejam do Serviço.

4 — A projeção de filmes que não pertençam ao Serviço pode ser rea
lizada pelo mesmo, porém a obtcnçíío c devolução désses filmes
ficarão a cargo do intere.ssado.

® — As projeções noutros estabelecimentos, onde não há projelor ci
nematográfico, podem ser efetuadas desde que:

a) seja combinado uma semana antes da sessão;

b) na falta dc condução própria do Serviço, seja ciada condu
ção de ida e volta, pelo interessado, para o projecionista e
aparelhos;

c) seja providenciado pelo interessado o preparo da sala, desti
nada à projeção, escurecendo-a convenientemente e insta
lando a tela.

d) sejam dadas as seguintes informações:

voltagem da corrente de luz
ciclagem
existência de tomada de corrente na sala

6 — Os casos omissos no presente regulamento serão resolvidos pelo

coordenador do Serviço.
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Boletim (tc KcvLsão

Número: .

Titulo: . .

Cópia: Parles

Recebido de

Remetido para: . .

Eitado de conservação;

I — Pcrfuracãit; 1 — perfeilo

2 — picnda

3 — masliíjarta

4 — forçada ...

5 — rompida

6 — corrida

n — Riscos: 7 — na banda de som
(som defeituoso)

III — Rebentado quantas vézcs? (9)

tV — Emendas: 10 — descolada

11 — com fita adesiva ....

antes

12 — exislcnlcs depois ...J

V — Comprimento do filme em metros:

original metros

atual metros

Significado dos sinais

O não
X sim, pouco
XX sim, bastante

XXX sim, muito

na imagem

(.visível na tola)

Em

Revisado por:
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Hoietim de Projeção

(por sessão)

Número do pedido:

Solicitanto:

Entidade ou escola:

Endereço;

Dia: Semana: M6s: . .

Hora: Condução

Título do filme ou filmes:

1

2

3

4

Procedência:

Estado de conservação:

a) perfeito a

b) rebentado b

c) quantas vézes? c

d) emendas descoladas d

e) emendas com fita adesiva? e

Ano: 19...

Duração

min.

min.

min.

min.

Tipo de espectadores:

Nível cultural:

alunos professores misto

superoirprimários médio

Número de espectadores (aproximado):

Tempo de trabalho:

Nome do projecionista:

Observações:
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INSTItrCAO N." 3 — SEKCK — 195y

Patrocinação dc Ctirstís pelo Serviço dc Cinema Educativo

O Serviço de Ciiu-nia KdncíUívo patrocinará todos os cursos de inicia
liva particular sábn- C I N E M A. desde que ministrados por professo-
fet reconhi-ciílamonte idôneos. ine<Uante ns seguintes condições.

1.° — Ofício, comunicando a rcnlizaç»» do curso, contendo os se
Cuintcs dado.s:

a) estabeh-ciinento onde vai ser realizado.

^ b) endereço,
c) localidadi'.

.  d) perigo de realir.ação;

e) professôn's que forem lecionar.

2°. — Ü referido

* Climcnlos:

«ri. in .Ifviríi vir acompanhado dos sogumlcs do

a) programa do curso, eni trôs vias:

b) número do aulas a serem niinistrada.s;

c) súmulas das aulas a serem dadas.

Só serão fornooidr)s cerlifieados de freqüência dos cui cinema
íem seus programas prèviamenle aprovados polo Serviço
ííducativo.

^MresenlaçS^ da Üs-O registro dos certificados será feito mediante ap^ ^coordenador do
ta do freqüência dos aluno.s, dovidamcnlc assinada P^'°^^j.j^ji-iaçÕes an-

j Curso e de.sde que Icnliam sido cumpridas todas as de
f., teriores.
t

'i
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Secção de Estudo e Assistência Pedagógica

SETOR DE ORIENTAÇÃO E PESQUISA

O Serviço de Cinema Educativo realizará Cursos de Orienlação
Cinematográfica (Cultura Cinematográfica e Cinema Educativo) para
professores, nas escolas, quando st)licitado. medianle as seguintes con
dições:

l.o — Ofício dirigido ao Chefe do Serviço d«^ Cinema Educativo,
do Centro de Pesquisas c Orientação Educacionais, solicitando a reali
zação do curso, com os seguintes dados:

a) instituição que coordenará;

b) enderêço;

c) localidade;

d) época mais própria.

2° — A data do realização do curso e número de aulas serão fixa
dos por ôste Serviço.

O Serviço de Cinema Educativo dará certificados aos professôres
inscritos que tiverem no mínimo 90% de freqüência.

3.° — Providências que devem ser tomadas pelo coordenador, "pa
ra a realização do curso:

a) conseguir a sala apropriada para o numero de cursistas;

b) informar se há projelorcs fixo e cinematográfico na escola aue
possam ser utilizados no curso e ainda sóbrc o seguinte: voltagem e ci-
clagem da localidade, mesmo que a escola não possua projelores, para
as necessárias providências;

c) estudar a possibilidade de cscurecimento da sala para as pro
jeções;

d) no ato de inscrição, solicitar aos professôres a entrega uma
fotografia 3x4, destinada à ficha do curso;

e) comunicar as providências tomadas, em rclaçao à presente ins
trução, a êste Serviço com a necessária antecedência.
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Secfâo de Estudo e AMiistêncla Pcdacôglca

lEiOR DE orientação pkuac:óc;ica

llnlctim de Cur»os

■ ^

Cuno:

loIIcíUintc:

btidade ou escola:

bderéço:

^ca mais própria para a realizaçAo:

l^íla: Semana; Mês:
da reuIi/açHo do curso:

liciado cm: Terminado em:

P^mero de aulas; Número de alunos:

Ano: 19.

Ajsunio das Aulas ) Nome do Profoessor Horário

1

r/

y

■;

539 —

•/V,'-

i:

■if- ■*,

-  • •'.'■ •• 'y



PROJEÇÕES MATERIAL AUDIO-VISUAL

Tipo de cursistas:

Nível cultural:

NOME DO COORDENADOR:

nome do projecionisla:

alunos

primário

profííssóres

médio

misto

superior
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UKCHKTO N." 9362 dr 19 cie setenibro de 1958

Aprov.» o Hfiíimenlo do Sorvido de Cinema
Kducnlivo.

O GOVKRNAOoa no KSTADO DO HIO
■fO das atribuições que lhe* sáo conferidas pelo artigo 87, inciso ii, aa
Constituiçã<j do pastado, de 8 de Julho de 1945,

n K C U E T A

AKTJGO 1." — Kica aprovado o Regimento do Serviço
Educativo, que eoni òsle ijaixa. assinado pelo Secretário de
e Cultura. . _ H«faI  ÀRTJGG — 2." -- C) pre.sente decreto entrará em vigor na data

I de sua publicação, revogadas as disposições em contrario.

PALACIO PIRATINI. em Pôrto Alegro. de de 195

IGI>0 MKNRGIIETTI
Governador do Estado

.'•w ' Adroaldo Mesquita da Cosia
Secretário de Educação c Cultura

ftegimcnto do .Serviço do íMncma Educativo do Estado do R. G. do Sul
CAPÍTULO I

Da Finalidade e Coiupeicncia

Artigo 1° — O Serviço cie Cinema Educativo,
ao Centro de Pesquisas c Orientação Educacionais, 3 utiliza-
Educação e Cultura

b)

, tem por finalidade promover e orientar a .
ção da cinematografia, especialmente como processo auxiliar ac ciu>io
e como meio de educação em geral, competindo-lhe:

a) orientar os proíessòres na utilização da cinematografia e da
projeção fixa como processos auxiliares do ensino;
prestar assistência científica, pedago^^ica e técnica à iniciativa
particular, desde que sua produção" industrial ou comercial,
tenha finalidade educativa, tornando acessível aos interessa
dos, mediante condições que serão estabelecidas, material des
tinado a estudos c pesquisas- ,

filhes educativos escolares (16 mm) e
Si-ífiimo- Ho on> -'+ microfilmes, fotografias, diapositivos eeducativo sobre aspectos geográficos, his-

c)
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lóricos o folclóricos do Estado c outros considerados de into-
rêsse pedagógico, científico e cultural, contando para isso,
sempre que necessário, com a colaboração dos demais Servi
ços da Secretaria de Educação u Cultura o das ouiras Secreta
rias ou Departamentos de E.stado;

d) atender as solicitações de inslituições educacionais e cultu
rais, exibindo filmes educativos c de projeção fixa. para ilus
trar aulas, cursos e conferências;

e) estabelecer e manter intercâmbio com organizações congêne
res, permutando filmes, microfilmes e outros materiais íotti-
documentários;
produzir c t^eproduzir microfilmagens. inclusive externas, para
documentação, c realizar reportagens c l<^vantamenlos foto
cinematográficos;

g) realizar pesquisas cm todos os campos culturais, visando inves-

f)

ligar as necessidades imediatas a serem atendidas para favo
recer o desenvolvimento educacional, e propor soluções paru
atualização dos meios de divulgação e objclivação de conhèei-
mentes;

h) estimular a criação de serviço de cinema caucativo nos muni
cípios, oferecendo-lhes a assistência técnica necessária:

i) promover a formação técnica dc estagiários nos serviços
laboratório e de filmoteca c na utiliisaçao da cinematograiji^ «
da projeção fixa como processo auxiliar dc ensino;

j) estudar e propor às autoridades compelenles a divulgaenr.
através das casas cxibidorns, cie documentários e filmes oh.
cativos; ^uu-

I) organizar a publicação de revistas, íolhcLos c boletins roforpri-
tes a utilização do cinema e demais auxílios áucUo-visuai« v.
ensino e na educação geral.

§ 1° — Para cumprir sua finalidade, cm lócla extensão, o
de Cinema Educativo manterá uma filmoteca que inclua íilnaos,
mes, diapositivos, fotografias e microfilmes que documentem qqmentes artísticos, históricos e culturais esparsos para fins dc pescnH
divulgação e ensino, cGdcndo-os por empréstimo às instituições cid^'
rais € de ensino, oficiais e particulares, nacionais c estrangeiras.

s./- o manterá um laboratório íoto-cinp,^-.tografico completo, de imagem e som. indispensável para produzi^
reproduzir filmes, microfilmes, diaíilmes, diapositivos e fotografias ^

CAPÍTULO II

Da Organização

Artigo 2° O Serviço de Cinema Educativo terá as seccõo«
guintes: ^ so-

a) Secção de Estudos e Assistência Pedagógica;
b) Secçao de Técnica Cinematográfica;
c) Filmoteca e Serviços Auxilial-es.

Artigo 3^ — O Serviço çie Cinema Educativo terá um Chefe hí
retamente suboidinado ao Diretor do Centro de Pesquisas o OrienS.
çâo Educacionais e escolhido entre os técnicos em educação da S F o
As Secçoes terão coordenadores.
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Artiiío 4® — c) Chfíf «io Serviço itrríi um fecrctíirio escolhido en
tre os ofícuitN {idinifiiMtrallvos du S.K.C.

I único - (.) sccr«*tArio pude ser coortlenador dos serviços auxi-
üares.

Artigo õ " Il;ivrr;i uma ComiSMu» Es|>eei:il de Estudos C Seleção
de Filmes, conipo.sia por ix*hsoas de reconhecida autoridade no assun
to, a qual h<'rfio submeticlos. sempre que neceasArios, os projetos dos
filme.s u serem iMittaUo.s ou os oniiuinis concluídos.

S  1.*^ —- A ( oiui- .'u < iM oi^.t:mi/.ada pelo Chefe do Serviço, prc-
fíamenle aulon/ado pelo Diretor <lo C.I^.Ò.E.

2." — O Chefe dti Serviço presidirá os trabalhos da ComisMO.
g 3 o _ (í des. iupiMiho da função de nirinbro da Comuto é gra-

hlülla c vale et.nm < - lUi ilujiçào i ' l«\ anU' à cultura cio Rio Grande do
''Sul.

CAT'irULO lU

Üetc:
Artigo (>."

Da Conípctênciu dos Órgãos

A Setçâo íi<' K.stiiílos c A.ssislência Pcdatíoi^ica com

I) — proceder:

II)

III)

IV)

V)

VI)

VII)

VIII)

IX)

a)

b)

e)

d)

at) i'.stiulo líreliiuinar düs filmes a serem ^
Serviço. fa/.cMidü a pesquisa educacional c bibliogra
fica necessária à elaboração do argumento para o ro-
leiro literário;
a pesciuisa nas e.seolas o ccnlro.s consumidores dos íit*
nuís educativos e demais campos culturais, para
der à organi/ação educacional e pedagógica da legis
lação em vigor;

viçu;

elaborar, para uso da Socçao dc Técnica Cinematográfica,
o roteiro literário doa filmes a serem editados pelo Ser
viço;
emitir parecer sobre o valor educativo c cultural de todos-
os trabalhos de procedência nacional c estrangeira para o-
qual íôr solicitada a assistência do Serviço-
classificar por assunto e grau escolar o material existente
na filmoteca, na fototoca e na discoteca-

Serviço'^ organizar o material necessário às publicações do
organizar a publicidade do Serviço nos estabelecimentos
do ensino e estabelecimentos culturais do Estado-
orientar os professores na utilização da cinematografia e
da projeção fixa. nas escolas;
supervisionar a organização c funcionamento dos cineclu-
bes escolares, nas unidades de ensino do Estado-
superintender os setores de Orientação e Pesquisa e de
Publicidade do Serviço.
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Artigo 7.® — A Socção de Técnica Cincnialográííca compele:

I) — organizar a adaptação c o Iratamcnlo aas ediçõCò cinoma-
logrãíicas. íologrâficas e íonograíicas;

II) — executar os tralDolhos de filmagem, gravação de som. re
velação, copiagem, redução, ampliação em filmas normais
c reduzidos;

III) — produzir e reproduzir micrufilmageius. foiugr..:!;!,; discos;
IV) — fazer ensaios e pesquisas de Iaberatórr> «■xi}..idos pe

lo incessante progresso da técnica cinemaiu;,r:iflea;
V) — superintender os Setores de Aílai^iação. 'irauiiuenlo, Fil

magem c Documentação, o Laboratório c a Oficina.

Artigo 8.® — Ao i^aboralório eomneic:

I) — fazer revelação dos filmes em geral e demais operações
complementarei-;complementarei-;

II) — executar as copias, ampliações c reduçõf-; dos filmes cm
gerai, de acordo com a determinação <lo coordenador da
Secção de Técnica Cinematográfica;

III) — ter sob sua guarda as salas de revelação e c<)pia.

Artigo 9.® — A Oficina compete;

I) — manter em perfeito fun: 'onamenlo tóda a «'iparelJíneoni do
luz o som, tanto a empregada na confecção dos "filmes
quanto na projeção; 'II) — observar a conservação do mnUrial do tr:o e fazm- os re
paros que íurom necessários;

III) — executar qualquer atribuição dentro dc_ sua c.-ionc=flnrio
determinada pelo coordenador da Soccao do Técniô-i r^i'
nematográfica.

Artigo-10 — Aü.s Serviços Auxilú.ros comiDote;

— elaborar oc trabalhos atincntes a pessoal, materiii
mento e comunicações; '

II) — prestar no público as infcrmaçõe.s que lhe pudorcn^ v
prestadas e orientá-lo no que pretender do Serviço-

III) — superintender a Filrnoteca e Distribuição, o ArquiJo ^
Almoxarifado. m.uívo c o

Artigo 11 — À Filmotcca e Distribuição comiocic;
I) — guardar os originais das edições foto-rincmatotTr-,<-5,,..

microíilmográficas e fonográficas e zelar pela sT,. ^-T '
servaçao; conservação;

II) — manter atualizado:

a) fichario que contenha a vida completa dos ori<Tin-ii<3 «
cópias dos filmes. microfilme.s, dlafilmes, diapositivoc;
fotografias e discos e registrar a saída, destino o
trada dos mesmos;

b) catálogo dos filmes, dlafilmes, diapositivoa, microfil
mes, fotografias e discos,em circulação nos estaboloni-
mentes de ensino e cultura;
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ni)

IV) —

V)
VI)

VII)

c) cadastro ilos eslabclecmienlos dc ensino e cultura, ofi
ciais c particulares;

d) cadastro dos possuidores de aparedios de proje-
e;M> fixa c anuuada. normal e reduzido.

Invor. ver o rc^psirar os ostabcU cimcid^ dc
«pic sollcilaroin os scrvicoH do tinenio fcduenlivo

piovarcni possuir ai.arclhainoMto adcquacto.
.l. ino,, s .'i profcssôros Inlon-ssados por

r; ;M;,uVr i;.nrnlo c .opervisionar o f.mc.onamento da

.  ,■ d. f<'i«.s no coordci-.ndor dc Sw.nn dc Servi
cos Aiixilinrcs.

DO CHEFI-;

Artigo
I)

11) —
III) —
IV)

V) —

VI)

VII)

VIU)

IX)

X)

XI)

f,M'tTCl.O IV
Das Aliiluu.-õcs do Pessoal

j)o SFj;v;rY)

Uí — Ao C v l'> tio ScrvÍC-> compele;
c hefiar o Servido a seu c.ir ;o: trabalhos;
dislrilniir p<>iov ihordinadoi' 'serviço;
organizar csl;.visl:ea inciis:;! dos serviços do
manu-/ c:úri.a cc.np.T.içâo com OS demais berviç
C. I-* . O. !•: . ; nvvpifídos para
rcu. iir, tu-nòdicajo. tíic. coordenadores „.7nndo con
trolar (ia assumos do interesse do Sorvico o. d
vocado. coiriViri i--T iviiniões com o

orj..nniz::r anuaimeTiLe o plano dc trabalho c su
apreciação do Ijirotor do C.P.O.E.; „,.ahor anda-
baixar in.strin-K- . c ordens de sC-rvico .Jiara
inciiu) (Io irabaaiiv .laAimias nccessá-
propor af> Diri ior do C.P.O.h. dcocndercm
rias ao honi iciuãtaia.neniO rio Serviço o qut-
de alcadri suporior; <T«aba-
apr(\'x-niar no íüiri-.or, M'nnuiieníc, o relaí;oriO do^
llios roali/ados;
C--1 I 1 t . 1 > >_

'  doi.ulnm.u;;'':rcJÍ-;..:,l,-i-n,-üo <io Diretor as escalas de ferias
pessoal lu-rtencoTrie ao Serviço;
proiTo'
pessoal lu rtoncoTrie ao Serviço; iníclO,
prorro-ar o cxpedieníe nu nnlocmar n ^ para o

XÍI) —

respe.-ln,,,p, número de luvas semanms
sorv.co público, alenriendo as conveniências ^lo
or-íanizar n Comissão Esoceial dc Estudos e Seleção
Filmes o presidir cs trabalhos da mesma.

DOS COORDKNAníiríES

Artigo 13 — Aos coorcliínadorcs compele:
tÍÍ ~ trabalhos da Soceão sob sua responsabilidade;TtÍ mon/o, í.o'''' e traballios relativos à Secção;ni) — manlci cooperação com as demais Seccões*

IV) — monsainienle um boletim e anualmente um re
latório dos trabalhos realizados.
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DO SECRETARIO
Artigo 14 — Ao secretário compele:
1) — receber as pessoas que desejam tratar com o Chefe do Ser

viço ou transmitir o assunto;
— representar o Chefe do Serviço, quando for necessário;

III) — preparar a correspondência.

DOS DEMAIS SERVIDORES
Artigo 15 — Aos servidores, sem atribuições específicas neste re

gimento, compete a execução dos trabalhos próprios dos seus cargos ou
lunçõcs que lhes forem determinados.

CAPÍTULO V

I)a.s Disposições Gerais c Transitórias

Artigo 16 — Dentro do prazo de 30 dias. a contar da publicação
desto Regimento, o Secretário dc Educação e Cultura enviará ao Exe
cutivo a proposta de criação do quadro dc funcionários do Serviço dc
Cinema Educativo.

Artigo 17 — As disposiçõe.s contidas nesle Regimento entrarão em
vigor na data dc sua publicação.

Artigo 18 — Revogam-se as disposições cm contrário.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA, cm Pòrto Alegre de
do 1958.

Adroaldo Mesquita da Costa
Secretário de Educação c Cultura

Ofício n.® 757

Senhor Secretário

Porto Alegre, 28 dc setembro de I959

Encaminhamos à reconsideração de Vossa Excelência. acomm_
nhado de irnia exposição de motivos para a qual solicitamos sua i-írc»-
ciosa atençao, o orçamento para a instalação do Laboratório comnlntn
€ estúdio complementar, no Serviço de Cinema Educativo do Rio Gran
de do Sul, enviado pela Companhia Black, conforme nosso pedido
autonzaçao de Vossa Excelência. ' ̂

Encarecemos que o critério adotado pela Companliia Black m o,—
gamzaçao do orçamento foi de atender as exigências mínimas dessa oc
pecie de laboratório, possibilitando todo o tipo de trabalho dentro
máxima economia. "

A Companhia Black é a representante direta da Rank Precision In-
dustries Ltda., de Londres, a única que possui aparelhagem dentro
cond^oes técnicas exigidas e, portanto, sem concorrente em nosso Pabf

Cumpre-nos esclarecer que estabelecemos o plano de organizacnô
do Laboratório conforme orientação abalizada do Instituto Nacional
de Cmema Educativo.

Aproveitamos a oportunidade, para renovar a Vossa Excelência
os protestos de alta estima e consideração.

Sarah Azambuja RoUa
Diretora do C. p. o. E.
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Exposição dc MoUvos

Senhor Sccrclurio

Foi com plena *'•' m-ccí^Mdatli' AFICO

?SíírTÍrro; dè
dtar orgamcnlo. leiulo em vista o ap^TÍeK-n.imtnto Ic

^  a cxp,..- n..vanu..uc. as ru.6. s ̂ uo íi.nda»m a
^de dc.um I-aboraU.iiu c-mi-mal..fírafico complolo, ncMa t,cti

1. li .sabido iiin* exislcm s* como

rtas i; Dupurlaitu ntos. demonsiraiuio a laboratório ci-
S^umentocão posqu.sa dc trabalho, mas nenhum Icn

eoíut>ieití.

2. IsUí tem motivado diíieiildatl(-s quanto mes-
técnico dos seus íuncionarms especiuli/.ados trabalho complo-
mo tempo encarecendo a produção do „ue ê inconvc-
jji^ntar tom de ser íeitt) em laboratórios pai ticularcs, Q
níente, ciuando se trata de uma iii squi.sa.

3. Cabe ainda fazer a senuinle referência: foto'0-aíia: o
Um fotógrafo sem raboralono eqüivale a um í; " não ti-
me«mo pode s<' dizer dos proíissitmais de cinema do i fun-
verem um laboratório cinonuUograíJco completo em cond <,o
cionamcnlo.

4. ü Serviço de Cinema Kdncalivo dí> Rio fnnto ao
fialmcnLe criado pelo Decreto i\." 8926 de 17 de maio dc ^ nrecisa
Centro dc Pesquisas e Orientação Kdueacionais. desta^mbóm de LABORATÓRIO FOTO-CINKMATOGRAFJCO COMl BLí.
e acrescenta o seguinte;

5. Embora pese sóbre o misso ensino a fama de gozar ̂ ^J^j^n^para
flrão no país. temos dc reconhecer que pouco ou nada se tem
(locumenlá-lo vivamente, por falta dos modernos recursos cic
tação animada.

1  «jinda esta
6. Por outro lado, na prática, o no.sso ensino em gpursos di'

muito VERBALIZADO e, portanto, de.sprovido dos atuais auxíltos
dáticos como o cinema c a projeção fixa, e dc muitos oiu
áudio-visiipis considerados importantes.

7. Toma da maior atualidade, o cinema, pela
educacional, moral e social que exerce, pode ser considerado „

-foiAroí mio nrCDOndernm nn erinonr.-:);f* r.vinnpa. em oartlCUldl,

8. Por ocasião do III Congresso Nacional de Professores Primá-
h rios, realizado em janeiro do ano passado (1958), nesta Capital, o Cen-
M tro dc Pesquisas e Orientação Educacionais, através de uma comunica-
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ção deu aos professores do Rio Grande do Sul esperanças de se aoro-
veitar no ensino o mágieo poder da imagem, tanto a animada eo

íííanceiro.':"'''"-'®° '"'^■i"dicadü sempre por falta de

pèvò';:;;:

11^ Êssc movimento om tòrno do cincim crlfin-.irem nao se contentou com a camada unfvcr' i ^ ■ í - '
penetrando no ensino médio. aM'avés da- fninr^ t- '
Ias normais particulares c oficiais cnin ^iHSMrl P-'^fos.s, :;-as. r-.>v, esco-
noma educativo iniciada pelo Centm eani%:in!ia rio ci-cionais dcsla Secretaria, desde lí)57, quando^"4?U70n'^V^^^^ lícluca-basico do cinema educativo, com ótimos r^?d oPn Pr»mejrr> curso

Míiut;de manter uma filmotoca centnl nnn Í^íí/ i clificuldade
as distâncias do devido
vemos dos Estados da União aco?dn' r -U í crivi os «o-
fornecendo cóJDins modiant'^ r. r^. '' 7 , fÍ5^scGntrali:í.or a filoi^tf-Tr?^nas. comprometendo-so o Esía^lo^^^^Sncl virgem apc-permuta com o Instituto o l'fro3 FX^lròíca^no-^^trí;;"^,

se criado o'^Serv^co do^ anoma ^Educ^ duesião de qne
ito ao Centro do Pesou cirande do síTl

fôsse

cesso didático

14. É comum, na escnln ^
ver-se o professor dar o que tem É com-im
pode exigir que o professor tenha'coleções não^ofilmes para cmprcgá-los no ensino, porqu^â-riim'!?'',",;'' «nri-ue
tuito sao poucos e, valo dizer, que uma i,èV ^'>T^0réstimo Kra-as projeções, fixa ou animada, tem de continuá'^ÍTs oTò ^""1"° •"'"ado
dade de orgainzaçao de seu trabalho. í» tiom da continui-

os auxílios áudio-visuai" So' sS'^ens^o
^ ° áudio4!;uatmi ^nTo r^slm^íls

550 —

■^',' . . ■ • '• •*'*í.'r-' •
Lf r ^;!



16. É iKjríant** íti.stular. Ju»>lo ao
|m Eílutativo fio Kio c;raiul>- Uo Sul. um LAÜOUATÔIUO tOT<J-ClNE
ÍATOGRAKJCO CdMIM.KTo

17. Po(lt r-;»i-a ar^utnt-nt.it : * r ntuií»
Uição <■' ni:»nul»'ií<;.»o •!« ur»i I.iIxom? rio

viiun-hu par.) o Eslodo a

18. Já lai «-xp*> •
Cinema » do u
Laborutorio <'< idr.«l f

Ifflo não tirai ta o f(ir>-
ento'» Mstiuio. i... :.«*n

t'«- n.otu» ' .. (piamio lin cria.çr.t'
I  ) (ír. ' i .» liO Sul, foi .•íiraTida a p-.
:.ii» 'o> Í...I «'fo:..'mifji o r. eional
iio .1' iijuc * mirtin. mu; St-vroiarini; c U P

r\ u t

19. Sab<--si-
tnUirio cpif .« j.í f'

já foi .>111(1;*
Jar rcv-líu c«ipiar.ir reviio (.-ti|>i.ii.

< >: i.''* * I •

:.. t • > r « ,

; a I < ; • ' i.

1 H i« .! ) ;tl . • »i i • t ;u »

C':n nu» v r(»l«>i;:ai ■«•

lar.i o r.:;tado uualQiar
.. o part .col;.r. c cln de

m«i o 10s*ado filmando, se ,,aj.fi-
: * iiro(íu;;ir num Jnborntoru• ;» i)i o»;uau -

p(jr n.K» r um iji iu « (pui aclo ^ ara .ilcuder êsses scrv c
20 O li. «..(i • civ»;
jçfío V f'ul'111 \, airl

íletnmeril' « 'P II1 tnd* >
9Ío da iniar;ein * d*)
eativo, i>t>i'(pií- tt ):i :\

21. ftsle InliOrat»).-'
com.') podia cnipn ,

em editados.

. .. ar . a .uter..AS- KA'r. :mo FOTn-cir.EMAr^_^ ^
r.. a in... !iunárin de

.. , , . ImtiUilo NK^ion.-'' àc
.  t

ia

rniea or;.:<:o.
«  t» fonorlza**'r. copitu-. rcpiodi...» fijmes a

-nico nn müntar.t^m dos

T -2. O triii.aHio .
j^gativo, o c*?piao, a vunn i

a sincroni^:aí:ã()
)fas red!'7i<' a; ou

como SC i.'S:;c uii in a.-
OU t<''cni(T) dc cincaví

,.' velaí;»t> ca/
i .ar . -a

a vur,,,^, . . t ;.a do som í.;ravndo '^,diicn^
na Pa r:i,?nr. lo.í-cudns c ■'/// X^oborntoifC) no

y 'trabalho. rolIuMUn '  « i É • * í . •

r, para molh.ornr i íu.h \ Cy/ o::
forma dc npliraí-f

m:,

.r. roíu a h'rcncn J'i^,i,ncnío^^^
.  ria nconipaTda.'»r o de.-.- .n n ev
.'•rnic. r ou

pan!i.'»r o n ® ^

'» q»:

inesmo
^os
•flíinn

 i-. >•, ». ti.;c o E.dJou
a forma c\e npliraí.fo tio ! tr ■.>ra>*')rio.
itcrial, mais Iiluia umc, ;• ;u'.crnfihna;4eps pa"-^
ir aporfciçoamciiU) <!>> lr;u. )lh;> « ni ;.ernl,

23. Além da (l<.rmufMila<.-ào por r >,0 fjxn
■no procc.^-sü 'V.-^c l^nbor.alorio clovo P,^!"";r,o da

para dLslrib.lipão ;is c uliiií^.aéa
10. ^Vivo do Kio

•  ema arãb,-  24. É indi.^-pcns.ávcl (juc t» Sorvi<;o do e ^^'■'^ntcriorcs.
Jrande do Sul tenha (aiuipaintmto do .-'nres ct>maHtar aparelhado Janto jiara íilma;;cns extOiio - Insldato Nacional

25. ScRundo a mosina orientação da ima-
ie Cinema Educativo, o Servigo do Cinema _ .çgo a 16 mm,
to Sul filmará em 3.5 mm, visando maior pc ^^gges fumes.
[cm, ficando a carRo do L.aborntòrio a r^^dUç ^^geolas.
Iara distribuição da Filmnlcca do Serviço '
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26. Em campanhas de educação do povo, será editada uma có
pia em 35mm, para circular pelos cinemas públicos.

Rin neccssária ao Serviço de Cinema Educativo do
de iSbaího ^ produção de íotoKrafias paia os diversos tipos

28. Por outro lado. a instalação do um laborat«»rio dessa natu-

iá foi feUo^oícamem P^ra o Estado, pois. anteriormentoorçamento semelhante, venficando-se que. de ano nnra

fníÜ í- desvalorização da moeda, o preço da aparelha-gem foto-cmematografica tem subido assustadoramente '■'P<'--eiba

funcfonam?nto tdo^^^maSl "do 'lí.hm ainda tem emvíntp nr.rtc. « maienal de laboratono adquirido há mais de

para^reiteffr o^'no'sso® repisamosCinematográfico completo, nesta Secr?taHa° Laboratório Foto-
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Pórlu AlcRn». 24 de nbrÜ. 1959

Oficio circular n." 210

Sra. Dii«'lora

O Scrvii;() (Ir psu4»l.>^tIa dõ.sir Cintro tomando as medidas
«nlciais para a i»r>^»iii/a(.ao do um Cíabinele de Psicologia que possa
atender as Kscolas do Iv lado i in relação a suas uecessidades de melhor
conhccinuriio d., « Ntodanie de ulili/.acão de pia^nramas de lestes, de
preparo e tleseiu-olvum nto de seu pessoal para o efetivo uso das lócni-
<^as modernas dr P.-icoh.p.ia.

Pnra isso esiji proi-es>ando unr Pevanlanuailo de Reeurso.s e Ne
cessidades. eom a fi.ha anexa,

Pffto fí iisanieido estimular o funcionamento, ein bases mauiva.s. do.s (Jabinete.s <'xisti'nies e propiciar a ornani/acao de novos,
guando f«n- o r-as..

chím ^^••ndo. soüeitamos fie V. S." o e>pecial interesse no procn-
íins rin "• da fieha anexa. Ksperamos obter èstes dados aU>
tanto '"'11"' de podermos («fetivar o Iralialho m-a iniciado. Para, contamos coni sua valiosa e eficicnlc colaboração.

Cordiais .Saudacães

Sarali A7.am!)ii.ia RoUa
Diroti>ra do C.l'.O.E.

OAHINPTI-: DK PSICOI.OGIA

Levantamentc:) df, rkcuiísos f necessidades
1. WOME DA ESPOT A

localidade —
CURSOS _ ̂  ̂

2. N.o DE ALUNOS

S:- Si SSEfãSs-,^

a. Arca ocupada —

b. Muteiial Existente _

c. Condições de Funcionamento —
d. Observações

(sim-não)
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in. 1.
2^ ' ^ APLICADO TESTES —
V TSIO S5 CURSO DE FILOSOFIA. —
4" NO DE PROFfIIar^I CURSO DE PEDAGOGIA —t. IN. DE PROFESSôRES COM OUTROS CURSOS AFINS

Especifiquem os Cursos:

e: N O DE ALUNnl ÚDTIMO ANO ESCOLAR
7 MO AT REPROVADOS NO ÚLTIMO ANO ESCOLAR

su^s^^SXtrs-
ESCOLARES QUE. NO FIM Do ANO PAS-

9 NO oê apenas DE DISSERTAÇÃO -
10' FNTTMfrp Ç.2^ PSICOLOGIA EXISTENTES NA ESCOLA

psicologia,

1 .

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

'cola?®® '^®stes que costumam ser usados na
Especifique para alunos de que nível escolar.

Ã°COLABOR?o~®.?^^^^^ PSICOLOGIA CONTAR rniVT
NIDADE^ AGÊNCIAS OU MEMBRoV da CO^
Em caso afirmativo, quais?

qual O USO QUE TEM SIDQ PEITO rtooSULTADOS DOS TESTES APLICADOS NA ESCOLA ̂

problemas DE ORDEM PSICOLÓGICA tvtatq
FREQÜENTES EM SUA ESCOLA? MAIS

— 560



Pórto Alriirt- 24 <U- julho dt» 1959

Oficio circular n." fiGr»

Senhora I)ír<'tnra

Por dC!erinJoa«,-á(» cia Sra Diretora dí-slí- ôrjíüo. conuinicnmos n V.
Senhoria qu<-. tU- aeórdo eoni o c|iio eslava projtramacio. reallzar-se-á
acs'a Capital, pia.movulo por í*ste Cciilro. o II Seminário de Psicologia
para Professôn-s de l*!se»»Ias Normais, no período de 10 a 15 de agosto.

Oulrosim. ."-oheilamo.s .sc*jam os professores de Didática .avisados,
de que o Iraljalho .iciina será .somente para os responsáveis pela cadeira
de Psicologi.a, não liav-endo. portanto, nacpicle i^eríodo, nece.ssidade da
presença dos de Didátiea

Para és.ses. (jin- t.ainhém j;i reeeljeram aiilori/.açao da SEN para
afastamento na épc e.i oportim.a. receberá a escola aviso, com a ncccs-
«ária antecedência, da data de realização do Seminário de Didática.

Pcrmitimo-nos relembrar a solicitação feita em nosso ofício n."
443, do 15 de jiiiiho, .s<'ibre as eontribniçôcs dos Professores de Psico
logia.

Também os professores de Didática, desde já. poderão reunir suas
experiências tal cpial el.as se processaram, para na época propícia sc-
fem trazidas como contribuição ao Seminário de Didatica.

Aproveitamos a ocasião para solicitar que nos seja enviada, com
urgência, a relaçao nominar dos pr()fo.--sôres do Sociologia, csclarccepdo
os cursos de Formação I^rofissionnl que possuem, ligados ou não, com a
Cadeira.

Valemo-nos da oportunidade para aprcscntar-lhe

Cordiais Saudações

Jandyr Martins Santos
Assistente da Direção do C.P.O.E.
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n SEMINARK» l>|-: rsiroi.OdIA PARA os PROFESSORES DAS
i:S<-OEAS NORMAIS •

lü 15 cU- .iKÓslo do 1959

Local: pMtUifK-i;. UiiivrrsidiKio Catúlicn e Faculdades de Ciúncins
K<*<>m')nuras tia U H G S

AliVIDAHES K HORÁRIO

Dia 10 — ScRunda-fclra

9 horas — St ss;u) proparnturia com todos os professores inscritos,
líiforinat.õt s siíbre a esirutiirn do
Apn M-nlavão das ct)oidcnadoras e observadoras t especi
ficarão do suas funçtlos.
IJisl ril)ui(,*ãt) dos grupos de trabalho.
Dlslribiiigão do material.

u horas — Sessão dc InstaIa(,'ão coni a presença da
íris Leão Marques. DD Superintendente do Ensino Wor

Palestra: Profcs.sòra Sarah Azambuja
Centro de Pesquisas c Orientação Educacionais.

14 horas — SKMINARIO. Grupos A—B—C—D

17 horas — Palestra: "Psicolotíia da Aprendizagem"
Prof.f^ Malvina RosaL do S.O E.E. da

Dia 11 — Terça-feira

9 horas — SEMINÁRIO Grupos A—B—C—D.

11 horas — Palestra: "Distribuição o conteúdo das unidades de Psico
logia no Sistema Departamental".
Prof." Maria Flavia Cestari, do I.E.

14 horas — Comunicação: "Técnicas de observação nas salas de aula
Colaboração dos professores do interior do

17 horas — Palestra: "Psicologia na Educação"
,  Prof.í^ Graciema Pacheco da U.R.G-S.

20 horas — SIMPÓSIO

Tôda a documentação relativa a êste Seminário — inclusive confe-

espectal ̂  dos simposiastas — foi publicada em folheto
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11 horas ~ Grupos A—B—C—D.Comunicação: "Influência Psicológica da Leitura Recrea
tiva

14 y. ProfA Lahidy Zapp do C.P.O.E.oras Palestra: "Fundamentação psicológica de diferentes técni-

rh Princípios de aprendizagem em jògo"
,7 . Juracy Marques do C.P.O.E.oras Palestra: "Contribuição ao estudo da relação professor -

aluno
Prof.í^ Elmira Pelanda do I.E.

0 . „ Dia 13 — Quinta-feira9 horas — SEMINÁRIO — Grupos A—B—C—D.
1 "oras — Comunicação: Técnicas de trabalho na Unidade de Psi

cologia: técnicas de pesquisa relativamente ao estudo di
rigido e às atividades de aula" •

Colaboração dos professores do interior do Estado.

14 horas — Palestra: "A evolução e a educação sexual"
Prof. Irmão Henrique Justo, da P.U.C.

17 horas — Palestra: "Situação de aprendizagem"
Prof.^ Dalila Mayer Alvim, do I.E.

20 horas — SIMPÓSIO

Dia 14 — Sexta-feira
9 horas — Palestra: "Aspectos significativos das correntes psicoló

gicas contemporâneas.
Prof. P. Lúcio Moehlecke da Fac. Fil. "Cristo Rei"

11 e 14 horas — Redação final das sugestões sôbre os seminários, co
municações, palestras e simpósios.

17,30 horas — Filme.

Dia 15 — Sábado
9,30 horas — Leitura das sugestões dos grupos

Encerramento dos traballios pelo Exmo. Sr. Dr. Ma-
riano Beck, DD. Secretário de Educação e Cultura.

TEMAS DOS SEMINÁRIOS:

"O homem, sua unidade"
"A estrutura da personalidade"
"O desenvolvimento da personalidade: fatôres que o condi

cionam"

"O sistema psíquico e a percepção".

ORGANIZADORA DAS SUMULAS PARA OS SEMINÁRIOS:

Prof.®^ Itália Faraco.

ORGANIZAÇÃO GERAL DOS TRABALHOS

Professoras: Itália Faraco
Leda R. Soeiro
Yandir Martins dos Santos.
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n SKMINAUIO I>K PSICOLOGIA PAHA OS PKOKESSORES
OAS ESCOLAS NOK.MAIS

jü ogôslo — 1959
Ají súnuilíis ílo Sfiiuiutru)

(J hoincin: suti unidade
A f^tiiitiira (Ia pcrsunalídadc -«n/íi-

f  -O (ic.scnvoivinicnlu (ia personalidade; fatôres Qu
I  eíonain
I  ~ O sistema psitjuico e a percepção

I

que inte^írain uma proposição cientifica fiiníiantcnial j!» nrooõem^^
trulural c (linàmi(*a dos íeiunnenos físicos c psíquicos s p p

—  informar os seminaristas sobre Ossos tomas,
— proporcionar discussão; jActe Seminário

provocar um eniendimenlo entro os membros dCsl
no (pie se refere à ciência psicológica; : norendi-

— favorecer a descoberta de critérios paro o início
zado que a normalisla devo roali/.ar,

Consiciera-sc, logo. a seguinte interrogação. Por como^dc-
idéiasV Quais os "pontos do referência" que os juslificanam
terminá-los? Por isso, além das perguntas gerais quc acomp*^
súmula.

No 1." toma: — As manifestações expressivas da
específicas o inciepíMidentes ou, ao contrário, formam
coeronto? nalidade são

No Z." tenm: — As diferentes estruturas da mani-
independentcs entre si ou se intcraepcndcm entre suas
feslações? expressar em

No 3." tema: — Como a personalidade chega a
conduta? ^ acon-

No 4." tema; — Como percebemos as coisas, as pes
tccimcniüs? nutras questões,

dcvo-sc ter pix^sontc a necessidade do serem nonto de vista
de caráter mais prático, as quais serão discutidas soo p
dos temas propostos. ^..^Q numa açao

Essa é a tarefa que atribuímos a cada grupo de es »
criadora entre coordenador c membros do grupo.

1 o tema

O Homem; sua unidade

As manifestações expressivas da personalidade
pendentes ou, ao contrário, formam uma unidade

POSIÇÃO PARA O ESTUDO

Dois aspectos, neste estudo, são considerados: aO método
pm de relação entre a Psicologia e Biologia e ouiru
para conceber essas relações. (1)
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CAMPOS DE DISCUSSÃO

A Psicolog:ia e outxas ciências

unitana do homem ó um movimento yeneralizado dc Iodas

um biológicas, sociais etc. Acrescente-se aqui
tegrativa no homem^"'

A Psicologia e a Filosofia

A Psicologia Mo(
loíélico", unindo de n
metafísica accilávcl l

"nha progrSsTvâ-íirrora-iao ....co e ps.qu.co ,dos como expressões da manifestação total da pessoa. (!) (5)

A Psicologia e a Biologia

é  admite o fundamento biológico da personalidade, istoe, da realidade somalica do psiquismo humano. (1) (.'i)

riênc?a psicológicos (12) (15) ou vivC-ncias de expc-
tamente diferenniAff-f° 1°^^° serão funções intelectuais al"
e que acontecem P espaço e tempo, reflexão elaboração...)
cia são vivências conscrentesT' acontecem na consciên-
ciente. conscientes e a vivência que as impulsiona é incons-

uma participação ̂ da"pess?a^tota?^'^^"°H ^ experiência interna — Hã
consciente e inconsciente Voir. diferenciação do psiquismo em
ciência) e digo; "Lá vem o amigo a uma certa disláncia (cons-
do-o novamente digo- "Oht ° esqueço, (latente), ven-
rior). Vejo-o, porém.'sob sua presença ante-
das minhas vivências. perspectiva afetiva, isto é, sob o núcleo

Há um movimento afetívn
gria, etc. O sucesso atual é rPaViíJ^ ^^P^^ssa em mêdo. raiva, alc-
uma "situação atuaP', mas nor "agora", isto é. por
posição etiológíca global face à sucessos anteriores. Daí a
mano. ^ problemática do comportamento hu-

Para a análise/a^vfvênâa^é^lSc^^^^ ^ consciência do sujeito,
porqiianto representa aquisições dc naturezas: pessoal,
aquisições de existência filoâenética individual, e impessoal.

.Nao há um dualismo cartesi-ín;
e. sim ha "pessoa total", o psíquico c Paralelismo psicofisico,
mem e do seu mundo, são tomados unitária do ho-
há extremos especiais, psíquicos ou Ssiríl pessoa onde não
tao estáveis que possam formar entre a? ' isolados e
pendente, por assim dizer, da peLoa tahÍ ® relação direta inde-
co passa pela pessoa", o aue a relaçao entre físico e psíqui-
total e as aspirações totais da pessoa ̂  ai2"^ ^ dirige é a atitude
correlação, seja constante, ou variável^ considera-se que a
dentro da pessoa. A relação entre o ® significação
bida como "enlace de sentido", (i) e o físico aqui é conce-
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A Psicologia

Trds c»ninhun;n« H Jr \-.ilor mt íicjui coiisiiicracins Ncuropsi-
eológíca — Uma rt hila rsproal do cérebro nào •cxpcrimcnln" uma
idéia dc'ftni(ia (|uaiidti <-xcitatia. aiilcs melhor, ii pessoa responde n uma
situação de esiiiiuilo fleíinida <*om uma reação total que no íisico se
«ncontra. pnm «palmetíle, em eerlas regiões do cérebro e que no es
piritual <la hutar a tima « xinTiéncui ideacional. (3) (■!)

Psicu-risica — As i-moçdes so baseiam em experiências corporais.
Assim se piate di/er que o latente amu e odeia com suo boca. Mais
®inda, a boca da enaiiça de ))eito ê um ^raiute ornão sensorinl para
perceber e .sal)cir<*ar tir-.s»' acostumando a aljionui coisa), à o seu pri-
Pieiro mundo f(*tii)nM''nu'o I.oko seus mterêsses sc ampliam no medido
em que outras pari. :, do m u e.>r"i).> adciuireni primazia o se convertem
fto centro das sensaç.")i s para determinar formas mais complexas de
desejos c fantasias ( -1)

Psico-socíal — Puslvila auui uma interação entre o mundo internoe externo lio indivíduo cpie se põe dc manifesto desde o comôço dov.da »„b a supr..„,acMa <i!,s a criança V'?<=°/P"%oTetwrda'amástico qiR. i,,,,,, vai nuHlificando sob a nêduena
S m^undo imporlanle consignar P oU ToxtornTasIr», ^uncio lanlustico interno e tao vivido e n-íf fnlar-q»»imagens que o povoa,u exercem uma influência objetos^^^n®

ma sociedade interna constituída por um sistema
*®rnos. (4)

iíefiniçao Da posição
oA div.rãu ,,P somática o psiquico 6 arbitrária. Na reaMadehomem aprc.sopp, v-stimulo externo ou nteino uma reaCio Klobal, in(icx,,uiponiv<:d."\unV'rcação'"'total da Parsona^ade, um

S aspccios p;, ípi ieos ou físicos onde scdos aspectos ps .pá^os fi.ieos p;do'-y^r^mmimo. mas — P"
tixa de estar scnipri« presente. (1) (2) (4)

bibliografia

MaTco''iq^.n"":-' " "'■'•'•^iución a Ia Psicologia. Editora Miracle
Medicina. Pôrto

Nuo^va'v1''°" ^ outros _ Las bases físicas de ia mente. Editorial4) âánbei-u T°"' ®"enos Aires, 1957. .„ jel grupo. EditoraPaído^Yg^v''"®'"" " Rodrigues — Psicoterapia dei g pStern, William. Psicologia General. B. Aires, Paidos, 1946 pàg,

?9"5S?'pág^''f36 "11^37°''"^"^'= e personalidade. B. Aires. Agir,
CMumbs^^fgss"- R^rodición a Ia Psicologia - Argentina. Editorial

9) í^n?£lra''K^B'?'''"W^"^'=hology. Londres Bell, 1930.10 aSillaume p''Ta"°PsTCom,Í- R^yoholtagy. Londres Kegam, iggg,UU me F. La Psycologie de Ia Forme. Paris Flammarion, 1937
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11) Schilder P. El problema cucrpo y alma cn Schuwnrz C Psico-
genesis Y Psicot. Barcelona, Labor, 1932.

12) Gaupp, Robert. Psicologia dei nino, pag. 17
Labor, 4.^^ edição, 1942.
Horne, Karen. Psicologia de hombrc normal.

14) l^ng C.G Psicologia Y Educación. Paldos, 1949.
15) Brinbcrg. Langcr e Rodrigues — Psicoierapia dei grupo- su enfo-

que psicoanaliUco — Pag. 99, Paidos, 1957.
rreud, Ana c Burlingham — Nina sin liogar. Iman, 1944.16)

2.0 TEMA

A estrutura da personalidade

que individualiza'^un?a^pcL'l!i'^c'^a'diíc^^^ nnidade biopsico-social
tas lormas de conceituá-la, que em luear Ho r-u '

tipo) nem o seu temperamento (di-rosU-áü^^atoíiva?^ indivíduo (bio-
mas uma integração individml r.,.L Li" ^ inteligência,
suas características. A disposição ° conjunto de todas as
sideradas nas suas relaçõc^s rcclprors^^e^ todo. con-
determinada por propriedades conslanieJ ^ t^strutura, acha-se
herança (constituição) às quaL ?e fnonlon recebidas por
vida, especialmente as ocorridas no i" ?- '^'^Perirncias da
da a primeira infância, época ° i ^f^tancia, através do tô-
sieos de conduta. (2) (7) (q) Qnais se estabelecem cs núcleos bá-

bíológico (soma. corpo)'^e ao^"^sou "^íalor^s^ fundamento
quicos da atividade do homem aspectos bio-psí-
didos na experiência pessoal (3) elaborados de novo e rcfun-

Cada sujeito atribui comn
psíquico, isto é, o que vivência seia no'n?nni"^r-n'^ no seu sistema
te. A estas complexas e distintas a'ivirÍnHP.? consciente ou inconscicn-
se expressam numa totalidade unitáHn ^nterjogam e que
sonalidade". (4-5) unitaiia e o que chamaremos de '"per-

da, d®"tm™do pela^tUulç^^^^^ é condiciona-
dições maternas na gestão rdròutro ̂ oM. heranga e mais con-
cientes) e atuais (consciente) entendiH^o ^^^Ç"cias infantis (incons-
grativamente. (6) ' entendidas como indivíduo e meio inte-

BIBLIOGRAFIA

1) Koffka, K. Princípios de Psicnlncri'! t t-i
2) Fronam, Erich, El miedo a Ia Ube^tacã? nag^íé
3) Fenichel, Otto. Teoria Psicoanalítica de 'la neurcsis

âuarbaTá. da personalidade Wal. EditoraGuanabara.
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5) Nultin. Jusrph IVsu MiialÍM» c IVrsonalidadc pag. 187-193.
6) Sicrn. Willian I Cít iUTal —
7) Küííka — lla.srs ilv Ia vxia i):>.(iutca K-sprisn-Cnlpc, 1941.
I) Alvim CJ s Ia s 'nu <>ri« :. !».•,> chanalyUiiucü Uc Ia Pcrsonalltó

Prcsses Umvfr.siiains — 1953.

3.*^ TKMA

O Descnvolvinu-iito da Personalidade; falurcs que o condicionam.

Como a per.símalidadí- chrj^a a s<' expressar cm conduta? . - .
I — A consliungat) é um fator a ser considerado na íormaçuo da

personalidade e que. exeluMVo mi não, ou mai.s importante ou nao, é o
sede de fd-xas hè,ciadas, matas que conslilu''m o campo de lumlncao
entre o orMaiueo i- «> pMciuieo.

Muitas têm .sido as eonlrovdrsias em tói no
do vocábulo para denonmia-Ia:. e no conio oriU"iam - niiiinlo á
Quanto a primei,;, proposu;ao já há uma hipótese ou motivo
gunda varia i-mre msimto. mipulsn instintivo, nece.ssKiadL. ou motivo
C quanto a terceira ;iinda e de sconhecida. . v^-i-ida c dcüondo

Consiui ra-se (pie Ioda le-acao do ser humano ^ ' ' ..«ncUita nró-
de experiências anteriores. Contudo há certos p',,., evolução
aeonnmauo... h. rdaoos <• maios e que .^ejíuem uma
natural. Ace,ia-.s.. ;nnda que haja grupos i de um
acham fundidos numa unidade iisíco-fisica; a „ fôrça prodo-
\ de outro é cpie da o colorido final ao se cxtcrioiizar a
inante. i2) ^ ^
n — A siluac.-ão .soeial. em sentido lato. ó o

acontecimento pslcohi^iico nasce do inlerjôgo das p,,Q«(os (como
corciando os autores na importância datiueles acont nerso-
totnli(i:ide) cjue j.', ,,ns iirimeiiM^ Icmpos constituem " , ppim., ,,,ao
naíidade. A importüncia que lhes é atribuída é quase c

nu inuiiuo u.xierior. se^imdo idaborações mentais ''''trm-',rÍos (3)
caracterizam a cxi.stêneia primária dêssos vínculos Pi y constituem

Emboia .sociai.s, ma.s eslrulurados inlcí^rativamcnlc
fórças dcteiminantcs. que auxiliadas pelas fôrgas m humano nor-
ciais propriamente ditas, favorecem um descnvolvimc
mal.

bibliografia
3) Fromm, Erich. El micdo a Ia lihoriacão P^S-
2) Stcrn Willians. Psicolo^da Seno?a
p Fenichcl. oito. Teoria psicoanalílica
4) Alcxander, Psicanálise da Personalidade integral
5) Nuttm, Joseph. Psicanálise c Personalidade, pag. 203.
6) Grinbger, Rodrigues — Psicotcrania de Grupo, e Langer.
7) Isac. Susan — Anos de infância
8) Koffka ̂  Bases de Ia vida psíquica Espasa Calpe, 1941.
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4.0 TEMA

O sistema psíquico e a percepção

Como percebemos as coisas, as pessoas e os aconlucimeiitos?

maneira indifcrcnciada e só ííradativamonlc di-

reraxamento — idí^ntincàr'"''''"''-' -"y"'"'.. lui excilação
pois carecem de cslrutuí': ? PPi-cepcno primar,a — <!)■
mente eon<;iiiiiir5rx " . funções c mecanismos que procisa-
Gspecíficas dê-ite ci mental consciente. (4) Tôdas as atividadesque efetua contato com\''minT ° P'"""""'' de percepção

Atravfüc Ht» 9. exterior. (1)
mundo
outro
mos fazendo-ní rtAt-? 99 recebemos estímulos de fora e os obscrva-a entrada do estímulo, pr^^tamoT^^^^ introjetamos; quando impedimos
sentfm^nã?^só^um?°nnrf^ inlrojeção (identificação) c projeção reprc-mas constituem rí9 í essencial das funções do sistema consciente,mscrim^%'ão^ formação (n seleção e
timamente licados rofn - mtrojeçao e na projeção) e estão m-presentados |or entidade?''n.i''°í9 ohjcios que internamente são retos) . entidades psicológicas (fantasias, emoçoes, scntimen-
Ção ^rciird^o^stem^a^in9r.^"^^9j^ c projeção se devo a transforma-
turbações nestes mecLismírr^ ' P^é-conscicntc em consciente. Per-
desenvolvimento. por ex ,?m. ^ conseqüência uma falha notar tôdas influências, os demasiadamente pronta a acei-

O sistema consciente se fn-» a j -
de introjeção e projeção e 9,'' percepção, dos mecanismos
a sede da consciência psíaui^-. ̂ 9 ̂ ^9^9 sistema nervoso e se torna
e da lógica, da tendência para o tempo e espaço, da razão
do sistema inconsciente diíerenciando-se
Inicialmente a percepção do oh19t9. ^^P^ci^^de^Pf^niária de percepção,
as primeiras reações aos objetos ^ reação motora:
muitos elementos que, integrados compreendemserão objetos de uma diferenciação (i) uma unidade, mais tarde

consciente, ou^ com^^^unção^SentaTiT^^^dlfe sistema
sivamente, pois a estrutura nivoo .^^f^^renciada nao se dá suces-
tema de relações interdependen'es mfe constitui-se um sis-
relaçoes sem quebrar a unidade do tndn deque percebe. Atribui-se à pessoa e n? ^ tal. (2) isto é, da pessoatados, tôda a atividade psíquica plríeptiva ' isoladamente cap-

BIBLIOGRAFIA

2) Koffka, K. Princípios da Psicolnaín -c^1) Feniehel. Otto. T^ria psicornaiít,^^
Editora Nova B. Aires. ^ neurosis. Pag. 51 —

qiief^l948.^"' inteligência pág. 9i Editorial Psi-
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l3) Stcrn. WiUmus ISu-uUiBin CU-niTíiI 2" pnrlf pa». 105 Poidos.
Buertos Ain-s.

•) Ix.'wiM. Kiiri.s Pnufiplo.s uí Topologicul Psycholoj^y. Mc Grow
Híll.
Allpc^rt. tí W IN*rson;»liiy, psychoU>jí>cal inlcrprelalioii N.
York Hriiiy U<«lu*

^ROKKSSOHA < >Iíc;a.\1/.A1)OHA DKSTAS SúMULAS:

Itulla Faraco

Da Strvãt. (ie i^sicologia do CPÜb

— SKMINv\KI<> oi; rsl( ()0()(;iA PARA OS PROFESSÔKLS DAS
ICSCOLAS NORMAIS

Atlüsto — 1959
SIMPÓSIOS

^cal. Ponlificia Univcr.sKiatii' Calnlica 20 horas.
SimpfjsiartM: l)|- iMaiuii-I Albuqucrciiie i

Simpíjsiaslas, I i.
D>- .Idsc llarros Falcão | ,
Dr Uin/. Carlos Mcncj»líini ^

I  Dr RohiTlc) Pinlo Ribeiro s.,
Dra. Islniira Polanda '
Prof," (íraciojna Paclicco •'

Dia 13. às 20 horas-
J  Simposiarcat Pn.f.'t it:,lia Faraco

Simposiastas:
Prof.'i Ecicln Souza
Prof.ii Malvina Rosat
Prof.»^ Jurcnui Alcides Cunha
Prol.'^ Juracy Marques
Prof.ft EmíTia Ribeiro
Prof.ii Maria Svlvia WilUes

SIMPÓSIO N.o 1

I^in 11 de uHòslo, às 20 hs.

Perguntas gerais:

2 — Na sua opinião, qual a relação do conceito de Psicologia e os
normalista? ^^P^ram do ensino da Psicologia na conduta do

^ ~ pr^io^esLudo^da^Psi"^^^^ psicotorápico no normalista do pró-
573



3 — Na sua opinião, quais as possibilidades e limitações dos lestes psi
cológicos que têm sido propostos para a educação na situação es
colar?

4 — Na sua opinião, que importância teria a criação literária como
instrumento de interpretação psicológica?

5 — Na sua opinião, qual a importância de um clima escolar profilá-
tico no ponto de vista psicológico?

Perguntas especiais:

— Foi observado algum inconveniente no ensino da Psicologia que
nrovimenta situações vivenciais?

2 — Qual a sua experiência, ou tão sòmentc sua impressão, sôbre os
princípios e os resultados que já se observaram na Psicologia di
nâmica?

3 — Na sua opinião, qual a intensidade da ação psicológica profilática
dentro do ambiente escolar scm prejuízo dos propósitos educa
cionais?

SIMPÓSIO N." 2

Dia 13 do agosto, às 20 hs.
Perguntas gerais:

1 — Na sua opinião, a que atribuir a ausência de valorização das for
mulações psicológicas no exercício do magistério?

2 — Na sua opinião, como orientar o trabalho de sala de aula sem aue-

^■^o ^1? didática, no sentido de uma sondagem voca-
3 — Na sua opinião, a orientação psicológica do trabalho na Ho nula

(que supõe uma equação efetiva entre o estudante e o nnrpndi-
zado) está implícita no processo de ensino ou é chamada onncío-
nalmente, para resolver um empedimento? '

4 — Na sua opinião, a que atribuir a importância que a crinnnn Aá \
"apreciaçao do professor" sôbre sua pessoa? «-riança dâ a

5 — Na sua opinião, justifica-se a significação psicológica ntrí^ní^n no
exemplo na estruturação e formação da personalidade-T

6 — Na sua opinião, pode-se responsabilizar a psicologia npi^
xamento da profundidade do conteúdo programático?
Perguntas especiais:

1 — Na sua opinião, como explicaria que o potencial psicolóeíro da
ciência aumenta, numa progressão geométrica, à medidn n
professor possui uma melhor compreensão das condioõp^ 2™
sidades do aluno? sr'-»cs> e neces

2 — Na sua opinião, quais as condições e intensidade da fundam<^Ti+n
çao psicológica necessária às unidades de ensino linenn««^ 2ÍÍ
temática, estudos naturais e sociais? ma

3 — Na sua opinião como explicaria que condições ótimas de trabalho
escolar nao são incondicionalmente positivas, quanto a resultados
em todos os integrantes de um grupo de estudo? '
Quais, na sua experiência, os resultados obtidos quando nesses
casos, são utilizados recursos especiais? '
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w

n — Srniínári» (Ir rsicnlonia pam o.i profrssórcs dc PiUcologla
ila-s FkcoIh.s Nomiiil.s

Av;tlK»ciii) do Plano do Traballio

Sua avaliagão aiixiliar-no.s-A a molhorar os planos dc trabalho pa-
^ futuros yoininários l'í'<linu)S soja franco cm suas criticas o suiicslõGS.

1 — O projíraina (irKani/.:ido para òsto scminftrio lhe foi de alcumn
u'ilid:ido'> i>()r (pír*'

2 — Quais os tíipicos <io maiiir vali)r c intcrôsic? Por cju6?

2 — Gostaria tim* fòssom acrescentados outros tópicos ao profirama?
Por qiiô"

^  Que tópicos tlosojaria fóssciu eliminados do projírama? Por quê?

' •— De que nuído os organizadores do programa do Seminário lho
poderiam ser mais úteis?

® — Apreciarão sóbre a duração do Seminário:
muito lon^io — muito curto — bom

— Comento as técnicas <lc trai alho utilizadas neste período de es
tudo: Seminário Simpósio. Palestra. Grupos de estudo. Comu*
nicacão,

fi Gostaria dc colaborar no próximo Seminário? Em quô? Como?

® — Suíícstõcs Gerais.
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OKfHKTO N" I0Ü43. DE 23 DE JANEIRO DE 1959

cril. o Conselho de Orienlaeão Edueacional.

O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO OR^^^
■uíO das atribuições que lhe são conferidas pelo ar i.
Constituição tio Kslacio de B cie jumo dc ly**'.

decreta:

i> A» nrienlação Educacional junto ãAri. 1.^ - í: criado u Conselho de Oricniat,
Secretaria dc Etiucaçãt) c Cultura.

iTHiicacional tem os seguin-Art. 2." — O Conselho dc Orientação Educaciona

i  iJiciiicci uci wiiuniuCyUO iirfCiucuutuilu*.

■nais acon.selhávois. ^ nvoeriências das a
III — Promover a permula de informações ^ assunto m

/c.*sas rcfíiõcs do Brasil, proporcionando aos csiu ^ *^«§0 Educactü-
Ihor conhcciinenlo da situação o do progresso da ^
lal cm lodo o território brasileiro. ^ ^ ;„iorpssados nos refe-

IV — Propor a realização de encontros ,
ridos problemas, neste Estado ou cm outros do i m . parecer.

V — Opinar sòbre as questões que forem trazid
• «oi cjerá constitui"Art. 3. — O Conselho dc Orientação Educacional

ios seguintes membros natos: , Trducacíona""*
Diretor do Centro dc Pesquisas e Orientaça ürofissio-
Cheíc do Serviço de Orientação e Educaçao jjnsina P
Chefe da Divisão Técnica da Superintendência a

nal. . ^ Tiníversidade o®Dirclores dos Institutos de Psicologia ^.^Anca. , RI®
Grande do Sul e da Pontifícia Universidade ^ff^Lersidade do
^  Faculdade dc Filosofia da ^ xAjica. ,Grande do Sul e da Pontifícia Universidade ^ato Alegre.

do Ensino Secundário ConseUio. pode§ 1. Além dos membros natos, e ^ eo reconhecida ca
rao integrar o mesmo dois educadores ou técnicos
pacidade^ anualmente indicados. Orientação Fducaclo-

A 1-. ínnçao de membro do Conselho de «úblicos consti*nal será honorífica, exercida sem ómi^; oara OS cofres pubucos, cuutuindo seu desempenho serviço râevante prestado ao Estado.
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Art. 4.° — O Conscllio de Orientação Educacional rcunir-sc-a, or»
dinàriamente, uma vez por mês, c extraordinãrianienle, ciiianclo convo
cado pelo seu presidente, podendo deliberar com a presença da jnaiorií»
dos seus membros constitutivos.

. Art. 5.0 — Na reunião do instalação o anualmente na reunião do
mes de março o Conselho de Orientação Educacional el«'^in*á o '-cu
presidente e o seu secretario.

Parágrafo ünico — O presidente convidará um profes.sor para
cretariar as reuniões.

Art. 6.° — o Conselho de Orientação Educacional apresentará ao
becre ano de Educação c Cultura, até o fim do 1.° semestre, o planeja
mento de suas atividades e, ao finalizar o ano, o relatório dos trabalhos
realizados.

Art. 7. Revogam-se as disposições em contrári;).

PALÁCIO PIRATINI, em Porto Alegre, 23 de janeiro de 1959.

ILDO MENEGHETTI
Governador do Estado

Adroaldo Mesquita da Costa
Secretario de Educação e Cultura
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FUNCIONAUIOS ÍIVK INTEGRAM A SECC^O DE PESQUÍSAS

Técnico em edccavao:

FLAVIA COKI.IU) CIAGUA — Coordenadora da Secçao

PROFESSORES A DISPOSIÇÃO:

BEAiUIZ OACEOLCO PIRES
ELY JOBIM VIELEEEOND
MARIA CEIJA GUERRA MARTINS
MARIA ADEEAIOE S. GUARDIOLA
MAUEEINE DAISSON ferrary
nelcy de castro nascimento
CLARA DA ROSA FERLAUTO

OUTROS colaboradores

Técnicos em educaçao:

MARIA NADYR de FREITAS
LUCJNDA MARIA LORENZONI
LUIZ JOSÉ FIN

professora a DISPOSIÇÃO:

GLACIRa AMARAL BARROS

PSTATICISTAS:
MARIA AUCYLA C- XAVIER
edy Madalena fracasso
^ly caravantes

GEÓGRAFO;

HANS THOFEHRN

ORIENTADORAS DE EDUCAÇÃO PRlMARlA:
DUARTEDAISY ARAÚJO RêGO
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PRESENÇA DA PESQUISA NO PLANEJAMENTO

A presença da pesquisa no planejamento contemporâneo resulta.
por um lado,^do progresso científico e, de outro, da filosofia do nosso
tempo que nao visa conservar uma cultura existente, mas favorecer a
sua evolução.

Nurna atitude de adaptação sempre renovada, cumpre-nos "viver
essa evolução e miegrar-nos no presente de forma consciente, a fim

os problemas da nossa geração.

fMo- Vr./^ ^ ̂pse em que predominavam o costume e a tradi-
do ° domínio do "magister dixit"; para trás vai fican-
sivn '1 r»vrkori\ .^°dos 08 campos da atividade humana, o apêlo exclu-
cão no^o^?ri nnn^ coiTium possoal. Ambü.s de larga aplica-
mas insuficionioQ recurso valioso na pesquisa científica,
mação paia um plLofam^nro '
contemoor^mt^"^^^ ^ í^icançar as suas metas, o planejador
cador ou outro qualquTr"pro'£iâ°onal°''"''rtP
dos dn rpilidndn proiissional — deve apoiar-se em fatos toma-
cont-^a '1 fíPnoriiívno- de preconceitos e estereótipos, precaver-se
ma globalizar o as partes de um problc-dos en^aT^on^q-^,^0^. VcSs ̂e^n.^c-cíd^'.
Friemanrum'Tos'maU d''prêgo de processos racionais de ação pÍ -"Í® mt-crçssados no cm-
construção racional que se eriae com c m" ® ' ° Planejamento e uma

Na lista dos h-ihitn« ? sobre o material da realidade,
mann menciona em primeiro líení^n^lf essenciais ao planejador. Fric-
raciocínio analítico comnlelondn- raciocínio objetivo c, a seguir, o
cínio projctivo. ' do-os pelo raciocínio integrante c racio-

cluir^que^^squfsí e°plan^^ papel importante, donde con-
pletam-se. mento exercem influência recíprocas, com-

dos países mais civili^ado^^"^ ° símbolo organizatórlo por excelência

Síntese das iniciativas e realizações

importante papel que^^he^^ía^bè ° C.P.O.E. para o
estabeleceu-se um programa de dlcn educacional do Estado,da sua Secção de PesSs ^^-^^"volvimento planificado e criador

A síntese das iniciativas e reali7'nr.;^r,c.
fletem a soma de esforços que exiein i?^ + ^ apresentadas re-'jue exigiu um trabalho dessa natureza.

19 5 9

1 — Levantamento das necessidartoe ^ . . .da^ secção de Pesquisas, Para%1e[^'=a^;ío°^dTTní'T4b'àroTr

senciais^o processamento^dorSabalhos.^^^^ modificações es-
3 — Perfeita delimitação de atribuições.
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4  Ht*vitali/;n;iio da Socvwo alrnvés dt» rcc-rulamonto c solcçío dos
pnnifiros coinburndoros permancnles. dnndo-st* micio a forma
ção r iiM .n;,monto em serviço de uma equipe ce pesquisadores.

5 _ IJiM-.plmaca.. da .Hividacie pesquisional do CPOE e iiUeRrnçuo
cio p.-.sr,u,..a<lor na Seccúo através de dedicação exclusiva visan-
do a eli vaçãfi do nível da pesquisa, aumento de sua eficãcia c
uOKtade dr .»rientação dos seus consumidores.

Ü  Ordena,.-;,., apuiaca., e aiialiM- <ie pestpnsas tpic se tnti>ntram cm
andanunlo

7 - ni-.'-envolviin.-ntii da pesquisa em e.uipeiaçao. c:.,«,.rw%c Hn
H  ei.- wrnL. r prof-ssôrcs dr m; n > do

f I' o K rnm |.:no i... ixocuç.io dc
pesípusas (le uilerésse cmum. ....poiir-. d-, Secretaria

O - iOnt r«.saim-nin enm o Ueparlamenlo ue l'-s • " dadi>s oue
de Edueaçá... objetivando dinanu/.ar o
IJos.sam .ser apuratlos .secundo proces.sos ,10.. . i.»

10 -- Entendimento eíim o Serviço Uüllcrith d" "p .fiiili irn ,-.nm n
ciência do Estado c nepartamenlo Estadual de Es . .
mesma finalidade.

1 1 — Al

^ • i'v V i.i nr,, ..,.s iiKii.siHMisaveis a i ,12 - Ar,.,d,, P„„tifiri„ U,.iv<-,-.sid„cir Catdlir,, n„ «-ntido dc
assequrar o concurso de alunas do Curso de Ciências Sociais em

10 ^'obalhüs do campo.
! 'p'^<-'_jamcnlo o execução de novas pesquii^^as que consultem os
intcM-essox (jo (^nsino c?ni nosso melo. não so no plano imediato,

1.1 oinda dentro de um alcance mcdiaio.iq — Visitas para observação o coleta dc dados cm escolas primarias
<• de qrau nuulio. instituições culturais, eiontificns, econômicas,
mnunisTallvas. rdieiosas. a.-«-sislenciais. recreativas, etc.

de tra-
estudo

l,õ —

FIávia Coelho Ciaglia
Técnico cm Educação

PUOUMIMAS FDUCIACIONAIS EM AREAS DIFERENCIADAS
00 ESTADO

Exnnsi,.- PEANO inLOTOi^xposiçao dc^ molivnc
J  dc áreas clc pesquisa ePropondo o estabelecimento ctc

experimentação ediicaeionais

vn"b,í!,ea""s1f na" ° ^^"rcalidSe social e "^educa-
cional- pesquisa cia

II — Considerando que escola deve adaptar-se às caracterís-
Cas comunnio-

III

." a esccjia
comunais;

— Cons
dos

siderando a imperiosidade da experimentação prévia
IV — Con O" reformas que sc pretendem introduzir;

UcS^daf ^0 controle racional, sistemá-
resuUados; reformas e a avaliaçao dos seus
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V  Considerando que é da competência da Seccãu do Pes
quisas:

a  Realizar estudos e pesquisas pedagímicas. psicolóüi-
cas e sociais;

b — Fornecer subsídios para dar embasamenlo eiontífico
aos trabalhos do C.P.O.E.. em seus diversos seto
res, e estabelecer diretrizes à educação em ceral e
a aprendizagem em especial.

Propõe-se que:

^ ~ no ETtaío.'"""'"-''''"' i-xporimentagão,
referidas áreas sejam objeto de;

A  Estudo prévio da situação econômica snci-ii i
tural e educacional. ' ̂^cial, cul-

B — Levantamentos periódicos dos problemns r.
dados educacionais dos iriunicínio^j A' rn
sócio-oconomica e cultural dos mesmos situação

C— Pesquisas educacionais.
D— Experiências de processos educacionais
E— Avaliação dos resultado.s das investleVnAr.

riencias que possibilitem uma constaniA' . .^'_expc-
processos educativos e aperíeiçoamenln dos

cios mesmos.
Atendendo às necessidades do plano sunr.. •. .
proporcionados os recursos materiais indi<^.^ '^ • sejam
execução. '^P^nsaveis à sua

III —

RESUMO DE ESTUDOS E PESQUISAS CONCLUÍDAS
O TRABALHO DA CRIANÇA QUE FREQÜENTA a

PRIMÁRIA ^ ̂'^COLA

ciona

uma série de pesquisas que lhe permitam avahar roíUizantlo
nal do Estado. ^^alidacle eclucacio-

O presente estudo, realizado no setor do ensi),^
estudar as condições do trabalho da criança (luo frAr V^"'""í''rlo. busca
mana. ^ ^'equonla a escola pH-

A investigação visa determinar aspectos siLoiíf 4-
de educacional, em suas relações com a estrutura so^ru^i^"? realida-
mir novos rumos à educação no Estado. " ' ̂^sando impri-

Ao lado do aspecto qualitativo do fundonamenir. ̂  ,
se atentar para as realidades, as exigências o as haolt ' P^^ocura-
em que a escola atua. P^-cPRandades do meio
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<) li j K r t V o s

Alt iii d' s ..b;t ti\ns vis;uÍ"S o?- srKuinlcs objclivos
CSpeciíu-ii.s:

1 —. nn,iiM.vi r. s d.» roíihc rmu nto da.s r -iuliçõcs dc vida do alu-
iiti (!<■ I nl;t prinioi ia. o im iidinienlo d'' '''"as iH't.'essidadi*s no
currictilo c^j..

2 — ol.U r sulv ,d.. .. para a <.rr.ani/n(.ão do S. r v,(..o
canonal. .u.s .urso., primários, nmi vis as ospocalmcnte á pre
orii Mta(.'ão vocarional;

3 - .-onlHC. r . , .,,u:ro. . ,n .uM' o.TahniM,- • so pimrssa o
íia maura i >..ra o r-Puia dr pnoidáncias >1"»' Milicita
ílas aos jni/rs dr inruon-s i* outras autori(!adcs.

i>i;si:n\<>i.\i.MKMO i><> tkaííAI-****

Usanio.s rouu) iiislruim nlo dr coU la dr dadoS- 'a
plelados p«'Ias ifsprrtivas iuslruvõrs. drpcjis dr um rstuclo l
tópicos <'ss.'urials a srrriti invrsLíj»actos, , a.,a,,rmi-

O plano dr Irahallu) foi íh»viflainrnto discutido, visanc o
nar os ol)irlivos da pi-squi.sa r a driijnitacão da ároa do vs uc '

Tomamos romo basr. para rsta invrslijíaçao socioloM'^-'»^ a Tjni-
rogionaf do Kstado. rni do/.r rc.niõrs sócio-cconômicas. fcila P . x
vcrsidadr do líio Grandr do Sul. valrmlo-no.s para la»do cta cuLitiit
colalK»rac;ao do profr.ssor Laudrlino Medeiros.

Em rada uma dosas i-r.ylõos foram escolhidas umdades c *
que serviriam <lr eampo para a pesquisa. .......Oo ofo-

Dadas as rlifieiiUlades que \nn trabalho como êsle apresente,
tuamos. de iníeio. uma experiência piloto. . , iiinó-

Foi aplicada uma amostra adicional para confirmação ctas n p
leses levantadas.

CAMPO DE INVESTIGAÇÃO DA EXPEUIÊNCIA PILOTO
M II N I C É P I OS;

1 — Porto Alegre
2 — Novo Hamburgo
3 — Estrela
4 — Lajeado
5 — Tapes
6 — Alegrete

— Ttaqui
8 — Uruguaiana
^  Cachoeira do Sul10 — Livramento

Passo Fundo
12 — Rio Grande

— Santa Rosa^4 — Vcranópolis
CRITÉRIO DE ESCOLHA:

_  trabalho, nas dozeMunicípios mais significativos, em relaça^^
rcgiõe.s sócio-econômicas do Estado'.

— 591 —



NtMERO DE QUESTIONÁRIOS:

Capital — 678
Interior — 1453

CRITÉRIO DE DISTRIBUIÇÃO EM ZONAS:

CAPITAL:
— zona urbana

— urbana industrial
— industrial

INTERIOR;
— urbana

— rural

— industrial
— urbanainduslrial

O TRABALHO DA CRIANÇA QUE FREQÜENTA A ESCOLA
PRIMÁRIA

QUESTIONÁRIO

N.o

Data
Pesquisador

Grupo Escolar
Nome do aluno
Classe Escolaridade
Endereço do aluno

(Rua n.° e Bairro)
Município Localidade
1 — Idade (em anos) 2 — Sexo 3 Còr
4 — Lugar do nascimento
5 ~ Tem pai ? 6 Tem'"''mãe ? Zir.!'!'!
7 — Ocupação do pai 8 — Grau de instrução ....
9  Ocupação da mãe 10 — Grau de instrução
11 — Quem é responsável pela criança?
12 — Quantas pessoas moram na casa?
13 — A criança se ocupa, durante o ano, em aigum"'trabaíh^^^

a) em casa ? b) fora de casa?
14 — Qual o tipo de ocupação ?

15 — Em que horário trabalha ?
16 — Recebe remuneração :

a) diária? b) .semanal? c) quinzena!?
d) mensal ? e) empreitada ?

17 — Qual o tipo de remuneração?
18 — Quanto recebe ?
OBSERVAÇÕES: rr..'..iirzrzii
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INTKIMMCKTAÇAO OOS RKSI LTADOS

Or um iiHidd n^ral. m> íhk' se r('laci»ui.i a invcstif^acao. princi-
palmí-nlc ím iiitt-rair tlu Eslnti<». podeinas doslacar algumas obsorva-
rõcs *1111* iiMth raniTS ininorlanli .. d" Iraballl" rio mo-
aor (ji I' inipiriPa * -rola primaria.

S!Tl'AV * * FAMIl-IAlt: - A<p<clo iocial, r-ctmômieo e educacional.

A maioria <ia rrian»:a : qur trabalham, no lar ou fora dêlc. tem
situacã" familiar rslávrl. s. nclo ln^i«nifi(^mtcy <is dados do orfandadc
ou ílr abandono do lar polo pai Frodaminam no entanto, as famílias
iiiiiiu**osas. ílr d ou mais membros, vivendo oin precárias condições,
principaimrntí* no inlr ri'M*. embora o do.sempròjio d<Js pais soja fator
inoxprcssi vo.

Knlir lados os aspectos fooali/.ados. dostaca-ío o coucaciontal...
maioria si':nifieativa dos pais das crianças de escola primaria que li
balhaoi. ( analfabeta ou simplesmente alfabetizada, como poderr
verificar pelos ^r.áfteos Ksta verificação ê rcfcronle nuo so ao

A

tra

ímos

_  ........ ^

lerior do Kstaíio, como a Prôto Alegre.

O TllABAIJIO no MENOR:

Dividimos Pôrlo Alegre em três zonas dislinlas; urbana, indus
trial e urbana-induslrial.. Verificamos que a maior parle das crian
ças que trabalham, embora na Ca]íita]. procedem do Interior.

QVANTO a inAOE:

Pelo tratamento estatístico verificamos que a região da normali
dade está entre 12 o 1,1 anos.

Isso se explica naturalmente, uma voz que se considere que nc.sse
limite d(- Klado se verifica a maior incidência dc alunos freqüentando
a.s classes cio 3.". 4." e l.'' anos do cur.so primário.

No interior do Estada a pesciiiisa foi realizada cm nove legiõcs
Si.c.o .•conõniic-as, abra.iHendo l:i miinicipios... O número dc crianças
cpie liahalbam foi rio 15)13. Abrangeu as seguintes zonas.

zona urbana

zona rural 511

industrial 120

urbano-induílrial

t5,£,r=nív.s„s.;'s
«5^ Jsrsrewa.TSffi' - -• -a."»

Podemos observar, pela . • r-
tudos .1á realizados sobre as • « confirmação de es-
cados dc trabalho, o que cm busca do melhores nier-i  oeo.ro cm Porto Alegre o Novo Hamburgo
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»jj-

O trabalho da aiança <iue freqüenta a Escola Primária^ ■ . ■  ' Cl.; :
SÍQUffDO fíi ClAsses £ je.YO ' " " ' '

FWoAky#

„ — .. .... .....

1'ano È
,1 ,1^1,, ■ m

!1 ano p Y

oono

4 ano

6'ano jn^

-.■ " -i -ilí

-M
Bà

é\

•  I . ■ .tt'

AMOSTRA ADICIONAL

loalizada, tomamos comop  de pesquisa as unidades escolares dos seguintes municípios:
1.®^ zona:

Canoas
Novo Hamburgo
Santo Antônio
São Jerônimo
Tapes
Tôrres

2.® zona:

Jaguarão
Pelotas
Rio Grande
Santa Vitória do Palmar
São José do Norte
São Lourenço do Sul

3.® zona:

Bagé
São Gabriel

4.® zona:

Cachoeira do Sul
Encruzilhada do Sul
Rio Pardo
Sobradlnho

5.® zona:

Àrvorczinha
Encantado
Lajeado
Santa Cruz do Sul
Vera Cruz

6.® zona:

Bento Gonçalves
Oaxias do Sul
Guaporé
Nova Prata
Vacaria
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7.» zona;

Cnr/i/.inlio

ErPxim
La^iK! Vt rmfllia
Pass" l''un(|íi
Sarandi

8.^ zona:

Cruz AU;í

Frfílorifo \Vr.slphalfn
Sjmla B4''»rhnra do Sul
Tiipancirclã

9.* zodh:

Ja^uarí
Santa Maria

CRITÉRIO I)K i:S(-ÔLHA

10.* zona:
Livrainonlo

11.* zona:

AU-tin-tc

Itaqui
Siu» Francisco do Arsls
Crufíuaiana

12.* zona:

Canípo Novo
Santa Rosa
Santo Ângelo
Sào Luiz Gonzaga

O critério de escôllia foi o nie^nio da anioslra anterior: munici*
pi(».s mais signifieati\*os. em relação ao trabalho do escolar, nas 12 re-
ííiões sócio-<'Conómicas do Estcaílo. Icndo-J^e apenas ampliado o núme
ro de municípios, visando dados mais completos.

NüMKUO UK (íI'LSTI0NAR10S

o total dos fiucsl ionários prei ticliidos. no interior do Estado, foi
de 477»,

o írçAdh» 4ifl.:<»rK»ta:'^uWreqw^ , , ,,7. .
g;; •. íceá/fiW y ~ <• ''-M
I5&" J J • •• J .TV • ■ . > ^r>» .;t ' - • • i-.-, • - - V.

feí :.::vvLjsa;a „r . f j
ÍV.M J ti, ; í í ..' «nq.

W'' ■ ■■' ■
:  2'aj^o

' jVé.--'"

3*ono

ÍÉ' -^my
«n»

Sone
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INTERPRETAÇÃO DOS RESI LTADOS

Situação familiar*aspeclo social c ccônomico.

Os resultados desta pesquisa vêm confirmar, cm linhas
os daoos da pesquisa piloto.

situação familiar aprcscnta-so estável, havend ) predominância
de famílias numerosas, O nivel econômico ê baixo. O fator de
semprego é inexpressivo.

Assume destaque na análi.se dos re.'iultad:)S da pesquisa, e -nfirman-
do dados anteriores, o aspecto educacional. A maioria si^niílcaliva dos
pais oas crianças de escola primária que trabalham ê analfabeta ou sim
plesmente alfabetizada.

O TRABALHO DO MENOR

Os dados relativos ao trabalho do menor confirmam o.s dados da
pesquisa piloto, nao só cm relação à idade e às classos que preqüeiv
lam, como as considerações c ao lipo de trabalho.

■

froboiho dq crianço que freqüpnlq a Eiçola Primdrio

b  I - Si» lOADCS

ZOMAS.^^—T V „

- ! i - '1 : ■

> # • Já Í3 I • '

í  -aW; pftíi 14 -4! í,?.-»}-\\t-

tV;5"" •" -.'á içs;j'e :ish.Ví.i;6/{7t'AS;34i t| 4;
* 6?; -. ".■.••r' ! sso i u ■ »5^*i-f.r;ís:iw:8--;6t- it
r. • • ' - 1 . . . i . I

-i-WS,

, i9 |40?íS>?4i.25j22'

>1 âTí j .i,ivíí?! :.3e-jTo'Tíi6'.,!í.v5(8:i:

'' A aní«

3  I
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o frobaiKo do crÍAço fir«qNfila o tftcoio Prtmóna
• ̂  .IV ,

20MAS

XVXACO

- t í">. <ltim -««» tfWI»B

'•CU A «» » s *

■««b/vait 4«rLrt-M. u mè>'-^
V  I ; i • ». , I

• jsí a»' /» .íi'ra • •s
«M <«« M >

«•»><»« *4.>«*U> I ^ *t«M. U

••tÉ<» 4 • tB •.> 4V, mj 4

»  » - í-»í 1»

•  • si^Jite^fa-ét-í.i -'4^ f ♦
4 *« jw, 34 T4ra«üJ»»»*a'»*"*

TOUt C(R«L «.r»» • •ifT»9>»*^í4^*'* '•

odn

S'o M da .r.nço '''r'''': '
ii&i • V. fífO <if<ÃNiiL DO ^

iMPícmiNctA

?7^.";\V'' -t h ' iie fHitrvi
,  '.'i .•'[ . -A -í ^

r.'"

® f

'ííiisãèii ' • ^LS'^' V

■s. :. 1
■"■ ■■■■ "

' t^o-ia^níM ' M ' ,. . .-
«|M«<

75^, %S-/

'V •; «•
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Supervisão — Sarah A. Rolln
Dirclora cio C.P.O.K.

Coordenação — Flàvia Coelho
Coordenadora da Seção dc Pesquisas

Pcaciuisadora — Dra. Maria Nadyr do Freitas
Técnico em Educação do C.P.O.E.

Colaboradores— Maria Aucyla Xavier e Luiz Borges
Técnicos do C.P.O.E.

O (ráVialliò ífl éfidhçfl quf rrí<^u*níd a Êicòía Primàno '

■fV -... fnnfiDc r.f> io-< -u.rip-':-' . .'• .-ítÍ • "' •V-'"'

!- cm miAÇÂo

Porto Alegro, 15 dc julho do 1959
Ofício circular n.° 533

Sr."^ Diretora

dificação do uniforme dos alunos .^^^^erentes à mo-solveu êste Centro estudar o asfunto c^m . E^t^do, rc-
professôres. " '=°'" ® colaboração dos senhores

IPsPâ ISSO Hl^GXâmrío»nãrto uno deverã - ̂ dldo^^o. aJoSvefS,- -.estlo-
qae seja encaminhado a êste órgão aió -Ji «essa escola, para
riinciamento dos Srs. professores, âtravi^ç Próximo, o pro-Nesta oportunidade\Tp^,^fi„?,Vora''^.T/^^^^^^

Cordiais saudações.

Diretora do C.p.o.E
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Q r K S T I í) N A R I o

1  Ailía v«M-r convonionti' o usi» do uniforme pelos alunos das
Kscdla.s I*riniíirias do Estado

(SIM - NAO) PUK QUE?

L» Km sua t»pinião. o atual uniforme é adequado? Satisfaz sob
• I |)(»nto-di-vista ectmômico e liiRidnico ?

(SIM — NAO) POH QUE?

:i. Caso eonlrário. ciue .sugestões apresenta:

— unifornu* a/.ul marinlu» c branco ? ^

—- uniforme d«' uma so cor ?
t

— nu)dêlo atual, porém de cor?

— outro niodélo ?

4. Uesenhe o modelo de uniforme ípie você prefere para os alu"
mis da Escola Primária:

ORUPO ESCOLAR

de de 1 í). . . .

PROFESSÔRA

V

SONI)A(ii:.M DE OPINIÕES SüDRE O UNIFORME NAS ESCOLAS
PRIMARIAS

Objetivo :

O presente estudo foi efetuado no propósito dc do^uso
samento dos nossos professores o alunos sôbre a aceitação do
do uniforme na Escola Primária e investigar o grau d
atual modelo

44

Procedimento :

O levantamento realizou-se através de 3 tipos de

a) Questionários |

b) Entrevistas

c) Composições

.. . . . ^ „unl o Interior do Estado-
Os questionários foram aplicados na Capio«i

e a êle responderam 1120 professores.
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As entrevistas foram efetuadas com mais do 300 escolares, do 1.^
ano, pertencentes aos seguintes grupos escolares da Capital"
viiii c V iai.os vxv:i>uuu<t2» uui

ao 5° ano, pertencentes aos seguinte

Paula Soares

Uruguai
Presidente Roosevelt

Dvique de Caxias
Carlos Rodrigues da Silva
Sarmento Leito

Alberto Torres

Matias do Arbuqucrquc

Através do eomposiçoes. coUiemos. também, a opinião de escola
res do Interior do Estado.

Todos os depoimentos citados tem um valor bastante significa-
tivo o revolani a posição em que se colocam professores o alunos à
proposito de um toma que, entro nós, ainda é motivo de controvérsia.

ROTEIRO PARA ESTUDO DOS DADOS

A análise dos dados processou-se nas seguintes direções:

1)

form77®rü£i°eativTÍ"'° P™Iessôrc» 6 cnvcnicnlc o u.o do uni"
«"b o ponto de vista econômico e hi"

2)

— Qual o grau de prestígio do atual uniforme entre os escolares ?

3)

— Qual a opinião das mães sôbre o atual uniforme?

4)

— Face às opiniões e sugestões colhidns
indicado para a .solução do problema propos\o ? ° oammho-

1)

A grande maioria do professorado 09 s <7 ' *
do uniforme na escola primária. Entre as
predominam as de ordem social e econômica ^^^^vas apresentadas

Relatiyamente à adequação do atual uniforme sob «
vista eeonomico e higiênico, 62% responderam de^oím-, P?nto de
e 38%, negativamente. afirmativa
»  V

e 38%, negativamente.
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CJuitilo :i«» nuidclti. riT.fi': aprova o aluai unifornu'; dvsic.s. 40%
jn-ft-rf tfcido ,lr vór o 17.5'-: U'cido branc«» Knln- as razovs invoca-urrdutninatu as do ordem hiKiônica ,

IJtn i uere.-uiaKeni pouco .si«nifieativa. 27.5'7 . deseja o retorno ao
•(• .riiiV l/u! marinho c hram-o; 10.f)': sugere oulros modelos, mas

M iupre eíii (e-ciílo ilv côr; 4,5'-; não n-.pondeu ã perííunla.
^'"*'^roncluínu>s. porlaiilo. (|ue p.randc parte fto professoraílo não faz

.-,.s ao modelo, e sim à cór do uniform •. lembrando inclusive O. i .slriç<» ' várias cores, entre as quais pred unina o beije ou areia.
i'nip''e»,«^ insiste na manuíencão d»» branco e adverte que

obri»:.'

2)

'ijtrc os e.'-coIares as opiniões se dividem, .secundo a idade, o sexo
,, ,,

dc d. 7. B. e jncsmo 9 anos — de ambos os sexo.s-ííostam do
,  -nó branco ou pouco se jUHMjeupam em Irocã-lo, Mas. entro
. .nlnre • di' 10 • !! ■ 12 ou mais ano.s a pi .scpiisa revelou uni fato

Cf* ;t maior parle do.s monino.s — 60CÍ — nccila o atual imi-
iiiieJ as nion:na-i i .stao visixi-lnumte Insatisfeitas com o uso
j  '''V'•inia . \p^•^.amdl) o deseio cie u.^-ar uniforme ijíual ao das de-
( {> ■' b';uli('ional saia e blusa.
iiiai>^

K<la ' 1' enlrcvislas realizadas com meni-
dossa iii; ''*'- urbana como sul)urbana da Capital
d puMy';"' .
do Kstadu
Yt-rilicamos

,  .dunas de esioio.-> v......: piicomina popuia(,-ao escolar dc nível mé-
^  '/>ii médio iníerior e. raramente^ entre as de nível inferior

As suMcstõi^s apre.sontadas por

i  iVosb-'"'' ' conl innado om cnmposifão de alunas do Inte-
'■ ,v'd() KstaduVerificamos que a aspirada.) de "vostir ipual"' é mais aeentuada

•dunas fie escolas onde predomina população escolar dc
meninos c mcnina.s alcançam os

,e«uintc.>.s -otnis:
I  Sexo feminino :

^  uniformes •{'  I " masculino
L

í
.  , , I Sexo feminino : 53%(jniformfi a/.ul-mnrmho c branco {

20

"

Uniforme atual

 masculino : 20 lo

Sexo feminino: 37%

" masculino : 60%
l

3)

cio
go

De oooi do com Ofa depoimentos colhidos, 71% das mães gostammodelo também sua preferência pelo emprS
de outra cor em substituição ao branco.
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SOnOAGEn OE OPimOES SOBQE o Un/rOGM£

nAS ESCOLAS PRinÁC^/AS - CAPJTAL

Sugestões opnesenfadospe/os a/unos

Oui^os
Unifonrr} c s

Unl^Ofme
' O z ujrn cif^in tio
C ̂ f^anco

, Unifonm Q
ht^onco

IO 20 3o 'tO
CO yo
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4)

C'on>^i(li"raiKl(i a prMMria silunv;ão «-i-untimii':» th* ;;r»jndi' parte dos
*<'liine.s ni's (Irutjcis Hsctilare.'^, «'• evidiMile que qualquer altera-
•Ção no itnifn.nu* nltial <!i vorã r»*ali/ar-:f pareeíacUunente. no intuito
<li- i-vitar vv\)t riMis^ufs negativas

Si- íui* aecita. pai* exemplo, a suweslao de nuidaiiva tic cor, c:ita
iíMdida devirá ser tomada a i)ailir do ingresso d«) aluno no l.<» ano

tJu.itUo á ponta ae» ilat;âu {h) imiforme alu;»! pelas meninas de 11
1^' lli an«jS ê ol)vio (nu* o a.-v-.unto merece aUncao especial.

Pireedendo. entretanJ.) qualcpier .siibslituivao do uniforme, .seria
l  Minn l í.mpantKi ju"l" . e.scoJiiri.3, Je-

vpn,i„ sr.i ;,s .-(.UTiais He- mu.lo.s países co.no por
..xen.plo .ia Aipenl ...a, ,.sa.n ..n.f..r..u' f T'. Man,-, s" ""
lhain (hí.s seu.s famosos e tradicionais ,i,,o'ap uniforme t-im
bé.n y'"""' "!'■ aliHs. .p.e ent.e imprensa locul vc.nt^cm v.ii se tornando nina Iradieao e a piop»'' «.conlar O fni.-»
ííponlamio o Kuarda-pó hraneo como símbolo do i 'y,,iucntam o ure-

lH,de ser constatado nas U-emias das íotüs ü pio
•a>ente estudo.

Supc.-visão - - Sarah A. Holln
Diretora do C.P.O-K

C<iordenai.ão -- Flávia Coelho Ciajília
Coordenadora da Socvãü «le Pe^iqUíSa

rOíptipe Marlcine Ferrary
Maria Aucyla Xavier
Edy Fracasso
Maria Adelaide Guardiula
Otilin Walcher
Nano' Marinnlt«

PKSQUISAS EM ANDAIMENTO

Kecreação rara o adolescente

Levanlaniímlo das oportunidades do recreação que a sociedade o£o*
reco aos adolescentes o das preferências que êslcs manifestam por ali
viciados fie lazer,

O trabalho tem como objetivo fundamental obter elementos para
n con.slrueao do propramns recreativos para a juventude, no lar, na es
cola c na comunidade.

Kívcl mental da população escolar rio-,<irandense

Pesquisa de {grande interesse no campo da P.sicologia c da Edu-
ríiçíu), visando situar o escolar rio-grnndcnse, a partir dos 6 anos dfl
idade ate os IR anos. cm relação à média dc sua idade e do sou sexo.

A incumbência da execução foi confiada aos Professores de Psi
cologia das Escolas Normais das localidades de: Pelotas. Santa Ma-
ria. Ângelo, Eivi^mento. Itaqui. Jaguarao, Cachoeira do
f5iil, Soledades Passo Fundo,, Taquari. Novo Hamburgo. São Leopoldo
jv/fonlene.gro, Caxias do Sul o Pòrio Alegre.
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Influência da educação pré-pvimária no dcsonvolvinicnto d») escolar

Tem por finalidade avaliar o m-nii de influência du iarniin de in-
conduta c rendimento subeqiicnles do nosso escolar, sobre

tudo os que provem de classes socialnu nte inferiori/.adas

Após un^ levanlamenlo preliminar estamos prosse-^uindo êsle cs-
ludo através o acumpnnhametno sistemático de dois prupos de e iou-
ças — um de experimentação e outro de eoníró , cn t.ian
gistrando c comparando o desenvolvimento alcnnçad-i \unbos' '
Kstudo da área dc influência da Fscola Norma! D Diogo de Souza

-ccoSordf âí?!r'onci;"sorf",íí .. súdo-
nmontal. "m;, &cola Normal Exiic-

Em 1959( com a colnbo.-acão de L'i.n.M-,r,vc . •
cias sociais o educação, ostnlicistas professArp^ <-NMcialisla,; em cien-
ro Cristo Redentor, foram Assocaçoes do Hair-
da equipe, levantamento prelimin-iV nVin atividade.-^: preiiaro
instrumentos dc pesquisa. * ' P < ne)amcnto experiência do^^
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N.® 154 — Relativo aos novos Programas Experimentais pa
ra o Curso Primário 12B

N.® 228 — Cooperativas Escolares 132
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